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C<)NGRESS() NACI()NAL 
SESSOES CONJUNTAS 

Em 29 de outubro de 1968, às 21 horas · 
(TF!RÇA-FEIRA) 

Em 30 de outubro de 1968, às 21 horas 
(QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n.o 29, 

de 1968 (CN), que modifica o art. 28 do Decreto-Lei 
n.0 204, de /27 de fevereiro de 1967, que dispõe sÔbre a 
destinação do Fuhdo Especial da Loteria Federal, e dá 
outras providências, tendo 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n.0 35, 
de 1968 (CN), que autoriza o Poder Executivo a Instituir 
a Universidade Federal do Piauí, e ,dá outras providên­
cias, tendo 

PARECER, sob n.0 49, de 1968 (CN), da Comissão 
Mista, favorável ao Projeto e à Einenda n.O 2; con­
trário às de n.O' 1, 3, 4 e 5, e apresentando as de 
n.os 6, 7 e 8. 

PARECER, sob n.0 48, de 1968 (CN), da Comissão 
Mista, favorável ao Projeto, nos têr~os do substitu­
tivo que apresenta. 

PARECER 
N.0 49, de 1968 (CN) 

da Comissão Mista, sôbre o Pro­
jeto de Lei n.0 35, de 1968 (CN), 
·que uautoriza o }.'oder Executivo a · 
instituir a Universidade Federal 
do Piauí, e dá outras providên­
cias". 

Relar--~putado Chagas Rodri­

gues -i~ . 
Com sagem n.0 39, de 1968 

(CN), o Po er Executivo submete à 
deliberação do Congresso, na forma 
do § 3.0 do art. 54 da Carta vigente, 
o Projeto de Lei n.0 35, de 1968, acom­
panhado da Exposição de Motivos n.0 

374, de lO do corrente mês, do Mi­
nistério da Educação e Cultura. 

2. O projeto autoriza o Poder Exe­
cutivo "a instituir a Universidade Fe­
deral do Piauí, sob a forma de Fun­
dação, que se regerá por estatuto 
aprovado em decreto, ouvido o Con­
selho Federal de Educação" (art. 1.0 ). 

Díspõe que a Universidade terá sua 
aede em Teresina e que "seu patri-

PARECERES 

rnônJo será constituído dos bens atu­
almente pertencentes aos estabeleci­
mentos de ensino que passarão a in­
tegrá-la" (art. 2.0 ). Por fôrça do art. 
3.0 , integrarão a Universidade: 

"1) o Instituto de Ciências Exatas 
e Naturais; 

2) o Instituto de Filósofia, Ciên-
cias Humanas e Letras; 

3) a Faculdade de Direito; 
4) a Faculdade de. Odontologia; 

5) a Faculdade de Medicina; 
6) a Escola de Enfermagem." 

Determina ainda a proposição que 
as despesas decorrentes da execução 
da lei 'serão levadas à conta do Or­
çamento da União para 1969, nas res­
pectivas dotações (art. 4.0), e, final­
mente, que terá vigência a partir de 
sua publicação (art. 5.0 ). 

3. Informa a mensagem que o Go­
vernador do Piauí "solicitou providên­
cias no sentido de criar uma Funda­
ção Univers1tária" no Estado; que a 
Constituição, "assegurando a todos o ... 

direito à educação, faz entender que 
consulta ao interêsse nacional a cria­
ção dessa Fundação, mOrmente se 
considerando ser o Piauí um dos dois 
únicos Estados da Federação que ain­
da não possuem universidade constJ ... 
tuída"; que a fórmula pretendida, de 
Fundação, atende às determinações 
da Lei. de Diretrizes e Bases da Edu­
cação Nacional (arts. 21 e 81)", e, fi ... 
nalmente, que o "Egrégio Conselho 
Federal de Educação, em seu Parecer 
n.O 457/68, de 4 de julho do corrente 
ano, opinou favoràvelmente ao plei .. 
to". 

PARECER 

4. 11: sabido que o ensino superior 
no Pa.ís, como em quase tôdas -as Na­
çõês, está .a exigir não apenas expan­
são ,~ maior produtividade como, 
princ:ipalmente, mudança em sua es­
trutUra. É hoje lugar comum dizer 
que sem a "reforma universitária", e 
outras, a sçciedade brasileira não se 
libertará do subdesenvolvimento, em 
tôda::: as suas formas e aspecto:~ . 
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5. ~Creio desnecessário salientar a 
importância fundamental da Educa­
ção,/ de mado geral, e ,da tUniversl­
dadé, em particular, nos nossos dias, 
em qualquer País. Já foi dito que "a 
ciência, a tecnologia e a gerência mo­
dernas não são, evidentemente, a.s 
únicas finalidades essenciais da edu­
cação. O objetivo fínal da· educação 
é desenvolver ao máximo as capaci­
dades do homem. É isso, evidente­
mente, o que conta acima de tudo. E 
é isso 'que constitui a mais profunda 
razão de ser da educação. Mas sem 
a tecnologia moderna e sem a infra­
estrutura gerencial, que lhe é indis-

... pensável, nenhum progresso, seja qual 
fôr a sua natureza, seja êle econômico 
ou humano, poderá verdadeiramente 
ter lugar no mundo moderno· .. Sem 
êsse progressO na técnica de organi­
zação, quer dizer, sem progresso na 
educação, o mundo que nos cerca ar­
risca-se., simplesmente, a ficar cada 
vez mais atrasado e desiquilib{ado." 
(Jean-Jacques Servan - Schreiber, 
HQ Desafio Americano", pág. 80). De­
pois de dizer que o papel da gestão 
"é'lazer lace in~ligentemente às mu-

danças", e que "a capacidade de ges­
tão é, afinal de contas, a mais cria­
dora de tôdas as artes. É a arte das 
artes, pois é a arte de organizar o 
talento", afirma o autor francês. "A 
gerência é o melo pelo qual as mu­
danças sociais, econômicas, tecno­
lógicas e politicas, tõdas as transfor­
mações humanas, podem ser organi­
zadas racionalmente e distribuídas no 
conjunto do corpo social'' (Obra cita­
da, pág. 77). 

6. Assim, não há desenvolvimento 
nem progresso, sem educação, que, 
como também assevera o Professor 
Pinto Ferreira f/visa a formação inte­
gral do homem, ajustando-o ao sis­
tema de vida e de vaiôres da socie­
dade, permitindo-lhe quanto possível 
a conquista da felicidade no grupo\ 
e deve ser, acrescenta o ilustre Mes­
tre "um instrumento de transmissão 
dos conhecimentos acumulados e bem 
assim um fàtor de transformação so­
cial" (Pinto Ferreira, "Sociologia~·, 

tomo II, págs. 234 e 245). 

7. No Estado Democrático Contem­
porâneo, e, particularmente, em fa .. 

• 

Tiragem: 16.000 exemplares 

vor das áreas subdesenvolvidas, im­
põe-se a presença crescente do Estada 
no terreno educacional, ora tomando 
iniciativas como a de quf' cuida o 
projeto, ora estimulando e amparando 
a iniciativa particular. 

' 8. A Universidade do Piauí, faz .al-
gum tempo, vem sendo insistente­
mente reclamft'd.a pela comunidade 
piauiense. P,elas entida®,s p~bl_icas e 
privadas. Pelo povo e ~us líde­
res. Governantes e gél~~os. Ho­
mens de pensamento ~ção. Es­
tudantes, empresários e trabalhado-
res. 

9. Com a .expansão e melhoria dos 
ensinos primário, médio e superior, 
ocorridas, mOrmente nos últimos tem­
pos, 1 criaram-se, no Piauí, as condi­
ções favoráveis ao surgimento da Unl .. 
versidade. 

lO. Diga-se, ainda que de passagem, 
que das quatro Faculdades que f'\n­
clonam no Piauí, a União é .respon­
sável apenas pela manutenção de 
uma,' a de Direito. A de Filosofia 
surgiu graças à illiciativa da Arqui­
diocese. A d~ Odontologia Inicial-

\ 

il 
' 
í 

• 
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mente privada, foi estaduallzada, e a 
de Medicina surgiu em forma de Fun­
da~ão, implantada pelo Govêrno Es­
tadual. 

11. Assim, em todo o Nordeste, -ou 
melhor, na vasta área sob jurisdição 
da SUDENE, sOmente o Piauí ainda 
nã9 dispõe de Universidade. 

12. Destarte, com o projeto a União 
atende às aspirações piauienses, e faz 
justiça ao Estado. 

13. A proposição é resumida, sinté­
tica, compreendendo apenas 6 arti­
gos, os imprescindíveis à realização 
de seus objetivos. 

14. Símultàneamente, porém, propôs 
o Poder Executivo ao Congresso, um 
elenco de projetos elaborados pelo 
Grupo de Trabalho da Reforma Uni­
versitária e aprovados, com emendas, 
pelo Conselho Federal de Educação. 

15. A Lei n.0 5.152, de 21 de outu. 
bro de~966, que autoriza o Poder Exe. 
cutivo a instituir a Fundação Uni-

... versidade do Maranhão, compreende 
14 artigos. O Decreto-Lei n.0 269, de 
28 de fevereiro de 1967, que autoriza 
o Poder Executivo a instituir a Fun­
dação Universidade Federal de Ser­
gipe, compõe-se de 29 artigos. Ambos 
os d!p1omas legais, como se vê, são 
analíticos, chegando, sôbÍ'e certos as­
suntos,~a ser minuciosos. 

16. Merece ainda ser dito que ppla 
Lei n.0 5.152 citada, o Poder Executi­
vo ficou autorizado a "instituir a 
Fundação Universidade do Maranhão" 
(art. 1.0 ), tendo a Fundação "por ob­
jetivo implantar, progressivamente, a 
Universidade do Maranhão" <art. 3.0 ). 

Pelo Decreto-Lei n.0 269, mencionado, 
o Poder Execu.tivo também ficou "au­
torizado a instituir, sob a denomina­
ção de Fundação Universidade Fe-­
deral de Sergipe, úma Fundação" (art. 
1.0 ), tendo esta, por sua vez, o obje­
tivo de "criar e manter a Universi­
dade Federal de Sergipe" (art. 3.0 ). 

No projeto em tela, foi adotada téc­
nica diversa. Agora, o Poder Executi­
vo fica diretamente autorizado "a 
Instituir a Universidade Federal do 
Piauí, sob forma de Fundação". Ob­
serva-se, na espécie, a nosso ver, téc­
nica rigorosamente de acõrdo com o 
art .. 81 da Lei de Diretrizes e Bases 
de Educação Nacional e com o art. 
9.0 do Decreto-Lei n.0 53, de 18 de 
novembro de 1966, que fixa princip1os 

e normas de organização para a.s Uni­
versidades Federais. Ademai.g, quer­
nos parecer que a .modálidade ora 
adotada, atende melhq:r;- à natureza 
da Instituição e aos sttii:- fins. 

17. Entre os es~~~~~;imentos que 
integrarão a UniversÍ.dade, o projet-o 
inclui a Escola de Enfermagem, mas 
omite a Faculdade de Administração, 
a cargo da Fundação Educacional de 
Parnaíba. :ora; o Orçamento vigente 
- Lei n.0 5. 373, de 6 de dezembro de . 
1967 - consfgnaNCr$ 20.000,00 (vin­
te mil cruzeirOs- nOvos) para a .. 'Es- . 
cola de AdminiStração a cargo da 
Fundação Educacional de Parnaíba" 
(Adendo I, pág. 602), e, êste ano, a 
Câmara já concedeu, para o próximo 
exercício, NCr$ 30.000,00 (trinta mil 
cruzeiros novos), em favor da refe­
rida entid~de. Acresce que o projeto 
respectivo tramita no Conselho Fe­
deral de Educação, sob o n.0 1.136/68. 

18. Os atuais servidores públicos e 
os empregados sujeitos à Consollda­
ção das Leis do Trabalho, continuarão 
com seus direitos, na forma previst.a 
na Constituição e na legislação ordi­
nana. O projeto não suprime nem 
reduz direitos de ninguêm, nem auto­
riza medidas de tal natureza. Demais 
a mais, a Carta Magna assegura que 
"a lei não prejudicará.. o direito ad­
quirido, o ato jurídico perfeito e a 
coisa julgada". (Constituição, art. 150, 
§ 3. 0 ), e a Conso1idação das Leis do 
Trabalho, determina no 

"Art. 10 - Qualquer alteração na 
estrutura jurídica da emprêsa não 
afetará os direitos adquiridos por 
seus empregados." 
e prescreve em seu 

· "Art. 448 - A mudança na pro­
priedade ou na estrutura jurídir,a 
da emprêsa não afetará os con­
tratos de trabalho dos respectivos 
empregados." 

19. Quando o Congresso, nos têrmos 
do Ato Institucional n.0 4, apreciou, 
o Projeto de Constituição originário 
do Poder Executivo, oferecemos à 
proposição, a Emenda n.0 746, item 
2, nos seguintes têrmos: 

"Inclua-se nas Disposições Gerais 
e Transitórias: 

"A União manterá em cada Es­
tado, pelo menos uma Universi­
dade. 

Paràgrafo único - Ficam cria­
das as Universidades Federais do 
P1auí, Amazonas,

1 
Sergipe, Mato 

Gro~so e do. Acre, as quais serão 
instaladas e mantidas pela União, 
na forma da lei." 

A emenda não logrou aprovação. 

20, O art. 2.0 da proposição diz que 
o patrimônio da Universidade "será 
constítuído dos bens atualmente per .. 
tencentes -aos estabelecimentos de en .. 
sino que passarão a integrá-la". Sen ... 
do certo que o patrimônio não se re­
duzirá a êsses bens, e que o projeto 
não obJetiva limitá-los, entendemos 
que referência expressa deve haver, 
pelo menos, às dotações, auxil1os e 
subvenções que venham a ser feitas 
ou concedidas em favor da Institui­
ção. 

21. O art. 3.0 do projeto enuncia, 
em número de sete, os estabelecimen­
tos que integrarão a Universidade. :t 
fácil compreender que a enumeração 
não é taxativa, não é restritiva. Nem 
poderJa sê-lo, tendo-se presente a na­
tureza da Universidade, instituição 
aberta à pesquisa, ao desenvolvimento 
das ciências, letras e artes, e à for­
mação de profissionais e técnicos de 
nível superiof. Esta inteligência, en­
tretanto, deve ficar explícita no pro­
jeto. 

22. Ao projeto foram oferecidas cJn­
co emendas, a saber: 

EMENDAN.0 1 

li: emenda substitutiva do Ilustre 
Deputado Garcia Neto. Obedecendo 
às linhas geraJs do projeto, a emenda 
autoriza o Poder ,.Executivo a "instf ... 
tuir a Universidade Federal do Piaui 
e a Universidade Federal de Mato 
Grosso". Nos têrmos do art. 4.o das 
Normas Disciplinadoras dos trabalhas 
da Comissão, temos a emenda como 
impertinente e, por isso, deixamos de 
acolhê-la, não obstante os elevados 
méritos da proposição. 

Somos assim pela sua rejeição. 

EMENDA N. 0 2 

Inclul a ·Faculdade de Administra. 
ção entre as que integrarão a Uni­
versidade Federal do Piauí. 

"' ~ em~nda de nossa autoria. Por 
isso deixamos de S:preclá-la. 
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EMENDA N.0 3 

Trata-se de emenda do ilustre 
Deputado Lauro Cruz. Diz: "São ra­
tificados os atos expedidos pelo Podef \ 
Executivo, determinando a institui­
ção da Fundação Universidade Fe­
deral de São Paulo, co~ o ·objetiva·· de · 
mari'ter a' Universidade Federal de 
São Paulo (UFSPJ, criada pela Lel 
n.0 3.835, de 13 de dezembro de 1960 
(art. 11). 

Reportapdo-nos aó que disSemos 
sôbre a Emenda n.0 1, e pelas mesmas 
razões ali aduzidas, somos pela re­
jeição desta emenda. 

EMENDA N.0 4 

11: do Ilustre Senador Clodomir Mil­
let .. Dispõe que "os atuais servidores 
e professôres dos órgãos que integra­
rão .a Universidade do Piauí terão ga­
rantidos todos os direitos, deveres e 
vantagens, conferidos pela legislação 
específica, vigente à data de sua con­
tratação, não se aplicando aos últimos 
o disposto no art. 97 da Constituição 
do Brasil". 

O proietO, a nosso ver, como disse­
mos, não retira nem reduz direitos de 
ninguém. O art. 97 da Constituição 
veda a acumulação remunerada, mas 
prevê exceções ao princípio. Estas não 
podem ser desprezadas inclusive por­
que conferem .direitos. Ademais, como 
a emenda se refere a preceito cons­
titucional, em têrmos genéricos e pe­
remptórios, não vemos como acolhê­
la, o que lamentamos, dadas os altos 
propósitos que a inspiraram. 

EMENDA N.O 5 

t· da autDria dos Hustfes Senadores 
Vicente Bezerra Neto e Fi!into Mül­
ler. Determina que "dentro de! 60 
(sessenta) dias o Poder Executivo 
enviará projeto ao Congresso Nacio­
nal, instituindo a Universidade Fe­
deral de Mato Grosso". A Universi­
dade de Mato Grosso continua a ter 
nosso· apoio. 1!; aspiração irrecusável. 
Atendendo, porém, ao disposto no art. 
4.0 das Normas Disciplinadoras dos 
Trabalhos da ComisSão, a emenda 
não nos _parece pertinente ao proje­
to, motiVo por que a rejeitamos do 
mesm.o modo como recusamos as de 

oportuna, e, conseqüentemente, so­
mos por que seja aprovado, com aS 
emendas seguintes: 

EMENDA N.0 6 (R) 

Ao art. 2.0, acrescente-se: 
" ... bem como das dotações, sub­
venções e auxílios que lhe venham 
a ser feitos ou concedidos por pes­
soas físicas ou jurídicas." 

EMENDA N.0 7 (R) 

Ao art. 3.0 , caput. 

Onde se diz: 

"Integrarão a Universidade Fe-
deral do Piauí ~> 

Digawse: 

"Integrarão inicialmente a Uni­
versidade Federal do Piauí ... " 

Sala das Comissões, em 24 de outu-
bro de 1968. Deputado Chagas 
Rodrigues. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão Mista Incumbida de 
examinar o Projeto de Lei n.O, 35, de 
1968 (CNJ, que "autoriza o Poder Exe­
cutivo a instituir a Universidade Fe­
deral do Piauí, e dá outras providên­
cias", em sua reunião realizada nesta 
data, aprovou o parecer do relator 
favorável ao projeto e, quanto às 
emendas, foi _favorável às de núme­
ros,6 (R) e 7 (R) e contrário às Emen­
das números 1, 3, 4 e 5. A Comissão 
aprovou; ainda, a Emenda n.0 2, bem 
como a Emenda n.0 8 (CM). 

Sala das Comissões, em 24 de ou­
tubro de 1968. - Petrônio Portella, 
Presidente - Chagas Rodrigues, Re­
lator - Mellu Braga - Clodomir 
Millet - Heitu'r Cavalcanti - Milton 
Brandão - Waldemar Alcântara -
Ezequias Costa - Leandro Ma.ciel -
Duarte Filho - Edil Ferraz - Adal­
berto Sena - Arnaldo Paiva - Ed­
mundo Levi - Nysia Carone - Maria 
Lúcia - _Joaquim Macedo - Bezerra 
Neto - Aurélio Vianna - José Gar­
cia Neto, vencido com relação à emen­
da substitutiva que apresentou, auto­
rizando o Poder Executivo a instituir 
a Universidade Federal de Mato Gros­
so. - ~aimundo Diniz - Wilson Mar­
tins, vencido. 

números 1 e 3. É o seguinte o texto da emenda 
23.>: 1"I~to pôsto, temos o projeto como apresentada e aprovada pela Comls ... 
cons~ltucional,~ jurídico, necessário e. -são: 

EMENDA N.0 8 - CM 

Onde couber: 

"Art. - O Mlnlstério da Edu­
cação e Cultura enviará ao Chefe 
do Poder Executivo, Oentro de 60 
~(sessenta) dias da publicação· 
desta Lei exposição de motivos e 
ante projeto de lei, autorizando 
a instituição da Universidade Fe­
deral de Mato Grosso." 

Sfila das Comissões, em 24 de outu­
bro de 1968. - Senador Aurélio Vian­
na - Deputado Garcia Neto - Depu ... 
tado Wilson Martins - Deputado 
Ezequias Costa - Senador Bezerra 
Neto - Deputado Edil Ferraz - Se· 
nadar Adalberto Sena - Seriador 
Arnaldo Paiva - Senador Waldemar 
Alcântara - Deputado Milton Bran .. 
dão - Senador Mello Braga - Se­
nador Duarte Filho - Deputada Ma .. 
ria Lúcia - Deputada Nysia Carohe~ 

Comissão Mista incumbi~.a de estudo 
e parecer sôbre o Projeto de Lei n.0 

35, de 1968 (CN), que ~·autoriza o 
Poder Executivo a instituir a uni­
versidade Federal do Piauí, e dá ou .. 
tras providências". 

EMENDAS OFERECIDAS PERANTE A 
COMISSAO MISTA 

índice das emendas por ordem aJ ... 
fabética dos autores: 

Números Autores 

5 Senador Bezerra Neto e 
/ Filinto Müller 

2 Deputado Chagas Rodrigues 
4 Senador Clodomir Millet 
1 Deputado Garcia Neto 
3 Deputado Lauro Cruz 

1 

SUBSTITUTA 

Dê .. se a seguinte redação aO Projeto: 

"Autoriza o Poder txecutivo a 
instituir a Universidade Federal 
do Piaui e a Universidade Federal 
de Mato 1 Grosso, e dá outras pro .. 
vidências". 

O Congresso Nacional, decreta 

Art. 1." - Fica o Poder Executivo 
autorizado a instituir a Universidade 
Federal do Piauí e a. Universidade Fe­
deral de Mato Grosso, sob a forma de 
Fundações que se regerão por estatu­
tos aprovados em decreto, ouvido o 
Conselho Federa·! do Ensino. 
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Art. 2.() - A Universidade Federal 
do Piauí terá sua sede na cidade de 
Teresina e a Universidade Federal de. 
Mato Grosso na cidade de Cuiabá. 

Art. 3.0 - Os patrimônios das Uni­
versidades, instituídas no artigo 1.0 , 

serão constituídos dos bens atualmen­
te pertencentes aos estabelecimentos 
de ensino que passarão a 1ntegrá-las. 

Art. 4.0 - Integrarão a Universida­
de Federal do Piauí: 

1) o Instituto de Ciências Exatas 
e Naturais; 

2) o Instituto de Filosofia, Ciên-
cias Humanas e Letras; 

3) a Faculdade de Direito; 
4) a Faculdade de Odontologia; 

5) a Faculdade de Medicina; 

6) a Escola de Enfermagem. 

Art. s.o - Integrarão a Universi-
dade Federal de Mato Grosso: 

1) 

2) 

3) 

a Faculdade de Direi to de Ma-
to Grosso; 

o . Instituto de Ciências e Le· 
tras de Cuiabá, com a Facul-
dade de Filosofia, a Faculdade 
de Ciências Econômicas, a Fa-
culdade de Engenharia Civil; 

o Instituto de Ciências Bioló-
gicas de Campo Grande, com a 
Faculdade de Medicina e a 
Faculdade de Farmácia e 
Odontologia; 

4) a Faculdade de Filosofia de 
, Corumbá. 

Art. 6.0 - As despesas decorren­
tes da execução desta Lei serão leva­
das à conta do Orçamento da União 
para .1969, nas respectivas dotações, 
inclusive os recursos destinados para 
a Fundação da ·universidade de Mato 
Grosso no Orçamento Plurianual. 

A.rt. 7.o - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 8.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Justificação 

O Estado de Mato Grosso tem sido 
relegado a plano inferior, pelo Go­
vêrno Federal, no tocante ao Ensino 
Superior. 

Tivemos o cuidado de coletar dados 
estatísticos sôbre o ensino, nos di­
versos graus, em nosso País, .e chega-

mos à conclusão de que Mato Grosso 
ocupa o 6.0 lugar em índice de alfa-­
betização e o 14.0 em ensino médio e 
sàmente possui uma escola. federal de 
ensino superior - a Facuhi~cie de Di­
reito de Mato Grosso •. ~-..) ... 

..;,; 
Existem 14 Estados com índtce de 

alfabetização inferior a Mato GrOsso 
e seis com o ensino médio abaixo do 
grande Estado do Oeste, que possuem 
Universidades mantidas pelo Govêr-
no Federal. - c 

Com grandes dificuldàdes de ordem 
financeira o Govêrno da Estado de 
Mato Grosso criou e estão funcionan­
do, a Instituto de Ciências e Letras 

- de Cuiabá - com as Faculdades de 
Filosofia, Ciências Econômicas e En­
genharia Civil ..,...- e o Instituto de Ci­
ências Biológicas de Campo Grande 
- com as ,Faculdades de Medicina, 
Farmácia e Odontologia -, além das 
Faculdades de Filosofia de Corumbá e 
Três Lagoas. Além dessas escolas de 
ensino superior funciona a Faculda­
de de Direito de Campo Grande. man­
tida pela Ordem Salesiana. 

Quando o Poder Executivo encami­
nha a Mensagem 39/68, transforma­
da no Projeto de Lei n.0 35/68 (CN), 
com a finalidade de criação da Uni­
versidade Federal do Piauí, fazendo 
justiça e atendendo os reclamos da 
sofrida população daquele Estado 
nordestino, abre-se a oportunidaê:le 
para fazer justiça também ao Estado 
de Mato Grosso criando sua Univer­
sidade. 

Se era injusta a discriminação an­
tes da Mensagem n. 0 39/68 do Poder 
Executivo, maior ela se nos afigura 
agora, pois Mato Grosso com condi­
ções superiores no setor educacion~I 
a vários Estados da Federação vai fi­
car com a criação da Universidade do 
Piauí, como filho esquecido hoje, re­
voltado ãmanhã. 

Acresce que a Universidade de Ma­
to Grosso irá servir não só ao gran­
de Estado do Oeste, mas também ao 
Território de Rondônia e ao Estado 
do Acre, até que~ essas Unidades da 
Federação preencham as condições 
para criação das suas Universidades. 
Será uma Universidade da Amazô­
nia, fator importante para a integra­
ção da ri-ca e cobiçada região que 
tantas preocupações vem dando ao 
Govêrno. 

Poder-se-la argumentar que foge à 
atribuição do Legislativo criar despe­
sas. Entretanto já existem dotações 
no Orçamento Plurianual de Investi­
mentos para 1969 e 1970, sob o Título 
- Fundação Universidade de Mato 
Grosso, originárias de eméndas Qe 
nossa autoria àquele Orçamento, 
aprovadas no Congresso e sanciona­
das pela Presidência da República, 
num total de NCr$ 1.000.000,00 (Hum 
milhão de cruzeiros novos).· Na pro­
posta Orçamentária do Poder Exe­
cutivo para o ;Exercício de 1969 cons­
ta a dotação de NCr$ 575.000,00 (Qui­
nhentos e setenta e cinco mil cruzeJ­
ros novas), para a Fundação Univer­
sidade de Mato Grosso, já aprovada 
pela Câmara dos Deputados. 

É portanto constitucional a nossa 
emenda substitutiva, merecendo ao 
nosso .... ver a aprovação do ilustre Re-
1ator desta douta Comissão Mista e 
da Congresso Nacional. 

Assim faremos justiça à mocidade 
mato-grossense, que é tão brasileira 
quanto a dos demais Estados, mas que 
está frustrada nos seus anseios de 
melhor formação intelectual, para . 
melhor poder servir à Pátria Comum. 

Deputado Garcia Neto 

N.0 2 

Ao art. 3.0 , acrescente-se: 

7) Faculdade de Administração, 
em Parnaíba. 

Justificação 

. Entre os estabelecimentos que In­
tegrarão a Universidade Federal do 
Piauí, o projeto inclui a Escola de En­
fermagem, mas não faz referência à. 
Faculdade de Administração. O Or­
çamento vigente (pág. 602) consigna 
NCr$ 20.000,00 (Vinte mil cruzeiros 
novos) e, êste ano, a Câmara já apro- . 
vou, para o próximo exercício, NCr$ 
30.000,00 (trinta mil cruzeiros nov~s) 
em favor da Escola de Administração, 
a cargo da Fundação Educacional de 
Parnaíba. 

Deputado Chagas Rodrigues 

N.0 3 

Acrescente-se, após o artigo 4.0, o se­
guinte artigo: 

Art. ~ São ra-tifacados os- atos 
-expedidos pelo Poder Executivo, dé::. 
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terminando a Instituição da Funda­
ção Universidade Federal de São 
Paulo, com o objetivo de manter a 
Universidade Federal de São Paulo 
(UFSP), criada pela Lei n.0 3.835, de 
13 de dezembro de 1960. (Art. 11). 

Justificação 

A Lei n.o 3.835, de 13 de dezembro 
de 1960, criando aquela Universidade, 
não lhe deu estrutura definitiva, o 
que o Poder Executivo procurou fazer 
pela eXpedição do Decreto n.0 62.758, · 
de 22 de maio de 1968. A emenda tem 
em vista ratificar a estrutura de Fun­
dação estabelecida pelo referido De­
creto. 

Deputado Lauro Cruz. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.0 3.835 

DE 13 DE DEZEMBRO DE 1960 

Art. 11 - Fica criada a Universi­
dade Federal de São Paulo (UFSP) 
com sede na cidade de São Carlos, Es­
tado de São PaÚlo, e que será inte­
grada no Ministério da Educação e 
Cultura, 

Parâgrafo único - A Universidade 
terá personalidade juridica e gozará 
de autonomia didática, financeira, 
administrativa e disciplinar, na for­
ma da lei. 

DECRETO N.0 62.758 
DE 22' DE MAIO DE 1968 

Dispõe sôbre a instituição da 
Fundação Unive'rsidade Federal 
de São Paulo. 

· O Presidente da República, usando 
da atribUição que lhe confere o arti­
go· 83, item II, da Constituição, de­
creta: 

Art. 1.0 - É autorizada a institui­
ção da Fundação Universidade Fe­
deral de São Paulo, que terá por obje­
tivo instalar progressivamente e 
manter, na forma estabelecida neste 
Decreto, a Universidade Federal de 
São Paulo (UFSP), criada pela Lei 
n.0 3 .835, de 13 de dezembro de .1960 

(art. 11). 

Art. 2.0 - A fundação, com sede e 
~2ro na cidade de São Carlos, Estado 
4~-~ São Paulo, gozará de autonomia. 
didática, financeira, administrativa e 

discipl!nar, de acórdo com a Lei 
n.0 4. 024, de 20 de dezembro de 1961, 
e adquirirá personalidade jurídica a 
partir da inscrição de seu ato consti ... 
tutivo no registro civil das pessoas ju· 
rídicas, do qual serão partes in tegran ... 
tes o estatuto e o decreto qÚe o apro­
var. 

§ 1.0 - O Presidente da Repúbli­
ca designará o representante da 
União nos atos constitutivos da Fun­
dação. 

§ 2.0 
- Os atos referidos no pa­

rágrafo anterior compreenderão o 
tombamento, a avaliação e todos os 
que se relacionarem com a integração, 
mediante escritura pública, no patri­
mônio da Fundação, sem ônus para 
esta, dos bens e direitos enumerados 
no artigo 4.0 desta Lei. 

Art. 3.0 - São fins da Universida­
de Federal de São Paulo a realização 
e o desenvolvimento da educação su­
perior e da pesquisa, e a divulgação 
cieritífica, tecnológica, cultural e ar­
tística. 

§ 1.6 - Na consecução de seus 
objetivos, a Universidade ministrará 
todos os cursos necessáfios, visando à 
formação e ao aperfeiçoamento, in­
clusive em nível pós-graduado, dos re ... 
cursos humanos solicitados pelo pro­
gresso da sociedade brasileira. 

§ 2.0 - A Universidade se em­
penhará, ainda, no estudo dos proble­
mas relacionados com o' desenvolvi­
mento econômico-social do País, na 
medida de suas po~sibilidades ou em 
colaboração com entidades públicas 
ou privadas. 

Art. 4.0 - O patrimônio da Fun­
dação será constituído: 

I - dos prédios necessários 
e de uma gleba com a 
área mínima de 300 
(trezentos) hectares, a 
serem doados pelo Muni­
cípio de São Carlos; 

n - dos bens imóveis e mÓ" 
veis que adquirir; 

111 - das doações e ajudas fi­
nanceiras que lhe ve­
nham a ser feitas .ou 
concedidas, pela União e 
por entidades públicas 
ou particular; 

IV - das contribuições pre- ' 
vistas em convênios; 

V - de outras incorporações 
qué resultem dos traba­
lhos realizados pela Uni­
versidade. 

§ 1.0 -.Os bens e direito~ da 
Fundação seráo utilizados ou aplic~-­
dos exclusivamente na consecução de 
seus objetivos, podendo, para tal fim, 
ser alienados, com exceção dos men­
cionados no inciso I do artigo. 

§ 2.0 
- No caso de ·extinguir-se 

a Fundação, seus bens e direitos se­
rão incorporados ao patrimônio da 
União, restituindo-se ao Município dê 
São Carlos os que lhe tiverem Sido 
por êle doados. 

Art. 5.0 
- O orçamento próprio da 

instituição deverá ser executado me­
diante plano de aplicação, elaborado, 
sob a forma de orçamento-programa, 
para cada unidade, pelo Conselho 
Universitário, sujeito à aprovação do 
Conselho de Curadores, de acôrdo com 
b § 5.0 do art. 6.0 

Art. 6.0 
- A Fundação será admi­

nistrada por um Conselho de Curado­
res constituído de seis membros e· três 
suplentes, escolhidos, uns e outros, 
entre pessoas de ilibada reputação e 
notória competência, devendo reno­
var-se pelo têrço em cada dois anos. 

§ 1.• - Os membros do Conselho 
exercerão mandato por 6 (seis) anos, 
Podendo ser reconduzidos uma vez. 

§ 2.0 
- Ao ser constituído o pri­

meiro Conselho, por livre escolha do 
Presidente da República, dentro de 30 
(trinta) dias da data da publicação 
dêste Decreto, uín têrço de seus mem­
bros terá mandato de apenas dois e 
outro têrço de quatro anos, respecti­
vamente!' 

§ 3.0 
- O Conselho elegerá, en-, 

tre os seus membros, o Pr:esidente da 
Fundação. 

§ 4.0 
- A renovação do Conselho 

se fará por livre escolha e nomeação 
do ·Presidente da República. 

§ 5.0 - Ao ConselhO caberá a 
jurisdição superior da Fundação, e, 
em especial, a aprovação do orçamen­
to, a criação de novas unidades, fa­

l_cuJdades ou cursos, a celebração de 
Quaisquer ajustes e a admissão do 
pessoal docente e administrativo da 
Universidade. 

§ 6.0 - O ·conselho elegerá livre­
mente, ainda, o Reitor e os Vice-Rei-

... 

.f 
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tores, cujas funções executivas e di­
dáticas serão definidas no estatuto da 
Universidade, devendo a escolha re­
cair em pessoa com os requisitos pre­
vistos no art. 6.0 

§ 7.• - O Conselho deverá ela­
borar, dentro de 60 (sessenta) dias 
da posse, o estatuto da Fundação e 
submetê-lo ao Conselho Federal de 
Educação, para posterior aprovação 
do Poder Executivo. 

§ s.• - O estatuto poderá ser 
modificado pela mesma forma previs­
ta para sua elaboração. 

Art. 7.0 
- O estatuto dispotá sôbre 

a estrutura univ~rsitáriq. em gerai e, 
ainda, sôbre a competência dos ór­
gãos de direção, deliberativos e con­
sultivos, assim da Universidade, como 
dos institutos básicos· ou especializa­
dos e faculdades. 

§ 1.0 - O estatuto, a que se re~ 
fere o artigo, observará as normas e 
princípios estabelecidos na Lei núme­
ro 4. 024, de 20 de dezembro de 1961, 
e nos Decretos-Leis n.0 " 53, de 18 de 
novembro de 1966, e 252, de 28 de fe­
vereiro de 1967, e no presente de­
creto. 

Art. 8.0 
- A Universidade será 

constituída de um ou mais campus, 
situados em cidades diferentes e in­
tegradas por institutos básicos de en­
sJno e pesquisa, e por faculdades des­
tinadas à formação profissional, ca­
bendo: 

l - aos institutos: 
a) ministrar cursos bá­

sicos de ciências, le­
tras e artes; 

b) fornecer pesquisado­
res especialistas; 

c) realizar cursos de 
põs~graduação, estu­
dos e pesquisas, nas 
·respectivas especiali~ 

zações; e 
11 - às faculdades: 

a) ministrar cursos de 
graduaÇão, para for­
mação profissional e 
técnica; 

b) realizar cursos de es­
pecia1lzação e pós­
graduação; 

c) realizar estudos e 
pesquisas nas respec­
tivas áreas de traba­
lho. 

§ 1.0
- O primeiro núcleo uni­

versitário, com campus Próprio, será 
instalado pr9gressivamente no Muni­

. cípío de São' '_Carlos, sede da Fun­

. dação e da' 1frll'~!~idade. 
§ 2.0 

- A tfit.~}':ersidade será di­
rigida por um Reitor e cada núcleo 
universitário por um Vice~Reitor. 

§ 3.0 
- .Sempre que, em cada 

núcleo, as instalações de uma unida­
de possam ser utilizadas por diferen­
tes cursos, será vedada a duplicação. 

§ 4.0 
- Nã~ .será instalado nôvo 

curso, instituto básico ou faculdade 
em qualquer núcleo, antes de esgota­
da a capacidade de expansão dos já 
existentes. 

' 
§ 5.0 - Integrará o p r i me i r o 

núcleo ·universitário uma Faculdade 
de Educação, que incluirá obrigatbria­
mente curso de pós-graduação, em 
administraçâo· escolar,· e realizará es­
tudos e pesquisas nesse campo de ati­
vidades. 

Art. 9. 0 - Dos recursos consigna­
dos no Orçamento da União, para a 
Universidade Federal de São Paulo, 
durante os exercícios de 1968 a 1972, 
inclusive a F;undação, destinará 20% 
(vinte por cento), no mínimo, a prq­
jetos, construções e instalaçõe,s do 
centro universitário de São Carlos. 

-Art. 10 - A Fundação poderá in­
corporar: 

I 

I - como integradas, as ins­
tituições de ensino supe~ 
rior ou de pesquisa, ofi­
ciais ou particulares, de­
vidamente reconhecidas, 
com sede ou não no Mu-

' 
nicípio de São Carlos1 

passando seus bens e di­
reitos integralmente ao 
patrimônio da Fundação, 
sem ônus para esta; 

11 - como agregadas, as ins­
tituições referidas no in­
ciso anterior, conservan­
do sua autonomia admi­
nistrativa e patrimonial 
e põêlendo ser, em qual­
quer tempo, desagrega­
das. 

§ 1.0 - A incorporação de que 
trata o artigo dependerá sempre de 
resolução do Conselho de curadores 
e aprovação por decreto do Poder 
Executivo. 

. -

§ 2.0 - A incorporação se fará 
pela filiação do estabelecimento ao 
núcleo universitário da respectiva lo­
calidade, e, quando se tratar de ins­
tituição integrada, esta deverá adap­
tar-se à _estrutura orgânica do núcleo 
que a incorporar. 

§ 3.0 - No caso de ser oficial o 
estabelecimento integrado, serão as­
segurados os direitos dos servidores 
públicos, sem prejuízo da extjnção dos 
cargos à m'edida que vagarem. 

Art. 11 - O pessoal docente, téc­
nico e administrativo, da Fundação e 
da Universidade, será admitido de 
acôrdo com a legislação do trabalho, 
e demais normas legais sôbre a maté­
ria, podendo, também, ser solicitado 
ao serviço público, centralizado ou 
não. 

§ 1.• :_ O quadro dJ pessoal será 
elaborado pelo Conselho de Curado­
res, na forma prevista n-e estatuto. 

§ 2.0 - Nenhum docente ou ser­
vidor poderã ser admitido sem que se 
verifiquem prêviamente a criação da 
funÇão e a instalação do respectivo 
s~rviço. 

§ 3.0 - A Fundação poderá con­
tra~ar pessoas ou organizações espe­
cializadas,· sob regime de tarefas para 
quaisquer trabalhos específicos rela­
cionadas com seus objetivos. • 

Art. 12 - A Universidade Federal 
de São Paulo poderá celebrar ajustes 
com a Universidade Estadual de São 
Paulo e outras, para a utilização re­
cíproca de equipamentos e insta­
lações, e intercâmbio de pessoal do­
cente, técnico ou administrativo. 

Art. 13 - A Universidade Federal 
de São Paulo poderá, ainda, promo­
ver convênios ou entendimentos corp 
organismos nacionais, internacionais 
ou multinacionais de educação e cul­
tura, para a realização de Pesquisas 
cientificas, cursos de pós~graduação, 
de formação de pesquisadores e de 
professôres de nível universitário. 

Art. 14 - Enquanto o número de 
faculdade, unidades e cursos não fôr 
suficiente para o funcionamento legal 
da universidade, caberá ao Conselho 
de Curadores atuar como comissão 
organizadora, bem como promover o 
planejamento geral, receber e aplicar 
recursos financeiros, contratar· pessoal 
docente e administrativo e celebrar 
os ajustes previstos nos artigoS 
12 e 13. 

'· 
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ca adequada às especialidades moder­
nas. 

Art. 15 - :tl:ste Decreto entrará em 
vigor à data de sua publicação, revo­
gadas as disposições errr contrário. Sala das Comissões, em 17 de ou­

Br~silia, 22 de maio de 1968; 148.o _ tubro de 1968. - Senador Clodomir 
da Independência e 8o.o da República. Millet. 

A. COSTA E SILVA 
Tarso Dutra 
Hélio Beltrão 

N.0 4 

Inclua-se, onde couber, o seguinte 
artigo: 

"Art. - Os atuais servidores e 
professôres dos órgãos que inte­
grarão a Universidade Federal do 
Piauí terão garantidos todos os 
direitos, deveres e vantagens con­
feridos pela legislação específica, 
vigente ~ data de sua contrata­
ção, nãd se aplicando aos últimos 
o disposto no artigo 97 da Cons­
tituição do Brasil.". 

Justificação 

Urge a inclusão, no projeto ora sob 
o exame do Congresso Nacional, de 
um preceito como o que propomos e 
isso porque, como se sabe, é praxe, 
por ocasião de tôda e qualquer alte­
ração legal que unifique, transforme 
ou efetue a fusão de vários órgãos, 
ressalVar-se os direitos e vantagens 
do funcionalismo de tais órgãos. 

No caso presente, mais do que nun­
ca, impõe-se tal ressalva, uma \fez que 
o projeto,, em si, trata, Unicamente da 
fus~o, da criação da Universidade do 
Piaui, ficando a cargo do Executivo a 
rêallzação do que ora se dispõe. Um 
simples· lapso ou esquecimento, na re­
gulamentação, poderia ocasionar in­
justiças, discriminações, prejuízos di· 
fíceis de se saber a sua Í'epercussão 
ou, ainda, de se reparar os danos. 

A não aplicação, aos professôres, do 
disposto no artigo 97 da Constituição, 
é plenamente justificável,' pois, não 
ocupam "cargos púbUcos", aos quaiS 
se--aplica a ,proibição de acumulação 
constitucional de cargos. :É necessário, 
assim, a ressalva, uma vez serem os 
mesmos regidos pelo regime jurídico 
das leis trabalhistas, não havendo, aí, 
portanto, acumulação proibida. Res­
salta notar, também, que os atuais 
professõres, rec!'Utados de todos os 
campos, possuem, atualmente, exce­
lentes qualificações têcnicas e pràti· 

N.0 5 

Onde couber: 

"Art. - Dentro de 60 {sessenta) 
dias a contar da publicação da 

• presente Lei, o Poder Executivo 
enviará projeto de lei ao Con­
gfesso Nacional instituindo a 
Ul)iversidade Federal de Mato 
Grosso e tomando outras proVi­
dênciás J!ecessárias à instalação." 

Justificaç
1
ão 

O Estado de Mato Grosso, em Cuia­
bá1 Campo Grande e Co~umbá, possui 
escolas de ensino superior, entre elas 
duas escolas de Direito, uma de Me­
dicina, outra de Farmácia e Odonto­
logia e algumas de Filosofia. 

2. Tanto as representações e comis­
sões vindas do Estado1 com~ a ban­
cada federal mato-grossense em con­
tato com o Ministério da Educação) 
conduziram o problema da instituição 
da Universidade Fede~al de Mato 
Grosso, da fase de procedência à 
aprovação. Não resta dúvida a res­
peitO. Daí a presente emenda, fixando 

' tempo certo1 para o envio ao Con-
gresso Nacional, do necessário projeto 
de lei. Estamos certos que\ a apresen­
tação da providência, pelo Govêrno 
Federal, esteja- em suas Imediatas 
cogitações. A emenda formaliza êste 
roteiro. 

Sala das Comissões, em 15 de outu­
bro de 1968. - Senador Bezerra Neto 
- Senador FÜinto Müller. 

PARECER 
N.o 50, DE 1968 

da C~;.mtissio Mista, sôbre o Pro­
jeto de Lei n.0 26, de 1968 (CN), 
que "modifica dispositivoS da Lei 
n.0 4.881-A, de 6 de dezembro de 
1965, que dispõe sôbre o Estatuto 
do Magistério Superior, e dá ou­
tras providências''. 

PARECER DA COMISSAO 

A Comissão Mista_ designada para 
emitir parecer ao Projeto de Lei n.o 
26, de 1968 {CN), que "modifica dis­
positivos da Lei n.0

1
4.881-A, de 6 de 

dezembro de 1965, que dispõe. sqbre o 

Estatuto do Magistério Superior, e dá 
outras providências)), aprovou o pare­
cer do Relator, a Errtenda n.0 42 e as 
Subemendas n.0s 1, 2, 41 ao Substituti­
vo do Relator e, Subemendas n.os 3, 5, 
6, '1 e 8, respectivamente, às Emendas 
de n.0s 37, 42, 62 e 69, que consubstan­
Ciam o substitutivo em anexo. 

Sala das Comissões, em 24 de ou­
tubro de 1968. - Raymundo Dinlz, 
Presidente - Padre Nobre, Relator -
Attílio Fontana - Raul Giuberti -r 
Manoel Taveira - Raymundo Brito­
Figueiredo Corrêa - Waldemar AI ... 
cântara - Elias Carmo - Erasmo 
Martins Pedro- - Manoel Villaça -· 
Ciodomir Mlilet - Duarte Filho -
Dayl de Almeida - Aurélio Vianlla -
Júlio Leite -- Josaphat Marinho. 

SUBSTITUTIVO 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - A Legislação relativa ao 
Magistêtlo Superior Federal Incorpo­
ram-se os princípios, normas e altera­
ções constantes da presente lei. 

Art. 2.0 - O pessoal docente de ní­
vel superior classifica~se pelas seguin-
tes categorias: 

1 

I - Integrantes das classes 
do magistério superior; 

li - Professôres contratados. 

lU - Auxiliares de ensino. 

Art. 3.0 - Os cargos de magistério 
superior compree~dem-se nas seguin-
tes classes: ~ . ,, 

I - Professor-titular; 

11 - Professor-adjunto; 

111 - Professor-assistente. 

§ t.o - t assegurada ao corpo 
docente a disposição contida no inci­
so VI do § 3.o, do artigo 168 da Cons­
tituição do Brasil. 

§ 2.0 - Ficam resguardados os 
direitos e o título dos Professôres Ca­
tedráticos a que se refere o artigo 177 
das Disposições Gerais e Transitórias 
da Constituição do Brasil. 

Art. 4.0 - ~esvincular- se .. ã o de 
campos específicos do conhecimento 
os cargos de magistério já criados ou 
providos com essa vinculação, ressal­
vado o direito de o professor atender, 
exclusivamente, à sua área de espe­
cialização. 
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Parágrafo único - A distribuição 
de pessoal docente pelas atividades de 
ensino e pesquisa será feita pelos de­
partamentos. 

Art. 5.0 - Haverá apenas uma car­
reira docente, obedecendo ao princí­
pio de integração entre ensino e pes­
quisa. 

Parágrafo único - Caberá aos de­
partamentos, na organização de seus 
programas, distribuir os trabalhos de 
ensino e pesquisa, de forma a harmo- , 
nlzar os interêsses do Departamento 
e as preocupações científico-culturais 
dominantes do seu pessoal docente. 

Art. 6.0 
- Os atuais servidoZ.es das 

universidades e estabelecimentos iso­
lados de Ensino Superior, contratados, 
até a data da vigência da Lei n.0 

4.881-A, de 6 de dezembro de 1965, pa­
ra o exercício de funções de magisté­
rio atribuídas ao cargo de Instrutor 
de Ensino Superior, serão enquadra­
dos segundo as normas estabelecidas 
pelo inciso IV, do art. 57 da citada lei. 

Parágrafo único - Aos Professôres­
Assistentes- dos Estabelecimentos de 
Ensino Superior que, na data da pro­
mulgação da Lei n.0 4.881-A, estavam 
nas condições expressas no § 1.0 . do 
art. 57 da mesma, fica assegurado o 
enquadramento como Profes.sor-Ad­
junto no Quadro de Universidade Fe­
deral à qual tenha sido incorporado o 
Estabelecimento de Ensino a que per­
tencem, desde que a referida incorpo­
ração tenha sido efetivada entre 6 de 
dezembro ~e 1965 e a data da promul­
gação da presente Lei. 

Art. 7.0 
- Para iniciação nas ati­

vidades do ensino superior, serão ad­
mitidos auxiliares, em caráter pro­
batório, sujeitos à legislação traba­
lhista, atendidas as condições pres­
critas nos estatutos e regimentos. 

§ 1.0 
- A admissão de auxiliar 

de ensino sàmente poderâ recair em 
gradpado de curso de nivel superior. 

§ 2.0 
- A admissão será efetua­

da pelo prazo de dois anos, que poderá 
ser renovada. 

§ 3.0 
- No prazo mínimo de 

quatro anos, o auxiliar de ensino de­
verá obter certificado de aprovação 
etn curso de pós-graduação, sem o 
que seu contrato não poderá ser mais 
renovado. 

' ,.< ·". .I 

!rt; 8.0 - O cargo de professor­
assistente será provido mediante 
concurso' -público de títulos e, provas, 
aberto ·a pott'ador de grau de mestre, 
doutor ou do'- titulo de docente livre, 
realizado de B.côrdq_ __ :t~:m as normas 
estabelecidas nos ~stàtutos e regi-
mentos. ·-

Art. 9.0 - O cargo de professor­
adjunto será provido mediante con­
curso de títulos e provas, a que po­
derão concorrer os professôres-assis­
tentes, dando-se preferência, em 
igualdade de condições, aos que pos­
suírem o título de mestre obtido em 
curso credenciado de pós-gradUação. 

Art. 10 - O disposto nos artigos 
a. o e 9.o será extensivo: 

a) aos atuais portadores de títu­
los de mestre e doutor, obtidos 
em cursos de pós-graduação, 
que forem credenciados pelo 
Çonselho Federal de Edu­
cação; 

b) aos que obtenham os mesmos 
títulos nos cursos de_ que tra-/ 
ta a letra "a", em decorrência 
de estudos iniciados antes da 
vigência desta Lei; 

c) aos portadores de títulos de 
mestre e doutor, regularmente 
revalidados, obtidos em uni­
versidades estrangeiras. 

Art. 11 - O professor-assistente 
que obtiver o título de doutor em 
curso credenciado de pós-graduação 
será automàticamente equiparado à 
condição de professor-adjunto, pas­
sando a receber gratificação corres­
pondente à diferença entre os dois 
cargos, até que nôvo cargo vague ou 
seja criado. 

Parágrafo único - Os estatutos ou 
regimentos fixarão o prazo a partir 
do qual a forma estabelecida neste 
artigo será a única para o prenchi­
mento dos cargos de professor-ad­
junto. 

i 
Art. 12 - O provimento de cargo 

de professor titular será feito medi­
ante concurso público de títulos e 
provas, a que poderão concorrer. pro­
fessôres-adjuntos, docentes~livres 'ou 
pessoas de alta qualificação científi­
ca, a juizo do colegiado universitário 
competente, pelo voto de 2/3 de seus 
membros. 

Parágrafo\ único - As universida­
des e os estabelecimentos isolados 
disciplinarão o concurso referido nes­
te artigo, atribuindo valor preponde­
rante ao curriculum vitae e ao teor 
científico dos trabalhos dos candida­
tos interessados. 

Art. 13 - O Estatuto dos Funcio­
nários Civis da União aplica-se sub­
sidiàriamente, no que couber, aos 
professôres de magistério superior. 

Art. 14 - Os cargos de ·magistério 
superior iritegrarão, em ,cada univer­
sidade ou estabelecimento isolado fe­
deral, o Quadro único do Pe,ssoal, a 
ser aprovado mediante decreto do 
Poder Executivo. 

~ 

Parágrafo único - A distribuição " 
dos cargos do magistério superior se­
rá feita por atos de lotação, baixa­
dos pelo Reitor diante de reais ne­
cessidades, ouvidos os colegiados su­
periores de ens,ino e pesquisa das 
universidades. 

Art. 15 - Após o encerramento 
dos prazos de inscrição em concursos 
para o provimento dos cargos de ma­
gistério, verificada a inexistência de 
candidatos inscritos, as universidades 
poderão contratar professôres para 
os vários níveis de ensino, pelo sis .. 
tema das leis do trabalho, obedeci­
dos os mesmos requisitos de titulação, 
nunca por prazo superior a dois anos. 

§ 1.o - Os professôres contrata­
dos terão os m~smos direitos e deve­
res que os ocupantes de cargo da car­
reira do magistério, no plano didáti­
co,'no científico e no administrativo. 

§ 2.0 - A Justiça do Trabalho 
ap1icaxá as normas da legislação tra­
balhista aos professôres contratados, 
nos térmos desta Lei, dos estatutos 
universitários e dos regimentos esco­
lares. 

Art. 16 - O servidor público pode­
rá ser pôsto à disposição de universi­
dade ou estabelecimento isolado pa­
ra exercer funções de magistério em 
regime de dedicação exclusiva, com 
direito a contagem de tempo de ser­
viço para aposentadoria. 

Art. 17 - O item II do art. 53 da 
Lei n.o 4. 881-A, de 6 de dezembro· de 

I. 
',\'c' 
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1965 (Estatuto do Magistério Supe­
rior), terá a seguinte redação: 

11 - A PEDIDO quando contar: 

a) nos têrmos do 'disposto no 
art. 100, da Constituição do 
Brasil; 

· _b) 25 (vinte e cinco) anos de 
serviço público em exercício 
de cargo efetivo ·no magis­
tério~ 

Art. 18 -'O regime de trabalho do 
Pessoal doêente do nível superior 
abrangerá três modalidades: 

a) tempo de 14 horas semanais; 

b) tempo de 21 horas semanais; 

c) de dedicação exclusiva; 

Parágrafo único - Em casos ex­
cepcionais e tendo em vista as neces­
sidades do ensino ou da pesquisa, os 
professôres do magistério superior, 
mediante ato justificado da autorida­
de competente, poderão receber, por 
determinado período, carga horária 
diversa da estabelecida no presente 
artigo. 

Art. 19 - O regime de trabalho do 
pessoal docente de nivel superior 
abrangerá duas modalidades: 

a) de de~icação exclusiva; 

b) em função do número de hO­
ras semanais. · 

.Art. 20 - As bases para retribui­
ção dos qocentes vinculados ao regi­
me de trabalho semanal e de dedi­
cação ·exclusiva serão estabelecidas 
por decreto. 

' § 1. 0 - A gratificação corres-
pondente aos regimes referidos nas 
letras a e b do artigo anterior incor­
pora-se à aposentadoria, à razãs de 
um vinte e cinco avos (1/25) por ano 
de serviço no regime. 
J ' 

§ 2.0 - O professor que, em de-
corrência. da Lei n.0 4.881-A, foi obri­
gado a desacumular cargo, em que era 
efetivo estável e se encontre, na data 
desta lei, em regime de tempo inte­
gral e dedicação exclusiva terá di- or 

reito a inéorporar o tempo de servi­
ço prestado naquele regime para os 
efeitos da aposentadoria prevista no 
art. 18, letra c, na forma da legisla­
ção vigente à época da desacumul~­
ção. 

Art. 21 - FiCa proibido ao docente 
em' regime de dedicação exclusiva o 
exercício de qualqu~r outro cargo, 

ainda que de magistério, ou de· qu~I­
quer função ou atividade remunera­
da) ressalvadas as seguintes hipóte­
ses: 

I -· o exercício em órgãos de 
deliberação coletiva, des­
de que relacionado com 
o cargo ou função; 

li - as atividades de nature­
za cultural ou científica 
exercidas eventUalmente 
sem prejUízo dos encar­
gos de ensino e pesqui­
sa. 

Art ... 2~ - Haverá, em cada univer­
sidade, uma Comissão Permanente do 
Regime de Dedicação Exclusiva:, cons­
tituída na forma prevista nos res­
pectivos estatutos e incluindo um re­
presentante do corpo discente1

• 

§ 1.0 - Para os estabelecimentos 
isolados de ensino superior', a Comis­
são de que trata êste artigo será 
constituída junto à Diretoria do Ensi­
no Superior do Minist(!rio da Educa­
ção e Cultura, na forma prevista pe­
lo Conselho Federal de Educação. 

§ 2.o - A Comissão competirá: 

I - f i x a r condições para 
aplicação do regime e 
normas para o estabele­
cimento de estágio pro­
batório, a que estará su­
jeito todo docente que se 
inicie no regime de de­
dicação exclusiva; 

11 - examinar as qualifica­
ções do professor a ser 
incluído no regime de 
dedicação exclusiva, os 
instrumentos de trabalho 
de que disporá, seu plano 
de trabalho e a respeéti­
va integração nas ativi­
dades do Departamento 
correspondente, e opinar 
,'- respeito; 

111 - avaliar periOdicamente, 
pelos relatórios circuns­
tanciais dos Departa­
mentos e por outros 
meios de verificação dos 
resultados, as atividades 
dos docentes ein regime 
de dedicação exclusiva; 

IV - sUspender a aplicação do · 
regime, quando verifica­
da a sua inviabilidade 
no caso considerado. 

§ 3.0 -No julgamento" da inclu­
são ou exclusão do docente no regi­
me de dedicação exclusiva, a Comis­
são considerará, inclusiVe, a sua con­
veniência tendo em vista a disponi­
bilidade de recurso e a adequação da 
medida no p1anQ geral de trabalho 
da universidade ou instituto. 

§ 4.0 - Os trabalhOs dos Mem-
. ' bros da Comissão Permanente do Re-

gime de Dedicação Exclusiva serão 
_considerados 1'serviços relevantes". 

§ 5.0 - Aos que na data da pre­
sente Lei se encontrem· em regime 
de tempo integral e dedicação exclu­
siva a qu~ foram submetidos desde 
legislação anterior, aplica-se, sem so­
lução de continuidade a modalidade 
da letra c do artigo 18 desta Lei, fi­
cando as respectivas atividades sob 
o contrôle da Comissãó Permanente 
do Regime de Dedicação ExClusiva, 
nos têrmos das letras s. e b do ar­
tigo IB. 

Art. 23 - A admissão ao estágio 
probatório no regime de dedicação 
exclusiva será feita mediante propos­
ta fundamentada do Departamento 
a que pertencer o docente. 

Art. 24 - Mediante proposta de 
universidade ou estabelecimento iso­
lado, o regime de dedicação exclusiva 
poderá ser estendido aos reitores, di­
retores ou dirigentes de órgãos para 
cujo provimento se requer a condi­
Qão de professor. 

Art. 25 - O regime disciplinar· se­
rá regulado pelas normas constantes 
dos estatutos e regimentos,· assegu­
rando~se a jurisdição disciplinar dos 
reitores e dos diretores, nas áreas das 
respectivas instituições. 

Parágrafo úrilco - Das sanções dis­
ciplinares, aplicadas pelos reitores e 
diretores, cab~ recurso,, respectiva­
mente, ao Conselho Universitário e às 
Congregações. 

Art. 26 - Aos atuais prefessôres do 
magistério superior, na's Fundações 
Educacionais instituídas pelp Poder 
Público, subordinadas ao regime da 
Consolidação das Leis do Trabalho, 
não se aplica o qisposto no artigo 97 
da Constituição. 

Art. 27 - Aplicam-se aos estabele­
cimentos de ensino superior mantidos~ 
pelos Estados, onde çouber, os prin­
cípios e normas constantes desta Lei. 

,j 
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Art. 28 - Ficam revogados os ar­
tigos 5.0 a 24, 34:, 36 a 46, 48, 50, 52, 
55, 60 a 62 e 66 a 70 da Lei n.0 4.881-A, 
de 6 de dezembro de 1965, e quaisquer 
outras disposições em contrário à pre­
sente Lei. 

Art. 29 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, em 24 de outu­
bro de 1968. 

RELATóRIO 

Relator: Deputado Padre Nobre 

I) RELATóRIO 

Imperiosa é a exigência de uma re­
formulação do Estatuto do Magistério 
Superior. Isto é questão pacifica. Os' 
estudantes clamam por ela. Exigem­
na os mestres. A sociedade a reclama. 
Os governantes a apresentam. Os le­
gisladores a aplaudem e a examinam 
com esperançoso afinco. 

Ela vem como por imposição. É im­
posição de uma época em face da qual 
já não podia mais se fazer esperar. 
Vem carregada de ônus, mas, tam­
bém, ao encontro de uma tremenda 
responsabilidade. Perfeita não é, dis­
to nós sabemos. Perfeita não será. É, 

no entanto, resultado de um notável 
eSfôrço que a Nação exige do Govêrno 
e que êste não tem' o d.ireito de negar 
ao povo. Eis porque ela se submete 
a um sistema de caldeamento, de de­
puração e de filtragem. Nasceu de 
reclamos que se não podiam silenciar. 
Foi elaborada nos laboratórios inte­
lectuais da mais alta responsabilidade 
brasileira. O Poder Executivo houve 
por bem encaminhã.-la ao Congresso 
Nacional e a êste cabe o dever de 
aperfeiçoá-la e lhe dar a normatiza­
ção legal. 

t: êste o nosso munus. Esta, a nossa 
luta, como representantes do povo 
brasileiro a cuja soberania no.s volve~ 
mos ' e a cujo serviço nos dispomos 
por inteiro. 

Como produto do esfôrço do Grupo 
de Trabalho, especialmente designado 
para cumprir tão magna tarefa, o 
projeto merece respeito. As modifi­
cações que, através desta Comissão 
Mista, o Congresso Nacioilal introduz 
são toques substanciais ou acidentais 
pelos quais êle pretende aprimorar os 
textos e adaptá·los às reais necessi­
dades do País em hora tão difíciJ e 
tão complexa da sua destinação his-

I 

iórica e da irreversível caminliada pa­
ra o seu desenvolvimento e para a 
integração do seu povo no radioSo fu­
turo que o espera e pelo qual êle 
anseia. 

O Magistéri~~~~,r_ior me.rece o tra­
balho que se faz .. , -Ã:o. proJeto foram 
apresentadas emendaS 'em número de 
71. Tôdas elas fruto de louvável in­
tenção. São um todo de colaboração 
em favor da causa proposta. _Em ver­
dade não foram aprovadas em sua to­
talidade, nem mesmo em sua maioria. 
Isto não seria possível, compreenden­
do-se que, coincidentes várias delas 
sôbre um mesmo porito, à mais con­
sentânea teríamos que ceder a nossa 
escolha. Outras, conflitantes com a 
própria sistemática do projeto, não 
encontraram vez de aceitação sem 
prejuízo do mesmo. 

Assim, após detido exame sôbre ca­
da qual, nós nos decidimos por aque­
las que, mais adequadas, mais opor­
tunas e mais objetivas, puderam, sal­
vo melhor juízo, merecer a nossa 
aprovação. 

11) PARECER 

Emenda n.0 1 

Pela aprovação da emenda. A enu­
meração de "Professor Adjunto" e 
"Professor Assistente" reclama, por 
via de conceituação hierárquica, a de 
''Professor Titular". 

Emenda n.0 2 

Pela rejeição - Prejudiçada pela 
aceitação da Emenda de n.0 3. O con­
ceito de cátedra foi explicitamente 
abolido da legislação de ensino, per­
manecendo na Constituição do Brasil 
de forma residual. 

Emenda n.0 3 · 

Pela aprovação. A expressão Pro­
fessor Titular indicará, como final de 
carreira, a aquisição de maior titula­
ridade acadêmica. 

Emenda n.0 4 

Pela aprovação com subemenda. A 
emenda assegura a continuidade do 
princípio inscrito no item VI do arti­
go 168 da Constituição do Brasil. O 
mesmo princípio está contido na 
Carta dos Direitos Humanos das Na­
ções Unidas e representa a tradição 
universitária conhecida como liberda­
de acadêmica. 

Subemenda: "Os membros do Ma­
gistério Superior são invioláveis quan­
do no exercício das suas funções es­
pecíficas." 

Emenda n.0 5 

Pela aprovação à vista das justifi­
cações que acompanham a emenda, 
onde se constata que não haverá au­
mento de despesas. 

Emenda n.0 6 

Pela rejeição, As medidas propos­
tas contrariam o espírito da legisla­
ção, que se fundamenta no principio 
de que os dirigentes de classes do pes­
soal de magistério constitui uma car­
reira a ser percorrida através de con­
cursos em todos os seus estágios. 

Emenda n.0 7 

Pela rejeição de emenda, supressiva 
substituindo-a pela seguinte emenda 
aditiva: 

Acrescente-se ao art. 4.0, in fine 
", .. ressalvado o direito de o pro­
fessor atender exclusivamente à. 
sua áiea de especÚüização". 

A ressalva tem por objetivo evitar 
o deslocamento do professor para o 
exercicio de atividades fora de sua 
área de especialização, conservando, 
ao mesmo tempo, o salutar princípio 
da desvinculação a que se refere o 
artigo. 

Emenda n.O 8 

Pela rejeição. A redação constante 
do projeto é plenamente satisfatória 
e se ajusta ao disposto no art. 4.0 

Emenda n.0 9 

Pela aprovação. A emenda possi­
bilitará maior recrutamento para o 
concurso de provimento de cargo de 
professor assistente, com a aceitação 
de títulos de pós~graduação no regi­
me anterior e de livre-docentes. 

Emenda n.0 10 

Pela rejeição. Prejudicial com a 
aceitação da Emenda n.0 9. 

Emenda n.0 11 

Pela rejeição. A medida proposta 
pode acarretar prejuízos a situação já 
definida na vigência da legislação an­
terior. 

Emenda n.0 12 

Pela rejeição. O art. 9.0 do proje­
to visa à valorização, exclusivamen~ 

-' 
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te, do curso de doutoramento creden· 
ciado pelo Conselho Fecieral de 

.Educação. 

Emenda n,0 ,13 
Pela rejeição. A aceit!lção da emen­

da contrarta o espírito do projeto de 
-valorizar, exclusivamente, o curso de 
doutoramento credenciado pelo Con­
'Selho Federal de Educação. 

Emenda n.0 14 

Pela aprovação, com subemenda, 
passando a ser o artigo 10 do subs­
titutiv!J. 

Emenda n.0 15 

Pela rejeição. Prejudicada pela 
aceitação da Emenda n.0 3, que man­
da aCrescentar o qualificativo 'jTi­

·tular". 

Emenda n,0 16 

Emenda N.• 23 

Pela aprovação com subemenda nos 
seguintes ~rmos: 

"Suprimam-se as ex p r e ~s õ e .s: 
"desde que preencham os requisi­
tos dos arts. 6.0 , 7.0 , 8.0 .ou 10.0 da 
presente Lei." 

Emenda N.• 23-A 

Prejudicada com a aprovação da 
Emenda n.0 23. 

Emenda N.0 24 

Pela rejeição. Prejudicada com a 
· aceitaç.ão da Emenda n.0 22. 

I 

Emenda N.0 25 

Pela aprovação, à vista ·das razões 
expostas pelo aUtor da emenda. 

' Emenda N.0 26 

Pela rejeição, à-vista das razões jus- , ' ~e~a r_ejeiç~o. ~ emend_a ?roposta 
tlficativas da emenda. cnana s1tuaçoes mcontrolavets ~ tem 

a seu desfavor o fato de considerar 
Emenda n.o 17 exclusivamente o número de aulas 

Pela rejeição. A emenda é onerosa ministradas, não levando em conta a 
e contraria o disposto r{o art. 60 da .... permanência de professor no estabe­

. Constituição do Brasil. lecimento para prestar assistência aos 

Emenda N. 0 · 18 

Pela rejeição. A aceitação da emen­
da acarretaria sensíveis prejuízos à 
sistemática dos concursos, que esta­
riam sujeitos a diferentes normas dis­

. cipl~~adoras. 

.Emenda N.0 19 

Pela aprovação da emenda, à vista 
:das razões apresentadas. 

Emenda N.• 20 

Pela aprovação, com subemenda. A 
Vniversidade não poderia deixar de 
oferecer curses, apenas pelo fato de 
não haver elementos inter~ssados em 
se submeter a provas de concurso. 

Subemenda: ~ 

'
1in fine": nunca por prazo supe­

rior a dois anos." 

Emenda N.0 '21 

Pela rejeição. A expressão "e ad­
ministrativo" inscrita no § 1.0 do art. 
13 do projeto se refere aos atos de 
administração escolar a que todos os 
docentes devem ~star obrigados. 

Emenda N.0 22 

P.ela rejeição, ficando em vigor o 
t_e_xto original do projeto, vez que tal 
~~nda poderia trazer graves incon­
v~pientes administrativos. 

alunos e exercer atividades didáticas 
complementares. 

Emenda N.0 27 

Pela rejeição. A emenda contraria 
expressamente o princípio de dedlca ... 
ção exclusiva. Para as situações ex­
postas na ,justificativa a solução será 
a adoção dos regimes previstos nas 
letras a e b do art. 16. 

Emenda N.0 28 

Pela rejeição. Trata-se d. matéria 
de natureza regimental. De resto, o 
artigo do projetP menciona horas de 
trabalho e não exclusivamente de au­
las. 

Emenda N.0 29 

Pela rejeição. O .:;ervidor no exerci­
cio cumulativo de dois cargos de ma­
gistério, deve submeter-se às normas 
que disciplinam o exercício em cada 
um dos cargos, conforme dispõe o ~ 1.0, 
item IV, do art. 97 da Constituição do 
Brasil. 

Emendas N.0 ' 30, 31, 32, 33, 34, 
36 e 37 

Pela rejeição, porque fP-rem o prin­
-cípio de eqüidade. A norma constante 
do projeto (parágrafo único do art. 
17) é a que melhor atende à situação 
atual e às que adv-irão de nova lei. 

Emenda N. 0 .35 

Pela rejeição. A aposentadoria é um 
direito que s.e completa e se ajusta à 
legislação vigente :óa época em· que 
sr opera. 

Emenda N.• 38 

Pela rejeição. Em face da organiza­
ção unh·ersitária o profe<;sor estã. 
obrigado a Participar de mais dé um 
órgão de deliberação coletiva-. 
Obs.: Há tlm erro de impressão no texto do 

projeto onde figura "ou órgãos" de­
vendo ser "em órgltos". 

Emenda n.0 39 

Pela aprovação, a vista das razões 
·justificativas apresentadas. 

Emenda n. 0 40 

Pela rejeição. Não se configura a 
hipótese de acumulação legítima em 

' regime de dedicação exclusiva. 

Emenda ,n.0 41 

Pela rejeição. O tempo integral é 
optativo. Se os vencimentos do pro­
fessor o prendem a um segundo car­
go, êle não é obrigado a aceitar o _re­
gime de dedicação exclusiva~ 

' Emenda n. 0 42 

Pela aprovação. Os institutos isola­
dos devem ser tratados de um ponto 
de vista homogõneo, havendo uma 
única comissão para ~inar a respeito 
do regime dos docentes q_ue a elas per­
tencem. Como sua filiação direta é a 
DESU ou o que vier a substitui-la, a 
Comissão deve ser constituída por 
esta. 

Emendas n.0 s 43 e 45 

Pela rejeição. As modalidades de 
regime de trabalho p~evistas no pro­
jeto não devem ser aplicadas em ca­
ráter compulsório, por não consul­
tarem os interêsses do ensino e de 
pesquisa e por feqrem o direito de 
opção. 

Emenda n.o 44 

Pela rejeição. O regime de tempo 
integral não é atribuído, obrigatória­
mente, a professor que já possua di­
reitos adquiridos. 

Emenda n.• 46 1 

Pela rejeição. A tendência é para a. 
progressiva ampliação dé regime de 
·dedicação exclusiva ·nas universida­
·des. A disposição contida na emenda 
é intempestiva, porque não leva em 
consideração as condições objetivas 

,I 
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necessãrias· à implantação do regime 
co~ a eficácia desejada. 

Emenda n.0 47 

Prejudicada pela Emenda n.0 49. 

Emenda n° 48 

Prejudicada pela Emenda n.o 49. 

Emenda n.0 49 

Pela aprovação passando a Emenda 
a ter a seguinte subemenda: 

Reçlija~se assim o artigo. 24: 

"Art. 24,- O regime de dedicação 
exclusiva poderá ser aplicado aos 
reitores, diretores ou dirigentes de 
órgãos para cujo provimento se 
requer a condição de professor." 

A emenda;' com a redação propos­
ta, atende os objetivos constantes. 
das justificativas das Emendas de 
n.0 s 47, 48 e 49. 

Emenda n,ó· 50 

Pela rejeição. Não hã q ·espírito de­
terminado de serem aplicadas sanções 
a uma categoria, mas, tão-sOmente O 
de assegurar a' jurisdição disciplinar 
de reitores e diretores nas ãreas das 
respectivas instituições. 

Emenda n. 0 51 

Pela aprovação, vez que estabelece a 
regulamentação do poder disciplinar. 

Emenda n.'' 52 

Pela aprovação, à vista das razões 
apresentadas e que possibilitam aó 
professor o exercício do magistério e 
da atividade profissional correta, com 
proveito para o ensino. 

Emenda n.O 53 

Pela rejeição. Trata~se de matéria 
tipicamente administrativa, que foge 
às finalidades do projeto em exame. 

Emenda n.0 54 

Pela rejeição. Prejudicada p e 1 a 
aceitação da Emenda de n.O 64, quantO 
ao caput do primeiro artigo proposto 
e seus parágrafos. 

Quanto ao segundo artigo proposto 
na emenda, que trata de professor 
emérito, é matéria estatutária e regi~ 
mental. 

Emenda n.0 55 

Pela rejeição. Prejudicada p e 1 a 
aceitação da Emenda de n.O 64, que 
trata da matéria de forma mais obje­
tiva. 

Emenda. n.0 56 

Pela rejeição. A medida proposta 
foge aos objetivos do projeto em 

J exame. 

Emenda· n.0 57 

Pela rejeição. Trata-se de matéria 
já disciplinada em lei, de forma ade­
quada, levando em conta a hierarquia 
administrativa das instituições de en­
sino. 

Emenda n.0 58 

Pela rejeição. Com a extinção do 
instituto da cátedra a emenda perde 
sua razão de ser, não mais ocorrendo 
situações como a que é focalizada na 
justificativa da emenda. 

Emendas n.0 " 59 e 60 

Pela rejeição. Pelas mesmas razões 
que nos impeliram a rejeitar a de 
n.0 41. 

Emenda n.0 61 

PeJa rejeição. A emenda contraria 
o disposto Ila Constituição Federal 
que veda a acumulação nas fun­
dações de direito público. 

Emenda n.0 62 

Pela re_jeição. A emenda contrarüt 
o disposto na Constituição Federal 
(art. 97). 

Emenda n.0 63 

Pela rejeição. A destinação do Es­
tatuto do Magistério é definida nos 
arts. 1.0 e 2.o da Lei n.0 4.881-A. A 
emenda propõe uma ampliação da 
área de aplicação do Estatuto do 
Magistério Superior, que é inadmissí­
vel. 

Emenda n.0 64 

Pela aprovação. As justificativ~s 
apresentadas sãÕ inteiramente per­
tinentes e favorecem a desejada e 
conveniente renovação nos quadros 
docentes do magistério superior, faci­
litando os propósitos da reforma uni­
versitária em curso. A ·emenda en­
contra amparo no § 2.0 do art. 100 da 
Constituição Federal. 

Emenda n.0 65 
1 

Pela_ rejeição. A emenda proposta 
fere o princípio de descentralização 
administrativa e retira da direção das 
unidades universitãrias consideráVel 
parcela de autoridade, hipertro!ian­
do as atribuições da Reitoria, com 
graves ~rejuizos· para o regular fun­
cionamento- dessas instituições. 

Emenda: n.0 66 · 

Pela rejeição. A aceitação da emen­
da contra.ria o prjncípio da eqüidade. 

Emenda n.0 67 

Pela rejeição. A emenda propõe 
uma situação de privilégio, em rela­
ção à categoria -'de professor catedrá­
tico que apenas subsiste de forma re­
sidual. 

Emenda n. 0 68 

Pela rejeição. A aceitação da me­
dida acarretaria inúmeras dificulda­
des de ordem administrativa. 

Emenda n. 0 69 

Pela rejeição. A extensão das dis­
posições do Estado do Magistério aos 
Estados fere o princípio federativo, 
constante do artigo 13 da Constitui­
ção Federal. Acresce que o projeto 
em exame cuida de normas adminis­
trativas do pessoal de ensino supe­
rior da União e não de diretrizes e 
bases da Educação Nacional. 

Emenda n.0 70 

Pela rejeição. Trata-se de matéria 
já djsciplinada em lei, de forma ade­
quada, levando em conta a hierar­
quia administrativa das instituições 
de ensino. 

Emenda n,0 71 

Pela rejeição. A matéria foge aos 
objetivos do Estatuto do Magistério 
Superior e pretende regulamentar o 
preceito constitucional estranho à 
área específica do magistério supe­
rior. 

Emenda n.• 72 (R) 

Suprima-se no parágrafo único do 
artigo 4.0 do projeto, a seguinte ex­
pressão: 

" ... na forma de Decreto-Lei n.O 
252, de 28 de fevereiro de 1967." 

Emenda n.• 73 (R) 

Acrescente-se onde couber: 

''Aos Professôfes~Assistentes dos 
Estabelecimentos de Ensino Su­
perior que, na data da promul­
gação da Lei n.0 4.881-A, esta­
vam nas condições expressas no 
§ 1,0 do artigo 57 da mesma, fica 
assegurado o enquadramento co­
mo Professor-Adjunto no Qu·adro 
da Universidade Federal à qu"a.l 
tenha sido incorporado o Estabe· ... 
lecimento de Ensino a que pe'rteh-
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cem, desde que a referida incor­
poração tenha sido efetivada en­
tre 6 de dezembro de 1965 e a 
data da promulgação da presen­
te Lei." 

Assim sendo, somos favoráveis- ao 
projeto e às Emendas n.0 s 1, 3, 5, 9, 19, 
22, 25, 39, 42, 51, 52, 64; contrário às 
de n.os 2, 6, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 
17, 18, 21, 23, 23/A, 24, 26, 27, 28, 29, 
30 a 37, 38, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 50, 
53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 
65, 66, 67, 68, 69, 70, 71; consideramos 
prejudicadas as de n.Os 47 e 48; apre­
sentamos subemendas às de n.os 4, 7, 
20, 40 e Emendas de n.O• 72 (R) 'e 
73 {RJ, 

Somos, pois, levados a concluir por 
um substitutivo que reúna em si, o 

. texto do projeto conservado, as emen­
das aceitas e as subemendas do Re­
lator. 

SUBSTITUTIVO 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - A Legislação relativa ao 
Madis ·~rio SUpt'!rior Federa: incorpo­
ram-se os princípios, normas e alte­
rações constanWs da preseútt Lei. 

Art. 2.0 
- O ~essoal docente de ní­

vel superior classifica-se pelas seguin­
tes categorias: 

I - Integrantes das classes 
do magistério superior. 

11 - Professôres contratados. 

111 ......: Auxiliares de ensino. 

A1t. 3.0 - Os cargos de magistério 
superior compreendem-se nas seguin-
tes classes: / 

I - Professor-titular 
11 - Professor-adjunto 

111 -Professor-assistente. 

§ 1.0 - É assegurada ao corpo 
docente a disposição contida no in­
ciso VI do § 3 o do arti~o 168 da 

. Constituição do Brasil, 

§ 2.0. - Fic:::.m resguardados os 
direitos e o títt;.lo dos Professôres Ca­
tedráticos a que se refere o artigo 
177 daa Disposições Gerais e Transi­
tórias da Constituição do BrasiL 

Art. 4. o - De s'" in cu lar-se-ão de 
cr.mpos específicos do conhecimento 
os cargos de magistério já criados ou 
providos com essa vinculação, ressal­
-vado o direito de o professor atender, 
ex..!)usivamente, à sua área de espe­
cialização. 

Parágrafo único - A distribuição do 
pessoal docente pelas atividades de 
ensino e pesquisa será feita pelos de­
partamentos. 

Art. 5.0 - Haverá apenas uma car­
reirâ. docente, obedecendo ao princi­
pio de integração entre ensin._· e pes­
quisa. 

Parág:oafo único - Caberá aos de­
partamentos, na organização de seus 
programas, distribui· os trabalhos de 
ensino e pesquisa, dé forma a harmo­
nizar os interêsses do Departamento 
e as preocupações cientíiico-culturais 
dominantes do seu pessoal docente. 

Art. 6.0 - Os atuais servidores das 
universidades e estabelecimentos iso­
ladus de Ensi11o Superior, contratados, 
até a data da vigên..!ia da Lei númefo 
4.881-A, de 6 de dezembro de 1965, 
para o exercício Je funções de magis­
tério atribuídas ao cargo de Instru­
tor de Ensino Huperior, serão enqua­
drados segundo as normas estabele­
cidas pelo in;.;is'l IV do -artigo 57 da 
citada Lei. 

. Parágrafo único -Aos Professô;es­
Assistentes dos Esbbelecimentos de 
Ensino Superior que, na data da pro­
mulgação da Lei n.0 4.881-A, estavam 
nas condições expressas no § 1. 0 do 
art. 57 da mesrr'':l, fica assegurado o 
enquadramento como Professor-Ad­
junto no Quadro de Universidade Fe­
deral à qual tenha sido i1 corporado o 
Estabelecimento de Ensino a que per­
tencem, desde que a referida incorpo­
ráçáo tenha sido efetivada entre 6 
de ãezeml!ro de 1965 e a data da pro­
mulgação da presente Lei. 

' 
Art. 7.0 - Para iniciação nas ati­

vidades do ensino superior, serão ad­
mitidos auxiliares, em caráteL proba­
tório, sujeitos à legislação trabalhis­
ta, atendi.da.s ~s condições prescritas 
'nos estatrtos e regimentos. 

§ 1.0 - A admissão de auxiliar 
de ensino sômenh poderá recair em 
graJuado de curso de nJ.vel superior. 

§ 2.0 - A admissão será efetua­
da pelo prazo de dois anos, ~ue po­
derá ser renovada. 

§ 3.0 - No prazo mínimo de qua­
tro anos, o auxiliar de ensinr~ deverá 
ob!ier certificado de aprovr...ção em 
curso dP. !JÓS-graduação, sem o que 
seu contrato não pod~rá ser mais re­
novado. 

Art. 8,0 - O cargo de professor­
assistente será provido mediante con­
curso público de títulos e provas, aber­
to a portador de grau de mestre, dou­
tor ou dJ título de docente livre, rea­
lizado de acórdo com ~s normas esta­
belecidas' no.5 estatutos e regimentos. 

Art. 9.0 - O ~ar~o de professor­
adjunto será provido mediante con­
curse de título; e provas, a qur po­
derão concorrer os professôres-assis­
tentes, dando~se preferência, em 
lgua1dade de condições, aos que pos­
suírem o título de mestre obtido em 
curso credenciado de pós-graduação. 

Art. 10 - O disposto nos artigos 3.0 

e 9.0 será extensivo: 

' 

a) aos atuais portadores de ti­
tuios de mestre e· doutor, ob­
tidos em cursos de pós-gra­
duação, que forem credencia­
dos pelo conselho Federal de· 
Educação; 

b) aos que obtenham os mesmos 
títulos nos cursos de que trata 
a letra a, em t deco;·rência de 
estudos iniciados antes da vi­
gência desta Lei; 

c) aoz portadores de títulos de 
mestre e doUtúr, regularmente 
revalidados,· olltidos em uni­
versidades estrangeiras. 

Art. 11- O professor-assistente que 
obtiver o titulo de doutor em curso 
crede•1ciado de pós· graduação será 
automàticamente equiparado R. con­
dição de JJrofessor~adjunto, pa.ssal);~O 
a rereber gratificação correspond.~nte 
à diferença entre os dois cargos, HLê 

que nôvo cargo vagut ou seja criado. 

Parágrafo único - Os estatutos ou 
regimentos fixarão o 11razo a partir 
do qual a forma estabelecida neste 
artigo será a única para o preenchi­
mento dos cargos de professor­
adjunto, 

Art. 12 - O provimento de cargo 
de professor-titular serà feito me­
diante concurso público de títulos e 
provas, a que poderão concorrer pro­
fessôres-adjuntos, docentes-livres ou 
pessoas de alta qualificação científi­
ca, a juízo do colegiado universitário 
competente, pelo voto de 2/3 de seus 
membros. 

Parágrafo único - As universidades 
e os estabelecimentos isolados· disci­
plinarão o concurso referido neste ar-

'( 
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tigo, atribuindo valor preponderante 
ao curriculum vitae e ao teor científi­
co dos trabalhos dos candidatos inte-
ressados. 

Art. 13 - O Estatuto dos Funcio­
nários CiviS da União aplica-se subsi· 
diàriamente, no que couber, aos pro­
fessôres de magistério superior. 

Art. 14 - Os, cargos de magistério 
superior ínteg;rarão, em cada univer­
sidade ou estabelecimento isolado fe­
deral, o Quadro único de Pessoal, a 
ser aprovado mediante decreto do Po­
der Executivo. 

Parágrafo único - A distribuição 
dos cargos do magistério superior se­
rá feita por atos de lotação, baixados 
pelo Reitor diante de reais necessida­
des, ouvidos os colegiados superiores 
de ensino e pesquisa das universida­
des. 

Art. 15 - Após o encerramento dos 
prazos de inscrição em concursos pa­
ra o provimento dos cargos de ma­
gistério, verificada a inexistênCia de 
candidatos inscritos, as universidades 
poderão contratar professôres para os 
vários niveis de ensino, pelo sistema 
das leis do trabalho, obedecidos _os 
mesmos requisitos de titulação, nunca , 
por prazo superior a dois anos. 

§ 1.0 - Os professôres contrata­
dos teráo os..mesmos direitos e deve­
res que os ocupantes de cargo da car­
reira do magistério, no plano didá­
tico, no científico e no administra­
tivo. 

§ 2.0 - A Justiça do Trabalho 
aplicará as normas da legisláção tra­
balhista aos professôres c9ntratados, 
nos têrmos desta Lei, dos estatutos 
universitários e dos regimentos esco­
lares. 

Art. 16 - 'Q servidor público pode­
rá ser pôsto à 'disposição de universi'­
dade ou estabelecimento isolado para 
exercer funções de magistério em re­
gime ·de dedicação exclusiva, com di­
reito a contagem de tempo de serviço 
para aposentadoria. 

Art. 17 - O item II do art. 53 da 
Lei n.0 4.881-A, de 6 de dezembro de 
1965 (Estatuto do Magistério Supe­
rior) terá a seguinte redação: 

Il - A pedido quando contar: 

a) 35 (trinta e cinco) anos 
de serviço público; 

' ' 

' b) 25 (vinte e cinco) anos 
·-~t ·., de serviço públiCo em 

-1"~exercício de c~~go efeti­
: vo no magi~'t1o. 

Art. 18 - As nom.s' dos pro­
tessôres do magisft~J'~uperior e as 
actbissões de contratados pelas leis do 

trab3}ho serão feitas pelo Reitor, nas 
universidades, e pelo Diretor da uni­
dade P~!" os esiabelecimentos isola­
dos. 

Art. 19 - 6 regime de trabalho do 
pessoal docerib~J-.! de nível superior 
abrangerá duas modalidades: 

a) de dedicaÇão exclusiva; 

b) em função do número de ho­

ras semanais. 

Art. 20 - As bases para retribui­
ção dos docentçs vinculados ao regi­
me de trabalho semanal e de dedica­
ção exclusiva serão estabelecidas por 
decreto. 

Parágrafo único - A gratificação 
correspondente aos,regimes referidos 
nas letras a e b do artigo anterior 
incorpora-se à aposentadoria, à razãp 
de um vinte e cinco avos (1/25) por 
ano de serviço no regime. 

Art. 21 - Fica proibido ao docen­
te em regime de dedicação exclusiva o 
exercício de qualquer outro cargo, 
ainda que de magistério, ou de qual­

quer função ou atividade remunerada, 
ressalvadas as seguintes hipóteses: 

l - o exercício em órgãos de 
deliberação coletiva, des­
de que relacionado com 
o cargo ou função; 

11 - as atividades de nature­
za cultural ou científica 
que, sem caráter de em­
prêgo e exercidas sem 
prejuízo de seus encar­
gos de docência e pes­
quisa a juízo do colegia­
do competente, contri-

' buam para a difusão e 
aplicação das 'idéias e 
conhecimentos. 

' ! 

Art. 22 - Haverá, em cada uni-
' versidade, umã. Comissão Permanen-

te do regime ~e dedicação exclusiva, 
constituída na forma prevista nos 
respectivos estatutos ·e incluindo um 
representante do corpo discente. 

§ 1,9 - Para os estabelecimentos 
isolados de ensino superior, a Comis­
são cte·q~e trata êste artigo será cons­
tituída junto à Diretoria do Ensino 
Superior do Ministério da Educação 
e Cultura, na forma prevista pelo 
Conselho Federal de Educação. 

§ 2.0 - A Comissão competirá: 

I - fixar condições para a 
aplicação do regime e 

normas para o estabele­
cimepto de estágio pro­
batório, a que estará su­
jeito todo docente que se 
inicie no regime de de­
dicação exclusiva; 

11 - examinar as qualifica­
çõ.es do professor a ser 
incluído no regime de 
dedicação exclusiva, os 
instrumentos de traba­
lho de que disporá, seu 
p I a n o de trabalho e 
a respectiva integração 
nas atividades do De­

partamento correspon­
dente, e opinar a res­
peito; 

111 - avaliar periàdicamente, 
pelos relatórios circun~­
tanci.tls dos Departa­
mentos e por outros 
meios ête verificação dos 
resultados, as ativ~dades 
dos docentes em regime 
de dedicação exclusiva; 

IV - Suspender a aplicação 
do regime, quando veri­
ficada a sua inviabili­
dade no caso consiP,e­
rado. 

§ 3.0 - No julgamento da inclu­
são ou exclusão do docente no regime 

I._~., 
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de dedicação exclusiva, a Comissão 
\ / considerará, i~clusive, \. sua conve­

niência, tendo em vista a disponibili­
dade de recurso e a adequação da me­
dida no plano geral de trabalho da 

-universidade ou instituto. 

~· 

' 

Art. 23 - A admissão ao estágio 
probatório no regime de dedicação 

' exclusiva será feita mediante propos.-
ta· fundamentada do Departamento a 
que pertencer o doCente. 

Art. 24 - Mediante proposta de 
universidade ou estabelecimento iso­
lado, o regime de dedicação exclusivl. 

d . I d' po era ser esten Ido aos reitores, di-
retores ~u. dirigentes de órgãos para 
cujo provimento se requer a condição 
de professor. 

Art. 25 - o regime disciplinar se­
rá regulado pelas normas constantes 
do~ estatutos e regimelltos, assegu­
rando-se a juhsdição disciplinar dos 

' reitores e dos diretores, nas áreas das 
respectivas instituições. 

Parágrafo único,- Das sanções dis­
ciplinares, apliCadas pelos reif":Ores e 
diretores, cabe recurso, respectiva­
mente, ao Conselho Universitário e às 
Congregações. 

Art. 26 - Ficam revogados os arti­
gos 5.0 a 24, 34, 36 a 46, 48, 50, 52, 55, 
60 a 62, e 66 a 70 da Lei n.O 4.881-A, 
de 6 de dezembro de 1965, e quaisquer 
outras disposições em contrario à pre­
sente Lei. 

Àrt. 27 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, em 24 de out\J.C 
bro de 1968. - Ra.ymundo Diniz, Prk-, . 
sidente - Padre Nobre, Relator. 

SUBEMENDA N.0 1 

Ao artigo 17 do substitutivo 

Substitua-se a letra a do jnciso II 
do artigo 17 pelo seguinte: 

"Art. 17 - ............. , ....... . 

1- .......................... .. 
, I 

11- .......................... .. 

a) nos têrmos do dispôsto no ar­
tigo 100 da Constituição ilo 
Brasil." 

Sala das Comissões, en\. 24 de outu­
bro de 1968. - Deputado Padre Nobre. 

SUBEMENDA N.0 2 

O artigo 18 do substitutjvo passará 

a ter a seguinte redação: 

"Art. 18 - O regime de trabalho 
do pessoal docente de nível su­
perior abrangerá três modalida­
des: 

a) tempo de 14 horas semanais; 

b) tempo de 21 horas semanais; 

c) de dedicação exclusiva. 

Parágrafo único - Em casos ex­
cepcionais, e tendo erii vista as 

· necêssidades do ensino ou da pes- · 
quisa, os professôres do magisté­
rio superior, mediante ato justi­
ficado da autoridade, competente, 
poderão receber, por determinado 
período, carga horária diversa da 
estabelecida no presente artigo. 

Sala das Comissõ~s, em 24 de ou­
tubro de 1968. - Deputaqo Dayl de 
Almeida. 

I 

SUBEMENDA N.• 3 l 
A EMENDA N.0 37 

Acrescente-se um parâgra!o 2.0 ao 
artigo 20 do substitutivo. 

"§ 2.0 - o pr.ófessor que, em de­
corrência da Lei n.0 4.881-A, foi 

obrigado a desacumular cargo, 
em que era efetivo e estável, e se 
encontte, na data desta Lei, em 
regime de tempo integral e dedi­
cação exclusiva, terá direito a in­
corporar o tempo de serviço pres­
tado naquele regime para os efei­
tos da aposentadoria prevista no 
artigo 18, letra c, na forma da le­
gislação vigente à época da de­

' sacumulaçáo.'' 

Sala das Comissões, em 24 .. de outu­
bro de 1Ü68. - Deputado Ernesto Va­
lente. 

SUBEMENDA N.O 4 

Ao artigo 21 do substitutivo do re­
lator: 

Redija-se assim o item !I: 

4'll - as atividades de natureza 
cultural ou científica, exercidas, 
eventualmente, sem prejuízo dos 
encargos de ensino e pesquisa." 

Sala das Comissões, em 24 de outu­
bro de 1968. - 1 Senador Josaphat' 
Marinho 

SUBEMENDA N.0 ;5 

· Acrescente-se mais um parágrafo 
ao artigo 22 do substitutivo 

"§ 4.0 - Os trabalhos dos Mem­
bros da Comissão Permanente do 
Regime de Dedicação Exclusiva 
serão considerados "serviços rele­
v2!rites'': 

Sala das Comissões, em 24 de outu­
bro de 1968. - Deputado Elias Carmo 

SUBEMENDA N.O 6 

A EMENDA N.O 62 

"Art. 26 - Aos atuais prot~ssàres · 
do magistério superiOr, nas Fun­
ções Educacionais instituídas p~lo 
Poder Público, subordinados ao 
regime da Consolidação das Leis 
do Trabalho, não se aplica o dis­
pôsto no artigo 97 da Constituição 
do Brasil." 

Sala das Comissões, em 24 de outu­
bro de 1968. - Senador Clodomlr 
Millet 

SUBEMENDA N.0 7 

A EMENDA N.0 69 

"Art. 27 - Aplicam-se aos esta­
belecimentos de ensino superior 
inantidos pelos Estados, onde 
couber, os princípios e normas 
constantes desta Lei." 

Sala das Comissões, em 24 de outu­
bro de 1968. - Deputado Figueiredo 
Corrêa. 

1 
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SENADO FEDERAL 
ATA DA 251.a SESSÃO 

EM 28 DE OU.TUBRO DE 19~8 

2. 0 Sessão legislativa Ordinária 
da 6.0 legislatura 

PRESIDENCIA DO SR. CATTETE 
PINHE'RO 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena­
dores: 

Adalberto Sena -.Oscar Passos 
- EdmÚndo Levi - Cattete Pi­
nheiro - Wilson Gonçalves -
Duarte Filho - Manoel Villaça -
José Errnirio - Aloysio de Car­
valho - Josaphat Marinho -
Eurico ~ezende -. Paulo Torres 
- Vasconcelos Tôrres - Bezerra 
Neto - Mello Braga, 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 15 Srs. Senado­
res. Havendo número regimental, de­
claro ab,erta a sessão. Vai ser lida a 
Ata. 1 

O Sr. 2.o-secretá~io procede à 
leitura da Ata da .sessão anterior, 
que é, sem debates, aprovada. 

O Sr. l.0 ~Secretário lê o seguin­
te 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

DO PRESIDENTE DA REPúBLICA 

Restituição de autógrafos .de proje-
to de lei sancionado: 

N.0 358/68 (n.O de origem 715/68), 
de 23 do mês em curso, autógrafos 
do Projeto de Lei n,0 132/68, no 
Senado, e n.0 3.359/57, na Câmara, 
que dispõe sôbre o exercício da 
profissão de médico veterinârio e 

PARECERES 

PARECER 
N.0 957, de 1968 

cria os Conselho~al e Re­
gion~is de Meiü6i _ ;,; _.:~terinária 
(proJeto que se;: ·' formou na 
Lei n.0 5.517, de · de outubro de 
1968); 

Agradecimento de comunicação re-
ferente a: ~ecreto Legislativo~ 

N.• 361/6.8,(n.O de origem 719/68), 
de 25 do. -JiJS:. em, curso, <:oirt re­
rência ao Dí!~eto \Legislativo nú­
mero 44, de 1968; 

N.O 363/68 (n.O de origem 721/68), 
de 25 do mês em curso com re­
ferênciá ao Decreto Legislativo 
n.O 46, de 1968; 

Agradecimento de comunicação re-
ferente a veto presidencial: 

N.0 362/68 (n.O de origem 720/68), 
de 25 do mês em cunw, com refe­
rência ao veto presidencial ao 
Projeto de Lei n.0 110/68, no Se­
nado, e n.0 1.450/68, na Câamara, 
que extingue a punibilidade de 
crimes previstos na Lei n.0 4. 729, 
de 14 de julho de 1985, que define 
o crime de sonegação fiscal, e dá 
outras providências; 

N.O 364/68 (n.O de origem 722/68), 
de 25 do mês em curso, com re­
ferência ao veto presidencial ao 
Projeto de Lei n.0 33/65, no Sena­
do, e n.0 3.364/65, na Câmara, que 
dispõe sôbre o processo judicial 
de mudança de nome ou de pre­
nome do brasileiro por naturaliza­
ção, e dá outras providências; 

N.O 366/68 (n.O de origem 724/68), 
de 25 do mês em curso - com re­
ferência ao veto presidencial ao 
Projeto de Lei n5' 74/68, no Se­
nado, e n.0 1.222/68, na Câmara, 
que acrescenta dispositivos ao De­
creto~Lei n.0 37, de 18-11-66, es-

tendendo benefícios aduaneiros a 
cientistas e técnicos rádicados no 
exterior que venham a exercer sua 
profissão no Brasil. 

Agradecimento de comunicação refe­
rente ao pronunci3Jllento do Sena­
do sôbre nome indicado para cargo 
cujo provimento depende de pré'Via 
autorização dessa Casa: 

N.O 365/68 (n.O de origem 723/68), 
de 25 do mês em curso - refe­
rente à escolha do Embaixador 
Ilmar Penna Marinho para exer­
cer a fúnçâo de Embaixador Ex­
traordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto à União das Repúbli­
cas Socialistas Soviéticas. 

OFíCIO 
DO PRIMEIRO-SECRETARIO DA 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Pronunciamento da Câmara sôbre 
eMendas do Senado e remessa de 
proje'to da lei à sanção: 

N.0 4.209, de 24 do mês em curso 
- com referência à aprovação 
das emendas do Senado ao Proje .. 
to de Lei n.0 1.528/68, na Câmara, 
e n.O 127, de 1968, que dispõe só· 
bre o exercício da profissão de 
Técnico Industrial de nível mé~ 
·dio (Projeto enviado à sanção em 
24-10-68). 

N.0 4.210, de 24 do mês em cur­
so - com referência à rejeição da 
Emenda n.0 1 e aprovação da 
Emenda n.o 2 do Senado ao Pro­
jeto de Lei n.O 1.549/68, na Câ­
mara, e n. 128/68, no Senado, que 
dispõe sôbre a inscrição de mé­
dicos militares ern Conselho Re­
gional de Medicina, e dá outras 
providências (Projeto enviado à 
sanção em 24-10-68). 

31 de julho, passou a constituir na Câmara o Projeto 
de Lei n.0 L 550-B/68 que, depois de devidamente apre­
ciado naquela Casa, vem ao exame do Senado sob n.o 
137, de 1968. 

da Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n.O 137, de 1968 (n.O 1, 550-BÍ68 na 
Câmara), que estima a receita e fixa a despesa 
para o exercício financeiro de "1969 - Anexo da 
Receita. 

Antes de analisar o projeto na parte pràpriamente da 
receita, que me coube relatar1 consideramos oportuno, 
senão mesmo indispensável, uma sumária apreciação no 
seu conjunto, do próprio orçamento geral da União e 
da sua posterior execução, levando em conta a situação 
econômico-financeira do País. Tomaremos, então, como 
ponto de partida a execução orçamentária do exetcí­
cio passado 1967 - e bem assim o comportamento 

Relator: Sr. João CJeofas 

A proposta orçamentária para o exercício de 1969, 
tencaminhada pelo Poder Executivo em Mensagem de 
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decorrente da execução do orçamento erp curso, em fa­
ce da aplicação dos dispositivos constitucionais inscritos 
na carta de janeiro de 1967 e das leis vigentes, que abran­
gem e regulam tanto a elaboração orçamentária do exer­
cício como a dos orçamentos plurianuais e do próprio 
P,ro.grama Estratégico de -Desenvolvlmento, no sentido de 
fixar algumas conclusões em relação ao projeto em aná­
lise pára 1969. 

ORÇAMENTO DO EXERCíCIO DE 1967 , 

A Lei n.0 5.189, de 8 de dezembro de 1966, estimou 
a Receita do orçamento geral da União para 1967 em 
NCr$ 6. 633,8 milhões e lixou a despesa em NCr$ 6. 943,2 
milhões com uma previsão de deficit de NCr$ 259,4. 

A execução orçamentária proporcionou o seguinte 
resultado: 

Receita arrecadada ............... . 
NCr$ milhões 
. 7.384.436,8 
8.172.972,0 Despesa realizada .................. "' 

Deficit .. '·' ................... .. 788.532,2 

Porém é o próprio relatório do Inspetor-Geral do 
Ministério da Fazenda (Boletim da Inspetoria-Geral de 
Finanças n.0~ 5 e 6, de março e abril de 1968, páginas 6 
e 8) que esclarece o seguinte: 

1) os tributos básicos da União, que são os Jmpos;:­
-tos de Importação; Produt9s Industrializados e 
Renda, ficaram abaixo da previsão; foram esti­
mados em NCr$ 5.698,1 e foi arrecadado o total 
de NCr$ 4. 759,8, com uma diferença para menos, 
de NCr$ 938,2, conforme o seguinte quadro, cons­
tante da página 6 do citado boletim oficial: 

Tributo (NCr$ um milhão) 

Diferen-
Estima.do Arrecadado ça para 

menos. 
Im:pôsto sôbre Import~ção. 463,0 369,8 93,2 
Impôs to ,, Produtos In-

dustrializados ....... ,. 3.035,0 2.840,3 194,7 
Impôsto S/ Renda e Pro-

ventos ............... 2.200,00 1.549,7 650,3 

5.698,1 4. 759,8 938,2 

2) As receitas de capital, que ·são as resultantes da 
colocação de tltulos de responsabilidade do Te­
souro, tiveram uma previsão de 0,612 e uma ar­
recadação efetiva de 1. 819,2 (pág. 7 do boletim) .. 

3) O excesso de arrecadação, proporcionado em sua 
maior parte pelas Obrigações Reajustãveis, pôde 
absorver a insuficiência de NCr$ 1.190 milliões 
verificada no conjunto da Receita corrente, dei­
xando um excesso líquido de arrecadação global 
da ordem de NCr$ 700,6 sem o qual o deficit 
orçamentário seria, na verdade, o dôbro da­
quele com que se encerrou o exercício (pág. 7 do 
citado Boletim). 

Cumpre não esquecer que o resultado acima foi ob­
tido ~m virtude de grande esfôrço das autoridades finan-

ceiras, criando 'pelo Decreto-Lei n.0 81, de dezembro de 
1966: um fundo. de reserva orçamentária no valor de 
NCr$ 400.000,00 o qual foi posteriormente elevado pel~ 

Lei n.0 5. 344, de outubro de 1967, para NCr$ 611.635.900,00. 

vale ainda referir que, pelo Decreto n.0 61.005, de 15 
de julho de 1967, foram fixadas novas normas de execução, 
orçalnentária, de rigorosa programação financeira e de 
caixa do Tesouro, evidenciando á grande preocupação por 
parte das autoridades financeiras de disciplinação dos 
gastos e de contenção do processo inflacionário .. 

Apesar de tudo, ainda esclarece textualmente o re-
latório (pág. 10 do Boletim): 

- o deficit de caixa, em 31 de dezembro de 1967, 
se situou na cifra de NCr$ 1.224,4 resultante dos 
seguintes desembolsos: 

Deficit orçamentário ............... : .. . 
Mais 
Op~rações extraordinâ~ias, resultantes 

da diferença entre o ingresso de re­
ceitas e a liquidação de despesa 

NCr$ 
milhões 

788,5 

435,9 

1.224,4 
O financiamento do descoberto acima foi atendido 

através de recursos das autoridades monetárias - Banco 
do Brâ.sil e Banco Central - e de emissões ã.e Obrigações 
do Tesouro. 

Evide:zl.cia-se, desta forma, que. a situação financeira 
encontrada pelo exercício corrente ainda estava muito 
longe da completa normalidade. Todo. esfôrço governa­
mental, porfiado e constante, não obteve resultado no 
sentido de conter 'em definitivo a ameaça de retôrno ao 
processç inflacionário. Na verdade, ds dados acima, reti­
rados dó próprio Relatório Oficial da Inspetoria-Geral de 
Finanças sôbre a execução 

1
do orçamento e a situação da 

administração financeira fedêr:d em 1967, enviado junta­
mente com os Balanços-Gerais da União, para apreciação 
do Tribunal de ·contas e do Congresso Nacional, tradu­
zem a situação nada auspiciosa com que se iniciou o eJ(er-
cício vigente de 1968. ' 

ORÇAMENTO l'ARA O EXERCíCIO DE l9ij8 

Tendo em vista a realidade apresentada, o Poder 
Executivo baixou o Decreto n.0 62.102, estabelecendo n,or­
mas disciplinadoras da execução orçamentária e da pro­
g)amação financeira da União, tudo de acôrdo com o De­
creto-Lei n.0 200, no sentido de ajustar o ritmo de 
execução do or~mento ao fluxo de recursos, notadamen­
te da receita arrecadada e, acima de tudo, no sentido de 
conter a despesa dentro do limite permitido pelo artigo 66. 
§ 3.0, da Constituição de 1967, qlle impõe ao Poder Executi­
vp a obrigação de conter o desequilíbrio orçament~io até 
o limite máximo dç 10% (dez por cento) da receita esti­
mada., 

O Decreto-Lei n.0 62.102 estabelece medidas acaute­
ladoras de grande alcance, relacionad~s com o acompa­
nhamento e a vigilância da execução orçamentária e o 
contrôle financeiro. 

f 
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Logo em seguida foi baixado o Decreto n.0 62.316, de 
23~2-68, tendo em conta, conforme a respectiva justifl .. 
cação: 

a) a expedição da Lei n.O 5.368, de 1-12-67, de ~~~ 
menta de vencimentos do funcionalismo; 

b) a revisão da estimativa da receita de 1968, em 
função da efetivamente arrecadada em 1967; 

e) e, finalmente, a necessidade de manter o deficit 
em nível compatível com a contenção do Processo 
inflacionário. 

O art. 1.0 determina que as despesas obedecerão ao 
seguinte esquema: 

A conta do orçamento e suas def.iciências 

A conta de resíduos passivos dos exercí-

cios anteriores . , ·-· ......... · ........ . 

A conta de c ré di tos adicionais ......... . 

A Conta de despesas com o reajustamento 
do funcionalismo (Decreto .-..o 5.3e8) 

A conta de insuficiência com o reajuste 

NCr$ 
Milhões 

7.374,9 

850,0 

200,0 

826,0 

do funcionalismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92,3 

A conta do Fundo Rodoviário Nacional · 1.640.0 

Foi ainda constituí0r um fundo de contenção (art. ?..0 

. - .. 

sando à colaboração de ambos no financiamento de de­
terminados projetos, programas ou despesas. 

1 Em conseqüênCia das revisões procedidas, a previsão 
da receita foi então reduzida para NCr$ 9.785,5 e a l!ml-

,, tação da despesa foi situada em NCr$ 10.983,2. O qua­

dro a seguir contêm os nún:leros gl~bais da programação 
e da execução orçamentária, elaborados no Ministério da 

Fazenda pela Comissão de ProgramB.ção, ouvidos os Mi­

nistros da Fazenda e do Planejamento, distribuídos mês 

por mês; 

Meses 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 

~bril 

Maio 
Junho 

Julho 

Agôsto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

PREVISAO 

Receita Despesa..-

497,0 

1. 052,0 

1. 709,0 

2.356,0 

3.053,0 

3.825,0 

4.817,0 

5.799,0 

6. 761,0 

7. 753,0 

8. 774,0 

9. 785,5 

acumulada 

750,0 

1.556,0 

2.422,0 

3. 272,0 

4.118,0 

4.944,0 

5.855,0 

6. 796,0 

7. 732,0 

8. 773,0 

9.838,0 

10.983,2 

Deficlt 
1968 

253,0 

804,0 

713,0 

916,0 

1.065,0 

1.119,0 

1.038,0 

997,0 

971,0 

1.021,0 

1.064,0 

1.197,7 

do Decreto n.o 52.316) e, ainda mais, pelo art. 3.0 , conside- J'tste quadro foi completado corn o detalhamento que 

rR·Jos lntransponivels créditos orçamentários no montan~ se segue e que é, na tealidade, a completa programação 
te de NCr$ 300. OOt;,OO, que sOmente seriam liberados atra- financeira da despesa, disciplinada pela Comissão de Co-

v és ·de convênios com Estados e Municípios (art. 5.0
) vi~ ordenação. 

PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA 

TESOURO NACIONAL 
' 

' 
NCr$ l\IJLHOES 

I t e n s Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. JuJ. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Ano 

Pessoal 400,0 

Transferência de 1967 180,0 

Fundo Rodoviário 80,0 

Créditos Adicionais 

Restos a Pagar 1,0 

Fundo Participação 

Estados e Municípios 70,0 

D.U.E. Elétrica 12,0 

D. U. Minerais 

Outras Despesas Orça· 
mer1tárias Correntes 

2,0 

460,0 

160,0 

90,0 

2,0 

60,0 

12,0 

2,0 

460,0 

150,0 

110,0 

20,0 

2,0 

60,0 

12,0 

2,0 

de Capital 5,0 20,0 50,0 

S O M A 750,0 806,0 866,0 

460,0 

110,0 

130,0 

20,0 

5,0 

60,0 

12,0 

3,0 

460,0 

70,0 

150,0 

20,0 

5,0 

75,0 

12,0 

4,0 

460,0 

50,0 

150,0 

20,0 

5,0 

75,0 

12,0 

4,0 

450,0 

45,0 

150,0 

20,0 

5,0 

450,0 

. 35,0 

150,0 

20,0 

5,0 

450,0 

150,0 

20,0 

5,0 

476,0 480,0 

150,0 160,0 

20,0 • 20,0 

5,0 5,0 

480,1 5. 486,1 

800,0 

170,0 1.640,0 

20,0 200,0 

5,0 50,0 

75,0 110,0 140,0 160,0 170,0 2Ó2,3 1.257,3 

12,0 17,0 17,0 26,0 26,0 30,0 200,0 

4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 41,0 

50,0 -50,0 50,0 150,0 150,0 150,0 200,0 200,0 233,8 1.308,8 

850,0 846,0 826,0 911,0 941,0 936,0 1.041,0 1.065,0 1.145,210.983,2 

í 
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Os dois quadros acima relacionados constituem o de· 
talhamento. imposto pelo § L0 do art 1,0 do citado Decre­
to n.0 62.316. 

· E oportuno agora apreciar o comportamento da re­
ceita através da comparação entre a previsão e a arreca­

. dação acumuladas. O quadro a seguir esclarece: 

NCr$ MILHõES 

Previsão Arrecadação 
lUeses Diferença 

acumulada acumulada. 

(a) (b) (b-a) 

497,0 ' ' 648,0 + 151,0 Janeiro 
Feverei:~:o . • ..... '1,052,0 1,340,7 + 288,7 
Março •.........• I, 709,0 I, 925,9 + 216,9 
Abril .......... .. 2.356,0 2 '719,2 + 363,2 
Maio ..•••..••.•• 3.052,0 3.772,0 + 719,0 
Junho ........ .. 3.825,0 4.294,9 + 469,9 

. Julho .......... . 4.817,0 5.243,8 + 426,8 
Agósto , . .. ..... . 5. 799,0 6.043,3 + 244,3 
Setembro ...... . fl_. 761,0 6. 978,0 + 217,0 

Observa-se que, até ·maio, o excesso da arrecadação 
sôbre a previsão .foi de NCr$ 719,0 sendo, portanto, até 
então, o ·mais animador possível o compoz:tamento da re­
ceíta. 

A partir de junho, entretanto, a situação modificou­
se. O ritmo de crescimento da arrecadação vem dimi­
nuindo sensivelmente, conforme se pode verificar atra­
vés, da invariâvel regressão da dfferença que baixando 
em agôsto para 244,3 já se situa em setembro em tôrno 
de NCr$ 217,0. 

Nestas condições, tudo está a indicar que muito di­
ficilmente o nivel de previsão da receita para o corrente 
exercício, estimada em NCr$ 9. 785,5 milhões, terá ex­
cesso significativo, ao contrário do que se esperava. 

"P.oder-se-ia justificar o acréscimo dos dispêndios sôbre 
a previsão pelo fato de maior arrecadação qu~ vinha 
ocorrendo. 

I 
Nessa eventualidaçle, o deficit previsto para o encer­

ramento do exercício vigente poderia situar-se em tórno 
do montante programado de NCr$ 1.197,7 milhões. Toda­
via é indispensável levar em conta que há despesas ine­
vitáveis e inpreteríveis 1 ainda não computadas, qu·e estão 
conduzindo a uma situação de absoluta ·frustração nos 
objetivos e nos propósitos das autoridades :financeiras, 
golpeando, sem dúvida, duramente ao próprio Programa 
Estratégico de Desenvolvimento. 

\- ' 
Realmente, às cifras acima referidas devem ser asso-' 

ciadas parcelas, significativas que podem em resumo ser 
expressas nos seguintes números: 

Deficit até agósto · ........ , .. , ............. . 
Insuficiência nas dotações para pessoal .... . 
Idetn, inativos ............................ . 
Prejuízos decorrentes das mo~ificações cam-

J?iais _. ... , ........ -............. · ......... . 
Juros e Comissões ao Banço do Brasil ..... o. 

983.6. 
150.000 
100.000 

2DO. DOO 
,220,000 

Suprimento. para o deficit operacional no sis-
tema de transporte .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 200 . 000 

Créditos abertos ..... , .. . .. . .. . . .. .. .. .. .. .. 22L 700 
Revisão. para programas especiais .. o •••••• o 120.000 

. I ' 
:esses dados revelam o total desequilíbrio entre as des ... 

pesas fixadas e aquelas que são pràticamente irredutíveis • 
E o pior de tUdo isto é que,......enquanto cresce o custeio, 
declina a parcela de investiffiento. 

' Estamos a:ssim na verdade com um desequilíbrio 
nunca inferior a NCr$ milhões 2.194,3 conforme indica a. 

"Soma dOs números já referidos. 

Cumpre observar que os créditos abertos pelo Decréto 
n.0 62.930, de 1-7-1968, pela Decreto n.0 63.008, de 10 de 
julho de 1968, pelo Decreto n.0 63.209, de 4-9-68 e pelo 
Decreto n.0 63.346, de 2-10-68, no montante acima es .. 
pecificado de NCr$ milhões 221,7, todos quatro deter­
minaram que as despesas serão atendidas· com os recursos 
previstos no art. 43, § 1.0 , item II, da Lei n.0 4.320, de 
março dEi 1964, isto é, com os recursos resultantes ·do ex: ... 
cesso de receita arrecadada. 

Acontece, entretanto, que o próprio Poder Executivo 
já havia reconhe.cido oficialmente, .através do meneio .. 
nado Decreto n.0 62 .316·, de programação financeira do 
exercício, a evidente inviabilidade -para cobrir-se a pró­
pria estimativa da receita quanto mais para possibilitar 
qualquer excesso sôbre a previsão. 

Estamos nos defrontando, portanto, não com a· pers­
pectiva de um deficit poten.cíal, como acontece no início 
de cada exercício, mas em tôda a crua realidade, com 
impressionante desequilíbrio nos dois meses finais do 
exercício. Parece fora de dúvida que se faz necessária~ 
entre oútras medidas, a transferência· de resíctllos pas ... 
sivoS para pagamento em 1969 e bem assim o aumento 
da clássica dotação Restos a pagar em montante bastan~e 
superior a NCr$ 1. 000.00 o que irá, ,::;em dúvida, Ónerar 
sobremodo o próximo exercício. Vale de passagem· refe ... 
rir que o rotineiro expediente de inscrição de résíduos 
passivos em Restos a pagar já o elevou a um montante 
em tórno de NCr$ 3.000.000.000 (três bilhões de cruzeiros 

. novos), constituindo-se, assim, numa das áreas mais in­
disciplinadas ,da J.dministração financeira federal. 

Tudo isto impõe decisão, energia, inflexibilidade, tan ... 
to mais quanto ,o art. n.0 66, da Constituição, é claro e 
iniludível. 

Observam-se, desde agora, alguns sintomas impres .. 
Sionantes, pois, malgrado os propósitos governamentais, 
o índice de inflação nãO será reQuzido no exercíciO cor ... 
rente e por isto . mesmo o processo inflacio .. ui.rio pode 
voltar a recrudescer. 

A relativa estabilização de preços, que constitui' ulna 
das preocupações governamentais, não está sendo con ... 
seguida. 

Os preços por atacado cresceram de 19,2%, de ja-
.... neiro a setembro de 1968; contra 17,5% no mesmo perío ... 

do de 1967. Esta elevação deve constituir séria advertên .. 
cia, pois o aumento dos preços por atacado ant-ecipa a 
alta do custo de vida. 
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O aumento dos preços não é mai.s elevado porque se 
mantém uma invariável pressão - em muitos casos de 
natureza demagógica - sôbre os preços dos · pro<;I,utos 
agrícolas, enquanto os dos produtos industriais vãó- a1J.­
metando em maiores ~noporções. Tabela~se feijão, carne, 
açúcar, leite e com isso se reduz a ~apacidade aquisitiva 
e se invalida todo o esfôrço lo homem do campo. 

Com dados da Fundação Getúlio Varga'"s, o próprio 
Banco Central eJaborou, muito recentemente, uma aná­
lise da evolução dos preços dos produtos agricolas e in­
dustriais, na qual ficou evidenciauo Ql,!.e, no período de 
agósto de 1967 a agôsto de 1968, enquanoo os preços in­
dustriais elevaram-se de 31,7%, os preços agrícolas _ele­
varam~se, prâticamente, à met,ade, isto é, aumentaram 
de 16,4%. 

O Decreto n.0 63.379, dé 9 do corrente, que dispõe sô­
bre o contróle dos dispêndios com- o pessoal, constitui a 
primeira salutar providência para evitar os invariáveis 
abusos e atenuar o fracasso da intitulada lei dos ociosos. 

S;alientava, recentemente, o Ministro Delfim Neto, 
com a sua invaiii. vel lucidez e espírito público, a exis­
tência no País de uma contradição profunda entre os 
desejos verbalizados e as atitudes concretas para rea­
lizá-los. 

Mais do que em qualquer outra oportunidade, tenha­
mos presente em nossa consciência aquela salutar ad­
vertência, enquanto nos ocupamos da fase final de ela­
bol'ação do orçamento para 1969. 

ORÇAMENTO PARA 1969 

A receita do projeto orçameni;ário, para 1969, prevê 
Ull) aumento de 34% sôbre & arrecadd.ção provável de 
1968, pois que para a arrecadaçao provável de NCr$ mi­
lhões 10.558, em 1968, estima-se a receita de 1969 em 
NCr$ 14.229 milhões. 

A receita co11rente eleva-se de NCr$ 9. 957 milhões 
para NCr$ 13.058 milhões com uma percentagem ee acrés­
cimo de 31%. 

O quadro seguinte proporciona um panorama com­
pleto da receita provável em 1968, comparada com aquela 
prevista para 1969. 

ESTIMATIVA DA RECEITA 

1968 1969 
Receita Receita Aumento 

Orçamen~ Estimada % 

tária NCr$ sôbre 
provável milhões 1968 

10.558 14.230 34,7% 

Receita Corrente 9.957 13.058 31,14% 
Receita Tributária 9.558 12.486 30,6% 
Impostos: 
Renda, 2.346 2.943 25,45% 
Importação 725 899 24,0% 
IPI ' 4. 755 5.975 25,66% 
Ir0p. único sóbre: 
CombusHvels 1.482 2.262 52,65% 
Energia elétrica 138 225 62,45% 

l 
i 

Minerais 
Outros Impostos 
Receita Patrimonial 
Receita Industrial 
Receitas Diversas 
Receita Capital 

Total 

40 
97 
11 
79 

308 
601 

10.558 

53 66,00% 
129 28,00% 

12 5,14% 
105 31,7 % 
455 47,9% 

1.171 94,9% 

14.219 

Vê-se que a percentagem de aumento na estimativa 
para 1969, tanto ria Receita Orçamentária como na receita 
corrente, e bem assim, ahida na receita dos tributos, é 
súperior a 30% . 

Os principais tributos, Impôstos sôbre Prod\l_to lnçlus­
trializados, Renda e ImportaçãO, são estimados n9 pro­
jeto com uma percentagem de aumento inferior a 25% 
no caso dos dois primeiros; no terceiro, o de Importação, 
cuja significação é sobremodo reduzida em relação aos 
outros dois, o índiée de acréscimo situa-se em 24%. 

Observa-se ainda mais que o impôsto único, tanto sô­
bre combutíveis e lubrificantes como sóbre energia elétrica, 
tem arrecadações previstas para 1969 com um aumento 
superior a 50% sôbre a previsão para 1968. 

Nestas condições, é fora de qualquer dúvida que se 
houvesse alguma ratificação a fazer nas estimativas da 
receita para 1969, seria·, tão-sOmente, no sentido de redução 
de seus índices de acréscimos, pois não se deve perder 
de vista o fato, já assinalado anteriormente, de que a 
arrecadação não logrou cobrir a previsão da receita de 1967 
e não deverá taJllbém cobrir no exercício corrente. 

Dentro desta previsão sobreni'odo otimista, sOmente 
poderemos aceitar as estimativas constantes das cifras 
acima relacionadas pas as diversas rubricas da receita do 
próximo exercício sob~ responsabilidade do Poder Executivo. 

Com essa advertência· esperamos todavia que a elasti­
cidade dos impostos federais arrectdados em 1969 possa 
até certo nível corresponder ao que o Ministério do Pla­
nejamento prevê como participação da receita pública no 
Produto Interno Bruto e na expansão da economia bra­
sileira prevista pelo Programa Estratégico. 

Consideramos, porém, sob todos os aspectos bem mais 
imperioso e inadiável como única providência a adotar 
operar-se uma energia, vig~rosa e inflexível redução das 
despesas. 

A DESPESA PúBLICA EM 1969 

Cabe nessa oportunidade a análise da proposta orça­
mentária para 1969 na parte da Despesa. Se a Lei número 
5. 373/67 - Orçamento Geral da União para o exercício 
vigente - ainda constltui um orçamento por assim djzer 
experimental, de transição, elaborado antes da lei com­
plementar n.0 3, de dezembro de 1967 e do plano trienal 
de investimentos, Lei n.0 5.450, de 5 de junho de 1968 o 
atual projeto ·deveria apresentar-se com uma elaboração 
il)teiramente compatível com os referidos textos legais, e, 
enf inteira correspondência aos bons propósitos governa­
mentais. 

O Ministério do Planejamento fêz pUblicar ampla jus­
tificativa do projeto orçamentáriO---visando definir·· a filo-

t 
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sofia de ação, os programas e as atividades governamen­
tais de que o Orçamento Geral da União é o instrumento 
básico. 

Deveria assim a proposta, hoje projeto legislativo, 
apresentar-se inteiramente compatibilizada com o Orça­
mento Plurianual de Investimentos e com o Programa 
Estratégico de Desenvolvimento, tudo isto prioritàriamen­
te subordinado à Programação Financeira do ·Tesouro -
Afirma J?Of isso a mensagem de remessa ao Legislativo 
que o orçamento de 1969~erá o instrumento perfeitamen­
te válido do Programa Estratégico de Desenvolvimento. 

Segundo o Ministério do Planejamento. a elevação da 
Despesa para 1969 vincula-se a três fatôres: 

a) o crescimento das despesas vinculadas; 
·~ ' 

.JJJ o aumento das despesas de capital; 

e) a ampliação da atividade governamental nas 
áreas prioritárias do Programa Estratégico. 

Nestas condições considera o GovêTno que os dados 
orçamentários traduzem o objetivo de desenvolvimento e 
de desinflação gradual integrando nitidamente o orça­
mento nos. planos governamentais. 

Ainda o Ministério do Planejamento considera sem 
precedehtes a extensão da Despesa de Capital salientando 
três características: 

a) um alto grau de descentralização da execução 
dos investimentos; 

bl uma constante adequação da composição setorial 
dêsses investimentos aos objetivos da política de 
desenvolvimento; 

c) o financiamento de uma parcela crescente das 
inversões com as próprias poupanças orçamen­
tárias. 

Consideramos entretanto do nosso dever, sem dúvida 
penoso dever, tornar claro, meridianamente evidente, que 
a realidade é r!gorosam~nte o oposto. 

A proposta orçamentária transformada no Projeto 
Legislativo apresenta omissões, insuficiências, artifícios e • 
irrealismos os mais flagrantes. 

A pág. 16 da extensa análise da Proposta Orçamentá­
ria de autoria do Ministério do Planejamento contém o 
seguinte quadro' que reproduzimos resumidamente: 

Receitas 
Receitas 

Total 

EXERCiCIO DE 1969 

RECEITA 

correntes .... , ........ . 
de Capital ........... .. 

DESPESA 

Despesas correntes ..... : ....... . 

13.057.864.000 
1.171.402.000 

14.299 milhões 

RESUMO 
Discriminação 

pelos Receitas Despesas 
Totais-Gerais 

NCr$ NCr$ 
Receitas e Despesas 

Correntes ' ........ 13.057.864.440 8.595.952.600 
Receitas e Despesas 

de' Capital ........ 1.171.402.360 5.633.314.200 

Totais, ........... , 14.229.266.800 14.229.266.800 

Mesmo se se p_udesse considerar como absolutamente 
insofismáveis os números acima, em que consta o mon­
tante de NCr$ 5. 633 milhões para despesa de capital, dês­
te total1 há a deduzir as despesas vinculadas como entre 
outros o F. P. dos Estados e Municipios no total de 
NCr$ 1. 783 milhões afora as demais vinculações. Atingem 
o montante de despesas vinculadas a 4. 444 milhões con­
forme pag. 132 da Anãlise do Ministro do Planejamento. 
Assim não há a menor possibilidade de se en~ontrar meios 
para cobrir o orçamento do OPI para 1969 que atinge a 
4.826,6 milhões de recursos orçamentários. 

O irrealismo e a insuficiência se denunciam de forma 
ostensiva na dotação para pesspal. Basta considerar de 
início e sem necessidade de maior exame que o projeto 
apresenta um quantitativo total de 5. 208 milhões para a 
despesa pessoal. Acontece que o Decreto n.0 62.102 de pro­
gramação financeira para i968 jã estimou a mesma con­
signação em 5.486,1 sendo indispensável um refôrço de 
crédito para cobrir a inequívoca insuficiência ainda exis­
tente. É fora de tôda dúvida que ao ~xercicio vigente, a 
dotação pessoal, sob as várias formas, aproxima-se de 
NCr$ 6 bilhões. 

Tendo em vista conforme observou o Ministério da 
Fazenda, que. ao aumento de vencimentos do funcionalis­

. mo, de 20%, está correspondendo um incremento de 31% 
nas fôlhas de pagamento, resultante tanto do crescimento 
vegetativo como das novas admissões e, ainda mais, que 
há indeclinável compromisso governamental de proceder 
a uma nova atualização nos vencimentos dos servidores 
públicos logo a partir de janeiro de 1969 é fora de tôda 
dúvida que a dotação para pessoal elevar-se-á no próximo 
exercício a um montante pouco inferior de oito bilhões de 
cruzeiros novos (NCr$ 8.000.000.000). 

Assim ainda mesmo, recorrendo a parcela remanes­
cente do Fundo de Reserva orçamentário não utilizado 
pelo aumento promovido pela Câmara dos Deputados, ha-. 
verá uma evidente insuficiência em tôrno de NCr$ 1. 500 
milhões sOmente para atender aos encargos de pessoal, 
em 1969. 

O Decreto n.0 63.379 de 9 do mês corrente constitui 
sal~tar Providência visando estabelecer o contrôle' de dis­
pêndios com pessoal em tôda Admihistração Federal e das 
autarquias, qualquer que sej~ o regime de prestação. de '·\ 

Pessoal ........... · ............. . 
outros custeios ......... , ...... . 

13.057.864.000 
5. 208.753.400 
3.387.199.200 
4.461.911.840 

, serviços a que estiver sujeito. 

Superavit ........... , ......... . 

o quadro acima é seguido do seguinte 

l 
"' 

14.290 

Constitui ela o ponto de partida da iniciativa há tanto 
tempo indispensável de cumprimento do § 3.0 do art. 66 
da Constituição Federal quanto ao limite da despesa de 
pessoal. 

' l 

•I 
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De acôrdo com os elementos jã referidoS deve-se·con­
-tar Com o volume de transferência de pagamentos de 1968 
pàra 1969, de perto de NCr$ I. 500 milhões sem o que não 
se encerrará o exercicio com o descoberto previsto em 
tórno de NCr$ 1. 200 milhões. 

·~ 

•'-t 1~ '1 
.RESULTADO FINANCEIRO DA R:F.F. NCr$ MILHO,ES. 

·Ano, Recei.ta 
' 

!9" .................... . 

.$1.

196f, • '· ................. .. 

Também à seme1hança do exercício em curso há uma ·· · -'~ · · · · · · · · · · · · · · ~ ··· · · · 

!08,1 
211 
290,6 
362,9 

Despesa 

349,5 
496,1 
621,5 
798,5 

Deficit 

\ 244,4 
285,1 
330,9 
435,6 

evidente e insofismável insuficiência na previsão" de re- · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · 
cursos para cÕiúpletar o pagamento de InatiYos e Pensio- Poderíamos estender de forma enfadonha a citação 
nistas e bem assim as contribuições à Previdência Social das deficiências e distorções contidas no projeto que evi­
inclusive ao pessoal cada vez mais numeroso, que recebem ~ dencia, ao contrário das afirmações governamentais o in ... 
no serviço público pelo regíme CLT. suportável aumento das despesas de pessoal e custeio em 

sacrifício dos investimentos e que acentuam afinal a com­
pleta desfiguração de nossa lei de meios. Há insuficiência ou ausência de recursos para oCqtrer 

aos prejuízos de câmbio, aos serviços prestados pelo BahéQ 
do Brasil, aos resgates dos novos compromissos externos e 
internos. 

Considere~se por exemplo que as outras despesas de 
custeio constantes do projeto segundo infornia o volume 
Análise da Proposta Orçamentária pág. 16, publicada pelo 
Ministério do Planejamento1 deveriam absorver um total 
de NCr$ 3.387.199. 200,00. 

Adicionando~se êsse montante às despesas de ,pessoal 
chega~se a realidade de que mais uma vez, a receita dos 
tributos em 1969 poderá cobrir, tão-sàmente, as despesas 
de custeio. 1 

As réceitas de capital são constituídas, pode-se dizer, 
exclusivamente pelas operaçõeS de crédito que o projeto 
autoriza no valor de NCr$ 1.170 milhões destinadas ao fi~ 

nanciamento do deficit. 

Estamos. por isso mesmo dentro da sombria perspec~ 
tiva de abSoluta impossibilidade de destinar recursos den­
tro do orçamento para cobi'ir a parcela de NCr$ 4. 806,6 
milhões que a Lei n.0 5.450/68 (Orçamento trienal de in­
vestimento). 

Istt! vale dizer que estamos caminhando para não 
têrmos até mesmo as mais reduzidas condições vãlidas de 
execução do Plano Trienal e, Portanto, do Plano Estraté­
gico de Desenvolvimento. 

Por outro lado, estão se tornando precárias e incertas 
as condições de acesso à poupança privada, através da 
colocação de ORT. Isto porque no exercício corrente fo­
ram abertos créditos em cifra superior a NCr$ 400 mi­
lhões (aumento de capital da Siderurgia Nacional, obri­
gações para compromissos do DNER etc.) e ao mesmo 
tempo deve ser referido que no exercício vigente as emis­
sões de ORT tem sido escassamente suficientes para o 
resgate daqueles títulos vencidos e daí uma das origens da 
emjssão de papel moeda que se eStimam atingirão a 800 
milhões até dezembro. 

As dotações para cobertUra do-· deficit de custeio e 
outras subvenções ao nosso sistema de transporte tam­
bém são notOriamente insuficientes. 

No exercícío em curso - Decreto n.O 63.346, de 2 do 
corrente já foi aberto um crédito suplementar de NCr$ .. 
154.900.000 em favor da R. F. Vale a pena tarnbém como 
mais uma advertência, reproduzir o seguinte quadro, ex­
traído da pag. 21 do Relatório relativo a 1967 da Rêde 
Ferroviária Federal. 

A verdade, a dura verdade, é que tanto o Programa 
Estratégico de Desenvolvimento ou seja o próprio Plano 
Trienal cuja expressão numérica se traduz no orçamento 
plurianual estão írrernediàvelmente sacrificadas tanto em 
1968 como em 1969. 

Vale insistir e r~pisar mais uma vez que dentro das 
determinações constitucionais acompanhadas das pre­
cauções decorrentes do Decreto-Lei n.0 200 que dispõe 
sôbre a Reforma Administrativa e da Lei Complementar 
n.0 3, o Orçamento Gerai da União passa a constituir uma 
mera etapa componente dos planos globais expressos atra ... 
vés dos Orçamentos Plurianuais. 

ltstes contêm muito especialmente os quantitativos de 
investimentos constantes dos recursos orçamentârios -
parcela absolutamente básica, fundamental e preponde­
rante - e de outros recursos inclusive os externós, todos 
os internos, de reduzida significação. 

Acontece que o proJeto além da desfiguração que já 
acentuamos, também parece divorciado em numerosos 
pontos ou s_etores da OPI (Orçamento Plurianual) cuja 
enumeração seda agora exaustiva detalhar. Citemos ape­
nas um pequeno exemplo: o Govérno enviou ao Congres­
so o projeto do IV Plano Diretor da SUDENE com o quan­
titativo de 367,6 milhões para 1969, cifra inteírameiJ_te har­
monizada com o OPI e logo_ em seguida remete a pro­
posta reduzindo para 312,2 o mesmo programa. 

O Orçamento Geral da União continua sendo assim 
não um instrumento propulsor de dinâmica criadora e de 
capacidade agressiva para Impulsionar o nosso processo 
de desenvolvimento, mas um instrumento encanecido, sem 
vitalidade e sem significação, no aceleramento de nosso 
progresso econômico, social e cultural. 

Por isto mesmo é que há quatro anos se exige sacri­
ficios do povo, mas a taxa de inflação não é contida, e 
as autoridades financeiras como que se vêm revelando 
impotentes, até agora, para atingir o equílíbrío orçamen­
tário. 

A verdade é que se fazem apelos para a contim,1ação 
dos sacrifícios, mas o Govêrno como que alimenta uma 
espécie de euforia de desperdício oficial. 

O Govêrno declara ainda agora que hâ uma excessiva 
pressão sôbre a economia brasileira em tênnos de carga 
tributária e da carga inflacionária dos deficits. 

Confessa de forma louvável e corajosa que orientou 
a elaboração do projeto 9rçamentário abandonando a al-
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ternativa da elevação dos tributos visand~. acima-de tudo, 
ao fortalecimento da economia nacional. 

Mas objetivamente nada se realizou de Dtático e au­
dac1osp para que as despesas de custeio não cóntinuassem 
apenas nos planej'amentos redacionais. 

Pefmitimo-no.s, · por ,isso, referir que a simplificaçã9 
dos processos burocráticos, alvo de tantas atenções litel 
rárias! deveria dar lugar ao exame e às decisões visando 
pr!oritàrlamente à melhoria da produtividade da máqui­
na administrativa, visando a combater entre outras dis­
torç?es, a proliferação das autarquias, das sociedades es­
tatais e parae~tatais, das entidades e serviços que exer­
cem atribuições paralelas e que, na realidade, de um lado 
incham a desmedida burocrática governamental e, pelo 
outro lado contribuem para aumentar uma nitida ten­
dência à estatização dos investimentos. 1 

I 
Permit1mo-nos, ainda, referir também que na pró­

pria elaboração das propostas de orçamento deveriam pas-
/ sar a ter bem maior preponderância do Ministério da Fa­

zenda que é aquêle que disciplina, fiscaliza) acompanha 
e, sobretudo, executa através dos respectivos pagamentos 
dos desembolsos orçamentários,, participa de forma des­
tacada na definição da politica cambial e da politlca cre­
ditícia e, portanto, da própr!l.. politlca financeira. 

Além disto, a Comissão de prdgramação financeira 
funciona acertadamente naquele ministério. 

Essas despretensiosas observações são ditadas pelo 
simples propósito de demonstrar que o Legislativo não está 
indiferente à situação atual, mas ao con,trário, mesmo en­
volvido num ambiente de desprestígio, tantas vêzes in­
justo. pretende retratar o seu desejo de contribuição atra­
vés da critica e da fisc.alização para dissipar o -~biente de 
inquietação que vem golpeando as esperanças populares, 
sobretudo em relação ao custo de vida. 

· O Govêmo buSca, de certo, consolidar a consciência de 
um comportamento global realmente antiinflacionário. 
Mas na verdade muitos dos seus componentes são em­
polgados pelas iniciativas proporcionaís. Assim,. o que es­
tá, então, constantemente acontecendo, é que a decisão 
de fazer é invarlàvelmente superada pela vontade de 
falar. 

Pesa-me sobremodo afirmar que não me recordo ha­
ver sido apresentado ao Poder L~gislativo projeto orça­
mentário tão iri.exeqüível. E a verdade é que a Câmara, 
emendando-o, como o fêz, buscando corrigir deficiências 
evidentes, par~ce-nos que' não a~ndeu ao dispositivo 
constitucional (art. '67, i L0 ) que impede ao Legislativo 
modificar o montante) natureza e objetivo de projetos e 
programas. 

O Senado, de certo modo, fl.tenuou o desacêrto. Ao 
votar o anexo do Ministério da Fazenda, mantendo in­
tacto o Fundo de Participação dos Estados e Municípios, 
transferiu para o Fundo de Reserva Orçamentária a maior 
parte das cifras corretivas aprovadas pela Câmarà. Isto, 
entretanto, não tem maior significaç~o no panorama 
existenta. 

A verdade é que o orçamento ii-á constituir um do .. 
cumento inteiramente irrealizável. 

Impõe-se de forma urgente uma revisão corajosa· e 
decisiva a ser empreeri.dida desde agora, para iníCio de 
sua ex~cução, a partir de janeiro próximo. 

A revisão terá também e lnevltàvelmente de atingir 
o Orçamento Plurianual. · 

De resto, o parágra!p único do art. 16 da Lei Com-
plementar n.O 3 determina que: 

"Trimestralmente, o Poder Executivo remeterá ao 
Congresso Nacional1 elementos que pennitam acom­
panhar e analisar a execução do Plano Nacional e 
cto' Orçamento Pluri~nu3.1 de Investimentos/' 

! oportuno, por conseguinte, o Senado soliCitar a re .. 
messa dos referidos elementos. 

A revisão representa, sem dúvida, uma tarefa gigan­
tesca que constitui verdadeiro de~afio para que não venha 
fracassar por completp a política governamental de de­
senvolvimento, simultânea com a contenção da inflação e 
a qual constitui compromisso inalienável do Govêrno com 
o povo brasileiro. 

\ 
Louvemos o trabalho das autoridades financeiras es-

pecialmente do Ministério da Fazenda, quando expressa 
sua concordância nos cortes do projeto em Drédios e obras 
do MinistériO. A iniciativa terá obrigatàriamente de ser 
estendida aos outros departa~entos governamentais. 

Louvemos, também, sem reservas, a recentíssima tni .. 
ciativa do GQvêrno, ontem aprovada pelo Senado, com 
apoio no art. 69, § 2.0 , da Constituição, que determina a 
proibição por dois anos da emissão e lançamento de obri­
gações de qualquer natureza Pelos Estados e Munidípios. 

A iniciativa visa muito acertadamente à disciplina 
do mercado de capitais em proveito da situação econômi­
co-financeira do País. 

Dentro dêsse propósito, de solidariedade e de com­
preensão das presentes dificuldades, é que demos parecer 
favorável à emenda sugerida pelo próprio Ministro da 
Fazenda, conforme carta que nos endereçou, elevando para 
20% o !Imite de 10% constante do art. lO do texto de 
lei do projeto, com o objetivo de f(lcilitar a revisão In­
dispensável. 

Temos, de outro lado, o dever de consciência e de 
solidariedade de reconhecer e proclamar que realiza o 
Govêrno, sem dúvida, um grande esfôrço do desenvol­
vimento econômico e soc~al do País. 

O Plano Habitacional em franca, segura e notável 
expansão merece pelas suas proporções gigantescas o 
respeito e o apoiú do povo brasileiro. 

O programa 'governamental de ene:.·gia elétrica em 
plena, racional e eficiente execução constitui outra ini­
ciativa meritória, pois irá pennitir elevar o potencial 
energéticÕ do País ct'e 8 para 12 milhões de quilowatts, 
até 1970. 

O Plano Rodoviário acentado sobretudo em reCursos 
do Fundo Rodoviário e bem ass1m em recursos externos 
encontra-se em franca e segura expansão, realizando uma 
notável tare!a de intarUgação do interior brasileiro. 
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A política de crédito sob a. orientação ~-·. ':'~o·m. a. n. do 
do Banco do Brasil tem proporcionado o ~ ·: $alutar 
apoio à nossa economia. : ·,', -~~.. -

• i-

o acesso de crédito ao produtor agr!cola, tl!inbém 
sob o comando do Banco do Brasil úem proporcionado 
facilidade e volume de financiamento em proporções' 
precedentes. 

os níveis de financiamento, os processos simplifi­
cados de acesso de crédito aos produtos, especialmente 
pelo produtor agrícola, constitui a maior contribuição 
oferecida ao meio rural, S1Jperior até mesmo ao ~ontante 
de financiamento levado a classes empreSariais tl:q·~último 

oo 0 oo A O f.;-··:·:; 
qumquenm. -· \~ 

A reforma educacional com a -Criação de ma~ ... 
recursos para 1969 e a liberação dos recursos do Ô;~ 
menta vigente já está modificando o panorama, as di-
1iculdades e as incompreensões encontradas. 

Mas todo patriótico esfôrço e operosidade do Govêr­
no, tôda a sua alta preocupação orientada no mais pa- 1 

triótico sentido do bem público e do interêsse coletivo 
serão comprometidos, sacrificados ou anulados, senão se 
restabelecer nova estruturação na execução do instru­
mento básico do desenvolvimento, que é o orçamento 
do País. 

~" As nossas observações devemos repetir, valem tão­
sOmente, como advertências q.ue são, de certo. duras e 
ásperas, mas que julgamos necessárias, sobretudo porque 
estamos numa hora de decisão e de afirmação. 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao 
pre,sente projeto com as emendas n.os 2 e 3 da subemenda, 
de nossa autoria, à emenda n.O 1. 

Sala das Comissões, em 24 de outubro de 1968. -
José Ermirio, Presidente, eventual - João Cleofas, Re­
lator - Carlos Lindenberg - Manoel Villaça - Mello 
Braga - Paulo Tôrres - Júlio Leite - Antônio Carlos 
-' Carvalho Pinto. 1 

Eme'iídas apresentadas pelos Srs. Senadores ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 137, de 1968 (número 
1. 550-B/68, na Casa de origem), que estima a Re­
ceitá e fixa a Despesa da União para o Exercício 
Financeiro de 1969, na Parte referente ao Anexo 

I - R~ceita. 

N.0 1 

Dê-se ao art. lO a seguinte redação: 
11Art. 10 - Fica o Poder Executivo autorizado a 
abrir créditos suplementares, no decorrer do exer­
cício de 1969, até o llmiúe de 20% (vinte por cento) 
da receita tributária, na forma do art. 7.0 e item 
III, § 1.0 do art. 43 da' Lei n.o 4 .320, de 17-3-64, 
inclusive para atender, prioritária e parcialmente 
ao aumento do tuncionaUsmc. a ser posteriormente 
autorizado pelo Poder Legislativo." 

Manoel VUiaça 

. I 

N.0 2 

PROGRAMA DE TRABALHO 
' • y.-'·' 

- Impôsto 'Onlco sôbre Lubrificantes ·e J:Joro• 
bustíveis LíquidOs e Gasosos .r. ·~~;..,i·,~ 

• • o ................................ o. 

Duarte Filho 

N.0 3 

PROGRAMA DE TRABALHO 

1.1.2.27- Taxas de Serviços Diversos 

Iilclua-se: 

08.00- TaJ<as sõbre os prêmios· de seguro 
obrigatório de responsabilidade civil 
relativas aos transportes terrestres 
(Decreto-Lei n.• 73, de 21-11-66 -

' .. Le! n.o 5.391, de 23-2-66) ........ .. 

Duarte Filho 

SUBEMENDA N.• 4 

A EMENDA N.0 l 

2.262.200 

2.162.200 

100.000 

Dê-se ao artigo 10 do Projeto a ~eguinte redação: 

Art. 10 - Fica o Poder Executivo autorizado e. 
abrir créditos suplementares no decorrer do exer­
cício de 1969, até ô limite de 20% (vinte por cento) 
da receita trlliutárla, na forma do artigo 7.0 e do 
item III, parágrafo I do artigo 43 da Lei n.O 4. 320, 
de 17 de março de 1964, inclusive para atender prio­
rítàriamente o aumento do funcionalismo a ser 
posteriormente 'autorizado pelo Poder Executivo. 

PARECER 
N.0 958, de 1968 

João Cleofas 

da Comissão de Finanças sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.0 137, de 1968 (n.O 1.550/68, na Casa 
de origem), que estima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o Exercício FinanceJro de 1989 -
Anexo 5.00.00 - Subanexo 5.07.00 - Ministério 
da Fazenda. 

Relator: Sr. Carvalho Pinto 

1. O presente projeto fixa em NCr$ 3.115.623.306,00 (três 
bilhões, cento e quinze milhões, seiscentos e vinte e três 
mil1 trezentos~ e seis cruzeiros novos) a despesa do Minis­
tério da Fazenda. O Orçamento vigente destinou à' mes­
ma Secretaria NCr$ 3.426.837.131,00 (três bilhões, quatro­
centos e vinte e seis milhões, oitocentos e trinta e sete mil, 
cento e trinta e um cruzeiros novos) . Houve, portanto, 
uma redução de NCr$ 311.373.825,00 (trezeotos e onze mi­
lhões trezentos e setenta e três mil, oitocentos e vinte e 
elnca' cruzeiros novos) ém relação ao exercícJo de 1968. 
Verifica-se assim que, enquanto a despesa da União subiu 
de NCr$ 11.097.643.279,00 (onze bilhões, noventa e sete mi­
lhões, seiscentos e quarenta e três mil, duzentos e setenta 
e nove cruzeiros novos) para NCr$ 14.228.226.800,00 (qua­
torze bilhões, duzentos e vinte e olto milhões, duzentos e 
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-,- . -, 
vinte e seis mil e oitocentos cruzeiros nôvos), acusando o 
crescimento percentual de 28%, a despesa do Ministério da 
Fazenda foi reduzida em 9,1%. A redução é proveniente 
n3,o só da transferência do Fundo de Reserva Orçamen­
tária e do Fundo de Desenvolvimento de Ãreas Estratégi­
cas para o Ministério do Planejamento, como ainda aos 
esforços realizados pelo Govêrno, visa:udo à contenção das 
despesas co.rrentes .em .tôdas as Seçretarias de Estado. 

2. O orçamento da despesa do Ministério da Fazenda es­
tá onerado por encargos que não lhe são próprios, pois 
representam transferência de reéurso a entidades esta­
duais, municipais e ao Distrito Federal, no montante de 
NCr$ 2 .625. 598.700,00, assim distribuídos: 

a) .transferência para a PDF, NCr$ 221.225.000,00 
(duzentos e vinte e um milhões, duzentos e vinte 
te e cinco mil cruzeiros novos); 

b) Para os Estados, Municípios e outros ......... . 
NC~$ 2.404.373.700,00 (dois bilhões, quatrocentos 
e quatro milhóes, trezentos e setenta e três mil e 
seteCetlios Cruzeiros novos), sendo . .' ......... . 
NCr$ 1.783.600.000,00, (um bilhão, setecentos e· 
oitenta e três milhões, seiscentos mil cruzeiros 
novos), do Fundo de Participação dos Estados, 
Distrito Federal e dos Municípios. 

' ' A desp~Sa própria do Ministério da Fazenda para 
1969, portanto, inclusive a que está fixada para juros e 
amortização da divida pública, fica, na verdade, reduzi­
da a NCr$ 490.524.600,00 (quatrocentos e noventa milhões, 
quinhentos e vinte e quatro mil ~ seiscen .. tos cruzeiros 
novos). 

3. A Câmara dos Deputados, entretanto, reduziu o 
Fundo de Participação dos EStados e Municípios em 
NCr$ 347.098.700,00 (duzentos e quarenta e sete milhões, 
noventa e oito mil e setecentos cruzeiros novos) e, tam­
bém, a ajuda da União à. Prefeitura do Distrito Federal. 
em NCr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros novos). 

A Constituição Federal, no seu art. 26, determinou 
que, da arrecadação dos impostos de Renda e Proventos 
ãe Qualquer Natureza e de Produtos Industrializados, dez 
por cento fôssem destinádos ao Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito Federal, e dez por cento para 
o Fundo de Participação dos Municípios. Por esta razão, 
a Proposta Orçamentária, qué calculou a arrecadação 
daqueles dois impostos em NCr$ 8.918.ooo:ooo,oo (oito bi­
lhões, novecentos e dezoito milhões de cruzeiros novos), 
destinou ao Fundo de Participação NCr$ 1.783. 600.000,00 
(hum bilhão, setecentos e oitenta e trêS milhões e seis­
centos mil cruzeiros novos), que correspondem exatamen­
te aos vinte por cento previstos na Constituição. 

~ Acontece, porém, que, na Câmara dos Deputados, foi 
aprovada emenda, baixando a previsão do Fundo de Par­
ticipação para NCr$ 1.536.501.300,00 (hum bilhão, qui­
nhentos e trinta e seis milhões, quinhentos e hum mil, e 
trezentos cruzeiros novos), que correspondem, apenas, a 
pouco mais de 17% da arrecadação dos impostos de Ren­
da e de Produtos Industrializados, o que, evidentemente, 
conflíta com o dispositivo constitucional, que estabelece, 
para êste caso, vinte por cento. 

f 

Achamos, portanto, justificada a apresentação de 
emenda que vise ao restabelecimento das dotações dos 
Fundos de Participação dos Estados, Distrito Federal e dos 
MunicípioS, compensando·se as despesas acrescidas na 
putra Casa do Congresso à custa do referido desfalque do 
Fundo, com a diminuição de verbas relativas a outros pro­
gramas e que possam, nesta contingência, admitir alguma 
redução. 

4 .. No que concerne à~ transferência de recursos da 
União para o Distrito Federal, cabe observar que, na ela­
boração da Proposta Orçamentária, as autoridades mo­
netárias capitularam o Distrito Federal como "órgão de 
Administração Indireta", consignando-lhe ajuda financei­
ra necessária à cobertura do deficit, sob a forma~ de 
Transferências Corrêntes. 

Como o Orçamento do Distrito Federal, recentemen­
te aprovado por esta Casa, no exercício de sua competên­
cia privativa, prevê o deficit de NCr$ 221.225.000,00 (du­
zentos e vinte e um milhões, duzentos e vinte e cinco mil 
cruzeiros novos) para o exer9_cio de 1969, a Proposta Or­
çamentária da União consignara igual importância corres­
pondente, a fim de cobrir êsse deficit. 

Ocorre, todavia, que, na Câmara dos Deputados, foi 
aprovada emenda reduzindo a ajuda da União ao Dis­
trito Federal para NCr$ 220.725.000,00 (duzentos e vinte 
milhões, setecentos e vinte e cinco mil cruzeiros novos), 
ou seja, NCr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros no­
vos) menos do que o proposto pelo Executivo. Ora, dessa 
forma deixaria~ de existir correspondência entre a Ajuda 
Financeira da União prevista no Orçamento 'do Distrito 
Federal e a ajuda consignada nÓ projeto do Orçamento 
aprovado na Câmara dos Deputados. · 

Para çorrigir essa anoÍnalia julgamos necessário a 
reposição dos ,NCr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros 
novos) tirados, o que ora fizemos, através de eme~da de 
relator. 

1 

t Diante do exposto, somos de. parecer favorável ao pre­
sente subane:xo e às Emendas de n.0 s 1, 2, 4, 5, 8, 9, lO e 
11-R e contrário às Emendas n.0 s 3, 6 e 7. 

Sala das Cornissõe$, em 24 de outubro de 1968. -
João Cleofas, Presidente eventual - Carvalho Pinto, Re­
lator - Manoel Villaça ...,;.. Leandro Maciel - José Leite 
- Clodoniir Millet - Mello Braga - Carlos Lindenberg 

Antônio Carlos. 

Emendas apresentadas pelos Srs. Senadores ao 
Projeto de Le~ da Câmara n.0 137, .de 1968 (número 

. 1.550-B/68, na Casa de origem), qrie, estima a Re .. 
ceita e fixa a Despesa da União para o Exercicio 
Financeiro de 1969, na parte referente ao Subanexo 
5.07.00 - Ministério da Fazenda. 

1 

N." I 
Unidade: 5.07.01- Gabinete do Ministro 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Conselho Interministerial de Preços - (Dec. n.• 

63.196, de 29-8-68) 

Código: 01.04.09.2.001-A 
NCr$ 2. 500,00 
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NATUREZA DA DESPESA .fj~.·····:': ... ,.,, .•· 01.07 .09.2.018 - Acôrdos e Convênios 

· 4.1.2.0- Serviço em Regime de Pro- -~-

gramação Especial . . . . . . . . . :; •. 00 .··r:..: 
Justificação · ilo_.,_ 

cria~ ~!!' 2~~~-6e;t~::c~~d~u~~n~ç~:,~:~e!':.isp;i~ :~: 'fi~; 
apresentada outra emenda na Díre~.ão-Geral da Fa:z;enda. 

para Intensífícação de 
Pesquisas Ec.onômíco­
F!scals e Serviços de 
Processamento de Da-
dos ... , ............ . 

NATUREZA DA DESPESA 
Manoel Villaça Onde se lê: 

N.0 2 
Unidade: Inspetoria-Geral de Finanças 

PROGRAMA DE TRABALHO 

I 

·' 
:_•.,-< 

3.1.1.1- Pessoal Civil .............. . 

02 :oo-- Despes as Variáveis 
com Pessoal Civil ...• 

Projeto: Serviços Relacionados com Pagamento de ·-j,'u\--as~ ..••......•...•...............•......•• 
Código: 01-07.09.2.004 ·1!r'~. 3 .1. 3. O - Serviços de ~ercelros 
Onde se lê: . , ..... , .................... , 166.862,700,00 ''·Leia-se: 

Leia-se: ........ : ........................ 160.862.700,00' 3.1.1.1- Pessoal Civil .............. . 

NATUREZA DA DESPESA 
02.00- Despesas Variáveis 

16.286.000,00 

221.000,00 

60.000,00 

16.648.000,00 

511.000,00 

Onde se lê: 
3 .1. 3 . O - Serviços de Terceiros / .... . 85 .484' 100,00 

82 '218 .100,00 

.com Pessoal Civil .. .. 350.000,00 

3.2.4.1- Juros da Dívida .......... , . 

L
. I 

e1a-se: 
3. L 3. O - Serviços de Terceiros . .. . .. 82.484. 100,00 
3.2.4.1- Juros da Dívida ............. 79.218.100,00 

Duarte Filho 

N.0 3 
Unidade: Inspetoria-Geral de Finanças 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Serviços Relacionados com Juros 
Código: 01.07.09.2.004 

Onde se lê: 

... ... ... . ............... , .. , ........ . 
Leia-se: 

Justificação 

166 '862 '700,00 

159 '362 '700,00 

A presente emenda visa a ateJ:l.der outra, apresentada 
no MEC ~ Universidade Federal d'e Minas Geraís - para 
atendimento de pagamento de pessoal. 

Milton Campos 

N." 4 
Unidade: 5.07.14 - Direção-Geral da Fazenda Nacional 

(Gabinete do Diretor-Geral) 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se lê: 
01.07.09.2.017- Administração e Co-

ordenação Geral .. .. 432. 000,00 
01.07.09.2.018- Acôrdos e Convênios 

para Intensificação de 
Pesquisas Econômico­
Fiscais e Serviços de 
Processam e n t o s de 
Dados .. .. .. .. .. .. .. . 16.576.000,00 

Leia-se: 
01.07. OÍJ. 2. 017 - Administração e Co­

ordenação Geral 722.000,00 

3.1.3.0- Serviços de Terceiros .. .. .. 16.358.000,00 

Manoel Vlllaça 

N." 5 
Unidade: Direção-Geral da Fazenda (O.A.C.) 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Onde se lê: 

01.07. 09. 1. 009 - Construção do Prédio 
da Del~gacia ·Fiscal 
no Espírito Santo ... 

01.07.09. 1.010 -·Construção do Prédio 
da Delegacia Fiscal 
na Paraíba .... , .... 

01.07.09.1.011- Construção do Prédio 
da Delegacia Fiscal 
em Minas Gerais ..• 

01. 07. 09 .1. 012 - Construção do Prédio 
dã Alfândega de Ita-
jai ................. . 

01.07. 09.!. 013 - Conclusão do Edifício 
da Alfândega de Par-
naíba ........ , ..... . 

01.07. 09.!. 014 - Conclusão do Depósi­
to do Departamento 
Federal de Compras . 

01.07. 09, 1. 015 .....!. Construção do Prédio 
da Delegacia Fiscal 
em São Paulo ...... 

01.07. 09.!. 016 - Construção de Prédios 
de Mesas de Rendas 
e Postos Fiscais, 
inclusive Campina 
Grande - PB e Ma­
capá - AP ......... 

01.07.09.1.017- Construção da Gara­
gem e Oficina de Vei­

, culos em Brasília , .. 

802.000,00 

509.000,00 

1. 576.000,00 

410.000,00 

257,000,00 

77.500,00 

5.304.000,00 

600.000,00 

538.000,00 
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Ol:o7.09.1.018- Construção da Dele­
gacia Fiscal e Demais 
ó r g ã oS FazendárioS 
do Paraná ......... . 

01.07.09.1.019- Construção da Dele-
- gacia Fiscal e Demais 

ó r g ·ã o s Fazendários 1 

/ no Pará ....... :-: ... . 
01.07.09.1.020- Construção da ;Dele­

gacia .Fiscal e Demais 
ó r g ã os Fazendários 
no Amazonas ....... . 

01.07.09.1.021- Construção do Edlfí­
. .cio da Alfândega de 

Rio Grande - RS .. 

OI.07 .. o9:J.o22--:- Construção do Edifí­
cio da Alfândega de 
São Francisco do Sul 

01.07. 09. J. 023 - Construção da Dele­
gacia Fiscal e Demais 
O r g ã os Fazendários· 
ein Niterói - RJ ... 

Ol.07.09.1.023A - Construção da• Dele-
gacia Fiscal e Demais 
ó r g ã os Fazendários 
em Florianópolis - se 

01.07.09.1.023B - Instalação das Cole­
torias Federais no Es-
tado do Rio Grande 
do Sul .............. . 

01.07.09.1.02~C - Instalação das Cole-
torias Federais no Es-

2.065.000,~-

1. 082.000,00 

826.000,00 . 

749.000,00 

157.000,00 

I. 887.000,00 

100.000,00 

200.000,00 

tado de Alagoas . ... . 200.000,00 

01.07.09.1.024- Estudos e Projetos.... 1.000.000,00 

01.07 .íl9 .1.025 - ReeQulp ame n to da 
Unidade . . . . . . . . . . . . . 857.300,00 

01.07.09.2.019 =-Coordenação das Ati-
vidades Meio .. .. .. .. 102.437.300,00 

TOTAL .... ;.'..... 121.634.600,00 
I' 

NATUREZA DA DESPESA 

4.1.1.0- Obras Públicas .. .. .. .. .. .. . 17.940.000,00 
Leia-Se: 

PROGRAMA DÉ TRABALHO 

01.07.09. 1.009 - Construção do Prédio 
da Delegacia Fiscal · 
no Espírito Santo . . . 502.500,00 

01.07.09.1.010- Construção do Prédio 
da Delegacia Fiscal 
na Paraiba, inclusive 
Campina Grande . . . . 509. 000,00 

01.07. 09 .I. 011 - Construção do Prédio 
. da Delegacia Fiscal 
· em' Min~ Gé~ais. . · .. 576.000,00 

01.07. 09 .1. 012 - Construção da Dele- . 
· gacia Fiscal e Demais 

/1 

/ 

ó r g á os Fazendários 
em · Florianópolis e 
Itajai (SC) .......... 

01.07. 09 .1. 013 - Conclusão do Edifício 
da Alfândega de Par-
n~ba .............. . 

Ol-07.09.1.014- Conclusão do Depósi­
to do Departalnento 

• .federal de Compras . 

01.07.09. 1.015 - Construção do Prédio 
da Delegacia Fiscal 
em São Paulo ...... . 

01.07. 09 .1. 016 - Construção de Pré-
dios de Mesas de Ren~ 

' das e Postos Fiscais, 
inclusive Maca pá, AP,. 

01.07.09.1.017- Construção da Gara­
g·em e Oficina de Veí­
culos em Brasília .. ~ 

01.07.09.1.018- Constru<:ão da Dele-
, gacia Fiscal e Demais 

ó r g ã os Fazendários 
do Paraná .......... . 

01.07.09.1.019- Construção da Dele-, 
.gacia Fiscal e Demais 
6 r g ã o s Fazenctârios 
no Pará ....... ~ ..... . 

01.07. 09 .1. 020 - Construção da Dele­
gacia Fiscal e Demais 
ó r g ã os Fazendários 
no Amazonas ....... . 

01.07. 09 .I. 021 - Construção do Edifí­
cio da Alfândega e 
Demais Prédios Fa­
zeildár}os no R i o 
Grande do Sul ....... 

OI. 07.09, 1. 022 - Construção do Edifí­
cio da Alfândega de 
São Francisco do Sul . r 

01.07. 09. 1. 023 - Construção da Dele, 
gacia Fiscal e Demais 
6 r g ã os FazenQ.ários 
em Niterói - RJ .... 

Ol.07.09.l.023C - Instalação' das Cole­
torias Federais no Es­
tado de Alagoas ..... 

OI. 07.09. 1. 024 - Estudos e Projetos . o o 

01.07. 09 .1. 025 - Reequipam e n to da 
Unidade ........... . 

01.07.09.2.019- Coordenação das Ati-
vidades Meio ....... . 

TOTAL ... 

\ 

310.000,00 

157.000,00 

77.500,00 

4' 004.000,00 

100.000,00 

538.000,00 

1. 565. OOÓ,OO 

782.000,00 

526.000,00 

649.000,00 

157.000,00 

1. 287.000,00 

100.000,00 

500.000,00 

\ 
857.300,00 

102.437.300,00 

115.634.600,00 



f 

Outubro de 1968, DJAR!() J?O C()NGRESSO_N_ACIOl'/~L (Sl'ç_iloJI)_. Têrça-feira 29.' ' 50~· 

NATUREZA DA DESPESA 

4, L L O - Obras Públicas .. : .. , 11.940.000,00 

Duarte Filho 

N," 6 

Unidade: 5. 07,15 - Direção-Geral da Fazenda 'Nacional 
(órgãos de. Administração Central) 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se lê: 
01.07 .09.1.011 
01.07.09.L015 
01.07.09.L018 
Ol.07.09.L023 

Leia-se: 
01.07,09,1.011 
01.07.09,1.015 
01.07. 09' 1. 018 
01.07,09.L023 

. . . } .................... . 

NATUREZA DA DESPESA 

4. L 1. O - Obras Públicas 
Onde se lê: ............................ . 

.. 
Justificação 

I. 576,. 000,00 
5. 304 'ôoo,oo 
2. 065.000,00 
L887 .000,00 

876.000,00 
4. 304.000,00 
1. 565.000,00 
1. 587.000,00 

17.840.000,00 

15.340.000,00 

A presente emenda visa a atender Outra apresentada 
no Gabinete do Ministro (Conselho Interministerial de 
Preços), sem prejudicar a programação da Direção.Geral. 

Manoel Villaça 

N." 7 

Unidade: 5.07.15 - D!reção-Geral (órgãos de Adminis­
tração Central) 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se lê: 
01.07. 09 .1. 021 - Construção do Edifício da A!!ândega 

do Rio Grande - RS. 

Lela-se: 
01.07,09.1.021- Construção da Delegacia Fiscal e de­

mais órgãos fazendãrio.s do Rio Gran­
de do Sul. 

Manoef Villaça 

N,0 8 
Unidade: Diretoria da Despesa Pública (encargos gerais) 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Encargos Financeiras com o Pessoal transferido 
Código: OLOI.09.2.028 

Onde se lê: '"""'""'""""'""" 14.138.000,00 
Leia-se: , , , .. , . , .. , , , ... , , , ... , . , .... , . , 16.255,000,00 

03.07.09.2.031 

Onde se lê: .... , .. " .. " .. ,............ 533.800.000,00 

·Leia-se: ..... " .......... " ..... "...... 531.683.000,00 

NATUREZA DA DESPESA 
Onde se lê: 

3.2.3.1- Inativos ................... 371.000.000,00 
3.2.7;3- Entidades Estaduais '""" 417.063.000,00 

'' Pessoal - 32.938.000,00 
/#'~_:'. 

Lei~s-e: 
~.3.1- Inativos "'"'"""""'" 368.883.000,00 
3.2.7.3- Entidades Estaduais ....... , 419.180.000,00 

Pessoal - 35.055.000,00 

Adalberto Sena - Oscar Passos - José Gulomard 

N.0 9 
Unidade: Diretoria da Despesa Pública (Encargos Oeralsl 

Projeto: 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Encargos de pessoal dos órgãos da União trans­
feridos para o. Estado da Guanabara (Lei 3.752~60 
e Lei 4.590/64) . 

Código: 01.01.09.2.029 

I) Suprima-se o Projeto 

2) Dê-se ao Projeto 03.07.09.2.031 a seguinte redação: 
" ... e pessoal dos órgãos da União transferidos para 
o Estado da Guanabara (Lei n.0 3. 752/60, Lei n."' 
4.590/64 e Decreto-Lei n.0 10, de 1966) ... , .. , ....... . 
NCr$ 552.600,000,00 (quinhentos e cinqüenta e dois 

·milhões e seiscentos mil cruzeiros novos)." 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: 
3.2.3.1- Inativos ""'""""'""" 371.000,000,00 
3.2,7.3- Entidades Estaduais-. ....... 478.838.000,00 

Pessoal ........ " .. .. . .. .. .. 32.938.000,00 

Leia~se: 

3.2.3.1- Inativos ......... · ..... , ...... 273.072.115,00 
3.2,7.3- Entidades Estaduais ........ 577.765.000,00 

Pessoal .. , . , , ... , . , ... , .. , .. 131.865.885,00 
Gilberto Marinbo - Aurélio Vianna - Mário Martins 

N.0 IO 
Onde se Iê: 

16.01.09.1.036- Investimentos a Car­
go dos Estados e Dis­
trito FederaL 

- Parcela do Impôsto 
sôbre a Renda e Pro~ 
ventos de qualquer 
Natureza .... , .. " .. 126.763,900,00 

- Parcela do' Impôsto 
sôbre Produtos In-
dustrializados 257.361.400,00 

16.01.09.1.037- Investimentos a car-
go dos Municípios 

- Parcela ão Impôsto 
sôbre a Renda e Pro­

. ventos de Qualquer 
Natureza .... , , , . , . 126.763.900,00 

,...... P-arcela sôbre o Im-
pôsto sõbre Produtos 
Industrializados ..... 257.361.400,00 
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10. 01. 09.2, 034 - AJuda Financeira .aos 
' Estados e Distrito Fe-

der ai 
l 

- Parcela do Impôsto 
sôbre a Renda e Pro-· 
ventos . de Qualquer 
Natureza 

- Parcela do Impôsto 
'sôbre Produtos Indus-
trializados .......... . 

126.763.900,00 

257.361.400,00 
16.01.09.2.035- Ajuda Financeira aos 

Municípios 

Lefa .. se: 

- Parcela do Jmpôsto 
sôbre a Renda e Pro­
ventos de Qu3:lquer 
NatPreza ......... , .. 

- Parcela do Impôsto 
sôbre Produtos Indus-
trializado~ 

126.763.900,00 

257.361.400,00 

16.01.09.1,036- Investimentos a cargo 
dos Estados e Distrito 
Federal 

- Parcela do Impôsto 
sôbre a Renda e Pro­
ventos · de Qualquer 
Natureza . .. . .. .. .. . . 147.150.000,00 

- Parcela do Impôsto 
sôbre Produtos Indus-
trializados . . . . .. . .. .. 298.750.000,00 

16.01.09.1.037 -Investimentos a cargo 
dos Municípios / 

- Parcela do Impôsto 
sôbre a Renda e Pro­
ventos de Qualquer 
Natureza ........... : 147.150.000,00 

- Parcela do Impôsto 
sôbre Produtos lndus-
triallzados . . . . . . . . . . . 298.750.000,00 

16.01.09.2.034- Ajuda Financeira aos 
Estados e Distrito Fe-
deral 

- Parcela do Impôsto 
sôbre a Renda e Pro-' 
vf/ntos de Qualquer 
Natureza ............ 147.150.000,00 

- Parcela do Impôsto 
sôbre Produtos Indus-
trializados . . . . . . . . . . . 298.750. ooo,ÔO 

16.01.09.2.035 -·Ajuda Financeira aos 
Municípios 

- Parcela do Impôsto 
sôbre a Renda e Pro­
ventos I de Qualquer 
Natureza . . . . .. . . . . . . 147.150. 000,00 

- Parcela do Impôsto 
sôbre Produtos Indus-
trializados . . . . . . . . . . . 298.750.000,00 

/ Duarte Filho 

PARECER 
N." 959, de 1968 

da Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n.0 137, de 1968 (n.0 1.550/68 na Casa 
de origem), que estima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o Exercício Financeiro de 1969 -
Anexo 5. 00. 00 - Suba nexo 5. 07.00 - Ministério do 
Planejamento e Coordenação-Geral. 

Relator: Sr. Carvalho Pinto 

O presente subanexo fixa em NCr$1.044.823.400,00 
(um bilhãd, quarenta e quatro milhões, oitocentos e vinte 
e três mil e quatrocentos cruzeiros novos) a despesa do 
Ministério do Planejamento para o Exercício Financeiro 
de 1969. Na Lei de Meios de 1968, as dotações destinadas 
ao Ministério do Planejamento montavam a NCr$ ..... ,. 
95.783.284,00 (noventa e cinco milhões, setecentos e oiten­
ta e três mil, ruzentos e oitenta e quatro cruzeiros novos) 
e faziam part do suban~xo da Presidência da Reptiblica. 

2. Embora seja difícil o estudo comparativo, pôsto que o 
Ministério está em fase de implantação e algumas unida­
des orçamentárias não puderam figurar no orçamento 
vigente, verlfica~se que houve um acréscimo de despesa 
na ordem de NCr$ 949.040.116,00 (novecentos e quarenta 
e nove milhões, quarenta mil, centu e dezesseis cruzeiros 
novos), e~ relação ao exercfcio de 1968. ~ 

3. O aumento deve-se, em sua maior parte, ~- inclusão 
de novos encargos que, pela primeira vez, figuram no 
Ministério do Planejamento, e que estão assim distribuídos: 

a) Fundo de Reserva Orçamentária, criado pelo 
art. 91 do Decreto-Lei n.0 .200, de 1967, com a do­
tação de NCr$ 740.000.000,00 (setecentos e qua­
renta milhões de cruzeiros novos); 

b) Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas, 
a cargo do BNDE, com NCr$140.000.000,00 (cento 
e quarenta milhões de crUzeiros novos}; 

c) Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, com NCr$10.000.000,00 (dez mllhões 
de cruzeiros novos); 

d) obras de consolidação da Capital. Federal, com 
NCr$ 23.798.800,00 (Vinte e três milhões, setecen­
tos e noventa e oito mil e oitocentos cruzeiros 
novos); 

e) trabalhos preparatórios do censo de 1970, com 
NCr$ !8.0ÓO.OOO,OO (dezoito milhões de cruzeiros 
novos). 

' Verifica-se, assim, que ast::endP.m os \nossos encargos 
a NCr$ 931.798.800,00 (novecentos e trinta e um milhões, se­
teeentos e noventa e oito mil e oitocentos cruzeiros novos.) 
Ora, se o aumento de despesa do Orçamento vigente para 
a proposta em exame foi, como dissemos, de NCr$ ....... . 
946.040.116,00 (novecentos e quarenta e seis milhões, qua­
renta mil, cento e dezesseis cruzeiros novos) e os novos 
encargos orçamentários incluidos atingem NCr$ ........ . 
93~.798.800,00 (novecentos e trinta e um milhões, setencen­
tos e noventa e oito mil e oitocentos cruzeiros nov9s), 
constata~se que o incremento de despesa, com relação ao 
Orçamento de 1968, "foi, portanto, apenas de NCr$ ..•.. ~ 
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17.251.316,00 (dezessete milhões, duzentos e cinqjienta e um 
mil, trezentos e dezesseis cruzeiros noVos), o qu;~represen~ 
ta um aumento bastante reduzido para um Mt;i.stério da 
maior responsabili~ade e ainda em fase de impÜlhtação. 

4. Cabe alnda salientar que as despesas do Ministério do 
Planejamento, orçadas em NCr$1.044.823.400,00 !um bi­
lhão quarenta e quatro milhões, oitocentos e vinte e três 
mil e quatrOcentos cruúiros novOs}, representam 7,34% do 
total das despesas da União para o exercício de 1969, pre­
vistas em NCr$14.229.266.800,00 (quatorze bilhões, duzen-

__. tos e vinte e nove milhões, duzentos e sessenta e seis mil . 
e oitocentos cruzeiros novos). 

5. Examinada assim, em ligeiras linhas,';. previsão orça­
meutária para o Ministério do Planejamento, opinamós 
pela aprovação do pres~nte subanexo e das Emendas 
n.os 1, 2, 4, 7 e 8 e pela rejeição das de n.os 3, ~ e 6. 

Sala das Comissões, em 23 de outubro de 1968. - João 
Cleofas, Presidente - Carvalho Pinto, Relator - Manoel 
Vi1Jaça - Mello Brapa - José Leite - Carlos Lindenberg 
- Antônio Carlos - Clodomir Millet - Leandro Maciel. 

Emendas apresentadas pelos S.rs. Senadores ao 
Projeto de Lei da .Câmara n.0 137, de _1968 (l'túmero 
l.SSO~B/68, na Casa de origem), que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da União para o ExercíciO Fi­
nanceiro de !969) na parte referente ao Subanexo 
5.13.00- Ministério do Plit..nejamento e Coordena­

. ção Geral. 

N.• I 
Unidade - Gabinete do Ministro 

PROGRAMA DE TRABALHO 
. ' '-

01.0815.2. 001 - Assessoria Ministerial 

Reduza-se 
De 12.520.000,00 Para 11.220.000,00 

NATUREZA DA DESPESA 

3 .1.1.1 - Pessoal Civíl 
o. 2 , O. o - Despesas variá v eis com o Pessoal Civil -

De 4. 300.000,00 para ·4. ooo. 000,00 

3.1.3.0- Serviços de Terceiros- De 4.500.000,00 
para 4. 000.000,00 

3.1.4.0- Encargos Diversos- De 1.500.000 .. 00 para 
1. 000.000,00 

Manoel Villaça 

N.0 2 
Unidade - Secretaria-Geral 

órgão Vinculado - FIBGE 

PROGRAMA DE TRABALHO 

01.02.15.1.005- .................... '" 
01.02.15.1.006- ..................... . 

Leia~se: 

01.02.15.1.005- ..................... . 
OJ.02.15.!.006- ..................... . 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: 
Serviços de Terceiros .... ~ ........•... , . 

/ 

15.300.000,00 
3. 004.000,00 

18.000.000,00 
I. 604.000,00 

7. 422.000,00 

Leia-se: • 
Serviços de Terceiros· ...............•... 8. 722.000,00 

Manoel ~illaça 

N.0 3 
. ''f· < 

·acte - Secretaria-Geral . ·' ·,.~1 \ ·· · 

. . o. Vi_nculado - Banco Nacional do',~êsenvolvimen-
nomiCo , . 

PROGRAMA DE TRABALHO 
' Projeto: FinanciamentO. de entidades públicas e priva-

das, visando a atender ... 

Reduza-se: ....... 
De 140.000.000,00 Para 120.000.000,00 

NATUREZA DA DESPESA 

4.3.6.0- Auxi1ios para Inversões Financeiras 
De 140.000.000,00 para 120.000.000,00 

Manoel Villaça 

N.0 4 
Unidade: 5.13.04- Secretaria-Geral (Recursos sob 

contrôle do órgão Central de Or­
çamento) 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Fundo de Reservac etr .. 
Dê-se ao projeto a seguinte redação: 

Fundo de Reserva orçamentária - Provisão para aten­
der a insuficiência em Despesas Correntes (art. 91 do 
Decreto-Lei n.0 200, de 25-12-67), sendo NCr$ ....... . 
22.000.000,00 para o Poder Legislativo !NCr$ ....... . 
11. 000.000,00 para o Senado Federal e NCr$ ...•.... 
11.000.000,00 para a Câmara dos Deputados). 

Justificação 

A presente emenda visa a dar ao Legislativo condição 
de poder atender, também, ao aumento de vencimentos 
de seu funcionalísmo, e apenas repete destaque já existente 
no Orçamento em vigor.' 

Dinarte Mariz 

N.• 5 
Unidade: 5.13.04- Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Excula~se: 

01. 01.15.2.010- Fundo de Reserva Orçamentária. Provi­
são para atender a insuficiência de re­
cursos em Despesas Correntes (art. 91 do 
Decreto-Lei n.0 200, de 25-12-67) -
NCr$ 40.000.000,00 

N.0 6 
órgão Vinculado: 5.13.04 

Daniel Krieger 

l'ROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se Jê: 
01.01.15.2.010- Fundo de Reserva Orçamentaria- Pro­

visão para atender a insuficiência de re­
cursos em Despesas Correntes (art. 91 do 
do Decreto-Lei n.0 200, de 25-12-67) -
NCr$ 740.000.000,00 
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Leia:-se: 

01.01.15.2.010- Fundo de Reserva Orçamentária- Pro­
visão para atender a insuficiência de re­
cursos em Despesas Correntes (art. 91 do 
Decreto-Lei n.• 200, de 25-12-67) 
NCr$ 492.901.200,00 

Duarte Filho 
N.0 7 

Unidade - Coordenação do Desenvolvimento de Bra­
sília 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto; Programas Especiais Relacionados com a Con­

solidação de Brasília 

NATUREZA DA DESPESA 
Onde se lê:--

4. 1. 2. O - Serviços em Regime de Programação Es­
pecial- NCr$ 1.225.000,00 

Leia-se: 
3.1.5-.0- Despes~s de Exercícios" Anteriores 

NCr$ 100.000,00 , 
4 .1. 2 . O - Serviços em Regime de Programação Es­

pecial - NCr$ 1.125. ooo,oo 

PARECER 
N.• 960, de 1968 

Manoel Villaça 

da Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.0 137, de 1968 (n.0 1.550, de 1968, na

1 

Câmara), que estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 1969 -
Subanexo 5.15.00 -Ministério da Saúde. 

Relator: Sr. Manoel Villaça 

O projeto em tela, de iniciativa do Poder Executivo, 
encalninhado à apreciação do Congresso Nacional, em 31 
de julho do ano em curso, na forma do artigo 68 da Cons­
tituição, dispõe sôbre o Orçamento Geral da União para 
o ex~rcício de 1969 . 

Suas diretivas genéricas obedecem à sistemática cons­
titucional e aos preceitos contidos nas legislações comple­
mentar e especial sôbre a matéria, consubstanciando e 
quantificando as orientações fundamentais do Programa 
EStratégico de Desenvolvimento do Govêrno, já devida­
mente. apreciado pelo ,Legislativo, quando do estudo dç 
Orçamento Plurianual de .Desenvolvimento. 

11. O presente Anexa 5.15.00- Ministério dà Saúde­
sôbre o qual devemos opinar) tanto em seu programa de 
trabalho, como na distribuição de recursos por categorias 
econômicas, se ajusta de maneira coerente com a política 
econômica e social do Govêrno, consolidada no._referido 
Programa Estratégico. 

Assim é que, as dotações orçamentárias destinadas não 
só ao Ministério da Saúde referentes aos projetos do Go­
vêrno, como os demaiS recursos da futura Lei de Meiosr 
estão subordinados às principais metas do programa de 
investill).entos públicos, de que trata o Orçamento Plu­
rianUal de Investimentos. 

Foram elas ·projetadas, como observa a mensagem 
presidencial, "com b.tse em parâmetros real!stas do pro­

J 
i 

vável comportamento da economia nacional, em 1969, e 
em ajustamentos decorrentes do acompanhamento da exe­
cução de suas diferentes etapas, previstas para o corrente 
exercício" . 

No que tange especificamente ao setor da Saúde, a 
distribuição de ~uas despesas, tendo em vista o seu pro­
grama global cté trabalho, teve em mira, sobretudo, a ca­
nall~ação de maior soma· de recursos para áreas de maior 
faixa de atuaçáo no campo da política sanitária do Go­
vêrno, ·como o Departamento Nacional 'de Endemias Ru­
rais, a Fundação Serviço Especial de Saúde Pública, o Ser­
viço Nacional de Doenças Mentais e o Serviço Nacional de 
Tuberculose. 

Em obediência a esta orientação, todos os programas 
propostos para o exercício financeiro vindouro apresen­
tam, como veremos detalhadamente adiante, um expressi­
vo incremento, em têrmos reais. 

__,.. AS despesas, segundo os programas, fixadas para o Mi­
nistério da Saúde, ilelas incluindo-se os recursos vincula­
dos e o Fundo de Participação dos Estados e Municípios, 
somam a vultosa importância de NCr$ 597.459.100,00. 

No que se refere às despesas, segundo os Ministérios, 
excluindo-se as , vinculações e os respectivos acréscimos 

·percentuais em relação à provável execuçãÓ orçamentária 
do corrente ano, o Govêrno destinou a quantia de 
NCr$ 350.000.000,00, o que constitui a despesa consol!dada.-

Incluindo-se o Fundo de Reserva OrÇamentária,· o Mi­
nistério da Saúde registrou um expressivo acréscimo de 
despesa da ordem de 44%, apenas inferior ao ocorrido 
no Ministério das Minas e Energia <+59%), Poder Legis­
lativo { + 51%) e Ministério da Educação e Cultura 
\+ 47%). . . 

Evidencia êste fato que a esta importante área da 
atividade governamental foram carreados recursos em vo­
lume consentâ~eo com as prioridades estabelecidas no 
Programa Estratégico de Desenvolvimento e com o pro­
gresso da economia do País, como um todo. 

As despesas correntes autorizadas pela proposta do 
Govêrno para o Ministério da Saúde totalizam ......... . 
NCr$ 234.500.000,00, tendo sido destinados para Custeio 
NCr$ 140,034.400,00, para Pessoál, NCr$ 101.142.000,00 e 
para outros custeios NCr$ 38,892.400,00. 

As despesas correntes de transferências correntes so­
mam a Importância de NCr$ 94.465. 600,00, sendo que 
NCr$ 53.243.400,00 se destinam a Pessoal e ............ · 
NCr$ 41.222.200,00 a outras transferências. 

Quanto às despesas de capital, fixou-as, o Govêrno, 
em NCr$ 115.500.000,00, cabendo ao setor investimentos 
a quantia de NCr$ 104.034.300,00 e ao de transferências 
de çapltal, a importância de NCr$ 11.465. 700,00, 

Dês\es dados se depreende a destinação total das des­
pesas do Ministério fixada em NCr$ 350.000.000,ÓO, como 
observamos acima. 

Ainda no setor das despesas por. programas do Mi­
nistério da Saúde é de se ressaltar qUe o Govêrno autori­
zou para a Administração do órgão despesas da ordem 
de NCr$ 2. 766. 200,00,. cabendo ao Gabinete. do Ministro 
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NCr$ 565.100,00, à Secretaria-Geral NCr$ 1.073.500,00, à 2.265.400, tendo para tanto, aumentado em NCr$1.500.000 
Inspetoria-Geral de Finanças NCr$ 1.000.000,00 e.à Con- a verba destinada à Coordenação da Campanha de Com-
sultoria Jurídica ·NCr$ 127.600.000,00. bate ao Câncer e em NCr$ 11.128.5PO as destinadas para 

<No Programa de Trabalho relativo à Assi~té~Ci3..' e .,Ati~HíDs Financeiros a Entidades de Assistência Médico-
id • G - d t t· d ~· --··~ ... :Entíd.ade.s Hospitalares,. Par. a-.Hosp_ italares, Cten. tí-Prev encia, o overno es ínou a quan ta e ...... , .. . 

NCr$ 2.900.000,00, da qual NCr$ 2.500.000,00 foram reser- . e CulturaiS, conforme d1scr1mmaçao do Adendo C 
·~ a instituído. . vades à Secretaria-Geral do Ministério e NCr$ 400.000,00 

ao Departamento ·Nacional de Saúde. Ainda, naquele Programa, a outra Casa do Congresso 

O Orçamento destinou ~inda aos Programas de Defesa suprimiu a dotação de NCr$ 9. 713.100 consignada à Cam­
e Segurança a importância de NCr$ 227.000,00 e ao setor panha de combate às Endemiàs e reduziu de NCr$ 200.000 
Educação, do Ministério, NCr$ 4.629.900,00, sendo quedes- e de NCr$ 700 . 000 as verbas destinap.as, respectivamente, 
ta dotação, NCr$ 3.616.000,00 são para a FundaçãQ.Ensi-
no Especializádo de Saúde Pública ·e NCr$ l.Ols.goo,oi'J pa- ao Reequipamento e Instalações de Unidades de Assistên­
ra o Departamento Nacional de Saúde. · cia Sanitária Geral e Programas Especiais de Assistência 

o programa setorial Saúde e saneamento foi, por Médico-HosPitalar e Médico-Social. 

motivos óbvios, o mais bem aquinhoado, com o total de No Programa d~ Trabalho referente ao Departamento 
NCr$ 339. 476.900. de Administração, atendendo à exigências técnicas, con­

Para que melhor se possa estimar o critério que pre­
sidiu a canalização dêste vulwso quantitativo entre os 

'mais importantes órgãos do Ministério da Saúde, relacio­
namos abaixo as respectivas dotações por ordem decres­
cente: 

Secretaria-Geral . . . . . .. .. .. .. .. .. .. 143.093.100 
Fundação Serviço Especial de Saúde 

Pública.. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 59..020.200 
Departamento Nacional de Endemias 

Rurais ........................... . 
Serviço Nacional de Doenças Mentais . 
Serviço Nacional de Tuberculose ..... 
Departamento Nacional da Criança 

(órgãos centrais) ................ .. 
Serviço Nacional do Câncer .......... . 
Instituto Oswaldo Cruz .............. . 
Departamento de Administração 

IH O ANEXO NA CAMARA 

52.009.300 
25.969.000 
13.777.800 

9.400.900 
6.947.700 
5.657.500 
4.757.200 

Ao examinar o presente Anexo, a Câmara dos Depu­
tados introduziu algumas alterações) ora acrescentando 
serviços, ora fazendo destaques ,em dotações consignadas 
na proposta. 

Assim, no setor Saúde e Saneamento do Programa de 
Trabalho, a outra Casa do Congresso houve por bem elevar 
em NCr$ !. 265.400 a dotacão destinada à Secretaria-
Gerai do Ministério. ~ 

De igual forma, aumentou as verbas consignadas ao 
Departamento de Administração, Departamento Nacional 
de Endemias Rurais, e Serviço Nacional de Lepra, respecti­
vamente, em NCr$100.000, NCr$13.213.100 e NCr$ 500.000. 

Em contrapartida, reduziu de NCr$ 200.000 a dotação 
proposta para Õ Serviço Nacional de Doenças Mentais e 
de NC~$ 100.000 a destinada para o Serviço Nacional 
de Tuberculose. 

Do que ficou demonstrado se infere que se registrou 
um acréscimo, pela Câmara dos Deputados,. de NCr$ : ... 
15. 778.500, todo êle no setor Saúde e Saneamento. 

No total previsto, da ordem de NCr$ 146.666.600 para 
atendimento do Programa de Trabalho afeto à Secretaria 
Geral, a Câmara íntroduziu um acré_scimo de NCr$ .... 

signou a dotação de NCr$ 100.000 para atender a Despesas 

de Exercícios Anteriores. 

O Departamento Nacional de Endemias teve, igual­
mente, o seu programa dé trabalho aumentado t:m 
NCr$ 13.213.100, da seguinte maneira: 

a) na rubrica referente a Abastecimento d'água 
a Cargo da Autarquia, a dotação de NCr$ ..... . 
6.037.500 foi elevada para NCr$ 3.500.000, con­
forme discriminação do Adendo B; 

b) consignou a dotação de NCr$ 9. 713.100 destinada 
ao Combate às Endemias em todo o Território 

Nacional. 

A dotação proposta para o Serviço Nacional de Lepra 
foi, também, elevada de NCr$ 5. 657. 500 para NCr$ ..... . 
6.157. 500, em decorrência da consignação em Transfe­
rências Correntes, da v€rba de NCr$ 1.105. 000, para a 
Assistência a órgãos que cboperam com a Campanha Na­
cional de Combate à Lepra, sendo NCr$ 500.000, para a 
Federação das Soledades de Defesa Contra a Lepra. 

IV A PROPOSTA ORÇAMENTARIA E O ORÇAMENTO 
EM VIGOR 

Os recursos previstos para o próximo exercício finan­
ceiro, destinados ao Ministério da Saúde, comparativa­
mente aos aprovados para o exercício vigente, que, como 
se sabe, são da ordem de NCr$ 300.918.817,00, acusam um 
substancial aumento percentual da ordem de 14,03%, o 
que bem revela o empenho da política do govêrno em 
melhor atender aos órgãos e serviços do Ministério que 
mais careciam de recursos oficiais. 

V A PROPOSTA ORÇAMENTARIA E O ORÇAMENTO 
PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS. 

A Lei n.0 5. 450, de 5 de junho de 1968, que aprovou o 
Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio 
1968-1970, estimou para a programação das depesas de 
capital do Ministério da Saúde para o ano de 1969 a. 
quantia de NCr$ 306.518.115, 



5030 Têrça-felra 29 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiío-U) Outubro de 1968 

' Os recursos destinados Unicamente ao Ministério, 
cqnstantes do Subprograma para sua Administração, a 
vigorarein· no próximo ano, somam a importância_de 
NCr$ 2.589.355,·enquanto, para o mesmo fim, a Proposta 

destinou a quantia de NCr$ 4.757.200. 

No Subprograma Assistência Méd~co-Sanitária, o Or­
çamento Plurianual carreou para o Departamento Nacio­
n~l de Saúde a quántia de NCr$ 8.918:246, destinando a 
Proposta em aprêço NCr$ 5. 034.700. 

No Subprograma Contrôle e Erradicaçáo, destinou o 
Orça~ento Plurianual para a Endemias Rurais, a vultosa 

I som~· de Ncr$ ~8.936.030 que, so~3.d3: a pouco inferior 
importância de NCr$ 52.009.300, con~ignada pela presen· 
te Proposta, logrou prover êste importante serviço do Mi­
nistério da Saúde dos recursos fundamentais para o aten­
dimento de suas ingentes tarefas no terreno das moléstias 

endêmicas. 

Finalmente, em face das crescentes necessidades téc­
nicas do Instituto Oswaldo Cruz, à quantia de .........• 
NCr$ · 1.676.850 destinada pelo Orçamento Plurianual, a 
Proposta do Govêrno aditou mais NCr$ 6. 380.200. 

CONCLUSAO 

VI tsses são os dados mais significativos e essas as elu­
cidações de natureza geral e especial que nos sentimos no 
dever de trazer ao conhecimento_ dos eminentes membros 
da Comissão de Finanças referentemente ao Anexo do 
Ministério da Saúde. 

De maiores recursos, sem dúvida, carece esta Secreta­
ria de Estado, s~ atentarmos nos crescentes serviços que 
lhe são anualmente cometidos e nas necessidades de or­
dem técnica para melhor ~umpri-los. 

Nada obstante, dentro ·das contigências dos planos 
econômicos do Govêrno e das possibilidades condicionadas 
pelo sistema arrecadador, não padece dúvida que a políti­
ca fisca1 do govêrno procurou dar o· melhor atendimento 
às necessidades mais prementes do Ministério da Saúde. 

A vista da exposto, somos de parecer que o presente 
Anexo merece ser aprovado, de acôrdo com as modifica­
ções levadas a efeito pela outra Casa do Congresso e, 
quanto às emendaS, nos ·manifestamos da seguinte forma: 

Favorável- 1-T, 2-T (com 10.000 para cada enti­
dade), 3-T, 4-T, 6, 7, 9, 10,·11, 16, 19, 27, 29, 31, 32, 
35, 36, 37, 38, 39, 40 e 42. 

Favorável em parte - 5 (10.000), 8 (10.000), 12 
000.000), 13 00.000), 14 e 15 (sem quantitativo), 17 
(15.000), 18 (5.000), 20 (30.000), 21 (30.000), 22 
(25.000), 24 (30.000), 28 (50.000), 33 (incluir com 
30.000), 34 (100.000), 41 (reduzir para 1.606.000). 
Contrário - 23, 25, 26 e 30. 

Sala das Comissões, 24 de outubro de 1968. - João 
Cleofas, Presidente - Manoel VíUaça, Relator - José Er­

~ míl-io - Carlos Lindenberg - Paulo Torres - Júlio Leite 
-"Antônio Carlos- Carvalho Pinto- Mello Braga., 

Emendas apresentadas pelos Srs. Senadores ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 137, de 1968 (número 
1. 550..-B/68, na Casa de origem), que -estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da União para o Exercício 
Financeiro de 1969, na parte referente ao· Subàne::r:o 

· · 5".15 .00 - Ministério da Saúde. 

N.0 1-T 

Unidad.: 5.15.02- Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílio Financeiro a Entidades Hospitalares 

Código: 14.07.17.2.'010- A 

Inclua-se no Adendo C 

ACRE 

Centro de Estudos de Obstetrícia e Gineco-
logia L-2 Sul - Brasília - DF . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Maternidade Bárbara Hellodora - Rio Bran-_ 
cà- Acre, ............................... . 

Hospital Epaminondas Jacone - Xapuri ... -
Acre ............... ·\· .................. . 

Hospital Santa Jul!ana - Rio Branco -
Acre 

Santa Casa de Misericórdia - Cruzeiro do 
Sul - Acre ............................. . 

Santa Casa de Misericórdia de Sena Madurei-
ra - Sena Madureira - Acre ........ ~· .. 

Hospital pautar S~nsão Gomes - Tarauacá 
-Acre ................................ . 

Hospital Santa Jullana - Rio Branco -
Acre 

Adalberto Sena 

Hospital Santa Jullana -· Rio Branco -

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00. 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Fundação Benedito Maia, para aplicação no .. 
Hospital - Rio Branco - Acre . . . . . . . . . . 20.000,00 

Fundação Benedito Maia, para aplicação no 
Hospital - Rio Branco - Acre . . . . . . . . . . 10.000,00 

Associação Brasileira Beneficente de Reabi-
litação - Guanabara - GB . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 

· Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janei-
ro, para aplicação na 18.a Enfermaria -
Guanabara - GB. . . "'-.:. ................. . 

Oscar Passos 
Fundação São Judas Tadeu - Cruzeiro do 

Sul - Acre ............................. . 
Fundação do Bem Estar Social - Rio Branco 

-Acre 
,Fundação de Assistência Social do Acre 

(FASA) -· Rio Brahco - Acre ......... . 
Sociedade Mantenedora do Ho~pital de Mi­

sericórdia "Dr. Sansão Gomes" - Tara ucá 
- Acre .......................... · · ... . 

Sociedade Beneficente Pró-Hospital \Presi--: 
dente Juscelino - Cruzeiro do Sul - Acre 

Maternidade e Clínica de Mulheres 0 Bárb9.ra 
Heliodora" ~· Rio Branco - Acre ....... . 

5.õoo,oo 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
\ 

5.000,00 

5. 000,00.' 

5.000,00 
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Maternidade e Clínica de Mulhere_s ~'.Bárbara 
Heliodara", para cozinha e I8.v3.ndehà ...:... 

- Rio Bránco - Acre ..................... . 

Santa Casa de MisericÇrdia para o Asilo da 
Velhice Desamparada -

1 
Rio Branco ,. 

Acre .. ' . . . . . . . . . .. ~ . . . . . ·. . . . . ·. . . . . . . . . . . 
José Guiomard 

! 
AMAZONAS 

Dispensário Cardoso Fontes - Manaus 
AM. 

· Hospital Allan Kardec, mantido pela Federa-

15.000,00 

5.000,00 

ção Espírita. Amazonense- Manaus~ -:AM ·- 5.000,00 
Ambulatório Nossa Senhora das Graças -

Codajás - AM. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 5.000,00 

Hospital Padre Colombo, a cargo da Prelazia 
de Parlntíns - Parintíns - AM. . . . . . . . . 15.000,00 

Hospital Padre Colombo, a cargo da Prelazia 
dl!' Paríntins - Paríntlns - AM. . . . . . . . . 20.000,00 

Edmundo Levl 

Hospital de Humaítá - Humaitá - AM . . 30.000,00 

Hospital N. S. de Nazaré da Sociedade Bene-
.... 1 ficente das Filhas de Sant'Ana - 1 Manaus 

AM. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . . .. . . . .. .. . 20.000,00 

Flávio Britto 

Maternidade Senador Cunha Melo, a cargo' 
da Prelazia de Itacoatiara ~ Itacoatiara 
- AM. 

Hospital-Mater;;ldade da Prelazia de Lábrea 
Labrea - AM. .. ................ ' ...... .. 

Hospital-Ambulatório das Obras Assistenclals 
e Educacionais, a cargo da Paróquia de Ei-
runepé - Eirunepé - AM. . ............ . 

Ambulatório das Missões de Tefé - Tefê -
AM. 

Hospital Padre Colombo, da Prelazia de Pa-
rintins - Parinttns 1 - AM ............. . 

Assistência aos Hansenianos, a cargo da Pa­
róquia de São Raimundo - Manaus -: A'M,:. 

Pôsto Médico de Canutama, a cargo da Pre­
lazia de Lábrea - Canutama - AM. . ... 

Desiré Guarani 

PARA 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

10,000,00 

10.000,00 

10.000,00 

Maternidade do Povo -Belém- PA. . . . . . . 25.000,00 

Socied~de Beneficente São Braz para Hospi-
tal em construção - Belém - PA. . . . . . . 5.000,ll0 

Clínica Dalmazia Pozzi- Belém- PA. .... 5,000,00 

Maternidade do Povo - Belém - PA. . . . . 15.000,00 

Mílton Trindade 

Hospital de Monte-Alegre - Monte Alegre 
PA. 

Hospital das Acácias, a cargo da Associação 
Hospitalar Maçônica -Belém - PA ..... . 

Ambulatôrio Paroquial de Juriti, a cargo da 
Prela~ia tie óbidos - Juriti - PA . ..... . 

) 

15.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

' 

Hospital e Maternidade "Mãe de Deus" -
Pôrto Alegre'- RS ................ :.. .. . 5.000,00 

Hospitai '(!é Monte-Alegre - Monte-Alegre 
PA. . .. .. . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . 10.000,00 

Hospital das Acácias, a cargo da Associação 
Hospitalar Maçônica - Belém.- PA. . . . . 10.000,00 

Cattete Pinheiro 

Mater,nidade de Bragança - Bragança -
PA. .. ........................ · .... · .. -.. · 

HOspital de BraganÇa ,_L-sragança - PA . .. 
Hospital das Clínicas 'de Bragança - Bra-

gança - PA ........ , ................... . 
Hospital Mãe de Deus - Pôrto Alegre - RS 
Maternidade de Bragança - Bragança - PA. 
Hospital de Bragança - Bragança - PA. . . 
Ambulatório e Dispensário, a cargo do Insti-

tuto Bom Pastor - Ananindeua - PA . .. 
Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 

de Deus - Pôrto Alegre - RS. . ....... . 
Lobão da SilV"eira 

MARANHAO 
Associação de Proteção à Maternidade e In· 

fância de São Luís - São Luís ........ . 
Hospital Miron Pedreira - Caxias ........ . 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa 

contra a Lepra - São Luís ............ . 
Hospital São Francisco de Assis - Grajaú ... . 
Hospital São José - Balsas ............... . 
Santa Casa de Misericórdia - São Luís .. . 
Sociedade de Medicina e Cirurgia - São Üüs 
Santa Casa de Misericórdia -. Cururupu ... 

Victorino Freire 

Santa Casa de Misericórdia do Maranhão -
São Luís ................................. . 

Hospital da Cruz Vermelha do Maranhão -
São Luís --: ...... , ........................ . 

Jlospital Míron Pedreira - Caxias ....... . 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Mara-

nhão - São Luis ........................ . 
Clodomir Millet 

PIAUí 
Hospital Infantil Dr. Mirocles Veras - Par-

naíba ................................. · 
Maternidade Marques Bastos - Parnaíba .. 
Hospital Eustáchio Portella - Valença .... 
Centro Beneficente de Combate à Tuberculo~ 

se e Malária - Esperantina ............. . 
Hospital Regional São Vicente de Paula -

Campo Maior ........................... . 
Petrônio Portella 

Maternidade Irmãos Dantas - Piracuruea .. 
Hospital Infantil Tibério Nunes - Regene-

ração .................................. . 
Hospital São Vicente de Paula- Picos ..... . 
HospitaJ Infantil Dr: Mirocles Veras - Par-

. naíba . . ................................ . 
Hospital Miguel Couto - Floriano ......... . 
Hospital Maria do Carmo Rodrigues - São 

Raimundo Nonato ............ .-.......... . 

5.00Ô,OO 
10.000,00 

10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
lO .000;00 

5.000,00 

15.000,00 

15.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
lO .000,00 
10.000,00 

10.000,00 

lO:OOOfO 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00. 

5.000,00 



DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção II) Outubro_ de 1968 

Hospital ·São Vicente de Paula - Campo 
Maior .... ~ ................. ,; .......... . 

Maternidade Maria de Lourdes Leal Nunes -
Regeneração ............ ~ .... ,· ........... . 

José Cândido 

Maternidade Sigefrédo· Pacheco - càmpo 
:Maior ..... : ______ : .... __________________ . 

Pôsto de Puericultura da Sociedade de Pro-
teção à Matfrnidade e à Infância - Campo 
Maior .................. ·.· ....... : . ...... . 

Sociedade de Proteção à Maternidade e à In-
fância Campo Maior .. : ............. . 

Sigefredu Pacheco 

CEARA 

Hospital de Pentecostes - Pentecostes 
Maternidade Clra Lima, de Lavras da Man-

gabeira - Lavras da Mangabeira ....... . 
Hospital Regional de Quixeramobim - Qui-

xeramobim .............................. . 
Hospital Santo Antônio dos Pobres, de Igua-

tu - Iguatu .................. -~ ........ . 
Hospital de Russas, Ceará - Russas . - ..... . 

Waldemar Alcântara 

Hospital São Francisco de Assis, de Crato -
Crato .......................... ---- ..... . 

Hospital de Russas - Russas .. · .. - ...... - .. . 
-Hospital Regional de Quixeramobim -.Qui-

xeramoblm . . . ................ ; ..... :; .. . 
-Casa de Satide Nossa Senhora de Fátima, de 

Brejo Santo - Brejo Santo ..... 1 . .•.•• - . 

Casa de Saúde Maria Gomes Nicodemos, de 
Brejo Santo - Brejo Santo .... - ........ -

Santa Casa de Misericórdia, de Fortal~za -
Fortaleza . . ............................. . 

.Hospital Santo Antônio dos Pobres, de Iguatu 
, - Iguatu .. · ............................ . 
Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 

Deus, de Pôrto Alegre - RS ............ . 

Wilson Go~çalves 

Associação Pacotiense de Proteção à Mater­
nidade e .à, In!ânci~l (atualmente Neu~a 
Holanda), Pacot! - Ceará - - .... · ......... 

Santa Casa de Misericórdia, Fortaleza - CE 
Hospital Santo Antônio dos Pobres, Iguatu -

CE ..................................... . 
Maternidade Cira Lima, Lavras da Manga-

beira- CE ............................. . 
Associação de Proteção à Maternidade e à In-

fância, Messejana - CE ................ . 
Associação de Proteç~o à Maternidade e à In-

'fância, Brejo Santo - CE ............... .. 
Casa de Saúde Maria Gomes Nicodemos, Brejo 
'Santo- CE .... o ...................... .. 

Hospital São Francisco de Assis, Crato - CE 
Obra de Assistência São José, Caucaia - CE 
Associação Luizas de Marilac. da càsa de Na-
,· zaré, Fortaleza - CE .................. .. .. o. 
CO,'. ~~pezes Pimentel 

\ 

15.000,00 

'5.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

30.000,00 

15.000,00 

15.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

15.000,00 
&. 000,00 

5.000;00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.0ÓO,OO 

5.000,00 
5.ooo·,oo· 

-5.000,00 

5.000,00 

RIO GRANDE DO NORTE 

Hospital Maternidade Dr. Carlindo Dantas -
Jucurutu ...:....... -RN ...... ' .................. . 

Assocjação d~ Produção e Assistêp.cia à Ma­
ternidade e à Infância de Junco - Junco -
RN ........ ,., . .- ........................... , 

Associação de Produção e Assistência à Ma­
ternidade e à 1 Infância de Luís Gomes -
Luí~ Gomes ~ RN ...................... . 

Associação de Proteção . e Assistência à Ma­
ternidade de São Miguel - São Miguel -
RN ................................. .. 

·Hospital do Seridó - Caicó - RN ......... . 
Maternidade 'cte M~ria Cândida de Medeiros 

Mariz - Serra Negra - RN ........ , ... . 
Maternidade de ·são João de Sabugi - São 

João do Sabugl - RN ........ _ ....... .. 

Dinarte Mariz 

Hospital de Alexandria - Alexandria - RN 
Associação de Manutenção da Maternidade 

e 'Proteção à Infância de Caicó - Caicó 
- RN ................................. .. 

Liga de Proteção à Maternidade e à Infância 
de Cruzeta - Cruzeta - RN ............ . 

Maternidade de Parelhas -·Parelhas - RN 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à In-

fância de Acarí - Acari - RN ...... .' .... . 
Associação' de Mantite'itção da Maternidade e 

Protecão à Infância de Caicó - Caicó - RN 
AssociaÇão de Proteção e Assistência à Mater·­

nidade e à Infância de Martins - Martins 
'- RN ................................... . 

Associação de Proteç.ão' à Maternidade e à In-
fância - Trairi - RN .................. . 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Tangarã - Tang'ará - RN ..... . 

Associação de ProteÇão e Assistêricla à Mater­
nidade e à Infância - Jucurutu - RN .. 

Manoel Villaça 

Hospital de Caridade de Mossoró - Mossoró 
- RN. _ ................................ . 

AmbulatóriO "Alzira Queiroz" -r- São Gonçalo 
do Amarante .............. : ..... ; ......... · 
Asso!!iação de Proteção à Maternidade e à 
Infância de Patu - Patu ~ RN .. - . - ... 

Entidades Hospitalares e Científicas 
Associacão de Assistência e Proteção à Ma ter­
nidad~ e à Infância. (Maternidade Almeida 
Castro) - Mossoró- RN ................. . 

Hospital de Caridade de Mossoró :__ Mossoró 
- RN .................................. . 

Duarte Filb~ 

PARAíBA 

Maternidade de Cabedêlo - Cabedêio 
Maternidade Alice de Almeida - Sumé ..... . 
Sociedade de Assistência Hospitalar, para o 

Hospital SãÓ Vicente de Paulo - Princesa 
Hospital Regional de Itaporanga - Itaporan-

- - -ga ..................................... .. 

5. 000,00 

s:ooo,oo 

5.000,00 

5.000,00 
20.000,00 

'v 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000;00 
5.000,00 

5.000,00 
' 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

30.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

- 5.000,00 

\i 
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Sociedade Mantenedora do Hospital Regional · 
São Vicente de Paulo- Itabaiana . . . . . . • .5.000,00 

DQmÍcio Gondim 

Hospital-Maternidade Maria Júlla - Mara-
nhão - Araruna .... , ................ ·... 5.000,00 

Hospital e Maternidade Sinhá carneiro -
Pombal .......... :. : ................. :.. . S.OOO,QO 

Mate"?nictade Municipal de Mãe D'água -
Mãe D'água .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 5. 000,00 

Maternidade da Associação de . Proteção à 
Maternidade e à Infância e à Ve1hJce de 

~Teixeira - Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.Q~O~OO 

Fundação Laureano, para o Hospital Napo-
leão Laureano- J. Pessoa- pg . . . . . . . . 5.000,00 

Àssociação de Proteção à Maternidade, à In- . 
fãncia e à Velhice de Teixeira - Teixeira 
- PB . .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 5.000,00 

Casa do Pobre, para o Hospital Padre Belisá-
rio Dantas- Catolé do Rocha- PB ..... ,. ~.000,00 

Hospital-Maternidade Sinhá Carneiro - Sta. 
Luzia - PB ........... , .. , . . . . .. . .. . .. .. 5. 000,00 

Maternidade Nossa Senhora do Rosário -
Mamanguape - PB .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. 5.000,00 

Maternidade Municipal de Focinhos - Poci-
nhos - PB .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 5.000,00 

Ruy Carneiro 

·Hospital-Escola Assistencial da Paraiba -
Campina _Grande ............ : . . , .. _.-... , .. 

Maternidade: Munic1pal - Poctnho.s, ....... . 
Maternidade Nossa Senhora dos Remédios ~ 

Boqueirão do.s Côchos .................. . 
Hospital e Martenidade Maria Júlia do Ma-

ranhão - Araruna ..................... . 
Liga Campfnense Contra, a Tuberculose -

Dispensário - Campina· Grande ....... . 
Hospital-Escola Assistencial da Paraiba -

· Campina Grande ....................... . 
Fundação Assistencial da Paraíba - Campi-

na Grande ............................. . 
Hospital Maçônico São João Batista - João 

Pessoa .................................. . 
Associação de Proteção à Maternidade, .à In-

fância e à Velhice - Teixeira ........... . 
Hospital Pedro I - Campina Grande ...... . 

Argemiro de Figueiredo 

PERNAMBUCO 

Santa Casa de Misericórdia do Recife (Hos-
pital Pedro I!) - Recife - PE ......... . 

Hospital Regional de Nazaré da Mata - Na-
zaré da Mata- PE ..................... . 

Maternidade Nossa. Senhora das Dores -
Aliança - PE ......................... .. 

Hospital de carplna - Carpina ·- PE ..... . 
Instituto de Antibióticos da UniversJdade Fe­

deral de Pernambuco --Recife - PE . , .. 
José Erinírio · 

Associação Nordestina d~ Ensino Odontoló-

. 5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

. 5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

; 

30.000,00 

gico - Recife - PE ................. "" . 30. OOQ,OO 

Mater~ldade de Carua:ru. - caruaru -'- PE 5.000,00 
Hospital D. · Malan de Garanhuns - Gara-

nhuns -'- PE . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 5.000,00 
Hospital Regional de Pesqueira - Pes-

queira - PE • .. . .... . . . . . . . . . .. . .. . .. . . .. 5. ooo,oo 
E;Q!tdação de Amparo à Saúde e Educação do 
;")Povo- São Joaquim do Monte- PE..... 5.000,00 

'/1},-' p d Q • $P essoa e ue1roz .,·,'"\ 
Sociedade Beneficente João Mur!lo de Olivei-

ra - Vitória de Santo Antão . . . . . . . . . . . . 50.000,00 
João Cleo!as 

ALAGOAS 

comissão de Melhoramentos · do Hospital 
Nossa Senhora da Conceição Para o ijos-
pltal de Viçosa - Viçosa .. .. .. .. .. .. .. .... 15.000,00 

Santa Casa de Misericórdia -Rio Largo . . . 20.000,00 
Santa Casa de Misericórdia de São ,Miguel 

dos Campos - Rio Largo .......... '...... 15.000,00 
Arnaldo Paiva 

Santa Casa de Misericórdia de São Gonçalo 
Garcia - Penedo ...................... . 

Hospital Nossa Senhora de Lourdes - Pllar 
Santa Casa de Misericórdia de São Miguel 

dos Campos - São Miguel dos Campos ... 
Fundação Santa Casa de Misericórdia de 

Põrto Calvo - Põrto Calvo ............. . 
Santa Casa de Misericórdia de Rio Largo -

Rio Largo 

Rui Palmeira 
' 

Hospital de N. S. da Conceição de Viçosa -
Viçosa - AL .......................... , 

Hospital de São Vicente de Paulo de União 
dos Palmares - União dos Palmares - AL 

Hospital N. S. de Lourdes - Pilar - AL ... 
Pdsto de Saúde da Prefeitura Municipal de 

Caj uelro - Cajueiro - AL ............ .. 
Pôs to de Puerlcul tura, mantido pela Associa­

ção de Proteção à Maternidade e à Infân-
cia - Viçosa - AL ..................... . 

Arnon de Mello 

SERGIPE 

Hospital N. S, da Conceição de Lagarto, 
mantido pela Associação de Caridade da 
Cidade de Lagarto - Lagarto ........... . 

Hospital Amparo de Maria - Estância ... . 

Leandro Maciél 

Casa Maternal Amélia Leite - Aracaju .... 
Hospital Santa Izabel, para a Maternidade 

Dr. João Flrpo - Aracaju ............ .. 
Maternidade Dr. Silvio Leite - Riachuelo 
Hospital de Clinicas Dr. Augusto Leite, para 

o Centro de ca·ncerologia - Ar~caju .... 
Hospital Bom Jesus - Simão Dias ....•..... 
Materrüdade Monsenhor Daltro - Lagarto 
Hospital São Luiz Gonzaga - Itabalanlnha 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

40.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
10. OOO,QO 

5.000,1\0 
s.ooo:oo 
5:oóó,oo 
5.000,(10 
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Sociedade Beneficente Amparo de Maria, 
mantenedoral do Hospital Amparo de Ma~ 
ria ~ Estância ......................... . 

Associação de Caridade de Japaratuba, para 
o Hospital e' Maternidade São José - Ja--

. para tuba ................................ . 
Hospital de Caridade ~ Riachuelo . , ..... · .. . 
-MIIternldade Silvio Leite - Rlachuelo ..... , 
Pre1eitura Municipal de Carmópolls, para o 

Hospital de Carmópolls - Carmópolls .. , . 
~aternidade Luiza de Marsiilac - Capela .. 

José Leite' 

Departamento de Cardiologia da Escola .Mé-
' dica de Pós-Graduaçã? da Pontifícia Uni­

versidade Católica do Rio de Janeiro -
Rio~GB .......... , ................ , . , .... . 

Associação . çi~ Caridaqe de Maroim, mante­
nedora do Hospital e Maternidade Alcebía-
des Vieira Dantas - Maroim ........... . 

,,, ' \ 
Júlio Leite 

BAHlA. 

Santa Casa da Misericórdia - Nazaré 
Santa Casa da Misericórdia - Santo Antônio 

de Jesus ................................ . 
Fundação Hospitalà'r do Estado da Bahia -

Salvador ................................ . 
Associação Obras Sociais Irmã Dulce (para o · 

Hospital Santo Antônio) ............... .. 
. Santa· Casa de MiSericórdia de Cachoeira .. 
Santa Casa de _Misericórdia de São Félix .. 
Hospital Martagão Gesteira - Salvador .. .'. 
Maternidade de San·to Amaro .......... , .. . 

·HosPital Aristides Maltez - Salvador ..... . 
Aloysio de Carvalho 

Hospital Aristides Maltez - Salvador ..... . 
Fundação Hospltalàr do Estado da Bahia -

Salvador, para manutenção do Hospital 
Regional de Jaguaquara .................. · 

Para manutenção do Hospital Prado Valada-
. ·res - Jequlé - BA .................... .. 
Associação ·Santa Isabel das Senhoras de Ca-

ridade de Ilhéu~. para manutenção de seu 
Hospital -· Ilhéus ..................... .. 

Hospital Regional de Ubaira - Ubaira ... . 
Instituto Brasileiro para Investigação da Tu-

berculose - Salvador ..... ; .............. . 
Instituto Brasileiro de Oftalmologia e Preven­

ção da C'égueira ··- Salvador ... ·.··.· ... ." .... 
'dentro Muilicipal de Saúde dã Prefeitura de 

Ibicarai - Ibicaraí ..................... . 
Hospital Dr. José da Costa Pinto Dantas -

Bebnonte .............................. .. 
Hospital Regional Rég~s Pacheco - Canaviel-

r as 
Josaphat Marinho 

Para os serviços. hospitalares do Pôsto de 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

. 5.000,00 
5.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.006,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

·Saúde de Bahianópolis- Bahlanópolis . . . . 5.000,00 
'."r&ra os serviços hospitalares do "Abrigo São 

Vicente de Paula"- Santo Estêvão 5.090,00 

r , -

Para os s~rviços hospitalares da "~aternfda-
de de Candeias" - Candeias ............ . 

Para o Hospital Régis Pacheco de Canavlel-
ras - Canavieiras ............... , ..... . 

Para ~ Hospital José Costa· Dantas - Bel-
monte .................................. . 

Para instalação da Maternidade do Pôsto Mé­
dico a cargo da Prefeitura - Santa Bár-
bara ..................................... . 

Antõni,o Balbino 

ESPíRITO SANTO 

Hospital São Vicente de Paulq - Afonso 
Cláudio - ES .......................... .. 

Hospital São Geraldo - Domingos Martlps 
- ES ......... · .......................... . 

.Santa Casa de Misericórdia de Cachoeira de 
Itapemirim - Cachoeira de Itapemirim -
ES ...................................... . 

Casa de Saúde Santa Mônica, de Barra de 
São Francisco- Barra de São·Francisco- · 
ES ...................................... . 

Hospital Mãe do Bom Conselho, de Santa Te-
resa - Santa Teresa - ES ............... . 

Casa de Saúde "N. S. de· São Lucas", de água 
Doce - Barra de São Francisco - Barra de 
São Francisco - ES ..................... . 

Hospital Infantil de Muqul - Muqul - ES 
Santa Casa de Mlserlcórdià de Vitória - VI-

tória- ES ............................ .. 
Santa Casa de Misericórdia de Muniz Freire 

- Muniz Freire - ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :..._ 
Hospital-Maternidade "Silvio Avldos" - Co.-

latina- ES ........................... .. 

Raul Giuberti 
Hospl tal São Geraldo - Domingos Martins 
~ ...................................... . 

Santa Casa de Misericórdia - Muniz Freire 
- ES .................................. .. 

Santa Casa de Misericórdia - Vitória - ES 
Hospital Infantil Francisco de Assis - Ca-

choelro de Itapemirim - ES ............ . 
Hospital Padre Máximo - Venda Nova - . 

Castelo - ES .......................... .. 
Associação Colatinense . de Beneficência -

Cola tina - ES ... , .... _ ................. . 
Asilo dos Velhos Desamparados de Castelo -

Castelo - ES ........................... . 
Associação Beneficente Pró-Matre, de Vitó-

ria - Vitória - ES ................... . 
Santa Casa· de Misericórdia de Cachoeiro de 

Itapemlrim - Cachoelro de Itapemir!m -
ES , ..................................... . 

Santa Casa de Misericórdia de Castklo -
Castelo-ES ............................ 1 

Eurico Rezende 

Hospital de Iúna - Iúna - ES , ......... .. 
Santa. Casa de Misericórdia de Vitória ...;... 

Vitória - ES ........................... . 
Santa Casa de Misericórdia de Castelo -. 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.QOO,OO 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

I 
5.000,00 

5.000,00 

Castelo - ES .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . 5. 000,00 

' 
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Santa Casa de Misericórdia de Cachoeira de 
Itapemirim - Cachoeira de Itapemirim -
ES ...................................... . 

Hospital Adauto Botelho -:- Vitória (Caria-
clca) - ............ , , ........ , .. , .. , ... , 

Associação Beneficente Pró-Matre, de Vitória, 
para o Hospital ........................ . 

Hospital e Maternidade N, S. da Conceição 
- Conceição da Barra - ES ........... . 

Hospital São Geraldo - Domingos Martins 
- ES ............ ~ . , .... , ...... , ........ . 

Associação Médica do Espírito Santo - Vi-
tória - ES .......................... , .. .. 

Hospital Getúlio Vargas (Tuberculosos) -
Vitória - ES .... , .. , ..... , ............. . 

Carlos Lindenberg 

RIO DE JANEIRO 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

Casa de Caridade de Araruama - Araruama 5. 000,00 

Fundação Benedito-Pereira Nunes- Campos 5.000,00 
·Associação Mantenedora do Hospital de Man-

garatiba- Mangaratiba.................. 5.000,00 

Hospital de Miracema - Miracema . . . . . . . . 5.000,00 

Instituto de Proteção e Assist€ncia à Infân-
cia de Niterói - Niterói . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 

Hospital de Clínicas Nossa Senhora da Con-
ceição - Tr_ês Rios .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. 5. 000,00 

Santa Casa de Misericórdia de Barra Man-
sa - Barra Mansa . . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. . 5.000,00 

Hospital de Cachoeiras - Cachoeiras de Ma~ 
cacu ................ .'.................... 5.000,00 

Associação Beneficente Hospital de Magé -
Magé . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. . .. 5. 000,00 

Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 
Deus - Pôrto Alegre .,...- RS . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 

Aarão Steinbruch 

Santa Casa de Misericórdia de Parati - Es-
tado do Rio .. .. . .. .. . .. .. .. . .. . .. . .. .. .. 30. ooo,oo 

Associação de Assistência Social Coração de 
Jesus - Viradouro - Santa Rosa - Nite-
rói - Estado do Rio de Janeiro ....... . 

Vasconcelos Tôrres 

Associação Brasileira de Imprensa - Rio de 
Janeiro - GB .......................... . 

Casa de Caridade de Araruama - Araruama 
Associação Beneficente ''Hospital de Magé"-

Magé ................................... . 
Associação Beneficente "Hospital de Magé" 

- Magé ..................... : ........... . 
Associação de Caridade "Hospital São João 

de Mertti" - São João de Mertti ....... . 
Hospital Municipal de Teresópolts - Teresó-

polls .......................... , .......... . 
Hospital de Miracema - Miracema ....... . 
Casa de Caridade de Araruama - Araruama 
Faculdade Fluminense de Medicina - Niterói 

Paulo Torres 

.r·, 

20.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5;000,00 
5.000,00 
5.000,00 

' 
Gt[_ANABARA 

Centro de Reabilitação do Rio de Janeiro ·-
Guanabara - GB· ..................... .. 

sociedade Beneficente Israelitá· e Policlínica 
/''fiHl .................................... .. 

~'§soclação Beneficente do Instituto Brasilei-
ro de Reeducação Motora - GB •....... 

Sociedade Pestalozzi do Brasil - GEf ..... . 
Pró-Matre - Vitória - ES ............... . 

Pró-Matre - GB ......................... . 
Santa Casa de Misericórdia - Vitória - ES 
Santa Casa de Misericórdia - São Sebastião 

do Paraiso - MG ..................... . 
Hospital Santa Teresa - Petrópolis -;- RJ .. 
Associação Hospital Evangélico do Estado do 

Espírito Santo - Vila Velha - Espírito 
Sonto ................................... . 

Mário Martbts 

Associação Brasileira Beneficente de Reabi· 
litação ............................. · .... · 

Casa da Samaritana - Maternidade para 
Tuberculoso .................... · ......... . 

·Instituto Brasileiro de Investigações Cardio~ 
vasculares ........ · ....................... . 

Serviço de Assistência Social Evangélica .. 
Associação Brasileira de Assistência aos 

Cancerosos - para o Hospital Mário Kroeff 
Enfermaria do Hospital~Geral da Santa Casa 

de Misericórdia,_ Serviço do Professor Sá 
Fortes Pinheiro ......................... . 

Hospital Evangélico ....................... . 
Pró-Matre ................................ . 
Enfermaria do Hospital-Geral da Santa Casa 

de Misericórdia, Serviço do Professor Ma-
riano de Andrade ....................... . 

Enfermaria do Hospital-Geral da Santa Casa 
de Misericórdia, Serviço do Professor Ivo 
Pitangui ............................... .. 

Aurélio Vianna 

Centro de Pesquisas Luiza Gomes de Lemos 
(Pioneiras Sociais) - Rio de Janeiro -

5.000,00 

5.000,00 

5.000;00 

5.1100,00 

5. 000,00 

5.0~,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5. 000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00. 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5. 000,00 

5.000,00 

GB . . . .. .. . .. . .. . . . . .. . . . .. . .. . .. . . .. . . .. 10.000,00 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janei­

ro, para a 33.a Enfermaria do Hospital­
Geral Maternidade - Serviço do Profes- , 
sor Jorge Rezende- Rio de Janeiro- GB 10.000,00 

Santa Casa de Misericórdia do Rio de Ja-
neiro, para a s.a Enfermaria - Serviço do 
Dr. Ivo Pítangui - Rio de Janeiro - G:EI 10.000,00 

Departamento de Doenças do Tórax, da Poli-
clínica Geral do Rio de Janeiro - Rio de 
Janeiro - GB .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. 10.000,00 

Departamento de Doenças Pulmonares, da 
Escola Médica Pós-Graduação, da Ponti .. 
ficla universidade Católica do Rio de Ja-
neiró - Rio de Janeiro - GB .. .. .. .. .. 10.09o;oo 

Gilberto Marinho 
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MINAS GERAIS 

Para o ServiÇo de Pesquisas da 1." Cadeira de 
Clínica Médica da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Minas Ge-
rais - Belo Horizonte· ................. . 

Santa Casa de Misericórdia - Itajubá 
Hospital N.S. das Dores--, Ponte Nova ..•. 
Hospital São Salvador - Além Paraíba .... 
Santa Casa de Misericórdia - Santa Rita de 

Jacutinga ............................... . 
Associação Hospital Belizário Miranda - La-

"ginha ................................... . 
Hospital Imaculaçia Conceição - Conceição 

do Mato Dentro .................. . 
Santa Casa de ·Misericórdia de Monte Santó 

de Minas - Monte Santo ............... . 
Hospital S. Sebastião - Três Coraçõe• - MG 

Milton Campos 

Hospital de Cataguases - Cataguases - MG 
Hospital S. Sebastião - Três Cor:t'ções - MG 
Santa Casa de Misericórdia, de -Itajubá -

Itajubá - MG ......................... . 
Hospital São José, de Botelhos - Botelhos 

- MG ................................. .. 
Associação Beneficente Católica, para a Ma· 

ternidade Hilda Nogueira da Gama -
Ubá-MG ............................. .. 

Hospital São Sebastião, para a Maternidade 
Hilda Nogueira da Gama - Três Corações 
- MG .................................. . 

Lactário Hllda Nogueira da Gama - Macha-

10.000,00 
,5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

.5.000,00 

do - MG .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . 15.000,00 
Posto de Puericultura e Maternidade Elisa 

Nogueira da Gama- Poço Fundo- MG . . 5.000,00 

r Nogueiri da Gama 

Hospital São Salvador - Além Paraíba - MG 
Hospital Infantil - Campanha - MG ..... . 
Hospital Nossa Senhora da Conceição - Pará 

de Minas - MG ......................... . 
Santa Casa de Misericórdia - São Sebas-

tião do Paraíso - MG ................ .. 
Hospital São Salvador- Além Paraiba- MG 
Santa -casa de Misericórdia - Araguari 

- MG ................................... · 
Hospital de N. S.• das Dores - Ponte Nova 

- MG .................................. . 
Hospital e Maternidade São Francisco de 

Assis - Paraguaçu - MG ............... . 
Hospital Pénfigo Foliáceo - Uberaba - MG 
Santa Casa de Misericórdia - Uberaba - MG 

Benedicto Valladares 

SAO PAULO 

Santa Casa de Misericórdia de Barretos -
Barretos .._ SP ....................... , .. . 

Maternidade Beatriz Helena - Andradtna 
- SP ................................... . 

· 1 11·Centro de Puericultura Beatriz Helena -
'" · Campinas - SP ....................... . 

' 

5. 000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

Hospital e Maternidade São José - Itapuí 
- SP ................................... . 

Santa Casa de Misericórdia - Barretos - SP 
Maternidade Beatriz Helena - Andradina 
- SP . .................... : ............ . 

Irmandade d'a Santa Casa de Guararema 
... - Guararema - SP ..................... . 
Liga de Assistência Cristo Rei - Departa-

mento da Criança Desnutrida - Arara-
quara - SP ... : ......................... . 

Maternidade Santa Isabel - Ipaçu ....... . 
Maternidade Pronto Socorro - Cedral .... . 
Santa Casa de Misericórdia - Descalvado .. 
Instituto dos Cegos "Padre Chico" - São 

Paulo/- SP ........................... .. 
Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas 

de Gastroenterologia - IBEPEGE - São 
Paulo- SP ............................ .. 

Liga das ·senhoras Católicas - São Paulo 
- SP ., ................................ .. 

Hospital Beneficente São José _..Herculânia 
Instituto d~ Moléstias do Aparelho Digesti­

vo e da Nutrição - Gastroclínica - São 
Paulo- SP ........................... .. 

Cruzada Pró-Infância - Hospital "Perda 
Bynton" - São Paulo ....: SP ............. . 

Moura Andrade' 

Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista, 
para prosseguimento das obras do Hospi­
tal ·Regional de Cachoeira Paulista ..... 

Sociedade Beneficente "Antônio Lerário" -
São Paulo - SP ... : . ................... .. 

Lino de Mattos 

GOlAS 

Santa Casa de Misericórdia. de Goiânia -

5.000,00 
10.000,00 

10.00°,00 

10.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.ooo,oo' 

5.000,00 

30.000,00 

20.000,00 

Goiânia - GO .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. 20.000,00 
HoSpital Regional '~Peixoto da Silveira" -

Itumbiara - GO ...................... .. 
Hospital de Caridade de Goiás - Goiás - GO 
Hospital São Pio X - Ceres - GO ....... . 

10.000,00 
10.000,00. 
10.000,00 

Pedro Ludovico 

Associação de Proteç'ão à Maternidade e à 
Infância de Rialma - Rialma - GO .... ' lO. 000,00 

Hospital São Pio X - Ceres - qo . . . . . . . . 5. 000,00 
Associação HospitalPr de Assistência à Ma-

ternidade e à Infância de Uruana - Urua-
na- GO ........ .'....................... 5.000,00 

Sanatório Espírita "Casa do Caminho" -
Inhumas- GO .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 15.000,00 

Sociedade Mantenedora do Hospital Regional 
de Jatai- Jataí- GO . .. .. .. .. .. . . . . .. . 5.000,00 

Maternidade 1'Tia Justina" - Jataí - GO .. 
Sanatório Espírita de Anâpolis - Anápolis 
·-GO .................................. .. 

.João Abrahão 

Clinlca Infantil Dona Angelina Coscia - Ja-
taí-GO .............................. . 

Hospital da Caridade - Goiás - GO 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

'!f 
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Hospital Sáo Pio X - Cer~s - GO , ...... . 
Hospital Regional "Peixoto da Silveira'' -

Itumbiara - GO ....................... . 
Hospital Regional de Jatai - Jataí - GO .. 

> 
José Feliciano 

MATO GROSSO 

-Sociedade Beneficente de Campo Grande -
Campo Grande - MT ..... .' ............ .. 

Hospital Mato-grossense do Pênfigo - Cam-
po Grande - MT ...................... . 

Instituto Mato-grossense dos Cegos - Cam. 
po Grande - MT ........................ . 

Sociedade Beneficente de Campo Grande -
Campo Grande - MT .................. , 

Hospital Mato-grossense do Pênfigo - Cam-
po Clrande- MT ....................... . 

Hospital S. M. Bertila - Cluiratinga - MT .. 
Associação Aquidauanense de Assistência 

Ho$pitalar - Aquidauana - MT ....... . 

Fernando Corrêa 
Instituto Mato-grossense para Cegos_,_ Cam-
. po Clrande - MT ....................... . 

Associação de Amparo à Maternidade e à In-
fância - Campo Grande - MT ......... . 

Serviço Assistencial de Caarapó - Hospi­
pital e Maternidade - caarapó - MT .. 

Hospital de Caridade de Nortelândia - Nor-
telàndia - MT ........................ .. 

Hospital de Diamantino - Diamantino -
MT ..................................... . 

Hospital N. S. de Fátima - Núcleo Colonial 
de Dourados - Dourados - MT ......... . 

Hospital Mato-grossense <lo Pên!igo - Cam-
po Clrande - MT ....................... . 

Hospital Beneficente de Maracaju - Ma-
racaju - MT .................... , ...... . 

Hospital de Caridaci.e Nossa Senhora Auxilia­
dom, de Três Lagoas - Três Lagoas - MT 

Hospital Dona Yolanda <ia costa e Silva -
Alt~ Clarças - MT ...................... . 

Filinto Müller 
Ambulatório Anchieta - Utiariti .......... . 
Hospital Beneficente de Cáceres - Cáceres 
Hospital Bene!icente de Dourados - Dou-

rados ................................... . 
Ambulatório São João Batista - Diamantino 
Hospital de Caridade de Nortelândia - Nor-

telândia ................................. . 
Hospital de Amparo - R.osãrio Oeste· ..... . 
Sociedade Beneficência Corumbaense, man­

tenedora do Hospital de Corumbá - Co-
rumbá .................................. . 

Bezerra Neto 

PARANÁ 

Irmandade da Santa Casa._de Misericórdia de 

5.000,00 

5.000,00 
30.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

20.000,00 

Londrina - Londrina . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 10.000,00 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 

Curitiba- Curitiba ................ , .. .. . 10.000,00 

I ., 

I 

Santa Casa de Misericórdia - Ponta Q-rossa 
Santa Casa de Misericórdia - Paranagú.ã. .. . 
Santa Casa de Misericórdia ~ Maringá .... . 
Santa Casa de Misericórdia ~ Cianorte ... . 
Hospital de Caridade São Sebastião - Ven-

ceslau Braz ................. o ••••••••••••• 

.\dolpho Franco 

Fundação Hipólito e AméUa Alves de Araújo 

7.000,00 
7.000,00 
7.000,00 
5.000,00 

4.000,00 

- Lapa . . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . .. .. . . 10.000,00 

Santa Casa de Miserifórdia - Maringá . . . . . 5. 000,00 

Hospital Cristo Rei- Ibiporá . . . . . . . . . . . . . . . 5:ooo,oo 
Hospital Regional Diocesano - Campo Mou-
rão ......................................... 20.000,00 

Santa Casa de Misericórdia - Ponta Clrossa 5. 000,00 

Santa Casa dê Misericórdia - Londrina . . . . 5.000,00 

Ney Braga 

Hospital Amazonas Ferreira Caldas- Pinhão 5.000,00 
Prefeitura de Capanema, para aplicaçãO em 

serviços hospitalares - Capanema . . . . . . . 5.000,00 
Fundaçã9 Arnaldo Vieira de Carvalho, man­

tenedora da Faculdade de Ciências Médicas 
dos Hospitais da Santa Casa de São Paulo 
-São Paulo- SP ...................... 20.000,00 

Maternidade Nossa Senhora de Fátima -
Curitiba .................... , . .. . . . .. .. . .. 5.000,00 

Associação Paranaense das Igrejas Adventistas 
do 7.0 Dia, para a Lancha Ambulatório Cru-
zeiro do Sul- Paranaguá . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000,00 

Prefeitura Municipal de Xamprê, para apli-
cação no Hospital Municipal - Xambrê . . . 5. 000,00 

Associação Hospitalar de Pro~ção à. Infân-
cia "Or. Raul Carneiro" - Curitiba . . . . . . 5,000,00 

Mello Braga 

SANTA CATARINA 

Hospital de Caridade de FlorianópoUs, da Ir­
mandade do Senhor Jesus dos Passos -
Florianópolis ............................ . 

Hospital Sáo Roque - Luzena - Joaçaba .. 
Hospital São Camilo de Iomerê -Videira .. . 
Hospital Salto Veloso - Videira ........... . 
HOspital São Judas Tadeu - Meleiro ..... . 
Hospital Nossa Senhora Imaculada Conceição 

- Nova Trento ......................... . 
Hospital de Caridade Praia Clrande - Praia 

Grande ................................. . 
Hospital São Roque - Seara .......... o ••• 

Hospital Salto Veloso -Salto Veloso ....... . 
Sociedade Hospitaiàr São Francisco de Assis 

- Santo Amaro da Imperatriz .......... . 

Attilio Fontana 

Hospital São Luiz - Campo Alegre ....... . 
Hospital de Caridade Sáo Braz - Pôrto 

União ................................... . 
Hospital Frei Rogério - Anita Garibaldi ... . 
Sociedade Beneficente Hospital Frei Rogério 

- Curitibanos .......................... . 
Hospital Santa Terezinha - Salete ....... . 

/ 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5,000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5. 000,00 
5.000,00 
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Hospital São Roque - Seara .. . . . . .. .. .. . . . 5.000,00 
Sociedade Beneficente Hospital Frei Rogério 
··~ curitibanos .......... :.. . . .. .. . . . .. . . . 5.000,00 

Hospital Sagrada Familia - São Bento do 
Sul ................................. , ..... 5.000,00 

Hospital Infantil Seara do Bem- Lages . .. • 5.000,00 

Hospital de Caridad~ Santa Terezinha -
Gramado . . .. . .. .. .. .. . .. . . .. .. . . .. . . . . .. . 5. 000,00 

Sociedade Hospitalar de Caridade Nossa Se-
. nhora dos Navegantes - Pôrto Xavi~r . . . . 5.000,00 

Mem de Sá 

Associação Santa Catarina de Reabilitação- N.0 2cT 
Florianópolis .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 5.000,00 ,unidade: 5.15.02 - Secretaria-Geral 

Celso Ramos 
I 

Hospital de. Caridade e Maternidade "São 
Camilo" - Imbituba ........ ~ .......... .. 

Hospital Frei Rogério - Anlta Garlbaldl 
Hospital São Benedito - Benedito Nôvo ... . 
Hospital Santa Isabel ,.- Blumenau ....... ; 
Hospital HOase" da Ordem' Auxiliadora áe Se-

nhoras Evangélicas - Timbó ............ . 

Hospital Santa Terezinha - Salete' ......... . 
Hospital Municipal de Irineópolis - Jrineó-

polis ................................... .. 
Hospital l'ossa Senhora dos Anjos - Rio das 

Antas ................................... .' 
Hospital Santa Catarina - Petrolãndia ..•.. 
HÓspital Santa Catarina - Blumenau ..... . 

I 
Antônio Carlos 

RIO GRANDE DO .SUL 

Centro de Estudos Professór Thomaz Ma-
riante :._ Pôrto Alegre .................. . 

Bancos de Olhos - Pórto Alegre .......... . 
Hospital Nossa •Senhora das Graças - Ca· 

noas ............................ · · · · ·· · · 
santa Casa de Miseriéórdia ~ Pelotas ..... . 
Hospital Beneficente São Roque - Carlos 

Barbosa .... , ............................ . 
Hospital Beneficente Santa Luzia - Capão 

da Canoa ................................ . 
Hospital de Caridade Nossa Senhora das Gra-

ças - Genera.J Câmara ................. . 
Sociedadi!Caritativa Beneficente Ana Nery :_ 

Santa Cruz do Sul ..................... .. 
Hospital Santa Isabel - Gaurama ....... . 
Santa Casa de Caridade de Bagé - Bagé ..• 

Guido Mondin 

Santa Casa de Caridade de Pôrto Alegre -

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

Pôrto Alégre .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . .. .. 40.000,00 
Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 

Deus - Pôrto Alegre .......... :. .. . . . .. .. 20.000,00 
Hospital Dom João Becker- Gravata! . . . . . . 5.000,00 
Hospital Santa Cruz- Santa Cruz do Sul . . 5.000,00 
Clube de Saúde Dr. Mário Totta - Caxias 

do Sul .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 5.000,00 
Hospital São Vicente de Paulo - Osório . . . . 5. 000,00 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes ~ 
,•.Tôrres . , .. .. .. . . .. .. . .. .. . .. . . .. . . . . .. .. . 5. 000,00 
Hospital Santo Antônio - Santo Antônio das 

Missões· ...... .... .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . 5.000,00 
. ' 

PROGRAMA DE TRABAL!JO 

Projeto: Subvenções a Entidades de Pesquisas e Combate 
ao Câncer. 

Código: 14.07.17.2.01l·A 

Inclua .. se no Adendo '•D" 

NATUREZA DA DESPESA 

ACRE 

Maternidade e Clínica de Mulheres "Bárbara Hellodo­
ra", para em convênio com estabelecjmentos espe­
ci~lizados em cancerologia - Rio Bran,co - AC. 

José Guiontard 

Para a construção do Hospital de Câncer, em Rio Branco 
- Rio Branco - AC. I 

Oscar Passos 

AMAZONAS 
Liga Amazonense Contra o Câncer ~ M~naus - AM. 
Instituto Borges da Costa - Belo Horizonte - MG. 
Hospital São Judas Tadeu, mantido pela Associação do-

Câncer do Brasil Central - Uberaba - MO. 

Flávio Britto 

Hospital São Judas Tadeu, mantido pela Associação do . 
Câncer do Brasil Central - Uberaba - MG. 

Instituto Borges da Costa - Belo Horizonte - MG. 
Liga Amazonense Contra o Câncer - Manaus - AM. 

Edmundo Levi 

PARA 
Instituto "Ofir Loiola"- Belém. 

· Milton Trindade 

Instituto "Ofir Loiola" - Belém. 

Cattete Pinheiro 

Instituto "Ofir Loiola" - Belém. 

Lobão da Sllvélr,. 

MARANHAO 
' ' São Luis. 

Clodomir Millet 

Instituto de Radiologia de São Luis - MA. 
Liga Maranhense de Combate ao Câncer - São Luía 

-MA, 

V.ictorino Freire l 

PIAUí 
Hospital do Câncer - Teresina. 

Petrônio Port6lla 

Hospital do Câncer - Teresina. 
José Cândido 

) 



CEARA .,J, 
Para o Hospital do Câncer - Fortaleza ... \íl!i.j&;,OOO,OO 

Menezes Pimenteí;. i 
. : ;:;l'!! 

Instituto do Câncer do Ceará - Fortaleza. · · 
Waldemar Alcântara 

RIO GRANDE DO NORTE 
A Liga Norte Riograndense Contra o Câncer - Natal. 

Duarte Filho 

Hospital do Câncer de Natal - Natal. 
Dinafte Mariz_ 

PARAíBA 
'·.j.:··, 

Fundação Laureano, para o Hospital Napoleão Láufeano 
- João Passoa. 

Ruy Carneiro ~-. 

Hospital Napoleão Laureano - João Pessoa~ 
Argemiro de Figueiredo 

PERNAMBUCO 
Sociedade Pernambucana de Combate- ao Câncer. 

João Cleofas 

. .. Sociedade Pernambucana de Combate ao Câncer 
Recife. 

J"osé Ermirio 

ALAGOAS 
Fundação Alagoana de Serviços Assistenciais (FASA) -

Maceió. 
Nticleo do Câncer àa Santa Casa de Misericórdia -

Arnaldo Paiva 
NUcleo do Câncer da Santa Casa de Misericórdia, Ma~ 

ceió. 
Fundação Alagoana de Serviços Assistenciais - FASA 

Maceió. 
Rui Palmeira . 

Núcleo de Combate ao Câncer, mantido pela Santa 
Casa de Misericórdia de Maceió - AL 

Arnon de Meno 

SERGIPE 
I 

Servtço do Câncer de Aracaju - SE 
Legião Feminina de Educação e Combate ao Câncer, 

em Aracaju - SE 
Leandro Maciel 

Hospital das Clínicas Dr. Augusto Leite, para o Depar-
tamento de Cancerologia - Aracaju - SE · 

Hospital Santa Isabel - Aracaju - SE 
Júlio Leite 

Hospital de Clinicas Dr. Augusto Leite, para o Centro 
de Cancerologia - Aracaju - SE ' 

José Leite-

ESPtRITO SANTO 
Hospital de Câncer do Espírito Santo, para construção 

ou aparelhamento - Vitória - ES 
Carlos Lindenberg 

Hospital Santa Rita de Cássia - Vitória.- ES 
Santa Casa de Misericórdia de Vitória) para a Clínica 

de Tumores - ES 
Eurico Rezende 

Associação Feminina de Combate ao Câncer •de ·Vitória 
-ES 

Raul Giuberti 

'·.,) . . RIO DI! JANEIRO . 
• Hospital do CâzJCer. . .. 

: Flumine11se Contra o Cânc'er :__ Niterói - ~~J 
Paulo Torres .. l . 

Hospital do Câncer, em Niterói, da Líga Flumiiiense 
Contra o Câncer - RJ 

Hospital Alvaro Alvim. ·da ASsôciação Norte Fluminense · 
de Combate ao Câncer - Campos - RJ 

Centro de Prevenção ao ·câncer do Vale do Paraíba -
Barra:. Mansa - RJ 

Hospital Eufrásia Teixeira Leite - Vassouras - RJ 
Aarão Steinbruch 

Hospital do Câncer.....- Campos - RJ 
Vasconcelos Tôrres 

GUANABARA 
Hospital Mário Kroeff 
Fundação Graf!ée Guinle 
Hospital São Sebastião 

Aurélio Vianna 

Hospital Mário Kroeff - GB 
Hospital Graffée Guinle - GB 

Gilberto Marinho 

MINAS GERAIS ' 

( 

Hospital do Câncer "Professor Borges da Co.sta" -Belo 
Horizonte - MG 

Hospital do Câncer do Brasil Central - Uberaba - MG 
Milton Campos 

Hospital do Câncer do Brasil Central__;_ Uberaba - MG 
Hospital do Câncer "Professor Borges da Costa"- Belo 

Horizonte - MG 
I 

Nogueira da Gama 

SAO PAULO 
Hospital Antônio Prudente - São Paúlo - SP 

Carvalho Pinto 

ASsociação Paulista de Combate ao Câncer, para -énsino 
especializado - SP · 

Lino de Mattos 

Associação Paulista de Combate ao Câncer - São Paulo 
-SP 

Moura Andrade 

GOlAS 

Hospital do Câncer de' Goiânia - GO 
José Feliciano 

Hospital do Câncer de Golâs - Goiânia. 
Pedro Ludovjco 

MATO GROSSO 
Hospital do Câncer em Cuiabá (Ambulatório junto ao 

Hospital Geral de Cuiabá). . >lf 
Filinto Müller 
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• Hospital do Câncer em Cuiabá (Ambulatório anexo ao 
Hospital Geral do Estado). 

Bezerra Neto 

PARANA 
_ CentrQ -P~_ranaense de Pesquisas Médicas - Curitiba. 

· Eras to Gaertner - Curitiba. . . : 
:A.i)1bulatório de Prevenção do Cànéer ,.... Londrina. 
·soCiedade de Defesa Contra o Câncer - Ponta Grossa. 

Ney Braga 

. Lig~ .Paranaense de Comba!"' ao Câncer - Curitiba. 

Adolpbo Franco 
Hospital de Câncer "Mercedes Stresser" ·- Curitiba. 

Mello Braga 

SANTA CATARINA 
Instituto Roetgen de Câncer do Hospital Cruzeiros -

Rio do Sul. ~ 

Serviço de Câncer do Hospital de Caridade de Floria-
nópolis. . 

'Serviços· de bãnêer do Hospital Nossa senhora dos Pra­
zeres de Lajes - LajeS. · 

Celso Ramos 

Ambulatório de Combate ao Câncer, do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem 
- Brusque . 

. Llgâ de Combate ao Câncer do Hospital Santa Catarina 
· --'- Bluínimau. 

Antônio Carlos 

RIO GRANDE DO SUL 
I 

Faculdade de ,Medicina de Pelotas, mantida pela Ins­
tituição Pró Ensino Superior no Sul do Estado 
Pelgtas. 

Guido Mondin 

· Santa Casa · de Misericórdia de Pôito Alegre. 

N.0 3-T 

Mem de Sã 
(;uido Mondin 
Daniel Krieger 

Unidade: 5.15.03- Secretaria-Geral·!órgãos vinculados) " . 
órgão vinÓÚ!ado: FSESP I 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Abastecimento de água a cargo de Fundação 

Códign: 14.08.17.1.019 

'- t-lnc1ôa-se no Adendo "A" 

ACRE 
Prosseguimento do Serviço de :Abastecimento de Agua 
"de Rio· Branco - Rio Branco. 
Abastecimento de água de Cruzeiro do Sul, Bra~Uéia, 

Xapurf, Sena Madureira. 
José Guiomard 

AMAZONAS 
Abastecimento de água na cidade de Parintins - Pa-

rlntins. · 
Abastecimento de água na ·cidade' de 'carauarl -' Ca­

rauari·. '· .- · · 

't 

Para -abastecimento ct·e água nas .cidades de Rio Branco, 
Xapuri, Brasiléia, Sena. Madureira, Feijó, Tarauacá e 
Cruzeiro do Sul. 

Oscar Passos 

AMAZONAS 
' . 

Para abastecimento de água na cidade de Paeatuba, ~u-
Jiicípio de Envira. · 

Para abastecimento de água na cidade de Parintins -
ParintinS·. . 

Para abastecimento de água na cidade de Cãral}-ar~ -
Carauari: ··, 

Para abastecimento de água na cidade de .. Màué~ 
MauéS. 

Flávio Britto -
Para abastecimento de água na cidade de Pacatuba, Mu­

nicípio de Envira. 
Para abastecimento de agua na cidade de Carauari -

Carauarl. 
Edmundo Levi 

MARANHAO 
Para abastecimento de água nas cidades de Coroaté., .pa .. 

ruarama, Turtaçu, lpixuna-e Brejo. ·' 
Clodomir Millet 

Mu,p.iq:ip~o de Victorino Freire. 
· Victori.no _Freire 

PlAUí 
Para abastecimento de água em Elesbão Veloso, Inhuma 

e Aroazes. 
Petróriio Portella. 

Para abastfciffiento, d1á.gua em Elesbâo Veloso, lnhuma 
e Aroazes. 

José Cândido 

CEARA 
Para abasteclmentó de água, pelo DNERu, em 

Fortaleza .... 00 00 ...... • c: ..... 00 00 00 .... 00 5.ooo.oo 
· Menezés Pimtntel 

Pars. abástecimento-:de água,· pelo DNERu, ou DNOS: 
Araripe, Potengi, Barro, Barballla, Babdo, Missão Ve .... 
lha, Milagres e Mauriti. 

Wilsori Gonç11-Jves 
Para abastecimento de água pelo DNERu nas cidades de: 

São Gonçalo do Amarante, Tr~iri, Paracuru, Pente­
costa, Apularés e Monsenhor Tabosa. 

Waldemar Alcântara 

RIO GRANDE DO NORTE 
Municípios de Areia Branca e Grossos. 

' Duarte Filho 

Parelhas, Calcá e Currais Novos. 
Dinarte Mar\.$ 

São João do Sabugi, Siío Fernando, Tlmbaúba dos 
Batistas e Sabará. 

Manoel Villaça 

PARAíBA ' 
· Abastecimento' de água no Município de Santa·· '!'erezl­

nha. 
·Roy Carneiro 
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Abastecimento de água na cidade de Barreirinha '"--Bar-
reirinha. · ::.;. ·:-, • 

Abastecimento de água na cidade de Manés ~aués. 
Abastecimento de ãgua na cidade de Pacatuba, Municí­

Pi!J de Envira. 
Flávio Britto 

Para abastecimento de águà n·a cidade de Paracatuba, 
Município de Envlra. 

Para abastecimento de água na cidade de Parin.tins -
Parintins. . 

Para· abastecimento de água na cidade de CafaJ,lari -
. Ca.rauari. 

Para abastecimento de água na cidade de Barr.eirinha 
- Barreirinha. 

Edmundo Levi 

PARA 
Ic0raC1· 
Vila do Mosqueiro (Belém) . 

Monte Alegre. 
'Breves. 

Milton Trindade 

Vila do Mosquelro (Belém). 
Cattete Pinheiro 

Prosseguimento de construção do sisterria de abasteci· 
mento de água no Município de Bragança. 

Lobão da Silveira. 

PIAU1 
Barras - Estado do Piaui. 

Petrônio Portella 
• 

CEARA 
Guaramiranga, Pacoti, Limoeiro do Norte, Pentecoste 

e Beberibe. 
Mel)ezes Pimentel 

' PARAíBA 
Abastecimento de aguá, pelo FSESP. nos Municípios de 

Pombal, Souza, Cajàzeiras, Catolé do RocQa, Patos 
e Mamanguape. · ·· 

Ruy Carnejro 

Abastecimento de água nas cidades de So!edade, Ita­
tuba e Bonito de Santa Fé. 

Domicio Gondim 

ALAGOAS 
Abastecimento de água. pelo FSESP, nas cidades de 

São José da Laje, União dos Palmares, Marimbondo e 
Murici. 

Arnon de Mello 

ESPíRITO SANTO I . 

Jerônimo Monteiro, Santa Leopoldina, Iconha, Rio NôV·l 
do Sul e Itapemirim. 

Carlos Líndenbetg 

Abasteciiriento de água nas cidades de l).legre, Guavuí, 
!una, Montanha, MaCuricf, Castelo, Pinheiro, Boa Es­
perança, Conc-eição da Barra .. -Nova Venécia,. Con­
ceição do Castelo, Barra de São Franciscp, :Mante­
nópolis, · Ecoporanga, São Gabriel, Pancas, Rio Nôv.o 

do -Sul, Linhares, Dàrningos · Martins. Araeruz-, lta­
guaçu e Al!redo. Chaves. 

Eui'ico Rezende 
Nos se'guintes Municípios do- Estado do Espírito Santo! 

CQlátina, Baixo Gu_andu, Lính,ares,, f~~ncp._.s, S~q G~b:riel 
· ' .~Palha, Mantenôpolls, Barra de S~i-!frá_nCiseo, Nova 
·lllf{~nécia, São Mateus, Conceiçjio da ~'ãrra, ~oa f7Pe­

. rãnça, Pinheiros, Ecoporanga, Montanha e Muc."4.~Jcl. 
Raul Giuberti ' 

RIO DE JANEIRO 
Para abaitechnento de ágila, pelo FSESP, êm s·aquàl'ema.. 

1 Paulo Torres , 
Abastecimento de_ água: 

Prefeitura Municipal de Serra. Espírito Santo. 
Prefeitura Municipal de Linhares, Espírito Santo. 

Mário Mar~ins 

· MINAS GERAIS 
Abastecimento de água em Eugenópolis, Alfenas, Leqpol-

. dlna. · ' 
Nogueira_ da Ga~n:ta 

GOlAS 
Para abastecimento de água em Porangatu, Xambioá e 

Itapacl. 
Pedro ~':ldovico 

PARANA 
P~r~ abastecimento de ãgua pelo FSESP, nas cldad~s de: 

Cianorte, Londrina, Tena Boa, Ibiporã, Alvorada do 
Sul, Ibaiti, Jacarezlnho, Assai, Marechal Càndldo 
Rondon, Toledo, Cambé, Bela Vista do Paraíso, As­
torga, Apucarana, Jussara, Paranavaí, Cruzeiro D'Oes­
te, Campo Mourão, Engenheiro Beltrão, Peabiru, Pato 
Branco, Francisco Beltrão, Cascavel, Cordêlia, Foz do 
Iguaçu, Matelândía, Medianeira, São MigUel do 
Iguaçu, Palotina, Guaraniaçu, Formosa do Oeste, Ubi­
ratã, Nova Aurora, Céu Azul, Laranje.ira~ do· Sul, San­
ta Helena, Guaíra, São Sebastião cta Amoreira, Andirá, 
Uraí, Rondou, Japurá, São Tomé, Nova América da 
Colina, Pinhalão, Jaboti, Japira, Itambaracá, Indio­
nópolis, Primeiro de Maio, Comélio Procópio, En_éas 
Marques, Umuarama, Capanema, Mandaguari, Ma­
rialva, Matinhos e Guaratuba .. · 

· Nty Braga 
SANTA CATARINA 

Abastecimento dé água em Videira. 
Antônio Carlos 

, N." 4-T 
Unidade: 5.15.03- Secretaria-Geral (órgão~ vlnçulado•l 

órgão vinculado: DNERu. 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Abastecimento de água a cargo de Departamento 

Código: 14. 07. ~ 7 .1. 027 

Inclua-se no Adendo "B" 

NATUREZA DA DESPESA 

ACRE 
Abastecimento de ãgua em Feijó e Tarauacá.. 
Agua e Esgotos de· Rio Branco ~ Rio Brancoz ·;r-! r­

Jose Guiomard " • ., 

l. 
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Munieipio de Fagundes. 

1 
Argemiro de Figueiredo 

Abastecimento de água nas cidades de Sã.o Bento e Serra 
Redonda. 

Domicio Gondim 

PERNAMBUCO 
Melhoramento do abastecimento de água de Vitória de 

Sl;lnto Antão. ' . 
João Cleofas 

M1.micípios de /ÜianÇa e São Lo~renço. 
José -Ermírio '· 

ALAGOAS 
Cidades de Viçosa· e Maragogi. 

Arnaldo Paiva 

· Para abastecimento de água, pelo DNERu, de Pôrto de 
Pedras, Alagoas. 

Rui Palmeira 

Cajueiro, Capela, Marimbon_do, União ·ctos Palmares, Pa} ... 
meira, dos índios. · 

Matriz de Camoragibe, Paulo 'Jacinto, Viçosa. 
Arnon de Mello 

SERGIPE 
Abastecímerito de água da cidade de Maroin. 
~ Leandro Maciel 

Cannópolis, Maroin, Santa Luzia, Riachu.elo, aerieral 
Maynard. · 

AbastecimentO de água em Itabaianinha - Sergipe. 

BAHIA 
Manoel Vitorino - Bahia 
Ibicuí (para Ibitupã) - Bahia.. 
Lafaiete Coutinho - Bahia 
Boa Vista do Tupin - Bahia 

Júlio Leite 

Aloysio de Carvalho 

Presidente Kennedy 

ESPíRITO SANTO 

Governador Lindenberg (Distrito de Colatina) 
'cedrolândia (Distrito de Nova Venéclal 
Pinheiros 
Água Doce (Distrito de Barra de São Francisco) 
Boa Esperança 
Mantenópolis 
Piúma 
Itaóca (Município de Cachoeira de Itapemi'rim) 
Itapina . (Dlstrlto de Colatina) 
Iriri (Distrito de Anchieta) 
Rio Nôvo do Sul · 

·Santo Antônio (Distrito de Iconhal 
Cristal (Distrito de Conéeição da Barra) 
Tiradentes (Distrito de Linharesl 
Santa Cruz (Distrito de Aracruzl 
Jacupemba (Distrito de Aracruz) 
:llebedouro (Distrito de Linhares) 
Jerônimo ~onteirp, Santa Leopoldina e Iconha 

. Carlos Lindenbçrg 

i\lb~" seguintes Municípios do Espírito Santo: Colati~a, 
Baixo Girandu, Linhares, Pancas, São Gabriel da .Pa-

'i 

lha, Mantenópolis, Barra de São Francisco, Nova Ve• 
néCia, São Mateus, Conceição da Barra, Boa Espera.n .. 
ça, Pinheiros, Ecoporanga, Montan~a e Mucurici. 

Raul Gilberti 

RIO DE JANEIRO 

Maricá - Estado do Rio de Janeiro 
-saquarema, Maricá, Araruama, Cabo· Frio, Angra dos 

Reis, ·Paratí, Mangaratiba, São João de Meriti, Nova 
Iguaçu, Duque de Caxias, Nilóp01is. 

Paulo Torres 

Abastecimento ~de água par~ a Prefeitura Municipal de 
Serra - Espírito Santo; para a Prefeitura Municipal 
de Linhares - Espírito Santo. 

Mário Martins 

MINAS GERAIS 

Nos Municípios de Canápolis - Minas Gerais 
Guimarânia - Minas Gerais 
Centralina - Minas Gerais 
Estrêla do Sul - Minas Gerais 
Santa Juliana - Minas Gerais 

Milton Campos 

Tupaciguara - Minas Gerais 
Piraúba - Minas Gerais 
São João de Nepomuceno ~ Minas Gerais 

Nogueira da. Gama 

SAO PAULO 

Morungaba- SP; Itatiba- SP; Cotia - SP. 
Carvalho Pint,o 

Incluam-se os Municípios: Viradouro, Cachoeira Paulis­
ta, Pêreiras: Bofete, Timburí e Conchas. 

Lino de Mattos 

Município de Morungaba - SP 
Mourã Andrade 

GOlAS 

Municípios de: qanal de São SitÚão, Cachoeira Alta, 
Itumbiara, Jatai, Jussara, Mineiros, Palmeiras, Pa.­
raúna, ~Paranaíguara, Quirinópolis. 

José Feliciano . 
- . \ 

Para abastecimento de água pelo .DNERu de Jandaia, r 

Paraúna, Quirinópolis, Catalão, Arag:uatins, Trinda-
de, Palmeiras, Ituraí. · 

Pedro LudoVico 

MATO GROSSO 

Para. abastecimento de água pelo DNERu em NOrtelân­
dia, Poconé, Bela Vista. ' 

~ Filinto .Müller 

Prefeitura Municjpal de Gui~ Lopes da Laguna, Pre ... 
feitura Municipal de Rio Negro, Prefeitura Munici­
pal de Aquidauana, Prefeitura Municipal de- Anas­
tácio, Prefeitura Municipal de Rosário Oeste, Pre .. 
feitura Municipal de Ladã.rio, Prefeitura Municipal 
de Corumbá. 

Bez~rra Neto ; 
PARA NA 

Para abastecimento de água, pelo DNERu, nas cidades 
de Cianorte, Londrina, Terra Boa, lbiporã, Alvora-

-· 
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da do Sul, Ibaiti, Jacarêzinho, Assaí, Marechal Cân­ N.0 6 
dido Rondon, Toledo, Cambé, Bela Vista do, Paraí... Unidade: secretaria Geral 
so, Astorga, Apucarana, Jussara, Paranavaí, Cruzei­
ro D'oeste, Campo Mourão, Engenheiro Beltrào, Pea­ PROGRAMA DE TRABALHO 

biro, Pato Branco, Francisco Beltrão, Cascavel, Cor... Ine~~a-s:e no Adendo "A" 
nêlia, Foz do Iguaçu, Matelândia,- Medianeira, São Mi- _,~d'spital N: S: do Carmo de Cachoeira - MG 50.000,00 
guel do Iguaçu, Pala tina, auaraniaçu, Formosa do,.,- Duarte Filho 
Oeste, Ubiratã, Nova Aurora, Céu Azul, Laranjeiras N o 

7 
do Sul, Santa Helena, Guaíra, São Sebastião da Amo· · 
reira; Uraí, Rondon, Japurá, São Tomé, Nova Amé- Unidade: Departamento Nacional de Saúde 
rica da Colina, Pinha!ão, JabO.ti, Itambaracá, Indla· PROGRAMA DE TRABALHO 
nópolis, Andirá, Primeiro de Maio, Cornélio Procópio, 

· Jnclua .. se no Adendo;. Eneas Marques, Umuarama, Capanema, Manct·agU~ni, 
Marialva. 

Ney Braga 

Para abastecimento de água, pelo DNERu, em Colombo 
e Santana do Itararé. ' 

Adolpho Franco 

_I Curitiba, para serviço de água no Distrito de Santa 
· Felicidade. Capanema, para serviço de água nos Mu~ 

nicipios de Capanema. Pôrto Rico, para serviço de 
água no Município de Pôrto Rico. 

Mello Braga 

SANTA CATARINA 

Para abastecimento de água, pelo DNERu, nos Municí­
pios de Lajes, Massaranduba, São Bento do Sul, São 
Joaquim, Curitibanos, Rio Negrinho e Campos No-
vos. 

Celso Ramos . 

Orleães e Gaspar. 
Antônio Carlos 

Concórdia e Joaçaba. 
Attilio Fontana 

RIQ GR~NDE DO SUL 
Construção de balneário nôvo na estância de águas 

medicinais de Iraí - RS. · 
Ab~stecimentp de água para as sedes dos Municípios de 

Formigueiro, Agudo, Ajuricaba, Alecrim, Alpestre, 
Cândido Godoi, Condor, Mata, Dois Irmãos, Ilópolís, 
Ivoti, São Valentim, São Lourenço do Sul, Seberí, Re­
dentora. 

Guido 1\Jondin 

Para abastecimento de água, pelo DNERu, em convê· 
nio com a CORSAN, em São Luiz Gon~aga, São Ni­
colau, Santo Antônio das Missões, Osório, Três de ' 
Maio. 

N.0 5 

Mem de Sá 
Guido Mondin 
Daniel Kríeger 

Auxílios a entidades de pesquisas e combate à tuber­
culose 

Adendo "E11 

PARÃ 

Centro de Estudos do Sanatório "Barros- Barreto" 
Belém 

Cattete Pinheiro 

t 

Sociedade Beneficente João Murilo de Oliveira 30.000,00 
João Cleofas 

N.0 8 
Unidade: Secretaria Geral 

órgão Vinculado: FSESP 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Abastecimento de água a cargo da FSESP 

Código: 14.09.17.1.019 
Aumente-se em . .. . . .. .. .. .. . . .. . . .. . .. . . 2. 960.000,00 

Manoel Villaça 

N.0 9 
Destaque-se e acrescente-se: 

Hospital São Cristóvão da Associação Benefi .. 
cente dos Motoristas do Ceará . . . . . . . . . . . . '20 .000,00 

· Wilson Gonçalves 

N.0 10 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à In­

fância de Catolé do Rocha (para a Mater­
nidade Silva Mariz) - Cato!é do Rocha -
PB ........................ u............. 20.000,00 

Petrônio Portella 

N.0 11 
Sociedade de Proteção e Assistência à }nfãn ... 

cia (para a Maternidade Dr. Peregrino Fi .. 
· lho) Patos - PB ..................... ,. 20.000,00 

Petrônio Portella 

N.0 12 
Unidade: Secretaria~Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 14.07,17.2.010-A 

lnclua .. se no Adendo "C" 

Instituto Brasileiro de Investigações Cardio~ 
vasculares .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . . .. . . .. . 150.000,00 

Aurélio Vianna 

N.0 13 
Inclua-se: ' 

Centro de Recuperação e Educação Nutri-
cional da Unidade Integrada de Saúde de 

Sobradinho da FUB .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . 60.00010.0 

Carlos Lindenberr 

\ 
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N.0 14 
órgão vinculado: •Departamento Nacional de Endemias 

Rurais (DNERul 

MINAS GERAIS 

Para abastecimento de água de Baraúnas .. 300.000,00 

N.0 15. 
Para abastecimento de água de D. Joaquim 300.000,00 

Clodomir 1\lillet ' 

N.0 16 
PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 14.07.17.2.010-A- Auxilios financeiros a Enti­
dades de Assistência Médico-Social, Entidades Hospi­
talares, Cientificas e Culturais, conforme discrimi­
nação do Adendo HC". 

Destaque-s~: 

Maternidade Otacílio Mata - lpueiras -
Ceará .. . .. .. . . . .. .. . .. . .. . .. .. .. • .. .. .. .. 10.000,00 

N.• 17 
Unidade: Secretaria-Geral 

\ 

PROGRAMA DE TRABALHO 

' 

Código: 14.07.17. 2. 010-A - Auxilio Financeiro a Enti­
dades de Assistência, Médico-Social, Entidades Hospi­
talares, Científicas e Culturais, conforme discrimi-
nação do Adendo HC". ~ 

l>estaque-se: 1 

Hospital e Maternidade Paulo Sarasate -
Redenção - Ceará .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. 30.000,00 

N.0 18 
Unidade: Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 14.07.17.2.010-A- Auxílios financeiros a Enti­
dades de Assistência Médico-Social, Entindades Hos­
pitalares, Cientificas e Culturais, conforme discrimi­
nação do Adendo "C". 

Destaque-se: 

Dispensário São Vicente de Paulo - São 
Benedito - Ceará .. .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. 10.000,00 

Duarte Filho 
N.0 19 

Hospital Amparo de Maria de Estância . . . . . 5. 000,00 
Hospital Nossa Senhora da Conceição de La-

garto .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . .. . . . . . . . .. .. 15.000,00 
Leandro Maciel 

N.0 20 
Incluawse: 

Instituto de Antibióticos da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (Recife) .. .. .. .. .. 50.000,00 

José Ermírio 
N.0 21 

Unidade: Serviço Nacional do Câncer 
Inclua-se: - · 

Faculdade de Medicina de Pelotas, mantida 
pela Instituição Pró-Ensino Superior do Sul 
do Estado - Pelotas - RS .. .. .. . .. .. .. • 60.000,00 

N.0 22 
Inclua-se: 

' \ 
Hospital-Escola da Faculdade de Medicina de 

Pelotas, mantido pela Instituição Pró-En­
, sino Superior do Sul do Estado - Pelotas ~ 
RS .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. . . . . . . . .. . 50.000,00 

Gui~o Mondin 

N.0 23 

~nidade: Secretarià-Geyal 

Código: 14.24.17.1.005( 

NATUREZA DA DESPESA 

Despesas Correntes 

Onde se lê: 

Implantação de ·Areas de Saúde - Fase experimental 
da Plana Nacional de Saúde NCr$ 15.000.000,00. 

Leia-se: 
I 

Fase experimental do Plano' Nacional de Saúde: a) As­
sistência médico-hospitalar à população rural, em 
convênio com o INDA e o INPS - NCr$ 10. ooo, 000,00. 

Aquisfção de ambulâncias para atender ·aos Municípios, 
através de doação - NCr$ 5.000.000,00. 

Antônio Carlos 

N.0 24 
Destaque~se e inclua~~e: 

Fundação "Instituto de Desenvolvimento do 
Ceará" (INDEC), para Centro de Estudos 
Psiquiát;icos do Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000,00 

Wilson Gonçalves 

N.0 25 

AMAZONAS 

Subanexo: 5.15.00- Saúde 

Unidade: 5.15.02- Secretaria-Geral 
• 

Projeto: Implantação de áreas de saúde Fase Expe-
rimental do Plano Nacional de Saúde 

Código: 14.04.17.1.005 

Onde se lê: 

Implantação de área de saúde etc.- NCr$ 15.000.000,00. 

Leía~se: 
\ 

Reeg_uipamento da Réde Hospitalar Nacional -
NCr$ 15.000.000,00. 

Justificação 

O Plano Nacional de Saúde vem sendo combatido 
pelos mais diversos setores da opÍniáo públic;;:t. Contes ... 
tam-no entidades, classes, pessoas e até elementos gover .. 
namentais. São 'restrições de vários aspectos, dos mais 
variados ângulos: inexeqüibilidade, inconveniência, insin­
ceridade etc. Em recente eleição no Conselho Regional 
de Medicina do Estado da Guanabara, 5.100 médicos, 
dentre 6. 800, pronunciaram-se contra, isto é, três quartos 
da classe são contrários ao Plano. Na área go~ernamental, 
o combate procede e,xatamente do órgão responsável pela 

, 

I~ 

I 
I 
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Previdência Social por julgar o Plano cqmpletamente Justificação 
inexeqüível e até contrário aos interêsses da Preyidê,n.cia. Afém da obra meritória que vem realizando nesse se-
O Plano, acusado de ser obra de afogactilho e conveniê_~Çi3. tor especializado, 0 Instituto do Câncer do Ceará está 
de interêsses personalisticos, deve merecer um reexa~~ importando a preços elevados, uma bomba de cobalto, 
meticuloso, com amplo debate, a fim de que seja deff::< ..,_,_~ois no Nordeste aPenas existe tal aparelhagem em Re ... 
nitivamente esclarecido e justificado em todo o seu con- ~J-Cife. Trata~se de uma aquisição importante. í: justo pois/ 
junto. Mas, enquanto não se proceder a essa análise 0 auxilio oficial. 
esclarecedora e saneadora, parece-nos tripúdio sôbre o 
contribuinte e em especial sôbre a população c'arecente 
de assistência hospitalar, jogarem-se NCr$ 15.000.000,00 
numa experiência que tanta celeuma tem levant&._do. ... 

Wilson Gopçalves. 

N.0 29 
Subanexo: 5.15.00- Ministério da Saúde 
U~idade: 5 .15. 02 - Secretaria-Geral 

PROG!tAMA DE TRABALHO 

Daí a razão de propormos o aproveitamento d~ssa 
vultosa quantia no reequipamento da rêde hospitalar n_a­
cional que, se melhores serviços não presta, é porque ri3.o 

Projeto: está convenientemente aparelhada . ._ Edmundo LeVi. 
Amdlios Financeiros 
etc. 
14.07.17.2.010-A 

a Entidades de Assistência, 

N.0 26 
Unidade: Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 15.08.19 .1. 099 

14.07.17 .2 .010-A - Auxílios Financeiros a Entidades de 
Assistência Médico-Social, Entidades H:ospitalares, 
Para-Hpspitalares, Científicas e Culturais - NCr$ .. 
25.330.000,00. 

Inclua-se: 
Serviços de Assistência Hospitalar (Hospital São Paulo) 

da Escola Paulista de Medicina - São Paulo- NCr$ 
4. 500.000,00. 

Justificação 

O Hospital São Paulo, uma das melho<í-es casas dP. 
saúde de São Paulo, encontra-se ameaçado de encerrar 
suas atividades, como a imprensa divulgou amplamente, 
pela absoluta carência de recursos. O seu' fechamento 
acarretará o colapso da renomada Escola Paulista de 
MediCina, uma vez que os seus alunos estudam e pra­
ticam no referido Hospital. 

É a razão desta emenda. 
Lino de Mattos 

N,0 27 
órgão vinculado: DNERu - 5.15.12 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: 14.07.17.1,027- Abastecimento de àgua a cargo 
do Departamento, conforlJle Adendo "B" 

NATUREZA DA DESPESA 

Abastecimento de água de Camanducaia- Minas Ger~is 
1\filton Campos 

N.0 28 

Unidade: Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções a Entidades de Pesquisas e Combate 
ao Câncer 

Código: 14.07.17.2.011-A 

Destaque-se da verba global e inclua-se a seguinte 
dotação: 

Instituto do Câncer do Ceará, de Fortaleza - ....... . 
NCr$ 100.000,00 

Código: 

PARAlBA 

Destaque-se e inclua-se no Adendo "C" 

Hospital e Maternidade Maria Júlia Maranhão ~ Ara­
runa - NCr$ 30. 000,00 

Argemiro de Figueiredo 

N.0 30 
Unidade: 5.15.02- Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Entidades de Pesquisas e Combate ao Câncer 

Código: 14.07.17.2.011-A 

PARAíBA 

Destaque-se e inclua-se no Adendo "D1
' 

Hospital Napoleão Laureano - João Pessoa -
NCr$ 30.000,00 

Argemiro de Figueiredo 

N." 31 
Unidade: Fundação Especial de Saúde Pública 
órgão vinculado: 5.15.03- Secretaria .. Geral 

PROG!tAMA DE TRABALHO 

Projeto: Abastecimento de água a cargo da FI!ESP. 
Código: 14.09.17.1.019 

PARAíBA 

Inclua-se no Adendo "A" 
Cabaceiras 

Argemiro de Figueiredo 

N.0 32 
Unidade: Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios Financeiros a Entidades de Assistência 
Médico-Social, Entidades Hospitalares, Para­
Hospitalares, 'científicos e Culturais. 

Código: 14.07.17.2.010-A 

Destaquem~se da vel'ba global e incluam~se as seguintes 
dotações: 

Hospital São Francisco de Assis, do Crato - CE -
NCr$ 2,0. 000,00 

Hospital de Russas- Ceará- NCr$ 5.000,00 

T 
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Hospital Regional de Quixeramobim - Ceará -
NCr$1 5. 000,00 

Hospital Santo Antônio dos Pobres, de Iguatu - Cea­
rá - NCr$ 5. ooo,oo 

Maternidade de Morada Nova - Ceará - NCr$ 5 .ooo,<lO 
Justificação 

Todos êsses hospitais realizam obra meritória nas 
respectivas áreas de ação. 

Sala das Sessões, 11 de outubro de 1968. - Senador 
. Wilson Gonçalves. 

N.0 33 

Unidade: Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 14.07.17.2.010-A 

Onde se lê: 

Auxílios Financeiros a Entidades de Assistência Médi-

N.0 37 
Unidade: 5.15.03- Secretaria-Geral (órgãos Vinculados) 
órgão Vinculado: Fundação Serviço Especial de Saúde 

Pública (FSESP) 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Abastecimento de água a cargo do FSESP 
Código 14.09.17.1.019 

NATUREZA DA DESPESA 
Inclua-se: 

Centralina, Minas Gerais . 
Milton Campos 

N.0 38 
Unidade: 5.15.25- Serviço Nacional de Tuberculose 

PROGRAMA DE TRABAbiO 
Projeto: Organização e Manutenção de Dispensários 
Código: 14,05.17 .2.055 \ 

co-Social, Entidades Hospitalares, Para-Hospitalares, Incllla~se: 
NATUREZA DA DESPESA 

Científicas e Culturais - NCr$ 25.330.000,00 

L~a-se: 

Auxílios Financeiros a Entidades de Assistência Médi­
co-Social, Entidades Hospitalares, Científicas Cultu­
rais e Para-Hospitalares, sendo NCr$ 100.000,00 para 

r a Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista, para a 
conclusão do Hospital Regional de cachoeira Paulis­
ta, Estado de São Paulo - NCr$ 25.330,00. 

Lino de Mattos 
N.0 34. 

Unidade: 5.12.02- Secretaria-Geral 

Projeto: Campanha Nacional de Saúde Mental 

Código: 14.07.17.1.013 , 
Inclua-se: 

Sendo NCr$ 250.000,00 para o Hospital Portugal Rama­
lho - Alagoas. 

Arnaldo Paiva 
N.0 35 

Unidade: Fundação Serviço Especial de Saúde Pública 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: ~bastecimento de água a cargo da Fundação 

Código: 14.09.17.1.019 

Incluam-se os Municípios de Cachoeira Paulista, Con­
chas, S. Rita do Passo QuatrO, Viradouro, Pitangeiras, 
Anhembi, nó Estado de São Paulo, e Formosa, no Es-
tado de Goiás. ' 

Lino de Mattos 

N.0 36 
Unidade: 5.15.02- Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxilio Financeiro a Entidades etc,., 

Código: 14.07.17.2.010-A 

Inclua;;..se no Adendo '1C" 
Hospital de Caridade de Mossoró - NCr$ 100.000,00 

Duarte Filho 
'' 

MINAS GERAIS 
Pavilhão de isolamento de Tuberculosos, anexo à Santa 

Casa de Misericórdia de Araguari - 20.000,00 
Milton Campos 

N.0 39 
Unidade: 5.15.03- Secretaria-Geral (órgãos Vinculados) 
órgã<.t Vinculado: Fundação Ser-qiço Especial de Sa ú~e 

, Pública (FSESP) 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Abastecimento de água a· cargo do FSESP 
Código: 14.09.17 .I. 019 

NATUREZA DA DESPESA 
Jnclua!.se: 

Guimarãnia, Minas Gerais. 
Milton Campos 

N.0 40 
Unidade: 5.15.03 -Secretaria-Geral 
Ó!gão Vinculado: Fundação Serviço Especial de Saúde 

Pública. 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Abastecimento de água a cargo do FSESP 
Código: 14.09.17.1.019 

NATUREZA DA DESPESA 
Inclua-se: 

Canapolís, Minas Geraís 
Milton Campos 

N.0 41 
·unidade: Secretaria-Geral 
Código: 14.02.1'7.1.002 
Onde se lê: .. .... .. .. .. .. .. . .. .... .. ...... 2.106.000,00 

Leia-se: ......... : ...................... . 

Justificação 

Trata-se de correção de êrro, visto que 
da Saúde só pediu 106.000,00 ao Ministério 
mento. 

106.000,00 

o Ministério 
~o Planeja-

Duarte Filho 
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N.0 42-R 
Unidade: Secretaria-Geral 

Inclua-se no Adendo "C" 

ACRE 
Maternidade de Cllinica de Mulheres "Bár-
bara Heliodara" - Rio Branco - Acre . . . . 20.000,00 
Santa Casa de Misericordia de Rio Branco -

Rio Branco - Acre .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. . 5. 000,00 
Hosoital Epaminondas Jácome - XapUrí -

Acre . . . . . .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . 5. 000,00 
Santa,_ CaSa de Misericordia Dr. Sansão Gomes 

- Tara uacá - Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000. 00 
Santa Casá de Misericórdia de Cruzeiro do Sul 
~ Cruzeiro do Sul - Acre . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 

Fundação Benedito Maia, para aplicação no 
HospJta1 - Rio Branco - Acre . . . . . . . . . . . 5. 000,00 

AMAZONAS 

Maternidade de Maués, a cargo da Prefeitura 
Municipal - Maués - AM ............. . 

. Hospital-Maternidade Cunha Melo de Jtacoa-
tiara - Itacoatiara - AM ............... . 

Hospital-Maternidade da Prelazia de Lábrea 
- Lábrea - AM ........................ . 

Hospital Padre Colombo, a cargo da Prelazia 
de Parintins - AM ..................... . 

~ntsJ)ensá.rio Cardoso :Pontes - Manaus -- AM 
Hospital-Maternidade Cunha Melo de. Itacoa-

tiara - ItacoaUara - AM ............. . 

PARA 

Hospital de Monte Alegre ~ Monte Alegre 
Hospital das Acá.cias, a cargo da Associação 

Hospitalar Maçônica - Belém .......... , 
Hospital Santo Antônio - Alenquer 

MARANHAO 

5.000,00 

25.000,00 

5.000,00 

40.000,00 
5. 000,00 

20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 
10.000,00 

Hospital Getulio Vargas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000,00 

PIAUí 
Casa Mater - Teresina .................. . 
Maternidade Marques Bastos - Parnaíba . 
Hospital Eustáchio Portella - Valença ... 
Centro Beneficente de Combate à Tuber-

10.000,00 
10.000,00 
5.000,00 

culose e Malâria - Esperantina ..... , . . . 10.000,00 
Pôsto de Puericultura Suzanne Jacob- Par-

naíba . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 5. 000,00 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à 

Ir,-fáncla de Campo Maior - Campo Maior 20.000,00 
Maternidade "Sigefredo Pacheco", para sua 

ampliação . . .. . . . . . .. . . . .. .. .. . . .. . . .. .. .. 20.000,00 

CEARA 
Hospital São Francisco de Assis, do Crato . 
Hospital Santo Antônio dos Pobres, de Iguatu 
Hospital de Russas - Russ'as . . . . . s 

Hospital Padre João Maria - currais Novos 
- RN ................................. .. 

Hospital Imaculada Conceição, de Nova Cruz 

20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

20.000,00 

- Nova Cruz - RN .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . 20.000,00 
.Maternidade Francisquinha Fonsêca - São 

Paulo de Potengi - RN . . . .. .. .. .. .. .. .. 15.000,0Q 

f 

Instituto Regional de Assistência Pública 
Rural - Tangarã - RN . . . . . . . . . . . . . . . . 8. 000,00 

RIO GRANDE DO NORTE 
Hospital de Caridade de Mossoró - Mossoró 

- RN . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000,00 
Hospital do Seridó - Caicó - RN . . . . . . . . . . . 40.000,00 
Maternidade Ananilta Regina - Currais 

Novos - RN . .. . . . . .. . .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. 10.000,00 
Hospital-Maternidade · Dr. Carllndo Dantas 

Jucurutu - RN. .. . . . . . . . . .. .. . .. .. . . . . .. . 10.000,00 

PARAíBA 

Hospital Napoleão Laureano, da Fundação 
Laureano - João Pessoa - PB .. .. .. . .. . 30.000,00 

Liga Campinense Contra a Tuberculose -
Dispensário.- Campina Grande - Paraíba 20.000,00 

Hospital Pedro I - Campina Grande -
PB .. . . . .. .. . . . . .. . . . .. . . . .. . . .. . . . .. . .. . 20.000,00 

Hospital Regional de Cajazeiras - Cajazei-
ras - PB .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 10.000,00 

ALAGOAS 

Santa Casa de Misericórdia de São Miguel 
dos Campos ............................ . 

Hospital de Santana do Ipanema ......... . 

SERGIPE 

Hospital Santa Isabel - Aracajú - Sergipe 
Hospital das Clinicas Dr. Augusto Leite -

AracajU ................................ . 
Hospital Infantil da Associação de Proteção 

e Assistência à Maternidade e à Infância 
- Estância - SE ..................... . 

Sociedade Beneficente Amparo de Maria, 
mantenedora do Hospital Amparo de Ma-
ria - Estância - Sergipe ............. .. 

Hospital São Luiz Gonzaga, para a Materni-
dade - Itabaianinha ................... . 

Associação Aracajuana de Beneficência pa-
ra o Hospital Santa Isabel ............. . 

Fundação do Ensino Médico para o Hospital 
Dr. Augusto Leite - Aracaju ........... . 

Associação de Caridade de Maruim, para 
convênio com a Prefeitura de Siriri ..... . 

BAHIA 
Hospital Martagão Gesteira - Salvador .. 
Santa Casa .de Misericórdia de Nazaré -

Nazaré ................................. . 
Santa Casa de Misericórdia de Cachoeira 

- Cachoeira ........................... . 
Santa Casa de Misericórdia de São Félix -

São Félix . . . . . . . . . ..................... . 
Hospital São José - Ilhéus ............... . 
Instituto Brasileiro para Investigação da Tu-

berculose - Salvador ................... . 
Instituto Brasileiro de Oftalmologia e Pre-

venção da Cegueira - Salvador .. : ...... . 
Pôsto de Saúde da Prefeitura de Itapé -

Itapé ................................... . 
Associação dos Funcionários Públicos do Es­

tado da Bahia - para o Serviço Médico do 

10.000,00 
10.000,00 

15.000,00 

15.000,00 

20.000,00 

40.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

. 10.000,00 

5.000,QO 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
20.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

\ 
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Departamento de Assistência Social -
Salvador .. .' ............................. . 

Maternidade Hildete Lomanto - Mutuipe .. 
~ Saittã Casa de MisericÕrdia de Santo Antô­

nio de Jesus - santo António de Jesus 

ESPíRITO SANTO 

Escola de Serviço Social, para a Escola de . 
. ,. Enfermagem --:- .Vitória ................. . 

Hospital Inlantu e Maternidade Muqui -
MUQUi ................................... . 

Hospital de EmeÍgência Alda Santos Neves 
- Santa Leopoldina ................... . 

Policlínica Antônio Aguirre - Vila Velha .. 
Hospital de Baixo Guandu !Dr. Jones) -

B. Guandu ............................ .. 
Irmandade da Santa Casa de .Misericórdia 

' ·de Guaçui - Hospital São Miguel - Guaçui 
··Hospital Apóstolo Pedro - Mimoso do Sul .. 

Hospital Pronto-Socorro e Maternidade da 
- Prefeitura Municipal de Vila Velha - Vila 

Velha ................. · .... :: ........ , ... . 
_ Santa Casa de Misericórdia de Castelo -

ES ...................................... . 
Santa Casa de Misericórdia de Muniz. Freire 

- Muniz Freire - ES .......... --: ...... ! 
. Diocese de São Mateus (para o Hospital São 

. Marcos, de Nova Venécia) - São Ma teus 
- ES .......... , ........................ .. 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
Centro Espírita Luz e_ Trabalho (para o Abri­

go-Hospital de Indigentes) -Castelo -ES 5.000,00 
Santa Casa de Misericórdia de Vitória - Vi-

tória - ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15. ooo,oo 
Hospital Padre Olívio - Jaciguá - Cachoei-

ra de Itapemirim - ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 
--Associação de Proteção ao Trabalhador à Ma- · 
· ternidade e à Infância - Linhares - ES -10.000,00 

RIO DE JANEIRO 
Hospital Municipal de Teresópolis - Teresó-
. poiis ................................... .. 
Santa casa de Misericórdia de Parati - Pa-

rati ........... :. : ....................... . 
Hospital- de Mitacema - Miracema ....... . 
Centro de Assistência Santa Justina - Man-

garatiba ...... , ........................... . 
Associação de Proteção e Assistência à Ma­
. terll~dade. e à Infância e à Adolescência de 

. It~peruna - "rtaperuna ................. . 
Ca~a de Carida~e de Piari - Piraí ...•.... 

GUANABARA 

Hospital São Benedito dos Armadores 
Hospital Santa Tereza de Petrópolis - RJ .. . 
Sociedade Pestalozzi ...................... . 

'Maternidade Casa ·da Mãe Pobre ......... . 
Associação Brasileira Beneficente de Reabi-

' .litação .................................. . 
Cen~ro de Reabilitação do Rio de Janeiro .. . 

, Hospital Silvestre .......................... . 
.. Mater~ida.de .. Qasa da Mãe Pobre ........... . 
Hospital ColÔnia de curupaiti ......... · .... -.. . 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 
. 10.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

5.000,00 
10.000,00 
lO .00(},00 
10.000,00. 
10.000,00 

Hospital Infantil da. Missão da Cruz ...... . 
Hospital São Sebastião ................... .. 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janei-

ro, para a 33.e. Enfermaria do Hospital ... 
Geral Maternidade - Serviço do Professor 
Jorge Rezende ................. · ........... . 

Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janéi­
ro, para a 8.a Enfermaria - Serviço do 
Dr .. Ivo Pitangui ........................ . 

"Pro Matre" .......................... , .... . 

MINAS GERAIS 
Santa Casa de Misericórdia - Belo HoriM 

zonte ................................... . 
Santa Casa de Misericórdia - Úberaba .. . 
Fundação Sta. Mônica, para a Escola de En- · 

fermagem do Hospital Santa Mônica -
Belo Horizonte ...... , .................. , . 

Sociedade Mi_neira de Proteção aos Lázaros 
- Belo Horizonte ............ , .......... . 

Fundação ·São Camillo de Lelis para o Hospi­
tal Frei ·Fabiano de Cristo - Congonhas 

:;ÃO PAULO 

Santa Casa de MtSericórdia - Mirassol- . ... 
Santa Casa de Misericórdia D. Zilda Salva-

gni - Taquarltinga . .................... , . 
Hospital Santo Antõnio -:- Morungaba ..... . 
Santa Casa Ana Cintra - Amparo ....... . 
Sanatório Ismael Guerino Brunelli - Amparo 
Hospital Dona Carolina de Figueiredo -

Mococa ................................. . 
Sociedade Beneficente "António' Lerário" -

São Paulo - SP ....................... .- .. 

MATO GROSSO 
J 

Associação CamPogrand-ense Beneficente de 
Reabilitação - ACBR' - campo Grande 
- MT ................. .' ................ . 

Associação de Proteção à Maternidade e à In­
ela de Santo Antônio de Leverger - Santo 
Antônio de Leverger - MT ........... , .. 

Associação Aquidauanense de Assistência 
Hospitalar - Aquidauana - MT ....... . 

Sociedade Berieficente Corumbaense para a 
Maternidade de Corumbá- Corumbá- MT 

Hospital São Vicente _.:._ Amambai - MT ... . 
Hospital São Luiz - Cã.ceres - MT ....... . 
Liga Feminina Pró-Lázaro (mantenedora 

do Hospital São João dos· Lázaros de Cuia-
bá)- MT .......... ·: ................... . 

Sociedade Beneficente Douradense, · mantene­
dora do Hospital Evangélico Dr. Goldsby 
King - Dourados ~ MT ............... , .. 

Hospital Beneficente de Dourados - Doura-
dos-MT .... • .... : ...................... . 

Sociedade ·BeneficênCia Corumbaense, man­
tenedora do Hospital de 'Corumbá - Co-
rUmbà --'- MT ........................... . 

Santa Casa de Misericôrdia de Curitiba - PR 
Hospital .Cristo Rei de Ibiporã - Ibi-

' porã .. -- PR .. ·.· .. · .................... .- ... . 

l 
' 

10.000,00 
10.000,00 

-10.000,00 

10.000,00 
30.000,00 

5,000,00 
5.0,00,00 

5.000,00 

5.000,00 

40.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

20.000,00 

5.000,00 . 

5.000,00 

5.000,00' 

5.000,00 
10.000,00 
!O. 000,00 

10.000,00 ' 

10.000,00 

5.000,00 

15.000,00 
10.000,00 

5.000,00 
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Santa Casa São Vicente de Paula, Terra· Bôa 
Para a Irmandade da Santa Casa cte Mise­

ricórdia de Colombo - Colombo PR .... 
Para a Santa Casa de Misericórdia de Pon-

ta Grossa - Ponta GroSsa ~ PR ....... . 
-Para o Hospital Municipal de Pôrto Rico 

-' PR ................ .' ................. . 
Para a Faculdade de Ciências Médicas dos 

Hospitais da Santa Casa de São Paulo, 
mantida pela Fundação Arnaldo Vieira de 
Carvalho - São PaUlo - SP ........... . 

SANTA CATARINA 

Obras AssistenciaJs da Paróquia Nossa Se­
nhora do Rosário do Bairro Coral - Lages 

Hospital de Caridade de Florianópolis ..... . 
Hospital Nossa Senhora da Conceição - Tu-

barão .................................. . 
Santa Casa Rural do Instituto de Assistência 

e Educação São João - Itapiranga - SC . 
Hospi~al de Caridade de São Francisco db 

Sul da Verierâvel Ordem Terceira da Peni­
tência - São Francisco do Sul - SC 

RIO GRANDE DO SUL 

Hospital Santo Antônio - São Francisco de 
Assis-RS ..................... ! ........ . 

Sociedade-Hospital 'Santa Helena - Ibirubá 
- RS ................. ., ....... : ........ : 

Hospital São Rafael Arcanjo - Boqueirão do 
Leáo-RS ...... : ....................... . 

Associação Hospital Agudo - Agudo - RS , 

Hospital de Caridade de Viamão - V1amão 
- RS ................................... . 

5.000,00 

5.'000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

2ÍLOOO.OO ~ 
10.000,00 

10.000,00 

io.ooo,oo 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

Hospital ~ão João Bosco- São Marcos- RS . 5.000,00 

Hospital de Caridade Santo Antônio - Rqque 
Gonzales - RS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 . 000,00 

Associ"ação Hospital de Caridade de Ijui -
ljui - RS ...............................• 5.000,00 

Escola São Francisco de Assis - Pôrto Alegre· 
- RS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.000,00 

Manoel Villaça 

PARECER 
N.0 961, DE 1968 

da Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n.o 137, de 1968 (n.0 1.550-B/68, na 
Cânl.ara), que estima a Receita ~ fixa a Des}Jesa da 
União para o ,exercícjo financeiro de 1969- Subane­
xo 5, 05.00 - Ministério da Educação e Cultura. 

Relator: Sr. Manoel Villaça 

Coube-nos apreciar o Subanexo 5.05.00- Ministério 
da Educação e Cultura - do Orçamento da União, para 
o exercicio financeiro de 1969, o que o fazemos enfocando, 
inicialmente, os principais aspectos eco~ômicos e finan

1
-

ceiros que consubstanciam, em suas linhas gerais, a po­
lítica educacional do Govêrno. 

A composição das despesas· por programa, tal como 
ocorreu com os demais subanexos, procura traduzir a 

estreita relação que mantém com as programações prlo~, 
ritárias constantes do Programa Estratégico. 

Incluiu o Govêrno o setor Educação .nas áreas estra­
t~gicas estabelecidas pelo Ministério do Planejamento e 
o crescimento de seus programas está previsto a taxas 
superiores a 40%, em 1969. 

E, de fato, a ampliação ocorrida nos seus progra­
mas foi de tal ordem, que a composição percentual das 
despesas ilustra à sociedade o lugar de destaque dos 
programas educacionais, em decorrência do alto grau de 
prioiidade ·que lhes foi atribuída. 

tsses programas foram considerados como um dos 
instrumentos de ªceleração do desenvolvimento econô­
mico,- do progresso social e de ampliação das oportul).ida­
des d\ ernprêgo. 

Este último aspecto ·visa a qualificar a fôrça do tra­
balho em todos os seus níveis, propiciando-lhe melhores 
atributos, capazes de lhe garantir o acesso a um nível 
mais elevado de salárlos e de alternativas ocupacionai!i. 

A anállse detlda do orçamento do Ministério da Edu­
cação evidência que o Govêrno Federal, evitando uma 
ação isolada, baseou seus recursos no princípio de con­
jugação e complementação de recursos, o que o conduz 
a definir sua ação na área do ensino primário e médio 
como suplement'ar à desenvolvida pelos governos estaduais 
e municipais, reservando-se para uma ação mais deci­
siva na área do ensino superior e na do aprimoramento 
das estruturas escolares e dos métOdos de ensino. 

Assim, os recursos previstos no Programa Estratégieo 
para o setor Educação durante o período 1968-1970 dis­
tribui-se, segundo as fontes, da seguinte maneira: 

Fontes 
Orçamento da União 
Estados e Municípios 
Instituições Privadas 

QUADRO I 

Recursos Externos ...... , , ... , . , . 
Total ............ _. .....• 

NCr$ 
3.222 
4.652 

797 
492 

9.263 

A PROPOSTA ORÇAMENTARIA 

% 
36 
50 
9 
5 

100 

Como se sabe, os programas governamentais apoiam­
se em recursos orçamentários, recursos próprios e exter­
nos.1 

A proposta governamental para 1969 incluiu, eviden­
temente, apenas os primeiros, cujas apropriações totalí­
zam NCr$ 1.110, 830.200,00 e apresentam, em relação ao 
atual exercício, um acréscimo de NCr$ 348 mHhões de 
cruzeiros novOs, ou seja, de 46%. 

Tal fato evidencia o expressivo incremento verificado 
nesse setor de modo a poder atender à sua triplice fina­
lidade, como instrumento de aceleração do desenvolvi­
mento econômico, de progresso social e de expansão de 
oportunidades de emprêgo. ' 

Se excluirmos o Fundo de Reserva Orçamentária e 
a Programação a Cargo dos Estados e ·Municípios, a parti­
cipação do Programa Educação na Despesa Orçamentària. 
ascenderá, percentualme"nte, no próximo exercício a 10;5%, 
cOntra 9,2% no corrente ano'. 

r-. ' ' 
' 
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Se levarmos em conta, por outro lado que o referido 
Fundo de Participação dispõe de NCr$ 421 milhões 
e que a Reserva Orçamentária conta com NCr$ 51 
milhóes, recursos que ~durante a execução orça­
mentária deverão, ser canalizados para o programa· edu­
cação, o montante dos gastos com o Programa estã esti­
mado em NCr$ I. 584 milhões, o que· representa 11,13% do 
total da despesa orçamentária global. 

PROGRÁMA SETORIAL 

Setorialmente, o Programa Educação para 1969 apre­
senta a seguinte composição: 

QUADRO II 

(1968) (1969) 
NCr$ NCr$ 

Subprogramas milhões milhões :Variação 

Administração 79 69 (-) 14 
Estudos e Pesquisas 17 61 <+> 259 
Treinamento Pessoal 23 21 (-) 10 
Ensino Primário 58 ,122 f+l 110 
Ensino Secundário 67 66 (-) 1 
Ensino Superior 385 566 (+) 47 
Ensino de Excepcionais 7 7 
Ensino Técnico 61 87 <+> 43 
Ensino Supletivo 3 8 <+> 167 
Educação Fisica 7· 
Assistência a Educandos 15 47 <+l 213 
Difusão Cultural 49 51 <+l 4 

Total 764 1.112 <+l 45,5 

Constata-se da análise do quadro supra um acentua­
do decréscimo no subprograma Administração, decrésci­
mo que se justifiCa em face dos propósitos do Govêrno de 
conter os gastos operacionais de administração, em bene­
fício dos subprogramas ·prioritários. 

O mais expressivo incremento ocorreu no Subprogra­
ma EStudos e Pesquisas, o que reflete- o empenho gover­
namental de imprimir maior ênfase à área da pesquisa 
técnica, beneficiando-se com êsse aumento o Centro Bra­
sileiro de Pesquisas Fisicas e o Conselho Nacional de Pes-
quisas. . , 

Os recursos destinados ao Ensino Primário, visando a 
complementar os esforços estaduais 'e municipais foram, 
igualmente, bastante ampliados para 1969, através dos 
provimentos do Salário-Educação. 

O Ensino Secundário manteve-se pràticamente ao 
nível do exercício em vigor, atendendo ao fato de que 
esta faixa de ensino se encontra quase que inteiramente 
a cargo ou dos Estados _ou do Setor Privado. 

Já o Subprograma Ensino Superior foi maciçamente 
incrementado com uma elevação de recursos d3r ordem de 
47%, com o objetiva de melhor atender à demanda nesta 
faixa da instrução Pública e às exigências de natureza 
técnica. 

O Ensino Técnico Profissional foi, também, ·vigorosa­
mente incrementado, e seus novos recursos, elevados em 
43%, irão 'posibilitar o· atendimento dêste ramo de ensino 
e dos projetos- de modernização e substituição dos equipa-

I 

NACIONAL 

mentes através de aquisições financiadas da ordem de 
NCr$ 12 m!lhões. 

O Ensino Supletivo acusou de igual forma um dos 
mais altos índices de aumento de recursos 067%), atra­
vés do Movimento Braslleiro de Alfabetização de Adultos 
(MOBRAL), que absorveu quase que totalmente os recur­
sos dêste subprograma. Justificável se nos apresenta êsse \ 
vultoso acréscimo, sobretudo se atentarmos nas finalida­
des mesmas do ensino supletivo e das atividades recém­
iniciadas em diversas localidades, através do Centro Bra­
sileiro de TV Educativa, que, como se sabe, tem a árdua 
missão de promover o ensino supletivo, no nive!' primário 
(alfabetização de adultos), no ensino médio (art. 99 da 
Lei de Diretrizes e Bases) e no ensino técnico-profissim1al 
e' superior (complementação dos cursos de graduação, 
através do circuito fechado nas Universidades). 

O vultoso aumento da ordem de 213%, verificado no 
Subprograma Assistência a Educandos, visa a proporcio­
nar mais efetiva assistência ao estudante brasileiro, atra .. 
vés de construções de restaurantes e residências estudan­
tis, e em oferecer, em maior escala, bôlsas de estudos em 
todos os níveis de ensino. 

A composição por subprograma do programa Educa.­
ção oferece, em resulno, em números globais, a seguinte 
situação: ~ 

Ensino Superior .................. . 
Ensino Primário e Supletivo ........... . 
Ensino Secundário e Técnico Profissional 
Difusão Cultural e Estudos e Pesqvisas .. 
Outros ......................... : ....... . 

NCr$ 
566 milhões 
130 milhões 
153 milhões 
112 milhões 
151 milhões 

Total do Programa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.112 milhões 

A PROPOSTA NA CAMARA . 

A Câmara dos Deputados, analisando o setor Educa­
ção para o próximo exercício financeiro, houve por bem 
discriminar e alterar alguns projetos e atividades, sendo 
que as principais modificações i11troduzidas constam, re­
sumidamente, do seguinte 

QUADRO III 

Proposta do Aprovado pela Variação 
Subprograma Executivo Câmara 

NCr$ NCr$ % 

Administração 1. 750.500 2.733.000 <+) 56,1 
Assistência e 
Previdência ..... 80.538.000 90.438 .. 000 <+> 12,2 
Desp. e Segurança 166.000 166.000 
Educação 991.885.700 1. 085 '705 '800 <+> 9,5 
Saúde e Saneam. 36.490 .'ooo $9.675.000 

' . <+> 8,7 
·~---~ 

Total .... 1.110' 830 '200 1.218.718.000 <+l 9,7 

Da leitura dêste Quadro verifica-se que a despesa to­
tal cÓnsignada a êsse Ministério foi· aumentada de quaSe 
10%, isto é, foram transferidos cêrca de NCr$ 108 milhões 
de outras Secretarias de Estado para a da Educação. 

Diante do exposto conclui-se que as dotações consig­
nadas nas diversas unidades orçamentárias do Ministério 
da Educação revelam que, o Govêrno procurou carrear 
para êste setor público, dentro das possibilidades finan-

l 
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. ceiras do País, os recursos considerados indispensáveis 
para que êle possa constituir-se de fato em instrumento 
propulsor da sua vida econômic'a e social. · 

E de fato, dentro das normas da consignação ~:rp..~ 
plementação de recursos planejados~ o orçamento do S'Up­
anexo da Educação logrou colimar seus objetivos. 

A Comissão de Finanças opina, pois, favoràvelmente 
ao presente subanexo, nos têrmos das alterações introdu­
zidas pela Câmara dos Deputados e das seguintes emen­
das: 1-T. 2-T, 3-T, 4-T, 5-T, 6-T, 7-T1 8-T, 9-T, 10, 12, 17, 

••n.~~~.~-51,~--~-~~~. 
70, 72, 73. 75, 76, 77, 78, 86, 87, 91, 99, 102, 103, 104, 105; 113, 
118, 120, 121, 122, 130, 133, 134, 135, 136, 141, 142, 145, 146, 
147, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 
162, 163, 164-R, 40. 

Favorável em parte: 46 (5o:ooo)' 52 (3.250.000), 53 

(100.000), 63 (20.000), 82 (200.000), 83 (3.500.000), 84 

(100.000), 88 (100.000), 89 (30.000), 92 (70.000), 94 (300.000), 

96 (300.000), 100 (120.000), 108 (redação), 1!5 (50.000) 123 

(100.000), 125 (50.000), 127 (50.000), 128 (50.000), 129 

(100.000), 132 (25.000), 140 (38.353.900). 

Contrário: 11, 13, 14, 15, 15-A, 16, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 

2~-~~~U,H,35,-~.-41, •• ~-~ 
M.~~ .••• 71,~ft.~81,.~~-~~ 
101, 106, 107, 109, !lO, lll, ll2, 114, l16, 117, ll9, 124, 126, 

131, 137, 138, 139, 143, 144, 148, 154. 

Sala das Comissões, em 24 de outubro de 1968. - João 
Cleofas, Presidente - Manoel Villaça, Relator - José Er­

/ mírio- Carlos Lindenberg - Mello Braga - Paulo Torres 
- Júlio Leite - Antônio Carlos - Carvalho Pinto, 

I 

Emendas apresentadas pelos Srs. Senadores ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 137, de 1968 (número 

1. 550-B/68, na Easa de origem), que estima a Re­

ceita e fixa a Despesa da União para o Exercício 

Financeiro de 1969, na parte referente ao Subànexo 

5.05.00 - Ministério da Educação e Cultura. 

N.• 1-Q 

Unidade: 5.05.08 - Conselho Nacional de Desportos 

Projeto: Subvenção às Federações Desportivas Estaduaís 

Código: 08.10.07.2.024-A 

Inclua-se no Adendo 4'A" 

ACRE 

Federação Desportiva Acreana, para o Amé­
rica Futebol Clube - Cruzeiro do Sul -

NCr$ 

AC .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . . . .. . .. .. . . .. . 1.300,00 

.José Guiomard 

Federação Acreana de Desportos- Rio Bran-
co - AC .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2.660,00 

Adalberto Sena 
Oscar Passos 

AMAZONAS 

Estádio Tupi Cantanhede, de Parintins, a 
cargo da Federação Amazonense de Fute-
bol (FAF) - Parintins - AM . . . . . . . . . . . . 4.000,00 

Edmundo Led 

Flávio BrUto 

Desiré Guarani 

PARA· 

Federação Paraen~e de Basquetebol - Belém 
PA. / 

Cattete Pinheiro 

Milton Trindade 

Lobão da Silveira 

PIAUí 

Federação Piauiense de Desportos . . . . . . . . . . 4.000,00 
Petrônio Portella. 

José Cândido 

CEARA 

Federação Cearense de Desportos, de Fortaleza 4. 000,00 

Wilson Gonçalves 

RIO GRANDE DO NORTE 

Federação Norte-rio-grandense de Desportos 4.000,00 
Dinarte Mariz 

Manoel Villaça 

Duarte Filho 

PARAíBA 

Federação Paraibana de Desportos, para o 
Fortelêndia Atlético Clube de Patos .. .. .. 1.300,00 

Ruy Carneiro 
PERNAMBUCO 

Federação Pernambucana de Futebol - Re-
cife - PE .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4.000,00 

José Ermírio 
Pes~oa de Queiroz 

João Cleofas 

ALAGOAS 

Federação Alagoana de Desportos Amado-
res - (Fada) - Maceió - AL .......... .. 

Arnaldo Palva 
Rui Palmeira 

Arnon de Mello 

BAHIA 

4.000,00 

Federação Baiana de Futebol .. .. .. .. .. .. .. 4. 000,00 
Aloysio de Carvalho 

Josaphat Marinho 
Antônio Balbioo 

ESPtRIT(l, SANTO 

Federação Desportiva Espirito-santense (Vi-
tória - ES) .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4. 000,00 

Carlos Lindenberg 
Eurico Rezend~ 

Raul Giubertl 

i / 
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Federação Fluminense de Esportes . . . . . • . . . . 4.000,90 Unidade: 5.05.09 - Conselho Nacional de Serviço Social 
Paulo Torres 

Vasconcelos Tôrres 
Aarão Steinbruch 

GUANABARA 

Federação de Atletismo do Ris..de Janeiro .. 

Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 

Mário Martins 

SAO PAULO 

Federação Universitária ~aulista de Espor-
tes ..................................... .. 

' ' 
Carvalho Pinto 

GOlAS 

Federação Desportiva de Goiás .- Góiãnia 
-GO ................................ . 

I José Feliciano 

Federação Goiana de Esportes, para o Inhu-
, mas Esporte Clube ..................... . 

joão Ab"raão 
Pedro Ludovico 

José Feliciano 
MATO GROSSO 

Federação Mato-grossense de Desportos -
Cuiabá - MT .......................... . 

Filinto l\füller 
Liga dos Esportes de Corumbá - Corumbá 

Bezerra Neto 

PARANA 
Federação Paranaense de Tênis .......... . 

Mello Braga 
Ney Braga 

Adolpho Franco 

SANTA CATARINA 
Federação Atlética Catarinense - Florianó-

polis- se ............................ . 
Attilio Fontana 

RIO GRANDE DO SUL 
Federação Universitária Gaúcha de Esportes 

. Federação Gaúcha de Punho boi ......... . 
Federação Aquática do Rio Grande do Sul .. 

I 
Daniel Krieger 
Guido Mondin, ~. 

Mem de Sá 

BRASíLIA - DF 
Federação Desportiva de· Brasília, para a 

Associação dos ServidorJ>s do Senado Fe-
deral ........ , ............... · · ..... · · · · · 

Federação Metropolitana de Judô ....... . 
Federação Atlética da Universidade de Bra-

silia- DF ............................ .. 
Manoel Villaça 

4.000,00 

4.000,00 
' 

1.300,00 

2.,.600,00 

1.333,00 

1.300,00 

4.000,00 

1.333,30 

I 

1.400,00 
1.300,00 
1.300,00 

6.000,00 
8.000,00 

2.000,00 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções SÓciais. 

Código: 03.01.07.2.025 

Inclua-se no Adendo 44B" 

ACRE 
Fundação Rosinha Sena - cruzeiro do 

Sul - AC. . ............................ .. 
Fundação Nossa Senhora de Nazareth -

cruzeiro do Sul - AC. . ................. . 
Sociedade Beneficente dos Colonos do Es-

tado do Acre -1 Rio Branco - AC. . ..... 
Fundação Benedito Maia -Rio Branco - AC. 

. Colégio Santa Dorotéia - Manaus - AM ... 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora - Ma-

naus- AM . ............................ . 
Clube dos Funcionários de Brasília - Brasí-

sília - DF. . .......................... .. 
Colégio dos Es.tados - Brasilla - DF ...... . 
Ação Social do Planalto - Brasilla - DF .. . 
Municipalidade de Luziânia (para manuten- ( 

ção de escOla primária na localidade Chá­
_caras Araguaia) - Luziânia - Goiás .. : . 

Dispensário São José (Rua 24 de Maio) -
Rio de Janeiro -: GB .................. .. 

Hospitaf e Maternidade Beneficente "Mãe de 
Deus" - Pôrto Alegre - RS ........... . 

Adalberto Sena 

Sociedade Mantenedora do Hospital de Mise­
ricórdia "Dr. Sansão . Gomes" - Tarauacá 
- AC ..................................... . 

Grêmio Infantil ''Márcia Latif Eluan Kalu-
me" - Rio Branco - AO. . .............. . 

Colégio Imaculada Conceição - Rio Branco 
- AC, ................................. .. 

Instituto "Divina Providência", para o Inter-c 
nato - Xapuri - AC ................. . 

Casa dos Desaj ustados Sociais - Rio Branco 
AC. . ................................... . 

Internato do Instituto Santa· Terezinha -
Cruzeiro do Sul - AC ..................... . 

Sociedade de São Vicente de Paulo - Rio 
Branco. - AC. . ..... ( ........... ~ ....... . 

Sociedade Beneficente dos Colonos no Esta-
do do Acre - Rio B1·anco - AC . .......... ' 

Sociedade Beneficente Pró Hospital Presi­
dente Juscelino - Cruzeiro do Sul - AC. 

Santa Casa de Misericórdia de Sena Madu-
reira - Sena Madureira - AC ......... . 

Associação Acreana de Imprensa - Rio 
Branco - AC. . .......................... . 

Fundação São Judas Tadeu - Cruzeiro ,do 
Sul - AC. . ....... , ..................... . 

Fundação do Bem-Estar Social - Rio 
Branco - AC. .. ....................... . 

Fundação de Assistência Social do Acre -
{FASAJ - Rio Branco - AC •.••••...•••• 

24.000,00 

2.000,00 

2.500,00 
1 '500,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.~00,00 
2.500,00 

1.000,00 

1.000;00 

1.500,00 

1.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

.1.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

'1 
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Diretório Acadêmico da Faculdade de Di­
reito do Acre - Rio Branco - AC. . ... ~ . · 

Edudancário Santa Margarida ,;._ Rio Bran.,· 
co - AC . ............................. :·.

1
,. 

Educandário Cruzeiro do Sul - Cruzeiro 

2.000,00 

1.000,00 

do Sul - AC. . ......................... · , +· 000,00 
Santa Casa de Misericórdia de Rio Bran- ·~ . 

co - AC. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2:000,00 
Casa do Estudante Acreano - Rio Bran-

co - AC. ·; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 
Patronato Madre Mazzarello - Anápolls . 

- Goiás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. ooo,oo 
Instituto Profissional Laura Vicunha -

Campos - Estado do Rio ............... : 1. 000,00 

Colégio Normal Senhora de Fátima - Santo 
'Antônio do Monte - Minas Gerais-....... 1.000,00 

José Guiontard 

Fundação Benedito Maia - Rio Branco 
- AC. . . . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 25. 000,00 

Associação Brasileira Beneficente de Rea-
bilitação - Guanabara - GB. .'.. .. .. .. . 2. 000,00 

Santa Casa de Misericórdia do Rio de Ja-
neiro, para aplicação na 18.a Enferma-
ria - Guanabara - GB ................ ,.. 2.000,00 

Policlinica de Botafogo - Guanabara - GB. 2. 000,00 

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores na 
Indústria da Extração da Borracha no Es-
tado do Acre - Rio Branco - AC . . . . . . . 2. 000,00 

Casa do Estudante Acreanv-- Rio Branco 
- AC. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 1.000,00 

Associação de Pais e Mestres do Instituto 
Carlos A. Werneck Petrópolis - RJ . . . . . . 1.000,00 

Obras Sociais São João' Bosco - Brasília -
DF. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . . . . . . . .. .. . 5.000,00 

Oscar Passos 

AMAZONAS 

Centro Social João XXIII, do Pontifício 
Instituto das Missões - Brasília - DF. . . 

Obras Sociais da Paróquia N. S. de Nazaré 
- Manaus ~ AM ....................... . 

Ginásio Angelo Ramazzotti, a cargo da So­
ciedade de Obras Sociais Nossa Senhora de 
Manaus - AM . ............. ~ ........... . 

Escola Normal Nossa Senhora de Nazarê, a 
cargo da Sociedade de Obras Sociais Nos­
sa Senhora de Nazaré - Manaus - AM. 

Ginásio São Pedro - Maués - AM . ....... . 
Prelazia de Parintins, para Obras Sociais 

- Parintins - AM. . .......... , ..... , .. . 
Sociedade das Obras Sociais da Paróquia de 

Santa Teresa - Tefé - AM. . .......... . 
Instituto de Obras Sociais de Educandos 

IOSE - Manaus - AM. . ............... .. 
Sociedade de Obras Sociais a cargo d~ Paró­

quia de Alvarães - Alvarães - AM. . .. 
Obras Sociais da Sociedade Missionárias de 

Nossa Senhora Consoladora, Bairro de San-
ta Luzia - Manaus - AM. .. ........... . 

• 
,, 

5.000,00 

2.000,00 

I. 000,00 

5.000,00 
2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Prelazia de Lábrea, para Obras Sociais - Lá-
brea- AM .............................. ·i 

Federação Espírita Amazonense, para Obras 
Sociais - Manaus - AM . ......... .' .... . 

Fraternidade Eclética Espiritualista Univer­
sal, para Obras Sociais - Luziânia - GO. 

Ação Social Beneficente da Praça 14 de Ja-
neiro - Manaus - AM . ................. . 

Sociedade Beneficente das Filhas de Sant' 
Ana - Manaus - AM. . ................ . 

União Operária Amazonense - Manaus -
AM ..................................... . 

Patronato Santa Teresinha - Manaus - AM 
Prelazia ,de Tefé, para Obras Sociais - Tefé 

- AM ................................... . 
Prelazia do Rio Negro, para Obras· Sociais -

Uaupés - AM ....... , ................... .. 
Flávio Britto 

Obras Sociais da Paróquia de Nossa Senhora 
de Nazaré - Manaus - AM ....... ' .. ·:. 

Ginásio Angelo Ramazzotti, a cargo da Socie­
dade de Obras Sociais Nossa Senhora de 
Nazaré - Manaus -\ AM. .............. . 

Escola Sant'Anna - Manaus - AM . ...... . 
União Operária' Amazonense - AM ........ · 
Pôsto de Puericultura Dr. Adriano Jorge, a 

cargo da Soe. de Obras Sociais Nossa Se-
nhora de N azaré - · Manaus - AM. . .... . 

Abrigo Redentor - Manaus - AM . ........ . 
lrtstituto de Obras Sociais de Educandos -

Manaus - AM . ........................ . 
Obras Sociais e Eduéacionais da Prelazia de 

2.000,00 

1.000,00 

1.500,00 

1.500,00 

1.500,00 

1.500,00 
2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

Parintins - Parintins ...:. AM. .. .. .. .. .. . 5, 000,00 

Federação Mariana de Parintins - Parintins 
AM. .. . . . .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . 1.000,00 

Obras Sociais do Curato de Ponta Alegre, a 
cargo da Prelazia de Parintins ~ Barrei-
rinha - AM. .. ....................... ., 1.000,00 

Ginásio São Pedro - :M:aués - AM. .. : .. , . . 2. 000,00 
Obras Sociais e Educacionais da Prelazía do 

Alto Solimões - São Paulo de Olivença 
- AM . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 1.000,00 

Sociedade de Obras ·Sociais e EducaCionais 
da Prelazia de Tefé - Te fé - AM. . ..... 

1 
2. 000,00 

Obras Educacionais .dos Padres do Espírito 
Santo em Carauari - Caruari - AM. . . . . ·a.ooo,oo 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de 
Santos Dumont - Rio Juruá - Caruari __;_ 
AM. .. . . . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . . 1. 000,00 

OQras Sociais e Educacionais da Paróquia do 
Envira- Envira- AM. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3.000,00 

Obras Sociais e Educacionais da Paróquia de 
Lábrea - Lábrea - AM. ., .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Obras Assistenciais da Paróquia de São José 
- Foz do Jutaí - Fonte Boa - AM. .. . • 1.000,00 

Centro Social João XXIII, do Pontifício Ins-
tituto das Missões - Brasília - DF. . . . . . . 5.000,00 

Edmundo Levi 
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Clube das Mães Nossa Senhora do Rosário -
Itacoatiara - AM . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 15.000,00 

Instituto Ch~istus do Amazonas - Manaus 
- AM. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Instituto Gustavo Capanema - ·Manaus -
AM. .. .. .. . . . .. . . . .. .. . . . . .. .. .. . .. . .. .. lO. 000,00 

Associação dos Sargentos do Amazonas -
Manaus- AM. . . .. . .. . . . . .. .. .. . . . . .. . .. . 3.000,00 

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores do 
Amazonas - Manaus - AM. :. . . . . . . . . . . . 2. 000,00 

Desiré Guarani 

PARA 

Associação Desportiva ·PROVAN - Belém -
·PA .................................. ' ... . 

Escola Técnica de Comércio, do Colégio Mo-
derno - Belém - P A. .. ................ .. 

Obras Sociais da Paróquia de Santana dà 
Campina - Belém - PA ............... .. 

Obras Sociais e Educacionais da Igreja Nossa 
Senhqra do Rosátio, a cargo do Pontifício 
Instituto das Missões - Belém - PA ..... 

Centro Social João XXIII, do Pontifício Ins-
tituto das Missões - Brasília - DF ..... . 

Milton Trindade 

Seminarlo São Pio X- Ananindeua - PA ... 
' Ginásio Fernando Ferrar! - Marituba - PA. 

Obras Soci8.is da Paróquia de Tucuruí - Tu-
curuí - PA. ·y ......................... .. 

Obras Sociais da Paróquia de Marituba -
Marituba - PA. . ...................... . 

Obras ~ocials da Paróq_)Íia de Jacundá - Ja-
cunda - PA ........................... .. 

Obras Sociais da Paróquia de Monte Alegre 
Monte Alegre - PA .................... .. 

Obras Sociais da Paróquia de São Raimundo 
Belém -.PA ............................ . 

Sociedade de Obras Sociais do Santuário de 
São Francisco·- Belém - PA ............ . 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de 
Capanema - Capanema - PA ......... . 

Escola Doméstica Santarém Nôvo - Santa-
rém Nôvo - PA ....................... .. 

Associação dos Antigos Alunos Maristas -
Belém - PA .......................... .. 

Escola Paula Frassinett! - Mauaná - PA. 
Obras Soeiais e Educacionais da Igreja de 

Nossa Senhora do Rosárib - Belém - PA. 
Escola Doméstica Sagr~do Coração de 'Jesus 

-Belém- PA ......................... . 
Obras Sociais da Paróquia de Nazaré - Be-

lém- PA ........ , .................... .. 
Centro Social do Apostolado da Oração -

Bragança -'PA ........................ .. 
Clube das Mães -.Irituia- PA .......... .. 
Ginásio São José - óbidos - PA ......... . 
Cl!nlca Dalrnázla Pozzl - Belém - PA. .. 
Sociedade Beneficente e Artística S. José -

Marapanim - PA. . ................... . 

15.000,00 

2.000,00 

15.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

2.000,00 
' 2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1,000,00 

5.000,00 
1.000,00 

r.ooo,oo 

1.000,00 

·J.ooci,óo 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

Associação das Obras Sociais e Educacionais 
da Pàróquia de Santa Terezinha - Belém 
PA. ............................. -· .... 

Centro Social Auxilium - Belém - PA. . .. / 
Escola Sant' Ana, mantida pelas Irmãs Mis-

sionárias da Imaculada Conceição - Itai-
tuba - PA ............................ .. 

Escola da Vila Mãe do Rio, mantida 
pelas Missionárias de Santa Terezinha no 
Km 47, da rodovia Belém-Brasilia ~ Km 
47 Belém-Brasília - PA ................. . 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Pa-
rá - Belém - PA ... .\ ................. . 

Sociedade Beneficente 1125 de Dezembro" -
Belém- PA ............................. . 

Federação das Bandeiran~es do Brasil - Dis-
trito de Belém - Belém - PA ........... . 

Sociedade Beneficente "1.0 de Junho" 
Ginásio Normal Nossa Senhol-a da Conceição 

- Almerim - PA ...................... .. 
Instituto São .Pio X - Capanema - PA .... . 
Casa do Pequeno Polegar - Brasília - DF. 
Instituto Vicenta Maria - Brasília - DF ... 

Cattete Pinheiro 

Seminário Santo Alexandre Saule - Bra-
gança - PA ............................ . "'": 

Gtnâsio Professor Paixão - Bragança - PA. 
Apostolad~ da Oração de Bragança (para as­

sistência social) - Bragança - PA ..... 
Associação Filhas de Maria de Bragança · -

(para obras sociais) - Bragança- PA .... 
Irmandade de São Benedito (para manu­

tenção de escola) - Bragança - PA .... 
Círculo Operário de Bragança ' Bragança 

- PA ..... ~ ............................ . 
Sociedade Beneficente Artística Bragantina 

- Bragança - PA ..................... . 
Loja Maçônica Conciliação Bragantina (para 

manutenção de escola) - Bragança - PA. 
Instituto Santa Teresinha - Bragança - PA 
Irmandade das Damas de Caridade (para 

assistência social) - Bragança - PA .. 
Externato Santo Antônio - Bragança - PA. 
Grêmio Musical Naseazeno Ferreira - Bra-

gança- PA ............................ . 
Missionãrias de SanTa Teresinha - Bragança 

- PA ................................... . 
Ginásio Obra da Providência """T Belém - PA. 
Obras Sociais e Educacionais da Igreja Nossa 

Senhora do Rosário, a cargo do Pontifício 
Instituto das M~ssões - Belém - PA .... . 

Instituto São Pio X - Capanema - PA .... . 
Escola Doméstica de Nossa Senhora da 

Anunciação .....!. Ananindeua - PA.- ...... . 
Asilo Bom Pastor - Ananindeua - PA .... . 
Instituto São José - Castanha! - PA. . .. . 
Educandário Nossa Senhora das Neves - Vi-

gia - PA ............................. .. 
Colégio São Carlos - Caxias do Sul - RS 

Lobão da Silveira 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

3.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

3.000,00 

?-000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
2,000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2,.ooo,oo 

1.000,00 

1. 000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1. 000,00 
1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

' 
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Associação Pão· de ·Santo Antônio - Carolina 
-MA ................................. .. 

Orfanato Santa Luzia - São Luís - MA .. . 
Associação Beneficente Santo Autônio -

Anil - São Luís - MA .................. . 
Grêmio 1.0 de Maio - Paranarama - MA. 
Organização Social João Tavares· - Tutóia 
-MA...... .. ................... .. 

Dispensário São Vicente de Paulo - João 
Paulo - São Luís - MA ............... . 

Organização Social São Vicente - Coro<:~tá 

- MA ............................. '!' .. .. 
Organização Social Vimarense - Guimarães 

-MA .................................. .. 
Educandário São José da Providência - Bar-

ra do corda - MA. .. ................. .. 
Escola da Providência - São Luís - MA .. . 
Ação Social Arquidiocesana, para Clube de 

Mães dos Centros 1ociais - São Luís - MA 
Lar de José - São Luís - MA .......... . 
Educandário Santo Antônio - São Luís -

MA .................................... .. 
Ginásio Batista "Fred Halbrooks" - Bacabal 

- MA .................................. . 
Centro Assistencial São Benedito - Cax1as 
-MA ........ 

Casa da Amizade do Rotary Clube - Ca~ias 

-MA ................................... . 
União Feminina de Assistência Social - Ca-

xias- MA ............................. . 
Instituto Divina Pastora - São Luís - MA 
Obras Sociais da Paróquia de Nossa Senhora 

dos Remédios e Diamante - São Luís -
MA. . .................................. . 

Ceptro de Assistência Social do Destêrro -
São Luís - MA ............... ' ........ . 

Educandã.rio Santa Filomena - CDdó - MA. 
Centro Artistico e Operário Timonense - Ti-

mon- MA ........................... -: .. . 
Asilo de Mendicidade ~ São Luís - MA .. 
Associação de Proteção e Assistência à Ma ter­

. nidade e à Infância -·São Luis - MA .. 
Confraria São Vicente de Paulo da Igre-

ja Matriz - Codó - MA ............... . 
Obras Sociais da Paróquia de Codó - Codó 

-MA ................................... . 

Clube Recreativo Cultural Guaraparl -
Codó - MA ........................... .. 

Centro Espírita Jardim da Alma, para suas 
obras sociais - São Luís - MA. . ...... . 

Clodomir Millet 

Associação de Proteção e Assistência à Mater­
nidade e à Infância de Codó (para a Ma-
ternidade J - Codó - MA .......... .. 

AsSociação de Proteção e Assistência à Mater­
nidade e à Infância de Codó (para o pôsto 
de Puericultura) - Codó - MA ..... 

Colégio Nossa Senhora das Graças - Codó 
-MA .................................. .. 

\ 

1.000,00 
2.000,00 

1. 000,0'0 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2,000,00 
·~-:J'f' 

1.000,00 

1,000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 
2.000,00 

1. 500,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1. 500,00 

2.000,00 

8.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

Serviço de Assistência a Menores Abando­
nados e Obras Sociais São Sebastião - Alto 
da Fábrica - Codó - MA. .............. , 6.000,00 

Sociedade São Vicente 'de Paulo - Alto da 
Fábrica - Codó - MA. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Sociedade São Vicente de Paulo - Cidade 
· Baixa - Codó - MA ......... : .. .. .. .. .. l. 000,00 

Sociedade Nacional de. Instrução - para a 
Paróquia de Nossa Senhora ctos Remédios 
São Luis - MA. .. .................... .. 

Instituto Coração de Jesus - São Luís- MA 
Sociedade RecreatiVa Fabril - para obras 

sociais - Codó - MA ................ .. 

Centro Operário Codoense - Codó - MA. 
Sociedade Prevideilte Mutuária Codoensé -

Codó- MA ............................. . 
Caixa Escolar do Grupo Escolar João Ribei-

ro ._ Codó - MA. . . r ••••••••••••••• • • • • • 
Centro Artístico Operário Maranhense - São 

Luis '- MA. . ......... f.. .............. .. 
C3.ixa do Pobre - para a Escola Primâria -

Timon - MA. . .......... ' •............... 
União Artística ·. Operária - T1'!lbirense -

Timbiras - MA. . ................... · · · · · 
Associação Brasileira dos Municípios -:- Gua-

nabara - GB. , ......................... . 
Educandário São José da Providência -

Barra do Corda - MA ,. .. . . .. . .. .. .. .. . , 
Educandário Ateneu Santo Antônio - St.o ' 

Antônio dos Lopes - MA ................ . 
Educandário Santa Terezinha - Imperatriz 

MA. . .................................. . 
Asilo de Mendicidade de São Luis -São Luis 

MA .................................... .. 
Sebastião Archer 

Santa Casa de Misericórdia do Maranhão 
- São Luís - MA ........................ o 

Ectucandárío Sagrada Família - Grajaú -
MA ...................................... . 

Ginásio Gomes de Souza - Grajaú - MA .• 
Ginásio Balsense - Balsas - MA ......... o 

Escola de Comércio - Balsas - ·MA .......• 
Centro de Estudantes ...Maranhenses - S~o 

Luis- MA ............................ .. 
Seminário Santo Antônio (Menor) - São Luís 

-MA ................................... . 
Educandário São José - Caxias - MA .. o •• 

Unjversidade do Maranhão - São Luís -
MA .................................... .. 

Santa Casa de Misericórdia - Cururupu -

D. ····································· 
Obra Social da Pia União do Pão dos Pobres­

de Santo Antônio, da Igreja de !lão Bene-
dicto - Caxias - MA ................... . 

Colégio Conceição de Maria - São Luís -
MA .................................... .. 

Centro Artístico Operário Maranhense -
São Luís - MA. . ...................... . 

C~ntro Artístico Operário Caxiense - Caxias 
-MA .................................. .. 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,09 

' 1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

. LOpO,OO 
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União Artística Operária Caxlense - caxlas 
-MA ................................... . 

Sociedade de Assistência ao Menor Abando-
nado' de Jaboatão - Jaboatão ...:. PE ..... . 

· Associação Brasileira da Criança Defeituosa 
- São Paulo - SP ..................... . 

Sociedade Pestalozzl do Brasil7Rio...:. GB . , 
Centro de Estudantes Maranhenses - Rio -

GB ..................................... .. 
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcio-

nais - Rio--, GB ...................... .. 
Educandário Santa Cruz - São Luís - MA 
Associação das Pioneiras Sociais do Maranhão 

- São Luís - MA ..................... . ' . 
Colégio Santa Tereza, para a ~la União das 

Filhas de Maria - São Luís - MA ..... . 

Lar Santa Maria Goreti - São Luís - MA . 
Seminário Menor São José - Caxias -~MA .. 
Sociedade dos Surdos Mudos do Rio O. Sul -

- Pôrto Alegre - RS . . . . . . . . ...... . 
Clinlca Oftállnológlca da Fundação Escola de 

Medicina e Cirurgia do R. de Janeiro - GB 

FUndação . M~ranhense Educacional Agro-
pecuária - Ribamar ____. MA ... , ......... . 

Ginãsio Emiliano Lonati - Carolina - MA .. 
Escola de Artes e Oficios "MILKA" - Rio 

- GB ..... .' ....................... c ..... . 

Escola Técnica de Comércio - São Luís 
-MA .................................. . 

Victorino Freire 

PIA UI 

Ginásio Desembarkactor Antônio Costa 
Teresina - PI. ........................ . 

Federação dos Círculos Operários - Teresina 
n .................................... - .. 

União Artística Operária Teresinense - Te-
resina - PI. ..... · ....................... · 

Escola São Francisco de Assis - Teresina 
Pl. . .. " ..................... , ........ .. 

Associação ·dos Cegos do Piauí - Teresina 
- Pl .. .-................................ . 

Centro de Estudos e Recreação do Magistério 
, Plauiense (CERMAP) - Teresina- Pl. .. 
Liga das Senhoras Católicas - Teresina - PI. 
Escola Agrícola Santo Afonso Rodriguez -

Teresina ·- PI. . ....................... . 
Escola Bezerra de Menezes - Teresina - PI. 
Casa do Estudante do .Piauí- Teresina- P!. 
Centro ArtíStico Operã:rio Piauiense. - Te-

resina - PI .................. . 
Escola Paroquiar São Sebastião - Uruçuí -

PI ............ , ........................ . 
União Artística Operária ;t;~atilde Freitas -

José de Freitas - PI. .................. .. 
União Artistica Operária Correntipa - Cor-

rente - PI. ............................ . 
Associação Profissional dos Trabalhadores na 

Indústria da ConstruÇão Civil -S. João do .. 
· · Piauí - PI., ............. , ......... " ..... . 

1~000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

' 1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,QO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,60 

/ 

Círculo 
- Pl 

Operário ,de Pirlpirl Plriplrl 
. . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . 

União Operária Piripiriense - Piripiri - PI 
Círculo Proletário São José - Parnaíba 

- PI .................................. .. 
União CaiXeira! de Parnaíba - Parnaíba .-

.- PI." "'.-................................... ~• 
.Pôsto de Puericultura Suzanne Jacob ..,---Par~ 

naíba- PI .................... . 
Centro Operário Beneficente de Parnaíba -

Parnaíba - PI. ...... , ................. . 
Associação Parnaibana de Imprensa - Par-

naíba - Pr.' ............................ . 
Hospital Infantil Dr. Mirocles Veras - Par-

nai.ba - PI ............................. . 
Artesanato de Parnaíba -\Parnaíba- PI. .. 
Centro Artístico Operário Elesbonense -

Elesbão Veloso - PI. ................. .. 
Ginásio Municipal Paes - Landim - São 

João - PI ............................. .. 
"Obra' Social Sul-Piauiense - Gilbués - PI . 
Petnes Clube - Teresina - PI ..... , ... · ..... 

Petrônio Portella 

Centro de Estudos e Recreação do Magisté­
rio Piauiense (CERMAP) - Teresina ~ PI 

Casa do Estudante do Piauí - Teresina - PI 
-Associação Profissional de Trabalhadores em 

Emprêsas de Radiodifusão do Piauí - Te-
resina - PI ................ · ............ . 

Associação Profissional doS Cronistas Des­
portivos do Estado do Piauí - Teresina -
PI ........................... · ...... ~ .... . 

União Artística Operária Teresinense - Te-
resina - PI ......... .1 . ..•••.••.•..•••••••• 

Centro Artísti.co Operário Piauiense - Tere-
sina - PI .............................. . 

Centro Social Catequético Pio X - Teresina 
- PI .................................. .. 

Associação Beneficente Nossa Senhora do 
Amparo - Teresina - Pl ............... . 

Escola Agrícola Santo Afonso Rodriguez -
Teresina - PI .......................... . 

Obra Social Nossa Senhora de Fátima -
.Monte Alegre - Pl ................... .. 

Círculo Proletário São José ~ Parnaíba -Pl 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância - Piracuruca - PI ..... ~ ..... . 
Seminário Menor de. Teresina- - Teresina -

Pl ................... , ................. .. 
Federação dos Círculos Operários do Piauí -

Teresina - PI ! . . , ..... , .................... . 
Círculo Operário de Parnaíba - Parnaiba. -

Pl ..................................... .. 
União Artística Operária Florianense - Flo-

riano - PI ............................. . 
Seminário Menor da Diocese de Parnaiba -

Parnaíba - PI ......................... . 
União Operária Piriplriense - Piripiri - PI 
Liga do Pão de Santo Antônio - Parnaiba 

--:- PI .................................. .. 

' 

.1..000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
3.000,00 

1. 000,00 

2 .ooo:oo 
l.OÕO,UO 
3 .000,\lO 

5.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

• 
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Sindicato dos Jornallstas Profissionais · do 
Piauí - Teresina - PI ................. . 

Ginásio Isaías Coelho - · SimplíCio Mendes 
- PI ................................... . 

União Piauiense de Estudantes de Grau Mé-
dio - ;reresina - PI ; .......... : . ...... . 

Colônia éte Pescadores Z-1 - Luiz Correia 
- PI ...................... : ............ . 

Ginásio Pimenteirense - Pimenteiras -. PI 
Co1ônJa de Pescadores Poti Velho - Teresi-

na- PI ................................ . 
Serviço de Teatro da Prefeitur~ de Teresina 

- Teresina - PI ...................... . 
José Cândido 

Patronato Padre Virgílio Madeira - 1\ma. 
rante - Pia ui ........................... . 

União Artística Operária Amarantina ·-
Amarante - Piauí ..................... . 

Patronato Monsenhor Boson - Barras -
Piáuí 

Escola Normal SaÍlta Teresa de Jesus ~ 
Campo Maior - Pi~uí ................... . 

Centro ·Social Imaculada Conceição 
Corrente - Piauí ....................... ; 

Escola Técnica de Comércio de Floriano -
Floriano - Piauí ....................... . 

Ginásio Joana Leal - Floriano - Piauí ... . 
Escola Desembargador Arimatéía Tito -

Nossa Senhora dos Remédios - Piauí .... 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes - Par.:. 

naíba - Piauí .......................... . 
Patronato São José - Regeneração -

Piauí ................................... . 
Casa de Saúde São José - S. Raimundo 

Nonato - Piauí ......... -............... .. 
Centro Social Sartto Antônio - Teresfna 

- Piauí ................................. . 
Liga da's . Senhoras Católicas - Teresina 

-Piauí ................................. . 
Lar Educacional Feminino - Teresina -

Piauí ................................... . 
Escola Agrícola Santo Afonso Rodrigues -

Teresina - Pia ui .................... · ... . 
Liga de Assistência à Infância de Teresina 

- Teresjna - Pia ui ..................... . 
Diretório Acadêmico João XXIII - Teresina 

-Piauí ................................ .. 
Serviço Social do Estado - Teresina - Piauí 
Maternidade Sigefred" Pacheco e· Pôsto de 

Puericultura anexo - Campo Maior -
Piauí .................................. .. 

Sociedade de Pesquisa e Orientação Cultural 
de Campo Maior - Campo MaJdr -
Piauí ................................... . 

Sigefredo Pach,eco 

CEARA 

Colégio Juvenal Galeno - Fortaleza - CE 
Colégio Lourenço Filho - ;Fortaleza - CE .. 
Colégio Imaculadã Conceiç-ão - FortaleZa -

CE ...................................... . 

1. 000,00 

~ .000,00 

4.1~!l'o,oo 
f ~. 

1. ooo;l!o 
!.OOO,dlilí-'. 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 
'2.000,00 

10.000,00 

10.000,00 .. 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

• 
Colégio Fen!x Caixeira! - Fortaleza ~ CE 
GináiDo Farlas Brito - Fortaleza - CE .... 
Ginásio Santa Maria Ooretti - Fortaleza -

CE .;1 ................................... ." 
Ginásio Sanpa Isabel - Fortaleza - CE .. . 
Ginásio Rui Barbosa - Fortaleza - CE .. . 
Ginásio Santa Cecília - Fortaleza - CE .. . 
_Ginásio Capistrano de Abreu - Fortaleza -

CE ...................................... . 
Escola Gratuita Noturna (anexa ao Colégio 

Cearense) - Fortaleza - CE ........... . 
Ginásio 7 de Setembro - Fortaleza - CE 
Ginásio do Instituto de. Santa Rita - Maran· 

guape - CE ............................ . 
Ginásio Waldemar Falcão - Fortaleza - CE 
Escola Normal e Ginásio Maria Imaculada .:...... 

Pacoti- CE ........................... .. 
Escola Normal Nossa Senhora de Lourdes -

Fortaleza - CE- ......................... . 
Ginásio Saleslano Domingos Sávio - :Batu-

rité - CE ..... · ........................ .. 
Escola Normal Sant'Ana - Sobral - CE ..• 
GiÚásio São Luiz - Pacoti - CE ......... . 
Seminário Seráfico Nossa Senho!à do Brasil 

- Messejana - Fortaleza - CE ....... . 
Ginásio Manoel Baltazar ~ Guaiúba - CE 
Educandário Padre Amodm - Jamacaru ___:_ 

Missão Velha - CE .................... . 
Escola Normal do Ginásio Virgem Poderosa 

- São Benedito - CE ................ .. 
Escola Técnica de Comércio Dom Josê - So-

bral - CE ............................ .. 
Associação Rural de Cariré - Carirê - CE 
Ginásio Nossa Senp.ora das Graças - Forta-

leza - CE ............................ .. 
Hospital Maternidade de Camocim - camo-

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1 :ooo;oo 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
LOOO,OO 

1.000,00 

l.OQO,OO 

1.000,00 
1.000.00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

clm - CE .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . 1.000,00 
Ginásio Gratuito ·Raimundo Mesquita - Re· 

rlutaba - CE .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1.000,00 

Instituto Profissional Jaguaribano - Ai'acati 
- CE ............................. .' ... .. 

Ginásio Padre Vlanna - Brejo Santo - CE 
Ginásio Imaculada Conceição - Camoc!m -

CE ...................................... . 
Instituto Nossa Senhora Auxiliadora - Batu-

rltê- CE .............................. . 
Congregação de Santa Dorotéia - Fortaleza 

- CE .................................. .. 
Orfanato do Colégio da Imaculada conceição 
~ Fortaleza - CE ..................... . 

Instituto do Bom Pastor- Fortaleza- CE .. 
Conservatório Musical de Copacabana - Rio 

de Janeiro - GB ....................... . 
Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 

Deus - Pôrto 1\legre - RS ............ . 
Menezes Pimentel 

Sociedade de Assistência Social e Pró­
Melhoramento dos Bairros de Fortaleza -
Fortaleza - CE .........................• 

Instituto BÇ>m Pastor - Fortaleza. - C~ , ... 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

3.000,00 

2;000,00 

7.000,00 
1.óo"o,oo 
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·= 
Nosso Lar - Fortaleza - CE ......... , ... . 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância de Messejana - Fortaleza - CE 
Federação das Bandeirantes do Brasil - Re-

gião do Ceará - Fortaleza - CE ....... . 
Centro Social Nossa Senhora da Penha -

Crato - CE ........................... . 
Instituto· Cultural de Cariri - Crato - CE 
Ginásio São João Bosco - Crato - CE .... 
Hospital Maternidade de Camoclm - Camo-

cim- CE ................ , ............ .. 
Seminário da Sagrada Família - Crato -

CE ............. · ......................... . 
Ginásio Senhor do Bonfim - Icó - CE .. 
Instituto Pestalozzl do Ceará, Fortaleza -

CE ...................................... . 
Centro Maternal São José- Juàzeiro do Nor-

te - CE .. : .. ........................... . 
Fundação Pedro Machado - Crateús - CE 
Instituto Regina Coeli - Fortaleza - CE ... 
Instituto Mensageiros de .Santa Maria - For-

taleza- CE ............................ . 
Educandário Virgem de Maio - Fortaleza -

CE ... ...................... : .......... . 
Conservatório Musical de Copacabana - Rio 

de Janeiro ~ GB ....................... . 
Sociedade Promotora do Progresso de São 

Gonçalo do Amarante - São Gonçalo. do 
Amaran te - CE ........................ . 

Patronato Clelde Alcântara - São Gonçalo 
do ·Amarante - CE .... .' ................ . 

Associação dos Professôres do Ensina Supe-
. rio r do Ceará - Fortaleza - CE ....... . 

Pioneiras Sociais do Ceará -· Fortaleza - CE 
Sociedade de Assistência aos Cegos - Forta-

leza- CE .............................. . 
Wilson Gonçalves 

f RIO GRANDE DO NORTE 

Hospital de Caridade de Mossoró - Mossoró 
-RN .................................. .. 

Abrigo Dlspensãrlo de Jardim do Seridó ·-
Jardim do Seridó - RN. : ............. . 

'Associação Educadora Jardim-seridoense -
Jardim do Seridó ~ RN ................ .. 

Ginásio "Arnaldo Bezerra" Parelhas 
- RN ................................. .. 

Sociedade Educadora Patuense, mantenedora 
do Ginàsio Comercial de Patu - Patu 
- RN .................................. . 

Instituto "Amantino Câmara" - Mossoró 
-RN .................................. .. 

Associação de Proteção à Maternidade e à·rn ... 
fância de -Caraúbas ~ Caraúbas - RN .. 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Junco,- Junco - RN ......... , 

Diretório da Faculdade de Serviço Social de 
Mossoró - Mossoró - RN .... , ........ . 

Duarte Filho 

Casa do Pequeno Polegar - Brasília - DF 

2.000,00-

\ 
2.'000,00 

2.000,00 

6.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

5.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

1.,ooo,oo 

1.000,00 

1.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

10.000,00 
3.000,00 

3.000,00 

30.000,00 

1.000,00 

1.000.00 

1.000,00 

3.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Associação de Proteção e Assistência à Ma­
ternidade e à Infância de Patu - Patu 
-RN ....................... ! 

Centro Social "Anita Fernandes" - Santana 
do Matos - RN ........................ . 

Centro Social "Lecí Cámara''- Ceará-Mirim 
- RN ........ , ....................... :.1. 

Casa do Estudante do RiÓ Grande do Norte 
·-Natal- RN ........................ . 

Escola Rural Serra-negrense - Serra Negra 
- RN ................................. .. 

Escola Remington de Datilografia - Caicó 
- RN ................................. .. 

Maternidade Maria Cândida de Medeiros Ma-
riz - Serra Negra - RN .............. .. 

Liga Artística Operária Norte-Rio-grandense 
- Natal - RN ......................... . 

Serviço de Assistência Rural - Natal - RN 
Serviço de Ação Urbana - Natal - RN .... 
União Protetora da Escola de Brasília .......... Bra-

sília - DF ............................. . 
Dinarte Mariz 

Abrigo Dispensário Professar Pedro Gurgel -
Caicó ~ RN .... , ... .1. ........ ' .. , ..... , • 

Departamento Diocesano de Ação Social ~ 
Calcá - RN .......................... .. 

Escola Doméstica Popular Darcy Vargas -
Calcá - RN ........................... .. 

~aternidade Ananílla Regina - Currais No-
vos- RN .............................. . 

Liga Artistico;::Operária Norte-Rio-grandense 
-Natal- RN ........................ .. 

Associação de Proteção e Assistência à Ma­
ternidade e à Infância - Patu - RN . , 

Centro Social Joaquim Godeiro- Patu- RN 
Instituto de .Previdência dos Congressistas -

Srasma - DF .......................... . 
Centro Social de Santo Amaro - Recife -PE 
Associação Espírita Paulo Estêvão - Recife 

- PE ................................... . 

Manoel Villaça 

P.4.RAtBA 

Sociedade de Proteção à Infância e à Mãe . 
Pobre de Malta - Malta - PB ......... . 

Instituto Dom Adauto- João Pessoa- PS .. 
Santa Casa de Misericórdia de João Pessoa 

-João Pessoa- PB ·········:·····,-···· 
Sociedade Beneficente de Baía da Traição·-

Baía da Traição - PB ................. . 
Sociedade de Proteção e Assistência à Mater­

nidade e à Infância de Jacaraú 
Jacaraú - IPB ......................... . 

Vila Vicentina Júlia Freire - João Pessoa 
- PB .................................. .. 

Instituto Educacional e Obras Sociais Santo 
Antônio - João Pessoa - PB ........... . 

Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha -
João Pessoa - PB ............... 1 •••••••• 

Asilo Bom Pastor - João Pessoa - PB ..... . 
Casa da Mãe Pobre - Santa Rita - PB ... . 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

20.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

1.000,00 

3. 000,00' 

3.000,00 

3.000,00 

2.000,00, 

1.000,00 

!. 000,00 
3.000,00 

2.000,00 
10.000,00 

10·.ooo,oo 

1,000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00. 

1.000.00 
1.000,00 
1.000,00 

" 
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Sociedade Beneficente dos OperárioS e Trà~; ,_ 
balhadores - João Pessoa - PB' ......... j1. 000,00 

Instituto de Proteção aos Cegos - Campina 
Grande - PB .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Instituto de Proteção aos Cegos Adalgisa 
Cunha - João Pessoa - PB . . . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 

Clube das. Mães, para suas ativ,idade&_ a~sis-
tenciais - João Pessoa - PB . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 

Sociedade Operária Artística Beneficente -
Pombal - PB .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

:Pôs~o de Puericultura Malaquias Barbosa -
S. J. das Piranhas - PB ................ .. 

Orfanato Dom Ulrico - João Pessoa - PB .. 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa 

contra Lepra - João Pessoa - PB ....... . 
Hospital e Maternidade Maria Júlia Mara-

nhão - Araruna - PB ................. . 
Centr-o Social Padre Dehon - J cão Pessoa 

- PB ................................... . 
Escola Profissional da União dos Artistas e 

Operários - Itabaiana - PB ........... . 
Congregação de Santa Dorotêia do Brasil, 

para o Externato Santa Dorotéia - João 
Pessoa - PB ..................... , ..... . 

Hospital e Maternidade Sinhá Carneiro -
P<ll!'bal - PB .......................... .. 

Conferência Vicentina São Sebastião -
Lagoa de Dentro - PB ................ .. 

Instituto de Proteção e Assistência à Infância· 
- João Pessoa ~ PB ...... , ... · ......... . 

Associação de Proteção e Assist'ência à Mater­
nidade, à Infância e à Velhice de Teixeira 
- Teixeira - PB ....................... . 

Abrigo do Menor Abandnnado Jesus Naza-
reno - Itaporanga - PB ............... . 

Maternidade Municipal de Mãe d'Agua -
Mãe d'Agua - PB ................ : . .... .. 

Escola d~ formação para Educarlores -
Lagoa Sêca - PB ....................... . 

Ginásio Sant'Ana - Piancó - PB ........ . 
Lar do Garôto Camplnense - Campina 

Grande- PB ........................... . 
Associação de Proteção e Assistência à Ma­

ternidade e à Infância de Alagoinha - · 
Alagoinha - PB ........................ . 

Associação Beneficente de Caaporã - Caapo-
rã- PB .............................. .. 

Artesanato Dom Adauto - Areia - PB ... . 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à 

Infância - Aroeiras - PB ................ . 
Instituto Nova Era - Boqueirão - PB ... . 
Colégio D. João da Mata - Itaporanga - PB 
casa da Criança Dr. João Moura- Campina 

Grande- PB .......................... .. 
Fundação Padre Ibiapina - Cuité - PB . , .. 
sociedade Mantenedora da Faculdade de 

Odontologia de Campina Grande- Campi-
na Grande - PB ..... , .................. . 

Ruy Carneiro 

Instituto Domingos SávJo- Campina Grande 
- PB ................................... . 

1. 000,00 
1.000,00 

1.0.0.0;00 

1.000,0~'· 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000.00 

1.000,00 
l.OOO,ÓO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
l. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

10.000,00 

Liga Campinense Contra a TuberculoSe 
Dispensário - Campina Grande - PB .... 

Instituto São Vicente de Paulo - Campina 
Grànde- PB ........................... . 

. .-~:~~e de ~~t~:ão .. ·~~\c~~~~.~. ~~~~i~~ 
8~~ldade de Serviço Social - Campma 
·· Grande - PB ........................... . 

Instituto Educacionaí Gasparzinho -Cam-
pina Grande - PB .................... .. 

Pôsto de Enfermagem Manuel Barbosa -
Campina Grande - PB ................ . 

Ginásio Virgem de Lourdes - Campina 
Grande- PB .......................... . 

Externato Santa Dorotéia - João Pes_soa 
- PB .................................. . 

Sociedade São Vicente de Paulo - Mãe 
d'Água - PB .......................... . 

Argemiro de Figueiredo 

Ginásio Comercial de Boa Vista - Camp~na 

Grande- PB .......................... . 
Ginásio Comercial Abgar Renault - Sumé 

- PB .. /. ............ : ................ . 
Ginásio Comercial Plinio Lemos - Puxinanã 

- PB ................................... . 
Sociedade de Alfabetização de Esporte N.S. 

do Aínparo - Itatuba - PB ............. . 
Ginásio Comercial Gervásio Bonavides - So-

ledade ................................. .. 
Casa da Paraíba - Brasilia-DF .......... . 
FUndação Coriolano Medeiros - João Pes-

soa- PB" ............................... . 
Ginásio Comercial Pro!. Batisba Leite- Con-

ceição - PB ........................... . 
Sociedade Artística Educadora - Con-

ceição - PB .......................... .. 
Hospital e Maternidade Caçula Leite - Con-

ceição- PB ............................ . 
Domício Gondim 

PERNAMBUCO 

Sociedade Beneficente João Murilo de Oli­
veira - Vitória de Santo, Antão - Per-
nambuco ................................ . 

João Cleofas 

Externato N. S. de Lourdes - Caruaru • - PE ................................... . 
Externato São Judas Tadeu - Caruaru 

- PE ................................. .. 
Externato Santa Çatarina Labouré - Ca--

ruaru - PE ............................ . 
Escola de Datilografia Pio XII - Caruaru 
·- PE .................................. .. 

Externato Rainha do Rosário - Caruaru 
- PE ................................... . 

Externato Martin Afonso de Souza - Ca-
ruaru- PE ............................. . 

Instituto São José - Caruaru - PE ..... . 
Externato Santa Verônica- Caruaru ~ PE .. 
Instituto 1.0 de Maio - Caruaru - PE ... 

10.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

8.000,00 

6.000,00 

6.000,00 

3.000,00 

40.000,00 

l.llOO,QO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
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Externato Stela Matutina de Caruaru 
--;- PE .. . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . 1.000,00 

ExternatO Dr. Gervâsià Pires - Caruaru 
- PE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 

Dispensário de São Vicente de Paulo -r Pes-
queira - PE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L 000,00 

Fundação Social Maria do Carmo Maranhão 
- Recife - PE .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 000,00 

Escola Profissional Diocesana - Pesqueira 
- PE ................................... 1 1.000,00 

Abrigo Cristo Redentor Para Velhice Desam-
parada- Recife - PE ......... ."........ 3.000,00 

Casa dos Pobres de São Francisco de Assis 
- Caruaru - PE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 

Campanha de Ajuda· aos Aleijados de Li-
moeiro~ Limoeiro - PE. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 

Cruzada ·de Assistência Social de Limoeiro. 
- Limoeiro - PE , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 

Clube das Mães N. S. da Apresentação - Li-
moeiro - PE .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.000,00 

'Sociedade Benéfica Mista do Centro Espírita 
"Caboc!a.Regina"- Jaboatão -.PE ... . . . 1.000,00 

Núcleo EspÍrita Missionários da Luz - Re-
cife - PE ............. , .. .. .. .. .. .. .. .. . 1.000,00 

Instituto Profissional Bom Pastor - Gara ... 
nhuns .- PE .. , ... .'.. .. . . .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Associação dos Moradores do Bairro do Ca· 
iuelro ~-Recife - PE .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1.000,00 

Colégio Evangélico 15 de Novembro - Ga-
ranhuns .~ PE. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Fraternidade Eclética Espiritualista Uni-
' versàl - Cidade Fraternidade Universal 
- GO. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1.000,00 

G!nâsio Pedro Albuquerque - Rio Formoso 
- PE ....... ."............................ 1.000,00 

União dos Trabalhadores do Exu - Exu 
- PE · .... ."..................... ..... . . . . . 1.000,00 

Sociedade ·de Assistência e Recuperação a 
Menores Abandonados - Garanhuns - PE 1.000,00 

Ginásio Castro Alves - Recife - PE . . . . . . 1. 000,00 
Externato N. S. Auxilladora - Caruaru 

- PE .. . .. . .. .. .. .. .. . .. . . .. . . . . .. . .. .. . 1.000,00 

Ginásio Pio XII - Goiânia - GO. . . . . . . . . . 1. 000,00 
Centro Espírita Nova Era - Guaxupé -

Minas Gérais : .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1. ooo,oo 
Conselho Particular das Conferências Vicen-

tinas de Guaxupé - Guaxupé - Minas 
' Gerais · .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1. 000,00 
Sociedade São Vicente de Paula - Jacui 

- Minas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 
Juvenato Maria Auxil!adora de Garplna -

Carpina ~ PE .. . . .. . . . . . . .. .. .. .. .. . .. .. . 1. 000,00 
Sociedade de Assistência ao Mep.or Aban.:. 

donado - Jaboatão - PE . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 
Pessoa de Queiroz 

Externato José Rodrigues de Jesus- Caruaru, 
- PE . 

0
.................................. 1.000,00 

Externato Santo Elias - Caruaru - PE . . . 1.000,00 
Externato Santa Ellzabeth Regina - Caruaru 

- PE .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . . . .. . 1.000~00 

Externato São Telésforo - Caruaru - PE .. 
Externato São JÓsé - caruaru- PE ...... . 
Externato Pàdre José de Anchieta- Caruaru 

- PE .................................. .. 
Exte:rnato Rainh3. do Rosário· - Caruaru 

- PE .................................. .. 
Externato Eudes Anselmo - Caruaru - PE 
Externato Nossa senhora do Sagrado Coração 

- Caruaru - PE ....................... . 
Externato Santo Tomás de Aquino- caruaru 

- PE .................................... . 
Externato Nossa Senhora das Graças - Ca-

ruaru- PE ............................. . 
Externato Misto São Jerônimo - caruaru 

- PE .................................. .. 
Colégio Diocesano Paulo VI - Araripina -

PE ...................................... . 
Instituto São Vicente de Paulo - ArariptnS. 

- PE .................................. .. 
Sociedade Beneficente João Guilherme -

Agrestina - PE ......................... . 
Colégio N.a s.a do Sagrado Coração - Qlinda 

- PE .................................. .. 
Ginásio São José - Nazaré da Mata - PE .. 
Centro Educacional Dom Bosco - Jaboatão' 

- PE ................................... . 
Sociedade de Assistência ao Menor Abando-

nado - Jaboatão - PE ................ .. 
Ateneu St.0 Antão - Vitória de Santo Antão 

- PE ...... , ............................ . 
Sociedade Beneficente Mortuária Mista de 

Vitória de Santo Antáo - Vitória de Santo 
Antão - PE ........................... .. 

União dos Servidores Municipais do Estado 
de Pernambuco - Recife - PE ......... . 

Casa do Estudante de Pernambu<:.o - Recife 
- PE .......................... \ ......... . 

Colégio Santa Dorotéiã - Recife - PE .... . 
Associação Evangélica de Proteção à Infância 

e I. Velhice (Vale do Senhor)- Recife- PE 
Associação da Imprensa de Pernambuco -

Recife - PE ............................ . 
Instituto Nossa Senhora Aparecida - Recife 

- PE .................................. .. 
Escola de Bordado Jesus Menino - Recife 

- PE ...................... .-............ . 
Sindicato dos Trabalhadores em Emprêsas 

Ferroviárias do Nordeste - Recife - PE o 

Escola Técnica de Comércio Nossa Senhora 
do Carmo ~ Catende ~ PE ............ . 

Sociedade Educadora Pio XI - Bezerros 
- PE .................................. .. 

Ginásio Nossa Senhora do ó (CNEG) - Ipo-
juca (N.• S.• do ó) - PE .............. .. 

Clube Esportivo Sôbre Rodas - Recife- PE 
Tabernáculo Espirita Apóstolos de Cristo· -

Recife - PE ......................... , .. . 
Ginásio Industrial de Brejão -

1 
Brejáo - PE 

Obras Sociais da Paróquia de Exu - Exu 
- PE .................................. .. 

Fundação Social Maria do Carmo Maranhão 
- São Lourenço da Mata - PE .... o. o o • 
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Pia União dos Pobres de Santo Antônio ..:... 
Lagarto - SE ........................... . 

Fundação de Assistência Social de Anápolis 
- Anápolis - GO ...................... . 

Frater:r..idade Eclética Espiritualista Universal 
- Lnziânia - GO ...................... . 

José /Ermírio 

ALAGOAS 

Associação das Senhoras de Caridade da Pa-' 
róqu~a de Jaraguâ - Maceió - AL ...... . 

Associação Beneficente dos Motoristas de Ala-
goas - Maceió - AL ................... . 

Centro Espírita José Euzébia - Maceió- AL 
Escola do Convento dos Capuchinhos - Ma-

ceió- AL ..............................• 
Escola Serviço Social Padre Anchieta - Ma-

ceió- AL ............................... . 
Federação das Bandeirantes do Brasil, Dis-

trito de Maceió - Maceió - AL. .........• 
Ginásio Dom. Vital - Maceió - AL .... ; .• 
Instituto Bom Pastor - Maceió - AL ... . 
Conferência Vicentina Santo Antônio dos Po-

bres - Penedo - AL .... , .............. . 

Dispensário São Francisco de Assis - Penedo 
- AL .................................. .. 

Paróquia de Santa Luzia - Penedo - AL .. 
Casa do Pobre de Coruripe - Coruripe - AL 
Paróquia de Agua Branca - Agua Branca 

- AL .............. : ................ , ... , 

Abrigo de Santo Antônio da Vila de São Fran-
cisco - Quebrangulo - AL. . .......... . 

Escolas Paroq~iaÍS de Quebrangulo - Que-
brangulo - AL. . ....................... . 

Comiss~o Nossa Senhora da Cpnceição, para 
a Casa do Pobre - Viçosa - AL ........ . 

Sociedade Santa Izabel da Huilgria de Vi-
çosa - Viçosa - AL .................... . 

Sociedade São Vicente de Paula da Paróquia 
de Viçosa - Viçosa - AL .............. . 

Casa do Pobre de Santo Antônio - União 
dos Palmares - AL ..................... . 

Escola Paroquial - Pôrto Real do Colégio 
-AL .................................. .. 

Obras. SOclais da Paróquia de ôlho d'Agua 
das Flores - ôlho d'Água das Flores - AL 

Sociedade Musical Professor Vanderlei - St.a 
Luzia do Norte - AL .................. . 

Conferência Vicentina de Santo Antônio dos 
Pobres - Junqueiro - AL .............. . 

Paróquia de Nossa Senhora da Conceição -
Mata Grande - AL .................... . 

Santa Casa de Misericórdia de Rio Largo -
Rio Largo - AL ................ ' ........ . 

Associação Luiza de Marilac (Utinga) - Rio 
Largo- AL ............................ . 

Educandário Dom Ranulfo - Atalaia - AL 
Sociedade Musical Professor Francisco Pe-

drosa - Coqueiro Sêco - AL ........... . 
União Beneficente Santa Fé - Maceió - AL 

. ~-

t'.ooo,oo 
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t.ooo,ol\i·~ 
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2.000,00 
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1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

Soe. BeneficerÍte Mortuária dos .Operários das 
Fábricas Cachoeira e Progresso - Rio Lar-
go-AL ................................ . 

Arnaldo Paiva 

Colônia de Pescadores de Jequiá da Praia -
Jequiá da Praia - AL .................. .. 

Ginásio de Colônia Leopoldina - Colônia 
Leopoldina - AL ...................... . 

Casa do Pobre de Coruripe - Coruripe - AL 
Educandário Dom Ranulfo - Atalaia - AL 
Conferência Vicentina de Santo Antonio dos 

Pobres - Junqueiro - AL .............. . 
Sociedade ~'0 Lar das Velhinhas" - Maceió 

- AL ................................... : 
Sociedade dos Amigos do Vergel do Lago -

:rdaceió - AL ........................... . 
Caixa de Pecúlio dos Trabalhadores do Dis-

trito de Floriano Peixto - Maceió - AL. 
Escolas Paroquiais de Santa Rita do Alto do 
- Jacutinga - Maceió - AL ......... · ..... . 
Federação Espírita de Alagoas - Maceió -

AL .................................... .. 
Federação Espírita de Alagoas- Maceió -AL 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defe-

sa Contra a Lepra - Maceió - AL ..... . 
Associação das Senhoras de Caridade da Pa-

róquia de Jaraguá - Maceió - AL ..... . 
Casa do Pobre de Maceió - AL ........... . 
Associação Beneficente dos Motoristas de 

Alagoas - Maceió - AL .............. .. 
Escola São Sebastião - Maceió - AL .... . 
Centro Espírita "O Consolador" - Maceió -

AL ..................................... .. 
Centro Espírita Alagoano "Melo Maia"- Ma-

ceió- AL .............................. . 
Centro Espírita José Eusébio - Maceió - AL 
Centro Espírita William Grookes - Maceió 

- AL .................................. . 
Consehatório Nacional de Música, secção de 

Alagoas - Maceió - AL ............... . 
Grêmio Deodoro - Marechal Deodoro - AL 
Centro Social da Paróquia de Marechal Deo-

doro - Marechal Deodoro - AL ....... . 
Obras Sociais da Paróquia de ôlho d'Agua das 

Flores - Olho d' Agua das Flores - AL 
Sociedade de Cultura e Arte Popular de Pe-

nedo - Penedo - AL .................. . 
Conferência Vicentina Santo Antonio dos Po-

bres - Penedo - AL ................... . 
Dispensário São Francisco de Assis - Pene-

do- AL .............................. .. 
Colônia de Pescadores de Poxim - Poxfm -

AL ..................................... .. 
Centro Social da Diocese de Palmeira dos ín-

dios - Palmeira dos índios - AL ....... . 
Escola Zanelli Caldas - Rio Largo - AL .. . 
Sociedade ·Beneficente Mortuária dos Operá­

rios das Fábricas Cachoeira e Progresso -
Rio Largo - AL ........................• 

Escola Paroquial São José- São José da Laje 
- AL ................................... . 
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Sociedade Montepio ctos Artistas - São Mi-
guel dos Campos - AL . . . . . . . . .. . . .. . . . 1. 000,00 

Santa Casa de Misericórdia - São Miguel 
dos Campos - AL .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 3. 000,00 

Associação do Ensino Paroquial - São Mi-
gu~l dos Campos - AL .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Associação de Proteção à Maternidade e à 
Infância - São Miguel dos Campos - ,AL 2. 000,00 

Associação Cultural e Es~rtiva Miguelense 
- São' Miguel dos Campos - AL . . . . . . . . . 1. 000,00 

Casa do Pobre de Santo Antônio- União dos 
Palmares - AL .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1. 000,00 

Rui Palmeira 

Centrtl Espírita São Sebastião - Maceió -
AL .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. 1. ooo,oo' 

Associação Teatral de Alagoas - Maceió 
- AL .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 1.000,00 

Instituto Histórico de Alagoas - Maceió -
AL ,,.,.................................. 1.000,00 

Academia Alagoana de Letras - Maceió --=-
AL ........................ ·. . . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 

Instituto dos Funcionários Públicos de Alagoas 
- Maceió - AL .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 1. ooo,oo 

União dos Servidores Públicos Civis de Ala-
goas - Maceió - AL .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

União Brasileira dos Servidores Postais e Te-
legráficos - Seção de Alagoas - Maceió 
- AL .............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 

Associação Alagoana de Impreri.sa - Maceió 
_ - AL .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. .. . .. .. .. 1. 000,00 
Associação Beneficente dos Motoristas de Ala-

1 goas - Maceió - AL. . ................. . 
Federação Espírita de Alagoas - Maceió 

- AL .. " .................. .' ......... . 
Federação Alagoana Pelo Progresso Feminino 

- Maceió - AL ......................... . 
Centro Espírita Willianl Crookes - Maceió 

- AL ................................. .. 
Ginásio Santa Luzia - Tabuleiro dos Mar-

tins - Maceió - AL .............. . 
Federação das Colônias de Pescadores de Ala-

goas - Maceió - AL ............ . 
Grupo União Espírita - Mantenedora da 

Escola ·Maria de Nazareth - Maceió - AL 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus -

Maceió- AL ...........................• 
Patrulha Nacional Cristã - Maceió - AL .. 
Associação. de Proteção à Maternidade e à 

Infância - Mantenedora do Pôsto de Pue­
ricultura de Viçosa - Viçosa - AL. . ...• 

Sociedade União e Progresso Feminino -
Ponta Gt:ossa - Maceió - AL ........... . 

Ce:p.tro Social Diocesano de Palmeira dos 
índios - Palmeira dos índios - AL ..... . 

Cruz Vermelha Brasileir9: - Filiai de Alagoas 
\ __ Maceió - AL. . ...................... . 

Arnon de Mello 
SERGIPE 

Associação de Proteção e Assistência à Ma­
ternidade e à Infância de Indiaroba -
Ihdiaroba - SE ................ .' ........ . 
·' ' \ 

' 1.000,00 

l.OOC,OO 
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20.000,00 

25.000,00 

Associação Beneficente Nossa Senhora da 
Glória - Nossa Senhora da Glória - SE 

Sociedade Odontológica de Sergipe~ Aracaju 
~SE ................................... . 

Associação Maternal de Aquidaban - Aqui-
daban- SE ............................. . 

Escola Primária do Município de Cumbe -
Cumbe - SE ........................... . 

Escola Primária do Município de Simão Dias 
- Simão Dias - SE .................. .. 

Escola Primária do Município de Poço, Verde 
- Poço Verde - SE .................... . 

Escola Primária do Municípic;> de Feira Nova 
- Feira Nova - SE ...................... . 

Instituto Lourival Fontes - Aracaju - SE 
Sociedade Beneficente e Recreativa "Dr. Car­

los Peleira" de amparo à Infância e à 
Velhice de Cumbe - Cumbe - SE ....... . 

Leandro Maciel 

1. 000,00 

1.000,00 

1,000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
4.000,00 

2.000,00 

Casa Maternal Amélia Leite- Aracaju- SE 16.000,00 
Associação Rural de Estância - Estância ' 

- SE .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 14.000,00 
ASsociação Belleficente de N.a s.a da Glória 

- Nossa Senhora da Glória - SE . . . . . . . . 5. 000,00 
Associação de Caridade de Maruim, mante-

nedora do Hospital e Maternidade Alce-
bíades Vieira Dantas - Maruim - SE . . . . 3. 000,00 

AssoCiação de Puericultura de Maruim -
Marulm - SE .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2. 000,00 

Júlio Leite 

Ação Social da Paróquia de Nossa Senhora de 
Lourdes - Aracaju - SE .............. .. 

Ação Social Sagrada Família - Aracaju 
-SE ................................... . 

Asilo de Mendicidade Rio Branco - Aracaju 
-SE .................................. .. 

Associação Aracaj uana de Beneficência ~ 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

Aracaju - SE .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1. 000,00 

Associadão Casa do Trabalhador Menor - ' 
Aracaju ,!__ SE ........................... . 

Associação Sergipana de Imprensa - Ara-
caju- SE .. , ............................ . 

Centro de Assistência Social São Judas Tadeu 
- Aracaju - SE ....................... . 

Centro Social Doloroso Coração de Maria de 
Fátima - Aracaju - SE .............. .. 

Colégio Arquidiocesano Sagrado Coração de 
Jesus - Aracaju - SE ................. . 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes - Aracaju 
-SE ............................... , .. .. 

Colégio Tobias Barreto - Aracaju - SE .. 
Fundação do Ensino Médico, para o Hospital 

de Clínicas Dr. Augusto . Leite - Aracaju 
-SE .................................. .. 

Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora - Ara-
caju - SE ............................. . 

Ginásio Patrocínio de São ·José - Aracaju 
-SE ................................... . 

Instituto Lourival Fontes - Aracaju - SE 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

I 
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Oratório Festivo Nossa' Senhora Auxiliadora 
- Aracaju - SE ....................... . 

Oratório Festivo São João Bosco - Aracaju-
- SE ................................... . 

Seminário Arquidiocesano Sagrado Coração 
de Jesus - Aracaju - SE ............... . 

Socie.dade Sergipana de As.sistência aos Lá­
zarps e Defesa Contra a Lepra - Aracaju 
-SE ................................... . 

Sociedade Sergipana de Cultura - Aracaju 
-SE ............... , ... :>..: ... .'· .... ~ .. 1,, 

Sociedade Protetora da Casa Maternal Amé-' 
lia Leite - Aracaju - SE ............ '" 

_Ginásio Imaculada COnceição - Capela 
-SE ...................... · ............. . 

Sociedade de Proteção à Maternidade e à 
Infância de Cedro de São João - Cedro 
de São João - SE ..................... . 

Seminário Menor de Ejstância - Estância 
-SE ................................... . 

Sociedade Beneficente Amparo de Maria, 
para o Hospital Amparo de Maria - Es-
tância - SE · ............................ " 

Sociedade de Assistência à Maternidade, à 
Infância e à Adolescência "Nossa Senhora 
da Glória" - N.• S.•-da Glória - SE .... 

Centro de Ação Social Católica de Itabaiana, 
para sua Maternidade - Itabaiana - SE 

Hospital São Luiz Gonzaga .- Itabaianinha 
-SE ................................... . 

Sociedade de A~sistência à Maternidade, à 
Infância e à Adolescência· Monsenhor Dal-
tro - Lagarto - SE ................... . 

Ginásio Diocesano de Propriá - Propriá 
-SE .... ! .............................. . 

Hospital São Vicente d~ Paula - Propriá 
-SE ....... · ...................•...... ~··· 

Associação de Caridade lJospital de Ria-
,chuelo - Riachuelo - SE . : ............. . 

Associação de ProteÇão à Maternidade e à 
Infância de Riachuelo, para a Maternidade 
Dr. Silvio Leite - Riachuelo - SE ....... . 

Sociedade Abrigo de Menores Antônio Fran-
co - Riachuelo - SE .. ; ................ . 

Orfanato da Imaculada Conceição - São 
Cristóvão - SE ................ , ........ . 

José Leite 

BAHIA 

Instituto Brasileiro de Oftalmologia e Pre­
venção da Cegueira - Salvador·- BA .... 

Coral Santo Antonio - Feira de Santa na 
- BA ................................... . 

Sociedade Filatélica da Bahia - Salvador 
- BA .................... , .............. . 

Organização de Auxílio Frate'rno - Salvador 
- BA ................................... . 

Abrigo do Salvador - Salvador - BA ..... . 
Federação das Bandeirantes do Brasil - Sal-

vador- BA ............................. . 
Instituto dos Cegos da Bahia - Salvador 

- BA ................................... . 

,. 
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União dos Escoteiros do Brasil - Região da 
Bahia .i... Salvador - BA ............... . 

Sociedade Baiana de combate à Lepra - Sal-
vador- BA ............................. . 

Círculo Operário· de Carin'hanha - Carlnha-
nha-BA ............................. . 

- Núcleo Assistência· Social Paroquial,- G~cero 
Dantas - BA ........ .' ................... . 

Sociedade Filarmônica Cruzalvense - Cruz 
das Almas - BA ........... ·' .......... . 

Instituto Visconde de Mauá - Agência de 
Jequié - BA ........................... . 

Sociedade São Vicente de Paulo - Santo An-
. tônio de Jesus - BA ............. .' ..... . 
Sociedade Beneficente Artistas Santoantoni-

enses ~ S. Antônio de Jesus - BA .. 1 ••••• 

Círculo· Operário ___: Senhor do Bonfim - BA 
Ação Social da Paróquia de Santo Antônio 

de Jesus - BA ......................... . 
Sociedade Filarmôiüca Carlos Gomes - Santo 

Antônio de Jesus - BA ................. . 
Sociedade Filarmônica Amantes da Lira -

Santo Antônio de Jesus - BA ........... . 
Colégio Osvaldo Valente - Salvador - BA .. 
Fundação Leur Brito - Jequié - BA ..... . 

Aloysio de Carvalho 

Fundação Educacional Custódia Rocha de 
1 Caryalho - Barreiras - BA ........... . 
Associação Recreativa e Cultural do Suape, 

em Madre-de-Deus - Salvador - BA .... 
Sociedade Beneficente Litero-Musical Mine­

mosine, em Madre-de-Deus - Salvador 
- BA ............... -.................... . 

Ginásio Normal Angicalense - Angical 
-BA ................................... . 

Cruzada Católico - Social Santa Teresinha, 
no bairro do Chame-Chame - Salvador -
BA. 

Colégio São José, para o Ginásio Gratuito -
Recife - PE ........................... . 

Associação de Pais e Mestres do Instituto 
Carlos A. Werneck - Petrópolis - RJ ... 

Antônio Balbino 

Asilo dos Pobres - Maragogipe - BA ..... . 
Associação C,entro Operário da Bahia - sa;.-

vador- BA ............................. . 
Associação Obras Sociais Irmã Dulce - Sal-

vador - BA .............. : . ............. . 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância de Ubaíra - Ubaíra - BA .... 
Associação Santa Isabel das Senhoras de Ca-

ridade de Ilhéus - Ilhéus - BA ....... . 
Casa São José - St.a Bárbara (ex-Pacatu) 

- BA ................................... . 
Centro Automobilista da Bahia - Salvador 

- BA ................................... . 
Centro de Ciências Políticas e Direito Público 

- Salvador - BA ....................... . 
Centro de Recuperação Visual da Bahia -

Salvador - BA ......................... . 
Colégio"t..uzia Silva- Jaguaquara - BA 

' ' 

I ' 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1,9,00,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

14.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
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Fundação Agostinho Froes da Mata - Feira 
de Santana- BA ........... ,. .......... .. 

Fundação Antituberculose' Santa Teresinha 
- Salvador - BA ....................... . 

Fundação Educadora Coaraciense •(Educan-
dário Pestalozzi) - Coaraci - BA ..... . 

Ginásio CaStro Alves - Gandu -:- BA ..... . 
Ginásio Municipal de Itagimirim - Itagimi· 

rim-BA ............................... . 
··afriásio Municipal de Ubaíra - Ubaíra - BA 
Instituto Adventista Itaquarense - !taquara 

- BA ................................... . 
Instituto Baiano de Reabilitação - Salvador 
/::_ BA .... : ........ ' ..................... . 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia - Sal-

vador- BA ............................. . 
Santa Casa de Misericórdia de Esplanada -· 

Esplanada - BA ......................... . 
Santa Casa de Misericórdia de Jtabuna -

Itabuna - BA .......................... .. 
Santa Casa de Misericórdia de' Sãq Félix -

- São Félix - BA .................... . 
Santa Casa de Misericórdia de Va1ença -

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00' 
1.000,00. 

1.000,00 

/ 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

Valença- BA ................. , .. .. .. . .. . 1.000,00 

Si~~:~a~ ~~al,·d~ .Santan.ópoli~: ~. S~~ta~ó~ \ 1• OOO,OO 

Sociedade Baiana de Combate à Lepra - Sal-
vador - BA .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1. OOÓ)OO 

Fundação Santa Luzia - Salvador - BA .. 1. 000.00 
Santa Casa de Misericórdia de Uaberaba -

Itaberaba - BA ................ , ... , . . .. . 1. 000,00 
Santa Casa de~ Misericórdia de São Gonçalo 

-São Gonçalo·- BA .... -.... .' .......... . 
Instituto Politécnico da Bahia - Salvador -

-BA', .......................... , .... : .... . 
Colégio Comercial do Município de Uruçuca 

- Uruçuca - BA ....................... , 
Associação Baiana de Arte - Salvador -

- BA .................................. .. 
Club de Natação e Regatas São Salvador· -

- Salvador - BA ............. , ........ . 
Ginásio Osmári6 Batista - Canavieiras- BA 
'Fundação Leur·Brito- Jequié- BA .. : .. . 
Obra Assistencial Nossa Senhora do Brasil -

- Pôrto Seguro - BA ................. . 
Santa Casa de Misericórdia de Ilhéus -

Ilhéus- BA ........................... .. 
Associaçãq de Proteção à MateÍ-nidade e à In-

fância de Caculé - Caculé - BA ....... . 
Josaphat Ma~inho 

ESPíRITO SANTO 

Conferência São VIcente dei Paula do Alto 
Guandu - Afonso Cláudio - ES ....... . 

Casa de Caridade São José - Alegre - ES 
Associação Anchieta - Vitória - ES ..... . 
Santa Casa de Misericórdia de Cachoeira de 
Itapemirim - Cachoeira de Itapemirim 

- ES ................................... . 
·AS'SOctação_ de Assistência aos Lavradores de 

1g~nduru - Cachoeira - ES .............. .,... 

• 2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

-1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Ginásio São José -.Governador Lindenberg 
- Colatlna - ES ....................... . 
da - Cachoeira .de Itapefi\lrim _:_ ES .... . 

sociedade de Proteção à Velhice Desampara­
santa Casa de Misericórdia de Castelo -

Castelo - ES ........ • ...... , ........... . 
- Lar Irmã Scheila (Córrego do Ouro) - Co· 

1 
" latina - ES ............................. . 

Associação Colatinense de Beneficência, para 
a Fundação Rural de Colatina - Colatlna 
- ES ................................... . 

Pré-Juvenato São Francisco Xavier (Hospital 
São 'oeraldo) - Domingos Martins - ES 

Escola de Serviço Scicial de Vitória __:_ Vitória 
~ ES ................................... . 

Maternidade Martagão Gesteira - Muqui 
- ES ................................... . 

Hospital Infantil de Muqui - Muqui - ES 
Associação Cultural Beneficente Piumense -

Piúma - ES ......................... , .. 
Sociedade <~Abrigo dos Velhos" - Mimoso do 

Sul_:_ ES ............. : .. ............ .' .. . 
Santa Casa de Misericórdia de Muniz Freire 
• - Muniz Freire - ES ........ , .......... . 

Hospital São Marcos - Nova Venécia - ES 
Associação Espírita Bedeticente "Lar de Abi-

gail" -Nova Venécia - ES .' ............ . 
Obras Passionistas São Paulo da Cruz - Vitó-

ria (Paul) - ES ....................... . 
Museu de Arte Moderna do Esp. Santo -

Vitória - ES ........................... . 
Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora Au-

xiliadora - Vítória - ES .............. .. 
Colégio N .a s.a Auxiliadora - Vitória- ES 
Sociedade de Assistência à Velhice Desam-

parada - Vitória - ES ............ .\ .. .. 
Associação Beneficente "~ro-Matre" de Vitó-

-ria - Vitória - ES : . ...... , ............. . 
Obras Pavonianas de. Assistência - Vitória 

-ES ........................... : ...... .. 
Oficinas de Caridade e Lar Santa Rita de 

Cássia - Vitória - ES ................. . 
Grêmio Lítero-EsPortivo Dom Luís - Jerô-

nimo Monteiro - ES .• : .· ................ . 
Escola de Comércio Odllon Milagres - Baixa 

Guandu- ES ........................... . 
Colégio Santa Teresinha - Barra. de São 
' Francisco - ES ................ ,l ••••••••• 

Banda Musical Oliveira Filho - Cortceiçáo da 
Barra- ES ............................. . 

Associação de Pais. e Amigos dos Excepcio-
nais - Vitória - ES ~ ............ : .. .. . 

Associação das Damas qe Caridade - Vitória 
- ES ............... .' ..... , ............ J. . 

Colégio Comercial e Ginásio Gabriel da Sil­
veira e Escola Normal de Apfàcá ~ Apiacá 
- ES .................................. .. 

Associação das Damas de Caridade de São 
Vicente . de Paula - Cachoeira ele Itape-

mjrim-ES ··············~··············· 

1.000,00( 
1.000,01J 

!. 000,{)0 

1.000,00 

_1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1:000,00 

!.000,00 

!.000,00 

!.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

.1.000,00 
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Associação Beneficente da Igreja LutheranR' 
de Santa Maria - Santa Leopoldina - ES 

Instituto de Educação de Surdos de Cachoei­
ra de Itapemirim - Cachoeira de !tape-
mirim- ES ....•.. -•.....................• 

Hospital São José de São José do Calçado 
- ES ................................... . 

Círculo de Operários de Alegre - Alegre 
- ES ................................... . 

Sociedade Beneficente de Educação e Ensino 
de Ecoporanga - Ecoporanga - ES ..... . 

Carlos Lindenberg 

InS.ittulção Beneficente de Conduru - Ca-
choeira de ltapemirim - ES ............. . 

Sociedade Amigos de Atillo Vivacqua - Atilio 
Vivacqua - ES ......................... . 

Museu de Arte Moderna - Vitória - ES ... 
Lar da Velhice Desamparada Angelo Passos 

- Baixo Guandu - ES ................. . 
Fundação Alexandre Buaiz - Vitória - ES 
casa de Caridade São José - Alegre - ES 
EScola Apostólica e Obras Sociais Nossa Se-

nhora de Fátima - Linhares - ES ..... . 
Conferência de Nossa Senhora ·Aparecida da 

Sociedade São Vicente de Paulo - Cobilân-
dia - Vila Velha - ES ................ .. 

Sociedade Estrêla do Mar - Conceição da 
Barra- ES ............ , ................. . 

Associação das Damas de Caridade de Cola-
tina - Cola tina - ES ................... . 

Instituto Educacional "Santa Ignêz" - Paul 
- Vila Velha - ES ...................... · 

colégio "Cor Jesu" - Brasília - DF ....... . 
Associação Vilavelhense de Cultura Física -

Vila Velha - ES ...................... .. 
Ginãsio "Marechal Floriano" - Marechal 

Floriano - Domingos Martins - ES ..... . 
Grêmio Lítero-Esportivo "Dom Luiz" - Jerô-

nimo M~mteiro - ES ................... . 
Centro Cultural de Brasilia - Brasília - DF. 
Ginásio e Escola Normal N. S. Auxiliadora -

Sllvânia - GO ........................... . 
Instituto Técnico-Comercial "Espírito-san-

tense" - Vitória - ES ................. . 
·Instituto de Assistência Social Nossa Senho-

ra das Graças - Vila Velha··- ES ....... . 
Sociedade dos Amigos dos Bairros Nova Bra­

sília, Santo Antônio e Zumbi - Cachoeira 
de Itapemirim - ES ..................... . 

Associação Espírita Beneficente "Lar de Abi-
gail" - Nova Venêcia - ES ............. . 

Obras Pavontanas de Assistência - Bananal 
- Linhares - ES ....................... . 

Instituto Educacional e Assistencial Combo-
niano - Piçheiro - ES ................. . 

Orfanato Jesus Cristo Rei - Vitória - ES .. 
Instituto Comboniano _,_ Jerônimo Monteil·o 

- ES ................................... . 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
NCr$ 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Associação Beneficente Mt;ternidade San~a 

Maria de São Torquato -Vila Velha - ES 
Asllo Pai Abraão - Cola tina - ES ...... . 
Instituto "Nossa Senh9ra da Penha" - Ca-

choeira de Itapemfrim - ES ............. . 
Obras Soc1ais da Iifeja Católica de Celina 

- Cellna - Alegre - ES .............. .. 
Fraternidade Eclética Espi~itualista Universal 

- Luziânia - GO ....................... . 

Comitê Pró-MelhoramentoS de Castelo -
Castelo - ES .......................... .. 

Obras Sociais Acácia de Oliveira Leal - Celi-
na- Alegre- ES ................. : . .... . 

Ginásio "Germano Gerardt" de Laginha -
Pancas - ES ........................... . 

Centro Cultural "Pedro Estelita Herkenhoff" 
- Cachoeira de ltapemirim ....:. ES ....... . 

Educandário Será1ico São Francisco de Assis 
- Santa Teresa - ES ................... . 

Sociedade de Assi'stência à Velhice Desam-
parada - Vitória - ES ................. . 

Instituto Comboniano de São Gabriel - São 
Gabriel - ES ........................... . 

Colégio Comercial e Ginásio Gabriel da Sll-
veira - Aplacá - ES ................... . 

Colégio Comercial "Thelmo Motta Costa" -
Cola tina- ES ........................... . 

Liceu Musical Palestrina - Pôrto Alegre 
- RS ................................... . 

Eurico Rezende 

Associação Brasileira de Imprensa - GB .. 
Instituto de Endocrinologia da Faculdade de 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeir~ -
GB .................................. .. 

Faculdade de Medicina .e Cirurgia do Rio de 
Janeiro .. p/Clínica Oftalmológica do Profes-
sor Paulo Filho - GB. . .............. . 

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcio-
nais da Guanabara - GB .............. . 

Hospital e Maternidade Beneficente "Mãe de 
Deus" - Rio Grande do Sul .............. . 

Conferência N. S. da Penha da Soe. São Vi-
cente de Paulo - Alegre - ES ......... . 

Asilo Pe. Alonso - Baixo GuandU - ES ... . 
Círculo Operãrio - Baixo Guandu - ES .... . 
Soe. de Beneficência e Cultura de Agua Doce 

- Barra S. Francisco - ES ........... :. 
Centro Pró-Melhoramento de Bom Jesus do 

Norte - Bom Jesus do Norte - ES , ..... 
Escola Normal "N. S. Rainha"- Cachoeira de 

Itapemirim - ES ............. , ......... . 
Instituto Beneficente de Conduru - Cachoei-

ra de Itapemirim - ES .. , ............... . 
Instituto de Educação de Surdos de Cachoeira 

- cachoeira de Itapemirim - ES ... , .... 
Associação das Damas de Caridade - Ca-

choeira de Itapemirim - ES ..... . 
Obra Social João Pedro da Silva - Carlacica 

- ES ................................... . 

/ 
r • 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

.,. 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000.00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I'.'OÓO,OO 
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Associação Pais e· Mestres do Colégio Maris­
ta N. S. do Brasil - Colatina - ES ..... 

Diretório Acadêmico "Arolde Autolini" da 
Faculdade de Direito de Colatina - Cola-
tina-ES ······················r········· 

. Fundação Gildásio Amado - Colatina - ES 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição -

·Conceição da Barra - ES ............... . 
Soe. Administrativa Empreendedora Paróquia 
. Ecoporanga- Ecoporanga --=·Es ......... . 

Instituto Comboniano de Ibiraçu - Ibiraçu 
-ES ............................. · ........ . 

Ginásio Sabino :pessoa :-,Jerônimo Monteiro 
-ES ...... , ......... : .................. . 

Sociedade de Beneficência e Cultura de João 
Neiva - João Neiva - ES ............... . 

Escola Apostólica Nossa Senhora de Fátima 
·-Linhares- ES ... ! ................. .. 

Sindicato dos Trr-balbadores Rurais de Men-
tenópolls - Mantenópolis - ES ......... . 

"Obra Social S. José O Operário" - Mimo-
sodoSui-ES ......................... .. 

Fundação Assistencial de Mcintanha - Mon-
tanha- ES ........................... .. 

Sant"a Casa' de Misericórdia de Muniz Freire 
- Muniz Freire - ES ................ , ... 

Centro Cívico Municipal - Muqul - ES ... 
ASsociação Espírito Beneficente Lar de Abi-

gail --Nova Venécia - J?S ............. .. 
A~sociaçao de Melhoramento de Pancas -

Pancas- ES ........................... . 
Instituto rEducacional e AsSistencial. Combo­

niano de .Pinheiro - Pinheiro - ES .. 
Ginásio Santa Catarina - Santa Teresa 

- ES .................................. .. 
Instituto Comboniano São Gabriel - São 

Gabriel da Palha - ES ................. . 
Sociedade Beneficente e Cultura de Vila São 

Gabriel tfa Palha -'-- São Gabriel da Palha 
- ES , ................................. .. 

Diocese de São Mateus, para Centro de For­
mação de Lídere-s Rurais - São Mateus 
- ES .................................. .. 

Obras Passionistàs São Paulo da Cruz 
(Paul) - Vila Velha - ES · ........... . 

Conferência Vicentlna de São Torquato -
Vila Velha - ES ........................ . 

Cáritas Arquidiocesana de Vitória - Vitória 
- ES .................................. .. 

Associação Beneficente Pró.:Matre de Vitória 
(APPMV) - Vitória - ES .............. . 

Raul Giuberti 

.RIO DE JANEIRO 

Casa de Repouso Virgem Poderosa - Itaipa-
va -i Itaipava - RJ .................. .. 

Santa Casa de Mis~ricórdia do Rio de Janei­
ro (14.a enfermaria) - Rio de Janeiro 
- GB ................ · ......... , ........ .. 

Grupo Espírito Terreiro de Oxoce - Petrópo-
·,Q~ls - RJ ................................ . 

1.000,00 

~ .000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

J. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

I. 000,00 ' 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

1.000,0~ 

1.000,00 

1.000,00 

I 
1.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

' 

Instituto de Proteção e Assistência à Infân-
cia de Nictheroy - Niterói - RJ ....... . 

Associação de Proteção aos Menores de Te-
resópolis - Teresópolis - RJ ......... . 

Casa da Criança Lar São José - São João 
de Meritl - RJ .... · ..................... . 

Seara da Alvorada Cristã Lar de Arasã -
Petrópops - RJ ....................... .. 

Associação Beneficente de Pádua - Pádua 
- RJ .................................. .. 

Escola Técnica São Caetano - Maricá 
- RJ .................................. · .. 

Campanha Nacional de Educandários Gra­
tuitos (Núcleo Colonial de Papucaia) -
Cachoeiras de Macacu - RJ ............ . 

-Obras Sociais da Parôquia de Santo Antônio 
do Alto de TeresópoUs - Teresópolis - RJ 

Obra de Fraternidade da Mulher BrasJleira -
Paty do Alferes- RJ ........ , ........... . 

Paróquia de São Pedro e São Paulo - Pa-
raíba do Sul';- RJ .................... .. 

Casa da Criança Antônio de Pádua - Petró-
polis - RJ ................... ' ......... , .. 

Dispensário São Vicente de Paulo - Nite-
ró!-RJ ................................ . 

Ginásio Governador Portela - Governador 
.Portela - RJ .......................... . 

Mansão dos Velhinhos da Instituição Ma­
ria de Nazareth - Teresópol!s - RJ .. 

Assoc.\ação de Caridade São João de Meriti 
- São João de Meriti - RJ ............ .. 

Cerltro Social Nossa Senhora Sagrado Co-
ração - Petrópolis - RJ ............... . 

Escola Maternal Princesa Paula Mariana .....:. 
Petrópolis - RJ ........................ . 

Ginásio Comercial Padre Corrêa - Petrópo-
lls- RJ ................................ . 

Recolhimento de Desvalldos de Petrópolls -
Petrópolls - RJ ........................ . 

Recanto da Criança Fellz - Rio de Janeiro 
- GB ................................. .. 

Paulo Torres 

Asilo da Mendicidade de Barra Mansa -
Barra Mansa - RJ .................... . 

Asilo Santo Agostinho - Barra do Pirai 
- RJ .................................. .. 

Asilo Nossa Senhora do Carmo - Campos 
- RJ .................................. .. 

. Serviço de Assistência Social do Município de 
Miracema ~ Miracema - RJ ........... . 

Instituto Abel de Niterói - Niterói - RJ .. 
Casa do Pobre São Vicente de Paulo - Bar-

reto - Niterói - RJ ................. . 
Instituto Imaculado ·Coração de Maria - Pa-

raíba do Sul ·_ RJ .................... .. 
Clube Musical Euterpe - Petrópolis - RJ 
Obras Sociais Nossa Senhora da Glória -

Petrópolis- RJ· ................... · ..... .. 
Escola Profissional Feminina "Sagrado Cora-

ção" - Resende - RJ .................. . 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 ' 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 '· 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

. 1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2. ooo,oo 

'2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2 .000;00 
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Centro Espírita José Castro - São Fidélis · 
- RJ ................................... ':: 

Lar "Izabel a Redentora~>- Teresópolis - RJ 
Abrigo Santa Teresinha- Trajano de Moraes 

- RJ .................................. . 
Associação Missionáriá de Maria Medianeira 

- Valença - lU ....................... . 
Betânia Angélica - Vassouras - RJ ....... . 
Asilo dos Velhinhos de Volta Redonda- Vol-

ta Redonda - RJ .................... .. 
Hospital e Maternidade M8.e de Deus - Pôr-

to Alegre - RS ........................ . 
Sociedade Educacional de Araxá - Araxá 

- MG ................................. .. 

Aarão Steinbruch 

Colégio Nossa Senhora de Fátima - São 
Gonçalo - RJ ......................... . 

Instituto Gonçalves Dias - Niterói - RJ .. 
Escola Paroquial Nossa Senhora de Fátima 

- São Gonçalo - RJ ................. .. 
Centro Social Católico do Barro Vermelho -

São Gonçalo - RJ ..................... . 

Instituto Secular das Irmãs Missionárias de 
Nossa Senhora de Fátima - São Gonçalo 
- RJ .................................. .. 

Seminário Vestibular Paulo VI - São Gon-
çalo - RJ ............................. . 

Ação Social Valep.ciana - Valença ·_ RJ .. 
Ginãsio Santa Isabel do Rio Prêto .. - Valen-

ça - RJ ............................... . 

Loja Maçônica Esfinge n.0 22 - Volta Re-
donda -:- RJ ........................... . 

Liga Brasileirá Contra os Acidentes do Tra-
lha - Rio de Janeiro - GB ........... . 

Colégio São Fidelis (mantido pela Diocese de 
Campos) - Campos - RJ ............ .. 

Educandário São José (mantido pela Diocese 
de Niterói) - Niterói - RJ ...... . 

Vasconcelos Tôrres 

GUANABARA 
Casa de Lázaro - GB ..................... . 
Irmandade Nossa Senhora do Rosário e São 

Benedito dos Homens Pretos - GB 
Escola Carlos Damiá de Petrópolís - Petró-

polis - RJ ............................. . 
Sindicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro 

- GB ................................. .. 
Colégio Santa Luisa de Marilac - Vitória 

- ES ................................. .. 
Clube Musical Euterpe - Petrópolis - R.J. 
:Associação de Proteção e Assistência à Ma­

ternidade e à Infância - Amarante - PI . 
:Asilo Santa Teresa do Rio de Janeiro - GB 
Obras Sociais :Salesianas de Rocha Miranda 

- GB ................................... . 
Centro de Reabilitação do Rio de Janeiro 

- GB ............................. . 
Sociedade Propaganda de Belas Artes - GB 

2.000,00 
4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

\. 

8.000,00 

1.000,00 

l.OOO,tlO 

I. 000,00 

/ 

1.000,90 

1.000,00 

7.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

' 6.000,00 

!O .000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 
3.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

3.000,00 
2.000,00 

Associação de Assistência ao Adolescente -
GB, ..................................... . 

Cáritas Brasileira - GB .................. . 
Ord~.m dos Velhos Jornalistas - GB ..... . 

o dos Profissionais de Imprensa - GB . 
, alício da Sacra Família - GB ......... . 

-~~~ çao Cristã Vicente Moretti - GB ..... , . 
-:>~ Amparo Maternal - GB ................. . 

Movimento de Assistência aos Encarcerados 
do Rio de Janeiro - GB ............... . 

Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira 
- GB ... .. ....................... .. 

Maternidade Casa da Mãe Pobre - GB ... . 
Pôsto de .Puericultura Amilcar Pelou - Ita-

jubá- MG ........................... ;. 

Mário Martins 

Abrigo Presbiteriano - GB ... ' .......... , 
Assistência Grá,J;is a Pessoas Defeit~osas -

GB ........................ . 
Associação Brasileira de Imprensa - GB .. 
Associação Beneficente do Instituto Brasi-

leiro de Reeducação Motora - GB ...... 1 

Associação de Pais, e Amigos do Excepcio-
nais - GB ............................ . 

Associação Protetora das Missões - GB .. . 
Casa da Empregada - p/Escola Domésti-

ca - GB ................. , ............ . 
Casa da Mãe sem Lar - GB ............. . 
Casa de Lázaro - G~ .................... . 
Casa de São João Batista da Lagôa - GB . 
C a ri tas Brasileira - G B ................. . 
Centro de Reabilitação do Rio de Janeiro 

- GB ................................. .. 
Centro Social João XXIII - GB .......... . 
Clube do Otímísmo - GB ............... .. 
Congregação -Redentorista - GB ......... . 
Colônia dos Artistas - GB ............. .. 
Escola Milka Artes e Ofícios - GB ...... . 
Federação das Sociedades Israelitas do Rio 

de Janeiro - GB ...................... . 
Ginásio São Francisco de Sales - GB .... . 
Hospital Evangélico - GB ............... . 
Instituto Educacional Barão de Macaubas 

- GB ................................... . 
Instituto Jesus Crucificado - GB ........ . 
Instituto Legionãrio de Maria - GB ..... . 
Instituto Santa Lúcia - GB ............ . 
Junta das Missões Nacionais - GB ....... . 
Junta de Beneficência da Convenção Batista 

Brasileira - G B ....................... . 
Lar Anália Franco - GB ................ . 
Lar Antônio de Pádua - GB ............ .. 
Maternidade Casa da Mãe Pobre - GB .. 
Movimento de Assistência aos Encarregados 

do Rio de Janeiro - GB ............... . 
Obra Social Casa Padre Damião - GB ... . 
Obras Sociais Ajuda Teu Irmão - GB ... . 
Obras Sociais da Paróquia de Santa Cruz -

GB .................................... .. 
Obras Sociais Salesianas de Rocha Miranda 

- GB ................................. .. 

3.000,00 
2.000,00 
3.000,00 
2 .OOO,QO 
2.000,00 
1.000,00 
f.ooo,oo 

3.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
I. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

I .000,00 
l.ÓOO,OO 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
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Obras Profissionais e Sociais Santa Rita de 
Cássia - GB ........................... . 

PeqUeno Lar São José - GB ............. . 
Serviço de Assistência Social Evangélica -

GB ................. , ................ .' ... . 
Sociedade de Amparo ao Psicopata - GB. 
Sociedade Feminina de Instrução e Carida-

de - GB .............................. . 
S9ciedade Pestalozzi do Brasil - GB ..•... 

1\.urélio Vianha 

Associação de Ajuda ao Adolescente - Rio 
de Janeiro - GB ...................... . 

Associação Social Arquidiocesana (ASA) -
Rio de Janeiro - G-B ................... . 

Associação- do Ministério Público - Rio de 
Janeiro - GB .......................... . 

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcio-
nais - Rio de Janeiro - GB ........... . 

União Nacional dos Auxiliares de Enferma­
geín -·Rio de Janeiro - GB . . . .. . . .. . .. ' 

Pequena Obra de Nossa Senhora Auxiliadora 
(PONSA) - Rio de Janeiro - GB ...... . 

Obras Sociais Santa Margarida Maria - Rio 
de Janeiro - GB ....................... . 

União Nacional dqs Servidores Públicos Civis 
do Brasil (UNSP) ---:- Rio de Janeiro -
GB ............. : ................ : ...... . 

Caritas Brasileira - Rio de Janeiro - GB 
0bra do Estudante Pobre do Colégio Militar 

do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - GB 
Associação dos ex-Alunos do Colégio Militar 

do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - GB 
Sociedade rrovidêncía dos Desamparados -

Rio de Janeiro - GB .................. .. 
I 

Gilberto Marinho 
MINAS GERAIS 

Orfanato Santo Antônio - Belo ~orizonte 
- MG ................................ .. 

Orfanato São João Batista - Belo Horizon-
te- MG ............................... . 

Creche Menino Jesus - Belo Horizonte -
MG ................. : ................... . 

S~natório Marques Lisbôa - Belo Horizonte 
- MG ................................. . 

Cidade Ozanam - Belo Horizonte - MG .. 
Obras Sociais da Paróquia Santo Inácio de 

Loyola - Belo Horizonte - MG 1 ......... 
Centro Infantil Pro!. Estêvão Pinto - Belo 

Horizonte - MG ....................... . 
Santa Casa de Misericórdia - Belo Horizon-
1te-MG ............................... . 

Vila Vicen tina Santo Cura D' Ars - Belo Ho-
rizonte - MG ......................... o 

Fundação Benjamim Guimarães - Belo Ho-
rizonte - MG ...... o ••••••• o •••••••••• o 

'Sociedade Mineira de Proteção aos Lázaros 
..L Belo Horizonte - MG ............... . 

Missão Ramacrisna - Belo Horizonte· - MG 
Abrigo Jesus - Belo Horizonte - MG ..... . 
Sociedade S. Vicente de Paulo -- Paróquia 

-Frei Eustáquio - Belo Horizonte - MG · .. 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

20.000,00 

' 

5.000,00 

1.000,00 

1.,000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
.2 .000,00 

1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

I 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

5.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

'· 

Abrigo Vicentino N. S. de Fátima - Belo 
Horizonte - MG ....................... . 

Fundação Santa Mônica, para a Escola de 
Enfermagem do Hospital Santa Mônica -
Belo Horizonte - MG .................. . 

Jardim de Infância Dr. Milton Campos (para 
construção do prédio) - Sete Lagoas -
MG ............ : ...... \ .................. . 

Instituto São Gregório (Proteção à Infância) 
Santa Luzia - MG .................... .. 

Lar Santa Terezinha - Araxá - MG .... . 

Patronato Bom Pastor - Divinópolis - MG 

Santa Casa de Misericórdia - Piuí - MG .. 
Seminário Menor N. S. Assunção - Maria--

na - MG ............................... . 
Sociedade Uberabense de Proteção e Ampa­

ro aos Menores - Escola Profissional San­
ta Catarina do Sena - Uberaba - MG .. 

. Milton Campos 

Colégio Sagrado Coração de Jesus - Alfenas 
- MG .................................. . 

Casa Transitória Jesus Cristo - Araxá -
MG .... : ................. , .............. . 

Ginásio Jesus Cristo - Araxá - MG ..... . 
Sociedade Educacional de Araxá - Araxá 

- MG ......... : ............. \ ........ .. 
Asilo Paroquial Francisco Lima de Souza 

Dias - Arceburgo - MG ............... . 
Associação de Proteção à Maternidade e à In-

fância - Arceburgo - MG ............. . 
Abrigo Jesus - B. Horizonte - MG ......•. 

Cidade de Ozanam - B. Horizonte - MG . 
Cons~lh,a Particular Santo Cura D'Ars da so-

ciedade de São Vicente de Paulo do Prado 
- B. Horizonte- MG .................. . 

InstitUto Histórico e Geográfico de Minas Ge-
rais - B. Horizonte - MG .............. . 

Sanatório Marques Lisboa (Morro das Pe-
dras) - B. Horizonte - MG ........... . 

Sociedade de São Vicente de Paulo - Boa 
Esperança-- M<J ....................... . 

Fundação da Universidade de Caratinga -
caratinga - MG ....................... . 

Patronato Nossa Senhora do Rosário - Ca-
ratinga - MG ......................... . 

Associação de Amparo aos Menores de For-
. míga - Formiga - MG .. , ....... ·~· .... . 
Ginásio Imaculada Conceição - Governador 

Valladares - MG ...................... .. 
Lar São Vicente - Guaxupé - MG ....... . 
Santa Casa de Misericórdia - Guaxupé -

MG ..................................... . 
Abrigo de Velhos Fre~erico Corrêa - Itape-

cerica- MG ........................... . 
Ginásio e Escola Normal Santa· Teresa -

Ituiutaba - MG ......................... . 
Seminário Menor Nossa Senhora da Assun-

ção - Mariana - MG .................. . 
Santa Casa da Sociedade de São Vicente de 

Paulo - Monte Carmelo - MG ......... . 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

s 
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Sociedade de São Vicente de Paulo (Cónfe-·:· 

~!n~~ar:~~~sa_s:cio~~. ~~- ~~~~~)- -~ -~~~~ ;·<;~,Yo,oo 
Hospital São Paulo - Murlaí - MG .... , , , , 1. 000,00 
Associação das Damas de Caridade da Paró-

quia Nossa Senhofa do Vilar - Nova tima 
- MG ................................. . 

Centro de Puericultura Odette Valladares -
Pará de .Minas - MG ................. .. 

Cidade de Ozanam - Pará de Minas - MG . 
Conselho Particular Vicentino - Pará de Mi-

nas - MG .......... : . ................. . 
Instituto Coronel Benjamin Ferreira Guima-

rães - Pará de Minas - MG ........... . 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 

Fiação e Tecelagem de Pará de Minas -

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.ooo,9o, 

Fundação Ma~ià Rosa Diniz - Bela Horizon ~ 
te ~ MG .............................. .. 

Educandário Santa Terezinha - Santos 
~Íimont - MG ........................ . 

-~rio São José - Além Paraíba - MG .. 

-;il~~t~l- -~~~. -~~~~~~~~. ~- -~~~~. ~~r~í~~. ~ 
Sociedade São Vicente de Paulo - Poços de 

Caldas - MG .......................... . 
Instituto Maria - Juiz de Fora - MG ..... . 
Fundação Dr. João de Freitas - Juiz de Fo-
ra- MG ............................. .. 

Fundação São Camillo de Leilis - Congo-
nhas- MG ............................ . 

Dispensário São José - Rio - GB 
-~~ ·Galeria de Arte Celina - Juiz de Fora -

Pará de Minas - MG ................... . 1.000,00 MG ................................. .. 
Associação Espírita Santo Agostinho - Pas-

sos- MG ............................ . 
Maternidade Odette Valladares - Pedra 

Azul - MG ......................... .. 
Obras Sociais da Paróquia de Piuí - Piuí 

- MG ... 
Santa Casa de Misericórdia - Rio Nôvo -

MG ................................. .. 
Conferéncia de São Francisco das Chagas da 

Sociedade de São Vicente de Paulo - Rio 
Paranaíba - MG ................. . 

Santa Casa de Misericórdia - S. Gonçalo 
- MG .................................. . 

Santa Casa de Misericórdia - S. Gonçalo Sa-
pucaí - MG ........................... . 

Instituto Auxiliadora - S. João Del-Rei -
MG .......... : .......................... . 

Colégio Comercial Benedicto Valladares -
Teófilo Otoni - MG . .' ................. . 

Sociedade São Francisco de Paulo - Volta 
Grande - MG ......... : ...... , ........ . 

Orfanato Mariliza - Mangaratiba - Rio de 
Janeiro 

Benedicto Valladares 

Associação Beneficente Católica, para a Ma­
ternidade Hilda Nogueira da Gama - Ubá 
- MG .................................. . 

Hospital de Cataguases ~ Cataguases - MG 
Hospital São Sebastião, para a Maternidade 

Hilda Nogueira da Gama - Três Corações 
- MG .................................. . 

Hospital São José - Botelhos - MG ...... . 
Instituto dos Cegos do Brasil Central - Ube-

raba - MG .. . . . . . .. .............. . 
Lar dos Meninos Dom Orione - Belo Hori-

zonte - MG ........................... . 
Lactário HUda Nogueira da Gama - Macha-

do- MG .............................. .. 
Pôsto de Puericultura e Maternidade Elisa 

Nogueira da Gama - Poço Fundo ,....._ MG 
Fundação João XXUI - Recreio - MG ... . 
Instituto Jesus - Juiz de Fora - MG .... . 
Associação de Caridade São José - Nova Era 

- MG .................................. . 

l 

1.000,00 

1.000,00 
I 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

1.000,00 
2 .ooo,oo, 

2.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

"Q"nião Operária de Botelhos - Botelhos -
MG .................................... .. 

Legião da Boa Vontade de Botelhos - Bote-
lhos - MG ............................ . 

Orfanato Dom Siivérlo - Cataguases - MG 
Nogueira da Gama 

SAO PAULO 

Sanatório Ismael Guerino Brunelli - Ampa-
ro- SP .............................. .. 

Santa Casa Ana Cintra - Amparo - SP .. . 
Hospital Santo Antônio - Morungaba - SP 
Hospital Dona Carolina de Figueiredo - Mo-

coca -,...sp ............................. . 
Creche Irmã Elvira - Votuporanga - SP, 
Escola Salesiana São José - Campinas - SP 
Lar-Escola Santa Rita de Cássia - Cotia 

- SP ................................... . 
Cruzada de Assistência - Jacareí - SP .. . 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia -

Aguaí - SP .......................... .. 
S.O.S. - Serviço de Assistência Social -

Pôrto Feliz - SP ...................... .. 
Círculo Operário Campos Elísios - Ribeirão 

Prêto- SP ............................ .. 
Hospital de Caridade Pe. Nicanor Merino -

Torrinha - SP ......................... . 
Sanatório 3 de outubro - São Paulo - SP .. 
Ginásio Divino Espírito Santo - Pinhal -

SP ...................................... . 
Fundação Nossa Senhora do Destêrro - Jun-

diaí - SP ............................. . 
Casa da Criança Nossa Senhóra do Destêrro 

- Jundiaí - SP ....................... . 
Carvalho Pinto 

Educabrás - Associação Educacional Bra-
sileira - São Paulo - SP .............. . 

Centro Viradourense de Assistência Regional 
- Viradouro - SP ..................... . 

Lino de Mattos 
Maternidade Beatriz Helena - Andradina -

São Paulo ............................... . 
Centro de Puericultura Beatriz Helena -

Campinas - São Paulo .................. . 
Moura Andrade 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

4.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

2 .ooo,'oo 
'2 .000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

30.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

' ··.: 
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GOlAS 
' Ginásio Normal Rui Barbosa·- Inhumas --

GO ..................................... . 
Asilo São Vicente de Paula - Inhumas -

GO ..... ' ....................... . 
Escola Moreira Guimarães- Inhumas - GO 
Colégio 19 de Março - lnhumas - GO .... 

"Lar das Meninas "Santa Gertrudes" - Goiâ ... 
nia- GO .............................. . 

Escola Técnica de Comércio de Campinas -
Goiânia - GO .......................... . 

Escola São Nicolau ~ Goiânia - GO ..... . 

Lar dos órfãos Pobres - Catalão - GO .. . 
Ginásio de lnhumas - CNEG - lnhumas -

GO. •••••••••••••••••••• • ••••••• ,1, •••••••• 

João Abrahão 

Associação Mantenedora do Hospital Regia~ 
na! de Jatai - Jatai - GO ............ . 

Instituto Espírito Santo ....,. Jatai - GO .... . 

José Feli~iano 

Educandário São José - Alexânia - GO .. 
Sociedade Protetora do Estudante Pobre de 

Alexânia - Alexânia - GO · ............. . 
Abrigo Evangélico Goiano - Anápolis - GO 
Ginásio Auxilium - Anápolis - GO ...... . 
Abrigo dos Velhos - Anápolis - GO ..... . 
Santa Casa da Misericórdia de Anápolis -
Anápolis - GO ............................ . 
Patronato Madre Mazzarello - Anápolis -

GO ..................................... . 
Casa da Criança São Miguel - Catalão - GO 
Ginásio de Corumbá de Goiás - Corumbá -

Ab~~~ d~· ·ê~i;~· · R:~ci~~;,.;; · ~;;~ · ~· ·v~ii.i~~ 
Desamparada - Goiânia - oo ....... . 

Creche Tenda do Caminho - Goiânia - GO 
Fundação' das Pioneiras Sociais de Goiás -

Goiânia - GO ......................... . 
Lar Escola Nossa Senhora de Lourdes -
Goi.âni~ - GO .......................... . 

Lar das Meninas 'Santa Gertrudes - Goiâ-
nia-GO ............................... . 

Ginásio São José - Goiânia - GO ....... . 
Associação de Santana da Catedral de Goiás 

- GO ................................... . 
Orfanato São José - 00 ................. . 

· Educandário Santana de Goiás - GO. . .. . 
Asilo "São Vicente de Paula" - GO. . .... . 
Abrigo dos Velhos - Inhumas - GO ..... . 
Cidade Eclética - Luziânia - GO ......... . 
Assistência Social Paroquial - Jandáia - GO 
Instituto Cultural e Social Evangélico - Lu-

ziânia - GO ........................... . 
Escola Doméstica Dona• Ernestina - Pirenó-

polis - GO. : .. ......................... . 
Congregação das Irmãs Franciscanas - Pi-
'· res do Rio - GO ...................... .. 
Instituto de Assistência a Menores - Rio 

't1• 1Verde - GO ........................... . 

,, 

5. 000,00 

3.000,00 
7.000,00 
3.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

24.000,00 
16 .OOO,Oo 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 
1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

' 1.000,00 
1.000,00' 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1 
Associação Beneficente "André Luiz"' (Abri-

go dos Velhos) - llio Verde - GO ...... . 
Obras Sociais das Pequenas Irmãs Missioná-

rias da Caridade - Ambioá - GO ...... . 
Instituto Nossa Senhora de Lourdes - Ar-

ralas - GO ........................... : .. 
Hospital São Pio X - Ceres - GO ....... . 
Obras Sociais e Educacionais 'da Paróquia de 

Tocantínia- Miracema.do Norte- GO ...• 
Ginásio do Norte Goiano - Tocantinópolis 

- GO .................................. . 
Vila São Bento Cottolengo - Trindade - GO 

Pedro Ludovico 

MATO GROSSO 

Obras Sociais da Prelazia de Diamantino 
Diamantino- MT ... , ................... .. 

Dispensário São Sebastião de Arenápolis ~ 
Arenápolis - MT ....................... . 

Departamento Diocesano de Ação Social -
Corumbá - MT ........................ . 

Santa Casa de Misericórdia de Ivinhema -
Ivinhema - MT ........................ . 

Serviço de Assistência Social - Vila Vicen-
tina- M'T ............................. . 

Asilo N. S. Auxiliadora - Coxipó da Ponte 
- MT ................................. .. 

Ambulatório do Departamento de Ação Social 
ArquidiocesaAo - Cuiabá - MT ........ . 

Hospital Mato-grossénse do Pênfigo - Cam-
po Grande - MT .......... , ............ . 

Associação Campo-grandense Beneficente de 
Reabilitação - (ACBRJ - Campo Grande 
- MT ..... .' ........................... .. 

Associação Municipal de ·Proteção e Assis­
tência de Rosário do Oeste - Rosário do 
Oeste - MT .......................... .. 

Santa Casa de Misericórdia de Nova Andra-
dina -Nova Andradina - MT .......... . 

Instituto Educacional 7 de Setembro - Dou-
rados - M'I' ............................ . 

Sociedade Miguel Couto, dos Amigos dos Es­
tudantes de Campo Grande - Campo 
Grande- MT ......................... .. 

Soci~dade Campo-gralldense de Assistência 
ads Lázaros e Defesa Contra a Lepra -
Campo Grande - MT ... :-. ..............• 

Organização Abnegados de Mato Grosso -
Campo Grande - MT ................. .. 

Instituto Mato-grossense para Cegos - Cam~ 

po Grande - MT ....................... . 
Asilo da Velhice Desamparada e Indigentes 

São João Bosco -Campo Grande - MT .. 
Associ!lção de AmparO à Maternidade e à In-

fância - Campo Grande·- MT ......... . 
Sociedade Beneficente de Campo Grande, 
Mantene~ora do Hospital de Caridade -
Campo Grande - MT .................. . 

Centro Espírita Francisco de Assis - Barão 
de Melgaço - MT ,. .................... .. 

Fernando Corrêa 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 
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Fundação Abrigo Bom Jesus (para a 'Casa 
das Crianças) - C1,1iabá - MT ........ . 

Serviço de Assistência Social de Vila Vicen-
tina - Fátima do Sul - MT ........... . 

Obras Sociais Diocesarias de Cáceres - Cá-
ceres - MT . . . . . . . . . . . . ............ . 

Instituto Educacional 7 de setembro - Gló-
ria de Dourados - MT ................. . 

Movimento Social Palotino - Fátima do Sul 
- MT .............................. . 

Ginásio Comercial Vicente Pallotti de Vila 
Vicentina - Fátima do Sul - MT ..... 

Escola · faroquial Rainha dos Apóstolos de 
Vila Vicentlna - Fátima do Sul - MT .. 

Instituto Santa Marta - Barrrl do Garças 

- MT ··································· 
Associação de Amparo à Maternidade e à In-

fância - Campo Grande - MT ......... . 
Hospital e Maternidade Daria Lili ta de Le-

mos - Glória de Dourados - MT ...... . 
Escola de Iniciação Agrícola Dom Bosco -

Dourados - MT ........................ . 
Clube das Mães de Vila Vicentina - Fátima 

doSul-MT ........................... . 
Instituto Dom Pedro li - Fátima do Sul -

MT ······································ 
Escola de Corte e Costura N. S. de Fátima -

Fátima do Sul - MT .................. . 
FeQeração das Bandeirantes - Cuiabá - MT 
Dispensário São Sebastião - Arenápolis -

MT ..................... ) ................ . 
Instituto La Salle - Rondonópolis - MT 
Escola de Dactilografía "Pio XII" - Fátima 

doSul-MT ........................... . 
Federação das Bandeirantes do Brasil - Dis­

trito de Campo Grande - Campo Grande 
- MT ................................. . 

Lar Monteiro Lobato - Cuiabá - MT ..... . 
Sociedade Familiar Livramentense - N. S. 

Livramento - MT ...................... . 
Federação Inspetoria! das ex-Alunas das Fi­

lhas de Maria Auxiliadora - Campo Gran-
de-MT .............................. . 

Assistência Social Salesiana das ex-Alunas 
das Filhas de Maria Auxiliadora -.Campo 
Grande - MT ......................... . 

Centro de Reabilitação do Rio de Janeiro -
Rio de Janeiro - GB ........... , ....... . 

Instituto de Pesquisas e Estudos da Realida­
de Brasileira "~PERB" - Rio de Janeiro 
- GB .................................. . 

Liga Beneficente Drusa do Brasil - Belo Ho-
rizonte - MG ......................... . 

Filinto Müller 

Colégio dos Estados - DF ................ . 
Abrigo São José Para a Velhice Desampara-

da - Corumbá - MT .................. . 
Associação de Nortistas Amigos de Mato 

Grosso - Corumbá - MT ............. . 
Vila Vicen tina de Três Lagoas - Três La-

goas- MT ............................. . 

Escola. ·âe1;1era1. Castro Pinto - Três Lagoas 
4 

.OOO,OO Escola1l~i!~Ú~~d~· p~;~ 'Al~~~·s· D~fi~Í~~t~~ 
·2·;~gJoo Mentais - Santos - SP ............... . 

2.oJd~hi· . pí~:~~naOper~~ . ~~~~-~~~~~e-~~~ .. ~ ... ~~~~~ 
··~·:·~~·'Associação Campograndense Beneficent,e de 

2.ooo,oow Reabilitação- campo Grande- MT ... 

2.000,00 

'cil';QOO,?O 

2.oóo,oo 

' 

2.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

. 1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

I. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

5. 000,00 

5.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

Educandári~ Santa Terezinha - Diamanti-
no- MT- ...................... . 

Colégio Santa Dorotéia - DF ............ . 
Escola Doméstica Paulo Frassinetti - DF . 
lnstltuto Santa Cruz - Corumbá - MT .. 
Instituto Matogrosserise para cegos - Cam-

po Grande - MT ...................... . 
Escola Doméstica Santana - Utiariti - MT 
Internato Nossa Senhora de Fátima - Rio 

Brllhante - MT ....................... . 
Colégio Dom Bosco - Campo Grande - MT 
Escola Normal Dom Camilo Faresin - Gui-

ratinga - MT .......................... . 
Escola Coração de Jesus - Rosário Oeste -

MT ······································ 
Be,erra Neto 

PARANA 

Associação Feminina Creche Municipal Se-
. míramis Braga - Apucarana - PR ..... . 

Pequeno Cotolengo do Paraná - Curitiba 
-PR ................................... . 

.Sociedade Beneficente da Paróquia Nossa Se­
nhora das Dores - Curitiba - PR ..... : . 

Liga das Senhóras Católicas de Curítíba -
Curitiba - PR .......................... . 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância das Mercês - Curitiba - PR ..... . 

Orfanato São José - Curitiba - PR ...... . 
Escola Normal do Instituto Nossa Senhora 

Auxiliadora - Cambé - PR ...... , .... · .. 
Asilo São Vicente de Paula -Lapa - PR .. . 
Instituto Londrinense de Educação para 

Crianças Excepcionais - Londrina - PR . 
Associação de Proteçao à Maternidade e à In-

fância de Ma tinhas - Matinhos - PR .. . 
Creche Nice Braga - Jacarêzinho - PR .. . 
Casa Maternal Dona Paula - Curitib~ - PR 

Ney Braga 
\ 

Escola Nossa Senhora da Mfsericórdia -
Iguaraçu - PR ......................... . 

Casa Maternal Dona Paula - Curitiba - PR 
Casa da Criança - Londrina - PR ....... . 
Liga das Senhoras Católicas- Curitiba - PR 
Colégio Nossa Senhora Medianeira - Curiti-
ba- PR -······························· 

Lar das Meninas José Leocadio Correia -
Curitiba - PR ..................... . 

Pequeno Cotolengo do Paraná - Curitiba 
-PR ................................... . 

Obras Sociais Nossa Senhora Aparecida -
Curitiba - PR .. 1 

........................ . 

3.000,00 

3 .. o(to,oo. 
·~. 

2 .ÍlOO,OO 

2. OOQ,OO 

2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 

J.ooo,oo 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

12.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

15.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
2.000,00 
2 .ooo;oo 

5.000,00 
2 .000,00. 
3.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

3 .oóo,oo 

4.00~~00 

4.000,00 
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Ação Social da Paróquia Santa Bárbara _ 
Bituruna- PR .......... 1 •••••••••••••••• 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Pa-
raná - Curitiba - PR .................. . 

Colégio São Tomaz de Aquino - Venceslau 
Braz.- PR .............................. . 

Colégio La Salle - Toledo - PR ...........• 
Colégio La Salle - Arapongas - PR ..... . 
Colégio La Salle - Curitiba - PR ........ . 
Institutb Popular de Assistência Social -

Ponta Grossa - PR ..................... . 
Ação Soqial da Paróquia Santa Terez.inha -

Ponta Grossa - PR .................... . 
Casa da Criança Sant'Ana - Ponta Grossa 
-PR .................................... : 

Ação Social Ponta-grossense - Ponta Grossa 
- PR ................... : ............. . 

Fundação Sant'Ana -Ponta Grossa- PR . 
Sociedade Espírita FranciSco de Assis de Am­

paro aos Necessitados - Ponta Grossa 
-PR ................................... . 

Adolpho Franco 
Sociedade Paranaense de Orquidófilos -

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
&.ooo,oo 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

Curitiba - PR . _......................... 1.000,00 
Sindicato das Jornalistas Profissionais do 

Parana - Curitiba - PR . . . . . . . . . . . . . .. 1.000,00. 
P!3-tronato Santo Antônio - São José dos 

'- Pinhais - PR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 't. 000,00 
Irmand,ade da Santa Casa de Misericórdia 

Nossa Senhora do Rosário - Colombo - PR 
Associação .Hospitalar de Proteção à Infân­

cia "Dr. Raul Carneiro" - "curit~ba - PR 
Federaçã'o das. Congregaçõ_es Marianas de 

Curitiba - Curitiba - PR ............ .. 
Asilo São Vicente de Paulo - Lapa - PR .. · 
Instituto Popular de Assistência Social -

Ponta Grossa - PR .... , ........ ~ ..... . 
Fundação "Casa do Trabalhador" - Curiti-

ba-PR ............. : ................. . 
Sociedade Beneficente da Paróquia Nossa 

Senhora das Dôre)l - Curitiba - PR. ... 
·Associação de Educação Familiar e Social do 

Paranâ - Curitiba - PR .............. .. 
Colégio Estadual "Pedro Macedo" - Curiti~ 

ba -·PR ................................ . 
Juventude Adventista Curitibana - Curiti-

ba- PR ............. ' .................. . 
ColégiO Comercial São José -Curitiba - PR 
Obra Cultural Santa l!laria - Sambaqui -

Morretes - PR ......................... . 
· Fazenda Santa Maria - Sambaqui - :M_or-

retes - PR ............................. . 
Associação Paranaense das Igrejas Adventis-

tas do 7.o Dia - Curitiba - PR ........ . 
, Instituto Adventista Paranaense das Igrejas 

Adventistas do 7.0 Dia .,.__ Curitiba - PR . 
·soCiedade Beneficente Cabral - Curiti-

I 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

ba - PR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 ·. 
Centro de Pesquisas e Ensino de Pediatria - . 
J Serviço." de HidrataÇão José Rubens Lima ' 

, 0 ,.,.,... Curitiba - PR ............. :. . . . . . . . . . 2. 000,00 

Instituto Brasileiro de Investigações- Cardlo-
vasculares - Guanabara - GB . . . . . . . . . . . 1. 000,00 

Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho, Man­
tenedora da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de Misericórdia de São Pau-
lo - São Paulo - SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

~_!!I~ Braga 

SANTA CATARINA 

Hospital Nossa Senhora da Imaculada Con-
ceição - Nova Trento - SC ............. . 

Escola de Música da Sociedade Ginástica 
Desportiva - São Bento do Sul - SC .... 

Ginasio São José _c São Bento do Sul - SC . 
'Grupo Teatral da Sociedade Esportiva Ban-

deirantes- São Bento do Sul- SC ..... . 
Çentro Social da Comunidade' Evangélica. e 

Luterana de São Bento do Sul - São Ben-
to do Sul - se .......................... . 

Sociedade Literária São Bento do Sul - São 
Bento do Sul - SC ..................... . 

Biblioteca Monteiro Lo bato, da· Sociedade Gi-· 
nástica- Desportiva - São Bento do Sul 
-se .............................. : .... . 

Museu Municipal da Prefeitura de São Bento 
·do Sul - São Bento do Sul - SC ...... ;. 

Sociedade AnÚgos de São Bento do Sul - São 
Bento do Sul - SC ...................... . 

Sociedade Musical Rio Negrinho - Rio Ne-
grinho- se ........................ ···.· 

Sociedade Teatral Rio Negrinho- Rio Negri-
nho-Se ............................. . 

Sociedade Musical Carlos Gomes - Lagu-
na .L se ................................. . 

Instituto Padre Rodolfo . _..,... Massaranduba 
-se ................................... . 

Obras Sociais da Paróquia de Massaranduba 
- Massaranduba - SC ................. . 

Colégio Normal Madre Avosani - Rodeio 
-se ................................... . 

Escola Imaculada Conceição de Iraputã -
Itaiópolis _I SC .........................• 

. Ginásio São Paulo - Ascurra ~ SC ........ -
Irmãs do Divino Salvador - Vide1ra - se" .. . 
Obras Sociais Dom Orione - Blumenau - SC 
Ação Social Paroquial - Florianópolis - SC 
Associação Catarinense de PJ,"ofessôres- Flo-

rianópolis -SC .......... -............... . 
Escola Santa Catarina - Florianópol!s - SC 
Ginásio Imaculada Conceição - ·Florianópo-

lis-Se ................................ . 
Hospital São Judas Tadeu- Meleiro- SC ·,; 
Biblioteca Infantil Catarine:ó.se -- Joaçaba 

se 
Associação de Pais e Mestres do Colégio São 

Vicente - Itapiranga - SC ............. . 
Ginãsio Nossa Senhora Mãe dos Homens .-

Araranguá - SC ............ , ........... . 
Ginásio São Bento - São Bento do Sul - SC 

2.000,00 

1.000.00 
r.ooo,oo 

1.000,00 
' 

1.000,00 

LOOO,OO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 , 

1.000,00 
I 

2~000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.0.00,00 
l.OOO,UO 

. 1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2 .000;00 

2.000,00 
. 2.ooo,ob 

/ 
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Colégio Normal Santa Terezinha - .CUrltiba-
noo - se .... :.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.ooo.oo 

Celso Ramos 

Sociedade Educativa "MQnsenhor Frederico 
Trombock" - São Ludgero - SC . . . . . . . . • 5. 000,00 

Beira-Mar Futebol Clube, Armação de Ita-
pocorói ~ Penha - SC .. .. .. .. .. .. .. .. .. 5. 000,00 

Fundação Romano Mossignan - Joaçaba 
- se .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . 4.ooo,oo 

Escola Normal Espírito Santo - Tijucas 
-se .................................. .. 

Educandário Santos Anjos - 'Quiiombo - SC 
Ginásio Pedro António Fayal da CNEG -

Itajai - se .............. ;·,, ........... .. 
Comunidade Evangélica de Rio do Testo, para 

o Ginásio Dr. Blumenau - Pomerode - SC 
Creche Nossa Senhora de Fátim~ - Pomero-

de- se ................................ . 
Obras Sociais da Paróquia São Ludgero - Po-

merode - se .......... , ................ . 
Obras Sociais da Paróquia' Evangélica de Rio 

do Testo - Pomerode - SC ............ . 
Assistência Social Paroquial Nossa Senhora 

de Lourdes da Fazenda - Itajaí - SC .. . 
Escola Divina Providência - Caibi - SC ... . 
Ação Soeial Paroquial de Saco dos Limões -

Florianópolis - SC ..................... . 

,LOOO,OO 
1.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00. 
Centro Social "Stella Maris" - Florianópo- 1 

us - se .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. l.ooo,oo 
Instituto Popular de Assistência Social -

Floriànópolis - SC ..................... . 
Ação Social Arquidiocesana - Florianópolis 
-se .................................. .. 

Sociedade Itajiense de Amparo _a Menores -
(SIAMl - Itaj aí - se ................ .. 

Instituto dos Filhos de Maria Auxiliadora -
Itajaí- se ......................... , ... 

Centro Cultural de Itajaí - ltajaí - SC : . . 
Hospital e Maternidade- C,ônsul Carlos Re-

naux - Brusque - se ................... I 

Ação Social de Barreiros - São José - se .. 
Colégio Salesiano - ltajaí - SC ......... . 
Instituto Lar da Juventude de Educação e 

Assistência - ltajaí - SC ............. . 
Associação das Damas de Caridade - Rio do 

Sul-SC ................. _ .............. . 

Antônio Cãrlos 
Colégio São Paulo - Ascurra - SC . , ..... . 
Escola Normal Madre Regina - Araranguá 

se .................................... .. 
Sociedade Nossa Senhora de Angelina -

Angelina - SC ......................... . 
Escola Normal e Ginásio Mater Tereza Mi-

chel - Criei uma - SC .' ............... .. 
Hospital de Caridade São José - Criciúma 
-se .................................. .. 

Ação Social DioCesana - Chapecó - Se. . . 
Sociedade Beneficente Santa Maria ~ Curi-

tibanos - se .......................... . 
. Hospital São José· - Capinzal ·- se. 

.-.,· 

1.000,00 

1.000,00 

1:000,00 

1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 
1. oôo,oo 
1. 000,00 

. 1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

l.OCO,OO 

1. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1;000,00 

Ginásio Nossa -senhora Aparecida - Caça-
dor- se .............................. .. 

Associação Coral de Florianópolis - Florianó-
polis - se ............................. .. 

Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim - Flo-
rianópolis - se. . ....................... . 

Asilo de órfãos São Vicente de Paulo -
Florianópolis - se. . ................... . 

Colégio Coração de JeslJ.&S - Florianópolis -
·-se ................................... . 

Educandário São José - Herval do Oeste -
se. . ................................... . 

Instituto Sagrado Coração - Ibicaré -- SC. 
Ginã.sio Cristo Rei - Joaçaba - SC ... · .... 
Colégio/ "Imaculada Conceição das Irmãs 

Franciscanas de Luzerna - Joaçaba - SC. 
Caixa de Socorro aos Tuberculosos Santa Te­

rezinha do Menino Jesus - Laguna - SC. 
Associação Cultural, Educacional, Beneficente 

e Recreativa Lindoense - Lindóia - Con-
córdia - se ........................... . 

Educandário Nossa Senhora de Fátima 
Maravilha - SC ........................ . 

Obr~s Sociais da Paróquia de Nossa Senho­
ra dos Navegantes - Navegantes - SC. 

Abrigo São José - Nova Trento - SC ..... 
Hospital Nossa Serihora da Conceição - No-

va Trento - SC ....................... . 
Sociedade Educadora Santos Anjos - Pôrto 

União - se. . . -:· . ....................... . 
Instituto Irmãs Missionárias da Consolata 

- Rio do Oeste - SC. .. ....... · ......... 
Hospital da Caridade Luiz Bertoli - Rio do 

Oeste - se ............................ .. 
Ginásio Dom Bosco - Rio do Sul - Se .... . 
Ginásio São José - São' Miguel do Oeste .. 
_Hospital Frei Rogério - Tangará - SC .... 
Sociedade de Amparo à Maternidade e à. 

Infância "SAMI" - Tangará - SC. . ... . 
Hospital São Sebastião - Turvo - Se. . .. . 
Paraíso da Criança de Urussanga - Urus-

sanga - se ............................ . 
Casa da Criança - Urussanga - SC. . ... . 
Escola Profissional São José - Urussanga 

se ...................... , ............. .. 
Sociedade Beneficente São eamilo de Iome-

rê - Videira - SC. . ................... . 
Educandário Santa Maria Goretti - Xan-

xerê - se ............ : ................. . 
Sociedade Ginásio Senador Vida! Ramos 

Xaxim - Se. . .......................... . 

Ginásio Henrique de Ossó - Arroio Grande 
- Santa Maria - RS ................. ~·. 

Attílio Fontana 

RIO GRANDE DO SUL 
Lar do Amigo Germano - Pôrto Alegre - RS 
Instituto La"' Bom Abrigo - Ijuí - RS ..• 
Sociedade Espírita Leon Denis - Bage - RS 

',Colégio Gratuito SantO Antônio - Bagé 
- RS ................................. -.. . 

• 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
''' 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1'. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 
. 1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
l.boo,oo 
1.000,00 

1.000,00 
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Instituto de Menores de Pelotas - Pelotas 
- RS .................. : ................ . 

, Associação Hospital Agudo - Agudo - RS .. 
Asilo São João - Sã:o Gabriel - RS ...... . 
Instituto La Salle - Flôres da Cunha - RS 
Instituto Maria Imaculada - Pôrto Alegre 

- RS ..... .' ............................• 
Sociedade Escolar Natal - Linha Boêmia- -

Agudo - RS ............... _ ...... · ....... . 
Sociedade Hospital Picada do Rio - Agudo 

- RS ·····:.······· ....................... . 
Instituto São Pedro de Educação e Assistên-

cia - Bagé - RS ....................... . 
Giriásio São FrXancisco de Paula - S. Fran-

cisco de Paula - RS ................... . 
Patronato Agrícola e Indust:í-ial P~trício 

Dias Ferreira - Caçapava do Sul•- RS . 
Círculo Operário Riograndino ~. Rio Gran~ 

de- RS ............................... . 
Associação dos Servidores da Justiça do Rio 

Grande do Sul - Santa Maria - RS .... 
Caritas DiOcesana de Caxias do Sul, para 

Centro Social Cristo Operário - Caxias do• 
Sul-' RS .............................. . 

Instituto Cel. Antônio Maria Batista Maciel 
- Arroio Grande - RS ............... . 

Federação Gaúcha de Punhobol - Pôrto Ale-
·gre-RS ............................... . 

Academia Veranefise de Assistência, Educa-
ção e Cultura - Veranôpolis - RS ..... . 

Sociedade Caritativo-Literária São José, para 
Hospital Nossa Senhora d'a Oliveira -~ Va-
caria - RS ....... ~ .... · ................. . 

· Assistência Social Leão XIII - Passo Fundo 
- RS ............ : ...................... . 

Fundação Beneficente Lucas de Araújo -
Passo Fundo - RS .................... . 

Ginásio Coração de Maria - Esteio - RS .. 
Santa Casa de MisericórdiB. - A.rroio Gran-

de- RS ................................ . 
Círculo Operário de São José do Norte - São 

José do Norte - RS .............. ,. ..... . 
Sociedade Beneficente Ho~pital Paroquial 

São Pedro - Garjbaldi - RS ........... . 
Comunidade Evangélica Luterana Concórdia 
· ·- Pôrto Alegre - RS ................... . 
Sociedade Beneficente Hospital Nossa Senho­

.._ra de Fátima- Flores da Cunha - RS .. 
Aprendizado Agrícola Santo_ ~sidra - Lajea-

do.-RS ............................... . 
Ação Social Estrelense - Estrêla - RS .. . 
Hospital de Caridade dé Erva! Sêco - Erva! 

Sêco - RS .............................. . 
Colégio Gonzaga - Pelotas - RS ........ . 
Associação de Pais e Amigos de Excepcionais 
· de Veranópolis - Veranópolis - RS ..... 

Un'ião Operária, Recreativa e Beneficente -
'li..J.•·~ ' "~'edade - RS .............. , .......... . 

1.000,00 
I. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

2 .OO!T,OO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

'!.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000.00 

1.000.00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

I.poo,oo 

• 

I 
Comunidade Evangélica de Santo Angelo -

·Santo Angelo - RS ............. : ...... . 
Hospital . de Caridade Santa Terezinha -

·Gramado - RS ........................ · .. 
Associação Beneficente, Educacional e Cul-

tural - Caxias do Sul - RS ........... . 
Associação La Salle - Rio - GB : ........ . 

Guido Mondin 

Círculo de Pais e Mestres do Grupo Escolár da 
Sede - Frederico Westphalen .......... . 

Sociedade de Assistência à Infância Desam­
parada e de Auxilio aos Necessitados -
Laje a do - RS .......................... . 

Instituto Bom Pastor -.Caxias do Sul - RS 
Comunidade Evangélica da Paz -· Augusto 

Pestana - RS . : ... , ..................... . 
Comunidade Evangélica da Paz - Santa 

Rosa- RS ............................. . 
Sociedade Hospitalar Nossa Senhora de Fá-

tima - Flonis da Cunha :- RS ........ . 
Sociedade Auxiliadora de SenhOras da Co­

munidade Evangélica Luterana "SS..o Lu-
cas" - Horizontina - RS ......... ·- ... . 

Hospital Beneficente São Carlos - Farrou-
pilha - RS ...................... : . .... . 

Fundação Educacional "P8.dre Landelr de 
Moura" -. Pôrto Alegre ::.:_ RS .......... . 

Escola Apostólica da Sagrada Família -
Saqto Angelo - RS .................... . 

GináSio Vocacional Santa Terezinha - Anta 
Gorda - RS ........•................... 

Centro de Educação e Assistência Social -
Montenegro - RS .... .' ................ . 

Ginásio Moderno Sant'Ana - Piraí - RS .. 
Sociedade Hospitalar Águas do Prado· - Vi-

cente potra - RS ........ .1 • ••••..•..•.•• 

Sociedade Cultural s: Vandelino - São Se-
bastião do Cai - RS .................... . 

Hospital Sagrada Família -Taquara - RS . 
Lar São Vicente de Paulo - Pôrto Alegre 

- RS ............. · ..................... . 
Hospital Santo An tênia - Tenente Portela 

- RS .................................. . 

Ginásio Fátima - Três de Maio - RS ...• 
Hospital de Caridade Brasilina Terra - Tu-

1panciretã - RS ...... : ....... : ......... . 
Sociedade Beneficente Santo Antônio - Ve· 

ranópolis - RS ..... ' .................... . 

Sociedade Beneficente Liga Operária - Qua-
rai - RS ..... : . ........................ . 

Escola São João Batista - Vespasiano Cor-
rêa-RS .............................. . 

Hospital Madre de Deus - Rolante - RS .. 
União Operária Recreativa e Beneficente' -

Soledade - RS ........................ . 
Instituto Cultural São Miguel - Barfa do 

Rio Azul - RS ......................... . 
Escola Nossa Senhora de Lourdes - Três 

Arroios - RS 

\ 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000.00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000.00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

LQOO,OO 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000.00 

1.000,00 

1.000,00 

i.ooo,oo 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

/ 
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Ginásio Nossa Senhora do Carmo - Tapes 
- RS .~ ................................ . 

Escola Normal Rural - ·Nova Bréscia - RS 
Ginásio Imaculada Conceição - Dois Ir-

mãos- RS ............................ . 
Centro de Assistência e Educação da Paró­

q.uia de Nova Bassano - Nova Bassano 

- RS ·'································· 
Sociedade Beneficente Hospital Paroquial 

Nossa Senhora do Rosário - Serafina 
Corrêa - RS .......................... . 

Fundação Padre Jorge - Pôrto Alegre - RS 
Hospital No~sa Senhora da Oliveira - Va-

caria - RS ............................ . 
Instituto Santa Luzia - Pôrto Alegre - RS 
Escola Normal Pio XII - Três de Maio - RS 
Escola Vocacional São José - Gravataí - RS 
Associação Hospital de Caridade - Palmei-

ra das Missões - ES .................. . 
Ginásio Normal Nossa Senhora das Graças 

- Cacequi - RS ....................... . 
Sociedade Hospitalar Santa Tereza - Gua-

rani das Missões - RS ................. . 

Daniel Krieger 

Hospital Arcanjo São Miguel - Gramado 
RS ...................................... . 

Hospital São João - Paverama - TaquaÍ"i 
RS ............................ . 

Fundação Bidart - Educação e Assistência 
- Bagé- RS ........................... . 

Cúria Metropolitana de Pôrto Alegre -
RS. ......................... " ......... . 

Orquestra Sinfônica de Pôrto Alegre - Pôrto 
Alegre - RS ............................ . 

Instituto Bom Pastor - Pelotas - RS ...... . 
Asilo São Vicente de Paulo - Caràzinho -

RS. ................................... 
Sociedade Beneficente Operária - São Sepé 

RS. .................................... 
Hospital Santa Cruz - Sta. Cruz do Sul -

RS. . .................... : ............. . 
Sociedade Beneficente Sapiranguense - Sa-

piranga - RS. . ........................ . 
Ginásio Industrial "Hugo Taylor" - Sta. Ma-

ria - RS .............................. . 
Campanha Nacional de Educandários Gra­

tuitos - Santa Clara do Sul - Lajeado -
RS ..................................... . 

Centro EducaciOnal São Domingos - Tôrres 
u. ··································· 

Hospital Santa Isabel - Gaurama - RS ... . 
Orfanato São Benedito - Bagé - RS ...... . 
Sociedade Beneficente Santo Antônio - Jú-

llo de Castilhos - RS .................... . 
Hospital Lavras do Sul - Lavras do Sul -

RS. 
Santa Casa de Caridade de Bagé - Bagé -

RS. 
Federação das Bandeirantes do Brasil -

Pôrto Alegre - RS. . .................. . 

1.000,00 

.\,4)00,00 

"•?. 
1.000,00 

1.000,00 

' 1.000,00 
Looo,oo 

1.000,00 
1.000,00 
l. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1. OllO,OO 

l. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 
l. 000,00 

1.000,00 

l.OilO,OO 

1. 000,00 

l.OOO,:JO 

1.000,00 

1. 000,00 

1. 000,00 
1. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2. 000,00 

1.000,00 

Associação de Pi-oteçãO 3. Maternidade e à In­
fância Sagrada Família - Cachoeira do 
Sul - RS ............................... . 

Hospital Beneficiente Padre Catelli - An-
ta Gorda - RS .......................... . 

Hospital Rural Pedras Altas - Pedras Altas 
-RS ... , ............................... . 

Cidade dos Meninos - Bagé - RS ....... . 
Cidade dos Meninos - Camobi - Santa 

Maria- RS ............................. . 
.... Instituto Educacional de Menores - 1 Rio 

Pardo -. RS ............................ . 
Escola Normál São Carlos - Caxias do Sul 

- RS ................................... . 
Lar do Menor do Patronato Industrial e Agrí-

cola - Passo Fundo - RS ............... . 
Círculo Operário Riograndino - Rio Grande 

- RS .................................. . 
Hospital Padre éristóvão de Mendonza -

- Santa Lúcia do Piai - RS ............. . 
Escola Normal Rural La Salle - Cerro Largo 

- RS ................................... . 
Hospital Santo Antônio - Tenente Portela 

- RS ................................... . 
Hospital de Caridade de Santiago - Santigo 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 
1. 000,00 ,, 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00. 

1.000,00 

- RS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000,00 
Hospital Santo Antônio • - Pôrto Alegre -

RS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l. 000,00 
Hospital e Maternidade Mãe de Deus - Pôr-

to Alegre - RS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l. 000,00 
Santa Casa de Misericórdia de Pelotas - Pe-

lotas- RS ................. , ............. 2.000,00 
Instituto Maria Imaculada - Pôrto Alegre 

- RS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 
Associação dos Surdos-Mudos do Rio Grande 

do Sul - Pôrto Alegre - RS. . . . . . . . . . . . . . l. 000,00 

Mem de Sá 

Adendo "B" 

DISTRITO FEDERAL 

Associação Canisiana de Escolas Profissio-
nais e Assistência Social ................. . 

Associação Cristã de Moços ................ . 
Associação Nacional dos Escritores ........ . 
Caixa Escolar do Jardim da Infância da 

SQ 308 ................................. . 
Casa do Ceará ............................ . 
Casa do Pequeno Polegar ................. . 
Qentro Cultural de Brasília ............... . 
Centro Educacional Nossa Senhora Canso-

lata ... : . ................... · ...... · · · · · · · 
Centro Educacional Nossa Senhora do Rosá-

rio ...................................... . 
Centro Espírita "Adolfo Bezerra de Menezes" 
Centro Espíritar~<Fratemidade Allan Kardec" 
Centro Social João XXIII, do Pontifício Ins-

tituto das Missões ....................... . 
Clube de Cinema de Brasília .............. . 

1 Colégio Marista ....................... , ... . 
Colégio Maria Auxiliadora ................ . 
Colêgio Santa Dorotéia ... , ................ . 

• 
j 

1. 000,00 
2.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

. 1. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
l.OÍÍÔ,OO 
1.000,00 
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Colégio Santa Isabel ......................... . 
, Colégio Santa Maria .................... , .. . 
Creche Escola do Núcleo Bandeirante ...... . 
Escola Doméstica Paula Franssinetti .... ~ .. . 
Escola Paroquial Coração de Maria ......... . 
Escola Paroquial Nossa Senhora de Fátima .....!. 

Núcleo Bandeirante ............. : . ...... . 
Escola Paulo VI ........................... . 
Escola São Carlos .......................... . 
F~culdade de Administração de Emprêsas do 

Distrito Federal ......................... . 
Fundação Orquestra Sinfônica de BrasíHa .. . 
Ginásio Paulo VI .......................... . 
Ginásio Politécniéo Alvorada ............... . 
Gráfica Escola de Jornal e Artes -Do Sindi-

cato dos Jornalistas Profissionais do DF .. . 
Grêmio Espírita Atualpa Barbosa de Lima .. . 
Igreja Presbiteriana Independente Central de 

Brasília ....... : ......................... r. 

Instituto AgrícÓia La Salle ................. . 
Instituto Brasileiro de Educação Social ..... . 
Instituto Cultural de Brasília .............. . 
Instituto de Ortopedia e Traumatologia do 

Distrito Federal ......................... . 
Instituto de Pesqui'sas e Estudos da Realidade 

Brasileira ............... , ............... . 
Instituto Dom Orione ...................... . 
Instituto Educacional e Social Evangélico .. . 
Instituto Educacional Superior de Artes .... . 
Instituto Histórico e Geográfico do DF ..... . 
Instituto Kennedy ......................... . 
Instituto Nossa Senhora do Carmo - Congre-

gação das Irmãs Carmeli tas da Di vi na Pro-
vidência ................................. . 

Instituto Nossa Senhora dà Perpétuo Socorro 
Instituto Nossa Senhora da Piedade ...... . 
Instituto Vicenta Maria- Para o Ensino Pro- 1 

fissional de Artes Domésticas ............ . 
Lar da Criança São Rafael ................. . 
Lar das Meninas São Judas Tadeu ......... . 
Obra de Assistência Social da Congregação 

dos Padres Sacramentinos em Brasília .... 
Obras Sociais das Irmãs Auxiliares de Nossa 

Senhora da Piedade ..................... . 
Seminário São Vicente de Paulo ........... . 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do DF 
Sociedade Cultural Evangélica de Brasíli'a .. . 
Sociedade Cultural Montes Novos .......... . 
Sociedade Cristã Maria e Jesus ........... o •• 

União das Sociedades Espíritas do DF ...... . 
· Associação Beneficente Camiliana do DF ... . 

Associação Sanmi de Judô ................. . 
Caixa Escolar da SQ. 403/4 - Asa Norte .. o o 

Centro Social Paroquial São Judas Tadeu .... 
Creche Medalha Milagrosa ...... o •••• , ••• o o o 

Creche Orfanato Menino Jesus ............. . 
Creche Sagrados Corações ................. . 
Escola Maternal e Jardim da Infância "Sos-

sêgo da Mamãe" ......................... . 
Instituto e Creche Nossa Senhora da Divina 

Providência ............................. . 

1.000000 
1.~00,00 
1.000.00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00' 
1.000,00 
1. 000,00 

5.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 
5.opo,oo 
1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

10.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

' 

1.000,00 

1.000,00 

.. 

Província Carmelitana de Santo Elias ......• 
Obras Sociais São João Bosco .............. . 
Sanatório Espírita de Brasília .............. . 
Sociedade Bíblica do Brasil ........ \ ......... . 
Conservatório Brasileiro de Música de Brasília 
Associação Brasileira de Enfermagem ...... . 
Instituto de ·Previdência dos Congressistas, 

para o Fundo Assistencial ................ . 
Associação Pró-Universidade do Distrito._Fe-

deral .................................... . 
Educandário da Fraternidade do Núcleo Ban. 

deirante ................................. . 
Lira Mariana de Brasília .................. . 
Grêmio Estudantil do Colégio Agrícola de 

Brasília ...... ~ ......................... . 
ColP.gio Agrícola de Brasília .......... o •••••• 

Clube das Mães de Planaltina ............. . 
Centro Espírita Nossa Senhora da Conceição 
Jardim da Infância da Avenida W-3 - Qua-

dra 19 ................................... . 
Centro Espírita Lar de Ismael ............. . 
Associação dos Servidores do Senado Federal 
Casa do Homem de Amanhã ............... . 
Educandãrio Nossa Senhora do Rosãrio .... : 
Loja Maçônica Atlântida n.0 6 ............. . 
Tenda Espírita Caminheiros de Nossa Senho-

ra do Rosário ............................ . 
Centro Educacional e Social Evangélico, man­

tido pela Igreja Presbiteriana Independente 
Centrai de Brasília ...................... . 

Sociedade Hípica de Brasília ............... . 
Ginásio Pio XÍI ................... , ....... . 
Obra de Assistência Social Santa Filomena .. 
Centro Universitário de Brasília ............ . 
Instituto Israel Pinheiro .............. o .... . 

Dispensário São José ........ o .......... o o ••• 

.Grande Loja de Brasília ................... . 

Manoel Vlllaça 

No0 3-Q 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
2.000,00' 
1.000,00 
1.000,00 

l.Oj)O,OO 

l.OOO,ÓO 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

' 2.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 
1. 000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Unidade: 5. 05.09 - Conselho Nacional de Serviço Social 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções Sociais 

Código:03.01.07.2.025 

Inclua 4 se no Adendo "C" 

I ACRE 

Centro Operário Beneficente de Cruzeiro do 
Sul - Cruzeiro do Sul - Acre . . . . . . . . . . . 2. 000,00 

Fundação Rosinha s-ena - Cruzeiro do Sul 
- Acre ....................... ,. . . . . . . . . 4.000,00 

Fundação Nossa SEinhora de Nazareth -
Cruzeiro do Sul - Acre .. : .... ., ....... .'. 4. 000,00 

Escola Coronel João Correia (Vila Rodrigues 
Alves) - Cruzeiro do Sul - Acre . , .... o 2. 000,00 

Instituto Santa Terezinha - Cruzeiro do Sul 
- Acre ..................... , . . . . . . . . . .. 2.000,00 
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Sociedade Beneficente dos Operários de Rio 
Branco (SBORBAJ - Rio Branco - Acre 

Hospital santa Juliana - Rio Branco -
Acre ................................... · · 

Leprosá.rio da Prelazla do Acre e Purus - Rio 
Branco - Acre ......................... . 

Ambulatório Santa Terezinha_ - Sena Ma-
dureira - Acre .......................... . 
Santa Casa de Misericórdia de Sena Madu-

reira - sena Madurei:fa - Acre ....... 1 .. . 
' Obras Sociais da Paróquia de Xapuri - Xa-

puri - Acre ................ , ...... : . .... . 

Instituto Divina Providência - Xapuri -

. 2.000,00 
:··'/ 

:··:~ 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00' 

Ginásio Brasília - Brasília - D. Federal . , 2. 000,00 
Instituto de Ortopedia e Traumatologia do 

Distrito Federal - Brasilia ---- D. Federal . 

Colégio Pio XII - Brasília - D. Federal .. 

Centro Paroquial São Judas Tacteu - Brasí-
lia - D. Federal ....................... . 

Centro Social João XXIII - Brasília - D. 
Federal ....... : . ....................... .. 

Colégio Marista - Brasília - o. Federal .. 
Ginásio Paulo VI - Brasília - D. Federal . 
Grêmio Espírita Ataualpa Barbosa Lima -

Brasília - D. Federal 
Instítuto Nossa Senhora do Perpétuo Socor-

ro ~ Brasília - D. Federal ............. . 
Escola Doméstica Dom Barreto - Brasília 

- D. Federal .......................... . 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais -

Brasília - D. Federal ................... . 
Clube dos Funcionários de Brasília - Brasí-

lia - D. Federal ....................... . 
Associação BrasiJeira dos Municípios - . Rio 

de Janeiro - GB ...................... .. 
Instituto Brasileiro de Investigações Cárdio­

vascu1ares - Rio de Janeiro - GB .. , ... 
Centro Educacional de Niterói (da Funda­

ção de Ensino Secundário) - Niterói - R. 
de Janeiro .......................... . 

Adalberto Sena 

Casa dos Desajusta.dos Sociais, para aquisição 
ou construção de imóveis destinados a ren-

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .'000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

4.000,00 

da - Rio Branco - AC . . . .. .. . . . . .. .. . . . 20. 000,00 

Colégio Imaculada Conceição - Rio Branco 
- AC .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 5.000,00 

Instituto "Divina Providência", para prosse­
guimento das obras do seu internato - · 
Xapuri - AC .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. lO. 000,00 

Hospital Santa Juliana - Rio Branco - AC 5. 000,00 

Sociedade Mantenedora do Hospital de Mise-
rícórdia "Dr. Sansão Gomes" - Tarauacá 
~ AC .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. 2.000,00 

Sociedade Beneficente Pró-Hospital Presi-
dente Juscelino - Cruzeiro do Sul - AC 5.000,00 

./ 

' 
Instituto Santa Terezinha -~Cruzeiro do Sul 

- AC .................................. .. 
Casa dos nesajustados Sociais, para assistên­

cia a menores, em convênio com Institui­
ções Especializadas ~ Rio Branco - AC .. 

Faculdade de Direito do Acre, para equipa-
mentos- - Rio Branco - AC ............. . 

Instituto '.Brasileiro de Investigações Cardio-
Vasculares (I.B.I.C.) - Rio - GB ..... . 

Sociedade Brasileira de Oftalmologia - Rio! 
- GB ................................. .. 

José Guiomard 

Legião Feminina de Educação e Combat~ ao 
Câncer- GB ........................... . 

Policlínica de Botafogo - GB ............. . 
Instituto Souza Lino - GB ............... . 
Associação Brasileira Beneficente de Reabili-

tação - GB ............................. . 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Jai;l.ei­

ro, para aplicação na 17 .a Enfermaria - GB 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janei­

ro, para aplicação na Ia. a Enfermaria- GB 
Associação de Pais e Mestres do Instituto Car­

los A. Werneck - Petrópolis - RJ .. /. ... 
Leprosário da Prelazia do Acre e Purús ~ Rio 

Branco - AC ......................•..... 

Casa do Estudante Acreano ~ Rio Branco 
- AC .................................. .. 

Sociedade S. Vicente de Paulo, Conselho Par­
ticular de Rio Branco - Rio Branco - 4\,C 

Santa Casa· de Misericórdia de Rio Branco 
- Rio Branco - AC ................... . 

Sociedade Beneficente dos Choferes e Moto­
ristas de Rio Branco - Rio Branco ~ AC 

Hospital Epaminondas Jácome - Xapuri 
.._ AC ................................... . 

Associação Rural Agro Pecuária de Brasiléia 
Brasiléia - AC ......................... . 

Santa Casa de Misericórdia de Sena Madu-
reira - AC ............................. . 

Hospital de Misericórdia Dr. Sansão Gomes 

2.000,00 

5.000,00 

2.00Ó,OO 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

4.ooo,ob 

2.000,00 

2.500.00 

4.000,00 

4.000,00 

2.500,0Q 

2.000,00 

2.500,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

- Tarauacá- AC . . . . .. .. . . . . . .. . . . . .. .. . 2.000,00 

Paróquia de Tarauacá, para obras sociais -
Tarauacá - AC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 500,00 

Escola Paroquial de S. José- Tarauacá- AC 2.000,00 

Prelazia do Alto Juruá, para obras sociais -
Cruzeiro do Sul-_ AC .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4.000,00 

Santa Casa de Misericórdia de Cruzeiro do 
Sul I AC . . . .. . . . .. . . . . . .. . . . .. .. . . . .. .. . 2. 000,00 

Obras Sociais da Paróquia de S. Jorge - GB 2. 500,00 

Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 
Deus - Pôrto Alegre - RS ......... ·..... 4.000,00 

Escola Batista Corinto Moreira Filho - Bta-
siléia - AC .. . . .. .. . . . . .. .. . .. .. .. .. .. .. . 2. 500,00 

Oscar Passos 

• I 
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AMAZONAS 

Centro Social João Xxiii, do Pontifício Ins-
tituto das Missões - Brasília - DF ..... . 

Obras Sociais da Paróquia N. S. de Na?oaré -
Manaus-AM ................ · ........... . 

Ginásio Angelo Ramazzotti, a cargo das Obras 
Sociais da Paróquia N .. S. de Nazaré -
Manaus- AM ....... • .................. . 

Escola Normal N. S. de Nazaré, a cargo da 
Sociede.de de Obras Sociais N. S. de Nazaré 
- Manaus - AM ....................... . 

Pôsto de Puericultura Do\].tor Adriano Jorge, 
a cargo da Sociedade de Obras Sociais N. S. 
de Nazaré - Manaus - AM ............. . 

Prelazia de Parintins, para Obras Sociais -
Parintins - AM ......................... . 

Ginásio São Pedro - Mauéi - AM ....... . 
Prelazia de Tefé, para Obras Sociais - Tefé 

-AM ................................... . 
Ginásio Santa Dorotéia, para Obras Sociais 

- Manaus - AM ....................... . 
CQ!_égio Santa Maria, para Obras Sociais -

Brasília - DF ........................... . 
Sociedade das Obras Sociais da Paróquia de 

Santo Antônio - Manaus - AM ....... . 
Sociedade dàs Obras Sociais da Paróquia de 

N. S. de Guadalupe - Fonte Boa - AM .. 
Obras Assistenciais e Educacionais, a cargo da 

Paróquia de Eirunepé - Eirunepé - AM .. 
Obras Educacionais dos Padres do Espírito 

Santo - Carauari - AM ............. , .. 
Obras Sociais da Paróquia de Santos Dumont 

- Rio Jutuá - Carauari - AM .......... "' 
Sociedade Amazonense de Ensino - Manaus 

-AM ................................... . 
Prelazia de Lábrea, para Obras Sociais -

Lábrea- AM ........................... . 
.Obras Sociais da Paróquia de São José - Foz 

do Jutaí - Fonte Boa - AM ........... . 
Prelazia do Rio Negro, para Obras Sociais -

São Gabriel da Cachoeira - Uaupés - AM 

Flávio Britto 

SoCiedade de Obras Sociais da Paróquia de 
Santo Antônio - Manaus - AM ......... . 

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores do 
Amazonas- Manaus- AM ............. . 

Casa do Trabalhador - Manaus - AM ... . 
Obras Sociais da Paróquia N.a S.ll- de Nazaré 

- Manaus - AM ....................... . 
Pôsto de Puericultura Dr. Adriano Jorge, a 

cargo da Sociedade de Obras Sociais N.a. s.a 
de Nazaré - Manaus - AM ............. . 

Ginásio Angelo Ramazzotti, a cargo da Soe. 
\ de Obras Sociais N.8 s.a. de Nazaré - Ma-. 

I 
5.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

6.000,00 

2.000,00 

8.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.ooo:oo 

2.000,00 

·, 
2.ooq,oo 

2.000,00 

2.000,00. 

5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.~00,00 

5.000,00 

2.0~00 

naus - AM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 
União dos Escoteiros do Bras!! - Região Ama-

zonas - Manaus - AM . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 
Centro Social Operârio de Educandos - Ma-

naus - AM .............................. , 2.000,00 

Ginásio São Francisco de Assis - Manaus 
-AM ..•................................. 

Obras Sociais e Educacionais da Prelazia de 
, Parin~ns - Parintins - AM ... 

1 
••••••••• 

Federaçao Mariana de Parintins - Parintins 
-AM ................................... . 

Obras Sociais do Curato de Ponta Alegre, a 
6argo da Prelazia de Parintins - Barreiri-
nha-AM ............................. . 

Obras Educacionais dos Padres do Espírito 
Santo - Cara uari - AM ................ . 

Obras Sociais e Educacionais da Paróquia de 
Eirunepé - Eirunepé - AM ............. . 

Obras sociais e Educacionais da Paróquia @...... 
Envira, a eargo da Paróquia de Eirunepé 
- Envira - AM ......................... . 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de 
N.8 8.8 de Guadalupe de Fonte Boa- Fon-
teBoa-AM ........................... . 

Obras sociais 'e Educacionais da Prelazia de 
Lábrea - Lábrea - AM ............... . 

Ginásio São ~edro - Manés - AM ........ . 
Obras Sociais e Educacionais da Prelazia do 

Alto Solimões - São Paulo de OlivenQa 
-AM ................................... . 

Sociedade de Obras Sociais e Educacionais da 
Prelazia de Tefé - Tefé - AM ......... . 

Centro Social João XXIII, do Pontifício Ins­
tituto das Missões - Brasilia - DF .. , . 

Edmundo Levi 

Clube das Mães Nossa Senhora do Rosário -
Itacoatiara - AM ...................... . 

Instituto Christus do Amazonas - Manaus 
- AM .................................. . 

Associação das Mães Pobres - Eirunepé -
AM ..................................... . 

Escola Especializada para Alunos Deficien-
tes Mentais - Santos - SP ............. . 

Associação dos Sargentos do Amazonas -
Manaus - AM ......................... . 

Escola Nossa Senhora da Divina Providência 
-Manaus- AM ...................... . 

Rádio de Educação Rural de Tefé - Tefé -

AM ·'···································· 
Abrigo Redentor - Manaus - AM ........ . 
Casa do Trabalhador do Amazonas - Ma-

naUs- AM ............................. . 

Inspetoria Missionária Laura Vicufia - Ma-
naus- AM ............................ . 

Instituto de ObraS" Sociais de Educandos -
Manaus ~ AM . : ........................ . 

União Operária Amazo_nense - Manaus -
AM ..................................... . 

Desiré Guarani 

PARA 
. ' 

Associaçãq da Pia União do Pão de Santo 
Antônio, para Asilo de Velhos, da Paróquia 

2.000,00 

7.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
\ 

3.000,00 

, 
4.000,00 

2. 000,00 

4.000,00 
3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

21000,00 

15.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

12.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

'2.000,00 

5.000,00 

5.00(!,00 

3.000,00 

de São Pedro e S. Paulo -Belém - PA 5.000,00 

• 

., 
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Associação de Proteção à Maternidade e 'à 
Infância - Capanema - PA ........... . 

Casa Andréa - Belém - PA ............. . 

Dispensário São Vicente de Paulo - Belém 
-.PA .................................. . 

Escola Industrial Salesiana - Belém - PA 

Lar de Maria - Belém - PA ......... ; ... . 

Liga Contra a Lepra, do Pará- Belém-- PA 

Obras Sociais e Educacionais da Igreja N. S. 
do Rosário, a cargo do Pontifício Instituto 
das Missões - Belém - PA ............ . 

Obras· Sociais do Colégio Santo Antônio -

Belém - PA ........................... . 

Obras Sociais da Paróquia São João B~tista 
- Primavera - PA .................... . 

Obras Sociais das Missionárias de Santa Te-
rezinha - Bragança - PA ....... 1, ••••• 

Pensionato São José - Belém - PA ..... . 
Prelazia do Guamá - Obras Sociais - Bra-

gança - PA ........................... . 
Serviços Sociais da Igreja Matriz de Nossa 

Senhora do Rosário - Curuçã - PA .... 
Sindicato dos Jornalistas do Pará - Belém 

- PA ........................ ' ......... . 
Sociedade de Obras Sociais do Santuário de 

São Francisco - Belém - PA .......... . 
Sociedade de Obràs Sociais da Paróquia de 

Capanema - Capanema- PA ......... . 
'Centro Social João XXIII, do Pontifício Ins-

tituto das Missões - Brasília - DF ... . 
Colégio Marista - Brasília - DF ........ . 
Casa do Pará - Rio - GB .............. .. 
Instituto Santa Inês, para Surdas e Mudas, 

da Congregação das Filhas de Nossa Se­
nhora do Monte Calvário, - Belo Hori-
zonte - MG ........................... . 

Milton Trindade 

2.000,00 

'4_.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

7.000,00 

3. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 ."ooo,oo 

2. 000,00 

2. 000,00 

5. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

Legião da Boa Vontade - Belém - PA 10.000,00 

Ginásio de. Salinópolis - Sallnópolis - PA 10.000,00 

Casa de Saúde Transitória- Belém-- PA . ~ 5.000,00 
Patronato Agrícola de Breves - Breves -

PA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais - Belém - PA . . . . . . . . . 5.000,00 

Ginásio Padre Marcos Schawalder - St.a 
Izabel do Pará - PA 

Associação dos Subtenentes e Sargentos da 
s:a Região Militar - Belém - PA ......• 

Centro Assistencial e Educacional Planalto 
- Brasília - DF ...................... . 

Cattete Pinheiro 

Ginásio Professor Paixão - Bragança - PA 
Centro Catequético da Prelazia do Guamá, 

na Vila de Traquateu~ ..:;_ Bragança - PA 
Escola Normal do Instituto Santa Teresinha 

-Bragança- PA ..••..........••.•..•.•• 

5. 000,00 

5.000,00 

10.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Círculo Operário de Bragança - BraganÇa 
- PA ........ :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000,00 

Loja Macônica Conciliação Bragantina (para \ 
inanutenção de escola) -Bragança- PA 4.000,00 

Irmandade de São Benedito (para manuten-
ção de escola) -Bragança- PA . . . . . . . . 3.000,00 

Associação Cultural e Recreativa Nove Balões 
- Bragança - PA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 

Apostolado da Oração de Bragança ~(para as- \ 
sistência social) -Bragança - PA . . . . . . 2.000,00 

Sociedade Beneficente Artística Bragantina 
-Bragança- PA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 

Irrvandade das Damas de Caridade (para as-
sistência social) - Braga~ça - PA . . . . . . 2.000,00 

Grêmio Musical Naseazeno Ferreira - Bra-
gança - PA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2.000,00 
Centro Social Rural de Piabas, a cargo da 

Prelazia do Guamá -Bragança - PA . . 2.000,00 
Seminário Santo Alexandre Saule - Bra-

gança- PA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 
Externato José de , Anchieta - Bràgança 

- PA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 
ASsociação das Filhas de Maria de Bragança 

(para obras sociais) - Bragança - PA .. 
Externato Santo Antônio - Bragança - PA 
Ginásio Obra da Providência - Belém - PA 
Instituto Dom Bosco -Belém - PA ....... . 
Escola Doméstica da Igreja N. S. do Rosá-

rio, a cargo do Pontifício Instituto das 
Missões - Belém - PA ..... ·-· .......... . 

Sociedade Operária Beneficente São Fran-
cisco - Nova T1mboteua - PA ......... . 

Colégio São Pio X - Capanema - PA ..... . 
Obras Sociais Nossa Senhora de Nazaré -

Qüatipuru -· PA ....................... . 
Escola Doméstica Nossa Senhora da Anun-

ciação - Ananindeua - PA ............. . 
Instituto Nossa Senhora dos Anjos ~ Abaete-

tuba - PA ............................. . 
Colégio São Carlos - Caxias do Sul - RS .. 

Lobão da Silveira. 

MARANHAO 

Paróquia São Vicente Ferrer, para obras so­
ciais nos municípios de São João Batista, 
Cajapió e São Vicente Ferrer - S. Vicente 

2.000,00 
4.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

Feher - MA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 000,00 
Organização Social São Vicente - Coroatá 

-MA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00. 
Casa São Vicente de Paulo - João Paulo -

São Luís - MA ....................... . 
Escola da Providência - São Luís - MA .. 
Centro Assl~tencial São Benedito - Caxias 

-MA ................................. . 
Instituto Divina Pastora ~ São Luís - MA 
Diocese de Viana, para suas obras sociais -

Viana -IMA ........................... . 
Centro de Assistência Social do Destêrro -

São Luís - MA , ........... , ............ . 
Educandário Santa Filomena - Codó - MA 
Centro Artístico e Operário Timonense -

Tlmon- MA ............................ . 

I' 
;,. ,-.. ; 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

3.000,00 

' 



·5080 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Outubro de 1968 

Patronato São José de Ribamar - Ribamar ~ 
-MA ................................... . 

Patronato Nossa Senhora Aparecida - Mor-
ros: -.·MA ............................... . 

Obras Sociais da Paróquia de Codó - Codó 
-MA .................................. .. 

Clube Recreativo Cultural Guarapari - Codô 
-MA· ................................... . 

Confraria São Vicente de Paulo da Igreja 
Matri~ - .Codó - MA .................. . 

Liga Operária de Balsas - Balsas - MA .. 
A.ssocia.ção Beneficente Santo Antônio- Anil 

- São Luís - MA ..................... . 
Circulo Operário de Balsas - Balsas - MA .. 
União Artística e Operária Codoense - Codó 

-MA ................................... . 
Centro Espírita Jardim da Alma, para obras 

sociais - Codó - MA .................. .. 
Ginásio Prof. Antônio Lopes - Viana - MA 
Ginásio Codo'énse - Codô - MA ......... . 
Ginásio Coroatáense ....L Coroatá - MA ... . 
Ginásio Viria{o Corrêa 1 Coroatá - MA .. 

Ciodomir Millet 

Associação de Proteção e Assistência 'à Mater­
nidade de Codó - Pôsto de Puericultura 
-Codó-MA ......................... . 

Associac:ão Beneficente d"e Codó - Codó 
-MA .................................... . 

Colégio Nossa Senhora das Graças - Codó 
-MA .................................. .. 

Caixa Escolar do Grupo Escolar João Ribeiro 
- Codó - MA .................. ' ....... . 

Caixa Escolar do Grupo Escolar Colares Mo-
reira - Codó - MA ................... . 

Caixa Escolar\ do Grupo Raimundo Muniz 
Bayma - Codó - MA ................ .. 

Centro Operário Codoense - Codó - MA .. 
Escola Normal Rural de Codó - Codó - MA 
Grupo Escolar Dr. Waldemir Pereira Rocha 

- Santo Antônio dos Lopes - MA ...... . 
Serviço de Assistência ,a Menores Abandona­

dos e Obras Sociais São Sebastião - Codô 
-MA ................ : .................. . 

Sociedade Previdente Mutuária Codoense 
- Codó- MA ......................... . 

Associação das Pioneiras Sociais do Maranhão 
para o Pavilhão Ada Carvalho - São 
Luis- MA ............................. . 

Caixa do Pobre - Para a Escola e Obras So-
ciais - .Timon - MA .................. :. 

União Artística Operâria Timbirense - Tim-
biras- MA : ........................... .. 

Educandário Santa Cruz do Anil - São Luís 
-MA .......... : ....................... .. 

Ginásio Zoé Cerveira - São Luís - MA ... :-
Patroilato São José - Ribamar - S&o Luís 
~MA .................................. , .. .. 

Museu de Arte· Moderna do Rio de Janeiro 
- Guanabara. . .. o o o ••••••••••••• ~ • o •••• ~ ••• 

2.000,00 

2.000,00. 

4.000,00 

4.0~0,00 

3.000,00 
2.000,00 

2 .ooo,oo 
2.000,00 

2.'000,00 

4.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

4.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.,poo,oo 

2.000,00 

2 .ooo,oo 

2 .ooo,oo 

2.000,00 

2 .ooo,oo 

2.000,00 

2.000,00 

Obras Sociais de Nossa Senhora de Nazaré __,_ 
Dom Pedro - MA ....................... . 

Centro Educacional Cardeal Mota - Caxias 
-MA ................................... . 

Escola Monsenhor Madureira - Rosário 
-MA .................................... . 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de 
Presidente Dutra. - Presidente Dutra 
-MA .................................. . 

Obra de Assistêr. e 11erviço Social da Arqul- · 
diocese de Bra:d'l.a - DF ............... . 

Sebastião At:cher 

Academia Maranhense de Letras ~ São Luís 
-MA ................................. .. 

Santa Casa de Miseric;órdia do Maranhão -
São Luis - MA· ....................... .. 

Orfanato Santa Luzía (Asilo Orfanológíco 
Santa Luzia) -São Luis- MA ......... . 

Paróquia do Anil - São Luis - MA ...... . 
Pia União do Pão do Santo Antônio - São 

Luis- MA ............................. . 
Patronato São José - Ribamar - MA .... . 
Instituto Divina Pastora - Anil - São Luís 

-MA ................................. .. 
Educandário Santa Cruz - Anil - São Luís 

-MA, ................................ .. 
Patronato São José - Ribamar - MA .... . 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e De­

fesa Contra a Lepra - São Luis - MA .. 
Casa São Vicente de Paula - São Luís - MA 
Paróquia de Sanio Antônio de Pádua - Tre-

zidela - São Luís - MA ................ . 

Colégio Dom Bosco do Maranhão - São Luís 
-MA ................................. .. 

Seminário São José -;- Caxias - MA ..... . 

Associação de Assistência e Proteção à Ma­
ternidade e à Infância - São Luís - MA 

Faculdade de Serviço Social da Universida-
de do Maranhão - São Luís - MA ..... . 

Centro Artístico Operário Caxiense - Ca-
xias- MA ... -........................... . 

Associação de Proteção à Maternidade e à 
, Infância de Caxias - para o Pôrto· de 
Puericultura "Duque de Caxias',.. - CaxiaS 
-MA ................................. .. 

Hospital São Francisco de Assis - Grajaú 
-MA .................................. . 

Sociedade de ·Medicina -e Cirurgia do Mara-
nhão - São Luís - MA ................ . 

Escola de Enfermagem "São Francisco cie 
Assis" - São Luis - MA .............. .. 

Sociedade dos Surdos~Mudos do Rio Grande 
do Sul - Pôrto Alegre - RGS ......... . 

Seminário Menor Pio X - São Luís - MA .. 
Clínica Oftalmológica da Fundação Escola de 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro -
Rio- GB .............................. . 

' 

2.000,00 

2.000,00 

:0.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2:000,00 

2. OOOjlO 

5.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2 .ooo,ço 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2·.ooo,oo 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 
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Sociedade de Assistência ao Menor Abando­
nado de Jaboatão - Jaboatão - PE ..... 

Associação das Pioneiras Sociais do Mara­
nhão, para o Pavilhão Ada de Carvalho ~ · 
São Luís - MA ........................ . 

Confederação Nacional das Congregações 
Marianas do Brasil - Rio - "'aB· ........ . 

Victorino Freire · 

PIAUí. 

Assoc1ação de ProteçãO e Assistência à Ma­
ternidade e à Infância de Amarante - PI 

União Artística Operária Amarantina -
Amarante - PI ......................... . 

Centro Espírita Humberto de Campos - Par-
naíba - PI, ............................. . 

Sociedade Parnaibana de Expansáo Cultural 
- Parnaíba - PI ....................... . 

Ginásio Nossa Senhora das Graças - Par-
naíba,...- PI ............................. . 

Escola Álvaro Ferreira - Piripiri _...:. PI ..... . 
Patronato Nossa Senhora de Lourdes- Cam-

po Maior - PI .......................... . 
Ginásio Santo Antônio - Campo Maior - PI 
Ginásio Santo Antônio - Valença .:...._ PI .... 
Associação de Proteção à Maternidade e à In-

fância de Regeneração - PI ............ . 
Fundação Educacional Deolindo Nunes - Re-

generaçãq- PI ......................... . 
Patronato São José- Regeneração- PI ... . 
Centro Social Imaculada Conceição - Cor-

rente - PI ............................. . 
Patronato Monsenhor Boson ~ Barras - Pl 
Associação de Proteção à Maternidade e à In-

fância - União - PI .................... . 
Patronato Maria Narciso - União - PI ... . 
Federação das Bandeirantes -Teresina- PI 
Academia Piauiense de Letras - Teresina 

- PI ................................... . 
Colônia Patoense - Teresina - PI ........ . 

Petrônio Portella 

Centro de Estudos e Recreação do Magisté­
rio Piauiense (CERMAPJ - Teresina - PI 

Casa do Estudante do Piauí - Teresina - Pl 
União Artística Operária Teresinense - Te-

re:ina - PI ............................. . 
Centro Artístico Operário Piauiense - Tere-

sina- PI .............................. . 
Ação Social Arquidiocesana - Teresina - PI 
Associação Beneficente Nossa Senhora do 

Amparo - Teresina' - PI ............... . 
Escola Agrícola Santo Afo~so Rodriguez -

Teresina - PI ......................... . 
Centro Operário São José' - Barras - PI .. 
Ginásio Desembargador Ahtônio Costa - Te-

resina - PI ............................ . 
Academia Piaulense de Letras - Teresina 
-PI ...................................... . 
Centro Social Imaculada Conceição - Cor-

2.000,00 

2 .oóo,oo 
' ''l'li!O_ 

2. 000,00';· 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

3. 000,00 
3.000,ÓO 

3. 000,00 
5.000,00 
5.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

3.000,00 
3.000,00 

3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 

7.000,00 
2.000,00 

5.000,00 
5.000;00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

3.000,00 

5. 000,00 
2.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

rente - PI ........ _, .................. ·'·.. 2. 000,00 

Pia União .do Pão dos Pobres de Santo· An- · 
tônio, da Igreja de São Benedito - Tere-
sina-FI ............................... . 

LRr Educacional Feminino - Teresina - Pl 
Associação de Proteção e Assistência à Ma­

ternidade e à InfânCia - Amarante - PI 
Círculo Operário Nossa Senhora ·do Amparo. 

- Teresina - PI ....................... . 
Associação dos Cegos do Piãuí - Teresina 
-PI .............. , .................... . 

José Cândido 

Patronato São José - Agua Branca - PI .. 
Ginásio Dom Severino - Agua Branca - PI 
Casa do Estudante Pobre de Campo Maior -

Campo Maior - PI ..................... . 
Ginásio São José - Corrente - PI ....... o 

Instituto Rui Barbosa - Picos - PI ..... . 
Federação dos Pescadores do Piauí - Tere-

sina - PI ......................... -! .... . 
Sociedade de Pesquisa e Orientação Cultural 

de Campo Maior, para continuação das 
obras do auditório e aquisição de equipa~ 
mento - Campo Maior - PI .......... . 

• • 
Sigefredo Pacheco 

CEARA 

Associação dos Amigos do Progresso - Sena-
dor Pompeu - CE ...................... o 

Instituto Beneficente São José - Fortaleza · 
- CE ................................... . 

Associação das -l;rmãs Capuchinhas - Messe-
jana - Fortaleza - CE ................. . 

Dispensário São José - Pacoti - CE ... o • o •• 

Dispensário Nossa Senhora das Dores - Juà-
zeiro do Norte - CE ............ ~ ...... . 

Escola de Datilografia Leão Sampaio - Juà-
zeiro do N arte - CE .................... . 

Federação das Bandiirantes do Brasil - (Se-
ção do Ceará) - CE ................... .. 

Hospital de Russas - Russas - CE ..... , .. , 
Liga Barbalhense Contra o Analfabetismo -

Barbalha - CE ........................ .. 
Dispensário· dos Pobres do Sagrado Coração 

- Fortaleza - CE ..................... . 
Associação dos Merceeiros - Fortaleza - CE 
Hospital dos Pobres José Pinto do Carmo -

Baturité - CE .......................... . 
União Artística Tauaense - Tauá - CE .. . 
Instituto do Bom Pastor - Fortaleza - CE 
Educandário Virgem de Maio - Fortaleza 

- CE .................................. .. 
Associação Pró-Melhoramentos de Itatira -

Canindé- CE .......................... . 
Màternidade Maria Felicia - Baturité - CE 
Instituto Beneficente CearE!nse - Fortaleza 

- CE .................................. .. 
Dispensário São Vicente de Paulo - São Be-

nedito - CE ........................... . 
Associação de Proteção e Assistência à Mater­

nidade e à Infância - Mauriti - CE .. :. , 

( 

5. 000,00 
3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
2.500,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

47.500,00 

. 2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

t 
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Seminário São Francisco - Juàzeiro do Norte 
- CE ................................. .. 

Colégio Santos Anjos- Rio de Janeiro- GB 
Escola Milka de Artes e Oficios - Rio de J a-

neiro- G B ............................. . 
Associação Brasileira de Imprensa - Rio de 

Janeiro - GB .. \ ....................... . 
Casa do Ceará - Rio de Janeiro - GB ... . 
Associação Brasileira de Municípios - Rio de 
, Janeiro - GB .......................... . 
Hospital-Geral - Santa Casa de Misericórdia 

- Enfermaria 14 - Rio de Janeiro - GB 
Conservatório Brasileiro de Música·- Brasí-
lia- DF ................ , ........ .' ...... . 

Instituto de Previdência dos Congressistas -
Brasília. - DF ............ ~ ................. . 

Instituto c!• Pesquisas e Es~udos da Realidade 
Brasileira - IPERB - Brasília - DF .... 

Menezes Pimentel 

Sociedade PromotOra do Progresso de São 
Gonçalo do Amarante - São Gonçalo. do 
Amarante - CE ........................ . 

Patronato Cleide Alcântara - São Gonçalo 
'do Amara~>te - CE ..................... . 

Associação dos Professôres do Ensino Supe-
perior do Ceará - Fortaleza - CE ...... . 

Pioneiras Sociais do Ceará - Fortaleza - CE 
Sociedade de Assistência aos Cegas, Fortale-
za- CE .............................. .. 

Instituto do Câncer, do Ceará - Fortaleza 
- CE ................ : .................. . 

Instituto Brasileiro de Investigações Cardio­
Vascularés, .do Rio de Janeiro - GB ..... 

I Waldemar Alcântara 

Escola Mário Cavalcante - Fortaleza - CE 
Federação-.das Bandeirantes do Brasil - Re-

gião do Ceará - Fortaleza - CE ....... . 
Asilo de Mendicidade - Fortaleza· - CE .. . 
Escola de Corte e Costura da Casa Popular -

Fortaleza _ICE ........................ . 
Círculo Operário de Monte Castelo - Fortale-
za- CE ................................. : 

Centro Social Evangélico da Congregação da 
Assembléia de Deus - Fortaleza - CE ... 

Centro Espírito João Taumaturgo de Souza, 
Meireles - CE ......................... . 

·Centro Social Nossa Senhora da Penha -
Crato - CE ............................. . 

Escola Júlio de Carvalho - Crato - CE .. 
Pioneiras Sociais do Crato - Crato - CE .. 
Escola de Datilografia Leão Sampaio - Juà-

zeiro do Norte - CE .................... . 
Abrigo da. Velhice Abandonada Jesus, Ma-

ria e José - Crato - CE ............... . 
Instituto Menino Jesus - ~:lilagres - CE .. . 
Sociedade Sã~ Vicente de tPaulo - Barro 

- CE ................................... . 
União' Artística Tauaense - "Tauá - CE .. 
Associação das Senhoras de Caridade - Uba-

jara- CE ............................. .. 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.·000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

lO .000,00 
10.000,00 

9. 000,00 

9.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000.00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

I 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

Sociedade Mútua Beneficente - Baixio - CE. 
Obras Sociais da Fundação Dom Francisco -

Crato- CE ............................ . 
Curso Francisco D' Auria - Fortaleza - CE 
Patronato Santo Antônio dos Pobres - Li-
·""Inoeiro do Norte - Ceará ............... . 

Sociedade Cearense de Defesa Contra a Le-
pra - Fortaleza - CE ................. . 

Clube do Otimismo - Rio de Janeiro - GB 
Patronato Padre Emílio Cabral - Assaré 

- CE ........................ : .......... . 
Sociedade de Assistência Social e Pró-Melho­

ramento dos Bairros de Fortaleza - For-
taleza- CE ............................ . 

Liceu Diocesano de Artes e Ofícios - Crato 
- CE .................................. .. 

Círculo Operário Nossa Senhora d"e Nazaré 
- Fortaleza - CE ................ , ..... . 

Centro Social Paroquial de Brejo Santo -
Brejo Santo - CE ...................... . 

~scola Normal Rural Dona Zefinha Gomes 
- Milagres - CE ...................... .. 

Wilson Gonçalves 

RIO GRANDE DO NORTE 

Hospital de Caridade de Mossoró - Mosso-
ró- RN ............................... . 

Associação de Proteção à Maten1idade e à 
Infâl).cia de Martins - Martins - RN ... 

·Associação de Proteção -à Maternidade e à 
Infância de Lajes - Lajes - RN ........ . 

Instituto "Amantino Câmara" - Mossoró -
RN ......................... -............ . 

Maternidade de Parelhas - Parelhas - RN 
Centro Social Joaquim Godeiro - Patu - RN 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância - Maternidade Clotilde Santana 
- Cerro-Corá - RN .................... . 

Associação de Proteção à Maternidade de 
Apodi - Apodi - RN .................. . 

Serviço Municipal de Saüde - Jardim do 
Seridó - Jardim do Seridó - RN ....... . 

Instituto Norte-Rio-grandense de Medicina-

2.000,00 

2.000,0G 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2 .oao,oo 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. oao,oo 

20.000,00 

2.000,00 

2.000,00. 

4.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Natal - RN .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . 2.000,00 
Associação de Proteção à J!4aternidade e à 

Infância de Governador Dix-Sept Rosado -
Governador Dix-Sept Rasado - RN ..... . 

Associação de Profe.ssôres de Mossoró - Mos-
sará":__ R.N .............................. . 

Sociedade Escola-Ambulatório Padre Dehon 
- Mossoró - RN ........................ , 

Instituto Dom Bôsco - MÔssoró'- RN ... . 
. I 

Liga Artística-Operária Norte-Rio-grandense 
- Natal - RN ......................... . 

Educandário Nossa Senhora dos Navegantes 

2. 006,QO 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

- Aieia Branca .- RN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 000,00 
Teatro de Estudantes Amadores de Mossoró 

- Mossoró - RN .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2. 000,00 

Associação das Damas de ·caridade - Mos-
soró - RN 2.000,00 

• 
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Asso'Ciaç!lo de Assistência e Proteção à Mater­
nidade e à Infância de Mossoró - Mossoró 
_:_ RN .: .. : .............................. . 

Liga Mossoroense Contra a Tuberculose -
Mossoró - RN ...... , .................. . 

Duarte Filho 

Albergue Noturno de Natal - Natal - RN 
Colônia de Pescadores Zl - uAimirante Go-

mes Pereira" - Caiçara - RN ....... , .. 
Sociedade Beneficência de Lagoa Sêca ;,__. 

Natal- RN ............................ . 
Casa do Estudante do Rio Grande do NOrte 
-Natal- RN ......................... . 

Ginásio Di o c e s a n o Seridoense - Caicó 
- RN ................................. .. 

Obras Sociais da Paróquia de São Miguel -
São Miguel- RN ...... , ................. . 

Instituto Amantino Câmara- Mossoró - RN 
Centro Social Cônego Monte - Na tal - RN 
Associação Cultural Desportiva Apodiense -

Apodi- RN ............................. . 
Lar das Mães - Natal - RN ............. . 
Centro Social Loustau Navarro - Natal 

- RN ................................. .. 
Centro. Social Nossa Senhora de Fátima -

Natal- RN ............................ . 
Centro Social Desembargador Celso Sales -

Natal- RN ........... ~ ................ . 
Casa da Empregada Santa Zita - Natal 

- RN ................................. .. 
Casa do Estudante de Caicó - Caicó - RN 
Casa do Estudante de Pau dos Ferros - Pau 

dos Ferros - RN ....................... . 
Dinarte Mariz 

Escola Pré~Vocacional de Caicó - Caicó 
- RN ................................. .. 

Círculo de Trabalhadores Cristãos de Caicó 
Caicó --, RN ........................... .. 

Maternidade Clotilde Santina - Cearâ-Mi-
rim-RN ............................... . 

Circulo de Trabalhadores Cristãos de Igapó 
- Igapó - RN ............ ! .. .......... . 

Abrigo Dispensário de Jardim do Seridó -
J admid do Seridó - RN ............... .. 

Centro Social Nossa Senhora Mães dos Ho-
mens - João Câmara - RN ............ . 

Sociedade Beneficente de Mossoró - Mosso-
ró-RN .............................. .. 

Círculo de Trabalhadores Cristãos de Mosso-
ró-RN ............................... . 

Abrigo Juvino Barreto - Natal- RN · ..... . 
Centro Social Côn.ego Mbnte - Natal - RN 
Centro Social Nossa Senhora de Fátima -
1 Natal - RN ............................ . 
Círculo de Trabalhadores Cristãos do Ale-

crim - Natal - RN .................... . 
Circulas de Trabalhadores Cristãos de Lagoa 

Sêca - Natal - RN .................... . 

( 

Circulo de Trabalhadores Cristão das Quintas 
-Natal- RN ......................... . 

2.000,00 Circulo de Trabalhadores Cristãos das Rocas 
-Natal - RGN ........................ . 

2. 000,00 #''Circulo de Trabalhadores Cristãos de São Mi-
j/<#'. guel de Extremoz - Extremoz - RN ..... 

Escola Ambulatório Padre João Maria - Na-
2.000,00 tal- RN ............................... . 

2.000,00 

2.000,00 

14.000,00. 

6.000,00 

4.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .ooo,óo 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2,000,00 

2·.000,00 

2' 000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Escola Primária Gratuita Professor Bartolo­
meu Fagundes - Na tal - RN . . . . . . . . . . . ' 

Círculo Operário Pauferrense -Pau dos Fer-
ros-RN .............................. . 

Associação de Prqteção e Assistência à Mater~ 
ni.pade e à Infância de Touros - Touros 
-RN ............... : .................. . 

Centro Social de Santo Amaro - Recife 
---:- PE -. ............................. ~ ... . 

Obras Sociais da Paróquia de Sanharó - Sa~ 

nharó-PE .............................. . 

Manoel Villaça 

PARAíBA 

Associação Paraibana de Cirurgiões-Dentistas 
- João Pessoa - PB ................. .. 

Colégio Nossa Senhora das Neves, para a Liga 
das ex-Alunas - Joáo Pessoa - PB ..... 

Colégio Apostólico São Frei Pedro Gqnçalves 
- João Pessoa - PB ................... . 

Externato do Sagrado Coração de Jesus -
João Pessoa - PB ..................... . 

Associação das Damas de Caridade - João 
Pessoa - PB ........................... . 

Ginásio Imaculada Conceição - Cabedelo -
PB ..................................... .. 

Ginásio Nossa Senhora Monte Carmelo -
Princesa Isabel - PB .................. . 

Sociedade São Vicente de Paula - João Pes .. 
soa - PB , ............................. . 

Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha -
João Pessoa - PB ..................... . 

Asilo Bom Pastor - João Pessoa - PB ... . 
Ambulatório Médico de Assistência aos Po~ 

bres da Casa dos Velhos - Itabaiana - PB 
Casa da Mãe Pobre - Santa Rita - PB .. , 
Ginásio Diocesano de Pombal - Pombal -

PB ...................................... . 
Instituto Educacional e Obras Sociais de 

Santo Antônio ~ João Pessoa - PB ..... 
Colégio Apostólico Estrêla do Mar - João 

Pessoa - PB ........................... . 
Escola Santa' Inês - Alagoa Grande - PB 
Colégio Nossa Senhora da Conceição - Ita-

baiana - PB ........................... . 
Orfanato Dom Ulrice - João Pessoa - PB 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes - Mon~ 

teiro - PB . , ....... , ................... . 
AsSístência Social Santa Terezlnha - Campi-

na Grande -· PB ... , ................... . 
Ginásio Cristo Redentor - Patos - PB ... . 
Ginásio Santa Maria Madalena - Teixeira 

- PB .................................. . 

/ 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 
2.000,00. 

2.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

2' 000,00 
2. 000,00 

2.000,00' 

I 
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I 
Congregação de Santa Dorotéia do Brasil, 

para o Externato Santa Dorotéia - João 
Pessoa- PB ........................... . 

.Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba 
- João Pessoa - PB ................... . 

Biblioteca Pública de Riacho dos Cavalos -
Riacho dos Cavalos - PB .............. . 

Gitlásio Comercial Irineu Jofili - Remígio 
- PB ............................... .' .. .. 

Colégio· Nossa Senhora de Lourdes - João 
Pessoa~ PB ........................... . 

Escola Doméstica Nossa Senhora de Fátima 
- Remígio - PB ...................... .. 

Escola Normal Regional Santo Antônio -
Piancó - PB ..........................•• 

Colégio Padre Diniz - Itaporanga - PB ... 
I .Ruy Carneiro 

Associação dos Estudantes Universitários da 
Paraíba - João Pessoa - PB .......... . 

Instituto Nossa Senhora Stella Maris - João 
Pessoa - PB ........................... . 

Colégio Apostólico Estréia do Mar - João . 
Pessoa - PB ........................... . 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes - João 
Pessoa - PB ........................... . 

Associação de Proteção à Maternidade e As­
sistência à Infância - Bonito de Santa 
Fé- PB .............................. .. 

Ginásicl Comercial Maria Dulce Barbosa -
Queimadas - PB ..................... .. 

'AssociaÇão de Proteção à Maternidade, à In­
fância e à Velhice ~ Teixeira ~ PB .... 

Pôsto de Puericultura Vânia Figueiredo -
Santa Luzia - PB ..................... . 

Escola Doméstica - Santa Luzia - PB ... . 
Abrigo Deus Te Pague - Cabaceiras ~ PB 
Associação de Proteção à Infância e à Ma-

teÍtiidade -, Cabaceiras - PB ......... . 
Instituto dos Pobres - Cabaceiras - PB .. . 
Ginásio Comercial Luís Rêgo ·- Pilar - PB 
Ginásio e Escola Narina! Nossa Senhora do 

Rosário - Alagoa Grande - PB ....... . 
Colégio Alfredo Dantas - Campina Grande 

- PB ........... .' ....................... . 
Ginásio Imaculada Conceição - Cabedelo -

PB ..................................... .. 
Casa Mãe Pobre - Santa Rita - PB ..... . 
Associação de Proteção à Maternidade e à In-

fância ~ Bogueirão dos Côchos - PB ... . 
Ginásio Municipal de "'a tuba - PB ..... . 
Ginásio Municipal Padre Galvão - Pocinhos 

- PB .................................. .. 
Instituto América - Cuité - PB ......... . 
Confederação Nacional das Congregações 

Marianas do Brasil - Rio de Janeiro -
GB ..................................... . 

Argemiro de Figueiredo 

Ginásio Comercial Plínio Lemos - Puxinanã 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
, 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

a.oqo,oo 

4.000,00 

3.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
3.000,00 

2.000,00 
3.000,00 

5.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

- PB .................................... · 10.000,00 

Ginásio Comercial de Boa Vista - Campina 
Grande - PB ........................ .. 

Ginásio Comercial Abgar Renault - Sumé 
- PB .................................. . 

Ginásio Comercial Prof. Batista Leite -
conceição - PB ........................ . 

Soci~dade. Artística Educadora - Conceição 
- PB .................................. .. 

Centro de E!ducação Primária Padre Arruda 
- Bonito de Santa Fé - PB. . .......... . 

Domício Gondim 

PERNAMBUCO 

Casa S. Francísco de Assis Ordem 3.a Fe­
minina da Igreja da Penha - Reci!e PE. 

Ação Católica Operária - Recife - PE. 
Associação das Filhas de Maria Imaculada 

- Boa Vista - PE ..................... . 
Instituto de Aprendizagem Doméstica e Ensi-

no Primário - Caruaru - PE ......... . 
Ginásio Rural Padre Rinaldi - Carpina - PE 
Orgánização Auxílio Fraterno- Rer.ife - P"E 
Externato Natália Limeira - Caruaru - PE 
Orfanato Nossa Senhora das Oôres - Be-

1 zerros - PE ....................... . 
Centro Educacional Dom Bôsco - Jaboatão 

- PE ......................... : ......... . 
Instituto Nossa Senhora de Fátima - Recife 

- PE ................................... . 
.Asilo Bom Pastor - Recife - PE. . ........ . 
Instituto Nossa Senhora Perpétuo Socorro - 1 

Correntes - PE. . ...................... . 
Sociedade Educadora Caruarense - Caruaru 

- PE .................................. .. 
Patronato das Filhas de Santana - Giná­

sio "Rosa Gattorno" - Recife - PE. .... 
Instituto NoSsa Senhora de Lourdes de Gra-

vatá - Gra\ratá - PE. . ............... . 
Clube Esportivo Sôbre Rodas -Recife - PE. 
Círculo Operário do Paulista - Paulista -

PE. ······························!······ 
' Escola Normal do Instituto de Maria Aind-

lladora - Recife - PE. . ................ . 
Escola Profissional AgríCola Colônia Salesia-

na - J.aboatão - PE. .. ............... . 
Instituto Pr:_ofissional Bom Pastor - Bom 
· Conselho - PE. . ...................... .. 

Sociedade Beneficente João Murilo de Oli· 
veira - Vitória de Santo Antão - PE ... 

João Cleofas 

Ginásio do Sagrado Coração - Moreno- PE 
Ginásio Nossa Senhora dos Remédios - Afo-

gados - PE ........................... .. 
Dispensário e Abrigo de Velhinhas Desampa­

radas - Medalha Milagrosa - Carpina 
n. ································· 

Associação Cristã Feminina - Recife - PE. 
Sociedade Educadora Caruaruense- Caruaru 

- PE .................................. .. 
Externato 2 de Feve'reiro - Caruaru - PE. 

' 

5.000,00 

5.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2. 000.00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,JO 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

20.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

;, 
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Fundação Social Maria do Canno Maranhão 
- Recife - PE. .. . . .. . . . . . .. .. .. .. .. . .. 2. 000,00 

Sociedade Musical Nova, Euterpe - Caruaru 
- PE. ................................... ·~00000 

Escola Gratuita de Crianças Pobres de · ··-~-~ ' 

c!:rn::b~~~res ~:ci~~ FrJn~is~~. ·d~. A;si~ 2··~-
- Caruaru - PE .. . .. . .. . . . .. .. .. .. . . .. . 2. 000,00 

Abrigo dri Cristo Redentor para Velhice De-
samparada - Recife - PE. . ............ . 

Externato Santa Verônica - Caruaru - J'E. 
Instituto São José - Caruaru - PE. . .. -. 
Externato São Judas Tadeu - Caruaru- PE. 
Instituto Héllo - Bezerros - PE. . ...... . 
Fundação Educacional de Petrolina - Pe-

trolina - PE. . .. , ..................... . 
Ginásio Tobias Barreto - Escada - PE .... . 
Banda Musical Comercial - Caruaru - PE .. 
Centro Social Pio X - Floresta - PE .... 
Centro Social Nossa Senhora da Soledade ·-

Recife - PE ............................ . 
Ordem dos Velhos Jornalistas - Rio Janeiro 

- GB ................................. .. 
Ginás1o Pio XII - Goiânia - GO. . ...... . 
Externato Nossa Senhora Auxiliadora - ·ca-

ruaru- PE ............................ . 
Fundação Nossa Senhora do Sagrado Coração 

mantenedora do Hospital Nossa Senhora do 
Sagrado Coração - S. Tomaz de Aquino 
- MG .................................. . 

Centro Espírita . Amor e Carid3.de, mante­
nedora da Vila Alan Kardec - Monte San-
to- MG ....... , ...................... .. 

Lar da Criança Alan Kardec - Monte Santo 
- MG .................................. . 

Conferência de S. Vicente de Paula - S. To-
maz de Aquino - MG .................. . 

Sociedade doS Amigos do Bairro do Salgado 
Caruaru - PE .........•.................. 

Pessoa de Queiroz 

Ginásio Rural Padre Rinaldo - Carpina -
- Pernambuco - PE. . ................. . 

Externato Regina Coeli - Caruaru - PE. 
Externato Santa Rita - Caruaru - PE ..... . 
Externato Santa Mônica - Caruaru - PE. 
Externato 3 de outubro - Caruaru - PE. 
Externato 23 de Maio - Caruaru - PE ..... 
Externato Santa Epifânia - Caruaru - PE. 
Externato Avellno José do Vale - Caruaru 

- PE ................................... . 
Externato São Félix - Caruaru - PE ...... . 
Externato Heroína da Casa Forte - Caruaru 

- PE ........................ : .......... . 

Externato Nossa Senhora da Conceição -
Caruaru - PE. . ..............•......... 

Externato Santa Clara de Assis - Caruaru 
- PE ......... ~ ........................ . 

Dispensário dos Pobres - Jaboatão - PE .. . 

Caixa Escolar do Ginásio Escolar - Jaboatão 
Jaboatão - PE. .. ...................... .. 

5.000,00 
3.000,00 
2,000,00 
2. 000,00 

'2;'000,00 

2 .oob,oo 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00' 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

i\' 

" 

Giná§I§\J'àdre Cromácio Leão (CNEG) - Ja-
boatao - PE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 000,00 

Escola de Arte Doméstica - Sanharó - PE 
Centro de Assistência Social Manoel Joa­

quim de Araújo - Aliança (Upatininga) 
- PE ................................... . 

Circulo Operário de Paulista - Paulista PE. 
Escola Técnica Nossa Senhora do Carmo -

Escada - PE ........................... . 
Benefice1nte Proletária Mista - São Louren-

ço da Mata - PE ...................... . 
Instituto Santo Amaro - Recife - PE. . •.. 
Escola Dom Bosco - Recife - PE ..........• 
Obras Sociais da Paróquia de São João Ba-

tista - Cupira - PE .................... . 
Círculo de Trabalhadores Cristãos de Gara-

nhuns - Garanhuns - PE .............. . 
Ginásio Sagrado Coração - Moreno - PE. 
Escola Frei Miguelinho - Gravatá - PE ... 
Associação Luiza de Marillac - Socorro -

PE. ·····································. 
Centro Social de Paudalho - Paudalho- PE. 
Centro de Assistência Social - Pe. Félix Bar-

reto - Sairé - PE. . : . .................. . 
Externato Oscar Pereira de Silva - Camo-

cim de São Felix - PE. • .............. . 

José Ermírio 

ALAGOAS 

Associação das Senhoras de Caridade da 
Paróquia de Jaraguá - Maceió - Alagoas 

Associação Beneficente dos Motoristas de 
Alagoas - Maceió - Alagoas ........... . 

Centro Espírita José Euzébio - Maceió -
Alagoas ................................. . 

Centro Espírita Willian Crookes - Maceio -
Alagoas ................................. . 

Centro Espirita Discípulos de Jesus -
Maceió - Alagoas ..... , ................. . 

Centro Social de ~Ouricuri - Maceió · -
Alagoas ................................. . 

Escola Técnica de Comércio de Maceió -
Maceió - Alagoas ....................... . 

Federação Alagoana para o Progresso Femi-
nino - Maceió - Alagoas ............. . 

Federação das Bandeirantes do Brasil -
Distrito de Maceió - Maceió - Alagoas .. 

Ginásio Dom Vital - Maceió - Alagoas .... 
Instituto N. Senhora de Fátima Soe. Carita­

tiva Mortuária Auxiliadora dos Cristãos -
Maceió - Alagoas ....................... . 

Sociedade dé Medicina de Alagoas - Maceió 
-Alagoas .............................. . 

Patrulha Nacional Cristã - Maceió -
Alagoas ................................. . 

União Brasileira dos Servidores - Postais e 
Telegráficos - Maceió - Alagoas ....... . 

Escola Profissional Lar de Nazareth -
Penedo - Alagoas ....................... . 

Ginásio de Quebrângulo - Quebrângulo -
Alagoas ................................ .. 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

~.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
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Comissão de Melhoramentos do Hospital N. 
Senhora da Conceição, para o Hospital de 
Viçosa - yiçosa - Alagoas ............ . 

Educandário Coração de Jesus ~ Viçosa 
- Alagoas ............................... . 

Ginásio de Viçosa - Viçosa - Alagoas ... . 
Soe. Sta. Izabel da Hungria de Viçosa -

Viçosa - Alagoas ....................... . 
Ginásio Antônio Farias - Paulo Jacinto -

Alagoas ............. · .. :: ................ . 
Ginásio N. S~nhora Divina Pastora - Jun-

queiro - 'Alagoas ....................... . 
Colégio Normal São Francisco de Assis. -

Arapiraca ~ Alagoas ................... . 
Ginásio Nossa Senhora do Livramento -

Cajueiro - Alagoas .................... .. 
~ Santa Casa de Misericórdia de RiO Largo -

. Rio Largo - Alagoas .. _ .................. . 
Arnaldo Paiva 

Ginásio Pãdre Francisco - Colônia Leopol-
dina - AL ............................. . 

Centro. Social Rural da Arquidiocese de Ma~ 
ceió -· Maceió - AL .. · ................. . 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
-Maceió~ AL ... : .. : .. : ............. . 

Associação de Doutrina Cristã --- Maceió 
- AL : : .. : ... : .. : : : . . 1 . .................. . 

Sociedade de Medicina de Alagoas - Maceió 
- AL .................................. . 

Federação Espírita de Alagoas - Maceió -
AL ................................... ' ... . 

Ginásio Zaneqi Caldas, mantido pelo Centro 
Espírita José Euzêbio - Maceió - AL ... 

Sociedade Espírita Biscipulos de Jesus ~ Ma-
ceió - AL ....................... · ....... . 

Instituto Bom Pastor·.:....:.. Maceió - AL .... . 
Ginásio do Ferroviário - Maceió - AL ... . 
Casa do Pobre de Maceió - Maceió - AL .. 
Sociedade de Veterinária de Alagoas - Ma-

ceió - AL .............................. . 
Dispensário São Francisco de Assis - Pene-

do- AL .............................. .. 
Sociedade Protetora do Ensino Paroquial -

Piaçabuçu - AL ....... ~ ............... . 
Ginásio Nossa Senhora da Apresentação -

Pôrto Calvo - AL .................. , .... . 
Ginásio de Quebrangulo - Quebrangulo -

AL ... : .................................. . 
Centro Social Runtl de Traipu - Traipu -

AL ...................................... . 
Rui Palmeira 

Centro SoCial Padre Dehon - Colônia de 
Leopoldina - AL ...................... .. 

Orfanato Nossa Senhora do Rosário - Agua 
Branca ..,...... AL ......................... , .. 

Sociedade Educacional Madre Clara do Me- · 
nino Jesus - Arapiraca - AL .......... . 

Casa dos Pobres ·de Coruripe - Coruripe -
AL ...................................... . 

Associação Obras Sociais da Paróq~ia de N. 
S. do Rosário - Delmiro Gouveia - AL 

4.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

6.000,00 

•10.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2 .ooo,oo..--

5.000,00 

3.000,00 

2.000,00 .. 
2.000,00 
2.000,00 
5.000,00 
4. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Conferência Vicentina Santo Antônio dos Po­
bres - Junqueiro - AL ................• 

Asilo dos órfãos de N. S. do .Bom ConselhO 
- Maceió - AL ........................ . 

Asilo do Bom Pastor - Maceió - AL ..... . 
casa do Pobre de Maceió - Maceió - AL .. . 
Centro Espírita Alagoano Melo Maia - Ma-

ceió- AL .............................. . 
Escola Doméstica Maria Imaculada - Maceió 

- AL .................................. .. 
Orfanato São Domingos - Maceió - AL .. . 
Sociedade ESpírita Discípulos de Jesus - Ma~ 

ceió - l}l. .............................. . 
Sociedade Escola de Belas Artes de Alagoas -

. o~::e~óociai:~a· ·p~~Ó~~i~· 'd~. Ô1h~ . i;' A-~~~ 
das Flôres - ólho D'Ãgua das Flôres - AL 

Sociedade Beneficente Mortuária dos Operá­
rios das Fábricas Cachoeira e Progr·esso -
Rio Largo - AL ........................ . 

Sociedade Musical Professor Wanderley -
Santa Luzia do Norte - AL ............. . 

Casa do ~obre de São José da Lage - São 
José da Laje - AL .................... .. 

Casa do Pobre Santo Antonio de União dos 
Palmares - União dos Palmares - AL ... 

Escola Profissional Lar de Nazareth - Pe-
nedo - AL ............................ .. 

Cruz Vermelha Brasileira - Filial de Alagoas 
- Maceió - AL ....................... .. 

Arnon de Mello 

SERGIPE 

Associação de Proteçã_o e Assistência à Mater­
nidade e à Infância de I:Ó.diaroba - India-
roba - SE ............................. . 

Sociedade Odontológica de Sergipe .- Ara-
caju - SE .............................. . 

Associação Maternal de Aquidaban - Aqui-
daban - SE .......................... .. 

Associação Beneficente de Nossa Senhora da 
Glória - Nossa senhora da Glória - SE 

Associação Social Ministro Mário Pinotti -
Aracaju - SE .......................... . 

Colégio Sagrado coração de Jesus de Estân-
' cia - Estância ~ SE ................... . 

Maternidade Leopoldo Araujo de Estância -
Estância - SE ......................... . 

Diocese de l Estância, para Obras Sociais -
Estância - SE ......................... . 

Para a Colônia Z-4 de Pescadores de Estân-
cia - Estância - SE .................. .. 

Federaqão do Templo Espiritualista e Con'fra­
ternização de Umbanda de São Lázaro da 
Estado de Sergipe - Aracaju - SE ..... . 

Leandro Maciel 

' Casa Maternal Amélia Leite - Aracaju -
Sergipe .................................. . 

Associação Rural de Estância - Estância 
- Sergipe ............................... . 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00/ 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .000,0()' 

2.000,00 

20.000,00 

}. 

14.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

.2.000,00 

8.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

18.000,00 

14.000,00 

' .. 
' 
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Associaçao Serglpana de Imprensa-AI'acl\;ilk:.. As.sociação de Caridade Hospital de Rlachuelo 

- Sergipe ............................ .'.illlf·· 4. 000 00 -> Riacnuelo - SE 
1 

Promoção do Homem do Campo de Sergipe;;'a;• ' .@$ociação Maria Rosa v!ei~~- ct~· M~i~ ·~R~~ 
- PRHOCASE - AracaJU - Sergipe . , . . '~000,00 . ; \$'ário do Catete - SE .................. . 

Sociedade de Assistência à ~aternidade, à · · · ·I.·.· ' 'Ssociação Beneficente do Hospital Bom Je-
Infância e à Adolescência N.3 s.a da Glória -.- __ , _. sus- Simão Dias- SE , ... , ............ . 
- N.• S.• da Glória- Sergipe . . . . . . . . . . . . 2.000,00. ·· . . . · J • L 't 

E
d d'' .

1
. . o~ me 

· ucan ar10 Evange !Co- Aracaju - Sergipe 2. 000,00 BAHIA 
Clube de Mães "O Brasil Para Cristo" -

Aracaju - Sergipe . . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . • 2. 000,00 
Centro Social "12 de Agôsto" - Aracaju -

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. .. . .. .. 2 .cpo,oo 
Ação Social Adolfo Bezerra de Menezes - '· 

Aracaju - Sergipe . . . . .. . . . . . . . .. .. . . .. .. :i'ibQIJ,QO 
Art~sanato Evangélico da Igreja de Cristo · ··• 

Pentecostal do Brasil-Aracaju- Sergipe 2.ooo,o/Jil;.· 
Associação Mantenedora Abrigo e Escola Re-

verendo Manoel Machado - Aracaju -
Sergipe . .. . . . . . . .. . . . . .. . . .. .. . . . .. . .. . . . 2. 000,00. 

'Seminário Arquidiocesano Sagrado Coração 
de Jesus - Aracaju - Sergipe ._ ........ , 2.000,00 

Colégio Pio X - Aracaju - Sergipe . . . . . . . . 2. 000,00 
Associação Virgem Poderosa das Senhoras de 

Caridade - Estância - Sergipe . . . . . . . . . . 2. 000,00 

Júlio Leite 

Ação Social Sagrada Famíila - Aracaju -
SE ...................................... . 

Associação Aracajuana: de Beneficência -
Aracaju - SE ............. .' ........... .. 

Associação Casa do Trabalhador Menor -
Aracaju - SE .......................... . 

Centro de Assistência Social São 'Judas Ta-
deu - Aracaju - SE .................. .. 

Centro Social Nossa Senhora de Fátima -
Aracaju - SE .......................... . 

Colégio Arquidiocesano Sagrado Coração de 
Jesus - Aracaju - SE ................ .. 

Colégio Tiradentes - Aracaju - SE ...... . 
Fundação do Ensino Médico, para o Hospital 

de Clínicas Dr, Augusto Leite - Aracaju 
-SE ................................... . 

Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora - Ara-
caju - SE ............................. . 

Oratório Festivo Nossa Senhora Amdliadora 
- Aracaju - SE ....................... . 

Seminário Arquidiocesano ~agrado Coração 
de Jesus - Aracaju - SE .............. . 

Sociedade Sergipana de Cultura - Aracaju 
- SE 

Ação soci~l d~· p~;ó·~~i~ 'ci~ ·N~~~~ ·s~~h~;~ 'd~ 
Purificação. de Capela - Capela - SE .... 

Ginásio ImaCulada Conceição - Capela -
SE 1 ••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••• 

Pia Vnião dos Pobres de Santo Antônio- La-
garto - SE ............................ . 

Hospital São Vicente de Paula - Propriá -
SE ..................................... .. 

Associação de Proteção à Maternidade e à In­
fância de Riachuelo, para a Maternidade 
Dr. Silvio Leite - Riachuelo - SE 

. \ 

2.000,00 

5. 000,00 

4.000,00 

5. 000,00 

2.000,00 

5.000.00 

2.000,00 

5.000,00 

2. 000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

6.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

InstitutQ .. Bras!leiro de Oftalmologia e Pre­
venÇ·ã~i~ Cegueira - Salvador - BA ... 

Instituto Brasileiro de Investigação da Tuber .. 
culose - Salvador - BA ............... . 

Associação Pão dos·.Pobres- Salvador- BA 
Organiza.ção Regional de Ajuda à Mulher -

Salvador - BA ........................ .. 
Cruzada Católico-Social da Paróquia de Ss.n­

ta Terezinha - Salvador - BA .........• 
Associação de Proteção à. Maternidade e à 

Infância ~ São Gonçalo dos Campos - BA 
Maternidade de São Gonçalo dos Campos -

São Gonçalo dos Campos - BA ......... . 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância - Caculé - BA ............... . 
Associação das Senhoras de Caridade - Ca-

culé- BA ...........................••. 
Congregação Mariana Nossa Senhora Apare-

cida - Caculé - BA ................... . 
Associação Santa Isabel das Senhoras de Ca-

ridade ~ Ilhéus - BA ..... , ......... , .. . 
Centro Educacional Professor Diógenes Vi-

nhais - ltajuípe - BA ................. . 
. Cári tas Brasileira - Salvador - BA ......• 
Federação Metropolitana das Sociedades de 

Bairro - Salvador - BA : ............. .. 
Fundação Santa Luzia - Salvador - BA .. 
Faculdade de Ciências Econômicas de Ita-

buna - Itabuna - !lA ................. . 
Faculdade de Sociologia e Politlca de Ilhéus 

- Ilhéus - BA ......................... . 

Aloysio de Carvalho 

Associação Recreativa ·e Cultural do Suapo) 
em Madre~de-Deus ,_ Salvador - Bahia 

Sociedade Beneficente Lítero~Musical Mine­
mosine, em Madre-de~Deus· - Salvador -
Bahia .................................. . 

Furldação Educacional Custódia Rocha de 
Carvalho - Barreiras - Bahia ......... . 

Ginásio Normal Angical~nse - Angical -
Bania .................................. . 

Cruzada 
bairro 
Bahia 

Católico-Social Santa Terezinha no 
cto Chame-Chame - Salvado; -

············· .......... ············· 
Antônio Balbino 

Abrigo do Salvador - Salvador - BA 
Asi~o Filhas de Ana - cachoeira - BA. : : : : 
Associação de Assistência e Protecão à Ma­

ternidade de Mutuípe - · Mutuipe - BA 
Associação Nortista das Damas de São Do­

mingos - Vitória da conquista - BA ...• 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

20.000,00 

10.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 I 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

15.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

5.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 
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Associação Pão dos Pobres de Santo Antônio. 
- Salvador - BA ......... , ............ . 

·Associação de Proteção à Maternidade e à 
Infância de Governador Mangabeira - Go-
vernador Mangabeira - 'BA ... -......... . 

. Associação de Proteção à Maternidade e à 
· Infância de Ipecaetá - 1Ipecaetâ - BA .. 
Núcleo Odontológico. de Jequié - Jequié -

BA ..................................... . 
Biblioteca Municipa} de Alagóinhas - Ala-

goinhas - BA .. , ....................... . 
Casa Pia e Orfanato Nossa senhora da Sa-

lete - Salvador - BA .................. . 
Çírculo Operãfio de Juàzeiro - Juàzeiro -

BA ...................................... ~. 
Colônia de Pescadores de Itacaré - Itacaré. 

- Bll ...... , ........................... . 
Colégio do Santíssimo Sacramento.~ Alagoi-

nhas - Bll ............................ . 
Círculo Operãrio de Senhor do Bonfim - Se-

nhor do Bonfim - BA .............. ' .... . 
'Fe'dera((ão das Colônias de Pescadores da 

Bahia -.salvador - BA ............... . 
Cruz Vermelha Brasileira - Região da Ba-

hia- BA ............ ; ...... .' .......... . 
Federação das Sociedades de Bairro de Feira 

de Santana - Feira de Santana - BA ... 
Ginásio Osmário Batista...:- Canavieiras- BÁ 
Liga santamarense Contra a Mortalidade In-

fantil - Santo Amaro - BA ........... . 
Prefeitura de Ibicaraí, para manutenção do 

Põst:.Q Médico de Cajueiro - Ibicaraí - BA · 
Santa casa de Misericórdia de Rui Barbosa-

Rui Barbosa·- BA ..................... . 
Sociedade .. União Protetora dos Artistas e 

Operários de Ilhéus - Ilhéus - BA ..... . 
Cooperativa Cultural de Itaberaba, para ma­

nutenção de Ginásio __.__ Itaberaba - BA .. 
Federação Metropolitana das Sociedades de 

Bairros - Salvador - BA .............. . 
Liceu de Artes e Ofícios de Salvador - Sal-

vador - BA ............................ . 
Orfanato de Recolhimento Nossa Senhora 

dos Humildes - Santo Amafo - BA .... 
Centro de Assistência Social da Ordem dos 

Capuchinhos - Salvador - BA ......... , 
Instituto Rute Aleixo - Salvador

1
- BA ... . 

Colégio das órfãs do Sagrado Coração de 
Jesus _:.·Salvador - BA ................ . 

Ginásio Santa In'ês - Santa Inês - BA .. . 

Josaphat Ma·rinho 

ESPíRITO SANTO 

So~~~~~~aAmig~~d·e· ~tíli~. ~iv.ácqua.~ .Atili~ 
Centl'o Operário cté Proteção Mútua - Ca-

choeira de · ItapenÚrim - ES ........... . 
Sociedade NÍíssíoÚátia Passionísta de Jardim 

América - Cariacica - ES ............ · .. 
óentr~ Técniço de ExJ.!ansão Cultural.- Cas-

telo.- E.S .............................. . 

2.000,00 

• 2.000,00 

' 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2 .OfO,OO 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2·.000,00 

Inst1tuto Salesiano Pedro Palácios - Cas-
telo - ES .............................. . 

Obras Sociais Passio_nístas São Silvano - Co-
latina - ES ......................... ., .. 

Escola Normal Rural Maria Mattos - An-
chieta - ES ........................... . 

Instituto Luiz Braille do Espirito Santo -
Vitória - ES ....... : . ., ................ . 

Ginásio Comercial José Carlos Castro, man­
tido pela Diocese de São Mateus - Con-
ceição da Barra - ES .................. . 

Pré-Juvenato S~o Francisco Xavier (Vila 
Izabel) - Domingos Martins - ES .... . 

Ginásio Celinense - Celina - ES ........ o 

Liceu Pedro Nolasco - lbiraçu - ES ..... o 

Ginásio Paroquial de Itapina - Itapina -
ES .... ·r ....................... , .. ., .... . 

Ginásio Itatana - Itarana - ES ... , ..... . 
Ginásio José de Paula Beiriz - Iconha - ES 
Ginásio Sabino Pessoa - Jerônimo Montei-
ro- ES ................................ . 

Obras Pavonianas de Assistência - Linha-
res-ES ............................... . 

Sociedade de Beneficência e Cultura de João 
NeiVa - Ibiraçu - ES .... · .............. . 

Ginásio Germano Gerardt de Lajinha - Co-
latina - ES ............................ . 

Ginásio São Geraldo ,- Guaçuí - ES ..... . 

Obras Sociais da Paróquia São José de Mi­
moso do Sul - Mimoso do Sul - ES , , .... 

Fundação .Assistencial de Montanha "FAMO" 
- Montanha - ES · .................... . 

Educandário Seráfico São Francisco de Assis 
Santa Tereza - ES .... , ..... , ......... . 

Instituto Comboniano de São Gabriel da Pa-
lha - São Gabriel da Palha - ES ..... . 

Escola Normal de São Domingos - São Ga-
briel da Palha - ES .................... . 

Centro de Formação de Líderes Rurais - São 
Ma teus - ES ............... : . .......... ·. 

Sociedade Pró-Melhoramentos de Timbuí, 
mantenectora do Ginásio Enéas Ferreira -
Timbui - Fundão - ES ............... . 

Obra Social de Viana - Viana - ES .. _ ... . 
Academia Vilavelhense de Cultura Física -

Vila Velha - ES ................. ., .... . 
Instituto Técnico Comercial Aluysto Simões 

- Vila Velha - ES ............ ., ....... . 

Carlos Lindenberg 
/ 

Pró-Juvenato São Francisco Xavier - Do-
mingos Martins ----:- ES ......... ) ......... . 

Santa .Casa de Misericórdia - Muniz Freire 
- ES .· ..... , ...... , ..................... . 

Sociedade Amigos de Atílio Vivácqua - Atílio 
Vivácqua - ES ......................... . 

Ginásio Lamba-ri - Alegre - ES ......... . 
Lar da Velhice Desamparada Angelo Passos . 

Baixo Guandu "~"-. ES .... ·'····· .. ~ ........... : 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000.00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 . 

2.000,00 

2:000,00 

' 2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000.00 
2.000,00 

. 2.000,00 
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Fundação Alexandre Buaiz - Vitória ~ ES 
'· Hospital Evangélico do Estado do Espírita 

Santo - Vila Velha - ES .............. . 
Obras Pavonianas de Assistência - Linha-

res-ES ............................... . 
Conferência Nossa Senhora Aparecida da So­

ciedade São Vicente de Paulo - Cobilân-
dia - Vila V e lha - ES ................ .. 

Associação das Damas de Caridade de Cola-
tina - Colatina - ES ................ .. 

Sociedade Abrigo dos Velhos de Mimoso do 
Sul - Mimoso do Sul - ES ............ . 

Escola Normal Hugo Viola - Jardim Amé-
rica - Cariacica - ES ................. . 

Grupo Espírita João Evangelista - Maruípe 
- Vitória - ES ........................ . 

Associação Beneficente Cultural Piumense -
Piúma- ES ............................. . 

União Nacional dos Auxiliares de Enferma­
gem - Seção do Estado do Espírito Santo'· 
- Vitória - ES ................. \ ...... . 

Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora Au-
xiliadora - Silvânia - GO ............. . 

Obra Social Santa Luzia da Paróquia de Pan-
cas - Pancas - ES ..................... . 

Associaçt"o Espírita Beheficente Lar de Abi-
1 gail - Nova Venécia'- ES ............. . 

Fundação José Teodoro de Andrade - Ita-
guaçu- ES ............................ ~ 

Instituto Educacional e Assistencial Combo-
niano - Pinheiro - ES ................. . 

Instituto de Educação de Surdos de Cachoeira 
de Itapemirim - ES .................. .. 

Associação de Pais e Mestres - Colati:ha ~ 
ES ...................................... . 

Colégio Domingos Martins - Domingo~ Mar-
tins- ES ................ , ............. . 

Ginásio Ernesto Tesch - S~o Rafael -· Li-
nhares - ES .................... , ..... . 

Colégio Comercial Pedro Palácios ~ Jardim 
América - Cariacica - ES ............. . 

Obra Social João Pedro da Silva - Caria-
cica- ES ............................. .. 

Ginásio Paroquial de Itapina - Itapina -
Cola tina - ES ........................ .. 

Associação BrasHeira de Enfermagem - Se­
ção do Distrito Federal - Brasília - DF .. 

Fundação Assistenci~l de Montanha - Mon-
tanha- ES ........................... .. 

Conferência Vicentina Nossa Senhora do Ro-
sário - Vila Velha - ES .............. .. 

Eurico Rezende 

Instituto de Endocrinologia da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro -
Estado da Guanabara ................... . 

Faculdade de Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro, p/ Clinica Oftalmológica do Prof.0 

Paulo Filho - Estado da Guanabara .... 
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcio­

nais da . Guanabara .....:.. Est. da Guanabara 
Casa de Caridade São José - Alegre .,-.. ES,. 

2.000,00 

2 .000;00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .. 000,00 

2.000,00 . 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

' 2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

-.2 .000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
.2.000,00 

Soe. Amigos de ·Atillo Vivacqua - Atllio Vi-
vacqua .....:.._ ES ............................ . 

Asilo "Pai Abraháo" - Cola tina - ES .... . 
Paróquia de "Senhor Bom Jesus" d

1
e Agua 

Doce - Barra· de S. Francisco - -ES .. , . 
Colégio Santa Terezinha - Barra de S. Fran-

cisco- ES ...........................•.... 
Diretório Acadêmico "Abel Sant'Ana" da 

Faculdade de Direito - Cachoeira de Ita-
. pernirim - ES ......................... _. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
Madre Gertrudes de S. José - Cachoeira 
de Itapemírirn - ES ................... . 

Asilo de Velhos de Cachoeira - Cachoeira de 
Itapemirim - ES ....................... . 

Santà Casa de Misericórdia de Castelo -
Castelo - ES ...... : .. .................. . 

Hospital Pe. Máximo, de Venda Nova - Cas-
telo- ES .............................. .. 

Obras Sociais Passionistas de São Silvano -
Colatina - ES ........................... . 

Sociedade Amigos de Itapina - Colatina -
Espírito Santo ............. ~ ............. . 

Asilo "Pai Abraão" - .Cola tina - ES ..... . 
Associação dos Amigos do· Bairro de Vila 

Lenira - Colatina - ES ............... . 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Cola tina - Cola tina - ES ............ .. 
Ass. Colatinense de Beneficência p/ o Hos­

pital dos Lavradores-...: Cola tina - ES .... 
Ass. Colatinense de Beneficência p/ a Ass. 

Pró·Melhoramentos de Monte Sinal -
Cola tina - ES ......................... .. 

Ass. Colatinense de Beneficência p/ o Secre­
tariado de Pastoral de Colatina - Colatina 
- ES .................................. .. 

Hospital da União dos Lavradores de Vala 
do Souza - Jerônimo Monteiro - ES .... 

Hospital São Marcos de NoVa Venécia- Nova 
Venécia - ES ... ' ........................ . 

Educandário Seráfico São Francisco de Assis 
- Santa Teresa - ES ................... . 

Diocese de São Mateus p/ Seminário Dioce­
sano João XXIII - São Mateus - ES .... 

Associação Hospital Evangélico Estado do 
Espírito Santo - Vitória - ES ......... . 

Sindicato dos Empregados no Comércio no 
Espírito Santo - Vitória - ES ......... . 

Fundação Alexandre Buaiz - Vitória - ES 
Santa Casa de Misericórdia de Vitória -

VItória - ES ......... ' ........ \' ....... . 
Raul Giubertl 

RIO DE JANEIRO 

Federação Fluminense do Bem Estar do M~-
nor - Niterói - RJ .................. .. 

Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade -
Paraiba do Sul - RJ .................. .. 

Associação Beneficente Hospital de Magé -
Magé- RJ .............................. . 

Casa do Pequeno Tarcísio - -São Gonçalo· 
- RJ .................................. .. 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2,000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2:060,00 
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Campanha Nacional de Educandários Gra-
tuitos - ltalba - RJ .................. . 

Lar de Caridade Dom Orione - Niterói- RJ 
Biblioteca Desembargador Acácia Aragão -

Nova Iguaçu - RJ ....... .1 •••••••••••• : •• 

Lar Nossa Senhora de NaZareth - Niterói 

- RJ ····························'······· 
Federação das Elltidades Pró~Melhoramentos 

do Município de São João de Meriti - São 
João de Meriti - RJ .................... . 

Asilo Santo Agostinho - Barra do Piraí- RJ 
Lira Santa Cecília'- Varre Sai - RJ ..... . 
Recanto da Criança Feliz - Rio de Janeiro 

- RJ ................................... . 
Ginásio Comercial Norte Fluminense- Cam-

pos -·RJ .... · ... ,. ....................... . 
Orfanato Santo Antônio - Niterói - RJ .. . 
Fundação Be'nedito Pereira Nunes - Campos 

- RJ ................................... . 
Abrigo sánta TereziÍlha de Trajano de Mo-

raes - Trajano de Moraes - RJ ....... , 
Ginásio Comercial Olavo Bilac - Duque de 

Caxias- RJ ............................ . 
Asilo Sàó Vicente de Pàulo - Três Rios

1
- RJ 

Instituto Imaculado Coração d'e Maria - Pa~ 

raíba do Sul - RJ ..................... . 
Irmandade Nossa Senhora da Piedade - Pa~ 

raíba do Sul - RJ ....... ,. ~ ............ . 
· Banda de Música Comercial de ·Petrópolis -
,- Petrópolis - RJ ........................ . 
Instituto Educacional Roberto Silveira -

CampLS- RJ .......................... . 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

' 2.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2 .000;00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .ooo.oo, 

Colégio Lara Vílela - Niterói - RJ . , ....• 
Asilo dos Velhinhos de Volta Redonda - 1 

2.000,00 

2.000,00 

Volta Redonda - RJ ................ "·'. 
centro Espírita "Amor e Caridade" - Barra 

do Piraí- RJ ........................ .. 
Escola Normal Zélia Santos Côrtes - Nova 

Friburgo - RJ ........................ .. 
Escola Profissional Feminina "Sagrado Cora- ~ 

ção" - Resende - RJ .................. . 
Casa do Homem de Amanhã - Niterói - RJ 

Paulo Torres 

Escola Doméstica Cecília Monteiro de Barros 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2' 000,00 
3.000,00 

- Barra Mansa - RJ ............ :.. .. 2.000,00 
Centro Espírita "Amor e Verdade" - Barra 

do Plraí - RJ ............. , .. .. . .. .. .. .. 2.000,00 

Ginásio Agrícola Dr. Francisco Leite Teixeira 
...:... Santa Rita da Floresta - Cantagalo 
- RJ .................................... 2.000,00 

Obra Social Nossa· Senhora de Sion - Duque 
1 
de Caxias - RJ · ............. : .. .. .. .. .. . 2. 000,00 

Asilo da Velhice Desamparada- Macaé- RJ 2 .000,00, 
Sociedade Universitária de Assistência Rural 

Magé- RJ .............................. · 2.000,00 

Casa do Mestre - Piabetá - Magé - RJ . . 2. 000,00 

Centro de Obras Assistenciais Santa Justina 
- Mangaratiba - RJ .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2.000,00 

Banda de Música Lira Fluminense- Nilópolis 
- RJ .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2.000,00 

Filhas de Maria Imaculada, para a Escola 
Doméstica Ma r i a Imaculada - Niterói 
- RJ ................................... . 

Federação Espírita do Estado do Rio de Ja-
neiro - Niterói - RJ .................. . 

União Nacional de Auxiliares de Enfermagem 
- Seção do Estado do Rio de Janeiro -
Niterói - RJ .......................... .. 

Missão Ramatis da Fraternidade Cristã de 
Nova Friburgo - Nova Friburgo - RJ ... 

Obra Social Pio XI - Paraíba do Sul - RJ 
Associação Mantenedora da Creche São José 

do Itamarati - Petrópolis - RJ ....... . 
Banda de Música Comercial de Petrópolis -

Petrópolis - RJ ........................ . 
Instituto dos Meninos Cantores de Petrópolis 

...r:- Petrópolis - RJ ..................... . 
Clube Esportivo Fidelense - São F i d é 1 i s 

- RJ .................................. .. 
Ginásio Dulce Pacova Pereira - Tr~vessão de 

:Barra - São João da Barra - RJ ..... . 
Mansão dos Velhinhos ~ Teresópolis - RJ 
Ginásio Walter Francklin -"Três Rios - RJ 
Loja Maçônica Esfinge n.O 22 - Volta Re·~ 

donda - RJ ............................ . 
Missões Salesianas do Amazonas - ManauS 

- AM .................................. . 
Escola Dqméstica Santana - Utiarlti - MT 
Sociedade Educacional de A r a x ~ - Araxá 

- MG .................................. . 
Aarão Steinbruch 

Colégio Nossa Senhora de Fátima - São 
Gonçalo - RJ .......................... . 

Centro Social Católico do Barro Vermelho -
São .Gonçaio- RJ . -......: ...................... . 

Ambulatório Presidente Kennedy (prevenção 
ao câncer ginecológico de Barra Mansa) -, 
Barra Mansa .... _ RJ ..................... . 

Centro Educacional de Niterói - Niterói-·-
RJ ...................................... . 

Ginásio São Jhctelis (mantido pela Diocese de 
Campos) - Campos - RJ ............... . 

Ação Social Valenciana - Valença !...- RJ .. 

Vasconcelos Tôrres 

GUANABARA 

Obras Sociais Padre Damião - GB 
Instituto N.8 s.a Au..xiHadora - GB ... , .... 
Associação Brasileira de Imprensa (ABl) -:-

GB ···'··································· 
Casa dos Artistas - GB ................. .. 
Organização das Voluntárias - GB ...... . 
Sociedade Internacional Protetora dos Ani-

mais (SUIPA) - GB .................. .. 
Sociedade Pestalozzi do Brasil - GB ...... . 
Associação Espírito-santense de Imprensa .-

Vitória - ES ........................... . 
InstitutO Luiz Braille do Espírito Santo -

Vitória - ES ............................ . 
Centro de Reabilitação do Rio de Janeiro -
' GB ............................. : ....... .. 

~ 

3.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
3. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
2.000,00 
4.000,00 

3.000,00 

3.000,00 
2.000,00 . 

3.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

5.000,00 
16.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

'i 

'-
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Instituto de Assistência Social N.a s.a das 
Graças - Vila Velha - ES .............. . 

Banda Musical Oliveira Filho - Conceição 
da Barra - ES ......................... . 

Conferência São Vicente de Paulo - Itamogi 
- MG .................................. . 

Obra de Fraternidade da ·Mulher Brasileira 
- GB .............. .-: ..................... . 
Obras Profissionais e Sociais Santa Rita de 

Cássia do Jacarezinho - GB ............ . 
Sociedade Beneficente Santo Agostinho- GB 
Missão Anchieta - GB ................... . 
Casa de Lázaro ~ G B .................... . 
Obras Sociais "Ajuda o Teu Irmão" - GB . 
Casa da Providência - GB ............... . 
Circulo de Trabalhadores Cristãos de Gua-

dalupe - GB .......................... .. 
Dispensário. e Ambulatório da Medalha Mi-

lagrosa - GB .......................... . 
União Nacional dos Servidores Públicos Civis 

da União - GB .................. o • o •••• 

Casa Luíza de Marilac - GB .......... o ••• 

Mosteiro de São Bento - GB ............ .. 
Escola Carlos Damiá de Petrópolis - Petró-

polis - RJ ............................ .. 
Centro de Audiovisualismo Pedagógico - GB 

Mário Martins 

Abrigo Tereza de Jesus ....:.._ GB .......... , .. . 
Associação Cristã de Moços - dB ......... . 
Asilo Recreio dos Anciões - GB .......... . 
Caixa Beneficente do Hospital Colônia de 

Curupaiti - GB ............... , ........ . 
Associação Evangélica de Beneficência - GB 
Casa N assa Senhora do Destêrro e de Santo 

Antônio - GB ......................... .. 
Casa Luiza Marillac - GB · ................ . 
Casa São Luiz para a Velhice - GB ....... , 
Casa das Palmeiras - GB ............... . 
Clube Maçônico - GB .................... . 
Confederação Evangélica do Brasil - GB .. 
Confederação Nacional das· Congregações 

Marianas do Brasil - GB ............... . 
Creche São Cosme e Damião - GB ....... . 
Centro Educacional Paolatino - GB ...... . 
Hospital Infantil da Missão da Cruz- GB .. 
Hospital São Zacarias (Serviço Dr. Haroldo 

Portela) - GB ................. " ...... .. 
Instituto Evangélico dos Cegos - GB ...... . 
Instituto Nossa Senl\ora da Piedade - GB .. 
Instituto Pio XII - GB ................. .. 
Irmandade Nossa Senhora do Rosário e São 

Benedito dos Homens Pretos - GB ...... . 
Legião Brasileira de Assistência - GB ... , .. 
Missão Anchieta - GB .................. . 
Obra Social Casa Padre Damião - GB .... . 
Obras Sociais do Santuário de Fátima - GB 
Pequena Obra da Divina Providência - GB . 
Serviço de Assistência Social Evangélica 

- GB ................................. .. 
Sociedade Feminina de Educação e Assistên-

cia- GB ............................... . 

I 

2.000,00 

2\:gqo,oo 

2.000!QO. ,., 
3.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

'3.000,00 
•3 .000,00 
3.000,00 
2. OO!llOO 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 . 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

2. 000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2. 000,00 
2. 000,00 

2.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 
2. 000,00 

2. 000,00 
2.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Soda!lcio Sacra Família - GB ............ . 
União Nacional dos Servidores Públicos Civis 

do Brasil - GB ......................... . 
Vila Imaculada - GB .................... . 

Aurélio Vianna 

Seminário Arquidiocesano do Rio de Janei-
ro - Rio de Janeiro - GB ............. .. 

Associação de Canto Coral - Rio de Janeiro 
- GB ................................. .. 

Cruzada Pela Infância do Leme - Rio de Ja-
neiro - GB ............... : ............. . 

Movimento de Assistência aos Encarcerados 
- Rio de Janeiro - GB ................ . 

Associação Beneficente do Instituto Brasilei­
ro de Reeducação Motora - Rio de Janei-

Fer;eraçã~Bd;s· ·s~~íed~ci~~. i~;~~itt~~. d~· ·B~~: 
sil - Rio de Janeiro - GB .............. . 

Creche Menino Jesus - Alegrete - RS ... . 
Gilberto !'larinho 

MINAS GERAIS 

Sanatório Marques Lisboa - Belo Horizonte 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

30.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

.s .000,00 

5.000,00 
5.000,00 

- Minas Gerais .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2.000,00 
Creche Menino Jesus - Belo Horizonte -

Minas Gerais .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2. 000,00 
Escola Normal e Ginásio Nossa Senhora da 

Piedade - Belo Horizonte - MG . . . . . . . . . 2. 000,00 
Escola Doméstica Maria Imaculada - Belo 

Horizonte - MG .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2. 000,00 
Abrigo Vicentino Nossa Senhora de Fátima- ' 

Belo Horizonte - MG .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2.000,00 
Pôsto de Puericultura Mário Campos - Belo 

Horizonte - MG .. .. .. .. .. ..... .. .. .. .. .. 2.000,00 
Pequena Obra da Divina Providência "Lar das 

Meninas Dom Orione" - Belo Horizonte -
Minas Gerais ............................ · 2. 000,00 

Lar das Domésticas - Belo Horizonte - Mi-
nas Gerais .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2. 000,00 

Santa Casa de Misericórdia -Belo Horizonte 
- Minas Gerais ......................... . 

Abrigo Jesus -Belo Horizonte - MG ..... . 
Vila Vicentina Santo Cura D'Ars- Belo Ho-

rizonte - MG .......................... . 
Fundação Benjamim Guimarães - Belo Ho-

rizonte - .rim ...... ' .................. .. 
Federação de Trabalhadores Cristãos de Mi-

nas Geráis - Belo Horizonte- MG ..... . 
União Auxiliadora dos Cegos do Brasil -

Belo Horizonte - MG .................. .. 
Lar dos Meninos Dom Orione go Instituto 

Dom Carlos Sterri - Belo Horizonte- MG 
Cidade Ozanam - Belo Horizonte - MG ... 
Fundação Waldomiro Lobo - Belo Horizon-
te- MG .............................. .. 

Sociedade de Amparo à Pobreza - Belo Ho-
rizonte - MG .......................... . 

Orfanato São José - Belo HoriZollte - MG 
Asilo Santa Isabel - Belo Horizonte - MG . 
Fundação Dom Bosco - Belo HorizOnte 

- MG ................................. .. 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 
;2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 
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Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor 
-Belo Horizonte- MG ............... .. 

Centro de Pesquisas - Ponte Nova - MG .. 
Sociedade Mineira de Assistência ao Lázaro e 

Defesa .Contra a Lepra - Araguari - MO 
Asilo São Luiz - Serra da Piedade - Caeté 

- MG .................................. . 
Associação de Proteção à Maternidade e à In· 

fância - Cachoeira do Campo - MG ... 
Conferência São- Vicente de Paulo - José de 

Melo- MG ............................. . 
Conferência São Vicente de Paulo - Monte 

Santo- MG .......................... .. 
Educandário Santo Antônio - Ouro Prêto 

- MG .................... : ............. . 
Jardim de Infância Dr. Milton Campos 

(para construção do prédio) - Sete La· 
goas- MG ..... · ....................... .. 

Milton Campos 
Colégio de Alfenas - Alienas - MG ..... . 
Ginásio Dom Bosco - Araxá - ~O ....... . 
Associa~o Cultural e Beneficente Coração de 

Jesus - Belo Horizonte - MG ......... . 
Cidade de Ozanam - Belo Horizonte - MG 
Sanatório. :M.ar~ues Lisboa -·Belo Horizonte{ 

- MG .................................. . 
Serviço Vciltintário de· Assistência Social -

2.000,00 
2.000,00 I 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
':í.ooo,oo 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

(SERVAS) -Belo Horizonte- MG . , .. , .. 2.000,00 
União Aux'iliadora dos Cegos de Minas Ge-

rais-- Belo Horizonte ---MG ........... . 
Conselho Particular das Conferências Vicen­

tinas cte Carmo do Rio Claro - Carmo do· 
Rio Claro -' MG ...................... .. 

Associação Cultural Educativa e de Assistên­
cia Social'- Governador Valadares - MG .. 
Obras Sociais da Diocese de Governador Va-

ladares - Governador Valadares - MG .. 
Lar São Vicente - Guaxupé - MG ·'· ..... . 
Àssistência Social São José - It8.jubá - MG 
Educandário São José -Ma teus Leme - MG 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância - Monte Carmelo - MG ..... . 
Fundação Educacional Antônio Gonçalves Fi-

gueira - Montfts Claros - MO ......... . 
Assistência Sociãl da Confraria Nossa Se~ 

nhora da Piedade - Para de Minas - ·MG 
Centro de Puericultura Odete Valladares -

Pará de Minas - MG ................. :. 
Cidade de ·ozanam -Pará de Minas - MG . 
Educandário Padre José Pereira Coelho -

Pará de Minas - MG .................. . 
Fraternidade de Nossa Senhora da Piedade 

(Sopa Santa Isabel) - Pará de Miljas 
- MG .................................. . 

Ginásio São Francisco- Departamento, Mas-

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

culino - Pará de Minas - MG . . . . . . . . . 2. 000,00 
Instituto Coronel Benjàmin Ferreira Guima~ 

rães - Pará de Minas - MG . . . . . . . . . . . . 2. 000,00 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 

Fiação e Ter:elagem de Para de Minas -
Para de Minas - MG . .. .. .. .. . .. . .. . . .. 2. 000,00 

\ 

Gi:p.ásio Salesiano - Paraguaçu - MG 

Asilo Padre Américo - Pitangui - MG 
Fundação· da Universidade de Caratinga -

Caratínga - MG .................. , .... . 

patronato 'Nossa Senhora do Rosário - Ca-
ratinga - MG ........ : .' ............... . 

Seminário Menor Nossa Senhora da Assunção 
- Mariana - MG ...................... . 

Sociedade Uberabense de Proteção e Amparo 
ao Menor - Uberaba - MG ........... .. 

Santa Casa de Misericórdia - Uberlândia 
- MG ................... \': ............. . 

Benedicto Valladares 

· Hospital de Cataguases, para a Escola de En ... 
f~rmagem - Cataguas~s - MG ..... . 

Instituto Juvenil Nossa Senhora do ·Rosário 
- Cataguases - MG .................. . 

.Orfanato Dom Silvério - Cataguases - MG 
Lactário Hilda Nogueira da Gama - Macha-

do- MG .............................. .. 
Santa Casa de Misericôrdia de Santa Rita de 

Jacutinga - Santa Rita de Jacutinga · 
- MG .................................. . 

Pôsto de Puericultura e Maternidade Elisa 
Nogueira da Gama - Poço Fundo - MG .. 

Hospital São SebaStião para a Maternidade 
' 'Hilda Nt;~gueira da Gama - "~:rês Corações 

- MG ................................. .. 
Associação Beneficente Católica, para a Ma­

ternidade Hilda Nogueira da Gama - Ubà 
- MG ................................. .. 

Hospital São Vicente - Paracatu ~ MG .. . 
Hospital São José de Botelhos - Botelhos 

- MG .................................. . 
Santa Casa de Misericórdia - Abadia dos 

Dourados- MG ............ ,, ........... . 
Lar Irmã Sheilla para menores abandonados 

- Manhuaçu - MG .................... . 
Asilo São Vicente de Paulo - Três Corações 

- MG .................................. . 
Asilo São Vicente de Paulo - Poços de Cal-

das-MG ............................. .. 
União Operária - Serrania - MG ........ . 
Fundação Dr. João de Freitas - Juiz- de Fora 

- MG .................................. .. 
Instituto Maria - Juiz de Fora - MG .... . 
Instituto Jesus - Juiz de Fora - MG ..... . 
União Operária de Botelhos - Botelhos -

Minas Gerais ............................ . 
União Operaria de Alienas - Alfenas - MG 
Fundação ~ão Camillo de Lelis - Congonhas 

- MG ................................. .. 
Conselho Particular Santo Cura D'Ars - Belo 

Horizonte - MG ........................ . 

Nogueira da Gama 

SAO PAULO 

Centro Acadêmico XI de Agôsto - Departa-

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
2.000,00 

3.000,00 
3.000,00 
4.Q.OO,OO 

2.000,00 
2·.ooo,oo 

10.000,00 

1.000,00 

mento Jurídico- Sáo Paulo- SP . . . . . . . 2.000,00 

'• 



Outubro de 1968 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Têrça-feira 29 5093 

Colônia de Férias Ministro João Cleofas 
Caraguatatuba - SP ................... . 

Creche Anita Costa - São Carlos - SP .. . 
Consórcio de Paraguaçu Paulista para Pro­

moção Social - Paraguaçu Paulista - SP 
Asilo São Vicente de Paula - Flórida Paulis-

ta-SP ................................ . 
Obra Reunida de Assistência Social - Pre-. 

sidente Venceslau - SP ................. . 
Serviço Social de Obras - Itapira-- SP : .. 

Escola Paroquial Sãp José - Valinhos - SP 
Creche Auta de Souza - Penápolis - SP .. 
Lar Dona to Flôres - Tatui - SP ......... . 
Creche Berçário - Santo Anastácio - SP .. 

Associação Beneficente Grupo de Caridade -
São Paulo - SP ....................... . 

Instituto CriStóvão Colombo - São Paulo 
- SP ................................... . 

Escola Paroquial São João Batista do Ipiran-
ga - São Paulo - SP .................. . 

Congregação das Irmãs Imaculada Conceição 
- São Paulo - SP ..................... . 

Instituto Filhas de Maria Auxiliadora - São 
Paulo - SP ............................ . 

Lar Anália Franco - Ribeirão Prêto - SP .. 
Sociedade Beneflcente São Judas Tadeu -

Sumaré- SP .......................... . 
União dos Ferroviários Aposentados - Rio 

Claro - SP ............. : ............... . 
Casa da Criança - Pinhal - SP .......... . 
Associação Municipal de Proteção ao Menor 

- Presidente Bernardes - SP ......... . 
Lar Irmã Celeste - São Paulo - SP ..... . 
Patronato Jesus Crucificado - Amparo - SP 
Consórcio Intermunicipal de Assistência ao 

Menor da Região - Bauru - SP ....... . 
Lar Escola Santa Verônica - Taubaté - SP 
Associação de Assistência à Criança Defei-

tuosa - São Paulo - SP .............. .. 
Santa Casa de Misericórdia - Itatiba - SP 

Carvalho Pinto 

Congregação das Irmãzinhas de Imaculada 
Conceição - São Paulo - SP .......... . 

Lar da Irmã Celeste - Infância Desvalida -
São Paul~ - SP ...... ·: .............. T 

Centro SoCial do Mandoqm,- SP ......... . 
Associação Gramense de Serviços Sociais -

São Sebastião da Grama - SP ......... . 
Instituto Pirajuense de Assistência Regional 

- Piraju - SP ......................... . 
Instituto Santa-ritense de Obras Sociais -

Santa Rita do Passa Quatro - SP ..... . 
Centro Viradourense de Assistência Regional 

- Viradouro - SP ..................... . 
Instituto "D. Conceição", para crianças sur-

das - São Paulo - SP ................. . 
Instituto Cristóvão Colombo - São Paulo -

SP ...................................... . 

2.000,00 
2.000.00 

2. áit9Jj!O 

2.000,00··· 

2 .ooo.oo 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.ooo.oo 
2 .ooó;oo 

2 .ooo.oo 

2.000,00 

2.000,00 

I 
2 .ooo.oo 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .ooo.oo 
2.000,00 

2 .ooo.oo 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

5.000.00 
5.000,00 

3.000,00 

3.000,00 
3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

19.000,00 

3.000,00 

10.000,00 

Educabrás - Associação Educacional Brasi-

.; 

leir"a - São Paulo - SP .......... ."...... 10.000,00 

Lino de Mattos 

Casa da Criança de Brotas - Brotas - SP 10.000,00 
Maternidade Beatriz Helena- Andradina-

SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000,00 
Colégio Castro Alves - São Paulo - SP . . . . 20. oOO,OO 

Moura Andrade 

GOlAS 

Centro de Ação Comunitária de Goiás -
Goiânia - GO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

João Abrahão 

Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora do 
Bom Conselho - J a taí - GO ........... . 

Filhas da Caridade São Vicente de Paulo da 
Colônia Santa Marta - Goiânia - GO ... 

Escola Normal e Ginásio Nossa Senhora do 
Carmo - Pirenópolis - GO ............ . 

Educandário Sant'Ana - Goiás - GO ... . 
Escola Normal São José - Trindade - GO 
Escola Paroquial Santa Bernadete - Goiâ-

nia "'-- GO .............................. . 
Escola Paroquial Nossa Senhora da Abadia 

- Buriti Alegre - GO ................. . 
Escola Técnica de Comércio de Campinas -

Goiânia - GO ......................... . 

José Feliciano 

Abrigo Evangélico Goiano - Anápolls - GO 
Patronato Madre Mazzarello - Anápolis -

GO ..................................... . 
Associação Educacional de Araguatins- Ara-

guatins - GO .......................... . 
Hospital Cristão GoiáS Central - Cavalcante 

-GO .................................... . 
Escola Doméstica Pia XII - Goiânia - GO 
Ginásio São José - Goiânia - GO ....... . 
Abrigo Cristo Redentor, para a Velhice De-

samparada - Goiânia - GO ........... . 
Departamento de Assistência Social Evan­

gélica da Igreja Assembléia de Deus, no 
Setor Pedro Ludovico - Goiânia - GO .. . 

Educandário Pio XII - Goiânia - GO .... . 
Associação Beneficente Nova Lima - Goiâ-

nia- GO .... ~ ......................... . 
Fundação Abrigo dos Menores Abandonados 

-Goiânia- GO ....................... . 
Instituto Rainha da Paz - Goiânia - GO .. . 
Núcleo Feminino Irmã Sheilla -·Goiânia -:-

GO ..................................... . 
Lar-Escola Nossa Senhora de Lourdes- Goiâ-

nia-GO .............................. . 
Ateneu Dom Bosco - Goiânia - GO ..... . 
Instituto Irmãs Dominicanas do -santo Ro-

sário - Goiânia - GO ........ -......... .. 
Fundação das Pioneiras Sociais do Estado de 

Goiás - Goiânia - GO ................. . 
Educandário Santana de Goiás - Goiás -

GO .........................•.•.......... 

60.000,00 

20.000,00 

15.000,00 

5.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000.00 
2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 
2.000.00 

I 
~.000,00 

3.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

l· 
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Orfanato São José - Goiás - GO ......... . 
Obras Sociais da Diocese de Ipameri - Cúria 

Diocesana de Ipameri _:_ Ipameri - GO .. 
Maternidade Tia Justina - Jatai - GO .... 
Pensionato Beato Roque ~ Diamantino -

MT .... : ...... : ......................... . 
Ginásio D. Maria Amabini de Morais-- Mor-
- ·rinhos - GO ............................ . 

Sociedade Educadora da Infância e Juven­
. tude das Irmãs Missionárias Dominicanas 
- Pôrto Nacional - GO ................ . 

Sociedade ~ão Vicente de Paula - Confe­
rência de São Sebastião -'Palmeiras - GO 

Lar Hilda Vilela - Palmedo - GO · ....... . 
Centro Espírita Adolfo Bezerra de Menezes 

(Dispensário São Vicente. de Paula) - Pon-
talina - GO .......................... .. 

Obras Sociais da Prelazia de Rubiataba -
GO ..................................... . 

Escola Agrícola' Dom Bosco - Silvânia - GO 
Pedro Ludovieo 

MATO GROSSO 

Instituto N. S. Auxiliadora - Araguaiana -
MT ...................................... . 

Vila Vicentina de Três Lagoas - Três La-
goas- MT ............................ . 

Educandário Santo Antônio - ~ondonópo-

!is-MT .............................. .. 
Colégio Paroquial São JOsé - Ponta Porá -

MT ..................................... . 
'Hospital de Caridade N. S. Auxiliadora -

Ttês Lagoas - MT ..................... . 
Colégio Comercial Rui Barbosa - Três La-

goas- MT ........................... ;, 
Pensionato Beato Roaue- Diamantino-MT. 
Obras Sociais da Prelazia de Diamantino -

Diamantino - MT ..................... . 
Dispensário de São Sebastião de Arenópolis 

- Arenópolis - MT ................... . 
Departamento Diocesano de Ação Social -. 

Corumbá - MT ........................ . 
Santa Casa de Misericórdia de Ivinhema -

Ivinhema - MT ...................... .. 
Se'rviço de Assistência Social - Yila\.Vicen-

tina- MT ......................... : .. .. 
. Asilo N. S. Auxiliadora - Coxipó da Ponte 

- MT ................................. .. 
Ambulatório do Departamento de Ação So­

cial Arqui9-iocesana - Cuiabá - MT ...• 

1 
Hospital Mato-grossense do Pênfigo - Cam-

po Grande - MT ...................... . 
Associação Campo-grandense Beneficente de 

Reabilitação - ACBR - Campo Grande 
- MT ................................ .. 

· Associação Municipal de ·Proteção e Assistên­
cia de Rosário do Oeste - Rosário do Oes-
te-MT .............................. .. 

Santa Casa de Misericórdia de Nova Andra-
'-'õina - Nova Andradina - MT .. . 1 . .... . 

Iíl:Stituto Educac-ional 7 de Setembro - Dou-
. rados- MT .......................... .. 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000.00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Sociedade Campo-grandense de Assistência 
aos· Lázaros e Defesa Contra a Lepra -
Campo Grande - MT ................. . 

Organização Abnegados de Mato Grosso -
éampo Grande - MT ................. .. 

Instituto Mato-grossense para Cegos - Cam-
. po Grande - MT ...................... . 
Asilo da Velhice Desamparada e Indigente 

São João Bosco - Campo Grande - MT . 
Sociedade Beneficente de Campo Grande, 

mantenedora do Hospital de Caridade' -
Campo Grande - MT .................. . 

Centro Espírita Francisco de Assis - Barão 
de Melgaço - MT ...................... .. 

Fernando Cor;rêa 

Fundação Abrigo Bom Jesus (para Casa dos 
Velhos) - Cuiabá - MT ....... .' ........ 

Sociedade Campograndense de Defesa Contra 
a Lepra (para o Educandário Getúlio Var-
gas) - Campo Grande - MT .... · ...... . 

Assistência Social das Ex-Alunas Salesianas 
~as Filhas de Maria Auxiliadora - Cam-
po Grande - MT ...................... . 

Abrigo da Velhice Desamparada de Dourados 
-'- Dourados - MT .................... .. 

Ginásio Comercial Vicente Pallotti de Vila 
Vicentina- Fátima do Sul- MT ... ,.· .... 

Escola Paroquial Rainha dos Apóstolos - Fá-
tima do Sul - MT .................... . 

Clube das Mães de Vila Vicentina - Fátima 
do Sul- MT ! ........................ .. 

Ambulatório São Pedro e São Paulo - Cáce-
res - MT ............................. . 

Obras Sociais da Paróquia São Sebastião -
Arenápolis - MT ...................... . 

Educandário São José - Chapada dos Gui-
marães- MT .......................... . 

Hospital de Uttariti (a cargo da Missão An­
chieta de Diamantino) - Diamantino 
- MT .................................. . 

Escola Normal do Instituto Educacional de 
Dourados - Dourados - MT ........... . 

Abrigo do Bom Jesus- Cuiabá - MT ..... . 
Socted,ade Amigos de Vila Glória - Glória 

de Dourados - MT .................... .. 
Asilo de Santa Rita -Cuiabá- MT ....... . 
Obras Sociais da Prelazia de Diamantino -

Diamantino - ~ ..................... . 
Patronato de Menores (n\antido pela Ação 

Social Fr~nciscana) - Itaporã - MT .... 
Instituto Maria Auxiliadora - Alto Araguaia · 

- MT .................................. . 
Externa to São José - Poxoreu - MT ...... . 
Colônia Sagrado Coração de Jesus - Mero-
ri- MT .............................. .. 

Colônia Indígena Sangradouro - Sangra-
douro- MT .......................... .. 

Colônia São Marcos - Barra do Garças 
MT ................................. .. 

Filinto Müller 

. 4.0~0,00 
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4.000,00 

4.000,00 
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Cidade Dom Bosco - Corumbá - MT ..... 
Centro Social da Catedral de Corumbá 

Corumbá - MT ......................... . 
Lar Creche Santa Rosa -Corumbá - MT .. 
Abrigo São José Para a Velhice Desamparada 

- Coru~bá - MT ..................... . 
Colégio Santa Dorotéia - Brasília - DF .. 
Escola Doméstica Paula Frassinetti - Bra-

sília - DF .... -....... :. , ...............•. 
Colégio dos Estados - Brasília - DF ..... . 
Instituto Educacional Sete de Setembro ,_;... 

Glória de Dourados - MT ........ , .... . 
Escola ·Especializada Para Alunos Deficien-

tes Mentais - Santos - SP ............ . 
Escola Doméstica Santana - Utiariti - MT 
Colégio da Divina Providência - Xapuri 

- MT ................................. .. 
Instituto Mato-grossense Para Cegos 

Campo Grande - MT .................. . 
Sociedade de Assistência e Educação Domin-

gos Sávio - Três Lagoas - MT ........ . 
Instituto Santa Cruz - Corumbá - MT .. . 
Sociedade Campo-grandense de Assistência 

aos Lázaros e Defesa contra a Lepra -
Campo Grande - MT ................. . 

Escola Agrícola São Marcos - Barra do 
Garças - MT .............. : ........... . 

Instituto Santa Marta - Barra do Garças 
- MT .................................. . 

Instituto de Pesquisas Históricas Dom Aqui-
no Corrêa - Cuiabá - MT ............. . 

Escola Dom Vicente Priante - Corumbá 
- MT .................................. . 

Missão Salesiana de Mato Grosso -:- Campo 
Grande- MT ......................... . 

Bezerra Netto 

PARANA 

Associação Social São Sebastião de Rondinha 
- Campo Largo - PR 

Instituto Social Lar Paraná - Campo Mou-
rão- PR ............................. . 

Instituto Santa Cruz - Campo Mourão -
PR ..................................... . 

Associação de Proteção à Maternidade e à 
Infância Saza Lattes - Curitiba - PR . 

Pequeno Cotolengo do Paraná - Curitiba -
PR ..................................... . 

Federação das Congregações Marianas de 
Curitiba- Curitiba- PR .............. .. 

Fundação Casa do Estudante Universitário 
do Paraná - Curitiba - PR ........... . 

Sociedade Beneficente da Paróquia de N. S. 
das Dores - Curitiba - PR ............ . 

Asilo São Luís - Curitiba - PR .......... . 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância das Mercês - Curitiba - PR ... 
Escola de Enfermagem Madre Leonie -

Curitiba - PR ......................... . 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais - Curitiba - PR .................. . 

12.000,00 Instituto Paranaense de Cegos - Curitiba -
PR ............ .' ......................... . 

6.000,00 Colégio N. S. Medianeira -Curitiba- PR . 
4.000,00 ;ii);'!;,sociação de Proteção à Maternidade e à 

tt;1nfância de.Curitiba- Curitiba- PR ... 
3. OOO;OQ [~Ssociação das Senhoras de Caridade de São 
3.ooo,oqP'"' Vicente de Paulo (Dispensário Santa Lui-

2.000.00 
2.000,00 

2.000,00 

3.ooo;po . 
2.ouo,oõY 

2.000,00 

2 .000;00 

2.000,00 
. 2.000,00 

3.000,00 

2 .ooo,óo 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3 .ooo.oo 

3.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

4.000,00 

4.000.00 
3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

za) - Curitiba - PR ................. .. 
Fundação de ASsistência Social de Jacarêzi-

n,ho - J acarêzinho - PR .............. . 
Inst~tuto Educacional e Agrícola - Marin-

gá- PR ............................... . 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

Infância de Matinhos - Matinhos - PR . 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 

Paraná - Curitiba - PR 

Ney Braga 

Instituto Paranaense de Cegos - Curitiba 
- PR ................................... . 

Liga das Senhoras Católicas - Sertaneja 
- PR ................................... . 

Assistência Social Samaritana - Itapejara 
D'Oeste - "PR ........................... . 

Seminário Diocesano da Assunção - Jaca-
rêzinho- PR ........................... . 

Hospital de Caridade Bom Jesus - Castro 
-PR ................................... . 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 
Nossa Senhora do Rosário de Colombo -
Colombo - .PR ......................... . 

Hospital Nossa Senhora das Graças - Curi-
tiba- PR .............................. . 

Lar Santa Luíza - Antonina - PR ......... . 
Instituto Sant'Ana - Laranjeiras do Sul -

PR ..................................... . 
Instituto Londrinense de Educação de Sur-

dos- Londrina- PR ................... . 
Ação Social Franciscana de Pato Branco -

Pato Branco - PR ..................... . 
Associação' de Proteção à Maternidade e à 

Infância Saza Lattes - Curitiba - PR .. 
Sociedade de Assistência Social e Educativa 

de Maringá - Maringá - PR ........... . 
Obra Cultural Santa Maria - Morretes - PR 
Albergue Noturno Casa do Caminho - Apu-

carana- PR ........................... . 
Hospital de Caridade Da. Darcy Vargas -

Rebouças - PR ......................... . 
Associação Metodista de Assistência Social .----

Nova Esperança - PR ................... . 
Instituto Popular de Assistência Social -

Ponta Grossa - PR ..................... . 
Ação Social da Par,óquia Sta. Terezinha -

Ponta Grossa - PR ..................... . 
Casa da Criança- Sant'Ana - Ponta Grossa 

- PR ................................... . 
Ação Social Ponta~grossense - Ponta Grossa 

- PR ................................... . 
Fundação Sant'Ana - PÓnta Grossa- PR .. 

Adolpbo Franco 

·' 

2 .ooo.oo 
3.000,00 

4.000,00 

3 .. 000,00 

2.000,00 

6.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
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3.000,00 

3.000,00 
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Sociedade Paranaense . de Orquidófilos -
Curitiba - PR ........................... . 

Federação das Bandeirantes do Brasil, Re-
gião do Paraná - Curitiba - PR ....... . 

Patronato Santo Antônio - São José dos 
Pinhais - PR ......................... : . 

Instituto Paranaense de Cegos - Curitiba . -'J,J....IH•PR ••••• ~ ...•.. : ... ,., ••• ,,,, ••• ,,, •.• 
Hospital Amazonas Ferreira Caldas - Pi-

nhão - PR .................... 1, ........ . 

Federação das Congregações Marianas de 
Curitiba -·Curitiba - PR .............. . 

Asllo·,São Vicer{te de Paulo - Lapa - PR . 
Associação de Educação Familiar e Sôcial do 

Paraná - Curitiba - PR .............. . 
Centro .Paranaense de Pesquisas - Curitiba 

-PR ................................... . 
Colégio Estadual "Pedro Macedo" - Curiti-

ba-PR ................ , ............. .. 
Juventude Adventista Curitibana - Curiti-

ba-PR ................ , .............. . 

Colégio Comercial São José - Curitiba - PR 
Obra Cultural Santa Maria - Sambaqui -

Morretes - PR ......................... . 
Fazenda Santa Maria - Sambaqui - Mor-

retes- PR ............................. . 
Associação Paranaense das Igrejas Adventis-

tas do 7.0 Dia - Curitiba - PR ......... . 
Instituto Adventista Paranaense, da Associa­

ção Paranaense das Igrejas Adventistas do 
7.0 Dia - Curitiba - PR ............... . 

Hospital Municipal de Xambrê - Xambrê 
- PR .................................. . 

Centro Social e Educacional Padre Calógera 
Gaziani - Poreca tu - PR .............. . 

Ginásio Santa Terezinha do Menino Jesus -
Curitiba - PR .......................... . 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.00~,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
Associação Sanmi de Judô - Brasília - DF 2~.000,00 
Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho, maÍi-

tenedora da Faculdade de Ciências Médi-
cas da Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo - São Paulo - SP ............... , 15.000,00 

Mello Braga 

SANTA CATARINA 

Ginásio Marista - Criciúma - se ......... . 
Hospital Frei Rogério - Tangará - SC ... . 
Grupo Particular São José - Florianópolis 
-se ............................ . 

Seminário e Ginásio Nossa Senhora da Sa-
lete - Salete - se. . ........... , ...... . 

Instituto Nossa Senhora de Fátima - Taió 
-se ............................. ~ ...... . 

Instituto Educacional Madre Elisa Savoldi 
'Sombrio - se. . ....................... . 

Hospital São Sebastião - Turvo - SC. . .. . 
Colégio Norm~l Sagrado Coração de Jesus -
' .~anoinhas - se. . ...................... . 
Ginásio São José - São Bento do Sul - SC. 
Cl{;jgio Qatarinense - :FlorianóJ?OliS - Se ... 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 ' 
2. 000,00 

Hospital Sagrada Família - São Bento do Sul 
-se ................................... . 

Escola Santa Catarina - Florianópolis - Se. 
Associação dos Servidores Públicos - de San­

ta Catarina - Florianópolis - SC. . ..... 
Sociedade Beneficente São José - Rio do 

sul - se. .. ............................ . 
Hospital e Maternidade Dona Lisette Jacob-

sen - Taió .::.... se ........................ . 
Hospital de Caridade Luiz Bértoli - Rio 

d'Oeste - SC ........................... . 
Escola Familiar Rural São José - Palhoça 
-se ................................... . 

Ginásio Ber.theier ...-- São Carlos - SC. . .. 
Associação de Caridade São Vicente de Pau-

lo Mafra - SC. .. ....................... . 
Assistêri.cia Social São Luiz - Florianópolis 
-se ................................... . 

Sociedade de Assistência Social São Vicente 
Florianópolis - SC. . .. ; ................ . 

Ginásio São Luiz·- Jaraguá do Sul - SC .. . 
Obras Sociais da Paróquia Nossa Seilhora da 

Oração - Turvo - SC. . ............... . 
Ginásio São Francisco - Chapecó - SC. . . 
Ginásio Vocacional São José - Pinhalzinho 
-se ................................... . 

Ginásio São João Batista - CampOs Novos 
- se .................................. . 

Educandário· Santa Catarina - Florianópolis 
-se ................................... . 

Colégio Salesiano de Itajai .:._ Itajaí - SC. 
Ginásio Madre Tereza ,Michel - Criciúma 
-se .................................. .. 

Sociedade Nossa Senhora de Angelina - An-
gelina - se ............................ " 

Celso Ramos 
Sociedade Educativa "Monsenhor Frederico 

Trombock" - São Ludgero - SC ......... . 
Beira~Mar Futebol Clube, Armação de Itapo­

corói, para assistência social - Penha - se 
Tiradentes Futebol Clube, para assistência 

social - Itajaí -·se .................... . 
Fundação Romano Mossignan - Joaçaba 
-se .................................. .. 

Abrigo Nossa Senhora de Fátima - Nova 
Trento - SC. .. ....................... .. 

Movimento Diocesano de Promoção Social 
- Joinvile ._ se ....... ' .......... ~ .... . 

Casa Assistencial São José - Criciúma - SC 
Ambulatório Dom Joaquim - Brusque - SC. 
·lnstituto Nossa Senhora de Lourdes - Side-

rópolis - se. . .......................... .. 
Ambulatório São Vicente de Paula - Treze 

. Tillias 1 se. . .......................... . 
Ambulatório Rural Adventista Dr. Sipofrird 

Boffmann, Lajeado Baixo - Guariruba 
-'--se .................................. .. 

Colégio Normal "São Carlos" - São Carlos 
-se ............. .' ................... .. 

Educandário Nossa Senhora das Dores -
Turvo - se ............................ . 
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Hospital São Judas Tadeu - Mele!ro - SC. 
Ginásio Nossa Senhora Mãe dos Homens -

Araranguá - SC. . ·'· ..................... ,; 
Biblioteca- Infantil Catarinense ~ Joaçaba 

- se. . ................................. . 
Hospital Nossa Senhora da Imaculada Con-

ceição - Nova Trento - SC ............ , 
Comunidade Evangélica de Barra·, do Vlado -

Concórdia-- SC ......................... . 
Ação Católica Catarinense das Obras de Pro­

teção às Jovens - Florianópolis - SC ... 
Instituto Educacional Madre Elisa Sovoldi -

Sombrio - SC ........................... . 
Obras Sociais da Paróquia de Nossa Senhora 

do Rosário - Lages - SC. . ............ . 
Instituto Padre Pastorino - Rio dos Cedros 
-se .................................. .. 

Escola Familiar Rural São José - Palhoça 
- se. . ................................. . 

Ação Socia1 Paroquial - Brusque - se .... . 
Educandário Nossa Senhora de Lourdes -

Azamhqja - Brusque - se .............. . 
Hospital Arquidiocesano Consul Carlos Re-

nauz - Brusque - SC. . ................ . 
Instituto Popular de Assistência Social de 

Laurentino - Laurentino ~ se. . ...... . 

Antônio Carlos 

Hospital Nossa Senhora da Paz - Água Doce 
- se ................................... . 

Ginásio Anchieta - Anchieta - SC ....... . 
Instituto Sagrada Família - Arroio Trinta 
-se .................................. .. 

Hospital São Roque- Arroio_ Trinta- SC .. 
Hospital Nossa Senhora das Graças - Bom 

Retiro - SC ............................. . 
Hospital Santa Terezinha - Braço do Norte 
-se .................................. .. 

Escola Técnica· de Comércio São Luiz -
Brusq ue - SC ........................... . 

Hospital Arquidiocesano Cônsul Carlos - SC 
Renaux - Brusque - SC .................. . 
Construção do Internato para Meninas Aban-

donadas - Caçador - SC .............. .. 
Ginásio São João Batista - Campos Novos 
-se .................................. .. 

Ação Social Dlocesana - Chapecó - SC ... . 
Escola Técnica fie Comércio Nossa Ser~ora do 

Rosário - Concórdia - SC ............. . 
Sociedade Conct 1iense de Au· 'lia Fraternn 

- Concórdia - SC ...................... -
Ginásio Dom Orione - ·criciúma - SC ... . 
Colégio Marista - Criciúma - SC ........ :. 
Hospital de Caridade São José - Criciúma 
-se .................................. .. 

Colégio 
-se 

Santa Terezinha Curitibanos 

Ginásio. Nossa Senhora de Fátima - r .;t: eito 
- Florianópolis - SC ................... . 

Glnãsio Normal Carlos de Laet - Itá - SC 
HC'~ptta 1 'l'lral Nossa Senha-~ de··Fátima -

Erva! Velho - SC ....................... . 

' ,. 

2.000,00 

2.000,00 
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2.000,00 
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Escola Familiar- Rural SãO José - Palhoça,. 
-se .................................... . 

Hospital de C ar' ' ·de Luiz Br ·toli . ') do 
Oeste - SC ............................. . 

Socieda~e Beneficente São Tosé - Rio do 
Campo - SC ........................... . 

Hospital São Roque - Seara - SC ....... . 
Hospital Salto Veloso - Saito Veloso - SC 
Hospital Santa Terezinha - Salete - SC .. 
Hospital e Maternidade Dona Lisette - Talo 
-se .................................. .. 

Escola São Vicente de 'Paulo - Treze Tílias 
-se .................................. .. 

Ginásio La Salle - Xanxerê - SC ........ . 
Attílio Fo~tana 

RIO GRANDE DO Sl!_L 
Ginásio Espirito Santo - Canoas - RS ... 
Instituição Pró-Ensino Superior no Sul do 

Estado - Faculdade de Medicina de Pelo-
tas - Pelotas - RS ..................... . 

Conferência São -Vicente de Paulo - San-
tana do Livramento - RS .............. . 

Colégio Gonzaga - Pelotas - RS ........ . 
União Espírita Bageense - Bagé - RS ... . 
Casa do Estudante Universitário Aparicio 

Cora de Almeida - Pôrto Alegre - RS .. 
Entidade Civil Pró-Melhoramentos Social, 

Cultural e Artístico de Sinimbu - Santa 
Cruz do Sul - RS ..................... . 

Escola d~ Iniciação Agrícola Roque Gonza-
lez - Santo Angelo - RS .............. . 

Escola Normal Rural Presidente Getúlio 
Vargas - Três de Maio - RS ......... . 

Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 
Deus - Pôrto Alegre - RS ............ . 

Sociedade de Surdos-Murdos do Rio Grande 
do Sul - Pôrto Alegre - RS ........... . 

Sociedade Educativa, Recreativa, Assisten-
cial Burati - Farroupilha-- RS ....... . 

Lar São Vicente de Paulo - Pôrto Alegre 
- RS ., ................................ . 

Escola de Radiotelegrafia' Imperial - Pôrto 
Alegre - RS .......................... . 

Cúria Metropolitana de Pôrto Alegre - Pôr-
to Alegre - RS ........................ . 

Federação dos Círculos Operários do Rio 
Grande do Sul - Pôrto Alegre - RS ... 

Grêmio S.argento Expedicionário Geraldo 
Santana - Pôrto Alegre - RS ......... . 

Curso de Especialização Comercial Ellwanger 
- Pôrto Alegre - RS .................. . 

Estância da Poesia Crioula - Pôrto Alegre 
- RS ............ " ...................... . 

Círculo Operário Pôrto-Alegrense - Pôrto 
Alegre - RS ........................... .. 

Associação Rio-grandense de Imprensa -
Pôrto Alegre - RS ....... , .......... : ... · 

Associação Sul-Rio-grandense de Taquígra-
fos - Pôrto Alegre - RS .............. . 

Sociedade Pôrto-Alegrense de Auxílio aos Ne­
. cessitados - Pôrto Alegre --RS .. : .. : ... 

2.000,00 
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Sbcledade Espiri ta Caminho da Verdade -
· Pôrto àlegre - RS .. .. .. .. . . .. . .. . .. . .. . 2. 000,00 

União dos Escoteiros do Brasil, Região do 
Rio Grande do Sul - Pôrto Alegre - RS . 2. 000,00 

Guido 'Mondin 

Cúria Metropolitana· de Pôrkl Alegre - Pôr-
F Alegre - RS .............. .' .. : .. .. .. .. 4. 000,00 

Voluntárias Judith Meneghatti - Pôrto Ale-
"' •· gre - RS .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 4. 000,00 

Casa do Artista Rio-grandense - Pôrto Âle-
_gre - RS .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. 2.000,00 

Associação das Damas de Caridade - Passo 
'':Fundo - RS .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .... .. .. . 2. 000,00 

Assistênéia Social Leão XIII - Passo Fundo 
- RS .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 2.000,00 

Instituto Leonardó Murialdo - Caxias do 
Sul - RS ............................. 7' 

Instituto Maria Imaculada - Pôrto ·Alegre 
- RS ... : .............................. . 

Hospital Santa Bárbara - En'cruzilhada do 
Sul - RS .................. : ........... . 

Lar São Vicente de Paulo - Pôrto Alegre 
- RS ................................. .. 

Instituto Nossa Senhora Auxiliadora - São 
Luiz de Gonzaga - RS ................. .. 

Ginásio dos Santos Anjos Aratiba - RS .. 
Escola Normal Rural La _sane - Cêrro .Lar-
go~ RS ........... : ... ,_ ............... .. 

Ginásio Madre Paulina - Crissiumal - RS . 
Sociedade de Melhofamei-ttos e ·Desenvolvi­

mento de Três Forquilhas - Tôrres - RS 
Escola Normal São Domingos ~ Tôrres - RS 
Ginásio secundário e Normal Martin Lut:qer 

- Estrêla - 'RS ...................... .. 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
. , 'de Fiação e' Tecelagem dê G3.lópolis ~ Ca-

xiã.s do Sul - RS .' .... : ........ \ ...... . 
Hospit3.1 Be~eficente São Roque - Carlos 

Barbosa - RS ......................... . 
Asilo da 'velhice Nossa Senhora Medianeira 

- Cachoeira do Sul - RS .............. . 
Escola Normal Cristo Rei Hori:z:ontina 

~,. ,- RS ................................... . 

~ HqsJ)'ital Providência - Marau - RS ..... . 
. ,. Hospital Estrêla de Marau -,- Marau - RS 

··~~Ginásio São Jerônimo -·São Jerónimo - RS 
1 Associação Educacional e Caritativa - Ere-
.. · chim - RS ............ .' ..... · ........... . 

:~·Escola H Maria Auxiliadora" - Gaurama 
, .. - RS .............................. : .... . 
Centro Social Rural de Aguapé ...:... Osório 

- RS .................. : ............... .. 
Sociedade Assistencial Pio X - Santo Antô-

" . nlo da Patrulha. - RS ................. . 
Hospital São Francisco de Assis - Três de 
, _Maio - RS ........................... .. 

Daniel Krieger 

' 111~Hube Agrícola e Recreativo Silveira Maftins 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

' 2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Silveira Martins, ·Mun. Santa Maria - RS 2. 000,00 
00 llt I 

Sociedade Sul-rio-grandense de Assistência 
aos Lázaros - Pôrto Alegre - RS 2, 000,00 

Abrigo de Menores São José -,Caxias do Sul 
RS. . .......... .. r. . . . .. . . . . . . . . .. .. .. . . 2. 000,00 

Hospital de Caridade N. S. da Pompéia .-
Caxias do Sul - RS . . . .. . . . .. .. . . . . . . . .. . 2. 000,00 

Institut? de Menores de Pelotas - Pelotas -
RS. . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . .. . . . .. 2.ooo.oo 

Hospital N. S. da Piedade - Nova Palia -
RS. .. . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . .. .. . . . . .. 2. 000,00 

Hospital São João - Paverama, Taquari 
RS. .. ...... \............................ 2.000,00 

Hospital São José - Dom Feliclano - RS 2.000,00 

Hospital São José -.Dois Irmãos ·- RS .. · 2.000,00 
Círculo Operário Rio-pardense.- Rio Pardo 

RS.. . .. . . . . . . .. . .. . . . ..... . . . .. .. . . .. .. .. .. 2.000,00 
Hospital de Caridade Brasilina Terra - Tu-

panciretã - RS .................... · · · · · · · 
Ginásio Nossa Senhora das Graças - Bom 

.Jesus - RS ................................ . 
Sociedade Vicente Pallotti - Santá Maria -

RS .......................... , ......... .. 
Sociedade Espírita "O Bom Samaritano" ~ 

Bagé- RS ...................... · ........ ·. 
Creche Nossa Senhora Auxiliadora - Pôrto 

Alegre- RS ....... ! ....................• 
Federação dos Círculos Oper.ários do Rio 

Grande do Sul ~ Pôrto Alegre ........... . 
Cúria Metropolitana de Pôrto Alegre - Pôrto 

Alegre - RS. . ............. , ............ .. 
Campanha de Alimentação e Saúde da Crian­
' ça Ferroviária - Santa Maria - RS. . ... 
Escola Familiar Divina Providência - Bo-

queirão do Leão - RS ................... . 
Pão dos Pobres de Santo Antônio - Santa 

Maria - RS ............................ . 
Hospital Beneficente Santa Luzia - Capão 

da Canoa- RS ... : ......... · ............ . 
Associação do Hospital e MaterÍlidade São 

FranciscO - São José do Norte - RS. . . 
Ginásio N. S. de Lourd~s - Pôrto Alegre -

RS ..................................... . 
Nôvo Lar de Menores - Viamão - RS ..... . 
Orquestra Sinfônica de Pôrto Alegre - Pôrto 

Alegre- RS ........................... .. 
'Instituto Beneficente e Educacional Vicente . 

Pallottl - Pôrto Alegre - RS ............ . 
Sociedade Beneficente Hospital ParoQuial N. 

S. do Rosário - Serafina Corrêa - RS ... 
Escola Rainha dos Apóstolos - Vale Vêneto 

- Faxina! do Soturno - RS .......... .. 
'Hospital Ben'eficência "Alto Jacuí" - Não 

me Toque - RS. . ................... · ... . 
·Hospital Rural Pedras Altas ~ Pedras Altas 

- RS ....................... ":"> ........... . 
Hospital N. S. Medianeira - Barra do Rio 

Azul - Aratiba - RS· ................... . 
Mem de Sá 

DISTRITO FEDERAL 

Ação Social do Planalto .... , ............... . 
Ação Social Nossa Senhora de Fátima ...... . 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2,000,00 

.2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2 ,ooo,oo 

'2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

. 2.000,00 

2. 00();00 

2.000,00 

2,000,00 

2.000,00 
1. 000,00 
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Associação Cristã de Moços ................ . 
Associação Nacional dos Escritores ......... . 
Caixa Escolar do Jardim da Infância da Su-

perquadra 308 .......................... . 
Casa do Pequeno Polegar ................... . 
Centro Assistencial e Educacional Planalto ~. 
Centro Brasileiro de Estudos Portuguêses .. 
Centro Cultural de Brasília ................ . 
Centro Educacional Nossa Senhora do RosáriO 
Centro Espírita "Adolfo Bezerra de MenezeS" 

- Sobradinho . . . . ........... .. 
Centro Espírita Fraternidade Allan Kardec .. 
Centro Social João XXIII, do Pontifício Insti-

tuto das Missões ............................ . 
Cia. de Teatro Dirceu de Matos ............ . 
Clube de Cinema de Brasília ............... . 
Colégio dos· Estados .............. : ......... . 
Colégio La Sa iie .......................... .. 
Colégio Marista ............................ . 
Colégio Maria Auxiliadora ................. . 
Colégio Pio XII ........................... .. 
Colégio Santa Dorotéia .................... . 
Colégio Santa Isabel ..................... .. 
Colégio Santa ~aria .......... -............ . 
Colégio Santa Rosa ........................ . 
Creche Escola Núcleo Bandeirante ..... : ... , 
Educandário Espírito Santo ... -, ............ . 
Educandário Nossa Senhora AnUnciação ... . 
Escola Anjo da Guarda do Instituto Irmãs 

Missionárias de Nossa Senhora Consoladora 
Escola Doméstica Paula Franssinetti ....... . 
Escola Paroquial Coração de Maria ........ . 
Escola Paroquial Nossa Serihora de Fátima -

Núcleo· Bandeirante ..................... . 
Escola Paulo VI .......................... . 
Escola São Carlos .......................... . 
Faculdade de Serviço Social de Brasília .... . 
Ginásio Brasília ........................... . 
Ginã.sio Politécnico Alvorada ............... . 
Grêmio Espírita Ataulpa Barbosa d~ Lima .. 
Instituto Agrícola La Salle ................ . 
Instituto Brasileiro de Educação SOcial ..... . 
Instituto Cultural de Brasília .............. . 
Instituto de Ortopedia e Traumatologia do 

Distrito Federal ......................... . 
Instituto· de Pesquisas e Estudos da Realidade 

Brasileira . : . ............................ . 
Instituto Dom Orione ...................... . 
InsUtuto Educacional e Social Evangéljco ... . 
Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 

Federal ................................ , 
Instituto Kennedy ......................... . 
Instituto Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Lira Infantil de Brasília ................... . 
Obra de Assistência SociaL da Congregação 

dos Padres Sacramentinos em Brasilla ... . 
Patronato Agrícola Dom Orione ............ . 

. Sociedade Cultural Evangélica de Brasília .. . 
União das Sociedades Espíritas do DF ...... . 
Associação Cristã Feminina de Brasília ... . 
Associação Sanmi de Judô ................. . 

. 

5.000.00 
2·.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

2 :ooo,oo 
2.000,00 

5. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
5.000,00 
1. 000,00 
2.000,00 

1.000,00 
1. 000,00 
2. 000,00 
5.000,00 
I. 000,00 
I. 000.00 
5.000,00 
I. 000,00 
1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

5.000.00 
I. 000,00 
1.000,00 
5.000,00 
I. 000,00 
2. 000,00 
2.000,00 
5. 000.00 
I. 000,00 
1. 000,00 

1.000,00 

2:ooo.oo 
1.000,00 
2. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
5.000,00 
5. 000,00 
1.000,00 
5.000,00 
2.000,00 

Caixa Escolar da SQ. 403/4- A:sa Norte .... . 
Casa do Piauí ............................. . 
Centro Social Paroquial São Judas Tadeu ... . 
Creche Medalha Milagrosa ................ .. 
Creche Orfanato .Menino Jesus ............. . 
Escola Maternal e Jardim de Infância "Sos-

ségo da Mamãe" ....................... . 
Instituto Irmãs Missionárias de Nossa Se-

nhora Consoladora ..................... . 
Obra Social Paróquia de Santa Cruz ..... . 
Obras Socíaís da Paróquia de Nossa Senhora 

Consola ta ... 
Obras Sociais São João Bosco ............. . 
Sociedade de Assistência e Educação dos Pa-

dres do Espírito Santo ......... · ......... . 
Sociedade Cristã Maria e Jesus ........... . 
Sociedade Pestalozzi de Brasília .......... . 
Tenda Espírita Camínheiros de Nossa Senho-

ra da Glória .................... , ....... . 
Centro Espírita Nossa Senhora da Conceição 
Conservatório Brasileiro de Música de Bra-

sília ..................................... . 
Associação Brasileira de Enfermagem ..... . 
Centro Universitário de Brasília ........... . 
Lira Mariana do Nllcleo Bandeirante ...... . 
Educandário da Fraternidade do Núcleo Ban-

deirante ................... . 
Centro de Assistência Educacional e Social 

de Brasília ............................. . 
Instituto Brasiliense de Assistência Social . 
Comunhão Espírita de_:Brasilia ............ . 
Associação Brasiliense de Esperanto ....... . 
Instituto Madre Serafina .................. . 
Associação Brasileira de Odontologia ...... . 
Associação BrasilEüra de Farmácia ........ . 
Centro Educacional de Brasília ........... . 
Clube Unidade de Vizinhança Asa Norte .. 
Clube das Mães de Planaltina ............ . 
União Missionária dos A S D, para a Clínica, 

O Bom Samaritano· ..................... . 
Centro Educacional e Social Evangélico, man­

tido pela Igreja Presbiteriana Independen-
te de Brasília ......... , ................. . 

Educandário Nossa Senhora do Rosário ... . 
Instituto Israel Pinheiro .................. . 
Obra de Assistência Dom Orione .....•..... 
Colégio Madre Carmen Sales ...... , ...... . 
Pequena Obra da Divina Providência ..... . 
Ginásio Dom Orione ............... , ...... . 
Casa do Jovem ........................... . 
Pequeno Cotolengo ........................ . 
Centro Espírita João Baiano .............. . 
Núcleo de Críadores de Cães Pastores Ale-

mães de Brasília ....................... . 
Associação dos Servidores do Senado Federal 
Escola Doméstica do Instituto Nossa' Senho-

ra do Carmo ........................... . 
Obras Sociais dos Padres Franciscanos ... . 
Loja Maçônica Atlântida n.0 6 ............ . 
Obra de Assistência e Serviço Social da Ar-

quidiocese de Brasília ................... . 

l.OOG,OO 
'2.000,00 

1. 000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2. OGO,OO 

I. 000,00 
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2 .. ooo,oo 

1.000,00 
1.000,00 
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I. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

5. 000,00 
1. ooo;oo 
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I. 000,()() 
1.000,00 
1.000,00 
I. 000,00 
1.000,00 
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I. 000,00 

!.OOOJOO 
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Sociedade Hípica de Brasília ........ , .... . 
Sociedade Caritativa Literária São Francisco 

de Assis ................................ . 
Associação' de Ensino Pró-Universidade do 

Distrito Federal ........ ,..... ................ . 
OJ?ra de Assistência, Social Santa Filomena 
Dispensário São José ..................... . 
Grande Loja de Brasília .................. . 

Manoel Villaça 

N.0 4- T 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

Unidade: 5. 05.12 - Departamento Naciopal de Educa­
caç~o 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Subvenções _às Casas de Estudantes, etc. 
Código: 08.11.07.2.049- A 

Inclua-se no Adendo 11D." 

ACRE 

Casa do Estudante Acreano -- Rio Branco - AC. 
Adalberto Sena 

Casa do Estudante Acreano - Rio Branco - AC. 
· Oscar Passos 

Casa do Estudante Acreano - Rio Branco - AC. 
José Guiomard 

AMAZONAS 

Casa do Estudante do Amazonas - Manaus - AM. 
Edmundo Lévi 

Casa do Estudante do Amazonas - Manaus - AM. 
Flávio Britto 

PARA 

Restaurante da Escola de Agronomia da A?'lazô'nia 
Belém- PA. 

Lobão da Silveira 
Restaurante da Escola de Agronomia da Amazônia 

Belém- PA. 
Milton Trindade 

Restaurante da Escola de Agronomia da Amazônia 
Belém- PA. 

Cattete Pinheiro 

MARANHAO 

Casa do Estudante Maranhense - São Luís - MA. 1 · 

Victorino Freire 
Casa do Estudante Maranhense - São Luis - MA. 
Casa do Estudante de Caxias - Caxias - MA. 

Clodomir MiUet 

PIAUí 

Casa do Estudante do Piauí - Teresina - PI 
Casa do Estudante Pobre de Campo Maior - .campo . 

Maior - PI 
Sigefredo Pacheco 

Casa do Estudante - Teresina - PI 
Casa do Estudante Pobre de Campo Maior - Campo 

·Maior - PI 
Centro Estud~ntal Teresinense - Teresina - PI 
União Piauiense dos Estudantes de Grau Médio (UPES) 

Teresina - PI 
· Petrônio Portella 

CEA~ 

Casa do Estudante do Crato - Crato - CE / 

Casa do Estudante do Ceará - Fortaleza - CE 
Casa do Estudante de Barbalha (Centro Estudantil) 

Barbalha - CE. 
Casa do Estudante de Iguatu - Iguatu - CE 
Casa do Estudante de Maranguape (Centro Estudantil) 

Maranguape - CE. 
Wilson Gonçalves 

Casa do Estudante Pobre - Fortaleza - CE. 
Menezes ~imentel 

RIO GRANDE. DO NORTE 

Casa da Estudante do Instituto Pio XII - Mossoró- RN 
Casa do Estudante - Mossoró _: RN 

Duarte Filho 
Casa do Estudante de Pau dos Ferros - Pau dos Fer­

ros- RN 
Casa do Estudante de Caicó - Caicó _:. RN 
Diretório Acadêmico Amaro Cavalcanti 

Dlnarte Mariz 
Casa do Estudante do Rio Grande do Norte - 'Natal 

-RN 
Casá do Estudante de Caicó - Caicó ,_ RN 
Casa do Estudante de Caicó - Caicó - RN 

Manoel Villaça 

PARAíBA 

Casa do Estudante de Pombal (1.•. prioridade) - PB 
Casa do Estudante de João Pessoa - João Pessoa - PB. 
Casa do Estudante de Campina Grande - Campina 

Grande .- PB. 
Casa do Estudante de Patos - Patos - PB. 
Casa do Estudante de Cajàzeiras - Cajàzeiras - PB 

Ruy Carneiro 
casa do Estudante da Paraíba - João Pessoa - PB. 

Argemiro de Figueiredo 

PERNAMBUCO 

casa do Estudante de Pernambuco - Recife - PE. 
João Cleofas 

Casa do Estudante de Pernambuco - Recife .c_ PE. 
José Ermírio 

ALAGOAS 

Casa do Estudante Secundário de Palmeira dos tndios 
Palmeira dos índios - AL. 

Casa dÓ Estudante 'secundário de Penedo - Penedo 
- AL. 

Casa do Estudante Secundário·de Viçosa - Viçosa - AL. 
Càsa do Estudante Secundário de Capela .,..- Capela 

-AL. 
Casa do Estudante SecundÚio de Anadia - Anadia 

- AL.' 
Casa do Estudante Secundário de União dos Palmares 

- União .dos Palmares'- AL. 
Casa do Estudante Secundário de Alagoas - Maceió 

- AL. 
Casa do Estudante Secundário de Arapiraca - Arapi­

raca- AL. 
-... Arnon de Mello 

' 
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Casa do Estudante Secundário de Alagoas - Maceió Casa do Estudante Universitário do Amapá em- Belém 
- AL, -Belém - PA, 

Casa do Estudante Secundaria de Palmeira dos índios Casa do Estudante de Cachoeira de Itapemlrlm - ES. 
, Palmeira dos índios - AL. , • ca.Sa do Estudante' de Vitória - :Vitória - ES, 
Casa do Estudante Secundário de Penedu - Pert~o Casa do Estudante do Plaui -,Teresina - PI. 

- AL. t ., ,_ >~.;_ ..,.. ··-Lar Universitário Santa úrsula -Rio d~ Janeiro - GB. 
Casa do Estudante Secundário de Viçosa - Viçosa - AL. ·- .l · Mário Martins 
Casa do Estudante Secundário de Arapiraca - Arapi-

raca- AL. 
Rui Palmeira 

SERGIPE 

Casa do Estudante de Aracaju - Aracaju - SE: 
Leandro Maciel 

Casa do Estudante de Nível Universitário - Aracaju 
-SE. 

Casa do Estudante Secundário - Aracaju - SE. 
Casa do Estudante de Estância - Estância - SE. 
Casa do Estudante de Itabaiana - Itabaiana - SE. 

Casa do 

Júlio Leite 

Estudante de Aracaju - Aracaju - SE. 
\ José Leite 

ESPíRITO SANTO 

Casa do Estudante Capixaba - Vitória - ES. 
Casa do Estudante de Cachoeira de Itapemirim - Ca-

Choeira de ltapemirim - ES. 
Casa do Estudante Castelense - Castelo - ES. 
União dos Estudantes de \Jolatina - Colatina -.-- ES. 
União Estadual dos Estudantes do Espírito Santo 

Vitória - ES. 
Casa do Estudante de Alegre - Alegre - ES. 

Carlos Lindenberg 
Casa do Estudante de Cacho_eiro de Itapemirim (para 

o Restaurante) - Cachoeira de Itapemirim - ES. 
Casa do Estudante de Linhares - Linhares - ES. 
Casa do Estudante de Alegre - Alegre - ES, 

Eurico Rezende 
Casa do Estudante de Cachoeira de Itapemirim - Ca­

choeira de ltapemirim - ES. 
Casa do Estudante de Vitória - Vitória - ES. 
Casa do Estudante de Co_latina - Colatina - ES, 

Raul Giuberti 

RIO DE JANEIRO 

Casa do 
1 

Estudante de Barra Mansa - Barra Man§a 
RJ.. ' 

Aarão Steinbruch 
Conservatório de Müsica de Niterói - Niterói - RJ. 
Restaurante dos Estudantes da Universidade Católica 

de Petrópolis - Petrópolis - RJ. 
Diretório Acadêmico Ruy Barbosa - Petrópolis - RJ. 

Paulo Torres 

GUANABARA 

Casa do Estudante do Brasil - Rio de Janeiro - GB. 
Gilberto Marinho 

Casa do Estudante do Brasil - Rio de Janeiro - GB. 
Aurélio Vianna 

Casa do Estudante do Brasil - Rio de Janeiro - GB. 
Casa do Estudante do Amapá- Macapá- AP. 

MINAS GERAIS 

Casa iias Estudantes - Belo Horizonte - MG. 
Casa dos Estudantes - Juiz de Fora - MG. 

Benedicto Valladal'es 

SAO PAUI:O 

Diretório Acadêmico XI de Agôsto, da Faculdade de Di­
reito de São Paulo - São Paulo - SP. 

Moura Andrade 
Centro Acadêmico XI de Agôsto, para a Casa do Estu­
, dante - São Paulo - SP. 

Lino de Mattos 

GOlAS 

Casa do Estudante Universitário de Goiânia - Goiâ­
nia- GO. 

Pedro Ludovico 

Casa do Estudante de Catalão - Catalão - GO, 
Casa do Estudante de Goiânia - Goiânia - GO. 
Restauranté da Universidade de Goiás (Católica) 

Goiânia - GO . . · 
João Abraháo 

DISTRITO FEDERAL 

Colégio Dom Bosco - Brasilia - DF. 
Colégio Marista de Brasilia - Brasília - DF. 
Escola Paroquial Nossa Senhora de Fátima - Brasília 

-DF. 
Obras Sociais São João Bosco - Brasília - DF. 

José Feliciano 

MATO GROSSO 

'Casa do Estudante de Cuiabá (em construção) 
Cuiabá - MT. Bezerra Neto 

Casa do Estudante de Cuiabá - Cuiabá - MT. 
Filinto Müller 

PARANA 

Fundação Casa do Estudante Universitário do Paraná 
Curitiba - PR. 

Casa da Estudante- Curitiba- PR. 
Mello Braga 

Fundação Casa do Estudante Universitário do Paraná 
Curitiba - PR. 

Instituto Universitário de Assistência Social - Curiti­
ba- PR. 

Adolpho Franco ' 

União Curitibana dos Estudantes Secundários - Curl­
tlba- PR 

União Paranaense dos Estudantes Secundários - Cu~i­
tiba- PR 

Fundação Casa do Estudante Universitário do Paraná 
- Curitiba - PR 

I -· 



I 
5102 Têrça-feira 29 DIÁRIO" DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1968 

Associação de Ensino Nôvo Ateneu - Curitiba - PR 
Diretório Acadêmico Lycio Vellozo - Curitiba PR 
Diretório Acadêmico de Ciências Econômicas do Paraná, 

para o seu Restaurante - Curitiba - PR 
União dos Estudantes da Lapa- Lapa- PR 
União Maringaense de Estudantes Secundários - Ma­

ringá- PJ;!. 
Ney Braga 

SANTA CATARINA 

Casa da Estudante da Faculdad~ de Serviço Social -
Florianópolis - se 

.. f , Celso Ramos 
Casa do Estudante de Itajai- Itajai _,se 

Antônio Carlos 
Casa do Estudante Universitário - Florianópolis - SC 
Casa do Estuda:pte Marista - Trindade - Florianópo .. 

lis - SC Attílio Fontana 

RIO GRANDE DO SUL 

Centro Estudantino "Aurélio Souza Ribeiro" - Pira­
jui- RS 

Grêmio Estudantil Padre Antônio Vieira - Guaporé 
Casa do Estudante Universitário Aparício Cora de Al .. 

meida - Pôrto Alegre - RS 
Grêmio Estudantil José de Alencar - Tuparendi - RS 
Grêmio Estudantil Sacerdote Eugênio Mediscneski 
Grêmio dos Estudantes de Auxílio aos Necessitados 

Rio Grande - RS 
Mem de Sá 

Daniel Krieger 
Casa do Estudante UniVersitário Aparício Co.ra de Al-

meida - Pôrto Alegre -,RS · 
Guido Mondin 

DISTRITO FEDERAL 

Centro Universitário de Brasília ........... . 
Faculdade de Serviço Social de Brasília . ':' . .. . 
Associação de Ensino Pró-Universidade do 

Distrito Federal, ......................... . 
' Manoel Villaça 

N." 5- T 
5.05.12- Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Subvenções às ~tidades Educacionais 
Código: 08.12. 07.2. 058-A 
Inclua~se no Adendo "E" 

ACRE 

Colégio Dom Bosco - Brasília 1 DF ....... . 
Associação Sanmi - Brasília ,_ DF': ....... . 
Lira Mariana - Núcleo Bandeirante - DF 
Conservatório Brasileiro de Músicà ~ Brasí-

lia- DF ................................ . 
Sociedade Brasileira de Autores, Composito­

res e Escritores de ~úsica - Rio de Janei-
ro-GB .......... : ..................... . 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

3.000,00 

2.000,00' 
Instituto Educacional Superior de Artes -

Tagttatinga- DF , ...... , .... ~............ 2.000,00 
FaC'\üdade de Filosofia, Ciências e Letras San-
1~~~~0rst~la (para curso de Psicologia) - Rio 
11.~1.Janeiro- GB .c....................... 2.000,00 

Sociedade Educacional do Araxá (para Colé­
gio Normal "Jesus Cristo") - Araxá - MG 

Instituto· Imaculada Conceição - Rio Bran-
co- Acre .. ; ........................... . 

1 Centro de Orientação Vocacíonal, Educacio­
nal e Psicológica (COVEP) - Rio de Ja-
neiro- GB .............................. . 

Fundação Rosinha Sena (para manutenção 
do curso de alfabetização) - Cruzeiro do 
Sul- Acre ................. .' ........... .. 

Sociedade Beneficente dos Colonos do Estado 
do Acre (para manutenção de cursos pri~á-
rios) - Rio Branco - Acre ............. . 

· Fundação Orquestra Sinfônica de Brasília -
DF ..................................... . 

' Adalberto Sena 
Escola Batista Corinto Moreira Filho - Bra-

siléia-Acre ............................ . 
Instituto Souza Lino - Guanabara ....... . 
Associa~o de Pais e Mestres do Instituto Car-

los A. Werneck - Petrópolis - RJ ...... . 
Instituto Imaculada Conceição - :Rio Branco 

-Acre ................................. . 
Instituto N. S. das ,Dôres - Rio Branco.-

Acre .................................... . 
Instituto Santa Juliana ~ Sena Madureira -

Acre ..... _ ......... · ...................... . 
· Instituto Divina Providência - Xapuri -

Acre ........ : . .... : .............. , ...... . 
Instituto Santa Terezinha - Cruzeiro do Sul 

-Acre ................................. . 
Ginásio Cruzeirense Craveiro Costa - Cru-

zeiro do Sul - Acre ..................... . 
Instituto Imaculada conceição ~ Rio Branco 

- Acre ................................. . 
Instituto N. S. das Dôres - Rio 'Branco -

Acre' .................................... · 
Instituto Divina Providência - Xapuri -

Acre ...... , .... ·., ....................... . 
Instituto Santa Juliana - Sena Madureira 

Acre .................................... . 
Instituto Santa Terezinha - _Qruzeiro do Sul 

-Acre ................. ·;..· ...... ·~,·· ..... · 
Oscar Passos 

Instituto Divina Providên~ia, para prosse-. 
guimento de sua Escola Normal Regional -
Xapuri ~ Acre .......................... . 

Escola Normal llegional do Colégio Santa Ju-
liana - Sena Madureira - Acre ......... . 

Escola. Normal Regional do Instituto Santa 
Terezinha - Cruzei'fo do Sul - Acre . • .... 

Colégio Imaculada Conceição - Rio Branco 
-Acre ................................. . 

José Guíomard 

AMAZONAS 

Escola Normal N. S. de Nazaré, a cargo da 
Sociedade de Obras Sociais N. S. de Nazaré 

3.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2 .ooo,oo· 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
' 

4.ÓOO,OO 

4.000,00 

I 

5.000,00 

5. 000,00 

4.000,00 

6.000,00 

- Manaus - AM . . . .. .. .. . . .. .. .. .. . . 8.000,00 
Escola Normal N. S. do Carrno - Parintins 

- AM .. , .. .. . . . . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 4.000,00 

' 
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Escola Normal N. S. da Conceição - Maués 
- AM ................. 1................. 8.000,00 

Escola Técnica Profissional da Sociedade de 
Obras Sociais N. S. de Nazaré- Manaus-
AM ·····························'········ 4.000,0\l 

Escola Profissional de Parintins, 'a cargo da 
Prelazia de Parintins - Parintins - AM 6.000,00 

Instituto Brasileiro de Investigações Cárdio­
Vasculares (IBIC) -Rio de Janeiro- GB 2.000,00 

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado do Amazonas -Manaus- AM 3.000,00 

Instituto Brasileiro de Direito Agrário - Rio 
· de Janeiro- GB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 5.000,00 

Flávio Britto 

Escola Normal Nossa Senhora de Nazaré -
Manaus - AM .................. , ...... . 

Ginásio São Francisco de Assis - Manaus -
AM ..................................... . 

Escola de 'Comércio Senador Lopes Gonçalves 
- Manaus - AM ........................ . 

Ginásio Nossa Senhora Aparecida - Manaus 
AM - ................................. . 

Sociedade Amazonense de Ensino - Manaus 
- AM ................................. .. 

Ginãsio Normal Nossa Senhora de Nazaré -
Manacapuru - AM .................... . 

Escola .Normal Nossa Senhora do Carmo -
Parintins - AM ........................ . 

. Escolas Sindicais ~eunidas de· Parintins -
Parintins - AM ........................ . 

Colégio das Missões de Tefé - Tefé - AM .. . 

Escola Normal N. S. de Nazaré - Manaus -
AM ..................................... . 

Ação Social Beneficente da Praça 14 de Ja~ 
neiro - Manaus - AM ................. . 

Escola Normal N. S. da Conceição - Maués 
- AM .................................. . 

Escola Normal N. S. do Carmo - Parintins 
- AM ................................. .. 

Edmundo Levi 

Departamento Educacional da Federação dos 
Trabalhadores na Indústria do Estado do 
Amazonas - Manaus - AM ............. . 

Colégio Maria Auxiltadora - Manaus - AM 
Instituto de Obras Sociais de Educandos -

Manaus - AM .......................... . 
Escola S~o Luiz Gonzaga, a cargo da Paróquia 

de São Raimundo-- Manaus - AM ..... . 
Colégio das Missões de Tefé - 7'efé - AM .. . 

Desiré Guarani 

PARA 

Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo -
Belém - Pará .......................... . 

Colégio Dom Bosco - Belém - Pará ...... . 
Centro Educacional da Igreja Nossa Senhora 

do Rosário, a cargo do Pontifício Instituto 
das Missões - Belém - Pará ...... o •••• o 

I 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

6. 500,00 

7. 000,00 

6.500,00 

2.000,00 

2. 000,00 

3.000,00 

Escola Sehador Lobão da Silveira, a cargo da 
Loja Maçônica Conciliação Bragantina -
Bragança - Pará .......... : .. .. .. .. .. .. . 7. 000,00 

ColégJo São Pio X ~ Capanema_ - Pará . o • o 3. 000,00 

Centro Social João XXJII, do Pollt.ifício In~ti-
tuto das Missões - Brasília - DF . . . . . . . . 3. 000,00 

Conservatório de Belas Artes do Pará - Be-
lém ....................................... 4.000,00 

Rádio Educadora de Bragança (para ma-
nutenção de escola radiofônica) ......... o 8.000,00 

Instituto Pio X - Capanema .. .. .. .. .. .. .. 5.000,00 

Ginásio Professor P~ixãó - Bragança o o •• o lO. 000,00 

Ginásio Jarbas Passarinho - Baião , .. o • • • • 4. 000,00 

Ginásio Professor Paixão - Bragança ..... . 
Ginásio São Paulo, das Irmãs Angélicas -

Belém ............................ · ....... . 
Grupo de Promoção' Humana São JUdas Ta­

deu Abrigo Sagrada Família Para Educa-
ção - Belém ........................... o 

Colégio Cetiegista ProfessOr Almerindo Tfin-
dade - Capanema ....................... . 

Centro Cultural Marajá - Ponta de Pedras 
Ginásio Coberto do Ginásio de Monte Alegre, 

da Fundação Educacional Professor Cattete 
Pinheiro - Monte Alegre ............... . 

Instituto Catarina Labouré - Belém ..... . 

Centro Educacional Nossa Senhora do Ro-
sário - Brasília ......................... o 

Sociedade Brasileiro de Autores, Composito~ 
;res e Escritores de Música - Rio de Ja-
neiro .................................. . 

Milton Trindade 

Ginásio Coberto do Ginãsio de Monte Alegre, 
da Fundação Educacion'8.1 .Professor Cattete 
Pinheiro - Monte Alegre .............. .. 

Ginásio Coberto do Ginásio de Monte Alegre, 
da Fundação Educacional Professor Cattete 
Pinheiro ............................. . 

Ca.ttete Pinheiro 

MARANHAO' 

Escola Normal de Coroatá - Coroata 
Ginásio Coroataense -:--- Coroatâ .......... ·. ·. ~. 
Ginásio Codoense - 'Codó ................ o 

Clodomir Millet 

Escola Normai Raimundo João Saldanha -
Rosário .................. : .. ............ . 

Escola Técnica de Comércio - Q:ixías ..... . 
Academia Profissional Santa Terezinha ~ 

São Luís ................................ . 
Colégio Santa Tereza ~ São Luís ......... . 
Educandário Santa cruz - Anil ........ · .. o 

Escola Normal São José - Caxias . , ....... . 
Escola Normal Regional - Carolina ... . 
Instituto Divina Pastora - Anil - s§:o Luís 
Colégio Santa Tereza - São Luís .. 
Seminárío Pio X - Menor -·São Luís ...... ' 
E:rcola ele comércio - Balsas ............. . 

4.000,00 

5.000,00 

4.000,00 

10.000,00 

4.000,00 

5.000.00 

4.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

20.000,00 

4.000,00 

5.000,00 
. 5.000,00 
10.000,00 

4.ootl,oo , 
4.000,00 

4. ooo;oo 
4.000,00 
4.000,00 
4' 000,00 
4.oo·o;oo 
4.ooó:oo 
4.oqo'.~,o 
4.opo~o 
'4.000;ó\l 
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Seminário São José - Caxias ............. . 
Seminário Santo Antonio - Menor - São 

Luís ....................................• 
Ginásio Zoé Cerveira - São Luís ......... . 
Educandário Santa Cruz - Anil - São Luis 

Victorino Freire 

Gin:Ísio Di vi na Pastora - São Luís ....... . 
"-'

1
GÍnásio Balsense - Balsas ................ . 
Escola Nprmal Ginasial Santa Rosa - Baca-

bal ..................................... .. 
Escola Normal Nossa Senhora da Piedade -

Carolina ................................ . 
Colégio Conceição de Maria Jo,... São Luis ... . 
Escola da Previdência - São Luís ......... . 
Escola Gratuita Coração de Jesus - São Luís 
Ginásio Professor Mata Roma- Brejo ... :. , 
. Associação Sanmi de Judô - Brasília · ..... . 

Sebastião Archer 

PIAUí 

Ginásio M;unidpal Paes Landim - São João 
do Pia ui ................................ .. 

Ginásio Santo Antônio - Campo Maior· ... . 
Ginásio Santo Antônio - Valença .... ~ .... . 

José Cândido 

Ginásio Municipal Paes Landim - São João 
do Piauí ................................ . 

Giná~io Desembargador Antônio Co~ta -Te-
resina .................................... . 

Gihásio Clóvis Salgado - Parnaíba ....... . 
Ginásio Mons. Cícero Portela -Nunes - Eles-

bão Veloso .............................. . 
Instituto IJui Barbosa - Picos ............. . 
Ginásio Monsenhor Hipólito - Picos ....... . 
Ginásio 1.0 de Maio - ·Floriano· ........... . 
Ginásio Inhumense - Inhuma ........... . 

Petrônio Portella 

Sociedade de Pesquisa e Orientação Cultural 
de Campo Maior - Campo Maior ....... . 

Academia Piauiense de Letras - Teresina .. 
Escola Normal Santa Teresa de Jesus- Cam-

po Maior ................... -..... _,
1 
•••••• 

Fundação Educacional da Associação Comer-
cial Piatiiense - Teresina ............... . 

Campanha ·Nacional de Educandários Gra­
tuitos - Administração Estadual do Piauí 
~ Teresina ............................. . 

Centro Estudantal Piauiense - Teresirüt .. . 
Ginâsio Industrial Cândido Borges Castelo 

Branco - Campo Maior ................ . 
Centro Operário Campo-maiorense, para ES-

cola Artesanal - Campo Maior ......... . 
. E~cola Agrícola Santo Afonso Roddguez -

Teresina .................. · .............. . 
Fundação Ruralista ....:... São Raimundo Nonato· 
Academia Piaulense de Letras - Teresina .. 
Escola Normal Santa Teresa de Jesus- Cam-
.~n po Maior ................................ . 
Fundação Educacional da Associação Comer-

.100 C!al Piauiense - Teresina ............... . 

4.000,00 

~.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

.5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
3.000,00 
2.000,00 

20.000,00 
30.000,00 
10.000,00 

20.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

20.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

8.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

Campanha Nacional de Educandários·Gra.tui-
tos - Administração Estadual do Piauí .. . 

Centro Estudantal Plaulen!e - Teresina· ... . 
Sigefredo Pacheco 

CEARA 

Ginásio da Virgem Poderosa, de São Bene-
dito -São Benedito .................... .. 

Ginásio Municipal de Baixio - Baixio ..... . 
Ginásio 21 de Junho - era to ............ .. 
Associação Escola São Francisco - Juàzeiro 

do Norte ............................. , .. . 
Ginásio Gratuito Raimundo Mesquita - Re-

riutaba ......... : ...................... : . . 
Escola Noturna gratuita anexa ao Colégio 

Cearense, de Fortaleza·- Fortaleza .... . 
Ginásio Paroquial - Missão Velha ....... . 
Ginásio N assa Senhora do Sagrado Coração 

- Fortaleza , ....... , ................. . 
Escola Normal Rural de Lavras da Manga-

. 4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 
5.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

beira - Lavras da Mangabeira .. .. .. . . .. 4.000,00 

Walilemar Alcântara 

Escalá Francisco D'Ãurea - Fortaleza ..... . 
Escola Técnica de Comércio Padre Juvêncio 

- Crateús .. , .......................... . 
Sociedade Mantenedora do Instituto Imacula-

da Conceição - Jaguarétama ............ . 
Emprêsa de Assistência Social Doméstica -

Fortaleza ............................... . 
Associação São Vicente de Paulo - Fortaleza 
Grêmio Monsenhor Joviniano Barreto - Juà-

zeiro do Norte .......................... . 
Instituto de Assistência aos 1Pobres dos Su-

búrbios de Fortaleza - Fortaleza ....... . 
Seminário Maior dos Padres Capuchinhos -

Fortaleza .I ........ -..................... .. 
Escola São Francisco - Juàz~iro do-.Norte .. . 
Externato São José - Fortaleza ........... . 
Escola São Fraricisco de Assis - Sobral ... . 
Colégio dos Estados - Brasília ............ . 
Educandário Nossa Senhora da Anunciação 
·\ Brasília .............................. . 

Colégio Pio XII - Brasília ................. . 
Menezes Pimentel 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 ... 

4.000,00 
4.000,00 
4 .OOO,tlO 
4.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

Instituto Cultural do Cariri, do Crato -Crato 4.000,00 

Colégio Estadual Wilson Gonçalves, do Crato 12.000,00 

Ginásio Paroquial de !)fissão Velha·- Missão 
Velha ............................. _ .... .. 

Colégio Santa Teresa de Jesus, do Crato -
Crato ................................. : .. · 

Ginásio Assareense, de Assaré - Assaré ... . 
Fundaç~o Educacional de Reriutaba - R'e-

riutaba ................................ , . 
Associação Educacional Dr. Menezes Fimen-

tel, de FoÍ'taleza - Fortalezà ........... . 
Centro Educacional Dom Lustosa, de Forta-

leza .. .' ......................... · · · · · · · ··· 
Educandário Quinze de Novembro, de Nova 

Olinda - Noya Olinda .................. . 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
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Escola Normal do Ginásio Maria Imaculada, Escala de Formação p~ra Educadores - La~ 
de Pacoti - Pacoti ....................... . 4.000,00 goa Sêca ... , , , .... , ...... , , ............. . 6.000,00 

Grêmio Monsenhor Joviniano Barreto, para 
Escola de Comércio, de Juàzeiro do Norte -

Assistência Social Santa Teresinha - Cam-
-'~,:, 'f)ina Grande .............. ,' ............. . 

4, 000,00 .;~Sociedade São Vicente de Paulo - Cuité ... , 
-~'{;"_Ginásio· e Escola Normal Nossa Senhora do 

- Juàzeiro do Norte ..................... . 
4.000,00 
5.000,00 

Escola Técnica de Comércio da Associação 
dos Empregados no Comércio, do Crato - .r.· Rosário - Alagoa Grande ............. . 5.000,00 

4,1JOO,OO Crato ......................... , , , , ...... . 4.000,00 Colégio Padre Diniz - Itaporanga ........ . 
Liga Barbalhense Contra o Analfabetismo, 

de Barbalha :- Barbalha .............. .. 4.000,00 
Wilson Gonçalves 

RIO GRANDE DO NORTE 

Ginásio Sagrado Coração de Maria - Mos-
soró ...................................... lO.ooil';oo 

Ginásio Diocesano de Santa Luzia - Mos-
soró .................................... . 

Ginásio Sagrado Coração de Maria - Mos-
soró ............................. : . . , ... . 

Ginásio Diocesano Santa Luzia - Mossoró .. 
Educandário Madalena Antunes - Ceará-

Mirim ................................... . 
Escola Gratuita Professor Bartholomeu Fà-
gund~s - Natal ................. , ...... .. 

Educandário de Ponta Negra - Natal ..... . 
Academia Norte-Riograndense de Letras -

Natal , , .... , .. , , , , ..... , ..... , , ......... . 
Sociedade Educadora Caraubense - Caraú-

bas .......... , ................ , , , , .... , .. 
Sociedade Educadora Patuense ...L Patu ... . 

Duarte Filho­

Academia Norte-Riograndense de Letras -
Natal . , , , , ... , . , ....................... .. 

Ginásio Comercial Cônego Ambrósio 'silva -
Cruzeta ................................. . 

Escola Doméstica de Natal - Natal .. , , , , , . 
Ginásio São José - São Paulo do Potengi : . 
Ginásio Santa Ãgueda - Ceará-Mirim .... 
Escola Comercial Ana de ,Pontes - Santo 

Antônio , ...... , , , ........... , , ....... , .. . 
Dinarte Mariz 

Academia Norte-Riograndense de Letras -
Natal .. , .. , , , .......... , .... , ....... , , .. . 

Teatro Escola do Natal - Natal , , ..... , , , .. 

Manoel Villaça 
I 

PARAíBA 

Escola de Formação para Educadores - La-

10.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
lO .000,00 
5.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

goa Sêca ........ , ..................... , .. 2.000,00 
Instituto São Vicente de Paulo - Campina 

Grande , .... , , , , .. , . , ... , .. , , , , , .. . . . .. .. 2. 000,00 
Instituto Educacional Gasparzinho - Cam-

pina Grande .......................... , .. 2, 000,00 
Fundação Cristã Pessoense Urbana - João 

Pessoa ............. , , .......... , ..... , , .. 2, 000,00 
Ginâsio Virgem de Lourdes - Campina 

Grande , , ...... , .... , , , ..... , .... . . ...... 2.000,00 
Ruy Carneiro 

Instituto Domingos Sávio - Campina Gran-' 
de .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. • 10.000,00 

DISTRITO FEDERAL 

Casa do Pequeno Polegar - Brasília. 
Escola Doméstica Anjo da Guarda - Brasilia. 

· Colégio Santa Dorptéia - Brasília. 
Escola Paula Frassinetti - Brasília. 
Instituto Irmãs Missioná,rias Nossa Senhora 

Consoladora - Brasília. 
Argemiro de Figueiredo 

Escola Normal Arruda Câmara - Pombal .. 
Escola Normal Nossa Senhora das Graças -

Taperoá ................................ . 
Escola Normal Padre Diniz - Itaporanga .. . 

Ruy Carneiro 

PARAíBA 

Escola Profissional - Pombal ............. . 
Ginásio Agrícola Assis Chateaubriand - La-

goa Sêca ............................... . 
Ginásio Comercial Plinio Lemos - Puxinanã. 
Fundação Dr. Duarte Dantas - Patos ..... . 
Ginásio Comercial Plinio Lemos - Puxinanã. 
Ginásio José Nominando - Água Branca .. 
Ação Social Diocesano - Patos ........ · · . 

Domício Gondim 

Fortelândia J\tlético Club ~ Patos ........ . 
Casa do Estudante de Patos- Patos ....... . 
Ginásio e .Escola Normal Nossa Senhora do 

Rosário· - Alagoa Grande .............. . 
Ginásio Municipal de Na tuba - Na tuba .. . 
Escola Normal e Ginásio Santa Rita - Areia. 
Escola Profissional Padre Amâncio Lelte -

Condado ... , ....... , .... , ..... , , ........ 
Colégio Alfredo Dantas - Campina Grande. 
Sociedade São Vicente de Paulo - Soledade. 
Colégio N. Senhora de Lourdes - Monteü·o. 

Argemiro de Figueiredo 

PERNAMBUCO 

4. 000,00 

4.000,00 
. 4.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

20.000,00 
8.000,00 
8.000,00 
4.000,00 

2.000,00 
2 .oóo,oo 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

4.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

Ginásio Santa Cristina - Nazaré da Mata. 4.000,00 

Cruzada Democrática Feminina de Pernam-
buco - Recife ......... , ....... , .. . .. . .. 4, 000,00 

Instituto Histórico Vitória Sto. J\ntão - Vi-
tória sto. Jl.ntão " " " " ... " " " " ' '. ". 3 '000,00 

Clube da Mulher do Campo - Recife , . , . . . 2.000,00 

Sociedade Beneficente Mortuária Mista de 
Vitória de Sto. Antão- Vitória Sto. Antão. 2.000,00 

Colônia de Férias Ministro João Cleofas -
São Paulo - São Paulo ............ , .. , .. 3.000,00 

Escola Profissional e de Economia Doméstica :: ,·,r 
- Surubim ........ , , .. , ........... , .. .. . 2oOOO.OO 

l 
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Departamento .de Cardiologia Pontiftcia Uni-
versidade Católica - Guanabara ........ . 

João Cleofas 

Çolégio Normal Sta. Inês - Caruaru ,- PE 

Ginásio Coberto Walter Lyra - Caruaru -
PE . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Centro Educacional Sto. Antonio - Simões' 
Filho- BA ............................. . 

Faculdade .de Filosofia de Caruaru - PE ... . 
Casa do Menor de Sertânia - Sertânia - PE 
Liceu de Artes e Ofícios do Recife - Recife 

- PE ......... · ........................ ~ .. 
Associação de Imprensa do Recife - Recife 

- PE ................................... .. 
Casa de Caruaru - Recife - PE .......... . 
Centro Social Julio Leitão - Caruaru - PE 
Fraternidade Eclética Espiritualista Univer-

'sal, mantenedora do. Colégio :Bartolomeu 
Bueno - Luziânia - GO .... .' ......... . 

Educandário Pio XII - Goiânia - GO. . .. . 
Colégio Santa Dorotéia - BraSília _ DF .. 
Grupo Cênico Samuel CamPelo - Recife ..:.... 

PE ...................................... . 
Vila da Medalha MilagrÕsa - Recife - PE. 
Oráfica Escola de Jornal e Artes do Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais do Distrito 
Federal - Brasília -; DF. . .............. . 

Patronato das Filhas de Sant'Ana - Recife 
- PE .................................. .. 

Pessôa de Queiroz 

Seminário dos Capuchinos de Bom Conselho 
- Bom Conselho_- PE .................. . 

Instituto Cultural e Educácional Santa Te-
rezinha - Altinho - PE ................. . 

Caixa Escolar do Ginásio Escolar de Jaboa-
'tão - Jaboatão - PE ................. .. 

Sociedade Musical 15 de Agõsto - Aliança -
PE . 

Sociedade Filarmônica 21 de Setembro - Pe-
trolina ·- PE. .. ........................ . 

Escola Prof. do Colégio Diocesano Paulo VI 
- Limoeiro - PE. . .................... . 

Clube da ·Mulher do Carmo - Recife - PE. 
Instituto Nossa Senhora da Glória - Recife 

- PE ......................... , ........ .. 
Ginásio Industrial Virgo Potens - Recife -

PE ................................ .' .... . 
Externato Pro_fessora Maria Jpsé de Barros 

- Caruaru - PE. . ........................ . 
Escola Normal de Floresta - Floresta - PE. 
Escola Normal de Nazaré da Mata - Nazaré 

da Mata- PE ............... ' .......... .. 
Escola Normal de São Lourenço - São Lou-

renço - PE. .. ......................... .. 
Escola Normal de Goiana - Goiana - PE. 

José Ermírio 
vv. 

v :c ... ALAGOAS 

Ginásio Coberto - ColõniFt de Leopoldina 
,l)f) • Rui Palmeira 

30.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
I 

4.000,00 
4. 000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4. 000,00 

4.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
4.000,00 

4.000,00, 

4.000,00 
4.000,00 

' 4.000,00 

Ginásio de yiçosa - Viçosa ......... · .••... 
Colégio Clotilde Oiticica - Rio Largo ..... . 
Escola Dop1éstica Maria Imaêulada - Maceió 
colégiO Normal Dr. Alfredo Oitícica - Rio 

Largo .................................. . 
Arnaldo Paiva 

Cruz Vermelha Brasileira -Filial de Alagoas 
- Maceió - Alagoas ................... . 

Fundação Santo Antônio de Educação e As-
sistência - Maceió - Alagoas .......... . 

Instituto Histórico de Alagoas - Maceió -
Alagoas ................................ . 

Fundação Santo Antônio de Educação e As-
sistência - Maceió - Alagoas .......... . 

Sociedade Escola de Belas Artes de Alagoas 
- MacCió - Alagoas ................... . 

Arnon de Mello 

SERGIPE 

\ Centro Cultural Rio Branco - Capela 
Instituto Diocesano da Diocese de Estância 

15.000,00 

20.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

15.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5".000,00 

4.000,00 

- Estância .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 10.000.00 
Ginásio Sagrado Coração de Jesus- Estância,, 8.000,00 
Ginásio N. S. da Piedade de Lagarto . . . . . . . . 4. 000,00 
Grêmio Cultural Cantagalo de Itabaiana .. 4.000,00 
Ginásio Jackson· de Figueiredo -'Aracaju.. 4:000,00 
Educandário Brasília em Aracaju - Aracaju 4.000,00 
Giná~io Salesiano N. S. Auxiliadora de Ara-
~u ... ········· ················· 

Ginásio Senhor do Bonfim de Aracaju .... . 
Ginásio WalteF Franco de Aracajú ........ . 
Ginásio Patrocínio São José de Aracaju .. . 
Educandário N. S. Menina de Aracaju ... : . . 
Educandário S. José, mantido pela Sociedade 

Sergipana de Assistência aos Lázaros de 
Aracaju ........................... · ..... . 

Clube de Engenharia de Sergipe -·Aracaju. 
Seminário Menor de Estâricia - Estância .. 

Leandro Maciel 

Ginásio Alberto Sampaio - CNEG - Ria-
chuelo ................................. . 

Ginásio Arnaldo Dantas ~ CNEG - Barra 
dos Coqueiros ........................... . 

Ginásio Graccho Cardosó .!._ CNEG - Es-
tância ................................. . 

C~ntro de Cultura Rio Branco - Capela .. . 
Clube de Cinema de Sergipe - Aracaju .. . 
Escola Técnica de Comércio de Estância, 

mantida pela ASsociação Comercial de 
Estância ............................... . 

Escola Técnica de Comércio de Propriá -
Propriá .... , ........................... . 

Associação Teatro Amador de Sergipe -
Aracaju .... , ........................... . 

Colégio Tiradentes ~ Aracaju ............ . 
G-inásio PatrocmiÕ de São José - Aracaju. 
Instituto Sagrado Coração de Jesus - Es-

,tància ................................. . 
Ginásio Imaculada Conceição - Capela ... . 

2.000,00 
2. 000,00 
2.00\1.\JO 
2.000,-10 
2.000,00 

2.000,00 
2-000,00 
8.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4. OOO,JJO 

4. 000,00 

4.000,00 

2 .OQO,OO 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
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Escola Comercial Sagrado Coração de Jesus 
-Capela ............................. : .. 

Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe 
- Aracaju ............................... ' 

Júlio Leite 

Seminário Menor de Propriá - Propriá ... 
Centro Educacional de Simão Dias - Simão 

Diaj ................................... . 
Es_cola; de Serviço Social de Sergipe, para o 

Centro Educacional Maria Vilac - Aracaju 
Clube de Engenharia de Sergipe - Aracaju. 

Associação de Teatro' Amador de Sergipe -
Aracaju ................................ . 

Ginãsio Santa Terezinha - Buquim ....... . 
Associação Musical Filarmônicíl Lira Popular 

-Lagarto ............................. .. 

Ginásio Alberto Sampaio - Riachuelo .... . 

Ginásio Coberto de São Cristóvão - São 
Cristóvão ............................... . 

Liga S~rgipana contra o Analfabetismo -
Aracaju ................................ . 

Seminário Menor de Estância - Estância .. 

José Leite 

BAHIA 

Núcleo de Trabalho Sócio-Religioso de Ibica-
.raí - Ibicaraí .......................... . 

Para a Campanha Nacional de Educandário 
Gratuito- Secção da Bahia- Salvador .. 

Ginásio Municipal Itapé - Itapé .......... . 
Fundação Educacional Custódia Rocha de 

Carvalho - Barreiras ................... . 
Fundação Visconde de Cairu - Salvador .. . 
Ginásio Normal Angicalense '.,.....- Angical .... . 
Escolas a cargo do Sindicato Rural - Amar-

gosa ................................... . 
Ginásio Nossa Senhora das Candeias - Can-

deias ................................... . 
Escolas a cargo da Prefeitura de Dom Basílio 

- Dom Basílio .......................... . 
. l31blioteca a cargo da Prefeitura - Candeias 

Antonio Balbino 

Ginásio de Itapé (CNEG) - Itapé ....... . 
Gil:iásio 14 de Agôsto (CNEG) - Ibicarai ... . 
Colégio de Coaraci (mantido pela Cooperativa 

Cultural de Coaraci) - Coaraci ......... . 
Centro EducaciOnal Professor Diógenes Vi-

nhaes (CNEG) - Icajuipe .............. . 

Ginásio Municipal de Abaíra - Abaíra .... . 
Fundação Educacional de Cipó - para manu-

tenção do Ginásj,p Cipoense - Cipó ..... . 
Ginásio Ipiraense - Ipira ...............•• 
Ginásio de Itacaré - Itacaré ............ . 
Ginásio Municipal de Aracy - Aracy ....... . 
Centro Social de Itapitanga, para o Ginásio 

- Itapitanga ........................... . 
Ginásio Municipal de Ubaira - Ubaíra ..... . 
Fundação Educacional Pedro Calmon - Bel-

monte ....................... · · · · · · · · · · · · 

Fundação ~ducacional de Brumado - Bru-
2.000,00 mado .......................... _ ......... . 

Ginásio Normal de Itagibá - Itagibá ..... . 
'2.000,00 Josaphat Marinho 

· -~sociação Sant~ Tereza do Pombal - Ribeira 
4. 000,00 ;[!" do Pombal .............................. · 

Jl· Ginásio Cipoense - Cipó ................. . 
4.000,00 Ginásio 'N.• s.• de Fátima - Santo Antônio 

2.000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

6.000,00 
4. 000,00 

8.000,00 

8.000,00 
4.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

10.000,00 

4.000,00 

3.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

de Jesus ................................ . 
Ginásio N. s.a Ajuda - Teodoro Sampaio .. . 
Ginásio de Itapé ......................... .. 
Congregação Mariana de Santo Antônio de 

Jesus ................................... . 
Centro de AssiStência Social Santo Antônio 

- Feira de Santana ..................... . 
Obra Promocional de Sant'Ana - Feira de 

Santana ............................... . 
Instituto N. S. da Assunção - Salvador .. . 
Instituto Bom Pastor .- Salvador ......... . 
Ginásio MuQicipal de Abaíra .............. . 
Educandário São José - Alagoinhas ....... . 
Escola São Domingos Sávio - Camamu ... . 
Obra Assistencial N. S. do Rosário - Campo 

Formoso ............................... . 
Colégio de Coaraci - Coaraci .............. . 
Instituto Ruth Aleixo - Salvador ......... . 

Aloysio de Carvalho 

ESPíRITO SANTO 
Instituto Técnico-comercial Aluysio Simões 

- Vila Velha ........................... .. 
Sociedade Beneficente e Cultural de Monta-

nha - Montanha ....................... . 
Ginásio Sabino Ps.ssoa ~ Jerônimo Monteiro 
Grupo de Amadores Teatrais de Castelo -

Castelo ........................... :. · ..... , 
Museu de Arte Moderna do Espírito. Santo --:. 

Vitória .................................. . 
Faculdade de Direito de Cachoeira de !tape-

mirim - Cachoeira de Itapemirim ..... . 
Sociedade Estrêla do Mar - Conceição da 

Barra ................................... . 
Colégio Salesiano Nossa Senhora da Vitória 

-Vitória ............................... . 
Colégio . San_t~ Terezinha - Barra de São 

Franctsco ................................ . 
Associação de Ensino Pró Universidade do 

Distrito Federal - Brasilla-DF ......... . 
Sociedade de Beneficência e Cultura Ãgua 

Dôce ~ Barra de São Francisco .......... . 
Ginásio Ruy Barbosa - Guarapari ....... . 
Fundação Educacional Monte Belo - Vitória 
Ginásio Santa Catarina - Santa Tereza .... 
Sociedade Missionária Passionista de Jardim 

América - Cariacica 
Eurico Rezende 

Instituto João XXII - Colatina - ES ..... . 
Ginásio N. S. da Glória- Colatina ·- ES .. 
Colégio N. S. Auxiliadora - Vitória - ES .. 
Campanha Nacional de Educação Gratuita -

Vitória - ES ............................ . 

, 
r 

10.000,00 
10.000,00 

4. 000,00 
4,000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2-.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2,000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4. 000,00 
4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 
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Instituto· Salesiano Pedro Palácio, de Venda 
Nova - Castelo - ES .... " , , , .... , , , .. 

Instituto Inglês Daniel Storch - Vitória - ES 
Ginásio ~'Regina Pacis'\ para construção -

Cachoeira de Itapemirim ~ C. Itapemirim 
~Es .................................... . 

Educandário Espírito Santense - Colatina -
ES ....................................... . 

Colégio Com. e Ginásio Gabriel da Silveira -
Aplacá - ES ............... , ... , ....... . 

Sociedade de Cultura Artística de Vitória -
Vitória - ES ........................... . 

Colégio Padre Fulgêncio - Cola tina·- ES .. 
Ginásio Paroquial de Itapina - Colatina -

ES ...................................... . 
Raul Giuberti 

Instituto Social D. Emmanuel - Anchieta - · 
ES ...................................... , 

Ginásio de Mucurici, da Soçiedade Beneficen­
te e Cultural de Mucurici - Mucurici - ES 

Ginásio de Boa Esperança -: Boa Esperança 
-ES ........................... .,,,,,,, .. 

Ginásio de Presidente Kennedy - Presidente 
Kennedy - ES ..................... , ... .. 

Ginásio de Sauassu - Aracruz - ES .... . 
Ginásio de Bom Jesus do Norte - Bom Jesus 

do Norte , , , , , .... , . , , , , , . , , , , , , ... , . , , , , , , 
Ginásio de Iconha - Iconha - ES ......... . 
Ginásio de Mantenópolís (Sociedade Benefi­

cente de Ensino e Educação) - Mantenópo-
lis- ES ............................... .. 

Ginásio de Pancas - Santa Luzia de Pancas 
Ginásio de Pinheiros - Pinheiros - ES .... 

Carlos Lindenberg 

RIO DE JANEIRO 
Ginásio Bonjardinense - Bom Jardim 
Ginásio Pirapetinga - Pirapetinga - Bom 

Jesus do Itabapoana .................... . 
Ginásio Santa Terezinha - Baixa Grande -

Campos .................................. . 
Colégio Ana Maria Gomes - Duque de Caxias 
Gin.ásio e Escola Normal Dedo de Deus -

Magé ..................... , ..... , .. , ... , .. 
Ginásio Comercial de Papucaia _:_ PaJ!uca!a 

- Cachoeiras de Macacu ................ . 
Ginásio e Escola Normal Luiz Murat - Ita-

guaí ............... , ........ , , , ...... , , .. 
Ginásio Nilo Peçanha - Nilópolis .......... . 
Colégio Couto Magalhães - Anápolis - GO 
Fundação Educacional de Araxá - Araxá ~ 

MG .. , ... , ..... · ... , ................. , , , . , 
Colégio Comercial Barão de Mauá - Cacho-

eiras de Macacu ..... : .................. . 
Centro Cultural José do Patrocínio - Duque 

de Caxias ............................... . 
Escola Comercial Mons. Álvaro Negromonte 

- Pantanal 7 Vila Santo AntõniQ Duque 
de Caxias ............................... . 

Fundação Educacional de Seropédica - Ita-
guaí ..................................... . 

·, 

2.000,00 
2.000,00 

6 \ ' .ooo,oo 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 ' 

4.000,00 

2·.ooo,oo 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.ooo;oo 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,09 

4.000,00 

4.000,00 

4.900,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Ginásio Nicoláo Bastos Filho - Comendador 
Venâncio - Lage do Muriaé ............. · 

Ginásio Nossa Senhora do Oestêrro - Quis-
samã - Macaé . ~ ...................... . 

Escola Técnica de Comércio São Caetano -
Maricá .................................. . 

Centro Educacional de Niterói, da Fundação 
do Ensino Secundário - Niterói ......... . 

Ginásio e Escola Normal 1'Santa Angela" -
Resende ...... , , , . , , , , . , ..... , ...... , , , , .. 

Ginásio Caribé da Rocha - Santo Antônio de 
Pádua ............................... · · .. 

Aarão Steinbruch 

Centro Educacional de Niterói -E. Rio .... 
AssOciação Médica Fluminense - Niterói -

Estado do Rio , .... : .. .... , ...... , ........ 
Congregação Santa, Dorotéia - Nova Friburgo 

Estado do Rio .......................... . 

Vasconcelos Tôrres 
' Ginásio Industrial do Instituto Profissional 

Laura Vicunha - CampOs ............... . 
Escola Doméstica do Ginásio e Escola Normal 

N. S. Au.xiliadora - Campos ............ . 
Instituto Nossa Senhora da Glória - Macaé 
Instituto Dom Bosco - Campos .... : ...... . 
Instituto Nossa Senhora da Glória - Macaé 
Colégio Salesiano Santa Rosa - Niterói ... . 
Instituto Lucis - Nova Friburgo ........... . 

' Instituto Salestano São José - Resende .... . 
Escola Nossa Senhora Auxilíadora - Niterói 
Ginásio Santa Isabel - Santa Isabel do Rio 

Preto 
Colégio Estadual Maria Zulmira Torres -

2.000,00. 

2,000,00 

2,000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

20,000,00 

4.000,00 

16,000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
:1.000,00 
2.000,00 
2,000,00 
2.000,00 

2.000,00 

Cantagalo ...... , ........ , ..... , , .. , .. , . .. 4.000,00 

Ginásio Liberdade - Bom Jesus do ltabapoa-
na ....................................... . 

Ginásio São José - Nilópolis 
I Paulo Torres 

GUANABARA 

Escola Santa Madalena Sofia do Alto da Boa 
Vista ..................................... . 

Escola Gratuita São Vice~ te de Paulo . , , , , . 
Ginásio Divina Providências ............... . 

· Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora 
Instituto Educacional Barão de Macaúbas .. 
AssociaçãO Brasileira de Oftalmologia ..... . 
Escola de Pós Graduação Médica Carlos Cha-

gas ...................................... . 
Educandário Gratuito Santa Martã ........ . 
Fundação Romão de Mattos Duarte ......•. 
Ginásio Papa João XXIII .................. . 
Ginásio Santa úrsula ...................... . 
Instituto Nossa Senhora Auxii!adora , , ..... . 
Instituto Padre Leonardo Carresci 
Instituto São Fr:ancisç:o de Salles 

4,000;00 

4,000,00 

4.000,00 

4, 000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2 :ooo,oo 
2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2, 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

'! 
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Obras Sociais da Paróquia Nossa Senhora· 
Consoladora, Mangueira (para a escola pri• 
mâria, gratuita) ........................ , . 

' Aurélio Vianna 

Educandário Santa Filomena - Rio de Ja-
neiro ....... ! ............... : . .... · ....... . 

·Recanto da Criança Feliz -.Rio de Janeiro 
Colégio Maria Imaculada - Rio de J.aneiro 
Escola Gratuita São José - Ria· de Janeiro 
Exterz:tato Geremias Dantas - Rio de Janeiro 
Instituto Brasileiro de Investigações Cárdio-

Vasculares - Rio de Janeiro ............ ~') 
Sociedade Brasileira de Geografia - Rio de 

Janeiro ................................. . 
IPERB - Brasília - DF ................. .. 
Escolinha de Arte do Brasil - Rio de Janeiro 
Pró Arte - Sociedade de Artes, Letras e Ci-

ências - Rio de Janeiro ............... . 
C~uitas Brasileira - Rio de Janeiro ....... . 
Sociedade Brasileira de Autores,· composito­

res e Editores de Música - Rio de Janeiro 
Escpla Paroquial Nossa Senhora de Fátima 
do Núcleo Bandeirante -Brasília - DF .... 

Gilberto Marinho 

Escolinha de Arte do Brasil - GB ....... . 
Instituto de Pesquisas e Estudos da Rea-

lidade Brasileira,- DF ................. . 
Colégio N. S. da Piedade ~ GB ........ .. 
Instituto Educacional Vaz Lobo - .GB ..... . 
Colégio e Escola Normal Sta. Dorotéa - GB 
Ginásio Barilan - GB .................. .. 
Colégio Sagrado Coração de Maria - GB .. . 
Lar Escola Francisco de Paula - GB ...... . 
Educandário Gratuito Santa Maria - GB 
Escola Gratuita Santa Madalena Sofia - GB 
Escola Técnico-Comercial Espiritossantense 
~ Vitória - ES ....................... .. 

Educandário N: S. do Amparo - GB .... .. 
Escola Artes e Ofícios Mllka - GB ....... . 
IPERB - GB ............................ . 
Educa11dário Madre Guell - GB ........ ~ . 
Instituto de Cinema Educativo do Distrito 

Federal - DF .......................... . 
MáriO Martins 

MINAS GERAIS 

Fundação Padre Antônio Pinto - Urucânia 
Ginásio Comercial São Vicente de Paulo (Es­

colas da Comunidade) - Juiz de Fora .... 
Ginásio Moderno de Monte Belo - Monte 

Belo ....................... .' ............ . 
Ginásio Frei Eugênio de Traíra (anexo à 

Fundação Seráfica de Educação - Belo 
Horizonte ............................... , 

Ginásio Comercial São Vicente de Paulo (Es-
colas da Comunidade) - Juiz de Fora .... . 

Colégio João XXIII - Recreio ........... . 
Colégio Libermann - Conselheiro Pena ... . 
Instituto Educacional São João da Escócia 

- Poços de Caldas ..................... . 
Nogueira da Gama 

., 
I ,\ 

.··;;· 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

"3.000,00 

5.000,p~ 
2.000,00 

10.000,00 

6.000,00 
i 4.000,00 

7.000,00 

13 !000,00 

\ 
4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 
4~000,00 

2.000.00 
2.000,00 
2.000,00 
2. 000,00 

2. 000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 

4.000,00 
4.000,00, 
4.000,00 

'4.000,00 

Escola Técnica de Comércio - São Sebastião 
do Paraíso .............................. . 

Ginásio e Escola Normal N. S. Auxiliadora 
- Ponte Nova ......................... . 

. Academia Mineira, de Letras - B. Horizonte 
, Fundação Acácia Martins da Costa - P.onte 

,, Nova .................................... . 
Sociedade Amigas da Cultura - B. Horizonte 
Colégio Paraisense - S.- Sebastião do Paraíso 
Colégio Normal N. S. do Rosário e Ginásio 

N. S. c;la Glória - Passatempo ......... . 
Ginásio Dr. Antonio Lanna - Barra Lonta 
Educandário Santa Terezinha - Santos .Du-

mont .......... ~ .................... , ... . 
Escola Normal e Ginásio N. S. da Piedade-

Belo Horizonte ......................... . 
Instituto Monsenhor Felipe - São Sebastião 

do Paraíso .............................. . 
Milton Campos 

Academia Mineira de Letras - Belo Hori-
zonte ................................... . 

Colégio Comercial Nossa Senhora da Piedade 
- Pará de Minas ....................... . 

Colégio Normal Sagrado Coração de Jesus -
Pará de Minas ......................... . 

Fundação João XXIII - Recreio ........ .. 
Colégio de Nossa Senhora do Monte Calvário 

Belo Horiwnte ......................... . 
Colégio Santa Maria - Belo Horizonte ... . 
Colégio e Escola Normal Nossa Senhora do 

Carmo - Caratinga .................... . 
Colégio Normal Alto Paranaíba - Carmo do 

Paranaíba .............................. . 
Colégio Libermann -· Conselheiro Pena ... . 
Colégio Normal e Ginásio N. S. de Lourdes 

- Lavras ..........................•.... 
Escola Doméstica Madre Maria São Miguel -

Juiz de Fóra ................ · ............. . 
Educandário .São José - Ma teus Leme ..... . 
Educandário Sant~ Terezinha - Santos Du-

mont ................................... . 
Ginásio do Imaculado Coração de Maria -

São Lourenço ........................... . 
Benedicto Valladares 

SAO PAULO 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

5.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

3.ooo,po 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2 .OOQ,OO 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

Colégio Castro Alves - São Paulo . . . . . . . . 50.000,00 
Moura Andrade 

Educabrás - Associação Educacional Brasi-
leira - São Paulo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 20.000,00 

Eurico Rezende 
Ginásio Coberto do Amparo Atlético Clube -

Amparo ....................... .'.......... 10.000,00 

Moura Andrade 

Amparo Atlético Clube - Amparo - SP . . 10.000,00 
Instituto de Pesquisa e Estudos da Realidade 

Brasileira (IPERB) - Brasília- DF .. .. 17.000,00 
Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho (Fa-

culdade de Ciências Médicas) - São 
Paulo- SP 20.000,00 

.. 
'· .<:\ 
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FundaÇão Pinhalerise de Ensino - Pinhal 
- SP. . . . .. . . . . .. . . . . . . .. .. . . . .. .. .. . . .. . . 3.000,00 

Sociedade Beneficente São Camilo - São 
Paulo - SP .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3.000,00 

Centro Assistencial e Educacional Planalto -
Brasilia - DF . . .. . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . .. . 3. 000,00 

Sanatório 3' de Outubro - São Paulo - SP . . 4. 000,00 

,Carvalho Pinto 

EDUCABRAS - Associação Educacional Bra-
sileira - São Paulo - SP . , ............. ,. 20.000,00 

Lino de Mattos 

GOlAS 

·Agremiação Goiana de Teatro - Goiâ-
nia- GO ...............................• 

Universidade cte~Goiás (Católica) - Goiânia 
- GO .................................. .. 

Ginásio Francisco Moura - Jandaia - GO. 
Escola Moreira Guimarães - Inhumas - GO. 

Pedro ·Ludovico 

Instituto Madre úrsula - Jussara - GO. . . 

Giqásio Arquidiocesano - Itumbiara -, GO. 
Ginásio Divino Padre Eterno - Trindade 

- GO ................................... . 
,Ginásio Municipal de Nova Aurora - Nova 

Aurora - GO. . .......................... · 
AssOciação União Beneficente das Irmãs de 

São Vicente de Paulo de Giysegen (para 
Escola Normal) - Jataí - GO .......... . 

Club das Pedrinhas - Silvânia - GO ...... . 
Instituto Espírito Santo - Jataí - GO. /, .. . 
Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora AU-

xiliadora - Silvânia - GO. . .. ; ......... . 

I José Feliciano 

Escola e Lar de Ma til de da Irradiação ~s-
pírita Cristã - GÔiânia - GO. . ...... . 

Ginásio Emanuel da Irradiação Espírita Cris-
tã - Goiânia - GO. . .................. . 

Ginásio Eurípedes Barsanulfo - Palm~lo 
GO ..................................... .. 

Ginásio Rui Barbo~sa (CNEG) - Rialma 
- GO ...... ·'· .......................... . 

'.Obras Profissionais das' Pequenas Irmãs de 
Caridade de Tocantinópolis - Tocantinó-

'pplis - GO ................ · .......... : .. . 

Colégio 19 de Março - Inhumas - GO .. . 

10.000,00 

10.000,00. 
10.000,00 
5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

10.000,00. 
2.000,00 

30.000,00 

10.000,00 

' 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

Ginásio Normal Rlii Barbosa - lnhumas . . 5. 000,00 
Ginásio Escola Normal Nossa Senhora Mãe 

de Deus -catalão - GO. . . . . . . . . . . . . . . . 5.ooo,oo· 
Ginásio Comercial ·da CNEG - Goianápolis . 

- GO. . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . .. . .. .. .. .. 5.000,00 

Ginásio Ãlvaro Melo - Ceres - GO. . . . . . . 5. 000,00 
Ginásio de Nazário · da CNEG - Nazário 

- GO. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. . 5.000,00 
Instituto Agrícola Nossa Senhora da Glória 

-;- Rubiataba - GO. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 5. 000,00 

João Abrahão 

MATO GROSSO 

Colégio Santa Dorotéia - Brasília - DF. 
Ginásio da Imaculada Conceição - Dourados 
Ginásio Comercial Vicente Pallotti - Fá-

tima do Sul - MT ....................... . 
Colégio Salesiano Sánta Teresa - Corum-
bá- MT .............................. .. 

Colégio Pio XI~ - Brasília - DF. . ........ . 
Colégio Nossa Senhora Au?ctliadora - Cam-
po Grande - MT. . ..................... . 

Ginásio Padre Carlotti - Alto Araguaia -
MT ............................. / ....... .. 

Ginásio da Imaculada Conceição - Corum-
' bá- MT ................................ . 
Instituto Santa Terezinha - Guiratinga 

- MT ................................... . 
Ginásio da Imaculada Conceição - Corum-
bá- MT ................................ . 

Bezerra Neto 

Faculdade Dom Aquino, de Filosofia, Ciên­
cias e Letras - Campo Grande - MT ... 

Instituto Santa Terezinha - Guiratinga 
- MT .................................. . 

Ginásio Coração de Jesús -Cuiabá- MT .. . 
Externato São José - foxoréu - MT .... . 
Educandário Santo Antônio - Rondonó.-

po!is - MT ................... : .. ...... .. 
Ginásio Imaculada Conceição -·Corumbá -

MT ............ -......................... . 
Instituto do Sagrado Coração de.Jesús- Co-

rumbá - MT. . ................. , ....... . 
Escola. Normal Dom Camilo Farezin - Gui-

ra tinga - MT. . ........................ . 
Ginásio Comercial Santo Afonso - Bela Vis-
ta- MT .. : .......... - .... : ............ . 

Ginásio Comercial Vicente Pallotti - Fá-
tima do Sul - MT ...................... .. 
Instituto Maria Auxiliadora - Alto Ara-
guaia - MT ............................ . 

Ginásio Batista Rioverdense - Rio Verde -
MT ..................................... .. 

Sociedade Educacional São Francisco - Ja-
ciara - MT. . .......................... . 

Escolâ Santana - Nortelândia - MT .... . 

Filinto Müller 

Instituto Educacional 7 de Setembro - Dou-
rados - MT. 

Federação das Bandeirantes de Campo 
Grande - Campo Grande - MT ........ . 

Ginásio Municipal Dom Bosco - Campo 
Grande- MT .......................... . 

Jardim de Infância Branca de Neve - Cam-
po Grande - MT ........................ . 

Escqla Normal Regional "Dom Camilo Fa-
resin" - Guiratinga - MT .............. . 

Federação das Bandeirantes do Brasil, de 
Cuiabá - Cuiabá - MT. . ............. .. 

Fededção das Bandeirantes do Brasil, de 
Campo Grande- Campo Grande - MT. 

' 
( 

3.000,00 
3. 000,00 

2.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 i 

2.000,00 

2.000,00 
, 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 

5.000,00 

5~000,00 

5.000,00 

5.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

I 
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Escola Doméstica de Nossa Senhora de Fáti-
ma - Corumbá ........................ . 

Ginásio Paroquial N.S. da Imaculada Concei-
ção - Aquidauana ............... ~ ..... . 

Escola Coração de Jesus - Rosário do Oeste 
Educandário Santo Antônio de Rio Brilhan-

te - Rio Brilhante ........ . 
Grêmio Literári9 Recreativo José de Alen-

car·- Dourados ......................... . 
Escola Normal Imaculada Conceição - Co-

rumbá - MT ........................ . 
' Fernando Corrêa 

PARANA 

Obra Cultural Santa Maria - Morretes- PR. 
Guido Mondin 

Escola de Enfermagem Madre Leoni -
Curitiba - PR. ...................... ' ... . 

InstitUto Adventista Par~naense _:_ Curitiba 
PR. ........... ~ ......................... . 

Ginásio Santa Terezinha de Menino Jesus -
- Curitiba - PR. ...................... . 

Colégio Nossa Senhora Medianeira - Curi-
tiba - PR. . . . . . . . . ................. . 

Pequeno Catolengo do Paraná - Curitiba 

- PR. ··································· 
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcio-
' nais - Curitiba - PR. . ................ . 
Associação de Educação Familiar e Social do 

Paraná, para a Escola de Surdos Epheta 
- Curitiba - PR. ....................... . 

Instituto Popular de Asststêri.cia Social,' para 
o Curso Clássico em Butiatuba, Municí­

pio de Almirante Tamandaré; - Almiran-
te Tamandaré - PR. ................... . 

·Instituto Paranaense de Cegos - Curiti-
ba- PR. ............................... . 

Centro Vocacional de Guarapuava - Gua-
rapuava - PR. . ........................ . 

Ginásio La Salle - Franci~co Beltrão - PR. 
Associação Metodista de Assistência Social -

4.000,00 

1 4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00\ ·' 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
3. 000,00 

Nova Esperança - PR. . . . . . . . . . . . . 3. ooo,oo 
Mello Braga 

Fundação Educacional de Arapongas - Ara-
pongas - PR. .......................... . 

Colégio Santa Terezinha do Menino Jesus -
Santo Antônio da Platina PR. . .......... . 

EscÓÍa Normal Nossa Senhora do Belém -
Guarapuava - PR. ..................... . 

Fundação da Faculdade de Direito do Norte 
Pioneiro - Jacarêzinho - PR ... · ......... . 

Universidade Católica do Paraná - Curi-
tiba - PR .............................. . 

Escola do Senhor Bom Jesus - Palmas -
PR ...................................... . 

Colégio Comercial de Guaíra - Guaíra - PR. 
Instituto Nossa Senhora do Sagrado Coração 

- Curitiba - PR ........................ . 
Colégio Nossa Senhora da Esperança -

Nova Esperança PR. . ............. , .. . 
Adolpho Franco 

20.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

Colégio Estadual do Paraná, para o Ginásio 
Coberto - Curitiba - PR. . ............ . 

Colégio São José - Lapa - PR. ........... . 
Educandário São José - umuarama - PR. 
Ginásio La Salle - Arapongas - PR. .... 
Instituto Nossa Senhora Auxiliadora - Cam-

bé- PR. ......... : .................... . 
Colégio São José - Castro - PR .......... . 
Colégio N. S. Medianeira ................. . 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes - Curi-

tiba - PR .............................. . 
Colégio Estadual do Paraná - Curitiba - PR. 
Colégio La sane - Curitiba - PR ........ . 
Escola João XXIII para Excepcionais - Ibi-

porã - PR .............................. . 
Colégio Nossa Senhora da Esperança -

Nova Esperança - PR. . ................ . 
Ginásio Estadual Maria José Rocha Braga 

- Paranacity - PR. .. ................. . 

Ney Braga 

SANTA CATARINA 

Sociedade Porvir Científico - Concórdia 
-se ................................... . 

Ginásio Im8.culada Conceição - Florianópolis. 
Colégio das Irmãs Catequistas - Herval do 

Oeste .... : . ............................. . 

Ginásio Cristo Rei - Joaçaba ............ . 
Colégio Imaculada Conceição- Luzerna-Joa-

çaba. . . . . . . . ................ . 
Educandário Nossa Senhora de Fátima -

Maravilha-Palmitos .. .' .................. . 
Ginásio São José - São Miguel do Oeste .. 
Ginásio São Bento - São Bento do Sul ... 
Educandário Santa Maria Goretti - São 

Lourenço do Oeste ..................... . 
Ginásio Nossa Senhora das Dores - Turvo 
Ginásio Henrqiue de Ossó - Arroio Grande-

Santa Maria ........................... . 

Attílio Fontana 

Ginásio Industrial Vidal Ramos Júnior -
Lages ........... . 

Escola Técnica de Comércio de Tijucas -
Tljucas ........................... · · · · · · · 

Escola Técnica de Comércio Nereu Ramos -
Florianópolis ........................... . 

Escola Técnica de Comércio Senna Pereira 
- Florianópolis . . . . . . . . . . . . . .......... . 

Escola Técnica de Comércio de Lages - La-
ges ..................................... . 

Celso Ramos 

Ginásio Coberto de Joinvile, a cargo da Pre-
feitura Municipal - Joinvile ............. . 

Ginásio Coberto de ltajai, a cargo da Prefei-
tura Municipal - Itajaí ................ .. 

Ginásio Agricola de Orleães, a cargo da Pre-
feitura Municipal - Orleães ............. . 

Antônio Carlos 

5.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
4.000,00 

4.000,00 
4. 000,00 
4.000,00 

4.000,00 
4. 000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

' 2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

20.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

12.000,00 

18.000,00 

15.000,00 

; 
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RIO GRANDE DO SUL 

Liceu Musical Palestrina - Pôrto Alegre 
Casa do Artista Riograndense - Pôrto Alegre. 
Sociedade União dos Caixeiros Viajantes do 

Rio Grande do Sul, para o . Museu Vitor 
Bersani - Santa Maria ................. , 

Biblioteca Pública Pelotense - Pelotas ..... . 
Sociedade de Teatro de Pelotas - Pelotas .. 
Escola Santa Bárbara - Coronel Pilar -

- Garibaldi ........................... .. 
Ginásio Sinodai Júlio de Castilhos - Marce-

lii;_o Ramos .............................. '. 
Centro Educacional Rui Ramos - Rosário 

do,Sul ................................. .. 
. Ginásio Nossa Senhora do Carmo - Tapes .. 
Escola Normal Sagrado Coração de Jesus -

São Borja ............................... . 
Ginásio Orientado para o Trabalho Dr. Adro-

aldo Mesquita da Costa - Taquari ...... . 
Escola Normal Cristo Rei - Marcelino Ramos. 
Ginásio Normal Aparecida - Catuipe ..... . 
Conservatório BÍ'asileiro de Música - Bra-

sília - DF ............................. . 
Guído Mondin 

Universidade de Caxias do Sul - Caxias do 

Li~~~ ·M~si~~j. P;l~~t~i~~. :_:_· PÔ;j~· ',\,j~~~~.:: 
Colégio Santo. Inácio - Salvador do Sul .• 
Çiinásio Espírito Santo - Canoas ......... . 
Escola São Pio X :- Sertão ................ . 
Escola Normal Murilo Braga de- Carvalho 

.' - Santa Cruz do Sul ... · ... \ ............ . 
Escola N. S. Imaculada - Tapera ........ . 
Escola N. S. de Fátima - Sapucaia do Sul. 
Ginásio São José - Antônio Prado ....... . 
Ginásio Imaculada Conceição - Cambará 

do Sul ................................ .. 
Ginásio Imaculada Conceição - Santo CristA 
Educandário São Carlos - Passo Fundo .... 
Campanha Nacional de Educandários Gra-

tuitos - Gramado ...................... . 
Colégio São José - CanOas ............... . 
Ginásio· Imaculada Conceição - S. Francis-

co de Paula ............................ . 
Giilásio Comercial dos Sinos (CNEGJ -

São Leopoldo ........................... . 
'Educandário N. S. da Assunção - Umaitá. 

Daniel Kriege~ 
Mem de Sã 

N.0 6-T 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
·2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

5. 000,00 
4.000,00 
2.000,00 
3.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

> 2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

Subanexo: 5.05.00 - Ministério da Educação e Cultura 
Unidade: 5.05.14- Diretoria de Ensino Agrícola 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções &. Escolas, Colégios e Ginásio Agrí­
colas, etc. 

Código: 08.08.07.2.061-A 
Inclua-se no Adendo "F' 

ACRE 
Instituto Agrícola La Salle ·- Brasília. -

Distrito Federal ......... ,,.. . . . . . .. . . . . .. 4~ 000,00 

f 

Patronato -Agrícola .Dom Orinone - Brasília 
- Distrito Federal .. : .................... . 

Adalbfrto Sena 

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores na 
Indústria da Extração da Borracha, no Es- · 
tado do Acre - Rio Branco - Acre ..... . 

So.ciedade Beneficente dos Colonos do Es-
tado do Acre - Rio Branco - Acie ..... . 

Oscar Passos 
Casa dos Desaj ustados Sociais, para despe­

sas de' qualquer natureza, com interna­
mento ou bôlsas de estudos - Rio Bran-
co- Acre .............................. . 

Escola Agrotécnica - RiQ Branco - Acre .. · 

José Guiomard 

AMAZONAS 
• 

Desenvolvimento ~grário, a cargo da:.s Obras 
Educacionais dos Padres do Espírito San-
to em Carauari - Carauari - AM ...... . 

Núcleo Agrícola Santo Agostinho, a ·cargo 
da Prelázia de Lábrea - Lábrea - AM .. 

Escola de Iniciação Agrícola Monsenhor Gi-
ordano - Manaus - AM. . .............. . 

Patronato Profissional Agrícola de Barcelos, 
a cargo da Prefeitura d9 Rio Negro - Rio 
Negro- AM ............................ .. 

Patronato Profissional Agrícola de Tapurl!--
quara - Tapuruquar.a - AM ............ . 

Desiré Guarani 

Ginásio Agro-Industrial Santo Agostinho, a 
cargo dos Irmãos Maristas -, Lábrea - AM. 

Escola Agricpla da Prelazia de Tefé - Te-
fé- AM ................................ . 

Flávio Britto 

Ginásio Agro-Industrial Santo Agostinho, a 
cargo dos Irmãos Maristas - Lábrea -AM. 

Edmundo LeVi 

I 
, PARA 

1 

Centro Social Rural de Traquateua, a cargo. 
da Prelazia do Guamá - Bragança - Pará. 

Lobão da Silveira 

Escola Agro-Artesanal Santana, na Bóca do 
Ri~ Arari, a cargo da Prelazia de Ponta de 
Pedras - Ponta de Pedras ............. . 

, Cattete Pinheiro 

Escola Argo-Artezanal Santana, a cargo da 
Prelazia de Ponta de Pedras - Ponta de 

4.000,00 

4,000,00 

4.000,00 

12.000,00 
8.000,00 

4. 000,00 

4. 000,00 

4.000,00 

. 4.000,00 

4.000,00 

·5.000,00 

·5.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

Pedras - Pará .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4. 000,00 

Milton Trindade 

MARANHAO 

Escola Agrícola de São Luls - São Luis -
MA. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . . . . . .. .. .. .. . . .. lO. 000,00 

Sebastião Archer 

I 



' 

··'Outubro de 1968 DIÁRIO DO .CÔN:GRÉSSO NACÍQNAL(Seçi!o Il) 
''''·~;·-· •,•r.,-_, -""· "·"''·k'-"--• •- ·----•··---' • ~ 

qr· 
Têrça_-feira..J..L:J113 

Óínâsio Agrícola de Codó - Coctó - lVÍA. . . 10.000,00 

Clodomir Millet 

PIA Ui 

Escola Agrícola Santo Afonso Rodrigues -
Teresina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 000,00 

Fundação Ruralista, para· suas escolas agro-
artesanaiS rurais - S. Raithundo Nonato . J4. 0,00,00 

Sigefredo Pacheco 

CEARA 

Colégio Agrícola de Letras de Mangabeira -
Lavras·cta Mangabeira ................... . 

Wilson Gonçalves 

Centro Ag~icola de Cravoeiro - Acarau- CE 
Menezes Pimentel 

RIO GRAND)l DO NORTE 

Ginásio Agrícola de Currais Novos - currais 
Novos - RN ............ , ............... . 

Ginásio Agrícola de Ceará-Mirim - Ceará 

Mirim- RN ·························.····/ 
Duarte Filho· 

PARAíBA 

Colégio Técnico Dom Vital - Catolê do 
Rocha - PB .......... . 

Colégio Técnico Dom Vita~ - Catolé do 

10.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
I 

10.000,00 

Rocha - PB .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 8.000,00 

Ruy Carneiro 

PERNAMBUCO 

' Colégio Agrícola de São Lourenço da Mata -
São Lourenço da Mata- PE . . . . . . . . . . . . . 4.000,00 

Escola Jurandir Siqueira (economia domés_: 
tica) - Caruaru - PE . . . . . . 4. 000,00 

Escola Profissional e Agrícola de Jaboatão 
Jaboatão - PE . . . . . .. . . . . ... .. . .. . .. . . .. 4.000,00 

Escola Agrotécnica de Palmares - Palmares· 
- PE .................................. ·~ 4.000,00 

José Ermírio 

Escola de Economia Rural Doméstica Minis­
tro João Cleofas - Vitória St.0 Antão -
Pernambuco - PE ....... ,. . . . . . . . . . .. . . . . 4. ooo,oo 

João Cieofas 

ALAGOAS 

Educandário Eunice Weaver - Maceió - AL 

Arnon de Mello 

SERGIPE 

EsCola Agro-Técnica Benjamin Constant -
Aracaju - SE ........................... . 

JUlio Leite 

BAHIA 

5.000,00 

4.000,00 

Ginásio Agrícola de Ipiaú- Ipiaú - BA 5.000,00 

Josaphat 1\larinho 

f 

Fundação Educacional cllstodia Rocha de 
Carvalho- Barreiras- BA . . . . . . . . . . . . . . · 4.000,00 

Aloysio de Carvalho 

ESPíRITO SANTO 

Gihásio Agrícola, Anexo ao Ginásio Brasil -
Baixo Guandu - ES . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 4. 000,00 · 

Diocese de São Ma teus, p/Centrd de Formação 
de Líderes Rurais- São Mateus- ES . . 4.ooo,oo' 

Escola Agro-Técnica do Instituto Perpétuo 
Socorro - Vitória - ES . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000,00 

Raul Giuberti 

Escola de Inicíação Agrícola (Fazenda do 
Centro) Castelo ......................... . 

Instituto Rural de Alto Rio Novo - Alto Rio 
Novo ......................... ··········· 

Escola de Iniciação Agrícola de Itapina .... 
Instituto Salesiano Pedro Palácios, para 

Ensino Rural - Castelo ................. . 
Instituto Salesiano Anchieta, para Aprendi· 

zado Agrícola - Jaciguá - cachoeira de 
Itapemirim ............................. . 

Instituto Comboniano de Ibiraçu, para Ensino 
Agrícola - Ibiraçu ...................... . 

Ginásio Agrícola, anexo ao Ginásio Brasil -
Baixo Guandu ........................... . 

Artezanato da Prefeitura Municipal de Ca­
choeira de Itapemirim - Cachoeira de Ita-

4.000,00 

_4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 

4.000,00 

4. 000,00 

pemirim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . 4. 000,00 

Carlos Lindenberg 

RIO DE JANEIRO 

Ginásio Agrícola de Cantagalo - Cantagalo 
Colégio Salesiano Santa Rosa - Niterói ... 

Paulo Torres 

"GUANABARA 

Escola· Agrícola da Inspetoria São João Bosco 
Escola de Economia Doméstica da Sociedade 

Fem_inina qe Educação e Assistência .... 
Aurélio Vianna 

Escola Vocacional Agrícola do Instituto Lucis 
- Friburgo - RJ ........................ . 

Colégio Agrícola de Brasília - Planaltina 
-DF ................................... . 

Mário Martins 

MINAS GERAIS 

Escola Doméstica Maria Imaculada - Belo 
H . ' qrzzonte - MG ........................ . 

EscoJa Agrícola Dom Bosco - Cachoeira do 
Campos- MG ........................ .. 

Escola Agrícola do Instituto Tenente Ferreira 
- Barbacena - MG ...................... . 
Escola Agricola do Patronato Afonso Pena - · 

Santa Bárbara - MG .................. .. 

Milton Campos 

Patronato AgríCola D. Luiz Orione - C,úrvelo 

4.000,00 
4.000,00 

5. 000,00 

5.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 

- MG ......................... ,......... 4.000,00 

f ,. 
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' Educandário Padre Pereira Coelho ~ Pará de 
Minas - MG . .. . . . .. . .. . .. . . . .. . . .. .. . . . . 4. 000,00 

Patronato Agrícola Coronel Benjamin Fer-
reira Guimai-ães - Pará de Minas - MG 4. 000,00 

Benedicto Vall~dares 

GOlAS 

Escola Agrícbla riam Bosco - Sílvânia - GO. 5. 000,00 
Fundação de Assistêncía ao Menor Abando-

nado (FAMA) - Goiânia - GO .. .. .. .. . 5.000,00 

Pedro Ludovico 

MATO GROSSO 

Escola Agricola São Vicente Campo 
Grande ................................. . 

Escola Agricola Santo Antônio do "Patronato 
Santo Antônio", de Coxipó da Ponte -
Cuiabá ................... : . ............. . 

Escola. de Iniciação Agrícola Dom Bosco -
Dourados ............................... . 

Patronato Agrícola.- Utiarití ........ , .... . 
l 

Filinto Müller 

Escola de Iniciação Agrícola Dom Bosco -
Dourados .: ............................. . 

Escola Rural Santo Inácio - Utiariti ..... . 
Aprendizado Agrícola Dom Carlos - Várzea 

Grande ................................. . 
Escola Agfícola Santo Antônio - Coxipó 
Escola Agrícola São Vicente - Campo 

Grande ................................. . 
Pattonato Agricola de Utiariti - Utiariti 

Beúrra N ~to 

PARANA 

Ginásio Agrícola de Itapej ara D'Oeste - I ta-
pejara D'Oeste .......................... . 

Fazenda. Santa Maria-Sambaqui - Morretes 
Instituto Rural Diocesano - Jacarézinho 

Mello Braga 

SANTA CATARINA 

·Escola \e Aprendizado Agrícola do Instituto 
Nossa Senhora Auxiliadora - Rio Grande · 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 
4.000,00, 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

do Sul .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4.000,00 
Aprendizado Agrícola do Instituto Padre Ro-

dolfo - Massaranduba ................. . 
Aprendizado Agrícola Salesiano - Ascurra 

Celso Ramos 

Aprendizado Agrícola de Ascurra - Ascurra 
Escola Agrícola a cargo do Pontifício insti-

tuto das Missões - Fraiburgo ........... . 
Aprendizado Agrícola · Artesanal Salete -

Taio ...................................... • 
Escola Agrícola São· Defende - Slderópolis 

Attílio , Fontana 

RIO GRANDE DO SUL 

Escola ProfissiÕnál e Agrícola Santo Afonso 
- São Leopoldo· ............ : .. .' ....... .. , 

., 

4. 000,00 . 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

10.000,00 

Escola Técnica Rural Teutônia - Estrêla 4. 000,00 
Daniel Krieger e 

Mem de Sá 

Escola Normal Rural Murialdo - Caxias do 
Sul .. . . . . .. . . . . .. . . .. .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . 4.000,00 

Colégio Agrícola de Veranópolis, mantido 
p~la Academia Veranense,. de Ao:;sistência, 
Educação e Cultura - Veranópolis .... ~. 4.000,00 

Patronato Agricola e Profissional de São Ga-
briel - São Gabriel .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4. 000,00 

Guido Mondin 

l\". 0 7-T 
Subanexo: 5.05.00- Ministério da Educação 
Unidade: 5.05.15- Diretoria de Ensino Industrial 

. PROGRAMA DE TRABALHO 

ProjetO: Subvenção às Escolas, Ginásios Industriais, etc. 
Côdigo: 08.08. 07 .1. 033-A 

Inclua-se llo Adén~o "G" 

ACRE 

! Centro Educacion_al de Niterói, da Fundacão 
do Ensino Secundário - Niterói - Rio de 
Janeiro 
.(para o ensino Técnico-industrial) 

Artesanato Frei Romeu - Rio Branco ..... . 
Adalberto Sena 

Prelazia do Acre e Purúrs, para o Artesanato 
Frei Romeu - Rio 1Branco .... , ........ . 

Centro Operário Beneficente Tarauacaense 
- Tarauacá ........ /\ ................... . 

Centro Operário Beneficente de Cruzeiro do 
Sul - Cruzeiro do Sul .................. . 

Oscar Passos 

Casa dos Desajustados Sociais, para o Arte-
sanato - Rio Branco .................... . 
Ginásio Industrial - Rio Branco ........ . 
Escola Industrial tSalesiana ~ Manaus -

Amazonas 
José Guiomard 

AMAZONAS 

Escola Industrial da Prel~zia de Tefé - Tefé 
- Amazonas .......... 1 

•••••••••••••••••• 

Patronato Santa Terezinha, para o Ginásio 
Indus~rial - Manaus ................... . 

Flávio Britto 

Ginásio Industrial Pio XII - Manaus 
Escola Técnica ProfissiOnal, da Sociedade 

de Obras Sociais N. Sra. 1de Nazaré -
Manaus ................................. . 

Escola de Aprendizes das Missões de Tefé -
Tefé ................................... . 

Escola Profissional de Parintins, a cargo da 
Prelazia de Parintins - Parintins ...... . 

Edmundo Levi 

I 

12.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

4.090,00 

4.000,00 

4.ooo,uo 

4.000,00 
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Escola Industrial Salesiana - Manaus ..... 
Ginásio Agro-Industrial Marista - Lábrea 
Escola de Aprendizes das Missões de Tefé -

Tefé .................................... . 
Desiré Guarani 

PARA 

Escola Industrial Salesiana - Belém ..... . 
Seminário Santo Alexandre Saule (para ma­

nutenção de escola profissional) - Bra-
gança .................................. . 

Lobão da Silveira 

Ginásio Industrial de Monte Alegre, da Fun­
dação Educacional Professor Cattete Pi-
nheiro - Monte Alegre ....... . 

Cattete Pinheiro 

Ginásio orientado para o Trabalho Padre 
Antonio Vieira - Ponta de Pedras - Pará 

Escola Doméstica da Igreja N. S. cto'Rosário, 
a cargo do Pontifício Instituto das Missões 
Belém 

Milton Trindade. 

MARANHAO 

Escola Artesanal da Escola Normal Rural de 
Codó .................................... . 

Sebastião Archer 

Ginásio Industrial de Timon - Timon ..... 
Escola Profissional São José do Destêrro, 

mantida pelo Centro Social do Destêrro -
São Luís ........ , .................. : .... . 

Escola Profissional João Rios, mantida pela 
Organização Social São Vicente - Coroa tá 

Clodomir Millet 

PIAUí 
Ginásio Industrial Cândido Borges Castelo 

Branco - Campo Maior .................. . 
Centro Operário Campo-maiorense, para Es-
cola Artesanal - Campo Maior .... ~ ..... . 

Sigefredo Pacheco 

CEARA 

Escola Industrial Doméstica de Sobral - So-
bral .................................... . 

Escola Doméstica São Rafael - Fortaleza .. . 
Escola Técnica de Comércio da Associação dos 

Empregados do Comércio, de Crato - Crato 
Waldemar Alcântara 

Instituto Educacional e Social Evangélico -
Brasília - DF ........................... . 

Ginásio Brasília (Núcleo Bandeirante) -
Brasília - DF ...........................• 

- Escola de Iniciação Profissional Cordimariat r 
na- Calcaia- CE .................... . 

Escola Profissional Dom Bosco - Fortaleza 
CE ............. ." ....................... . 
Instituto Profissional' Waldeniar Falcão -
Aracati. ............................... . 

\ Menezes Pimentel 

r 

4.000.00 
4.000,00 

4.000,00 

RIO GRANDE DO NORTE 

Edp.candário Santa .Te'rezinha do Menino Je.-
.Sül3 - Caicó - RN ..................... . 

_E}j,.~Ôla Doméstica Popular Darcy Vargas -

~-~iná~~i~ioce!~o· S~~id~~~~~- ~- c·ai~ó· ~-·RN 
.J'. Ginásio Agrícola de ceflrá-Mirim - Cearâ-

4·000·00. Mirim- RN , ........... : .............. . 

4.000,00 

26.000,00 .. 

4.000,00 

4.000,00 

10.000,00 
1 

20.000.00 

5.000,00 

ij.OOO,OO 

8.000,00 

4. 000,00 

. 4.000,00 
4.000.00 

5.000.00 

4. 000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4. ooo.oo 

4.000,00 

Ginásio Santa Ãgueda - Ceará-Mirim -
RN ................................... . 

Ginásio Comercial Cônego Ambrósio Silva 
- Cruzeta --RN ....................... . 

Ginásio Jesus Menino - Currais Novos -
RN ................................. , ... . 

Colégio Nossa Senhora de Fátima - Natal 
RN ....... ····· ........................ . 

Educandário Osvaldo Cruz - Natal - RN 
Sociedade Educadora Patuense - Patu - RN 

Manoel Villaça 

Ginásio Agrícola de Ceará-Mirim - Ceará-
Mirim - Rio G. do Norte ............ · ... . 

Ginásio Agrícola de Currais Novos - Currais 
Novos - Rio G. do Norte ............... . 

Dinarte Mariz 

PARAíBA 

Escola Técnica de 'Comércio S~nto Antônio-
Guarapira ............................... . 

Artesanato Santo Antônio (Oitizeiro) - João 
Pessoa .................................. . 

Escola Profissional Minervino Cavalcanti -
Taperoá ..... -: ........................... . 

Artesanato Misto Dom Moisés - Serra Re-
donda ................................... . 

Ginásio Comercial Padre Amâncio Leite -
Condado ................................ . 

Ruy Carneiro 

Escola Profissional São José ....:... João Pessoa .. 
Argemiro de Figueiredo 

PERNAMBUCO 
União Beneficente dos Arqstas e Profissionais 

de Caruaru - Caruaru - PE .......... .. 
Escola Profissional Diocesana - Pesqueira .. 

Pessoa de Queiroz 

Escola de Pintura Artistica e Decorativa São 
Jorge (para ensino ar~esanal) - Caruaru 
- PE ................................... . 

Liceu de Artes e Ofícios de Pernambuco -
Recife - PE ............................ . 

José Ermírio 

Ginásio Industrial da Prefeitura Municipal -
Vitórià Sto. Antão ....................... . 

João Cleofas 

ALAGOAS 

Colégio Industrial de Rio Largo - RioJLargo 
Arnaldo Paiva 

Escola Profissional, mantida pela Escola Ro-
tary - Maceió .. · ........................ . 

f 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4,000,00 

4.000,00 

4.000,00 

6.000,00 

4.000.00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

16.000,00 

15.000,00 

8.000,00 
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Escola Profissional, mantida pela Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário - água Branca 8.000,00 

Ginásio Industrial São Miguel dos Campos -
São Miguel dos Campos . . . .. . . . . . .. . . . . . 20.000,00 

Rui Palmeira 

Ginásio Industrial de Viçosa - Viçosa - AL 10.000,00 

Arnon de Mello 

SERGIPE 

Ginásio Industrial de Simão Dias - Simão 
Dias ........... , . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 20.000,00 

José Leite 

Ginásio Industrial de Estância - Estância .. 
Ginásio Industrial de Neópolis - Neópolis ... 
Prefeitura Municipal de Carmópolis, para a 

Escola de Economia Doméstica de Aguada 
- Carmópolis ........................... . 

Casa Ma terna! Amélia Lei te, para a Escola 
Artesanal - Aracai u .................... . 

JúÍio Leite 

BAHIA 
. ' Escola Profissional de Menores, a cargo da 

Associação Rural de Irará - Irará ....... .' 
,., Josaphat Marinho 

Artesanato Diocesano - Feira de Santana .. 
Liceu de Artes e Ofícios dá Bahia - ~Salvado:r: 
Escola Profissional Amélia Rodrigues - Se-

nhor do Bonfim ......................... . 
Aloysio de Carvalho 

ESPíRITO\ SANTO 

Ginásio Industrial, Anexo ao Ginásio Brasil 
- BaiXo Guandu .:..._ ES .................. . 

Escola Industrial - "Mário Resende" - Ca-
choeira de Itapemirim - ES ............. . 

Escolas· Profissionais das Obras Pavonianas. 
de Assistência - Vitória - ES ........... . 

' Raul Giuberti 
Escola Industrial "Mário Resende" - Ca-

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

5. 000,00 

I 
4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

choeira de Itapemirim - ES . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 · 

Eurico Rezende 

Escola Profissional São Pio X (anexa ao Gi-
.násio Divino Rei) - Col~tina . . . . . . . . . . . . 4.ooo,oq 

Ginásio Industrial (anexo ao Ginásio Brasil) 
- Baixo Guandu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000,00 

Carlos Lindenberg 

RIO DE JANEIRO 

Centro Educacional de Niterói - Niterói 
Estado do Rio ............ '·............. 19.000,00 

Bandinha "Lira Azul' da Fundação Espírita 
' Abel Gumes de Astolfo Dutra - MG '.... 1.000,00 

Vasconcelos Tôrres 

Ginásio de lluas'Barms- Duas Barras .. ·.. 4.000,00 
Googl'f·gaçiw de S'lntu. Dorotêia - Nova Fri-

butgo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . 4.000,00 

,_ 

Ginásio Santa Isabel - Santa Isabel do Rio 
Preto ................................... . 

Càsa do Homem de Amanhã - Niterói ..... . 
Colégio Alvorada - Natividade ............ . 

Paulo Torres 

GUANABARA 

Éscola Doméstica de Visitadoras Sociais da 
Congregação das Irmãs Missionárias de J e-

4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 

sus Crucificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 
Escola Doméstica da Paróquia Nossa Senhora 

Consolata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000,00 
Aurélio Vianna 

Escola Profissional Santo Adolfo - GB ..... . 
Instituto Joaquim Soares - Santos Dumont 

-MG ................................... . 
:Mário Martins 

MINAS GERAIS 

Escola Profissional La Salle - Machado 
MG ..................................... . 

Escola Profissional da Missão Ramacrisna -
Belo Horizonte - MG ...................• 

Prefeitura Municipal de Vespasiano, para o 
Ginásio Industrial - Vespasiano - MG .. 

Obras Sociais da Paróquia Nossa Senhora da 
Aparecida - Alienas - MG ........... , . 

'. 
Nogueira da Gama 

Escola Técnica de Eletrônica "Francisco Mo-
reira Costa" - Santa Rita do Sapucaí ... . 

Ginásio Industrial - Patrocínio ........... . 
Ginásio Orientado para o Trabalho do Colégio 

São João - São João Del Rei .......... .. 
Milton Campos 

Escola • Profissional La Sàlle - Machado -
MG ......................... ." ... : ....... . 

Escola Profissional Santa Catarina de Sena 
(SUPAMJ - Uberaba - MG ............ . 

Escola Profissional Delfim Moreira - Pouso 
Alegre- MG ........................... . 

J Benedicto Valladares 

SAO PAULO 

EDUCABRáS - Associação Educacional Bra-

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

sileira - São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000,00 
Lino de Mattos 

GOlAS ' 

Patronato Madre Angela - Sllvânia - GO . . 5. 000,00 
, Patronato Madre Mazzarello - Anápolis -

GO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000,00 
Escola Doméstica do lnstitu~o Nossa Senhora 

de Lourdes - Arraias - GO . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 
Pedro Ludovico 

MATO GROSSO 

Escola Profissional Alexandre de Castro 
. - Corumbá. - MT 4.000,00 
Escola Artezanal_ Lagoa da Cruz - Campo 

Grande ....•....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 000,00 
Filinto Müller 

I 
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Escola Americana de Corte e Costura - Cuia-
bá- ...... : ............................... . 

Fernando Corrêa 

Artesanato Dom Bosco- Várzea Grande ... . 
Escola Artezanal Salesiana - Coxipó ..... . 
Escola Artezanal Laboa da Cruz - Campo 

Graride ............................. · · · · · · 
Bezerra Neto 

PARANA 

Educandário São José, para ensino Industrial 
- Curitiba ............................ . 

Mello Braga 

SANTA CATARINA 

Ginásio Industrial Vida! Ramos Júnior - La-
ges ...................................... . 

Ginásio Industrial Móveis Cimo S. A. - Rio 
Negrinho ................................ . 

Ginásio São Bento (Artes Industriais} - São 
Bento do Sul .......................... · .. . 

Celso Ramos 
Ginásio Industrial Municipal de São José -

São José ................................ . 
Antônio Carlos 

Ginásio Industrial da Paróquia de Fraiburgo 
- Fraiburgo- SC ...................... . 

Escola Agrícola Profissional de Itapiranga -
Itapiranga - SC ........................ . 

Escola Técnica de Comércio São Luiz - J ara-
guá do Sul - SC ...................... .. 

Ginásio e Escola Técnica Peperi - S. Miguel 
do Oeste - SC ......................... . 

Escola Técnica de Comércio do Colégio Ima-
culada Conceição - Videira - SC ..... . 

Attílio Fontana 

RIO GRANDE DO SUL 

Ginásio Industrial Hugo Taylor - Santa Ma-

~.000,00 

'c 

:!~-~ 
4.ooo:~t 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

.4,000,00 

15.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

ria .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . . . . .. .. .. . . . .. .. 4. 000,00 
Guido Mondin 

Fundação Escola Técnica do Calçado - Nôvo 
Hamburgo ......... ; .................... .. 

SeCretariado de Ação Social tllJ Arquidiocese 
de Pôrto Alegre, para Cidade de Deus -
Pôrto Alegre ............................ . 

N.0 8-T 

Daniel Krieger 
Mem de Sá 

20.000,00 

6.000,00 

Unidade: 5.05.20 - Diretdria de Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

projeto: Subvenções a Estabelecimentos de Ensino Supe­
rior 

Código: 08.06.07 .1.095-A 
Inclua-se no Adendo "I" 

DISTRITO FEDERAL 

Associação de Ensino Pró-Universidade do 
Distrito Federal - Brasília - DF ...... . 

Lino de Mattos 
20.000,00 

~CRE 
Instituto de Psiquiatria da Universidade Fe­

deral do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 
-OB .................................. .. 

Instituto Dom Bosco de Psicologia~ São João 
Del Rei- MO .......................... . 

i Adalberto Sena 

Faculdade 'de Direito do Acre - Rio Branco 
- Acre ................................. . 

Faculdade de Ciências 'É:conômicas - Rio 
Branco - Acre 

José Guio'mard 

Faculdade de Direito de Rio Branco - Rio 
Branco - Acre 

Oscar Passos 

AMAZONAS 

Fundação Universidade do Estado do Ama-
zonas - Manaus - AM ................. . 

Instituto de Pesquisas e Estudos da Realidade 
Brasileira - Brasília,- DF ............. . 

Associação de Ensino Pró-Universidade do 
Distrito Federal - Brasília - DF ....... . 

Desiré Guarani 

Fundação Universidade' do Amazonas - Ma-
naus- AM ............................ . 

Edmu"ndo Levi 

Associação de Ensino Pró-Universidade do 
Distrito Federal - Brasília - DF ........ . 

Fundação Universidade do Amazonas - Ma-
naus- AM .............................. . 

Flávio Bfitto 

\ PARA 

Escola de Agronomia da Amazônia - Belém 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

- Pará .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. 20.000,00 
C a ttete Pinheiro 

Esc_ola de Agronomia da Amazônia - Belém 
- Pará .................................. 20.000,00 

Lobão da Silveira 

Escola de Engenharia Kennedy - Belo Hori-
zonte - MO .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . .. .. . 20.000,00 

Milton Trindade 

MARA.NHAO 

Faculdade de Engenharia do Maranhão 20.000,00 

Clodomir Millet 

Escola de Enfermagem São Francisco de As-
sis- São Luís - MA .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. 20,000,00 

Sebastião Archer 

Universidade Federal do Maranhão - SãO 
Luís 20,000,00 

Victorino Freire 
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PIAUí 

Faculdade de Medicina - Teresina - Piauí 20.000,00 

\ José Cândido 

Escola de Administração, a cargo da Funda-
ção Educacional de Parnaíba - Parnaíba 
- Piauí . • . • .. .. .. . . .. .. . . .. . .. . .. .. .. .. . 20.000,00 

Petrônio Portella 

Faculdade de Medicina do Piauí - Teresina 20.000,00 
Sigefredo Pacheco 

' 
CEARA 

Escola de Filosofia- Crato - CE .... , . . . . . 20.000,00 
Menezes ,.Pimentel 

1 
Faculdade de Filosofia, do Crato - Crato -

CE ............ · .......................... . 
Faculdade de Ciências Econômicas, do Crato 

- Crato - CE ................ 1 ......... .. 

Para Universidade Federal do Ceará, desti­
nâda à Cadeira de Doenças Infecciosas e" 
Parasitárias da Faculdade de Medicina -

I Fortale'!.a- - CE ......................... . 
Wílson Gonçalves 

RIO GRANDE DO NORTE 

10.000,00 
f 

10.000,00 

' 
20.000,00 

Escola do Serviço Social- Natal- RN . . . . . 10.000,00 
Escola de Ciências Econômicas e Atuariais de 

Natal - Natal - RN .... .'............... 10.000,00 
Dinarte Mariz / 

Fundação. par'a o Desenvolvimento da Ciência 
e da Técnica - Mossoró - RN .. .. .. .. .. 20.000,00 

Duarte Filho 

Escola de Serviço Social de Natal - Natal 
. - RN ................. , .. .. .. .. .. .. .. .. .. 10.000,00 
Faculdade de Ciências Econômicas e ·Atua-

riais de Natal - Natal - RN. .. .. .. .. .. . 10.000,00 
Manoel Villaça 

PARAíBA 

Instituto Tecnológico e Centro de Processa­
mento .de Dados da Escola Politécnica -
Campina Grande .. .'..................... 20.000,00 

Argemiro de Figueiredo 

Faculdade de Química - Campina Grande. 20.000,00 
Domicio Gondim 

Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral dà Paraíba, para o Pavilhão Guedes 
Pereira, de Moléstias Transmissíveis- João 
Pessoa - PB. . .. . . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . .. . 20. ooo,oo 

Ruy Carne~ro 

PERNAMBUCO 

Faculdade de Filosofia de Caruaru - Ca-
ruaru - PE. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 20.000,00 

1 Pessoa de Queiroz 
Departamento de Cardiologia da Pontifícia 

Universidade Católica - Guanabara . . . . . 29.000,00 
João Cleofas 

' 

Escola de Geologia da Universidade . Federal 
de Pernambuco - Recife - PE. . . . . . . . . . 10 .. 000,00 

Instituto Tecnológico do Estado de Pernam-
' buco - Recife - PE. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 10.000,00 

José Ermírío / 

ALAGOAS 

Escola de Assistência Social - Maceió - AL. 20.000,00 

Á.rnaldo Paiva 

Faculdade Escola de Serviço Social Padre An-
chieta - Maceió - AL. . ................. . 

Escola de AuxiÍiar de Enfermagem de Alagoas 
Maceió -· AL . ........................... . 

Arnon de Mello 

Escola de Assistên~ia Social - Maceió ..... . 

Rui Palmeira 

SERGIPE 

Sociedade Civil Faculdade de Odontologia de 
Sergipe - Aracaju . ..................... . 

José Leite 

Fundação Universidade Federal de Sergipe·-

10.000,00 

\ 
10.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

Aracaju . . .. .. . . . . . .. .. . . .. . .. . .. . . . . .. .. 20.000,00 

Júlio Leite 

Sociedade, Odontológica de Sergipe para sua · 
Faculdade - Aracaju .. .. .. . . . . . .. .. . . . .. 20.000,00 

Leandro Maciel 

BAHIA 

Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública, 
·- Salvador .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 20.000,00 

Aloysio de Carvalho 

Sociedade Sul-Baiana <;le Cultura, mantene-
dora da Faculdade de Direito de Ilhéus -
Ilhéus .................... , ........... :. . 20.000,00 

Antônio Balbino 

Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública 
- Salvador ......... :-":................... 10.,000,00 

Faculdade de Filosofia de Itabuna - Itabuna. 10.000,00 

Josaphat Marinho 

ESPíRITO SANTO 

Faculdade de Direito de Cachoeira de Itape-
mirtm - Cachoeira de ltapemirim . . . . . . . . lO. 000,00 

Faculd~de de Filosofia de Colatina - Cola-
tina. .. .. .. .. .. . .. .. . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . 10. ooo,oo 

Carlos Lindenberg 

Fundação Gildas!o Amado, para Faculdade de 
Colatina - Cola tina - ES. .. .. .. .. .. .. .. 10.000,00 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Cachoeira de Itapemirim - Cachoeiro de 
Itaperimim - ES. . ............ : .......... 10,000,00 

Raul Giuberti 
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' 

RIO DE JANEIRO 
Faculdade de Direito de Campos - Campos . .10.000,00 

Faculdade de Odontologia de Valença, dâ '\f·_: 
Fundação EducaciOnal D. Ándré Arcoverde '·. ~ -~. · 

- Valença .....•.. , ........ A~~;,_~· iit~l~b·r~~~ .· •·. _,oo' 

Conservatório de Música de Niterói - Naerói. lO.· O -. ., ·) 

Escola de Medicina de Campos - Campos . . 10'. 000,00 

Paulo Torres 

' Faculdade de Ciências Econômicas de Resen-
de- E. Rio . , , .............................. 2p.ooo,oo 

Vasconc~los Tôrres ··;:=-:f.·. 
<i!)(,-. 

GUANABARA .I ,~;. 

Pontifícia Universidade _Católica do Rio de 
Janeiro, para a Faculdade de Serviço So-
cial ................... , ................. . 

Universidade Gama Fílho ................ : .. 

AuréliO Vianna 

Pontifícia Universidade Católica - Rio de 
Janeiro - GB ........................ . 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

·~ 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

Santa úrsula - Rio de Janeiro - GB lO.OOÓ,OO 

Gilberto Marinho 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras San~ 
ta úrsula - GB .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. lO. 000,00 

Pontifícia Universidade Catõlica do Rio de 
Janeiro, para a Escola de Enfermagem Luí-
za Marilac - GB .................. , .. .. . 10.000,00 

MáriO- Martins 

MINAS GERAIS 

Fundação da Universidade de caratinga 
Caraiinga- MG .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 10.000,00 

Faculdade Dom Bosco de Filosofla, Ciênclas 
e Letras- S. João Del Rei- MG . . . . . . . . 10.000,00 

Benedicto Valladares 

Para _o Serviço de Pesquisas da ta Cadei­
ra de C.Hnica Médica da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais- Belo Horizonte- MG . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Centro de Pesquisas Oftalmológicas do Hospi-
tal Sáo Geraldo - Belo Horizonte - MG . . lO. 000,00 

Mílton Campos 

Fundação Percival Farquhar, para o "Minas 
Instituto de Tecnologia - MIT", de Gover­
nador Valadares - Governador Valadares 
- MG ., ..... ., , , .. .. . .. .. .. ... .. .. . .. .. 20.000,00 

Nogueira da-·Gama 

SAO PAULO 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
. Taubaté - Taubaté - MG .. .. .. .. 20.000,00 

Carvalho Pinto 

I 

f 

'J'êrça-teirá'·29 851·19 · 

GOlAS 

Faculdide · de· Filosofia Bernardo Sayão -
Anápolis - GO .... ( .. . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . 20.000,00 

', João Abrahão 
Universidade Federal de Goiás (Escola de 

Agronomia p/Pesquisas Agrostológicas) · 
.Goiânia - GO.. .. .. .. .. . . . .. .. . .. .. . .. .. . 20.000,00 

José Feliciano 

Faculdade. de Enfermagem "São Vicente de 
Paulo" - Goiâ.nia -;G'O .. .. .. . .. .. .. .. . 10.000,00 

Faculdade de FíiÜsofia ~'Bernai'do Sayão" -
Anápol!s - GO . .. .. . .. . .. . . . .. . . .. . . .. . . lO. 000,00 

Pedro Ludovico 

MATO GROSSO 

Faculdade de Direito de campo Grande 
Campo Grande - MT . .. . . . .. . . . . . .. .. . . . lO. 000,00 

Faculdade Dom Aquino de Filosofia, Ciências 
e Letras C. Grande - MT .. . .. . .. .. .. . . . 10.000,00 

Fernando Corrêa 

Faculdade de Direito - Cuiabá - MT . . . . . lO. 000,00 
Faculdade de Direito - Campo Grande - MT lO. 000,00 

Filinto Müller 

Faculdade Dom Aquino de Filosofia, Ciências 
e Letras - Campo Grande ............. , 10.000,00 

Faculdade de Direito de Campo Grande -
Campo Grande ..... , . , ... , .. .. .. .. . .. 10 ,.COO,OO 

Bezerra Neto 

PARANA. 

Fundação Educacional de Arapongas (para 
Faculdade de Filosofia) - Arapongas..... 20.000,00 

Adolpho Franco 

Faculdade de Ciências Médicas dos Hospitais -
da Santa Casa de São Paulo, mantida pela 
Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho -
São Paulo- SP ......................... 20.000,00 

Mello Braga 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
- Curitiba . . . .. . .. . . . .. . . . .. . .. . . .. . . .. .. lO. 000,00 

Fundàção da Faculdade de Direito do Norte 
Pioneiro- Jacarézinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Ney Braga 

SANTA CATARINA 

Faculdade -Ue Ciências Econômicas de Join-
vile - Joinvíle ................... : .... .. 

Faculdade de Direito de ltajaí - ltajaí .... . 
Antônio Carlos 

Faculdade do Serviço Social de Santa Cata-
rina - Florianópolis - SC .............. . 

Faculdade de Administração de Emprêsas do 
Alto Vale do Itajai -Rio do Sul- SC .... 

Attílío Fontana 

Faculdade de Ciências Econômica da Funda­
ção Educacional do Sul de Santa ·catarina 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10,000,00 

- Tubarão .. ! .. .. .. • .. • • • .. .. .. • • .. • • .. • 10.000,00 
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Escola Superior. de Administração e Gerência 

da Un1versidade para o Desenvolvimento do 
Estado de Santa Catarina -'Florianópolis 10.000,00 

Celso Ramos 

RIO GRANDE DO SUL 

Fàculdade Católica de Medicina de Pôrto Ale-

gre - Pôrto Alegre , , , , , , , , , , , , , , , , , .. , . 40,000,00 

Daniel Krieger 

Mem de Sá 
I 

Fundação Educacional de Alegrete- Alegrete 10.000,00 

Instituto1 Pró-Ensino Superior ·no Sul do Es-

tado - Faculdade de Medicina de Pelotas 
·..c Pelotas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 .ooo,oo 

Guido Mondin 

N.0 9-T 

Unidade: 5.05.18- Diretoria de Ensino Secundário 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílio p/manutenção de Escola de Auxiliar de 

Enfermagem 

Código: 08.08.07.2.106 

InclUa-se no Adendo "H": 

AMAZONAS 

Escola de Enfermagem de Manaus - Manaus - AM. 
José Guiomard 

Escola de Enfermagem Ana Nery - Manaus - AM. 
Edmundo Levi 

Escol~ de Enfermage
1
m Ana Nery - Manaus - ~M. 

- Flávio de Britto 

PARA 

Escola de Auxiliar de Enfermagem da Cruz Vermeltla 
Brasileira, Seção _do Pará - Belém - PA. 

Milton Trindade 

Escola de Auxiliar de Enfermagem da Cruz Vermelha 
Brasileira, Seção do Pàrá _:_ Belém - PA. 

Cattete Pinheiro 

MARANHAO 

Escola de Enfermagem São Francisco de AsSis 

Luís- MA, 

Victorino Freire 

·São 

Escola de Enfermagem São Francisco de Assis - São 
Luis- MA. 

Clodomir Millet 

PIA Ui 

Escola Auxiliar/ de Enfermagem Irmã Maria Antonlett.e 
Blanchot - Teresina PI. 

Petrôniq f~rteP:a;. 

/ 

CEARA 

Escola de Enfermagem São Vicente de Paulo, de For­
taleza, para a sua Escola Auxiliar de Enfermagem 
-CE. 

Wilson Gonçalves 

união :Nacional dos Auxiliares de Enfermagem; Seção 
Regional do Ceará - Fortaleza - CE - NCr$ 5. 000,00. 

Menezes Pimelltel 

Escola de Enfermagem de Mossàró. 
Dinarte Mariz 

Escola de Enfermagem de João Pessoa (1. 8 prioridade) 
-·PB. 

Escola· de Enfermagem' de Campina Grande - ·pa: 
- Ruy Cat."neiro 

Escola de Auxiliar de Enfermagem de Campina Grande 
-PB. 

Argemiro de Figueiredo 

Sociedade Beneficente João ·Murilo de Oliveira. 
João. Cleofas 

Escola de Auxiliar de Enfermagem do Hospital Pedro 
II - Recife - PE. 

. ' José Ermírio 

Escola, de Auxiliar de Enfermagem de Alagoas - Ma­
ceió_ - AL; 

Cruz Vermelha Brasileira -.Filial de Alagoas - para 
curso de Auxiliar de Enfermeiros ~ Maceió - AL. 

Fundação Santo Antônio de Educação e Assistência -
Maceió - para manutenção de curso de parteira-s -
AL. 

Arnon de Mello 

Escola de Auxiliar de Enfermagem ·de Alagoas -- Ma:. 
I • -ceió- AL. 

Rui Palmeira 

Escola- de Enfermagem de Aracaju - SE. 
Leaildro Maciel 

' . 

Escola de Auxiliares de Enfermagem do Hospital das 
Clínicas Dr. Augusto Leite - Aracaju - SE. 

Júlio Leite 

Escola de -Auxiliar de Enfermagem anexa ao H;ospltaJ 
~as Clinicas Dr. Augusto Leite - Aracaju - SE. 

José Leite 

E~cola de Enfermagem de Vitória - ES. 
Escola Doméstica MedalhH; Milagrosa - Vitória - ES. 
Escola Social de Enfermagem (Escola de Serviço So-

cial de Vitó.ria) - ES. 
Car1os Lindenberg 

União Nacional dos Auxiliares de Enfermagem - GB •. 

... Raul Giuberti 

Escola de Auxiliar de Enfermagein Branca Alves 
Petrópolis - RJ. 

Escola de Auxiliar de Enfermagem de Campos - Cam­
pos- RJ. _ 

Aarão Sieinbr-11.cb 
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Fundação Benedito Pereira Nunes - Campos - RJ. 
Paulo Torres 

Escala Ana Neri - RiO de Janeiro - GB. 
Gilberto Marinho 

Escola de Auxiliar de Enfermagem Santa Adelalde. !t,' 
Escola de Auxiliar de Enfermagem da Cruz Vetmelha. ' 
Escola de Auxil1ar de Enfermagem Lulza de Maril1ac. 

Aurélio Vianna 

Escola de Enfermagem do Hospital Mãe de Deus -
Pôrtc Alegre - RS. . • 

União Nacional dos Auxiliares de Enfermagem ;_,;q:~. 
Escola de Auxiliar de Enfermagem da S~ciedade ~~, . 

Vicente de Paulo de Amarante - Municipio de Amá._,, 
rante - PI. 

Mário Martins 

Hospital de Cataguases MG. 
Escola de Enfermagem Wenceslau Braz- Itajubá 

Nogueira da Gama 

Hospital de Cataguases, para a Escola de Enfermagem 
- Cataguases - MG. 

Escala de Auxiliar de Enfermagem Friederlke Fliedner, 
mantida pela Associação Evangélica Beneficente de 
Minas Gerais - Bocaiuva - MG. / 

Fundação Santa Mônica, para a Escola de Enfermagem 
do Hospital Santa Mônica. · 

Milton Campos 

Escola de Enfermagem Carlos Chagas - Belo Horizonte 
-MG. 

Benedicto Valladares 

Associação Paulista de Combate ao Câncer, para ensino 
de fnfermagem - SP. 

Lino de Mattos 

Escola de Auxiliar de Enfermagem São Vicente de Paulo 
- Goiânia - GO. 

Pedro Ludovioo 

Escola de Auxiliar de Enfermagem São Vicente de Paulo 
- Goiânia - GO. 

Escola de Auxiliar de Enfermagem Florence Nlghtin­
gale - Anápolis - GO. 

Escola de Enfermagem Cruzeiro do Sul (anexa ao Hos ... 
pita! Evangélico).- Rio Verde - GO. 

_José Feliciano 

Escola de Auxiliar de Enfermagem de Goiânia - GO. 
João Abrahão 

Escola de Auxiliar de Enfermagem de Cuiabá, anexa ao 
Hospital Geral do Estado - Cuiabá - MT. 

EsCola de Auxiliar de Enfermagem de Corumbá, anexa 
ao Hospital de _Corumbá, mantida pela Sociedade Be~ 
neficente Corumbaense .Cormnbá - MT. 

Bezerra Neto 
Filinto Müller 

, Escola Auxiliar de Enfermagem Madre Leonl ··- Curi­
tiba- PR. 

Associação ·.arasilelra de Enfermagem - Brasília - DF. 
Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Londrina, 

para a ·Escola de Enfermagem - Londrina - PR. 
Mello Braga 

Escola de Enfermagem Madre Leonie- Curitiba - PR. 
Escola de Enfermagem Catarina Labouré - Curitiba 

- PR. 
Escola dé Enfermagem da Santa Casa de Misertcórdta 

de Londrina - Londrina - PR. 

Adolpho Franco 

Escola de Enfermagem Madre Leonie - Curitiba - PR. 
União Nac~onal dos Auxiliares de Enfermagem, Seção 

Regional do Paraná - Curitiba - PR. , 
Escola de Enfermagem da Santa Casa de Misericórdia 

·-Londrina---'- PR. 
Escola de Enfermagem Catarina Labouré - Curitiba 

-PR. 
Ney Braga 

Escola de Auxiliar de Enfermagem Irmã Benvenuta -
Florianópolis - SC. 

E~cola de Auxiliar de Enfermagem, anexa ao Hospital 
Municipal Santo Antônio - Blumenau - SC. 

Celso Ramos 

Escola de Auxll1ares de Enfermagem Madre Bevenuta 
- Florianópolis - SC. 

Antônio Carlos 

Escola de Auxiliares de Enfermagem do Hospital Nossa 
Senhora de Fátima - Caxias do Sul - RS. 

Escola de Auxiliares de Enfermagem do Hospital Nossa 
Senhora das Graças - Canoas - RS. 

União Nacional das Auxiliares de Enfermagem - Seção 
do Rio Grande do Sul - Pôrtc Alegre - RS. 

Escola de Auxiliares de Enfermagem São Vicente 
Passo Fundo - RS. 

Mem de Sá 
Daniel Krieger · 

União Nacional dos Auxiliares de Enfenpagem - Seção 
do Rio Grande do Sul - Pôrto Alegre - RS. 

Escola de Enfermagem do Hospital Nossa Senhora das 
Graças - Canoas - RS. 

Associação Brasileira de Enfermagem - Seção do Dis­
trito Federal - DF. 

Guido Mondin 

N.0 10 
Unidade: 5. 05.01 - Gabinete do Ministro 

Onde se lê: 

PROGRAMA DE TRABALHO 
08.07.07.2.002 

Desenvolvimento da Campanha Nacional de 
EducaÇão ·dos Cegos ...................... 500.000,00 

NATUREZA DA DESPESA 
3. o. O. O - Despesas Correntes 
3 .1. O. O - Despesas de Custeio 
3.1.1.0- Pessoal 
3 .LI. O - Pessoa1 Civil'-
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02.00- Despesas variáveis com o Pessoal 
Civil 

3.1.2.0- Material de Consumo 

3 .1.3. O - Serviços de Terceiros 

15.000,00 

100.000,00 

3.1.4.0- Encargos Diversos ................ 35.000,00 

3. 2. O. O - Transferências Correntes 

3. 2 .1. O - Subvenções Sociais ................ 350.000,00 

Leia-se: 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.07.07.2.002 

Desenvolvimento da Campanha Nacional de 
Educação dos Cegos . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 500.000,00 

NATUREZA DA DESPESA 
3.0.0.0- Despesas Correntes 
3 .1. O. O - Despesas de Custeio 
3 . 1.1. O - Pessoal 
3 .1.1-. O - Pessoal Civil 

02.00 - Despesas variáveis com o Pessoal 
Civil 

3.1 .2. O - Material de Consumo ............ . 
3.1.3.0- Serviços de Terceiros .............. . 
3 .1. 4. O - Encargos Diversos ................ . 
3.2.0.0- Transferências C.orrentes 

15.000,00 
90.000,00 
45.000,00 

3.2.1.0- Subvenções Sociais ....... .' ........ 350.000,00 

Justificação 

A· presente emenda visa sOmente à alocação nos ele­
mentos de despesa próprios, dos rec~rsos compatíveis com 
os mesmos. 

N.0 11 

Unidade: Secretaria-Geral 
08.04.07.1.002 

Guido Mondin 

Auxílio para Expansão da Rêde do Ensino Primário 
Destaque-se: . I \ 

ParJ con~truçã9 de escolas primárÍas no Mu­
nicípio de São Raimundo Nonato, Estado 
do Piauí, em convênio com a Prefeitura . . . 60.000,00 

José Cândido 

N.0 12 
Unidade: Secretaria-Geral 
Onde se lê: 

08.04.07.1.002 
Auxílio para expansão e aperfeiçoamento progressivo da 

rêde de ensino primário dos Estados e do Distrito 
Federal, inclusive opera_ção-escolas através de convê­
nios com os respectivos Govêrnos - NCr$ 69.650.000,00 

Leia-se: 
08.04.07.1.002 

Auxílio para expansão e aperfeiçoamento progressivo da 
rêde de ensino primário dos Estados e cttb Distrito 
Federal, devendo 25% (vinte e cinco por cento) ser 
aplicado no programa "operação-escolas", através de 
convênios com os respectivos Govêrnos ____: ......... . 
NCr$ 69.650.000,00 

Manoel Villaça 

N.0 13 

Unidade: Secretaria-Geral 
PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08. OI. 07.2. 003 

Auxílio para expansão e aperfeiçoamento progressivo 
. das Rêdes Municipais de Ensino Primário nos Estados, 
através de convênios com as Prefeituras Municipais e 
entidades particulares sem fim lucrativo. 

CEARÁ 
Destaque-se: 

Marco .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. .. .. 50.000,00 

Duarte Filho 

N.0 14 
Unidade: SecJetaria-Geral 
Código: 08.01.07.2.003 

Auxílio para expansão e aperfeiçoamento Progressivo 
das Rêdes Municipais de Ensino Primário nos Estados, 
através de convênios com as Preefituras Municipais 
e entidades particulares sem fim lucrativo. 

CEARA 
Destaque-se: 

Fortaleza 200.000,00 

N.0 15 
Unidade: S~;cretaria-Geral 

Duarte Filho 

Código: 08.01.07.2.003 . 
Auxílio para expansão e aperfeiçoamento progressivo das 

Rêdes Municipais de Ensino Primãrio nos Estados, 
através de convênios com as Prefeituras Municipais e 

·entidades particulares sem fim lucrativo. 

CEARA 
- Destaque-se: 

Caucaia 
Duarte Filho 

N.0 !'5-A 
08. 01.07. 2. 003 

CEARÁ 

Unidade: ·Secretaria-Geral 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08.01.07.2.003 

50.000,00 

Auxílio para Expansão e Aperfeiçoamento Progressivo 
das Rêdes Municipais de Ensino Primário nos· Esta­
dos, ·através de convênios com as Prefeituras Munt .. 
cipais e entidades particulares sem fim lucrativo·. 

Bela Cruz .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 50.000,00 

N.0 15-A 

Unid~de: Secretaria-Geral 
Código: 08. OI. 07.2. 003 

Auxílio para expànsão e aperfeiçoamento progressivo das 
Rêdes Municipais de Ensino Primário nos Estados, 
através de convênios com as Prefeituras Municipais 
e entidades particulares sem fim lucrativo. 
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CEARA 

Destaque·se: 
• Bela Cruz ........................... , ..... 

N.0 16 
Unidade: Secretaria-Geral 

Código: 08.01.07.2.003 

Duarte Filho 
50.000,00 

Auxílio para expansão e aperfeiço-amento progressivo das 
Rêdes Municipais de Ensinp Primário nos Estados, 
através de convênios com as Prefeituras Municipais e 
entidades particulares sem fim lucrativo. I 

CEARA 
Destaque-se: 

Cariré ................................. , ... . 

N.0 17 
Unidade: Secretaria-Geral 
Código: 08.01.07.2.003 

Onde se lê: 

Duarte Filho 

')-' 

60. ooo,oo.. 

Auxílio para expansão e aperfeiçoamento progressivo 
das Rêdes Municipais de Ensino Primário nos Estados, 
através de convênios com as Prefeituras Municipais. 
NCr$ 44.184. 000,00. 

Acre ......... , ........................ ,. . 105.000,00 
Alagoas .................................. 1.410.000,00 
Amazonas ........ : .... ' ....... , . . . . . . . . . . . ... 660.000,00 
Bahia .................................... 3. 780. 000,00 
Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . 2. 400. 000,00 
Espírito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 795.000,00 
Goiás . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 300. 000.00 
Maranhão ........................... : . . . . 1. 905 . 000,00 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 756.000,00 
Minas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 6. 338. 036,00 
Pará . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1. 245.000,00 
Paraíba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 535. 000,00 
Parami. ................................... 3. 872. 568,09 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 460. 000,00 
Piauí ..................................... 1.665.000,00 
Rio de Janeíro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 945.000,00 
Rio Grande do Norte ................... · .. 2.250.000,00 
Rio Grande do Sul ...................... 3.014.280,00 
Santa Catarina ........................... 2.685.000,00 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. 922. 500,00 
Sergipe .................................. 1.110.000,00 

Leia-se: 
Acre . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 105.000,00 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 325.000,00 
Amawnas . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . 630.000,00 
Bahia .................................... 3. 560.000,00 
Ceará .................................... 2. 260.000,00 
Espírito Santo . .. .. . . . . .. .. .. . . . . .. .. . .. . . 780.000,00 
Goiás .................................... _3.100.000,00 
Maranhão . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1. 800. 000,00 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000,00 
Minas Gerais . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 6. 000.000,00 

I 

Pará 
Paraíba ..... , ........... ,; ... o ••••••• o ••• 

Paraná ................................. . 
Pernambuco ...................... o • o ••••• 

Pia{Ií_ . . ' ....................... ::-.... ... :- .. . -~~-~-
Rt~e Janeiro ..................... "'< ••••• 
·FI'~ Grande do Norte .................... . 

r~~io Grande ~o Sul ...................... . 
Santa Catarina .... o •••••••••••••••••• o ••• 

São Paulo ..... o o ••••••••••••••••••• : ••••• 

Sergipe ........•......................... 

Justificação 

1.180. 000,00 
2. 400.000,00 
3. 650.000,00 
2.330.000,00 
1. 565.000,00 

945.000,00 
2 .110. 000,00 
2. 850.000,00 
2.514.000,00 
3. 240.000,00 
1. 040.000,00 

A distribuição por Estados, aprovada pela Comissão 
de Orçamento da Câmara, da dotação prevista na proposta 
do Executivo, para convênios com Prefeituras Municipais, 
representa inaceitável discriminação contra ó Estado de 
São Paulo. 

Como se verifica, todos os Estados tiveram suas res­
pectivas quo,tas aumentadas, relativamente às constantes 
do Orçamento em exercicio, com a única exceção do Es­
tado de São Paulo, que a teve diminuída para quase um 
quarto do ano anterior. 

:É; o que revela o quadro abaixo: 

Orçamento de 1968 (em execução) 

Acre .......... , .................. , . , .... . 
Alagoas ..... ; .................... , ...... . 
Amazonas .... , ...... o ••••••••••••••••••• 

Bahia .............. o ••••••••••••••••••••• 

Ceará .............................. o ••••• 

Espírito Santo ........................... . 
Goiás ............... o •••••••••• , ••••••• ,. 

Maranhão ............................... . 
Mato Grosso ............. , , ............. . 
Minas Gerais ................ ,, .......... . 
Pará ...................... : .... ......... . 
Paraíba ................................. . 
Paraná .................................. . 
Pernambuco ............................. . 
Piauí ........ , , ................ o ••••••• · •• 

Rio de Janeiro ... , .... , ................. . 
Rin Grande do Norte . , .................. . 
Rio Grande do Sul ...................... . 
Santa Catarina ....................... o ••• 

São Paulo ..................... , ....... o •• 

Sergipe ...............•.............••... 

Proposta para 1969 

Acre .............................. •o • ••• , 

Alagoas ............................. o •••• 

Amazonas .................... o ••••••••••• 

Bahia ....... ... o ••••••••••••••••••••••••• 

Ceará ....................... , .... ,.oo •• ,, 

Espírito Santo ...................... o ••••• 

Goiás ............................ ·-'· ... o •• 

Maranhão ................. , .... , ........ . 
Mato Grosso ....................... o.,. o • • 

Minas Gerais ............................ . 
Pará ................ ; ........... : .... o••• 

Paraíba .................. : . ......... o ••• • 

101.600,00 
76~. 700,00 
427.800,00 

2. 954.000,00 
2. 307.700,00 

665.200,00 
1. 269.500,00 
1.831.000,00 

478.000,00 
3. 280.200,00 

755.100,00 
1.193. 600,00 
2 .105. 800,00 
1. 965.740,00 

859.900,00 
1. 300. 500,00 

550.800,00 
2. 288.720,00 

593.600,00 
3. 243.800,00 

391.440,00 

105.000,00 
1. 410.000.00 

660.000,00 
3. 780.000,00 
2 .400. 000,00 

795.000,00 
3. 330.000,00 
1. 905.000,00 

756.000,00 
6. 338.036,00 
1.245.000,00 
2. 535.000,00 



'" 5124 Têrça-feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1968 

Paraná ................................. . 
Pernambuco ............. · ................ . 
Piauí .................................... . 
Rio de Jàneiro ........................... . 
Rio Grande do Nort;e .................... . 
Rio Grande do Sul ................. · .....•. 
Santa Catarina· ......... : ............... . 
São Paulo ............................... . 
Sergipe .............. , ................. .. 

3. 872.568,00 
2 .460. 000,00 
1. 665.000,00 

945.000,00 
2. 250.000,00 
3.014.280,00 
2. 685.616,00 

922.500,00 
1.110.000,00. 

Alguns Estados tiveram suas quotas multiplicadas por 
dois; outros, por quatro. 

Maior se revela a injustiça, quando se sabe que o Es­
tado de São Paulo é o que apresenta mais elevado número 
de Municípios: cêrca de 600. A manutenção da quota fi­
xada pela Câmara significaria a exígua quantia de mil 
e quinhentos cruzeiros novos, em média, por Município. 
Também não se pode afirmar que Sã,o Paulo - Estado 
rico - prescinde dêsses recursos, uma vez que muitas são 
as comunas interioranas, integrando regiões verdadeira­
mente pobres, sem recursos próprios, para as quais tal 
auxílio se demonstra de grande importância para o de­
senvolvimento do ensino primário. 

Além do mais, o que se pretênde é que o Estado de 
São Paulo continue a receber, apenas, o qll·e já veni re­
cebendo, sem mesmo os acréscimos, alguns elevados, que 
se verificaram nas quotas dos demais Estados da Fe­
deração. Cabe esclarecer que êsse objetivo é, alcançado 
-com a diminuição de, apepas, 5 a 6% na quota de cada 
Estado, preservando-se, ainda, a situação dos Estados me­
nos aquinhoados:· Acre, Rio de ·Janeiro, Mato Grosso, Es-· 
pirito Santo e -Amazonas, nos-têrmos do que foi aprovado 
pela Comissão de Orçamento da Câmara dos Deput~dos. 

Onde se lê: 

LiDo de Mattos 
Carvalho Pinto 

, 1N.0 18· 

5.05.03- Secretaria'Geral (órgãos Vinculados) 
Instituto' Nacional do Cinema 

. PROGRAMA DE TRABALHO 

08.12.07.2.007 

Promoção e OrientaÇãO dO Cinema Nacional -
NCr$ 1.13i:8ÓO,OO . 

5. 05 .11 - Departamento de Administração 

.PROGRAMA DE TRABALHO 

os. 01.07. 2. 027 

Coordenação e execução das atividades de administra­
ção - NCr$ 8. 998.100,00 

Leia-se: 

5.05.03- Secretaria-Geral (órgãps Vinculados). 
· Instituto Joaquim Nabucb de Pesquisas Sociais 

PROGRAMA DE TRABAL~O 
(Inclusão): 

08.02.07.1.009"A • 

Prosseguimento de Obras- NCr$ 200.000,00 
-InstitUto Nacional do Cinema 

~ROGRAMA DE TRABAl,HO 

08.12.07.2.007 
Promoção e Orientação do Cinema Nacional -

NCr$ 1. 031.800,00 
5. 05.11 - D~partamento de Administração 

PROGRAMA DE TRABALHO 
I 

08. 01.07. 2. 027 
Coordenação e Execução das atividades de administra­
. ção ·geral- NCr$ 8.898.100,00 

Wilson Gonçalves 

N.0 19 
Unidade: Conselho Federal de Cultura 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções Sociais 
Código: 3.2.1.0 

NATUREZA DA DESPESA 

Diversos - NCr$ 3. 800.000,00 

Destaque-se: 

Para restauração da Casa Victor Meireles -
Florianópolis .. . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. .. . . . .. . 100.000,00 
Tombamento e recUperação conjunto arqui-

tetônico de São Miguel, inclusive desapro-
priação Biguaçu .. . .. . .. . .. . . . . .. . . . . . . . .. 200.000,00 

Antônio Carlos 

N.0 20 
5. 05.06 - Conselho Federal de Cultura 

Onde se lê: 

08.0l.07.2.0Í6 

' 

Administração do Plano Nacional de Cul-
tura, pela Secretaria Executiva do PNE 694.000,00 

08. 01.07. 2. 016-A - Auxilias e Subvenções etc. 

Diversos ............... , .................. 3.800.000,00 

Leia-se: 

08. 01.07. 2. 016 

Administração-Geral do Conselho Fe­
deral de Cultura e do Plano Nacional de 
Cultura ......................... ·....... 494.000,00 

08. 01.07. 2. 016-A - Auxilias e Subvenções etc. 

Diversos ...... ' ............................ 4.000.000,00 

I 
i ~stifiCaÇão 

A emenda prevista acima faz retornar o valor inicial 
da proposta orçamentária do Poder Executivo, de .... , . 
NCr$ 494.000,00 para a AdminisÜação-Geral do Conselho 
Federal de Cultura e do Plano Na~ional de Cultura, na 
forma do Decyeto-Lei n.0 74, de 21 de novembro de 1966, 
art. 2.0 , alíneas ·M e N. 

A dotação de NCr$ 200.000,00 reforçará a dotação de 
atividade.-fim, isto é, auxílios às entidades ou instituições, 
cujos planos e programas deverão ser apreciados pelo Ple­
nário do Conselho Federal de Cultura, incluídas no PlanO · 
Nacional de Cultura, em articulação com os Conselhos Es-
taduais de Cultura. · 

Duarte Filhct 
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. _/ 

N.0 21 
Unidade: 5. 05. 06· - Conselho' Federal de CultUra 

PROGRAMA DE TRABALHO 
'; 

Onde se lê: 

08 ~~,;,~:;!~:::ão do Plano Nacional de Cultura p~ 
cretaria Exeêutiva do PNE - NCr$ 694.000,00. 

08.01.07.2.016-A 

Auxílios e Subvenções a entidades Culturais, de acôrdo 
com o Plano Nacional de Cultura. 

12) Diversos- NCr$ 3.800.000,00. 

Leia-se: 

08.01.07.2.016 

Coordenação e Fiscalização das Atividades de Cultura, 
sendo NCr$ 200.000,00 para administração do Plano 
Nacional de Cultura- NCr$ 694.000,00. 

08.01.07.2.016-A 

Auxílios e Subvenções para entidades culturais, de 
acôrdo com o Plano Nacional de Cultura. 
12) Diversos- NCr$ 7.800.000,00. 

Justificação 

A dotação solicitada na proposta dêste Ministério, para 
o Conselho Federal de Cultura, não mereceu a devida 
atenção do SetOr do Orçamento e Finanças do MINIPLAN, 
deixando de ser incluída na proposta do Executivo elabo­
rada pelo Ministério do Planejamento. 

Tal importância se destina a reparos, adaptações e con­
servação de bens imóveis, bem como equipamentos para 
instalação das Casas de Cultura em todo o País. 

Conforme as resoluções da I Reunião Nacional dos Con­
, selhos de Cultura, serão aproveitados de preferência os 
prédios nobres das sedes municipais, os quais terão de ser 
adaptados às suas novas finalidades, através de convênios 
firmados pelo Conselho Federal de Cultura com os Conse­
lhos Estaduais de Cultura, e audiência dos Conselhos Mu .. 
nicipais de Cultura. 

Os órgãos estaduais culturais possuem condição jurídica 
e se vinculam aos seus respectivos Estados. 

Nada será deliberado no âmbito regional, sem a au­
diência do Conselho Estadual respectivo. Por outra parte, 
os convênios em favor da cultura nas áreas regionais, se­
rão firmados através dos Conselhos Estaduais, por pro­
posta do Conselho Federal de Cultura, que terá em cada 
um daqueles Conselhos, seu órgão de fiscalização local. 

A Reunião Nacional de abril determinou igualmente 
a gradativa implantação dos Conselhos Municipais de 
Cultura. 

O funcionamento de Casas de Cultura, com a assts .. 
tência direta do conselho Junto aos órgãos regionais, tor­
na-se indispensãvel para execução da política cultural 
a que se impôs o Govêrno. 

i-, 
Soll~j$~da à Câmara dos Deputados, em forma de 

emenda, a dotação de NCr$ Jo.ooo,ooo,oo, os dignos re­
presentantes do povo naquela Casa_ acharam por bem 
incluir o C.F.C. no Orçamento com',;-tecvrsos no valor 
de NCr$ 4.000.000,00. ·.·1íf~ .. 

Acontece que a dotação acima é i!~·ficiente para 
• atender ao programa elaborado pelo Conselho, motivo pe-

lo qual apelamos aos ilustres Senadores para que aca­
tem a !presente emenda. 

Guido Mondin 

N.0 22 
Unidade: Conselho Federal· de Cultura 

, . PROGRAMA DE TRABALHO 
·.;.·Projeto: Administração do Plano Nacional de Cultura pe­

la Secretaria Executiva do PNE, Auxíl!os e Sub­
venções para Entidades Culturais, de acôrdo com 
o PNC 

Código: 0~.01.07.2.016 e 08.01.07.2.016-A 
NATUREZA DA DESPESA 

Destaque-se: 

Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro 
- NCr$ 100.000,00. · 

Antônio Carlos 

N.0 23 
Onde se lê: 

CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 

08.01.07.2.016.A 
AuxiUos e Subvenções para Entidades Culturais, de 

acôrdo com o Plano Nacional de Cultura - ....... . 
NCr$ 4. 692.100,00 
I) ................ , .................•........ , ... ". 

~ ............. ····················· .... ··············· 

12) Diversos- NCr$ 3.800.000,00 

Leia-se: 
CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 

08.01.07.2.016.1l 
Auxílios e Subvenções etc. - NCr$ 3 .192 .100,00 

1) "".""."" ........... " .. " .. " ......... " .. .. 

12) Diversos- NCr$ 2.300.000,00 

Onde se lê: 
FUNDAÇAO UNIVERS!DADE DO AMAZONAS 

08.06.07.2.117 
Administração e Manutenção do Ensino -

NCr$ 4.034.200,00 

Leia-se: 
FUNDAÇAO UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 

08.06.07.2.117 
Administração e Manutenção do Ensino - ...... , .... . 

NCr$ 5.534.200,00 
Sem essas condições materiais, não seria possível a 

realização dos objetivos que determinaram a criação da 
... Edmundo Levi 

DeSiré Guarani 
Flávio Britto Conselho Federal de Cultura, _J 

/ 
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N.0 24 

Unidade: 5.05.06 - co~seiho Federal de Cultura 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08.01.07.2.016-A 

MUSEU DE ARTE MODERNA 
Onde se lê: NCr$ 25.000,00 

Leia-se: NCr$ 325.000,00 
Mário Martins 

N." 25 
Unidade: 5.05.06- Conselho Federàl de Cultura 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios e Subvenções para entidades Culturais 
Código: 08.01.07.2.016-A 
Onde se lê: 

12) Diversos- NCr$ 3.800.000,00 

Leia-se: 
12) Prefeitura Municipal de Cuiabá, para comemoração 

do centenário - NCr$ 200.000,00 
13) Diversos - NCr$ 3. 600.000,00 

Fernando Corrêa 

N.0 26 
' Unidade: Conselho Federal de Cultura 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.01.07.2.016-A 
Auxílios e Subvenções para entidades culturais, de 

acôrdo• com o Plano Nacional de Cultura 

Destaque;:;e de: 

12) Diversos 
Associação de Educação Católica do Brasil - Guana­
bara - NCr$ 500. ooo,ilo 

Wilson Gonçalves 
Eurico Rezende 

Argemiro de Figueiredo 
Paulo Torres 
)osé Ermirio 

N.0 27 

Unidade: Conselho Federal de Educação 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: 

3. O. O. O - Despesas Correntes 
3 .1. O. O - Despesas de Custeio 

NCr$ 

3.1.2.0- Material de Consumo 1o.ooo,qo 
3 .1. 3. O - Serviços de Tercei-

ros ........... ; .... 100.000,00 
3.1.4.0- Encargos Diversos .. 180.000,00 

Justificação 

Leia-se: 
NCr( 

25.000,00 

235.000,00 
30.000,00 

A presente emenda visa sOmente à locação nos ele­
mentos de despesa próprio, de recursos çompatíveis com 
os mesmos. 

..-. Guido Mondin 

I 

N.0 28 
Unidade: Conselho Nacional de Desportos 
08.ol.o7.2.023 

Participação em Programas De.sportivos Internactona~s. 

Onde se lê: 
4 - Confederação Brasileira de Pugilismo . . 150.000,00 

16 - Comitê Olímpico Brasileiro . . . . . . . . . . . . 150.000,00 

Leia-se: 
4 - Confederação Brasileira de Pugilismo .. 150.000,00 

16 - Comitê Olímpico Brasileiro ..... ; . . . . . . 100.000,00 
Vasconcelós Tôrres 

N.0 29 
Unidade: Conselho Nacional de Serviço Social 

PROGRAMA DE TRABALHO 
03.01.07.2.025-A 

Subvenções Sociais- NCr$ 80.000.000,00 

Inclua-se: 
Instituição Santa-ritense de Obras Sociais, Município 

de Santa Rita do Passa Quatro, Estado de São Paulo 
NCr$ 20.000,00 

Lino de Mattos 

' N.0 30 
Unidade: Conselho Nacional de Ser,viço Social 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua-se no Adendo "B' 
União dos Escoteiros 'do Brasil - NCr$ 200.000,00 

Ney Braga 

N.0 31 
Unidade: conselho Nacional de Serviço Social 

Inclua-se no Adendo ''B" 

Ordem dos Velhos Jornalistas- NCr$ 15.000,00 
Obras Sociais Santa Margarida Maria - NCr$ 15.000,00 

Gilberto Marinho 

N.0 32 
Unidade: 5.05.i2- Departamento Nacional de Educação 

Onde se lê: 
08.11.07.2.047 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Administração da Campanha Nacional de Alimentação 
E!jColar, Inclusive órgãos regionais - NCr$ 857. 000,00 

' 08.11.07.2.048 
Aquisição e Transporte de,. gênellos alimentícios para re­

feição escolar (CNAE) - ,NCr$ 8.000.000,00 
08.11.07.2.049 

Manutenção e funcionamento das fábricas de alimen­
tos da_ Campanha eth São Paulo e Niterói (CNAE) -
NCr$ 292.500,00 1 

08.11.07.2.050 
Instalação e equipamento de cozinhas e cantinas es­

colares, cozinhas centrais e compra de materiais e 
equipamentos para hortas- granjas escolares (CNAEJ 
NCr$ 1. 700.000,00 ' 
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08.11.07.2.051 Justificação 

Educação AUmentar (CNAE) - NCr$ 150.000,00 A atividade em tela se achava inscrita na Proposta 
Leia-se: Orça_ntentária, tendo até a parte de investimentos cons-
08.11.07.2.047 tacJ"qdo OPI. 

Manutenção, Administraçfio, desenvolvimento, PessOal, ·. ,,.,.Jii :-'<~> Ac~ntece que,_ talv~z ?o r um lapso, deixou de con-star 
' Obras e Construções da Campanha Nacional de Ali- ~o proJeto, ao sair da Camara dos Deputados, confbrme 

mentação Escolar - NCr~ 11.000.000,00 -·~~,se vê no autógrafo daquela Casa.- ' · .,, 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: 

As categorias econômicas e os elementos da despesa 
são desconhecidos, uma vez que o detalhamento do 
MINIPLAN foi alterado pelas emendas aprovadas pe­
la Câmara dos Deputados. --"-~~-~ 

Leia-se: 

4.0.0.0 - Despesas de Capital 
4.1.0.0 - Investimentos 
4. 1. 2. O - Serviços com Regime de Programação Es­

pecial- NCr$ 11".000.000,00 

Justificação 

O desdobramento das a~ividactes em programas espe­
cíficos, para efeitos orçamentários, é medida desaconse­
lhável· pelas dificuldades que poderão acarretar ao órgáo 
no curso de suas atividades. ' 

Assim sendo, o auxílio~ federal à CNAE precisa ser 
consignado no Orçamento da União, sob forma global, a 
fim de permitir a flexibilidade indispensável ao funcio­
namento regular dos programas, constantemente sujeitos 
a alterações, pelo que sugerimos seja a verba concedida 
em ~egime de Programação Especial - 4.1.2.0. 

Guido Mondin 

N.0 33 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

Inclua-se: 

PilOGRAMA DE TRABALHO 

08 .11. 07.2. 036 - Coordenação Nacional de Bôlsas de Es­
tudo - NCr$ 92.300,00 

NATUREZA DA DESPESA 

3. O. O. O - Despesas Correntes 
3 . 1. O • O - Despesas de Custeia 
3 . 1.1. o - Pessoal 
3 .l.l. O - Pessoal Civil 

02. 00 - Despesas variá v eis com o PeSSQal 
Civil 

3 .1. 2. O - Material de Consumo ......... , .. 
3 .1. 3. O - Serviços de Terceiros .... , ...... , .. 
3.1.4.0- Encargos Diversos ............... . 
3.2.0.0- Transferências Correntes 
3. 2 .1. O - Subvenções Sociais 

3. 2. 5. O - Contribuições da Previdência So-
cial ...................... , ...... , , . 

4.0.0.0- Despesas de Capital ............ .. 
4.1.0.0- Investimentos ............. . 
4 .I. 3. O - Equipamentos e Instalações .... .. 
4.1.4.0 - Material Permanente ............ . 

58.000,00 

13.700,00 
11.800,00 
2. 000,00 

4. 500,00 

2.300,00 
2 .3(0,00 
1.000,00 
1.300,00 

Sendo essa atividade essencial ao funcionamentó 'da 
Coordenação, julgamos que essa omissão venha trazer sé­
rios embaraços ao Coordenador, uma vez que êste não 
contará com os recursos necessários a administração. 

A Coordenação de Bôlsas de Estudo conta com um 
quadro de pessoal contratado pelas Leis Trabalhistas e 
necessita de recursos específicos para o pagamento dês­
ses funcionârios. 

A Coordenação necessita também, para seu funcio­
namento, de recursos para material de consumo, servi­
ços de terceiros, encargos diversos, equipamentos e insta­
talações e material permanente. 

1t estritamente necessário, pois, que o lapso que houve 
seja corrigido, voltando a figurar no Orçamento a ati­
vidade em questão, a fim de que não haja solução de 
continuidade na administração da CONABE. 

Esperamos, pois, seja a presente emenda devidamen­
te acólhfda pelos ilustres membros do Senado. 

Guido Mondin 

N.O 34 -
Unidade: 5. 05.12 - Departamento Nacional de Educação 
Onde se lê: 

PROGRAMA DE TRABALHO 
08.11.07.2.053 

Impressão e aquisição de livros técnicos e didáticos e 
distribuição a alunos carentes de recursos (COLTED) 
- NCr$ 16.720.300,00 

Leia-se: 

08.11.07 .2.053 

Impressão e aquisiçãÇ> de livros técnicos e didáticos e 
distribuição a alunos carentes de recursos (COLTED) 
- NCr$ 17.515.200,00 

NATUREZA DA DESPESA 
Onde se lê: 

São desconhecidos os elementos da despesa, uma vez 
que o detalhamento de despesa do MINIPLAN foi al­
terado pelas emendas da Câmar~ dos Deputados. 

Leia-se: 
4.0.0.0- Despesas de Capital 
4.1.0.0 - Investimentos 

4.1.2.0- Serviço em Regime de Programação Especial 
- NCr$ 17.515.200,00 

Justificação 
I 

A Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático 
(COLTED) é programa decorrente de um convênio· in­
ternacional (MEC-SNEI-USAlD). 
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De acôrdo com os têrmos do referido convênio, no 
tocante às responsabilidades (JII, A-9), uo Ministério da 
Educação e Cultur~ concorda em 9 - incluir em suas 
propostas orçamentárias para 196& e 1969 dotação que, 
ia.dicionada aos recursos aqui estabelecidos, e outros que 
sejam postos à disposição do programa, oriundos de ver­
bas não orçamentárias, sejam suficientes para atingir a 
meta estabelecida, de cerca de 51 milhões de livros no pe-, 
ríocto de 3 anos, e para executar o estipulado nos pará-_ 
graf~s suficientes para assegurar a continuação dêste__ 
programa, em níveis adequados, além do período de três­
anos previsto neste convênio". 

No presente exercício :foi consignada à COLTED a 
dotação de NCr$ 20.851.000,00 (vinte milhões oitocentos 
e círiqüenta e um mil cruzeiros novos), tendo sido propos­
ta por êste Ministério, para 1969, a importância de ..... 
NCr$ 40.:'"02'1.350,00 (quarenta milhões, vinte e sete mil, 
trezentos e cinqüenta cruzeiros novos), que foi reduzida 
pelo Setor de Orçamento e Finanças do MINIPLAN para 
NCrS 12.515.200,00 (doze milhões, quinhentos e quinze mil 
e duzentos cruzeiros novos}, o que torna impraticável a 
realização até mesmo de uma programação mínima de 
trabalho. 

Em 1967 e 1968, empregou a COLTED investimentos, 
na ordem de NCr$ 70.000.000,00 (setenta milhões de cru­
zeiros novos) e todos êsses recursos dispendidos seriam 
totalmente desperdiçados caso não fôssem completados 
pela realização de sua meta fundamental, a aquisição, 
em 1969, e distribuição, no início de 1970, de livros a to­
dos estudantes brasileiros de nível p~mário. 

Para ex'ecução de seu programa, não pode dei':'ar a 
COLTED de contar no orçamento do próximo exercício 
(1969), no mínimo, com a dotação proposta na presente 
emenda. 

Ressaltando, mais uma vez, as bases do convênio 
já citado, vei-ificamos que a brusca redução não só é im­
práticável como atentatória ao compromisso çlo Govêrno 
brasileiro, que assim não poderá contar com recursos de 
contrapartida.. por parte do organismo internacional 
(USAID). 

A alocação dos recursos no elemento de despesa ... 
4.1.2.0- Serviço em Regime de Programação Especiã.l, se 
faz necessária, uma vez que, na Proposta Orçamentária, a 
dotação atribuída à COLTED se acha lmprópriamente 
distribuída nos elementos 3.1.4.0 Encargos''Diversos 
e 4.1.4.0- Material Permanente. 

Guido Mondin 
N.0 35 

Utiidade: 5.05.12- Departa~ento Nacional de Educação 

Onde se lê: 
08.11.07.2.047 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Administração da Campanha Nacional de Alimentação 
Escolar, inclusive órgãos regionais - NOr$ 857.500,00 

08.ll.07 .2.048 
-Aquisição e fransporte de gêneros alimentícios para 

refeição escolar (CNAE) - NCr$ 8. 000.000,00 
08·.)1.07,2 •. 049 

Manutenção e funcionamento das fábricas de alimentos 
da Campanha em São Paulo e Niterói (CNAE) .....• 
NCrS 292. 500,00 

08.11.07.2.050 
Instalação e equipamento de cozinhas e cantinas es­

colares, cozinhas centrais e compra de materiais e 
~quipamentos para hortas, granjas escolares (CNAE) 
- NCr$ 1. 700.000,00 

Leia .. se: 
08.11.07.2.047 

Manutenção, Administração, Desenvolvimento, Pessoal, 
Obras e Construções da Campanha Nacional de Ali­
mentação Escolar - NCr$ 15.000.000,00 

NATUREZA DÂ DESPESA 
.., Onde se lê: 

As éategorias econômicas e os elementos de despesa 
são desconh'ecidos, uma vez que o detalhamento do 
MINIPLAN foi alterado j)elas emendas aprovadas pela 
Câmara dos Deputados. 

Leia~se: 

4.0.0.0- Despe de Capital 
4.1.0.0- InvesL 11tos 
4.1.2.0- Serviços com Regime de Programação Espe­

cial - NCr$ 15.000.000,00 

Justificação 

Os recursos propostos para a Campanha Nacional 
de Alimentação Escolar são indispensáveis para a reali­
zação de 1,1m programa de assistência e educação alimen­
tar que está beneficiando mais de 12.000.000 escolares bra­
sileiros. 

A dNAE importa, adquire, estoca, transporta, elabora 
e distribui, em todo o território nacional, alimentos, admi­
nistrando um circuito econômico de movimentação de 
mercadorias para atingir um objetivo transcendente, qual 
seja o moldar o pré-requisito biológico da nutrição da cri­
ança, em sua primeira escala para a dimensão do homem. 
da unidade social. Cabe-lhe o mérito de haver implan.;. 
tado no Brasil a mais extensa e bem sucedida experiên­
cia de intervenção estatal sôbre o problema da subnutri­
ção e da desnutrição das crianças e adolescentes, no seu 
período crítico de desenvolvimento vital. 

Com os recursos da União a CNAE mantém 150 agên­
cias regionais, aparelhadas para efetuar o recebim~nto, 
guard!l, distribuição e contrôle de alimentos e materiais 
em 73.848 estabelecimentos de ensino localizados em 3 .100 
Municípios, acionando um sistema operacional que envol­
ve graves e complexas responsabilidades e que inclui, 
entre outras atividades, a realização de programas de 
educação aumentar, cursos de formação de· supervisaras 
e merendeiras, manutenção e funcionamento de Esc?Ias 
de Nutrição, recebidas do extinto SAPS, aparelhamento 
de escolas que não dispõem de cantinas e utensílios e de 
cozinhas para preparar as refeições, bem como implanta­
ção e manutenção de fábricas de transformação de mas­
sas. 

os· alimeritos fornecidos por organismos_ int_e~nacio­
nals USA!D/ Alimentos para Paz e PMA/Nações Unidas 
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constituem atualmente principal base de sustentação dos 
programas, porém, tais auxílios, nos têrmos dos convê­
nios firmados com o Govêrno brasileiro, são transitórios 
e condicionados a uma participação cada vez mais efe­
tiva do Govê~no brasileiro. 

, cansequentemente, com a redução do auxílio prove­
niente do Exterior, os encargos financeiros da CNAE se­
rão consideràvelmente aumentados. 

cOnsiderando que o Govêrno brasileiro, por seu turno, 
comprometeu-se a aumentar progressivamente a sua con­
tribuição ao programa, visando a assumir integral respon­
sabilidade pelo seu fornecimento em todo o território na­
cional; 

Considerando que as obrigações da CNAE para 1969 
com Alimentos para a Paz são da ordem de NCr$ 
5.465.000,00; 

Considerando que as obrigações com o Programa Mun­
dial de Alimentos da ONU são da ordem de NCrS .... 
6.5_49.000,00; 

Considerando que o compromisso com o Govêrno di-
namarquês (Lida-Cow) são da ordem de NCr$ ......... . 
1.129.440,00; 

' Considerando que a CNAE tem compromissos para o 
ano de 1969 com organismos internacionais da ordem de 
NCr$ 13.143. 540,00; 

Considerando, ainda, as despesas com Pessoal, cons­
truções de Depósitos, Transportes, Manutenção e aqui­
sição d-e gêneros supletivos atinge a um total da ordem 
de NCr$ 15.000.000,00; 

Concluindo, deve-se considerar o fato de serem os 
programas da CNAE realizados em ação conjugada com 
o~ referidos organismos ínternacionais, com os governos 
estaduais e municipais, órgãos federais e a própria co­
munidade, cujos recursos, externos ou internoii, não po­
dem ser estimados antecipadamente; 

Nessa dependência, o desdobramento das atividades 
em programas específicos, para efeitos orçamentários, é 
medida desaconselhável pelas dificuldades que poderão 
acarretar ao órgão no curso de suas atividades. 

Assim sendo, o auxílio federal à CNAE precisa ser 
consignado no Orçamento da União, sob forma global, a 
fim de permitir a flexibilidade indispensável ao funcio­
namento regular dos programas, constantemente sujeitos 
a alterações, pelo que sugerimos seja a verba concedida 
em Regime de Programação Especial - 4 .1. 2. O. 

Guido Mondin 

N.0 36 
Unidade: 5.05.12- Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.10.07.1.015 
Instalação de Parques de Recreação Infanto-Juvenis, 

mediante convênio- NCr$ '1.800.000,00. 
Inclua~se: 

Inclusive com a Prefeitura Municipal de Pitangueiras, 
Estado de São Paulo- NCr$ 10.000,00. 

Li no de Mattos 

N.0 37 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios às Casas de Estudantes e Restaurantes 
estudantis. 

Código; 08.11.07 .2.049-A 

NATUREZA DA DESPES;\ 
Inclua-se: .. ' 

Minas Gerais - Escola 
- NCr$ 50.000,00. 

de Engenharia de Uberlãndia 

Milton Campos 

N.0 38 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílio às Casas de Estudantes e Restaurantes 
Estudantis. 

Código; 08.11.07.3.049-A 

NATUREZA DA DESPESA 

Destaque-se e inclua-se no Adendo D: 
' Restaurante da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro ........................... NCr$ 30.000,00 

Antônio Carlos 

N. 0 39 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.11.07.2.053 

Impressão e aquisição de livros técnicos e didáticos e 
distribuição a alunos carentes de recursoS (COLTED) 
- NCr$ 12.515.200,00. 

Inclua-se: 
Inclusive distribuição através da Sociedade Assistencial 

Regional de Conchas, Conchas, Estado de São Paulo 
- NCr$ 15. 000,00. 

Lino de Mattos 

N.0 40 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Entidades de Ensino e Pesquisa e a 
Instituições Culturais e Assistenciais. 

Código: 08.12.07.2.058 

NATUREZA DA DESPESA 
Destaque.se: 

Fundação Brasileira de Cardiologia (GB) NCr$ 10.000,00 
Argemiro de Figueiredo 

N.0 41 
Unidade; 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

I 
Inclua·se: 
08.12.07.2.058 

Auxílios a Entidades de Ensino e de Pesquisas e a Ins­
tituições Culturais e Assistenciais. 

17 -Associação Brasileira de Educação NCr$ 30.000,00: 
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Justificação 

A Associação Brasileira de Educação é entidade que, por 
seus méritos, como instituição nacional, merece o apoio 
indispensável dêste Ministério. Não padecem de dúvidas os 
relevantes serviços prestados através de encontros, semi­
nários, congressos e conferências. Por meio deles tem-se 

·~ antecipado na formulação das modernas diretrizes do pro-
cesSo educacional ·bra~ileirO. ' 

'ássim sendo, espera-se que os dignos representantes 
desSa Alta Câmara hajam por -bem acolher a presente 
etnenda, por jus'ta e meritória que é. 

Guido Mondin 

N. 0 42 
Unidade: 5.05.12 

Onde se lê: 

Departamento Nacional de Educação 

08.12.07.2.058 
Auxílios a entidades de Ensino etc. NCr$ 10.895.100,00 

113 - Campanha Nacional de Educandários Gratuitos 
- NCr$ 10.000.000,00. 

'· 

Destaque-se e. inclua-se: 

PARAíBA 

Despesa de qualquer natureza com obras e 
custeio do Ginâ.sio Comercial Prof~ssor 
Rangel - Ingá ........................ .. 

Despesa de qualquer natureza com o Ginásio 
Comercial de Bôa Vista - Bôa Vista -

•. Campina Grande ........................ . 

Despesa de quàlquet natureza com obras e 
custeio do Ginásio Comercial José Nomi-
nando - Ag!-la Branca ................. , 

'Despesa de qualquer natureza com obras e 
custeio do Ginásio Comercial de Picui -
Pie ui 

Domício Gondim 

N.0 43 

NCr$ 

20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

N.0 45 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Entidades Educacionais, Culturais, Artísticas, 
Assistenciais, de Pesquisas e Ginásios Cobertos. 

Código: 08.12.07.2.058-A 

DISTRITO FEDERAL 

Destaque-se 
1 
e inclua-se no Adendo "E" 

Para o Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 
Féderal - NCr$ 2. 000,00. 

Oscar Passos 
Eurico Rezende 
Adalberto Sena 

N.0 46 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

' 
PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção às Entidades Educacionais 

Código: 08.12.07.2.058-A 

Inclua-se no Adendo "E": 
I 

Fundação para o Desenvolvimento da Ciência 
Técnica - Mossoró - RN - NCr$ 100.000,00. 

Duarte Filho 
N.0 47 

e da 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de ~ducação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08.12.07.2.058-A 

Subven
1

çóes às Entidades Educacionais, Culturais, Ar­
tísticas, Assistenciais, de Pesquisas e Ginásios Cober­
tos, conforme Adendo "E". 

Destaque-se: 

Liga de Proteção à Maternidade e à Infância de Cariré, 
mantenedora do Ginásio Coronel Quirino Rodrigues 
- Cariré - ceará - NCr$ 20. ooo,oo. 

' Duarte Filho 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação N." 48 

PROGRAMA DE TRABALHO Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

08.12.07.2.058 PROGRAMA DE TRABALHO 

28- Outras entidades- NCr$ 85.000,00. 

Inclua~se: 

Centro Social do Mandaqui, São Paulo - NCr$ 30.000,00. 

Lino de Mattos 

N.0 44 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de. Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: CNEG 

Código: 08.12.07.2.058 

Destaque~se: 

Ginásio Caldas Júnior - Neópolls - SE . . 20.000,00 
,:Olnásio de Aquidaban - Aquidaban . . . . . . 20. ooo,oo 

Leandro Maciel 

Código: 08.12.07.2.058-A 

Subvenções à~ Entidades Educacionais, Culturais, Ar­
tísticas, Assistenciais de Pesquisas e Ginásios Cobertos, 
conforme Adendo "E". 

Destaque-se: 

Grêmio Recreativo e Educacional Pery - Fortaleza -
Ceará - NCr$ 10. 000,00. 

Duarte Filho 
N.0 49 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Naciànal de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08.12.07.2.058-A 

Subvenções às Entidades Educacionais, Culturais, Ar­
tísticas, Assistenciais, de Pesquisas e Ginásios Cober­
tos, conforme Adendo "E" 
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Destaque-se: 
1 

;Ginásio Coberto de Fortaleza - Fortaleza - Ceará -
NCr$ 200.000,00. , • 

Duarte Filho 
t;· 

N. 0 50 
Unidade: 5.05.12 - Depart~mento Nacional de EducaÇão 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxilio para Desenvolvimento do CBPF 
Código 08. 02 . 07 .1. 089 

~· 

Aumente-se de lj'Cr$ 3.000.000,00, retirando-se 
guintes projetos: 

dos se-

08.06.07.2.140 .................. . 500. 000,00 . 

500.000,00 08.06.Ô7.2.152 ................. .. 
08.06.07.2.154 
08.06.07.2.119 

1. 000.000,00 

500.000,00 
Gilberto Marinho 

N.0 51 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional ~e Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção às Universidades Católicas 
Código: 08.06.07.1.096 

Inclua-se: 

Departamento de Cardiologia da Escola Médica de Pós­
Graduação da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro - NCr$ 50. 000,00. 

Gilberto Marinho 

N.0 52 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

Onde se lê: 
08.09.07.1.337 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Movimento Brasileiro de Alfabetização de Adultos -
NCr$ 2. 500.000,00. 

Leia-se: 

08.09.07.1.337 

Movimento Brasileiro de Alfabetização de Àdultos -
NCr$ 4.000.000,00. 

Justificação 

A Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização, ins­
tituida pelo Poder Executivo,· pelo Decreto n.0 62.455, de 
22 de março de 1968, nos têrmos do art. 4.0 da Lei n.o 
5.379, de 15 de dezembro de 1967, e vinculada ao MEC, tem 
por finalidade a execução do Plano de Alfabetização Fun­
cional e Educação Continuada de Adolescentes e Adultos. 

Apesar de terem sido previstas várias fontes de recur­
sos para essa Fundação, é_ óbvio que competia ao Govêrno 
Federal, inicialmente, conceder uma dotação substancial, 
a fim de ser efetuada a implantação dêsse organismo, Pa­
ra que não fíque como letra morta o Decreto que o ins­
tituiu. 

'' 
Assim foi feito: Na Proposta Orçamentária para 1969, 

a Fu-~o MOBRAL foi contemplada com a dotação de 
NCr$~0.000,00. 

Acontece que, na Câmara dos Deputados, ao ser votada 
a Proposta· Orçamentária, essa dotação foi· reduzida para 
NCr$ 2. 500.000,00. 

Como se trata de um empreendimento da mais alta re­
levância social, destinado a acabar com a chaga do anal­
fabetismo em nosso Pais, julgamos que a presente emen­
da merece ser acolhida pelos ilustres membrOs desta Alta 
Câmara. ' 

Guido Mo~din 

N.0 53 

Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

NATUREZA DA DESPESA 

Inclua-se, onde souber: 

Ginásio Coberto de Fortaleza . . . . . . . . . . . . . . 400.000,00 
Wilson Gonçalves) Menezes Pimentel 

Movimento Brasileiro de Alfabetização de Aultos -

N.0 54 
PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Campanha Nacional de Educandários Grat\lltos 

Destaque-se: 

Ginásio Corumbá, de Goiás .. .. .. .. .. .. .. .. 60.000,00 
Duarte Filho 

N.0 55 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Destaque-se: . 

Movimento de Educação de Base .. .. .. .. 3. 000.000,00 

Pedro Ludovico 

N.0 56 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua-se: 
Instituto Brasileiro de B i b 1 i o g r a f i a e 

Documentação .. . .. .. .. .. .. .. . . . .. . . .. . . 270.000,00 
Duarte Filho 

N.0 57 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Entiçiades . .. 

Inclua-se no Adendo 
Associação Brasileira de Imprensa .... , .. , . . 15.000,00 
Confederação Nacional das Congregações 

Marianas do Brasil .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 20.000,00 
União Interparlamentar Interestadual ...... 100.000,00 

Gilberto Marinho 

I 
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N.0 58 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 
lnclua~se: 

Campanha Nacional da Criança ........ :. . 100.000,00 
Gilberto Marinho \. 

N.•' 59 
PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua*se no Adendo: 

Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal . .. .. • .. .. .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . .. 1.000.000,00 

Edmundo Levi 
Aurélio ·Vianna 

José Leite 
VasConcelos Tôrres 

Filinto Müller 
Aarão Steinbruch 

José Ermírio 
José Guiomard 

Clodomir Millet 
Guido Mondin ~ 

N.0 60 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

- PROGRAMA DE TRABALHO 
GUANABARA 

Inclua-se: 
Sociedade Brasjleira de Geriatria e Geron-

tologia (para o 1.0 Congresso de Geria- ' 
tria e Gerontologia, a realizar-se, em 1969, 
do Rio de Janeiro) .. . . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. 20.000,00 

Gilberto Marinho 

.N.0 61 
Unidade: 5.05.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 

GUANABARA 
Inclua-se: 

Museude Arte Moderna .;o Rio de Janeiro .. 300.000,00 

Gilberto Marinho 

N.0 62 
Unidade: Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Campanha Nacional de Educandários Gra­

túitos 

lnclua .. se: 

Ginásio Monsenhor Olimpico Campos - Ita-
baianinha - SE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000,00 

José Leite 

N.0 63 
Unidade: Departamento Nacional de Educação 
Inclua-se no Adeudo un" 

Grupo 
1 

de Amadores Teatrais (GATEC) -
Castelo - ES. -

Sociedade de Cultura· Artística de Vitória, 
mantenedora da Orquestra . Sinfônica do 
Espirito Santo e do Teatro Popular - Vi­
tória - ES. 

\ 
Sociedade Musical de Santa Leopoldina . -

Santa Leopoldina. 
Escola Dramática e Musical Santa Cecília 

(Venda Nova) ~Castelo- ES. 
Escola de Música Manoel Vicente de Castro 

- Muqui- ES. 
conservatório de Música de Cachoeira de 

ltapemirlm - ES. 
Carlos Lindenberg 

N.0 64 
Unidade:. Departamento Nacional de Educação 
lncluawse no Adendo_ E: 

Associação Goiana de Teatro. 
, José. Feliciano 

N.0 65 
Unidade: Departamento Nacional de EducaçãQ) 

NATUREZA DA DESPESA 
Inclua-se no Adendo: 

Escola Bete! - Luiz Domingues - MA. 20:000,00 
Desiré Guarani 

N." 66 
Unidade: Departamento Nacional de Educação 

NATUREZA DA DESPESA 

Casa do Estudante de Catolé do Rocha . . . . 10.000,00-
Petrônio Portella 

N.0 67 
Unidade: 5.05.14- Diretoria do- Ensino Agricola 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Destaque-se: 

Colégio Agrícola de Camboriu ............. - 300.000100 
Colégio Agricola Senador Gomes de Oliveira 60.000,00 

Antônio Carlos 

N.0 68 
Unidade: 5.05.14- Diretoria do Ensino Agrícola 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções às Escolas, Colégios e Ginásios 
Agrícolas, etc. 

Código: 08.08.07.2.061-A 
' Destaque~se e inclua~se no Adendo I: 

PARA!BA 

Ginásio Agricola Assis Chateaubrland 
Lagoa Sê c a .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 60.000.00 

Argemiro de Figueiredo 

N.0 69 

Unidade: 5.05.15- Diretoria de Ensiná Industrial , 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Amortização de financiamento para 

reequlpamento de Escolas Industriais. 
Código: 08.08.07.1.031 

NATUREZA DA DESPESA 
Onde se lê: 

4. 3 .I. o - Amortização de empréstimos NCr$ 
12.504.600,00 
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4. 3 .1. 2 - 02-00 - Empréstimos Externos NCr$ 
12.504. 600,00. 

Leia-se: 

N.0 73 
Unidade: 5.05.15- Diretoria do Ensino Industrial 

PROGRAMA DE TRABALHO 

4.1.2.0- Serviços em Regime de Programação Espe-A,· ··~digo: 08.08.07.1.033-A 
cial - NCr$ 1.133. 000,00. i 

_ , . '-- ojeto: Subvenções às Escolas, 
4. 3 .1. O - Amortizaçao de Emprest1mo NCr$ .......... 

Ginásios Industriais e 

1! o 371.600,00. 

4. 3 .1. 2 - 02-00 - Empréstimos Externos NCr$ 
1!. 371.600,00. 

Manoel Villaça 

N.0 70 
Unidade: 5.05.15- Diretoria de Ensino Industrial 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílio às Escolas, Ginásios Industriais e Profis· 
fissionais 

Código: 08.08.07 .1.033-A 

AMAZONAS 
Inclua-se: 

I 
Escola Profissional de Parintins, a cargo da 

Prelazia de Parintins Parint\ns - AM 10.000,00 

Edmundo Levi 

N.0 71 
Unidade: 5.05.15- Diretoria de Ensino Industrial' 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções a Escolas, Ginásios Industriais e Pro­
fissionais 

Código: 08.08.07.1.033-A 

PARAíBA 

Destaque-se e inclua-se no Adendo G: 

Instituto Domingos Sávio - Campina Gran-

de -. PB. .. .. .. .. . . .. .. .. . . . . .. .. .. . . .. .. 30.000,00 

Argemiro de Figueiredo 

N.0 72 

Projeto: Auxílio às Escolas, Ginásios Industriais e Profis­

sionais 

Código: 08.08.07.1.033-A .. 

Destaque-se da verba global e inclua-se a seguinte do­
tação: 

Escola Industrial Doméstica, de Sobral -
Sobral - CE .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 5.000,00 

Justificação 

t:sse estabelecimento de énsino especializado presta 

relevantes serviços, não só a Sobral como a vários outros 
Municípios da zona norte do Ceará 

' i 

Wilson Gonçalves 

Profissionais, conforme Adendo "G": 

Destaque~se: 

Associação Educacional Profissional Guara­
ciaba do Norte ~ "Escola Profissional 

Deputado Aquiles Peres Mata" - Guaracia-

ba do Norte - CE. .. ................... . 
Duarte Filho 

N.0 74 

20.000,00 

Unidade: 5.05.15- Diretoria de Ensino Industrial 
PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se lê: 

08.01.027.2.070 
Administração do Grupo Executivo do Ensi~ 

sino Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000,00 . 

Leia-se: 

08.01.07.2.070 
Grupo Executivo do Ensino Industrial ...... 300.000,00 

Justificação 

1) Quanto à ementa 

Os encargos do Grupo Executivo do Ensino Indus­

trial não se prendem apenas à sua administração. Atra­
vés do Grupo Executivo, em forma de convênio, reali­

zam-se: cursos especiais; auditoria das escolas da rêde 
federal; supervisão das· escolas da rêde federal etc. A 

permanecer a ementa Administração do Grupo Executi­

vo do Ensino Industrial, as suas atividades ficariam res­

tritas. 

2) Quanto ao valor 

A atividade em tela estava inscrita na Proposta Or­
çamentária para 1969, com a dotação de NCr$ 2.600.000,00, 

tendo sido reduzida na Câmara dos Deputados para NCr$ 
100.000,00, quantia irrisória para a consecução de seus fins. 

Convém seja notado que no corrente exercício finan­
ceir~ a referida atividade está inscrita rio Orçamento da 
União com a dotação de "NCr$ 180.000,00 quantia também 
insuficiente para a execução dos trabalhos programados. 

Assim sendo, não é justo que no ... exercício de: 196~. 

devido à programação já estabelecida, seja feita uma re­
dução tão drástica. 

Apelamos, pois, para os ilustres Senadores, a fim de 
que seja aumentada para NCr$ 300.000,00, o mínimo in­
dispensável para o funcionamento do GEEI. 

· Guido Mondin 



5134 Têrça-feira 29 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1968 

N.0 75 

Unidade: Diretoria de Ensino Industrial 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua-se no Adendo: 
Escola Profissional Santa Catarina de Senna (SUPANl 

- NCr$ 20.000,00. 
Manoel Villaça 

N.0 76 
Unidade: 5. 05.17 - Diretoria do Ensino Secundário 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Código: 08. 05. 07 .I. 086 

Onde se lê: 230.000 
Leia-se: 210.000 

Inclua-se: 
Fundação Educacional de Angra dos Reis - Angra dos 

Reis, Estado do Rio de Janeiro - NCr$ 20.000,00. 

Paulo T~rres 

N.0 77 
Unidade: Diretoria do Ensino Secundário 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Financiamento a Ginásios e Colégios Secundários 
Código: 08.05.07.1.086 

Destaque-se da verba global e incluam-se as seguintes 
dotações: 

Colégio Estaduaí Wilson Gonçalves, do Crato, 
- CE .................................. . 

Ginásio Municipal de Baixio - CE ......... . 
Escola Noturna Gratuita do Colégio Cearense, 

de Fortaleza - CE .................... .. 
Ginásio Virgem Poderosa, de São Benedito -

CE; ...................................... . 
Liga Barbalhense Contra o Analfabetismo, de 

Barbalha - CE ........................ .. 
Ginásio Gratuito de Poteng! - CE ...... .. 

Justificação 

15.000,00 
5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

6.000,00 
5.000,00 

São todos estabelecimentos de ensino gratuito, com 
larga fô!ha de serviços prestados nesse setor. 

Wilson Gonçalves 

N.0 78 
Unidade: Diretoria do Ensino Secundário 

PROGRAMA DE TRABALHO 

' , 

Projeto: Financiamento a Ginásios e Colégios Secundártos 
'Código: 08.05, 07 .I. 086 

Onde se lê: 
Financiamento a Ginásios e Colégios Secundários 

NCr$ 230.000,00. 
Leia·se: 

Financiamento a Ginásios e- Colégios Secundários, sendo 
NCr$ 100. 000,00 para o Colégio' São Bento, mantido. 
pelo Mosteiro de São Bento - GB - NCr$ 230.000,00. 

Gilberto Marinho 
Aurélio Vianna 

Mário Martins 

\ 

N.0 79 
Unidade: Diretoria do 'Ensino Secundário 

PROGRAMA DE TRABALHO 

projeto: Financiamento a Ginásios e Colégios Secundários 
Código: 08.02.07 .1.089 .. ' 

Onde -~e lê: 
"Financiamentos a Ginásios e Colégios Secundários -

NCr$ 230. 000,00" 

Leia-se: 
"Financiamentos a Ginásios e Colégios Secundários, 

sendo NCr$ 100.000,00 para o Colégio São Bento, · 
mantido pelo Mosteiro São Bento, Guanabara, NCr$ 
230.000,00" 

Gilberto Marinho 
A~rélio Vianna 
Mário Martins 

N.0 80 
5. 05.18 - Diretoria do Ensino Secundário 
08.08. 07.2.106 - Auxilio para Manutenção das Escolas 

Auxiliares de Enfermagem 

PIAUÍ 

Onde se lê: 
Escola Auxiliar de Enfermagem Irmã Maria 

Antoniette Blanchot - Teresina . . . . . . . . . 10.000,00 

Leia-se: 
Esc'ola Auxiliar de Enfermagem Irmã Maria 

Ai:ttoniette Blanchot - Teresina . . . . . . . . . 30.000,00 

Petrônio Portella 

N.0 81 
PARAíBA 

Destaque-se e inclua-se no Adendo "H": 
Escola de Enfermagem de Campina Grande - NCrS 

30.000,00. 
Argemiro de Figueired·O 

N.0 82 
Unidade: 5. 05.20 - Diretoria do Ensino Superior 
Inclua-se: 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.06. 07 .!. 093 - Expansão do Ensino Superior e Incre­
mento de Matriculas- NCr$ 6.200.000,00. 

NATUREZA DA DESPESA 

4.0.0.10 -Despesas de Capital 
4 .1. O. O - Investimentos 
4.1.2.0- Serviço em, Regime de Programação Especial 

- NCr$ 6.200.000,00. 

Justificação 
O projeto em tela constou na Proposta Orçamentária, 

tendo sido suprimido na Câmara dos Deputados. 
Deve-se levar em conta que ésse projeto integra o Qr .. 

çamento Plurianual de Investimentos, e visa atender en­
tidades de Ensino Superior, principalmente, nos setores 
do ensino tecnológico considerados necessários ao desen­
volvimento do Pais. 

' ,. 
• 
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Com os recursos fornecidos a entidades selecionadas 
após estudos,· são criadas novas possibilidades de matrí­
culas, tendentes à crescente demanda. 

A reintegração dêsse projeto no Programa de Tra­
balho âa Diretoria do Ensino Superior é uma medida que 
se impõe. 

Assim sendo, esperamos que os ilustres Senadores 
hajam par· bem acatar a presente emenda. 

Ond~ se lê: 
08.02.07.Í.089 
08.06.07.1.030 

Leia-se: 
08.02.07.1.089 
08.06.07.1.030 

Guido Mondin 

N.0 83 

•• 'J ••••••••.•••••••• • .••••• 

Justificação 

3.000,00 
5. 700,00 

4.000,00 
4. 700,00 

A presente emenda visa a possibilitar ao Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas para as tarefas referidas 
no Decreto n.0 63.343 (Centros Regionais de Pós-Gr~­

duação). 

Duarte Filho 

N.0 84 
Unidade: 5. 05.20 - Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção a Estabelecimentos de Ensino Superior 
Código: 08.06.07.1.095-A 

Inclua-se no Adendo "I": 

Instituto de Pesquisa e Tecnologia - Ala9oas - NCr$ 
500. 000,00. • 

Arnaldo Paiva 

N.0 85 · 
Destaque-se e inclua-se n-o Adendo "I": 

Sociedade Mantenedora da Faculdade de 
Odontologia de Campin~ Grande- Paraíba 70.000,00 

Argemiro de Figueiredo 

N." 86 
Unidade: 5.05.20- Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções a estabelecimentos de Ensino Su­
perior 

Código: 08.06. 07 .I. 095-A 

Destaque-se e inclua-se no Adendo "I": 

lnstituto Tecnológico e Centro de Processamento de 
Dados da Escola Politécnica - Campina Grande 
Paraiba - NCr$ !50. 000,00 

Argemiro de Figueiredo 

N." 87 
Unidade: 5.05.20 - Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções a estabelecimentos de Ensino Su­
perior 

Código: 08.06. 07 .1. 095-A 

Destaque-se e inclua-se no Adendo "I": 
Faculdade de Serviço Social de Campina Grande - Pa­

raíba - NCr$ 70.000,00 
Argemiro de Figueiredo 

N.0 88 

Unidade: 5.05.20 -Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções a estabelecimentos de Ensino Su­
perior 

Código: 08.06. 07 .1. 095-A 

Destaque-se e inclua-se no Adendo "I": 

Fundação Universidade Regional do Nordeste - Cam­
pina Grande - Paraíba - NCr$ 300. ooo,oo 

Argemiro de Figueiredo 

N.0 89 
Unidade: 5. 05.02 - Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção às Universidades Católicas 
Código: 08 . 06. 07 .I. 096 

1) Pontifícia Universidade Católica do R.J. 

Inclua-se, sem aumento do quantitativo 
Cadeira de Endocrinologia do curso de Pós-Gradua­

ção - NCr$ 100.000,00 

Nogueira da Gama 

N." 90 
Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção às Universidades Católicas e estabe­
lecimentos de Ensino Superior 

Código: 08.06. 07 .I. 096 

Onde se lê: 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro: 

Departamento de Cirurgia Torácica da Escola Médica 
de Pós-Graduação - NCr$ 50.000,00 

Departamento de Cardiologia da PUC do Rio de Ja­
neiro - NCr$ 150. 000,00 

Departamento de Doenças Pulmonares da Escola Mé­

dica de Pós-Graduação da PUC do Rio de Ja­

neiro - NCr$ 40.000,00 

Diversos - NCr$ 2. 560.000,00 

Total NCr$ 2. 800.000,00 

Leia-se: 

Subvenção às Universidades Católicas e Estabelecimen­
tos de Ensino Superior 

Pontifícia Universidade Católica .do Rio de Janeiro 
NCr$ 2. 800.000,00 

Antônio Carlos 

I 



5136 TêrÇa-feira '29 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Outubro ·de 1968 

N.0 !Ú 
Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção à Universidade Católica 

Código: 08.06.07.1.096 

2) Universidade Católica de Minas Gerais 
Onde se lê: 

Instituto Politécnico da Universidade - NCr$ 600.000,00 
Diversos- NCr$ 880.000,00 

Leia-se: 
Instituto Politécnico da Universidade - NCr$ 700.000,00 
Diversos - NCr$ 780.000,00 

Manoel Villaça 

N.0 92 

Unidade: 5.05.20 - Diretoria de Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenções às Universidades Católicas 
Código: 08. 06.07 .1. 096 

Onde se lê: 

Departamento' de Cirurgia Torãcica da Escola de Me­
dicina de Pós-Graduação - Departamento de Car­
diologia - NCr$ 50.000,00 

Leia-se: 
Departamento de Cirurgia Torácica da Escola Médica 

de Pós-Graduação - Departamento de Cardio­
logia - NCr$ 150.000,00 

Justificação 

Não há aumento de despesa. Trata-se apenas de cor­
reção de êrro de soma na PUC-RJ. 

Carlos Lindenberg 

N.0 93 
5.05.20 - Diretoria do Ensino Superior 

08.06.07.1.096- Subvenção às Universidades Católicas e 
Estabelecimentos de Pesquisas e Ensino 
Sup.erior. 

; Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Onde se lê: 

Departamento de Cirurgia Torácica Escola Médica de 
Pós-Graduação - NCr$ 50.000,00 

Leia-se: 
Departamento de Cirurgia Torácica da Escola Médica 

de Pós-Graduação - NCr$ 150.000,00 
Petrônio Portella 

N.0 94 

Unidade: 5.05.20 - Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08. 06. 07 .1. 096 

14) Instituto Brasileiro de Intervenções Cardio­
vasculares. 

On)ie ""' lê: 
200.000 

\. 

Leia-se: 
350.000 

Justificação 

O Instituto Brasileiro de Investigações Cardiovascula­
res (IBC), através de seu Hospital e Serviços de Pesquisa e 
Ensino, na Guanabara, constitui Patrimônio Nacional e 
ministra cursos de cardiologia para os currículOs das Es­
colas de Medicina e, também, cursos especializados de 
pós-graduação. Atende ponderável número de pacientes 
cardiopatas constituintes das camadas mais desprovidas 
de recursos (acima de oitenta por cento totalmente gra­
tuitos), realizando anualmente mais de cem interVé~ções 
cardiovasculares, inclusive mediante o emprêgo do "cora­
ção pulmão artificial". O IBIC, que colabora diretamente 
com a Educação e a Saúde, tanto no plano Federal como 
no Estadual, vem de ser equipado com o mais recente 
conjunto eletrônico destinado a filmagem da circulação 
sangüínea, permitindo a realização, da medicina preven­
tiva e curativa, além de pesquisa científica, do mais alto 
padrão. 

Aurélio Vianna 

N.0 95 

Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA QE TRABALHO 

Projeto: Auxilias a estabelecimentos de Ensino Superior 
para atendimento de compromisso firmado com 
o BID. 

2) Universidade Rural de Minas Gerais 
Código: 08.06.07.1.097 

Onde se lê: NCr$ 4.082.200 

Leia-se: NCr$ 7.082.200 
~iltory Campos 

N.0 96 

Unidade: 5.05.19 - Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Estabelecimentos de Ensino Superior 

Código: 08.06. 07 .1. 098 

NATUREZA DA DESPESA 

Destaque-se e inclua-se: 

MINAS GERAIS 

Fundação Escola de Medícina e Cirurgia de 
Uberlândia, para seu Hospital de Clinicas 500. 000,00 

Milton Campos 
N.0 97 

Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Estabelecimentos de Ensino Superior 

Código: 08. 06. 07 .1. 098 

Destaque-se de 
39) DiVersos 
Faculdade Católica de Medici9'a:de Pôrto Ale-· 
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gre, sendo NCr$ 50.000,00 para o Departa-
mento de Psiquiatria .................... 350.000,00 

Guido Mondin 
Eurico Rezende 

Wil:son Gonçalves 
Attílio Fontana 

N.0 98 

Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Auxilio a Estabelecimentos de Ensino Superior para 
atendimento de compromissos firmado com o BID 
2 - Universidade Rural de Minas Gerais 

Onde se lê: NCr$ 4.082.200 

Leia-se: NCr$ 7.082.200 
Milton Campos 

Petrônio Portella 

N.0 99 

5.05.20 - Diretoria do Ensino Superior 
08.06. 07 .1. 098 - Auxílios a Estabelecimentos de Ensino 

Superior 

Onde se lê: 
30) Faculdade de Medicina do Piauí NCr$ 115.000,00 

Leia-se: 
30) Faculdade de Medicina do Piauí NCr$ 150.000,00 

Petrônio Portella 

N.0 100 

Unidade: Diretoria de Ensino Superior 
• 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Estabelecimentos de Ensino Superior 
Código: 08,06.07.1.098 

Inclua-se: 
Faculdade de Medicina de Itajuba .......... 180.000,00 
Faculdade de Ciências Econômicas do Sul de 

Minas 
Faculdade 

Itajuba 
de Filosofia Ciências e Letras dç,.. 

Nogueira da Gama 

N." 101 

Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

20.000,00 

20.000,00 

Projeto: Auxílios a Estabelecimentos de Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

39) Destaque-se para a Faculdade de Direito 
de Bragança Paulista ..................... 100.000,00 

Argemiro de Figueiredo 

N.0 102 

Unidade: Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Estabelecimentos de Ensino Superior 

Código: 08. 06 . 07 .1. 098 
Inclua-se: 

Instituto Mauá de Tecnologia ............... 200.000,00 
Universidade de Campinas .. .. .. .. .. . .. .. .. 100.000,00 

Fundação Escola de Sociologia e Política de 
São Paulo . .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 100.000,00 

Carvalho Pinto 

N." 103 

Unidade: 5.05.21 - Diretoria de Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Administração e Manutenção de Ensino 
Código: 08.06.07.2.117 

Onde se lê: 

4.034.200 

Leia-se: 
5.534.200 

Desiré Guarani 

N." 104 

Universidade Federal do Ceará 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Código: 08.06.07.1.147. 

Onde se dizz 

"Contrução da Faculdade de Medicina". 

Diga-se: 

"Construção na Faculdade de Medicina. 
Manoel Villaça 

N.0 105 

\ 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

08.06.07 .2 .154 - Administração e Manutenção do Ensino 

Quarta Cadeira de Clínica Médica, a cargo do P_ro­
fessor Lopes Pontes 

Onde se lê: 
NCr$ 150.000,00 

Leia-se: 
NCr$ 250.000,00 

Justificação 

Visa a presente emenda, ao propor que se aumente a 
dotação consignada à Quarta Cadeira de Clínica dp. 
Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, 
destinar-lhe recursos suficientes para que possa 'não ape­
nas continuar a prestar assistência médica a ponderável 
contingente populacional do Estado da Guanabara, mas 
também a prosseguir ministrando seus cursos e ne dedi­
cando às atividades de investigações e pesquisa. 

No setor do enslno, mantém a Quarta Cadeira de 
Clínica Médica cursos de formação de médicos, de enfer­
meiras e de nutricionistas, frequentado por centenas 
de estudantes da Faculdade de Medicina, na Escola de 
Enfermagem Ana Nery e do- Instituto de Nutrição Annes 
Dias. 

Mantém ainda a Quarta Cadeira cursos de Revisão 
e Aperfeiçoamento para médicos, visando ao processo de 
Educação Continua Pós-Graduação. Dispõe de biblioteca 
espeç!alizada, com livros técnicos e didáticos; à- di~pó~ 
sição dos médicos, estudan~es e enfermeiras. 

, 
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No campo da investigação e da pesquisa, graças à 
, melhoria e mOdernização das intalações e equipamentos 

da Quarta Cadeira de Clínica Médica, inúmeros trabalhos 
têm sido elaborad.QS e levados a Congressos realizados no 
País e no exterior, fluma contribuição das mais valiosas 
ao prOgresso científico e à formação e aperfeiçoameríto 
áos quadros docentes das Instituições Universitárias. 

Quanto à assistência médica, divide-se entre os doentes 
internados nas quatro enfermarias, com 50 leitos, e os 9 
ambulatórios. Com o considerável número de pacientes 
que são atendidos, intensa atividade desenvolvem os servi~ 
ços auxiliares, como laboratório, radiologia, endoscopia etc. 

No que diz respeito à formação de pessoal técnico de 
nível médio e elementar, nos diferentes setores (clínicos, 
de laboratório, radiologia etc.), contribui decisivamente a 
Quarta Cadeira de Clínica Médica, com o treinamentO de 
pessoal técnico auxiliar, para a solução de uma das mais 
graves deficiências que se observa nos quadros da ativi­
dade médica e assistencial do !;'ais. 

Em face ·dos dados apresentados, e que exprlmem a 
amplitude das atribuições da Quarta Cadeira de Clínica 
Médica na assistência médica à comunidade, assim como 

· seus encargos de ensino e pesquisas, esperamos ter jus­
tíficado plenamente o aumento de dotação ora proposta 
na presente emenda, única fonte de recurso de que dispõe 
a referida unidade universitária para a operação e atuali­
zação de todos os seus serviços. 

Petrônio Portella 
José Cândido 

N.0 106 · 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Administração e manutenção do Ensino 

Código: 08.06.07.2.156 

Aumente-se em mais NCr$ 1.422.880,00 

Antônio Carlos 

N.0 107 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

NATUREZA DA DESPESA 

Adendo "H" 
Onde se lê: 

Escola de Enfermagem mantida pela Escola 
S. Vicente de Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Leia~se: 

Escola de Enfermagem mantida pela Escola 
S. Vicente de Paulo .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 20. ooo,oo 

Wilson Gonçalves , 
Menezes Pimentel 

N.0 108 

Unidade: 5. 05.19 - Diretoria do Ensino Superior 

NATUREZA DA DESPESA 

Adendo "I" 
Onde1se lê: 

Escola de Filosofia ·de Limoeiro 30.000,00 

Leia~se: , 
Faculdade de Filosofia D. Aureliano Matos, 

de Limoeiro do Norte 50.000,00 
Wilson Gonçalves 

Menezes Pimentel 

N.0 109 

Unidade: 5 05 .1~ - Diretoria do Ensino Superior 

NATUREZA DA DESPESA 
' Faculdades de Ciências Econômicas etc. 

Faculdade de Ciências Econômicas da Funda~ 
ção Universitária Tiradentes, de Educação 

' ' 

e Cultura, de São João Del Rey - MG . . . . 50.000,00 

Milton Campos 

N.0 llO 

Unidade: 5.05.19 -.Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

FundaÇão Universidade Regional do Nordeste 
- Campina Grande .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 100.000,00 

Petrônio Portella 

N.0 111 

Unidade: 5. 05.19 - Diretoria do Ensino Superior 

MINAS GERAIS 

Adendo "I" 

Para estudos e pesquisas parasitológicas da 
Cadeira de parasitologia da Faculdade de 
Medicina da UFMG - ~elo Horizonte . . . . 50.000,00 

Clodomir Millet 

N.0 ll2 

Unidade: 5.05.19 -Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Adendo "I" 

Para a clínica urolflgica do Hospital de Clí-
nicas d!l'·UFMG- Belo Horizonte . . . 50.000,00 

Clodomir Millet 

N.0 113 

Unidade: 5. 05.19 - Diretoria do Ensino Superior 
' PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios e Subvenções a EstabeleCimentos de En­
sino Superior 

Adendo "I" 

GUANABARA 
Onde, se tê: 

Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas 
dr f>iJ de Janeiro .................... , . . . . 20.000,00 

Facr,IJ~jc de Direito Cândido Mendes (Socie~ 
dade Brasileira de Instrução) ............ 20.000,00 

NATUREZA DA DESPESA 
Leia-se: 

Faculdade de ciências Politicas e Econômi-
cicas do Rio de .Janeiro ............... .. 50.000,00 
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Faculdade de Direito Cândido Mendes (Socie-
dade Brasileir~ de Instrução) ............ . 

Antônio Carlos 

N.0 114 
Unidade: 5.0~.19- Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

MINAS GERAIS 

Eleve-se o quantitativo de NCr$ 100.000 con­
signado ao Instituto de Tecnologia· de Go- i 

vernador Valadares para ................ 20

1

0.000,00 
Clodomir Millet 

N." 115 • 
Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

NATUREZA DA DESPESA 
Ondeselê: · 

098 - Auxílio a Estabelecimentos de Ensino Superior 
39 - Diversos - NCr$ 1. 721.000,00 

Leia-se: 

39 - Diversos - Sendo cem mil cruzeiros no~os para 
a Faculdade de Medicina de Campina Grande. 

Domi~io Gondim 

N.0 116 

PARAíBA 

Unidade: 5. 05.19 - Diretoria do Ensino Superior 

NATUREZA. DA DESPESA 
Onde se lê: 

' Fundação Universidade Regional do Nor-
deste ............................... .. 

Eleva-se a dotação para ............... . 
100.000,00 
200.000,00 

Domicio Gondim 

N.0 117 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA Dll TRABALHO 

Projeto: Movimento Brasileiro de Alfa~etização de Adul­
tos (D.N.E.) 

Código: 08.12.07.1.337 

Onde se lê: 
NCr$ 2. 500.000,00 

Leia·se: 
NCr$ 2. 460. 000,00 

Inclua-se: 

DIRETORIA DO ENSINO SUPERIOR 

Subvenções à Entidades de Ensino Superior 
Adendo "1" 

08.06.07.1.095-A 
Faculdade Dom Bôsco de Filosofia, Ciên-

cias e Letras - São João de! Rey - MG 20.000,00 
Instituto de Psicologia Dom Bôscó - São 

João del Rey - MG . .. ... .. . . .. . . .. .. . .. . 20.000,00 
Antônio Carlos 

N.0 118 

Unidade: 5.05.19 -Diretoria do Ensino Superior 

\ 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Auxílios para Universidades 

Inclua-se: 
Universidade de São Paulo ........ , ....... . 

Carvalho Pinto 

N.0 119 

2.000,00 

Unidade: 5.05.19- Diretoria,. do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Auxílios a Estabelecimentos de Ensino Superior 

lnclua·se: 
Faculdade de Direito Cândido Mendes ...... 100.000,00 
Faculdade de Qiências Econômicas . . . . . . . . . 100.000,00 
Instituto Educacional de Pesquisas ........ 100.000,00 

N.0 120 

GUANABARA 

Duarte Filho 

Unidade: 5. 05.19 - Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Inclua-se: 

Sociedade Universitária Gama Filho, para a 
Escola Médica do Ria de Janeiro , ....... 200.000,00 

Gilberto Marinho 

N." 121 

Unidade: 5.05.19 ..:....-Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua-se: 
Instituição Pró-Ensino Superior no Sul do 

Estado, para a Faculdade de Medicina de 
Pelotas - Pelotas - RS .. .. .. . .. .. . .. . 100 .. 000,000 

Guido 1\-londin 

N." 122 
Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensin() Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua-se: 
Asspciação Pró-Ensino Superior- Santana do 

Livramento - RS .. .. .. .. .. .. . .. .. . . . .. .. 20.000,00 

Guido Mondin 

N.0 123 
Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde conyier: 
Faculdade de Medicina de Petrópolis ....... 500.000,00 

Vasconcelos Tôrres 

N." 124 
Unidade: 5.05.19 -Diretoria do Ensinp Superior 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Inclua-se! 
Instituto Universitário de Pesquisa d() Rio de 

Janeiro • .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . .. . . .. 100.000,00 
Antônio Carlos 
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N.0 125 

Unidade: 5.05.20 -·Diretoria do Ensino Superior 

ln~lua-se no Adendo 111'': 

Escola Superior de Agricultura de Mossoró 
- RN .•••...•.•........................ 100.000,00 

Duarte Filho 

N.0 126 

Unidade: 5.05.20- Diretoria do Ensino Superior 
NATUREZA DA DESPESA 

Ensino Superior: Adendo 4'A": 

. Inclua-se: 
Paraíba - Faculdade de Administração de 

Emprêsa, Campina Grande .... , . . . . . . . . . 50.000,00 

Domício Gondim 

N.• 127 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do.Ensino Superior 

Acrescente-se: 
Faculdade de Ciências Econômicas do Vale 

do Rio dos Sinos - são Leopoldo . . . . . . . . 100.000,00 

Daniel Krieger 
N.0 128 

Unidade: 5.05.19- Dire~oria do Ensino Superior 

Acrescente-se: 
Faculdade de Direito do Rio dos Sinos - São ~ 
.Leopoldo • .. ............................ 100.000,00 

Daniel Krieger 

N.0 129 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

Acrescente-se: 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

São Leopoldo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 200. 000,00 
Daniel Krieger 

N.0 130 
Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Sl!perior 

NATUREZA DA DESPESA 

,Destaque-se e inclua-Se: 
Sociedade Brasileira . de tnstrução (SBIJ 

Instituto Universitário de Pesquisas, da 
Guanabara • ··············· .... ·····~· ... 

Antônio Carlos 

N.• 131 

Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

NATUREZA DA DESPESA 
' Destaque-se: 

Sociedade Mantenedora da Faculdade de 

50.000,00 

Odontologia de Campina Grande ........ 100.000,00 
Petrôni~ Portella 

N.• •132 
Unidade: 5.05.19- Diretoria do Ensino Superior 

órgão vinculado: Universidade Federal do Ceará 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Subvenção a .Estabelecimento de Ensino Superior 

Código: 08.06.07.1.095-A 
Destaque-se da verba global e inclua-se a seguinte 

dotação: 

Instituto de Ensino Superior do Cariri, para 
a Universidade Regional do Cariri, de Crato 50,00 

Justificação 

É a primeira Universidade que se vai criar no inte .. 
rior do Estado. Representa um passo muito importante 
para as populações sertanejas não só do Ceará, mas dos 
vizinhos -Estados de Pernambuco, Paraíba e Piauí. 

Wilson Gonçalves 

N.0 133 
Unidade: 5.05.20- Diretoria do Ensino SuJ?erior (órgãos 

Vinculados) 

órgão vinculado: Fundação Universidade de Brasília 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.06.07.1.111 --

Onde se lê: 

"Construção e Equipamento dos Institu-
tos Centrais de Ciência .. .. .. .. .. .. .. 6. 647. 000,00" 

Leia-se: 
~~construção e Equipamento dos Institu-

tos Centrais de Ciências e Centro Olím-
pico . . ............................. . 

NATUREZA DA DESPESA 

3.2 .O .O, - Transferências Correntes 
3.2.1.0- Subvenções Sociais 
3. 2 .I. 2 - Instituições Federais 

Onde se lê: 
"Serviços de Terceiros ................ . 
Encargos Diversos .................. .. 

Leia-se: 
1 

"Serviços de Terceiros ................ . 
Encargos Diversos ..... " ............. . 

Manoel Villaça 

N.0 134 
\ 

Unidade: Universidade Federal do Ceará 

I 

6. 647. 000,00" 

1.600.000,00 
2. 000. 000,00" 

2. 600.000,00 
I . 000 . 000 ,00" 

órgão vinculado: Escola de Enfermagem São Vicente de 
Pa~lo, de Fortaleza - Ceará. 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: Administração e Manutenção do Ensino 
Código:. 08.06.07 .2.'130 

Reduza-se a verba - Administração e Manutenção 
do EnSino - para 18.915.300 e inclua-se, subordinada 
ao mesmo Código, a seguinte dotação: 

Escola de Enfermagem São Vicente de Paulo, de 
Fortaleza, agregada à Universidade Federai do Ceará 

50.000,00. 
Justific.ação 

A Escola de Enfermagem São Vicente de Pàulo, de 
Fortaleza, agregada à Universidade Federal do Ceará, 

·' 
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luta com sérias dificuldades para a sua manutenção. 
Impõe-se, assim, assegurar-lhe recursos para o prosse­
guimento de suas profícuas atividades. 

Wilson Gonçalves 

N.0 135 
Unidade: Universidade Federal do Ceará 
órgão Vinculado: Faculdade de Medicina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Justificação 

Trata-se de uma antiga· e benemérita casa Hospita­
lar;-G?m larga fôlha de serviços prestados ·não só à popu­
I3fó~ de Fortaleza como à do interior do ~stado. A falta 

·:::recursos financeiros, está na iminência de encerrar 
Suas atividades, principalmente porque tôda a assis-

. ncia que realizà é feita em caráter gratuito. É evide~-
te que não s~ pode consentir que a população pob:e ~e 
um Estado nordestino se veja privada de uma assistenCia 
de natureza humana e social. 

Cabe, pois, à União 
Projeto: Administração e Manutenção do~ Ensino 
Código; 08.06.07.2.130 \ , manutenção da referida 

conceder meios para auxiliar a 
entidade e êsse é o objetivo da 

Re~uza~se a verba - Admi:nistração e Manute~~~o_ emenda. 
do Ensm.o - para 18.865.300 e mclua-se, subordinada "li'ft:,_.

0 
Wilson Gonçalves 

mesmo Código, a s~guinte dotação: ~-t~ 
N.0 138 

Cadeira de Clínica de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias, da Faculdade de Medicina 100.000,00 

Justificação 
O Orçamento atualmente em vigor _consigna, para o 

mesmo fim, a dotação de 50.000 tendo em vista a natu­
reza e as peculiaridades do ensino da cadeira em aprêço. 
Além de o quantitativo ter-se revelado insuficiente, há ne­
cessidade de ampliação e maiOr eficiência dos meios, de 
exercício da mencionada cátedra, o que justifica plena­
mente a inclusão dessa verba específica, a exemplo do 
que a atual proposta adotou em relação· a ·outras Uni ver-' 
sidades Federais, inclusive a dé Rio de Janeiro. 

•Wilson Gonçalves 

N." 136 
Unidade: Universidade Federal do Ceará 
órgão Vinculado: Faculdade de Medicina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Serviços de Assistência Hospitalar 
Código: 14.05.07.2.131 

Onde se lê: 
"Manutenção da Escola Assis Chateaubriand" 

ffiga-se: 
"Maternidade (Escola) Assis Chateaubriand''. 

Justificação 

É evidente o equívoco: ao invés de Maternidade 
consta manutenção, visto como o nome real da entidade 
é "Maternidade (Escola) Assis Chateaubriand". 

Wilson Gonçalves 

N.0 137 

Unidade: Universidade Federal do Ceará 
órgão Vinculado: Faculdade de Medicina 

PROGRAMA DE TRABALHO 
Projeto: ServiçoS de Assistência Hospitalar 
Código: 14.05.07.2.131 

Reduza-se a vefba Serviços de Assis~ncia Hospitalar 
(Diversos) para 1. 900.000 e inclua-se, f subordinada ao 
mesmo Código e ao título - Serviços de Assistência 
Hospitalar, a seguinte dotação: 

Maternidade Dr. João Moreira, de Fortale-
za, Ceará, mediante convênio . . . . . . . . . • . 100.000,00 

Unidade: Universidade Federal do Ceará 
órgão Vinculado: Faculdade de Medici~a 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Serviços de Assistência Hospitalar 
Cóàigo: 14.05.07.2.131 

Destaque-se da verba ~Serviços de Assistência Hos­
pitalar (Diversos)" e inclua-se a seguinte dotação: 
-Hospital Regional de Quixeramobim 50.000,00 

Justificação 

O Hospital de Qu_ixeramobim é o único existente na 
região em que se situa e presta, realmente, relevantes e 
inestimáveis serviços de assistência à população sertane­
ja, pobre na sua quase totalidade. Por isto mesmo, vive 
em regime de deficit, merecendo o apoio dos podêres pú­
blicos para equilibrar a su;1 situação financeira e ampliar 
a sua área de benefícios. 

Wilson Gonçalves 

N.0 139 
Unidade: Universidade Federal do Ceará 
óÍ'gão Vinculado: Faculdade de Medicina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Serviços de Assistência Hospitalar 
Código: 14.05.07 .2.131 

Destaque-se ct"a verba 1'Serviços de Assistência Hos­
pitalar (Diversos)" e inclua-se a seguin~ dotação: 

Hospital São Francisco de Assis, do Crat.o 50.000,00 

Justificação 

Trata-se de antigo Hospital situado na zona sul do 
Estado, prestando inestimável assistência à população po­
bre do Cariri, mas também do interior do Estado de Per­
nambuco e Piauí. Debate-se em dificuldades financeiras 
e precisa da ajuda oficial. 

W~lson Gonçalves 

N." 140 
Unidade: Diretoria de Ensino Superior 
órgão Vinculado: Universidade Federal de Minas Gerais 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Administração e Manutenção do Ensino 
Código: 08.06.07.2.140 
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Onde se lê: 

Leia~se: 
······························· 
··················· ············ 

Justificação 

31.853.900 

39.353.900 

A presente emenda visa a corrigir êrro no cálculo de 
pessoal da UFMG, que impossibilitará seu funcionamento 
normal em 1969. 

Não há aumento de despesa, pois foi apresentada ou­
tra emenda no projeto 01.07.09.2.004- no Ministério da 
Fazenda. 

Milton Campos 

N.0 141 

Unidade: Diretol'ia do Ensino Superior 

órgão Vinculado: Universidade Federal de Santa Catarina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se lê: 
08.06.07.2.156-

Administração e Manutenção do ensino 
.08.06.07.1.255-Ae-

Prosseguimento de Obras ................ .. 

Leia-se: 
08.06.07.2.156 -

Administração e manutenção do ensino 
08.06.07.1.255--A-

Prosseguimento de Obras ................. . 

NATUREZA DA DESPESA 
Onde se lê: 

Serviços de Terceiros ..................... . 
Encargos Diversos ........................ . 
Auxílios para obras públicas .............. . 

Leia-se: 

7.736.500 

350.000 

7.836.500 

250.000 

800.000 
2.850.000 
3.213.500 

Serviços de Terceiros .. .. .. .. .. .... ...... . 1.450.000 
Encargos Diversos ................. .'. . . . . .. 2. 300.000 
Auxílios pàra obras públicas .......... , . . . 3.113.500 

Antônio Carlos 
N.0 142 

Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Administração e Manutenção do 
Ensino .... ,, .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. . 7. 586.500,00 

Código: 08.06.07.2.156 

Ni),TUREZA DA DESPESA 

Destaque-se: Para a Faculdade de Agronomia e Veteriná-
ria de Lajes . .. .. .. .. .. .. .. 100.000,00 

Celso Ramos 
N.0 143 

Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Administração e Manutenção do 
ensino ............................... 7.586.500,00 

Código: 08.06.07.2.156 
NATUREZA DA DESPESA 

ne'staque .. se: 
Para a Fundação Vidal Ramos, mantenedo-

L 

ra da Faculdade de Serviço Social - Flo~ 

rianópolis ........................ , .... . 
Celso Ramos 

N.0 144 

Ullidade: Diretoria do Ensino Superior 

100.000,00 

órgão Vinculado: Faculdade Federal da Paraíba 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: 
08.06.07.1.207--

Construção e Equipamento do Pavilhão de 
Aulas . . . . .. . .. . .. .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . 138.000,00 

Leia-se: 
08.12.06.1.211 --

Construção do Hospital Universitário 1. 058. 000,00 
Petrônio Portella 

N.0 145 

Unidade:· 5.05.21 -Diretoria de Ensino Superior 

órgão Vinculado: Universidade do Rio Grande do Norte 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Ampliação e Equipamento da Faculdade de Me­
dicina 

• Código: 08.06.07 .1.228 
Onde se lê: 

230.000,00 

Leia-se: 
330.000,00 

Diminua-se em 100.000,00 o projeto 08.01.072 .016-A. 
Dinarte Mariz 

N.0 146 
I 

Unidade: Universidade Federal fie Santa Catarina 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: 08.06.07.1.255 
CQdigo: Escola Superior de Agronomia e Veterinária, 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: 
Escola Superior de Agronomia e Veteri-

nária . . ........................... . 287.500,00 
Leia-se: 
Escola Superior de Agronomia e Veteri-

nária de Lajes . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 287.500,00 
Celso Ramos 

N.• 147 ' 

Unidade: 5.05.38- Escola de Engenharia Industrial de 
Rio Grande - RS. 

08'.06.07.1.316 
08.06.07.1.317 
08.06.07.1.318 
08.06. 07 .1. 319 

NATUREZA DA DESPESA 

- Pessoal Civil 
Onde se lê: 
3.1.1.1 
3.1.1.1 02.00 - Despesas Variáveis com 

Pe.ssoal Civil ........ .. 189.800,00 

J 

' 
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3.1.4.0 
3'.2.5.0 

4.1.1.0 
4.1.3o0 

4.1.4.0 

_Leia-se: 
3.1.1.1 
3.1.1.1 

3.1.4o0 
3.2.5.0 

4.1.1.0 
4.1.3.0 

4.1.4o0 

- Encargos Diversos .... 
- Contribuições de Previ-

di:· ·cia Social 
- Obras Públicas ....... o 

- Equipamentos e Insta-
lações ................ . 

- Material permanente .. 

- Pessoal Civil 
02.00 - Despesas Variáveis com 

Pessoal Civ11 ......... . 
- Encargos Diversos ... . 
- Contribuições de Previ-

dência Social ........ . 
- Obras Públicas ....... . 
- Equipamentos e Instala-

ções .................. . 
- Material permanente .. 

17.000,00 

14.300,00 
109.zoo.oo 

62 .ooó;\í~ 
53.000,00 

i 445o300,00 

296.800,00 
7.000,00 

4.300,00 
82.200,00 

32 oOOO,OO 
230000,00 

Justificação 
• 

.-/1 presente emenda visa sOmente a alocação nos ele-
mentos de despesa próprios, de recursos compatíveis com 
os mesmos. 

Guido Mondin 

No0 149 

Unidade 5. 05.24 - Instituto Nacional de Educação de 
Surdos 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Onde se lê: 
08.07.07.2.191- Expansão do Ensino de 
Excepcionais ........................... . 

Leia-se: 
08.07. 07.2 .191 - Expansão do Ensino de 
Excepcionais, sendo NCr$ 30.000 para o 

380o000 

Instituto Nossa Senhora de Lourdes . . . . . . . . 380.000 
~ Gilberto ~arinho 

445:300,00 No0 150 
PROGRAMA DE TRABALHO Unidade: Instituto Nacional do Livro 

Onde se lê:· PROGRAMA DE TRABALHO 

08o06.07.1.316 o o o o ooo o o o o .......... ooooo 
08.06.07.1.317 o o o o o o o o o o o o o. o o o 000 o o o o .. 
08o06.07ol.318 ooooooooooooooooooooooooooo 
08.06.0701.319 o o o o o o 000 o o o .... o o o o .. o .... 
08.06o07ol.320 oooooooooooooooOOOooooOOOOO 
08.06007.1.321 OOoooooooooooo>.oooooo.oooo 

Leia-se: 

08.06.07.1.316 0000000 .......... o o ooo ..... 
08.06.0701.317 OooooOoooooooooooooOOooooOO 
08.06.0701.318 oooooOooOOooooooooooooooooo 
08.06o07ol.319 ooo o o .... o o 000 o o ......... .. 
08.06.07.1.320 .. o o .... o o .... o ...... oooooo 
08o06o07 ol.321 o o o. o. o o o o o o o o o o. o o o o o. o o.-

115oOOO,OO 
57 o500,00 
23.000,00 
17.200,00 . 
11.500,00 

787.800,00 

1.012. 000,00 

550000,00 
40.500,00 
20.000,00 
10.200,00 
11.500,00 

8740800,00 

1. 012.000,00 

Daniel Krieger 

No0 148 

Unidade: 5o05o24 - Instituto Nacional de Estudos Pe-
dagógicos 

NATUREZA DE DESPESA 

Projeto: Manutenção do Grupo Executivo da Indústria do 
Livro 

Código: 08.12.07o2.114 

Onde se lê: 270.000 

Leia-se: 220.000 

Inclua-se, na Universidade Federal de Minas Gerais. 
14 o 05 o 07.2 .141-F - Revista Brasi!eirà de 

Estudos Pollticos .. .. 50o000 

NATUREZA DA DESPESA 

4ol.2.0- Serviços em Regime de Progra-
maÇão Especial .. .. .. .. .. . .. . .. . 50.000 

Milton Campos 

No0 15l 
Unidade: 5o0So25 - Instituto Nacional do Livro 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Projeto: Edição e Difusão de Obras de Interêsse Cultural 
Código: 08.l2o07.2o194 

Inclua-se: 

Inclusive publicação de Iconografia Colorida das Ser ... 
Onde se lê: Leia-se: pentes do Brasil 

3. O. O. O - Despesas Correntés 

3 o1. O o O - Despesas de Custeio 

3'.1.2.0- Material de Consumo 562o400,00 

3 ol. 3 o O - Serviços de Terceiros 2. 735 o100,00 

3.1.4.0- Encargos Diversos 994.500,00 

3. 2. O. O - Transferências Correntes 

3.2.7.0- Diversas Transferências Correntes 

3o2o7o6- Diversos 220.000,00 

652 o400,00 

3 o185 .100,00 

554.500,00 

120o000,00 

Carvalho l'into 

No0 152 

Unidade: 5o05.25 - Instituto Nacional do Livro 
08.12.07.20194 
Edição e Difusão de Obras de Interêsse 
Cultural ................................ . 420o000 

Discrimine-se: 
- Para edição e difuSão da Obra do ~oeta 

Arthur de sanes, diretamente ou em con­
vênio com o Govêrno do Estado da Bahia 

\' 
' 

10o000 
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Justificação 

A emenda não diversifica o ~programa de trabalho pre­
visto para o Instituto Nacional do Livro. Especifica a obra 
do poeta Arthur de Salles para edição e ·ctifusão, assegu­
rando-lhe a divulgação, d~da "Sua importância literária e 
cultural. 

Além disso, a emenda prevê a forma de execução da 
medida, diretamente ou em convênio com o Govêrno do 
Estado da Bahia, de modo que a terra de nascimento 
do grande poeta, homenageando-lhe a memória e o talen- ' 
to, possa contribuir, se necessário, para a edição defini­
tiva de sua obra de invegàvel relêvo. 

Josaphat Marinho 

N.0 153 

Unidade: 5.05.30 ~Serviço de Radiofusão Educativa 

NATUREZA DA DESPESA 

Onde se lê: ~Leia-se: 

115.000 263.500 

3. O. O. O - DesPesas Correntes 
3.1.0.0- Despesas de Custeio 
3.1.2.0- Material de Consumo 

3.1.3.0- Serviços de Terceiros 310.000 1.134.090 

3.1.4.0- Encargos Diversos . . 1.000.000 

'Justificação 

27.410 

A presente emenda visa sàmente a alocação nos ele­
mentos de despeSas próptias, de recursos compatíveis com 
os mesmos. 

Guido Mondin 

Onde convier: 

N." 154 

PROGRAMA DE TRABALHO 

Fundação Educacional de Se1;opédica 
Itaguaí - Rio de Janeiro .............. .. 

Vasconcelos Tôrres 

N.0 155 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO 
' Para Educandários Gratuitos 

Colégio Comercial e Ginásio Gabriel da Sil-

100.000 

veira - Apiacá - ES . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 10.000,00 

Escola Normal de Apiacá - Apiacá - ES . 10.000,00 
Ginásio Nossa Senhora da GlóÍ'ia - Cola-

tina - ES . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . .. 10.000,00 

Ginásio São José, para Construção - Cola-
tina - ES . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 10.000,00 

Ginásio Marechal Floriano, para Construção 
- Domingos Martins - ES . . . . . . . . . . . . . 10. 000,00 

Ginási Ernesto Tosch (de São Rafael), para 
Construção de Prédio e Praça de Esportes, 

Linhares - ES .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 

Escola Normal Hugo Viola - Jardim América 
- Vitória - ES . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . 10.000,00 

Colégio Comercial Pedro Palácios - Jardim 
América - Vitória - ES . . . . . . . . . . . . . . . .. lO. 000,00 

Raul Giuberti 

N." 156 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO 

MARANHAO 

Camp:lnha de Educandários Gratuitos Para Manutenção 
dos seus ginásios 

Destaque-se: 
Ginãsiõ Codoense - Codó ................ . 
Ginásio Viria to Corrêa - Coroatá ........ . 
Ginásio Brejense - Brejo ...... , ......... . 
Ginásio Corrêa de Araújo - Pedreiias ... . 
Ginãsio Professor Antônio Lopes - Viana . 
Ginãsio Balsense Balsas ..... , ......... . 

Clodomir ~lillet 

N." 157 

30.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO 
Campanha Nacional de Educandãrios Gratuitos 

PIAUí 
I 

Destaque-se: 

Ginásio da Costa e Silva - Amarante 
Ginásio Ipiranguense - Ipiranga ........ . 
Ginãsio Pimenteirense - Pimenteiras .... . 
Ginásio Prof. FeHpino Orsano - Pedto Il , 
Campanha Nacional de Educandário.!; Gra-

tuitos, Ádministração Estadual do Piauí'-

15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 

Teresina ..................... ·. . . . . .. . .. .. 40.000,00 
Sigefredo Pacheco 

N." 158 
PIAUí 

Campanha N~.cional de Educandários Gratuitos 
Destaque-se: 

Para o Ginásio Felipino Orsano - Pedro II 10. ooo,oo 
Ginãsio da Costa e Silva - Amarante .. , . . 10.000,00 
Ginásio Presidente Kennedy - Ang1cal do 

Piauí .......... · .. ,. · .... · ..... · ... · ......... . 
Para o Ginásio Dom Severino- Água Branca 
Ginásio Monsenhor Cícero Portela Nunes -
Elesbão Veloso ........................... . 
Ginásio Inhumense - Inhuma ............ . 
Ginásio Ipiranguense - Ipiranga ......... . 
Ginásio João XXIII - São Pedro do Piauí 
Ginásio Popular de Vermelha - Teresina . 
Ginásio !saias Coelho - Simplício Mendes . 

N.0 159 

PIAUí 

José Cândldo 

10.000,00 
10.000,00 

---10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

Campanha Nacional de Educandários Gratuitos 
Destaque~se: 

Ginásio Dom Severino - Agua Branca .... 
Ginásio Marcos 'parente - Canto do Buriti 
Ginásio, Monsenhor Cícero Portela Nunes -
Elesbão Veloso ....... · ..................... -. 

~-Ginásio Inhumense - Inhuma ........... . 
Ginásm Luzuandense - Luzilândia ......... . 
Qinásio · Pimenteirense - Pimenteiras .... . 
Ginásio Prof. Felipino Orsano - Pedro Il . 
GÍnáf5io Paiva Lima - Simões ............ . 
Ginásio Isaías Coelho - Simplicio Mendes . 

l 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
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Ginasio Popular de Vern1elha - Teresina . 10.000,00 
Petrônio Portella 

4.3.0.0 
4.3.3.0 
4.3.4.0 

80.000,00 
30·. 000,00 
50.000,00 

N. 0 160 Manoel Villaça 
Campanha Nacional cte Educandãrios Gratuitos-. _ -"':~--~ N.o 

163 Ginásio de Neópolis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5o.ooo,oo.,.i.f· 
Ginásio de Maroin . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 50. 000,~' Discrimine-se por Estados e entidades a dotação de 
Ginásio de Aq_uidaban . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50. 000,00 10. ooo. 000,00 destinada à Campanha Nacional de Edu-

Leandro Maciel canctá.rios Gratuitos, conforme relação abaixo discrimi-

N.0 161 
Para Ginásios Gratuitos (CNEG) nas seguin­

tes cidades: 
Destaque-se: 

Itapemirim - ES .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. . 10.000,00 
Sauassu (Município de Aracruz) . . . . . . . . . . . 10.000,00 
Pequüi (Município de Iúna) .. . .. .. . .. .. .. .. 10.000,00 
Mantenópolis . . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . .. .. . .. .. 10.000,00 
Jerônímo Monteiro .......... , . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00 
Muniz Freire . .. .. .. .. .. . . .. . . .. .. . .. . . .. .. 10. 000,00 

Carlos Línden berg 

N." 162 
SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO 

Dê~se a seguinte distribuição: 

PROGRAMA DE TRABALHO 

08.12. 07. 2. 201 -Coordenação, supervisão e as-
sistência à arte teatral ..... 670.800,00 

08.12.07 .2.202- Manutenção do Con.sefvatório 
de Teatro ............. 100.000,00 

08.12. 07.2. 203 --Desenvolvimento da Campa­
nha Nacional de Teatro, atra­
vés de subvençóes às Entida­
des Teatrais e auxilias pará. 

3.0.0.0 
3.1.0.0 
3.1.1.0 
3.1.1.1 

01.00 
02.00 

3.1.2.0 
3.1.3.0 
3.1.4.0 
3.2.0.0 
3.2.1.0 
3.2.1.5 
3.2.2.0 
3.2.2.4 
3.2.3.0 
3.2.3.3 
3.2.5.0 
3.2.7.0 
3.2.7.5 
4.0.0.0 
4.1.0.0 
4.1.3.0 
4.1.4.0 

/ excursões pelo País . . . . . . . . . 853.700,00 
/ 

NATUREZA DE DESPESA 

08.12.07.2.201 
645.800,00 
623.200,00 

563.290,00 
555.200,00 

8.000,00 
20.000,00 
40.000,00 

22.600,00 

22.600,00 

25.000,00 
25.000,00 
20.000,00 
5.000,00 

f 

08.12.07.2.202 
95.000,00 
95.000,00 

10.000,00 
85.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

08.17.07.2.203 
773.700,00 
392.400,00 

52.400,00 
20.000,00 

300.000,00 
20.000,00 

381.300,00 

50.000,00 

300.000,00 

11.300,00 

20.000,00 
80.000,00 

nada: 

ACRE 

Ginásio Cruzeirense Craveiro Costa (Cru-
zeiro do Sul) ........................ .. 

ALAGOAS 

GINÁSIOS: São José (São José da Lage) 
-Tavares Bastos (Marechal Deodoro)­
Santo Antônio de Pactua (ólho D'Agua 
das Flôres) - São Francisco (Pôrto Real 
do Colégio) - Padre Brandão Lima 
(Bom Parto - Maceió) - Santa Maria 
Madalena (União dos Palmares) - San­
tana (Santana do Ipanema) - Nossa 
Senhora do Pilar (Pilar) - Hélío Lemos 
França (Piaçabuçu) - Clotilde Oiticica 
(Rio Largo) - Antônio Farias (Paulo 
Jacinto) - Colégio Nossa Senhora do 
Bom Coriselho (Arapiraca) - Ma r i à 
Imaculada (CaPela) - Francisco Caval­
cante (Palmeira dos índios) - Colégio 
Nossa Senhora das Brotas (Atalaia) -
Ginásio de ~uebrangulo (Quebrangulo) 

Sendo: 100.000,00 para o Colégio Nossa 
Senhora do Bom Conselho, 100.000,00 
para o Colégio Nossa Senhora das Brotas 
e 100.000,00 para o Ginasio de Quebran­
gulo. 

BAHIA 

GINÁSIOS: Ipiraense (Ipirá) -Santa Inês 
(Santa Inês) - Quatorze de Agôsto (Ibi­
caraO - Henrique Alves (Bl,lerama) -
Nossa Senhora da Conceição (Riachão 
do Jacuipe) - Nossa Senhora da Ajuda 
(Teodoro Sampaio) - Wercelâncio Ca­

listo Mota (Conceição do Coité) - Po­
ções (Poções) - Roberval Ramos (Va­
lente) - Santo Antônio {Caravelas) -
Padre Torreno (Dias D'Avila) - Nossa 
Senhora das Candeias (Candeias)- Nos­
sa Senhora Santana (C a tu) - Padre 
Otacílio (Itagí) - Imaculada Conceição 
(Conceição do Almeida) - Esplanada 
(Esplanada) - Dr. Luiz Coelho (Inham­
bupe) - Castro Alves (Guandu)- Ubatã 
(Ubatã) - São Braz {Taperoá) - Ubai­
tabense (Ubaitaba) - São Judas Tadeu 
(I r a r a) - Santo André (Ituberá) -
Professõra Maria Ferreira da Silva (Nova 
Soure) - Piritiba (Piritiba) - Irajá da 
Silva (Camamu) - Paratlnga (Paratin-

I' 

' 

100.000,00 

400.000,00 
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ga) - Senador Pinto Dantas (ltapicuru) 
- Otávio Mangabeira (Governador Man~ 
gabeira) - Cônego Cupertino de Lacerda 
(Bom Fim da Serra) - Professôra Isabel 
Chaves de Melo (Entre Rios) - São José 
do Chorrochó (Ühorrochó) - Professôra 
Isabel de Queiroz (Senhor do Bonfim) _ 
Nossa Senhora do Patrocínio, (Paripiran­
ga) - General Nelson de Melo (Bruma­
do) - Boaventura (Boa Nova) - Nossa 
Senhora das Brotas (Brotas) - Padre 
Manoel Olímpio (D. Basílio) - Mlnia 
J. C. David (Jacaraci) - Jitaúna (Jltaú­
na) - Lapão (Lapão) -!pitanga (Lauro 
de Freitas) - Potiraguá (Potlraguá) -
Rio Real (.Rio Real) - Igaporan (lga­
poran). 

GINÁSIOS NORMAIS: Itíruçu (ltiruçu) -
Central <Central) - Ibiassucê (!biassucê) 
;- Carlos França (Boquira) - Firmino 
Alves (Itabuna) - Mortugaba (Mortu­
gaba) - Oliveira dos Brejinhos (Oliveira 
dos Brejinhos) - Uibaí (Uibai) - Aca­
jutiba (Acajutibal. 

COLÉGIOS: Alcindo Camargo (Alagoinhasl 700.000,00 
Sendo 50.000,00 para o Ginásio Nossa Se-

nhora da Ajuda e 50.000,00 para o Giná-
sio Igaporan. 

CEARA 

COLÉGIOS: João Pontes (Fortaleza) -
Maria Butali Jereiss~t (Fortaleza). • 

GINÁSIOS: Pio XII (ltapipoca) - Alexan­
drino Diógenes {Alto Santo) -Presidente 
Roosevelt (Feiticeiro) - Sagrado Cora­
ÇãÇJ (Piquet Carneiro) - São Pedro (Ca­
ririaçu) ~ Padre Francisco Valdevino 
Nogueira (Cascavel) - Bom Jesus (So~ 

lonópolel - José de Alencar (Milhã) -
São João (São João) - Itapipoca (Pio 
XI.I) - Padre Miguel Coelho (Jardim) -
Pedra Branca (Pedra BraÍlca) - São 
Pedro (CaririaÇu) ...:_ Cônego Agostinho ' 
(Jaguaruana) -São Luís (Redenção)­
São Raimundo (Várzea Al~gre) - Mas­
sapeense (Mas.5apê) - Demócrito Rocha 
(Fortaleza) ......:... Castro Alves (Mambaça) 
- Moura Brasil flracema) - Cônego 
Eduardo Araripe (Pacajus) - Gustavo 
J3arroso (Maracanaú) - Arminda de 
Araújo (Fortaleza) - Carolina sucupira 
Sobrinho (Fortaleza) - Padre João Ro­
cha (Paracuru) - Vinte e Nove de Agôs­
to (Jaguaretama) - Waldemiro Nasci­
mento (Santana do Cariri)' - Avelino 
Feitosa (Nova Olinda) - Nossa Senhora , 
das Brotas. (Tabuleiro do NÓrte) - Hen­
rique Jorge (lta!çaba) - João XXIII 
(Pentecoste) - Monsenhor Tabosa <Mo­
rada Nova) - Ovídio Diógenes (Pereiro) 
- Potengi (Potengi) - Palmácia (Pai-

mácia) - São Francisco Utapagê) -
Onze de Agôsto (lpaumirim) - Ginásio 
Rui Barbosa (Iguatul. 

GINASIOS NORMAIS: Guaiuba (Guaiuba). 
COLÉGIOS NORMAIS: Sã o Gonçalo do 

Amarante (São Gonçalo) - João Pontes 
(Fortaleza) ...:_ Ma r i a Butali Jereissat 
(Fortaleza). 

COLÉGIOS COMERCIAIS: Padre Zacarias 
Ramalho (Russas) - Baturité (Baturité) 
- P,residente Kennedy (Limoeiro do Nor­
te) - Fonseca Lôbo (Santa Quitéria) 

ESPÍRITO SANTO 

GINASIOS: Dr. Mário Velho Silvares (Con­
ceição da Barra) - Teresense <Santa 
Teresa) - Sabino Pessoa (Jerônimo 
Monteiro) - Professor Otacílio Lomba 
(Vitória) - José de Paula Beiriz (lco­
nha) - Guarapari (Guarapari) - Ga­
briel Passos da Silveira (Apiacá) - Dr. 
·João dos Santos Neves (Vila Velha) -
Desembargador Celso Calmon <Mtiniz 
Freire) - Veneciano (Nova Yenécia) -
Domingos Martins {Domingos Martins) 
- Governador Lindenberg (Colatina) -
Nôvo Brasil (Colatina) - Santo Antônio 
(Vitória). 

1
C0LÉG10: Coropel Antônio Honório (Bom 

Jesus do Norte). 
COLÉGIOS COMERCIAIS: Arlsteu Portugal 

Neves (Cachoeira de Itapemirim) - Pe-
dro Palácios {Jardim América) ....... . 

GOlAS 

GINÁSIOS: Rui Barbosa (R!almà) - N. S. 
Monte Serrat (Caiapônia) - Prof. Vasco 
dos Reis (Firminópolis) - Filadélfia (Fi..: 
ladélfia) - Rub!ataba (Rubiataba) · -
Ginásio Cavalca!lte - Professor Estevam 
Neves (Paranã) - Natividade, (Nativi­
dade) - Santa Cruz (Araguaiana) -
Prof. Ferreira. (Goiânia) ~ Sede Própria 
Estadual (Goiânia) - Corumbá de "Goiás 
(Corumbá de Goiás) - Otaviano de Mo-
rais (Paraúna) ....................... . 

Sendo 50.000.00 para o Ginásio de Corumbá 
de GÜiás. 

GUANABARA 

GINÁSIO: Capitão Lemos Cunha (Ilha do 
Governador). 

GINASIOS COMERCIAIS: São Sebastião 
(P. Lucas) - Papa João XXIII (Leblon). 

COLÉGIO: França Júnior (Penha). 
COLÉGIOS COMERCIAIS: Horácio P!corelli 

(Olaria) - Coelho Neto (Coelho Neto) 

MARANHAO 

GINASIOS: Gonçalves Dias (Caxias) -
Correia de Araújo (Pedreiras) - Prof. 
Antônio Lopes (Viana) - Brejo (Brejo) 
- São Bento {.São Bento) - Prof. Mata 

600.000,00 

300.000,00 

\ 
300.000,00 

400.000,00 
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Roma (Chapadinha) - A 1 to Parnaíba 
(Alto Parnaiba) - Codoense (Codó) -
Viriato Correia (Coroatá). 

GINASIOS NORMAIS: Hermétrico Leitão 
(Vargem Grande) - Bernardo Sai ã o 
(!mreratriz) - Matos Carvalho (São 
Luis) - Cururupu (Cururupu) .... , . . . . 400.000,00 

MATO GROSSO 
GINASIOS: Treze de Junho (Rondonópolis) 

-Barão do Rio Branco (Campo Grande) 
- D. Aquino Correia <Cuiabá) . .. .. .. .. 200.000,00 

MINAS GERAIS 

GINASIOS: Santiaguense (São Tiago) -
Euclides da Cunha (Juiz de Fora)- San­
ta Luzia (Carangola) - Abaeté (Abaeté) 
- Felixlàndia (Felixlândia) - Pe. Fran­
cisco (Carmópolis de Minas) - Mons. 
João Rodrigues (ltaguara) - D. Maria 
Júlia Paiva Aguiar (Santo Antônio do 
Amparo) - Perdões (Perdões) ....,--- Recreio 
(Recreio) - Mons. Mário Silveira (Moe­
da) - Cornélio Caetano (Dores de In­
daiá) - São Sebastião (Taurumirim) -
Esperafilicense (Espera Feliz) - São 
João (Matipó) - Inhapim (Inhapiml -
Coração •de Jesus (Bom Jesus do Am­
paro) ~ Candeias (Candeias) - Ca­
choeira de Minas (Cachoeira de Minas) 
- Tiradentes (Conselheiro Pena) - Ge­
túlio Vargas (Conceição do Ipanema) -
José Eutrópio (Muriaé) Miradouro 
(Miradouro) -Elias Gomes Correia (Ma­
nhumtrim) -:- Santa Isabel (Heliodora) 
- Santa Rita de Medina (Medina) -
Prof. Eugênio Rubião {Carmo da Mata) 
- Napoleão Reis (ConselheirÔ Lafayete) 
- N. S. do Loreto (Morada Nova de Mi-
nas) - Frei Leopoldo (Matutina) -José 
Manoel (Araújos) - Minas Novas (Minas 
Novas) - João XXIII (Aiuruoca) - Eu­
gênio Pacelli (Porteirinha) - N. S. da 
Glória (Passa Tempo) - João Ribeiro 
(Itamonte) - Dr. Antônio Lanna {Barra 
Longa) - D. Frei Manoel da Cruz (Ma­
riana) - Coronel Luiz Salgado (S. Ro­
mão) -Coronel Rosendo (Carrancas) -
Virginópolis (Virginópolis) - D. Carloto 
(Bom Jesus do Galho) - Santa Helena 
(Caputira) - Odilon Behrens. (Coroaci) 
- Monteiro Loba to (Juiz de Fora) - La­
ranjal (Laranjal) - Pouso Alto (Pouso 
Alto) - Resplendor (Resplendor)- Cap. 
Franklin de Castro (Rio Parnaíba) -
Trajano Procópio (Santa Maria do Ita­
bira) - São Francisco de Assis (São 
Francisco de Assis) - Dr. Márcio Paulino 
(Sete Lagoas) - Tombos (Tombos) -
Sedes Sapiêntiae (Sobrália) - Do r e s 
Guanhães (Dores Guanháes) - Pirapora 
(Pirapora) - Professor Sérgio Ferreira 1 

/ r 

(Além Paraíba) -São José (Barroso) -
Divinense (Divino) - N. S. do Rosário 
(Entre Fôlhas) - Santo Antônio (Gou­
veia) - Senhor do Bonfim (Bonfim) -
Eugenópolis (Eugenópolisl - Serra da 
Canastra (Guia Lopes) - Domiciano Vi­
eira (Barreiro) - Pedro Sales (Lavras) 
- N. S. da Abadia (Martlnho Campos) 
- Santo . Antônio (Mesquita) - Santa 
Margarida (Santa Margarida) - Rui 
Barbosa (São Gonçalo do Pará) - São 
Simão (Simonésia) - Santa Rita de Cás­
sia {Santa Rita do Ituêto) - Virgínia. 

GINASIOS COMERCIAIS: Cônego Heitor 
(Nazareno) - Riachuelo (Chácara) -
Itamarati (Itamarati) - Floresta (Juiz 
de Fora) - Machado de Assis (Juiz de 
Fora) - Bernardo Mascaretlhas (Caeta­
nópolis) - Antônio -Amaro CCataguases) 
- João Caetano Nascimento CCaratinga) 
- Profes.Sôra Leida Ribeiro (D. Euzébia) 
- Pocrane (Pocrane) - São João Ba-
tista (São João do Oriente). 

GINASIO NORMAL: Presidente Kennedy 
(Braúnas). Sede Própria Estadual (Belo 
Horizonte). 

COLÉGIOS COMERCIAIS: Brasópolis (Bra­
sópolis) - Machado (Machado L 

COLÉGIOS: Dr. José Ferreira (Uberaba) 
-João XXIII (Taboleiro) - Inconfiden-
te Oliveira Lopes (Delfim Moreira) . . . . 900.000,00 

Sendo 35. 000,00 para o Ginásio Professor 
Sérgio Ferreira 1 {Além Paraíba). 

PARA 

GINASIOS: Prof. Paixão (Bragança) -
Bertoldo Nunes (Vigia) - Fernando Fer­
rari (Marituba) - Ginásio de Monte 
Alegre (Monte Alegre; . . . .. . .. . .. .. .. .. 300.000,00 

PARAíBA 
I 

GINASIOS: Santa Maria Madalena (Tei­
xeira) - Monteiro (Monteiro) -:...... João 
Pessoa, para a aquisição da sede. 

GINASIOS COMERCIAIS: Cabaceiras (Ca­
baceiras) - Prof. Rangel (Ingá) -Cinco 
de Agôsto (Picuí) - Cariris (São João do 
Cariri) - Independên~ia (Cruz do Espí­
rito Santo) - Pe. Inácio (Boqueirão) -
lrineu Joffily (Remígio) - Marcos Bar­
bosa (São Mamede) - Boa Vista (Cam-
pina Grande) .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 400,000,00 

Sendo 50.000,00 para o Ginásio Comercial 
de Boa Vista (Campina Grande). 

PARANA 

GINASIOS: Santo Antônio do Caluá (Santo 
Antônio do Caiuá) - Bom Sucesso (Bom 
Sucesso) - Presidente Vargas (Guaíra) 
- Prof. Luís César (Curitiba) - Gover­
nador Manoel Ribas CMarmeleiro) - São 

,, .. f 
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Pedro de Camargo moutor Camargo} 
Vital Brasil (Cambê} - Gonçalves Dias ' 
(Cambira} ~ Santos Dumont <Dois \Ti­
zinhos) - Nôvo Sarandi (NôvO SarandO. 

GINÁSIO COMEIWIAL: Corbélia (Corbélia) 

COLÉGIOS COMERCIAIS: Cenegista (Cho­
pinzinho) - Imbituva Umbituva) - Nice 
Braga (São Jorge) - Rebouças (Rebou­
ças) - Carlos Deker (Castro). 

COLÉGIOS NORMAIS: Cel. Gabriel Jorge 
Franco <São Pedro do IvaO - João Ma­
zaroto (Guaporema) - Dom Bosco (São 
Jorge) - Com. Visconde d.e C~iru (Ba­
rigui do Seminário Curitiba) - Ginásio 
da CNEG (Em Curiuva _: Lizimaco Costa) 600.000,00 

PERNAMBUCO 
GINÁSIOS: Luiz Coimbra (São Caetano)­

São José (Bezerros)· - Mons. Pinto de 
Campo (Afogados da Ingàzeiral - Ma· 
noel Pinheiro (Vertentes) - São José 
(São José .do Egito} - Público de Alti­
nho (Altinhol - São José da Boa Espe­
rança (Amaraji) - São José do Bodocõ 
(Bodocó} - N. S. do Socorro (Ipubi) -
Cenegista de Parnamirim (Parnamirim) 
- Pedro de Albuquerque (Rio Formoso) 
·- Bom Jesus (Tuparetama) - Cene­
gista Rodolfo Ferreira Lima (Timbaúba) 
- D. Expedito Lopes (Lajedo} - Ma· 
noel Ferreira (Lagoa dos Gatos) - São 
João de Garanhuns (Garanhuns) -
Cônego Tôrres (Serra Talhada). 

COLÉGIO: Mário Carneiro (Várzea - Re· 
ci!e}. 

GINÁSIOS COMERCIAIS: São Joaquim 
(São Joaquim} - D. Miguel de Lima Vai· 
verde (Glória do Goitá) ,..... Macaparama 
(Macaparamal - Bonito (Bonito) ' -
Taquaretinga do Norte (Taquaretinga do 
Norte) -· Pedro Albuquerque (Rio For­
moso) - Pe. Cromâcio Leão (Jaboatão) 
- Funcionário Público (lbura - Recife) 
- Castro Alves (Recife) - São José 'do 
Bodocó (Bodocó). 

COLÉGIO COMERCIAL: Costa Azevedo 
(Palmares). 

GINÁSIO INDUSTRIAL: Manoel Ferreira 
(Lagoa dos Gatos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000,00 

Sen.do: 100.000,00 para o Ginásio Luiz 
Coimbra <São Caetano), 50.000,00 para o 
Ginásio São José da Boa Esperança 
(Amaraji), 50.000,00 para o Ginásio Cene­
gista de Parnamirim (Parnamirim), 
50.000,00 para o Ginásio São José do Bo­
docó (Bodocól, 100.000,00 para o Ginásio J 
São João de Garanhuns (Garanhuns), 
50.000,00 para o Ginásio D. Expedito Lo­
pes (Lajedo) e, 50.00Ó,OO para o Ginásio 
Municipal Cônego Torres (Serra Ta­
lhada). 

' . ' 

PIAUí 

GINASIOS: - D.• Costa e Silva (Amaran­
tes) - Marcos Parente (Canto do Burjtil 
- São Gonçalo (Regeneração) - Popu­
lar de Terezinha (Terezinha) - Pe. Mar­
cos (Jaicós) - Messias Filho (Batalha) 
- N. S. de Fátima (Fronteiras) - Filipi­
no Orsano (Pedro !I) - Luzilandense 
u:uzilândia) - Isaias Coelho Siinplício 
(Mendes) - Parnamirim (Pamamirim) 
- N. S. da Conceição (Palmeiras) - Pre· 
sidente Kennedy (Angical do Piauí) -
Castelense (Castelo do Piauíl - Inhu­
mense, (Inhuma) - Mons. Cícero Portela 
Nunes (Eiesbão Veloso) - João XXIII 
<São Pedro do PiauD. 

GINÁSIO COMERCIAL: - D. Expedito Lo· 
pes <deiras) .......................... . 

RIO DE JANEIRO 

GINÁSIOS: - Maricá (Maricá} - Aperibé 
(Aperibé} - Machado de Assis (Três 
Rios) - São João Batista (São João da 
Barra) - São Pedro da Aldeia (São Pe­
dro da Aldeia) - Varre Sai <Natividade 
de Carangola) -São Fidé!ls (São Fidélis) 
- Nilo Peçanha (Nilópolis) C.... João Ba• 
tista Ferrini (Paulo de Frontin) - Liber­
dade (Bom Jesus' de Itabapoana) - Gov. 
Portela (Miguel Pereira) - D.a Maria Go­
mes (Caxias) - Altense (São Sebastião 
do Alto} Marechal Rondon (Mendes) -
Santa .Teresa (Rio das Flôres )-Rio Cla­
ro (Rio Claro) - S~o José (São José do, 
Itaboraí) - Prof. Alfredo Coutinho (Sa­
quarema) - Manoel Duarte {Rio Boni­
to) - Miguel Couto (Macuco) - João 
Brasil (Itaoca~a) - Carapeb';J.S (Carape­
busl - Silva Jardim (Silva Jardim) -
Alberto Tôrres (ltaborai) - Eulásio de 
Magalhães (Barcelos) - Governador Ro­
berto Silveira (Sapucaia} - Athaides 
Parreiras (ltaipu). 

COLÉGIOS: -Alvorada (Natividade de Ca· 
rangola) ·- Porciúncula (Porciúncula) -
Iguaba (Iguaba Grande) - Barão de Ju­
paranã (Barão de Juparanã) - Aleixo 
Peres' (Pureza) - Pres. Feliciano Sodré 
(Casimira de Abreu) - Santa Isabel 
(Santa Isabel do Rio Prêto). 

GINÁSIOS COMERCIAIS: - N. S. das Gra­
ças (Mangaratiba-Muriquí) - Prof. Car­
los Brandão (Cachoeira de Macacu) ..... 

RIO GRA.NDE DO NORTE 

GINÁSIOS: -Cônego Ambrósio Stlva (Cru· 
zeta) - Dr. Augusto Severo (Parnami· 
rim) - Nestor Marinho (NoVa Cruz) -
Dr. Gregório de Paiva (Alexandria) -
Pedro Amor!m (Açu) - N. S. da Concei-

' 

L 

300.000,00 

5oo. ooo,oo/ 
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ção (Macal)) - João XXIII (Calcó) -
CehtrO Educacional de Formaç8.o do Ma­
gistério Primário (Caicó) - Prol. Gent!l 
Ferreira de Souza (Santa Cruz) - Vinte 
e Nove de Setembro (Quintas-Natal). 

GINáSIOS COMERCIAIS: - São Tomé 
(São Tomé) -João Câmara (João Câma­
ra) -Parelhas (Parelhas) -São José do 
Campestre (São José do Campestre). 

GINASIO: - Centro Educacional de For­
mação do Magistério Primário (Moss·oró) 

RIO ~lRANDE DO SUL 

GINASIOS: - José de Oliveira Castilhos 
(Venâncio Aires) - São José Operário 
(Pôrto Alegre) - Gal. Emillo Lúcio Este­
ves (Taquara) - Bom Retiro do Sul (Bom 
Retiro do Sul) - João Batista Rotta (Es­
pumoso) - Frederico Michaelsen (Nova 
Petrópolis) - São Roque (Bento Gonçal­
ves) - Prol. Alcides Conter (Minas de 
Butiá) - Irmão Miguel de Sanches (Va­
caria) -João Batista de Melo (Lageado) 
- N. S. dos Anjos (Gravatai) -João Ba­
tista de La Salle (Osório). 

COLÉGIO: - Sepé Tiaraju (Santo Ange­
lo) - Pelotas (Pelotas). 

GINASIOS COMERCIAIS: - Pe. João Rick 
(Cêrro Largo) - Nova Palma (Nova Pal­
ma) - Pe. Anchieta (Santo Augusto) -
Santa Bárbara (Arroio dos Ratos) - Gal. 
Osório .(Rolante) - Monte Belo (Monte 
Belo) - Dr. Liberato Salsano (Crisssiu­
mal) - Pe. José S. Koll!ng. (Ilópol!s) -
Ajuric,ba {Ajuricaba) - Arroio do Meio 
(Arroio do Meio). - Independência (Ca­
xias do SuiJ - Visconde de Mauá (Gra­
mado) ~ Igrejinha (Igrejinha) - Glori­
ense (Pôrto Alegre-Glória) - Antão de 
Farias (Pôrto Alegre) -Visconde de Cai­
ru (Pôrto Lucena) - S. Luís Gonzaga (S. 
Luís Gonzaga) - Monteiro Lobato (Três 
de Maio) - Presidente Kennedy (Putin­
ga) - Padre Mendonça (Terra de Areia) 
- Arlindo Pasqualini (Cêrro Branco) -
Fernando Ferrari (Humaitá) - Santo 
Antônio (Caxias do Sul). 

COLÉGIOS COMERCIAIS: - Cidade das 
Hortências (Canela) - Barão do Caiu 
(Santo Antônio da Patrulha) - Jaguar! 
(Jaguari) - São Francisco de Paula 
({J"ruguaiana) -Soares Andréia (Quaral) 
Soares de Barros (Ijui) - Monsenhor 
Leopoldo Hoff (Pôrto Alegre) - Carlos 
Maximiano (São Jerônimo) - São Pedro 
do Sul (São Pedro do Sul) - Dr. Apoliná­
rio F. Borba (Rio Pardo) - São Francisco 
de Paula (São Franscisco de Paula) -
Deifeio Montélro (São Pedro do Sul). · 

COLÉGIO NORMAL: - Angelo Antonell! 
(Farroupilha). 

300.000,00 

GINASIOS: :.C N. S. Medianeira (Rio Gran­
de) - Aurélio Pôrto (Tenente Portela). 

COU:GIOS COMERCIAIS: - Oastilhense 
fJ~Ilo de Castllhosl - Medianeira (Pôrto 

~
•· ~gre - Medianeira) Dr. João Dhane 

' . hnta Rosa!"- S. José (Taquari) - Rui 
,,Jli!-~- ~ arbosa (Três Passos) - Alceu Masson 

:i/}' - (São Sebastião do_ Cahy) ... , .......... . 

RORAIMA 

GINASIOS: -Euclides da Cunha (Boa Vis-
ta) ........ ,. .......................... . 

SANTA CATARINA 
·GINASIOS: - Crisciumense Vinte e Nove 
·~~*~e Junho (Crisciútna) - Pedro Antônio 

Fayal (Itajai) - Monda! (Mandai) -
Gal. Benjamin Ga!otti (Tljucas) - Con­
córdia (Concórdia) - Joaçabense (Joa-­
çaba) - Prof. Honório Miranda CBrus-­
que) - Prof. Elias Moreira (Joinville) -
Lauro Mirense Vinte de Janeiro (Lauro 
Müller) __: Cônego Miguel Giaca (Nova 
Veneza) - Santa Bárbara (Siderópolis) 
- Casa Trabalhador CCanoinhas) - Rio 
Negrinho e Pôrto Feliz. 

COLÉGIOS COMERCIAIS: - São Joaquim 

600.00Ô,OO 

100.000,00 

(São Joaquim) Capinzal (Capinzal) . . . . 300.000,00 

SAO PAULO 

COLÉGIOS COMERCIAIS: - Capivari (Ca-
pivarí) - Prof. Hugo Sarmento (São João 
da Boa Vista) ..................•...... 

SERGIPE 

GINASIOS: - Caldas Júnior (Neópolis) -
Maroinense (Maroim) - Laudelino Frei­
re (Lagarto) - Francisco Dantas (Ria­
chão do Dantas) - Possidônia Bragança 
(Laranjeiras) - Alberto Sampaio CRia­
chuelo) - Francisco Figueiredo (Aquida­
bã) - Gracho Cardoso (j':stância) - São 
Cristóvam (São Cristóvam) - Mons. 
Olímpio de Campos (Itabaiana) - Basi­
licio Raposo (Tobias Barreto) - Carva­
lho Neto (Simão Dias) - Arhaldo Bar­
reto Freire (Barra dos Coqueiros) - Síl-

300.000,00 

I 

vio Romero (Aracaju) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000,00 
Sendo: - 60.000,00 para o Ginásio Mons. 
Olimpio de Campos (Itabaiana). 

DIVERSOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 000.000,00 
Duarte Filho 

N.0 164- R 
Unidade: 5.0~.12 - Departamento Nacional de Educação 

PROGRAMA DE TJ1ABALHO 
Projeto~ Subvenções às Entidades EducacionaiS 
Código: 08.12.07.2.058-A 

Inclua~se no AdeJ;ldo 
ACRE 

Escola Normal Regional do Instituto Divina 
Providência - Xapuri - Acre ........... . 

Ginásio Antero Bezerra - Xapurí - Acre .. . 
5.000.00 
5.000,00 
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' 
Ginásio Craveiro Frota - Cruzeiro do Sul -

Acre .. L ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

. Ginásio São José - Cruzeiro do Sul- Acre .. 
Curso Normal Regional João Ribeiro - Ta-

rauacâ - Acre ...... : . .............. , ... . 
Curso Normal Regional de Feijô - Acre .... . 
Casa do Estudante Acreano - Rio Branco -

Acre .................................... . 
Instituto Imaculada Conceição - Rio Brai].-

co-Acre ............................... . 
Instituto N. 8.8 das Dôres - Rio Branco -

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,~0 

5.000,00 

5.000,00 

go do Centro Social do Destêrro - S. Luis . 
Escola Profissional 'João RiOs, a cargo da Or-

ganização Social São Vicente - Coroatá .. 
Ginási'o Industrial - Timon ................ ' 
Ginásio Agrícola - Codó .................. . 
Colégio Agrícola - S. Luis ................. . 
Faculdade de Ciências Econômicas do Ma-

ranhão ..... ' ............................ . 
Faculdade de Engenharia do Maranhão .... . 
Escola de Administração Pública ........... . 
Escola Normal Raimundo João Saldanha -

5.0QO,OO 

5.000,00 
10.000.00 
40.000.00 
20.000,00 

30.000.00 
30.000.[10 
30.000,00 

Acre . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .., .... / 5. 000,00 Rosário ..................... f·.········· 10.000.00 
5.000.00 Instituto Divina Providência - Xapurí - Escola Técnica de Comércio - Caxias ...... . 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000,00 Academia Profissional Santa Terezinha -
Instituto Santa Juliana -. Sena Madureira - São Luís ............................... , . 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000,00 Colégio Santa Tereza - São Luis ....... , .. . 
5.000,00 
5.000.00 
5.000,00 Instituto Santa Terezinha - Cruzeiro do Sul 

-Acre ................................. . 
Escola Batista Corinto Moreira Filho - Bra-

siléla - ................................. . 

AMAZONAS 

Educandário Gustavo Capanema, a cargo da 
Sociedade Amazonense de Defesa Contra a 
Lepra- Manaus- AM .................. . 

Escola Industrial da Prelazia de Tefé - Tefé 
-AM ........ : .......................... . 

Ginásio Agro-Industrial Santo Agostinho, a 
cargo dos Irmãos Maristas - Lábrea - AM 

Fundação Universidade~ do Am~zonas - Ma-
naus - AM . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

Escola Técnica· Profissional da Sociedade de 
Obras Sociais N. s.a de Nâzaré - Manaus 
- AM .................................. . 

Ginásio São Francisco de Assis - Manaus 
- AM ........................... : ...... . 

Escola Normal N. s.a de Nazaré - Manaus 
Instituto Christus do Amazonas - Manaus 
Ginásio São Francisca de Assis - Manaus ... 
Escola Normal Nossa ·senhora do Carmo -

Parintins ....... . ' 
Rádio Educativa da Prelazia de Tefé - Tefé 
Ginásio Normal Dom Júlio Matioli - Bôca do 

Acre ....................................... . 
Instituto Gustavo Capanema - Manaus -

AM ..................................... . 
Educandário Gustavo Capanema, a cargo da 

Sociedade Amazonense de Defesa Contra a 
Lerra- Manaus- AM .............•...• 

PARA 

Escola Agro-Artesanal Sant'Ana, na Bôca do 
Rio Arari, a cargo da Prelazia de Ponta de 
Pedras - Ponta de Pedras .............. . 

Ginásio Industrial de Monte-Alegre, da Fun­
dação EducacioJ?.al Professor Cattete Pi­
nheiro - Monte Alegre .................•. 

MARANHAO 
' 

Ginásio Industrial de Codó ................ . 
Escola Profissional S. José do Destêrro, a car-

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

15.000,00 

Educandário Santa Cruz - Anil - São Luís 

PIAUí 
Inclua-se: 

Ginásio Santa Teresinha - Floriano ..... o o • 

Ginásio Santo Antônio - Campo Maior .... . 
Ginásio Santo Antônio - Va1ença ......... . 
Ginásio Clóvis Salgado - Parnaíba ........ . 
Ginásio São Luiz Gonzagà - Par11:aíba ..... . 
Colégio Estadual Zacarias de Góis, para o 

Centro de Ciências ........ · ............. . 
Ginásio Professor Felipino Orsano - Pedro II 
Sociedade de Pesquisa e Orientação Cultural 

de Campo Maior - Campo Maior ....... . 

CEAR~ 

5.000.00 
10.000.00 
5. 000.00 
5.000.00 
5.000,00 

30.000,00 
5.000,00 

25.000,00 

10.000,00 
Colégio Estadual Wilson Gonçalves, do Crato 50.000,00 
Sociedade· de Assistência Social e Pró-Melho-

ramento dos Bairros ""tle Fortaleza (Setor 
10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

' Educacional) - Fortaleza '20.000,00 
Liga Barbalhense contra o Analfabetismo, de 

Barbalha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lO. 000,00 

RIO GRANDE DO NORTE 

Ginásio Diocesano Santa Luzia - Mossorõ.-5.000,00 
5.000,00 - RN- .................... ! ............... 30.000,00 

Ginásio Sagrado Coração de Maria - Mosso-
5.000,00 ró- RN ................................ · 

Educandário Nossa Senhora das Vitórias -
I5.poo.oo Açu _ RN . . . . . . ...... . 

Sociedade União Caixeral - Mossoró - RN .. 
Ginásio Doutor Gregório de Paiva - Alexan-

15. 000,00 drla - RN .............................. . 
Ginásio Pedro Amorim - Açu -RN ....... . 
Ginásio Arnaldo Bezerra .:.__ Parelhas - RN 
Hospital do Seridó- Caicó - RN .......... . 
Maternidade Ananilia Regina - Currais No-

20. 000,00 vos - RN ............................... . 
/ Hospital-Maternidade Dr. Carlíndo Dantas -

Jucurutu - RN ......................... . 
40.000,00 Escola Técnica de Comércio de Caicó - Caicá 

- RN .......................... : ....... . 
Educandário sánta Terezinha - Coicó -- RN 

30.000,00 Escola Doméstica Popular Darcy Vargas -
Caicó- RN ............................. . 

10.000,00 

5.000,00 
5. 000,00 

10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000.00 
10.000,00 

10.000,00 
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Ginásio Agrícola de Currais Novos - Currais 
Novos- RN .................. ' .......... . 

.Escola Doméstica Popular Darcy Vargas -
Caicó - RN : .. ......................... . 

Ginásio Dioceseno Seridoense - Caicó - RN 
Ginásio Jesus Menino- Currais Novos - RN 
Colégio Santa Ãgueda - Ceará-Mirim - RN 
Colégio Nossa Senhora das Neves - Natal 

- RN .................................. . 
Academia Norte-Riograndc:nse de Letras -

Natal- RN 
Academia Potiguar de Letras - Natal - RN 
Externato de Nossa Senhora de Fátima- Na-

tal-RN .......................... . 
Instituto Maria Auxiliadora - Natal - RN . 
Colégio Nossa Senhora do Carmo - Nova 

Cruz- RN ............................. . 
Ginásio Nestor Marinho'- Nova Cruz- RN 
Instituto São José de Campestre - São José 

de Campestre - RN ..................... . 
Ginásio São José - São Paulo de Potengi 

- RN .................................. . 
Colégio Santa Cruz - Santa Cruz - RN •. , . 
Teatro-Escola de Natal- RN .............. . 

PARAíBA 

Colégio Técnico Dom Vital - Catolé do Rocha 
Instituto Tecnológico e Centro de Processa­

mento de Dados da Escola Politécnica -
Campina Grande - Paraíba ............. . 

Externato Santa Dorotéia - João Pessoa 
- PB ...................... · ............. . 

Instituto São Vicente de Paulo - Cami?ina 
Grande- PB .......................... . 

Instituto Domingos Sávio- Campina Grande 
- PB ................................... . 

Instituto Nossa Senhora Stella Maris - João 
Pessoa- PB . . . . . . . ....... . 

Colégio. Apostólico Estréia do Mar - João 
Pessoa - PB .............. , ............. . 

\ 
PERNAMBUCO 

Ginásio Santa Sofia - Garanhuns ......... . 
Colégio N. s.a das Graças - Vitória de Sto. 

Antão .................................. . 
Colégio Santa Cristina - Mazaré ......... . 
Cruzada Democrática Feminina ........... . 
Ginásio Carlos Rios - Arcoverde .......... . 
Colégio Stella Maris - Triunfo ............ . 

ALAGOAS 

Ginásio Vicente Menezes, de Delmiro Gouveia 

Ginásio São José, de São José da Lage ..... . 
Instituto Nossa Senhora de Fátima, de Maceió 
Associação do Ensino Paroquial, de São Mi-

guel dos Campos ........................ . 
Ginásio Santa Maria Madalena, de União dos 

Palmares .................. . 
Ginásio Ferroviário, de Maceió ............• 

5.000,00 

10.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
10. ooo,oo 

10.000,00 

10.000.00 
10.000,00 
40.000,00 

20.000,00 

30.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5. 000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

5.000.00 

5.000,00 

5.000,00 

5' 000,00 

5.000,00 

5. 000,00 

SERGIPE 

Colégio Tobias Barreto de Aracaju ........ . 
Educandário Evangélico de Aracaju ........ . 
Colégio Imaculada conceição de Capela ..••• 
Colégio Pio Décimo de Aracaju ............. . 
Colégio Sagrado Coração de Jesus, de Es-

tância. ................ r • •••••••••••••••• 

Instituto Diocesano da Cidade de Estância .. 
Ginásio Alberto Sampaio (CNEG - Ria-
~u~~ ................................. . 

Ginásio Imaculada Conceição de Capela ..•. 
Escola Técnica de Comércio de Propriá ..... 
Escol~ Técnica de Comérciq de Estância ....• 
Ginásio Dom José Tomaz (Aracaju) ....... . 
Liga Sergipana Contra o Analfabetismo -

-Aracaju .............................. . 
Educandário Paroquial São José de Carira .. . 
Educandário São Francisco de Assis em Nossa 

Senhora da Glória ................... , .. . 
Ginásio Diocesano de Propriá ........... , .. . 
Ginásio Sagrado Coração de Jsus de Estância 

BAHIA 

' Associação Pão dos Pobres - Salvador 
Congregação Mariana N. s.a Aparecida- Ca-

culé ............................. , ...... . 
Fundação Educacional e Social Senhor do 

Bonfim - Uauá ......................... . 
Centro Educacional Professor Diôgenes Vi-

nhas - Itajuípe ................. , ...... . 
Fundação Educacional e Social Alvorada -

Medeiros Neto .......................... . 
Associação Santa Tereza do Pombal - Ribei-

ra do Pombal ........................... . 
Ginásio de Itapé - Itapé ................. . 
Casa Pia e Colégio dos órfãos de São Joaquim 

- Salvador .............................. . 
Associação Baiana de Arte, (para o Concurso 

Nacional de Piano) - Salvador 
Escola PrOfissional Frederico Marinho - Se-

nhor do Bomfim ......................... . 
Ginásio Diocesano "tie Orientação para o Tra-

balho - Feira de Santana ............. .. 
Seminário Menor Diocesano - Feira de San-

ÇHt:~~o 'FI~~~~t~i -~ 'N~~~· C.a.rkã. : : : :-: : : : : : : : 
Sociedade Filarmônica 25 de Dezembro -

Santa Bárbara .......................... . 
Escola Paroquial Senhor do Bonfim - Se­

nhor do Bonfim .. 
Fundação Educacional e Social de Itiúba -

Itiúba ................ , 
. Gfnásio Municipal Castro Alves - Iaçu - BA 
Ginásio Municipal de Saúde - Saúde - BA 
Bibl1oteca Eugênio Oomes - Ipirá - BA 
Centro dos Estudantes Universitários de Feira 

de Santana - Salvador - BA .......... . 
Fundação Educacional de Tanquinho, para o 

Ginásio Orientado para o Trabalho - Tan-
quinho- BA ................. , . : . .•...•• 

4, 000,00 
3.000,00 
3.000,00 
2.000,00 

8. 000,000 
10.000,00 

3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 

3.000,00 
3.000,00 

3.000,00 
3.000.00 
3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

3. 000,00 
3.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10' 000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 
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Instituto de Música da Bahia - Salvador 
- BA ............. . ................. . 

Centro Educacional Morrense, mantenedor do 
Ginásio Nossa Senhora dR Graça - Morro 
do Chapéu - BA .................. . 

Centro de Cultura e Assistência Social da Pa­
róquia de Jaguarari - Jaguarari - BA .. 

Instituto Advelltista Itaquarense - Itaqua-
ra-BA ................................ . 

Ginásio Nossa Senhora da Ajuda - Teodoro 
SampaiO - BA ......................... . 

' ESPíRITO SANTO 

Educ~ndário Santa Izabel - Mimoso do Sul 
- ES ................................... . 

Diocese de São Mateus (para o Ginásio) -
São Ma teus - ES ...................... . 

Pró-Juvenato São Francisco Xavier - Do-
mingos Martins - ES .................. . 

Ginásio Estadual da Serra - Serra - ES .. 
Colégio Estadual e Escola Normal João Bley 

- Castelo ............................... . 
GinásiO de Ecopofanga (Sociedade Beneficen­

te de Educação e Ensino de Ecoporanga) -
Ecoporanga - ES ......... ~ ............. . 

Ginásio Marechal Floriano .!.... Domingos Mar-
tins- ES ............................... . 

Ginásio de Itarana - Itarana - ES ..... . 
Ginásio de Itaguaçu - Itaguaçu - ES ... . 
Ginásio Estadual de Afonso Cláudio - Afonso 

Cláudio - ES .... , ............. ~ ........ . 
Instituto Rural de Cedrolândia - Nova Ve-

nécia - ES ............................ . 
Ginásio Domingos Martins - Domingos Mar-

tins - ES .............................. . 
1Ginâsio Estadual de Alfredo Chaves - Alfre-

do Chaves - ES ........................ . 
Ginásio São Felipe - Atílio Vivácqua - ES 
Sociedade Beneficente de Éducação e Ensino 

de São Gabriel da Palha (para o Ginásio) 
- Sáo Gabriel - ES .................... . 

Colégio Salesiano Nossa Senhora da Vitória 
- Vitória - ES .... -· ................. . 

8 o c i e dade Administrativa Empreendedora 
Paróquia de Ecoporança - Ecoporanga 

- ES ·······.;,.······;····················· 
Associação Feminina Brasileira de Educação 

e Assistência - Cachoeira de ltapemirim 
- ES ................................... . 

1 Ginásio São Domingos - São Domingos -

3.000,00 

3. ooo.oo 

3. 000,00 

3.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.001J,OO 

2.000.00 
2.000.00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 

' 

2.000.00 

4.000,00 

4.000.00 
' 

4.000,00 

Co latina - ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 000,00 

Museu de Arte Moderna do Espírita Santo -
Vitória ~ ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000,00 

Instituto Salesiano Anchieta - Jaciguá -
Cachoeira de Itapemirim - ES\.......... 4.000,00 

Instituto Salesiano Pedro Palácios - Vfnda 
Nova - Castelo '-- ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. ooo.oo 

Santa casa de Misericórcj.ia de Vitória - Vi-
tória - ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10; 000,00 

"Lar da Menina'! ·- Cariacica - ES . . . . . . . .. 5. 000;00 

' 

Instituto Nossa Senhora da Penha - Ca-
choeira de Itapemirim - ES ............. . 

Faculdade de Administração do Espírito San-
to - Vitória - ES ..................... . 

Escola Industrial "Mário Resende" - Cacho-
eira de Itapemirim - ES .............. .. 

Colégio Teresense - Santa Teresa - ES .. . 
FundaçãÓ Alexandre Buaiz - Vitória - ES 

RIO DE JANEIRO 

Ginásio Liberdade - Bom Jesus do Itaba-
poana - RJ ............ , .............. . 

Ginásio São José - Nilópolis - RJ ..... . 
Ginásio de Ita1va - Italva - RJ ........ . 
Legionários de São José - Petrópolis - RJ 
Casa do Pequeno Tarcísio - São Gonçalo 

- RJI ................................... . 
Colégio Plínio Leite - Niterói - RJ ..... . 

GUANABARA 

Escola Profjssinna1 Santo Adolfo - GB .... 
Colégio Comercial de Linhares - Linhares 

- ES ........... . ................ . 
Educandário do Menino Jesus - Itaipava, 

Município de Petrópolis - RJ ........... . 1 

Sociedade Beneficente e Cultura Irmãs Mis­
sionárias Cambonianas de Linhares - Li-
nhares - ES ........................... . 

Externato Geremário Dantas - GB ....... . 
Ginásio 1.0 de Maio - GB - mantido pelo 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Energia Elétrica e da Produção de Gás 
do Rio de Janeiro ................ , .... . 

Ginásio do Norte Goiano - Tocantinópolis 
-Goiás .......... , ............... - ..... . 

Escola Israelita Eliezer Steinberg - GB ... . 
Instituto Arruda Câmara - GB .......... . 
Associação Cristã de Moços ............... . 
Casa de Lázaro - para o Ginásio .... , .... . 

~~;o~:ç~a~~:~a~:~~!oss~~~~ted; ~~o. ·d~ 
Bo~ Vista - GB ....................... . 

Ginásio São Francisco de Sales ........... . 
Associação Brasileira Beneficente de Reabi­

litação (ABBR) - Rio de Jarieiro - GB 
Associação Brâsileira do Instituto Brasileiro 

de Reêducação Motora (IBRM) - Rio de 
Janeiro - GB ............. , ........... . 

Colégio Santos Anjos - Rio de Janeiro - GB 
Sociedade Brasileira de Instrução Rio de Ja-

5.000.00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

3.000,00 
3.00000 
3.000,00 
3.000,00 

4. 000.00 
4.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5. 000.00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

10.000.00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

10.000.00 
10.000.00 

10.000,00 

10.000.00 
20.000,00 

neiro - GB . . . . . . . . . . . . 50.000,00 
Instituto Brasileiro de Pesquisas - Rio de 

Janeiro - GB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000,00 
3.a Cadeira de Clínica Cirúrgica da Faculda-

de de Medicina da Universidade Federal do 
Rio de

1 
Janeiro - GB ................... 100.000,00 

Academia Brasileira de Letras - Rio de Ja-
neiro - GB .......................... , . . 50.000,00 

MINAS GERAIS 

GinásJo Dr. Antonio Lanna - Barra Longa 
- MG ........... : . ........... 1 ........... · 5,000,00 
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Minas' Instituto de Tecnologia - Governador 
Valadares - MG .... , .................. . 

Centro de Pesquisas - Ponte Nova - MG .. 
Sociedade Amigas da Cultura - Belo Ho-

rizonte - MG ........................... . 
Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora -

Ponte Nova - MG ........ , ............... . 
Fu;"Idação São Camilo _de Lells - Para o 

Liceu Aleijadinho de Congonhas ~ Congo-
nhàs- MG ............................ . 

Patronato São Luiz de Mont-Fort - Carmo 
do Rio Claro - MG ..................... . 

SAO PAULO 
I 

Casa dos Menores de Cajuru - Cajuru - SP 
Associação União Befleficente das Irmãs de 

São Vicente de Paulo de Gysegem - São 
Paulo- SP ............................ . 

Escola de Alfabetização "Maria Aprile"- Ita-
pevi- SP .............................. . 

Ação Social para Promoção Humana - Ca-
tanduva - SP .......................... . 

Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho (Fa­
culdade de Ciências Médicas) - SP 

Educabrás - Associação Educacional Brasi-
leira - São Paulo - SP .. o •• o •• o~ o o o o o 

MATO GROSSO 

Colégio Comercial Rui Barbosa - Três La-
goas- MT ............................ .. 

Instituto Maria Auxiliadora - Alto Araguaia 
- MT .................................. . 

Ginásio Batista Rio-verdense - Rio Verde 
- MT ................................. .. 

Instituto do Sagrado Coração de Jesus -
Corumbá - MT ........................ .. 

Educandário Santo Antonio - Rondonópo-
Us-MT ............................. .. 

Sociedade Educacional São Francisco - Ja-
ciara - MT ............................ . 

Escola Normal Dom Camilo Faresin --:- Gui-
ra tinga - MT ......................... . 

Escola Sant'Ana - Nortelândia - MT ... . 
Escola Normal Coração de Jesus - Cuiabá 

- MT .................................. . 
Escola Coração de Jesus - Rosário Oeste 

- MT : ................................ .. 
Instituto Missionário Madre Pau1ina - Dia-

mantino - M1' ........................ . 
Ginásio Comercial ·santo Afonso - Bela Vis-
ta- MT ............................... . 

Colégio da Imaculada Conceição - CácereS 
- MT ................................. .. 

Ginásio Imaculada Conceição {colégio) -
Corumbá - MT .............. o •••••••••• 

Escolas Profissionais Salesianas - Cuiabá 
- MT ................................. .. 

Colégio NOssa Se!lhora da Piedade - Ara-
guaiana - MT .......................... . 

Instituto Nossa Senhora Auxiliadora - Ara-
guaiana - MT ........................ . 

10.000,00 
5.000,00 

5,000,00 

5.000,00 

60.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5. 000.00 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

30.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2 .OOO,OP 

2.000,00 
2.000,UO 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000.00 

2,000,00 

2.000,00 

5.000,00 

5. 000,00 

Seleta da Sociedade Caritativa e Humanitá .. 
ria, mantenedora da Escola 21 de Setem-
bro - Corumbá - MT ................... . 

Missão Evangélica de Caiua, mantida pela 
Associação Evangélica de Catequese aos ín-
dios (São Paulo) -Dourados - MT ..... . 

Externato São José ~ Poxoreu - MT ..... . 

Instituto Missionário São José - Campo 
Grande- MT .......................... . 

casa Nossa Senhora dÕ Carmo, mantenedora 
do Jardim da Infância Menino Jesus, Esco­
la de Dactilografia Rui Barbosa, Escola Do­
méstica Joanâ D'Arc e Escola Primária São 
Benedito - Cuiabá - MT .............. . 

Ginásio da Imaculada Conceição - Corumbá 
- MT ................................. :. 

Colégio Salesiano Santa Tereza - Corumbá 
- MT ................................... . 

Ginásio Padre Carletti - Alto Araguaia - MT 
Escola General Castro Pihto - Três Lagoas 

-MT ................................... . 
Escola Artezanal da COlônia do Sagrado Co-

ração - Meruri ~ MT ................. . 
Escola Profissional Ação Salesiana - Ladário 

- MT ................................. .. 
Instituto de Biologi:; de Campo Grande 
Instituto de Ciências e Letras de Cuiabá ... 

PARANA 

Colégio Nossa Senhora Medianeira - Curi-
tiba- PR .............................. . 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes - Curitiba 
- PR ................................... . 

Colégio São José - Castro - PR .......... . 

Colégio São José - Lapa_.,-- PR ............. . 
Escola Mercedes Stresser - Curitiba - PR 
Escola João XXIII, para excepcionais - Ibl-

porã- PR ............................ .. 
Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho, man­

tenedora da Faculdade de Ciências Médi­
cas dos Hospitais da Santa Casa de São 
Paulo - S. Paulo - SP .............. .. 

SAO PAULO 

Colégio Estadual ~<Pedro Macedo" - Curiti-
ba- PR .............................. .. 

Ginásio Estadual de Pôrto Rico - Pôrto , 
Rico- PR ......... , .................... . 

Centro Social da Paróquia de Cristo Rei -
Curitiba - PR .......................... . 

Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho, man­
tenedora da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo - São Paulo - SP ............... . 

Instituto Adventista Paranaense das Igrejas 
Adventistas do 7.0 Pia - Curitiba - PR .. 

· Colégio Estadual "Pedro Macedo" - Curi-
tiba - PR ............................ .. 

Instituto Paranaense de Cegos - Curiti-
ba- PR ............................... . 

Fundação "A Voz do Povo" - Curitiba - PR 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

. 5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
50.000,00 
50.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

10 f'JOO,OO 

10.000,00 

li.OOO,OO 
)0.000,00 
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SANTA .CATARINA 

Faculdade de Educação dá Universidade para 
o Desenvolvimento do Estado de Santa 
Catarina- Florianópolis - SC . .. . . . .. . . 10.000,00 

Escola Superiüf de Administração e Gerên­
cia da Universidade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina- Flo-
rianópolis- se ............... "......... 10.000,00 

Faculdade de Ciências Econômlcas de Blu-
menau - se .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. lO. 000,00 

Faculdade de Ciências' Econômicas de La-
jes·- se ................. ·............... 10.000,00 

Fundação Educacional do Alto Vale do rtajal 
- Rio do Sul - SC .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 5.000,00 

Universidade para o Desenvolvimento do Es-
tado de Santa Catarina ~ Florianópolis 
-·se ............ . ' .................... :.. 5.ooo.oo 

Faculdade de Ciências Econômicas da Funda­
ção Educacional do Sul de Santa Catari-
na- Tubarão- SC . .. . . . .. .. . .. . . .. . .. . 5.000,00 

Ginásio Industrial Vidal Ramos Junior - La-
jes- se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . 5.ooo,oo 

Instituto Lourival Fontes - Aracaju - SE 10.000,00 

Ginásio Pôrto Feliz da eNEG - Mandai - se 10.000,00 

Paróquia. de Nossa Senhora dos Navegantes, 
pata obras Sociais - Mondaí - SC . . . . . . 10.000,00 

Faculdade de Ciências Econômicas de Join-
vile - Joinvile - se 10.000,00 

Colégio e Escola Nacional São José - Itajaí 
-se .................................. .. 10.000,00 

Instituto Joinvilense de Educação e Assistên-
cia - Joinvile - se .................... . 10.000,00 

Ginásio Coberto, a cargo da Prefeitura Mu-
nicipal- Itajaí- se . . . .. .. .. . .. . . . . . . .. 10.000,00 

Ginásio Coberto: a cargo da Prefeitura Muni-
cipal em convênio com a Sociedade Espor-
tiva Barideirantes - Brusque - SC . . . . 10.000,00 

Ginásio Agrícola de Concórdia - Concórdia 
- se .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . 1o.ooo,oo 

RIO GRANDE DO SUL 

Escola Nossa Senhora de Fátima - Sapucaia 
do Sul - RS ....... .' ................... . 

Orfanato Nossa Senhora da Piedade - PÔrto 
Alegre- RS ............................ . 

Escola Normal "Cristo Rei" - Marcelino Ra-
mos-RS .............................. . 

Centro Educacional "São José" - Erechim 
- RS ................................... . 

Escola Normal Rural - Três de Maio - RS 
Ginásio Estadual Cardeal Pacelli - Três de 

Maio- RS ............................. . 

Escola Santa Cruz - Nova Milano - Far-
roupilha - RS .............. : .......... : 

Colônia Agrícola Cristo Redentor -· Santa 
Maria - RS : .......................... . 

Ginásio Sinodal Júlio CastUhos - Júlio Cas-
tiihos - RS .......................... .. 

Escola Rainha dos Apóstolos"- Vale Veneta 
- RS .................................. . 

Colégio Evangélico ~'Alberto Tôrres" - La-
jeado - RS ........................... .. 

Ginásio Santa Gema Galgani - Sarandi 
- RS .................................. . 

· Manoel Villaça 

5.000,00 

5.000.00 

5.000.00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5. 000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5. 000,00 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
.nheiro - Sôbre a mêsa requerimento 
nheiro - Sôbre a mesa, requerimento 
Sr. l.0~Secretário. 

Mangaratiba, no Estado do Rio de 
Janeiro, que é deficiente. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.424, DE 1968 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N.0 1.422, l>E 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério das Minas 
e Energia - ELETROBRAS, in­
f.ormações sôbre regularização do 
fornecimento de energia elétrica 
no Município de Mangaratiba, no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério das 
Minas e Energia - ELETROBRAS, 
que providências foram tomadas vi­
sando a regularização do fornecimen­
to de energia elétrica ao Município de 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.423, l>E 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério do Traba­
lho e Previdência Social - INPS, 
informações sôbre aposentadoria 
proporcional aos 25 anos de ser­
viço. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, nã forma da preceituação 
regjmental vigente, informe o Poder 
ExecutivO, atravês do Ministério do 
Trabalho er Previdência SOcial ~ 
INPS, se existem estudos visando a 
instituir a aposentadoria proporcional 
aos 25 anos de serviço. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério dos Trans­

portes .- RFF, informações sôbre 

extinção do ramal da E. F. Leo­

poldina, que liga Niterói a Ca­

choeiras de Macacu, no Estado do 

Rio de Janeiro. 

Senhor Presidente: 
Requeiro, na forma da preceituação 

regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através· do Ministério dos 
Tran~portes- RFF, se pretende, real­
mente, extinguir o ramal da E. F. 
Leopoldinâ, que liga Niterói a Cacho­
eiras de Macacu~ no Estado do Rio 
de Janeiro, bem como os motivos. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

'· 
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REQUERIMENTI} 
N.0 1.425, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério das Minas 
e Energia - PETROBRAS, infor­
mações sôbre empregados estran­
geiros na emprêsa. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério das 
Minas e Energia - PETROBRAS, se 
a emprêsa tem empregados estran­
geiros em seus quadros, citando as 
respectivas funções e, caso desempe­
nhem funções técnicas, porque não 
foi contratado pessoal brasileiro para 
êsses cargos. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.426, DE 1968 

Solicita informações ao Poder 
E"'ecutivo, atra-;és do Ministério 
dos Transportes - DNER - sô­
bre construção da Ponte 'João 
Manoel, na Bicuda Pequena, mu. 
nicípio de Macaé, Estado do Rio 
de Janeiro. 

Sr. Presidente 

Na forma do Regimento Interno, re­
queiro informe o Poder Executivo, 
através do Ministério dos Transpor­
tes - DNER - que providências fo­
ram tomadas para a imediata cons­
trução da Ponte João Manoel, na Bi­
cuda Pequena, Município de Macaé, 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões. em 28 de outubro 
de 1968. - Senador Vasconcelos """.'ôr­
res. 

REQUERIMENTO 
N. 0 1.427, D.,_ 1968 

Socilita ao Poder Executivo, 
através do Ministério do Interior 
- DNOS - informações sôbre 
construção de canal ligando a 
Lagoa de Maricá ao oceano, no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente 

Requeiro, na forma da preceitua­
ção regimental vigente, informe o Po­
der Executivo, através do Ministério 
do Interior - DNOS - se existem 
planos ou estudos visando construir 
um canal ligando a Lagoa de Maricá 

ao oceano, no Estado do Rio cte Ja­
neiro, a ~~m de proteger a produção 
de camarões. 

i . 
Saia da~:~$~essões, em 28 de outubro 

de 1968. -""~ador Vasconcelos Tôr-
res. -:;,;,-~ 

REQ~IMENTO 
N.0 1.428, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
atravé's do Ministério da Indús­
tria ·e do Comércio - Instituto 
do Açúcar e do Alcool - informa· 
ções sôbre reformulação do Pla­

no de Safra. 

Sr. Presidente 

Requeiro, na forma da preceitua­
ção regimental vigente, informe o Po 
der Executivo, através do Ministério 
da Indústria· e do Comércio - Insti­
tuto do Açú.car e do Alcool - se exis­
tem estudos visando a reformulação 
de Plano de Safra em vigor, a fim de 
melhor atender aos interêsses dos 
produtores do Estado do Rio d~ Ja­
neiro. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

REQUERIMENTO 
N.• 1.429, DE 1968 

Solicita informações ao Poder 
Executivo, através do Ministério' 
do Trabalho e Previdência Social 
- INPS - sôbre colocação de· 

mais um Gabinete Dentário no 
Consultório Odontológico de Ita· 
peruna, Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente 

Na forma do Regimento Interno, 
requeiro informe o Poder Executivo, 
através do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social - INP~ - que 
providências foram tomadas visando 
a colocação de mais um Gabinete 
Dentário no Consultório Odontológi­
co de Itaperuna, Estado do Rio de 
Janeiro, face ao grande njmero de 
contribuintes da Previdência Social 
ctue procuram êsses serviços e a maio­
ria não consegue ser atendida. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Senador Vasconcelos Tôr~ 
res. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.430, DE 1968 

Solicita informaçÕe13 ao Poder 
Executivo, através do Ministério 
do Trabalho e Previdência Social 
- INPS - sôbre doação de uma 
ambulância para o Hospital Re­
gional do Município de Paratf, 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente 

Na forma do Regimento Interno, 
requeiro informe o Poder Executivo, 
através do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social - INPS - se foi 
tomada alguma medida · visando a 
doaçãO de uma ambulância para o 
Hospital Regional do Muni~ípio de 
Parati, ~stado do Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Sen,ador Vasconcelos Tôr-
res. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.431, DE 1968 

Solicita informações ao Poder 
Executivo, através do Ministério 
das Minas e Energia - ....... . 
ELETROBRAS -, sôbre conclu­
são de levantamentos topográfi­
cos e cadastrais do Município de 
Magé, Estado do Rio. 

Sr. Presidente 
Na .~.·orma do Regimento Interno, 

requeiro informe o Poder Executivo, 
através do Ministério das Minas e 
Energia - ELETROBRÁS -, se já 
foram concluídos os levantamentos 
topográficos e cadastrais do Municí­
pio de Magé, Estado do Rio de Ja­
neiro, e, err. caso positivo, quais fo­
ram os resultados visando beneficiar 
_aquela área, dentro do plano de ex­
pansf o da CELF . 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968 - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 1.432, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério da Agri­
cultura - Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal- , in­
formações sôbre reflotestamento 
no Estado do Rio. 

Sr. Presidente I 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura - Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal -~ se o Es-
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tado do Rio está incluído entre as re­
giões a serem beneficiadas com a 
Cam)anha de Reflorestamento, a ser 
executada pelo ÍBDF, bem como os 
recursos empregados e época de exe­
cução da campanha. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968 -.~Vasconcelos Tôrres. ' 

REQUERIMENt:O 
N.0 1.433, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério da Justiça, 
, informações sôbre instalação 
de novas Juntas de Conciliação e 
.Julgamento da Justiça do Traba­
lho, no Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente 
Requeiro, na forma da preceituação 

regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério cta 
Justiça, se existem estudos ou planos 
para instalação de novas Juntas de 
Conciliação e Julgamento da Justiça 
do Trabalho, no E~tado do Rio de Ja­
neiro, bem como as localidades a se­
rem :~eneficiadas, em caso positivo. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968- Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 1.434, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério dos Trans­
portes - DNER -, informações 
sôbre conclusão das obras da ro­
dovia Rio-Petrópolis. 

Sr. Presidente 
' Requeiro, na forma da preceitua-

-ção regimental vigente, informe O 
Poder Executivo, através do Ministé­
rio dos Transportes - DNER -, qual 
o p1azo para conclusão p.as obras da 
rodovia Rio-Petropolis, bem como as 
pro·;idências que estão se)ldo adota­
das, em caso de dificuldades. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968 -Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 1.435, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através dÕ Ministério do· Trabalho 
e Pre~•idência Social - INPS -, 
infoÍ'mações sôbre reVisão da le­
gislação que concede benefícios a 
dependentes dÓS segurados e pen­
sionistas do Instituto. 

Senhor Presidente 
Requeiro, na forma da preceituação 

regimental vigente, informe o Poder 

Executivo, através do Ministério do 
Trabalho e· Pre:vidência · S o c i a 1 -
INPS -, se existem estudos ou planos 
visando rever a legislação que conce­
de benefícios a depeqdentes dos se­
gurados e pensionistas do Instituto, a 
fim de que as filhas solteiras, maiores 
de 21 (vinte e um) anos, continuem a 
receber pensão e. assistência médico­
hospitalar. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

ll.EQ UERIMENTO 

N.0 1. 436, DE 1968 

SoJicita ao Poder ExeCutivo, 

atra vé.s do Ministério das Rela­

ções Exteriores, informações sô-
1 

bre transferência para a Capital 

da República. 

r Senhor Presidente 

ReQueiro na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério das 
Relações Exteriores, que medidas es­
tão sendo adotadas no tocante à sua 
transferên~ia para a Capital da Re­
pública, especialmente quanto à cons­
trução de moradias e entendimentos 
com· representações estrangeiras, para 
mudança das mesmas. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. --. Vasconcelos TÔrres. 

REQUERI~ENTO 

N.0 1.437, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 

através do Ministério dos Trans­

portes - Comissão de Marinha 

Merc~nte -, informações sôbre 

tarifas de fretes entre o Cais do 

Pôrto do Rio de Janeiro e a Ilha 

do Braço Forte. 

Senhor Presidente 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério dos 
Transporte:s - Comissão de Marinha 
Mercante--, se 'existem estudos para 
trevisão da legislação que regula as 
tarifas cobradas pelo serviço de cha­
tas entre a Ilha do Braço Forte e o 
Cais do Pórto do Rio de Janeil'o. 

I • 
Sala das Sessoes, em 28 de outu-

bro de'1968. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.o 1.438, DE 1968 

S_olicita informações ao Poder 
Executivo, através do Ministério 
dos Transportes - ,DNER -, sô­
bre paralisação das obras da ro­
dovia que lig2 Parãti a Angra dos 
Reis, Estado do Rio de Janeiro/ 

Sr. Pi-esidente 

Na forma da preceituacão regimen­
tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através d0 Ministério dos 
Tral"l.sportes- DNER -, por que mo·· 
tivo~ foram paralisadas as obras da 
rodovia que liga Parati a Angra dos 
Reis, Estado do Rio de Janeiro, e 
quando serão as mesmas reiniciadas. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Vosconcelos Tôrres. 

ll.EQUERIMENTO 
1 N.0 1.439, DE 1968 

Solicita ao Podtr Executivo, 
através da Prefeitura do Distrito 
Federal - Secretaria de Saúde -
informações sôbre atendimento 
médico-hospitalar no nistrito Fe .. 
deral. 

Senhor Presidente, 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através da Prefeitura d9 
Distrito Federal- Secretaria de Saú- 1 

de -- sôbre o seguinte: 

1. O número de hospitais e casas 
de .saúde, oficiais e particula­
res, existentes no Distrito Fe· 
deral, especificando: 

a) número de leitos;, 

b) capácidade de ·atendimento 
médico; e 

c) localização. 

2. Se existem projetos, em estudo 
ou execução, para construção 
de novos hospitais e casas de 
sat.dé pela Secretaria de Saú­
de ou outros órgãos da Admi­
nistração Púõlica, bem como 
por entidades particulares, es­
pecificando conforme letras a, 
becdoiteml. 

3. Informar detalhada.mente sô ... 
bre convênios porventura exis­
tentes entre a Secretaria de 
Saúde e órgãos da previdên­
cia sacia], entidades de classe 
para atendimento pelos hQs· 
pitais da PDF. 

' 
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4. Se existe, e Informar detalha­

damente, convênios entre a 
Secretaria de Saúde e o Minis­
tério da Saúde, através de seus 
órgãos competentes, visando 
·melhor atendimento da po­

pulação. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

REQUERIMENTO 

N.0 1.440, DE 1968 

Solicita informações ao Poder 

Executivo, através do Mintstério 

da Indústria e do Comércio -
Companhia Siderúrgica Nacional 

,- sôbre produção de nova chapa 

industrial. 

Sr. Presidente, 

Na forma do Regimento Interno, 
requeiro informe o Poder Executivo, 
através do Ministério da Indústria e do 
Comércio - Companhia Siderúrgica 
Nacional - se já foi iniciada a pro­
dução de nova chapa industrial, e, em 
caso positivo, qual será a sua utiliza­
ção, bem como dar as especificações 
do nôvo produto. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. - Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

REQUERIMENTO 

N.0 1.44I, DE 1968 

Solicita , ao POder Executivo, 
através do Ministério d~ Agricul­
tura - SUDEPE- sôbre estabili­
zação e contrôle do mercado de 
peixe. 

Sr. Presidente, 

Na forma do Regimento Interno, 
requeiro informe o Poder Executivo, 
através do Ministério da Agricultura 
- SUDEPE - quais as medidas to­

madas visando a estabilização do 
mercado de peixe e manter contrôle 
sôbre a quantidade pescada em deter­
minadas épocas do ano. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. -Senador Vasconcelos Tôr­
res .. 

REQUERIMENTO 

N.0 1.442, DE 1968 

S9~·{ 'ta ao Poder Executivo, 
a trá- _ __ .40·· Ministério dos Trans­
portes - ·-.-Comissão de Marinha 
Mercante~~:..- informações sôhre 
emprêsas fe complementação da 
ação do Lóide Brasileiro. 

Senhor Presidente, 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o POder 
Executlvb;_~1 através do Ministério dos 
TransporteS\:..._ Comissão de Marinha 
Mercante__:_· êfi.i..ats as emprêsas de na­
vegação escoilildas para complemen­
tar a ação do Lóide Brasileiro, bem 
como o critério adotado para a es­
colha. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1968. ~Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

O SR. PRE$IDENTF; (Cattete Pi­
nheiro) - Os requerimentos lidos se­
rão publicados e, em seguida, despa­
chados pela PresidêrÍcia. 

O SR. PREsiDENTE (Cattete Pi­
nheiro) - A Presidência recebeu res­
posta aos seguintes Requerimentos de 
Informações: 

De autoria do Senador Lino de Mattos 

N.0 1.069/68, enviada pelo Minis­
tro dos Transportes (Aviso núme­
ro 1.254/GM, de 24-10-68); 

N.0 1.127/68, enviada pelo Minis­
tro dos Transportes (Aviso núine­
ro 1.255/GM, de 24-10-68); 

N.0 1.160/68, enviada pelo Minis­
tro do Interior (Aviso número 
BSB/434, de 23-10-68); 

De autoria do Sen. Vasconcelos Tôrres 

N.0 1.195/68, enviada pelo Minis­
tro das Relações Exteriores (Avi­
so n.0 DFE/G/50/660. 7 (33), de 
24-10-68). 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro) -_Há oradores inscritos. 

O primeiro dêles é o nobre ~enador 
Clodomir Millet, a quem dou a pala­
vra. (Pausa.) 

:t-Jão está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Vas­

concellos Tôrres. 

O SR VASCONCELOS TORRES 
(Sefu revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, a Associação 

Comercial de Campos, no Estado do 
Rio de Janeiro,, endereçou um me­
morial ao Sr. Presidente da Repúbli­
ca e na condição dé entidade repre­
sentativa das classes produtoras do 
Município, deseja somar valôres, para 
que se possa, num trabalho de ,plane­
jamento coeso e decidido, levantar da 
situação difícil. que atravessa o norte 
fluminense, a fim de receber, também, 
benefícios e incentivos fiscais, para 
apliCação nos projetas de desenvolvi­
mento desta á~ea. 

Pelo Dr. Nilson Lôbo de Azevedo, 
Presidente, e Almir Gân9io, Secretá­
rio da entidade, é dito: 

(Lê) 

íNTEGRA DO MEMORIAL 

Campos, 12 de agôsto de 1968 
Exm.0 Sr. 

Marechal Arthur da Costa e Silva 
DD. Presidente da Republica 
Brasília - DF 

Senhor Presidente: 

Tendo como centro de polarização 
a Cidade de Campos, equidistan­
te ~êrca de 300 quilômetros da 
Guanabara, Belo Horizonte e Vi-

---.. tória, .~á Região Norte do Estado 
do Rio de Janeiro, com 14.500 km2 
aproximadamente, embora com­
provadas suas grandes_ possibili­
dades, por estudos realizados, não 

, apresenta satisfatório ritmo de 
desenvolvimento econômico capaz 
de absorvP-r o potencial de mão­
de-obra ampliado cada ano pelo 
incremento populacional. 

A falta de recursos financeiros 
próprios não tem permitido o 
aproveitamento, mesmo elemen­
tar, dessas possJbilidades. Por ou­
tro lado, sua divulgação" feita até 
aqui de forma restrita, não che­
gou para sensibilizar o interêsse 
dos investidores cujos capitais 
encontram aplicação mais favo­
rável noutras áreas do País, seja ' 
porque ofereçam uma infra-es­
trutura adequada, como na Re­
gião da Guanabara e São Paulo, 
seja porque se beneficiam da po­
lítica de incentivos fiscais do Go­
vêrno Federal, como o Nordeste 
e a Amazônia. 

A Região Norte Fluminense care­
ce de obr.as de infra-estrutura. 
principalmente no setor energé-

\ 
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ti co, seu crucial problema há mui­
tas décadas, sendo impotentes os 
recursos locais para implantá-Ias. 
Noutros setores como os de comu­
nicações, educação, crédito e saú­
de pública, falta coordenação de 

·esforços, quer dos Podêres Públi­
cos, quer da iniciativa privada, 
para serem alcançados resultados 
mais apreciáveis. 

Suas indústrias não apresentl!_m, 
em vista de fatôres negativos, um 
rendimento à altura das necessi­
dades do desenvolvimento regio­
nal, não criando poupança se­
quer para reinvestimentos ou 
mesmo recuperação. Estas condi­
ções se tornam mais precárias em 
virtude do progresso tecnológico 
que deixa obsoletas e anti-eco­
nômicas muitas das instalaçõés 
existentes . 

Em conseqüência, algumas indús­
trias têm perecido, enquanto ou­
tras padecem crises graves. 

Insere-se nesse quadro uma das 
principais atividades da Região, 
a agro-indústria açucareira, con­
centrada em Campos, mas com­
po'ldo também a economia dos 
Municípios de São João da Barra, 
Macaé, Conceição de Macabu, São 
Fidélis, Itaocara, Bom Jesus do 
Itabapoana, Miracema e Ita­
peruna. 

Trata-se de uma atividade- sazÓ­
nal que apenas oferece condições 
plenas de trabalho durante seis 
meses por ano, o que, principal­
mente em Campos, onde estão 14 
das 28 usinas de açúcar do Es­
tado, cria, na entre-safra, um 
excedente ponderável de mão-de­
obra que não encontra absorção 
eil) outros setores, pois a agro­
indústria açucareira não possui 
complementação na economia re­
gional. 

A necessidade de que alguma coi­
sa fôsse feita para corrigir o qua­
dro impôs a movimentação de lí­
deres da 1a:voura canavieira, de­
flagrando uma campanha peli 
diversificação econômica que foi 
cristalizada na criação do Escri­
tório de Desenvolvimento Rural 
(EDR-RJ), onde chegaram a se 

. F.~unir esforços locais, .dos Gover­
, nos do Estado e da União e de 
entidades nacionais e internacio-

nais ligadas à promoção do de­
senvolvimento. Exercendo papel 
eminentemente de planejamento, 
sem atingir a coordenação, o 
EDR-RJ elaborou dois projetos 
que estão em execução na pe­
cuária. 

Após a atuação dêsse grupo pio­
neiro, o Ministério do Planeja­
mento foi sensibilizado para o 
equacionamento dos problemas 
da Região, sendo criada a Co­
missão de Estudos Agroeconômi­
cos do Norte Fluminense cujos 
trabalhos fordm, há pouco, ini­
ciados e são encarados com an­
siÓsa expectativa. 

Dentro ri essas tenk '-'vas de ven­
cer a barreira da estagnação, 
surgiu também a Fundação Ru­
ral de Campos cujo Centro Agro­
pecuário, com vários serviços em 
funcionamento, está destinado a 
se ~onstituir num ponto de irra­
diação das modernas práticas 
aplicadas à agricultura e à pe­
cuária, através de projetos em 
perspectiva, inclusive em coope­
ração com ó Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrária. 

\ 
Essas iniciativas, porém, embora 
evidenciem a vitalidade do meio 
do sentido da superação de suas 
limitações, contemplam apenas 
atividades técnicas e em benefí­
cio da economia rural. É mister 

..... que sejam complementadas para 
atingir, também, a indústria. 

E a comunidade campista, após a 
realização do levantamento só­
cio-econômico realizado, sentiu a 
necessidade. de organizar-se nu­
ma entidade ampla, capaz de 
aglutinar todos os líderes comu­
nitários nos setores a que dedi­
cam as suas atividades, surgindo, 
então, o Conselho de Desenvolvi­
ménto Comunitário de Campos 
no qual se depositam hoje as es­
peranças de um trabalho empre­
endedor e dinâmico. 
Por outro lado, para a execução 
dos projetos serão indispensáveis 
recursos financeiros de vulto 
inexistente aqui. Um esquema 
para atração de investimentos, 
sejam privados ou estatais, se 
apresenta como imperativo . 
A urgência de se dar impulso ao 
desénvolviménto regional é acen .. 

tuada pela necessidade de am­
pliar o mercado de trabalho pa­
ra aproveitamento dê" mão-de­
obra não só de nível elementar 
como técnico e superior, .já que 
em Campos está se criando um 
centro mliversitário que conta 
com 4 Faculdades em funciona­
mento normal e 2 outras em 
perspectiva. 

' 
Examinada~ a situação aqui apre-
sentada a grosso modo, os líde­
res das classes produtoras, re­
presentadas na Associação Co­
mercial de Campos, chegaram à 
conclusão de que, a esta altura, 
C9fUO decisiva contribuição do 
Govêrno Federal ao elenco de 
soluções esboçadas pelas inicia­
tivas referidas, é necessário que 
a Região N arte do Estado do Rio 
de Janeiro seja declarada bene­
ficiária da política de incentivos 
fiscais para aplicação nos proje­
tos de seu desenvolvimento de 
50% do lmJ?ôsto de Renda devido 
pelas pessoas jurídicas em qp.al­
quer parte do País. 

Para execução ctessa política, 
certamente será preciso criar um 
órgão de planejamento e coorde­
nação, a exemplo da SUDENE e 
SUDAM. As atividades da Co­
missão de Estudos Agroeconômi­
cos do Norte Fluminense apre­
sentam Promissoras possibilida­
des, sendo capaz de constituir o 
núcleo do futuro órgão que ab­
sorveria ou não o Escritório de 
Desenvolvimento Rural, entidade 
de caráter misto. 

A ORGANIZAÇÃO DE UM GRU­
PO DE TRABALHO lNTERMI­
NlSTERIAL SERIA, TALVEZ, A 
MEDIDA IMEDIATA A SER DE­
TERMINADA.POR V. EX.• PARA 
EXAME E- EQUACIONAMENTO 
DO PROBLEMA EM TJ!:RMOS 
PRECISOS E OBJETIVOS. 

As classes produtoras de Campos 
confiam na visão dos homens 
que compõem o atual Govêrno 
da República, certas de que suas 
tradições de lutas pelo progresso 
merecem, agora, a compreensão 
e o apoio indispensáveis à pro­
moção do desenvolvimento glo­
bal e integrado da região. 

E nesse sentido espera contar 
com a colaboração decisiva de 

'. 
~J 

( 

! 
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V. Ex. a como Primeiro Magis­
trado. 

Cordialmente, subscrevem-se 
ass. -) Dr. Nilson Lobo de Aze­
vedo, Presidente - ass. -) Almir 
Câncio, Secretário. 

Sr. Presidente, êsse trabalho que 
visou à organização de um grupo in­
termintsterial, talvez, no pensamen­
to da população fluminense radicada 
no norte-fluminense, venha a se 
constituir na medida imediata a ser 
determinada para o exame e o equa­
cionamento dos problemas em têrmos 

. precisos e objetivos. 

Tenho em mãos dados a respeito 
da situação que o Município de Cam­
pos vem atravessando, e não só Cam­
pos como todo o norte-fluminense~ 

basta dizer que levantamentos feitos, 
assim, sem uma pesquisa mais pro­
funda, dão conta de que há, pelo me­
nos, cêrca de quarenta mil desempre­
gados, no momento, no Município de 
Campos. E paralelamente a essas es­
tatísticas o que se está observando é 
precisamente um maior índice de 
êxodo rural da população do norte do 
meu Estado, não só para a Capital 
fluminense como para a zona da bai­
xada fluminense e, também, para o 
Estado da Guanabara. 

O Sr. José Ermírio - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Com prazer. 

O Sr. José Ermírio - A zona da 
Campos é principalmente açucareira. 
Depois de uma luta imensa, o Brasil 
conseguiu apenas uma cota de expor­
tação de 500 mil toneladas, para as 
países consumidores, com exceção dos 
Estados Unidos, mesmo assim, depois 
de uma luta imensa. O preço pedido 
de 3 centavos e meio por libra-pêso, 
os consumidores, sempre poderosos, 
não aceitaram. Portanto, veja V. Ex.a, 
em que condições está o seu Estado, 
e estão os outros produtores de açú­
car, no Brasil. Não conseguem preço · 
razoável de forma a poder sair da 
situação difícil em que se encontram. 
~ necessário a tua r com tôda a urgên­
cia no sentido de a Nação desenvol­
ver esta indústria secular, que é a 
Indústria Açucareira do Brasil. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
V. Ex.a conhece bem' o problema, e 

aéabi: de demonstrá-lo exuberante­
mente~ _-_;oarei uma prova disto. Há, 
e é iri1fuívoco, uma injustiça, quanto 
à remuneração dÓ pi~ço da cana, não 
só no meu Estadó ·Jrlas também na 
região que V. ~~···representa no ~e­
nado Federal. E o que aconteCe?, V. 
Ex.a, que é economista o sabe: o de­
sestímulo está tomando conta do meu 
Estado, particularmente em Campos, 
de c~rca de 20 mil plantadoreS de 
cana·. o-pr~ço é tão aviltado que não 
paga, por Ser uma atividade sazonal, 
a tarefa de: Plantio da entre-safra. 
E acontece qUe 'à:'"terra, sem a pro- · 
dução da cana de açúcar, vale mais, 
nas circunvizinhanças de Campos, pa­
ra ç loteamento, e, nas zonas mais 
afastadas, para se transformar em 
outras atividades, não só no terreno 
da pecuária, como, também, para sí­
tios, já que aquêle Município - Cam­
pos - é dos mais densamente povoa­
dos do Brasil, e já podem, não oJ 
campistas prOpriamente ditos, mas os 
fluminenses de regiões mais favore­
cidas, ter ali seu sítio, sua estância 
de fim de semana. 

O Ministro da Agricultura foi a 
Campos e teve oportunidade de assis­
tir à exposição agropecuária. ~sse as­
sunto foi dito de viva voz a S. Ex.a 
Inclusive, revolvemos o problema, 
aqui exaustivamente debatido, da im­
portação de leite em pó. Isto porque, 
nessa área regional, a atividade pe­
cuário-leiteira é muito intensa, e es­
tava sendo atingida - e ainda está. 
Nessa área se situa a Fábrica de Leite 
Glória, que adquiria o produto das 
cooperativas, mas que, em face do 
grande volume da importação, não o 
recebia mais dos pecuaristas de tôda 
a área que acabo de mencionar. En­
tão, está-se caminhando exatamente 
para a diversificação. 

Voltando ao nosso ponto de vista 
a respeito do açúcar, dada a injustiça 

-./ . l que rema, pelo p ano de safra que 
o Instituto do Açúcar e do Álcool 
elaboro.u, o que foi dito ao Ministro 
- e aqui desejo repetir e dar ênfase 
especial -, é que talvez o Brasil ve­
nha a passar pelo vexame de não ter 
açúcar para seu próprio consumo. Os 
economistas que estão estudando a 
matéria revelam a sua apreensão. Já 
houve, há cêrca de dois anos e foi 
denunciado por mim, aqui, da tribun:~' 
do Senado, uma· guerra tarifária en-

tre o Estadq de São Paulo e o Estado 
do Rio de Janeiro. Tendo havido su­
perprodução e não tendo sido obede­
cidos os ditames do contingenciamen­
to da produção açucareira, São Paulo 
- por ter uma rêde bancária, talvez 
a melhor da América Latina --:-,. in­
vadiu a própria produtora do Estado 
do Rio de Janeiro, aviltando o pçodu­
to, vendendo-o por preço com o qual 
os usineiros fluminenses.. os planta­
dores de cana nem sequer, o mais re­
motamente possível, poderiam com­
petir. E agora, esta talvez seja a po- , 
sição mais importante dessas pala­
vras, aqui nos chega a notícia de que 
o Instituto do Açúcar e do Álcool pre­
tende autorizar o funcionamento de 
cinco novas usinas de açúcar no Es­
tado de São Paulo. O fato me foi co­
municado na presença do Senador 
João Cleofas, Senador por Pernambu­
co e ligado ao Estado do Rio pe)a ati­
vidade industrial, eficiente; que ali 
exercita. 

Sr. Presidente, caso se comprove a 
denúncia feita, no sentido de que no­
vas cinco usinas irão funcionar em 

São Paulo, isto significa grave ameaça 

ao parque produtor na agro-indUsÚia 
açucareira do norte fluminense. 

Quem lida com o assunto da eco­
nomia neste setor, tem, realmente, 
que ficar apreensivo e, mais do que 
apreensivo, alarmado, alarmados fl. 
carão não só os usineiros, mas os 
plantadores de cana do meu. Estado, 
se São Paulo, que conseguiu ultrapas­
sar Pernambuco, Alagoas e ·o Estado 
do· Rio de Janeiro na produção açu- ' 
careira, instalar mais cinco usinas. 

Neste particular, espero uma.. pala­
vra esclárecedora c}o atual Presidente 
do Instituto do Açúcar e do Álcool e 
de S. Ex.a o Sr. Ministro da1 Indústria 
e do Comércio. O titular dessa impor­
tante Pasta do Govêrno, conhece de 
perto o nosso probleJUa açucareiro, de 
vez que fluminense, ex-Governador 
do nosso. Estado, e sabe da situação 
grave que estamos atravessando. Por 
certo, S. Ex. a nos dará a palavra tran­
qüilizadora que venho deprecar desta 
tribuna. 

Sr. Presidente, aproveito a oportu­
nidade de me encontrar na tribúila, 
para proceder à leitura de. carta _cj.úe 
venho de receber do Ministro Mário 

i 
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David ·Andreazza, nos seguintes têr­
mos: 

<Lê) 

Carta n.0 1.324/GM 

Rio, 24 de outubro de 1968 

Ex.mo Senhor 
Senador Vasconcelos Tôrres , 
Brasília-DF. 

Agtadeço, sensibilizado, ao Ilustre 
.Senador, o interêsse e a atenção 
que dedicou à construção da Pon~ 
te Rio-Niterói, quando solicitou 
urgência urgentíssima para o 
projeto' que a autoriza, conforme 
telex que gentilmente remeteu a 
êste Ministério. 

Dando cumprimento às diretrizes 
governamentáis do Excelentíssi­
mo Senhor Marechal Arthur da 
Costa e Silva, no setor dos Trans­
portes, considero meta prioritá­
ria ct'a minha administração a 
construção dessa ponte, tão an­
siada e necessária desde o século 
passado, como elo vital da BR-101, 
a fim de permitir a adequada cir­
culação da riqueza nacional en­
tre as diversas Unidades da Fe­
deração, destacando-se o Estado 
do Rio de Janeiro, que V. Ex.a tão 
elevadamente representa no Se­
nado Federal. 

Abraços. 

Atenciosamente, Mário David An­
dreazza. 

E, finalmente, Sr. Presidente, con­
forme leitura do Expediente, deter­
minada por V. Ex.a, do dia de. hoje, 
enviei à Mesa algumas indagações, 
entre outras, sôbre a regularização e 
fornecimento de energia elétrica ao 
Município de Mangaratiba, Estado do 
Rio de Janeiro. O assunto, devo es­
clarecer, o, Ministro Costa Cavalcanti 
encarou com a atenção devida, in­
clusive autorizando a encampação da 
emprêsa que tão precàriamente for­
nece energia elétrica a essa região 
privilegiada pela natureza e Cijle é um 
dos atrativos não só no meu Estado 
como em todo o Brasil. E neste parti­
cular quero ressaltar a atuação vigi­
lante do Deputado Estadual José Mi­
guel Simões, que vindo a Brasília teve 
a (~portunidade de assistir à assinatu­
ra . .desta encampação. Entretanto, há' 
neç_essidade de reparos ·urgent~s na 
Usina geradora. Eu tenho:.recebido re-

' clamações a respeito, razão desta mi-
nha interpelação. 

- Ao DNOCS, sôbre a construção 
do canal, ligando a lagoa de Maricá 
ao Oceano, no Estado do Rio de Ja­
neiro. 

- Ao Ministro da Indústria e do Co'­
mércio -· Instituto do Açúcar - sô­
bre reformulação do Plano de safra, 
matéria que se correlaciona com as 
palavras que proferi no início desta 
sessão. 

....._ Ao INPS, sôbre aposentadoria 
proporcional aos 25 anos de serviço. 

- A Estrada de Ferro Leopoldina, 
sôbre ameaça de extinção do ramal 
que liga Niterói a Cachoeil~a de Ma­
cacu. 

Neste particular, gostaria de dizer 
que estive, ·sexta-feira passada, com 
o Diretor da Estrada de Ferro Leopol­
dina. S. S.', ao visitar o Município de 
Miguel Pereira, que comemorava o 
10.0 aniversário de sua emancipação 
política, deu-se conta das determina­
ções severas no sentido da extinção 
dêsse ramal, -mas considerou, por ou­
tro lado, que talvez possa ser contor­
nada a situação, face ao expediente 
que êle mesmo dirigiu ao Ministro dos 
Transportes, apontando possibilidade 
de uma renda maior na Estrada de 
Ferro Leopoldina, pois êste ramal ar­
ticulado com a ponte Rio-Niterói, a 
Cachoeira de Macacu ficará a pouco 
mais de uma hora de diStância -de 
Niterói. Melhoradas as estradas, ali 
surgirá uma das cidades satélites 'do 
grande Rio. Esta a razão pela qual· 
não se pode eliminar o transporte, de 
certo modo considerado suburbano, 
feito pela Estrada de Ferro Leo-
poldina. 

I 
l!:sse assunto foi objeto de um tele-

grama enviado a tôda a Bancada fe­
deral, a todos os Senadorés, pelo Pre­
feito de Cachoeira de Macacu, Rui 
Gomes, que se sente aPreensivo, en­
tendendo que, ,extinto o ramal, um 
problema sociã.-1 de graves conseqüên­
cias poderá ter lugar naquela área; 
de vez que cêrca de 800 pessoas que 
dependem da Estrada de Ferro te­
riam que ser transferidos para outras 
localidades, o que demanda em pre­
juízo, não só no progresso do Municí..­
pio, como também na situação pessoal 
dêsses ferroviários. ·. 

Ao DNER, sôbre uma construção 
em Macaé, que eu especifico devida­
mente. 

Ao INPS, sôbre Instalação de um 
gabinete dentário em Itaperuna, que 
vem sendo reclamado pelos coÚtribu­
intes de nosso órgão máximo da pre­
vidência. 

Pedi, também, Sr. Presidente, ao 
Ministro da Saúde, uma informação 
a respeito do fato de vários Municípios 
estarem recebendo ambulâncias do 
Ministério da Saúde. Os Municípios 
do Extremo-Sul do Estado, através de 
sua Câmara Municipal, endereçaram­
lhe uma carta, de que me estou pre­
valecendo para indagar do Ministro 
da Saúde se está programada a doa­
ção de uma ambulância ao Município 
de Paratí. 

Requerimento ao Poder Executivo, 
através do Ministério dos Transportes 
- DNER - sôbre paralisa·ção .das 
obras da rodovia que liga Paratí a 
Angra dos Reis, Estado do Rio de Ja­
neiro. 

Requerimento ao Ministério das Mi­
nas e Energia - ELETROBRAS - sô­
bre conclusão de levantamentos to­
pográficos e cadastrais do Município 
de Magé, Estado do Rio de Janeiro. 

Requerimento ao Ministério da 
Agricultura - Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal - sôbre 
reflorestamento no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Quando se anunciam um programa 
federal grande a êsse respeito, não ti­
ve a oportunidade de ver o nome de 
meu Estado contemplado. Gostaria 
que êste requerimento me fôsse res­
pondido. 

Requerimento ao Ministério da Jus­
tiça - Informações sôbre Instalação 
de novas Juntas de Conciliação e Jul­
gamento da Justiça do Trabalho, no 
Estado do Rio de Janeiro. J 

Requerimento ao Ministério dóS 
Transportes- DNER- sôbre conclu­
·são das obras da rodovia Rio - Pe-
trópolis. I 

Requerimento aq Ministério do Tra­
balho e Previdência Social - INPS -
sôbre revisão da legislação que con­
cede ben~fícios a dependentes dos 
segurados e pensionistas do Instituto. : 



Oulubro.de 1968 DIARIQDOCONGRESSO NACIONAL.(Seçijo 11) Têrça-leira 29 5161 · 

Requerimento ao Ministério das 
Relaçôes Exteriores sôbre transferên­
cia_ para a Capital da República. 

Requerimento ao Ministério dos 
Tr:;msportes_- Comissão de Marinha . 
Mercante -- sôbre tarifas de fretes 
entre o cais do Pôrto do Rio \de· Ja­
neiro e Ilh_a do Braço Forte. 

Requerimento à Prefeitura do Dis­
trito Federal - Secretaria de Saúde 
- sôbre atendimento médico-hospita­
lar no Distrito Federal. 

Requerimento ao· Ministério da In­
dústria e· do Comércio - Companhia 
Siderúrgica Nacional - sôbre produ­
ção de nova chapa industrial. 

Requerimento ao Ministério da 
Agricultura - SUDEPE - sôbre es­
tabilização e contrôle do mercado de 
peixe. 

Requerimento ao Ministério dos 
Transportes - Comissão de Marinha 
Mercante - sôbre emprêsas de com­
ple-mentação da ação do Lóide Btasi­
leiro. 

E, Sr. Presidente, com êsses pedidos, 
encerro a m,inha p'resença na tribuna. 
(Muito bem!) 

' O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro)·- Não há mais oradores ins~ 
critos. 

O Sr. Adalberto Sena - Sr. Presi­
dente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro) - Tem a palavra o Sr. Sena­
dor Adalberto Sena. 

O SR. ADALBERTO SENA (Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, na última reunião da 
Comissão do Distrito Federal do Se­
nado, o Presidente daquele órgão, 
nobre Senador João Abrahão, deu co­
nhecimento aos presentes do teor de 
um discurso do Sr. Deputado Raul 
Brunini, referente à administração do 
Distrito Federal. Nesse discurso, 
aquêle digno parlamentar carioca de­
clarou que o seu propósito era co­
mentar,· da tribuna da Câmara, irre­
gularidades que vinham ocorrendo na 
administração de Brasília e que o 
fazi~ não só porque tinha recebido 
solicitação nesse sentido, como, tam­
bém, porque ".a Comissão do .Distrito 
Federal do Congresso. (sic} estava se. 
revelando o~tssa nes_se particular''."' 

/ 

Apreciando a comunicação do Pre­
sidente, vários membro;; .. da Comissão 
do Distrito Federal manifestaram-se 
no sentido de que o assunto fõsse dei­
xado para· co,niii·(\ ... ,-·.~:ões ulter~ores, 
apesar de ter ha;. · .. ,uma sugéstao no 
sentido de que o· Sidente da Corriis­
são respondesse, aqui desta tribuna, a 
;eferências um tanto desprimorosas 
feitas à nossa Comissão. 

Não est.ou, portanto, falando em 
nome 'daqUela Presidência, nem su­
prindo de qualquer modo a incumbên­
cia de que ela houver por bem desin­
cumbir-se em outra oportunidade. 

O que desejo, Sr. Presidente, é de­
clarar, em prirheiro lugar, que a Co­
missão do ._Distrito Federal não é órgão 
de fiscalização ambulante. Não pode 
estar a todo o momento verificando 
essa ou aquela irregularidade ocorrida 
na Prefeitura do Distrito Federal, para 
se dirigir ao Sr. Prefeito como se esti­
vesse no exercício de fiscalização per­
manente daquela autoridade. 

Quero assinalar, também, que se 
aquela Comissão como tal ainda não 
tomou providência, pelo menos nesse, 
sentido, nem por isso os seus membros 
têm sido omissos no cumprimento do 

.. dever que assiste ao parlamentar, 
principalmente aos integrantes da­
quele órgão, de zelar pela boa ordem 
dos negócios públicos do Distrito 
Federal. 

De tato, a Comissão do Distrito Fe­
deral, que só Ultimamente se revestiu 
de maior importância, depois do au­
mento do número de seus componen­
tes, já está cogitando de convidar 
os Srs. Secretários da Prefeitura a 
comp.arecerem ao Senado, para, em 
reuniões préviamente marcadas, de­
bater os problemas e ouvir observa­
ções ou mesmo reclamações dos Srs. 

-Senadores sôbre tais assuntos. 

No que me toca pessoalmente, devo 
dizer, em defesa daquela Comissão e 
de mim próprio, como componente que 
sou. da mesma, que, só no decorrer 
dêst'e ano, dirigi ao Sr. Prefeito do 
Distrito Federal os seguintes requeri­
mentos de informações, que faço ques­
tão de relacionar para que fique bem 
comprovado que nâo estamos desa­
tentos a êsses problemas e aos sofri­
mentos da população de Brasilia: 

1) solicitando informações sôbre 
sôbre as condições .de trabalho 

I 

dos atendentes do serviço 
hospitalar do Distrito Federal~ 

2) pedindo informações sôbre o 
tratamento dado aos presos do 
Núcleo de Custódia, e quais as 
Providências adotadas para 
melhora o problema; 

3) perguntando sôbre o estado de 
salubridade d3.s águas do lago 
de Brasília, aqui . devemos 

acentuar que, em virtude dês­
se requerimento, o Sr. Prefeito 
Wadjô Gomide determinou o 
processamento de estudos es­
peciais sôbre a matéria para 
providências cabíveis, fato que 
foi noticiado pelo "Correio 
Braziliense" e, parece-me por 
outros jornais brasileiros; 

4) fiz várias indagações sôbre o 
Curso de Form~ção de Pro­
fessôres do Distrito Federal, 
ministrado na Universidade 
de Brasília, interessado-me 
especialmente, pela verba dês ... 
te curso; 

5) em requ€rimento dirigido ao 
órgão competente, procurei es­
clarecer várias dúvidas no to­
cante a denúncias recebidas a 
respeito das construções reali­
zadas pela "CODEBRAS"' e sô­
bre a distribuição de aparta­
mentos; 

6) outro, interessando-me pelos 
planos de financiamento dos 
lotes destinados a obras de dl­
versões públicas, Inclusive per­
guntando sôbre o prazo conce­
dido para as respectivas edifi­
cações; 

7) requerimento com várias per­
guntas sôbre as atividades do 
IPASE em Brasília; 

8) em função de denúncia, per­
guntou-se sôbre a urbaniza­
·çáo da Sq. 108/Sul; 

9) mais um, procurando inteirar­
me da situação dos funcioná­
rios da NOVACAP. quanto ao 
número, lotações, garantias 
etc.'; 

10) requerimento indagando sôbre 
a origem da crise ocorrida. "tio , 
Elefante Branco, em junho.·-do: 
corrente. ano; -. 
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11) 

12) 

('I •• 

13) 

solicitando informações sôbre 
os imóveis e maquinarias ar-
rendados pela NOVACAP; 

o u t r o requerimento sôbre 
·as transações imobiliárias da 
CODEBRAS, no período de ja­
lleiro de 1967, até agôsto do 
corrente ano; 

pe_dinda esclarecimentos sôbre 
a situação dos professôres do 
enSino médio, concernentes a 
lotações, demissões, faltas ex­
cessivas e disciplinas que Ie­
cionau; 

14) mais um, focalizando a. far­
mácia do IPASE; ' 

15) sôbre cortes de- verbas desti­
nadas a obras públicas nas ci-
dades satélites; ' 

16) perguntando se há servidores 
ociosos no DF, e se a Lei tem-se 
revelado eficaz - refiro-me à 
lei que institui licença especial 
para ociosos; 

17) outro, inquirindo sôbre o tipo 
de concessões de bancas de 
jornais e revistas do Distrito 
Federal; 

18) mais um: perguntandO se os 
cursos supletivos estão fuhcio­
nando a contento; 

19) finalmente, perguntei por que 
ainda não foram enquadrados 
nos níveis 20 e 21 os professô­
res portadores de diplomas de 

I 
Faculdade de Filosofia. 

Para rematar, Sr. Presidente, vou 
referii·-me também a requerimettto, 
não dirigido prOpriamente ao Sr. 
Prefeito, no quai indaguei sôbre a co­
brança do ICM das mercadorias que 
se destinam a Brasília. -

O número dêsses requerimentoS ~e 
parece bastante alto para bem justi­
ficar, dado o limite de tempo em que 
foram formulados, o interêsse com 
que, pelo menos - e sei que há ou­
tros - um dos mell).bros daquela Co­
missão não merece as criticas e 
advertências do Sr. Deputado Raul 
Brunini. (Muito bem!) 

O Sr. Edmundo Levi - Sr. Presi­
dente, peço a palavra. 

,,PJ SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
·~!Ielro) - Tem a palavra ·o nobre 
Senador Edmundo Levi. 

O SR. EDMUNDO LEVI (Não foi 
revisto pelo orador.) - Sr. Presiden­
te e Srs. Senadores, o dia de hoje é, 
pela Nação, consagrado a uma das 
mais injustiçadas classes de trabalha­
dores. O dia 28 de outubro relembra 
ao funcionalismo público da União, 
como das outras esferas administra­
tivas, a sua triste condição de assalaor 

, riado, mal pago, mal compreendido, " 
mal formado, mal informado. 

Entretanto, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, o funcionalismo püblico, 
não obstante á, oposição que lhe é 
permanentemente votada, a animosi­
dade mesmo que se sente em todos os 
quadrantes do País contra a classe, 
constitui uni dos fatôr'es do prqgresso 
nacional e da continuidade da' admi-. 
nistração. Não ~ possível imaginar~se 
um País, uma organização estatal sem 
a colabori:Lção do seu funcionalismo. 
Se, entretanto, e infelizmente tanto 
para os funcionários .como para a 
Nação, o rendimento do serviço públi­
co não ·corresponde às necessidades e 
à.s solicitações nacionais, a culpa não 
deve pesar sôbre aquêles que não têm 
o poder de decidir. não têm o coman­
do da coisa pública mas sãO, dentro 
das suas limitações e dentro da dis­
ciplinação que os rege meros men­
tores das ordens· que recebem. 

Se os mentores-mores da coisa 
pública compreendessem o papel pre­
ponderantei decisivo de uma boa ad­
ministração para o progresso do País, 
se outra formação, outra mentalida­
de reinasse em Wdo o serviço público, 
talvez hoje não estaríamos assistindo 
a essa implantação tão propalada de 
reforma admini~trativa, que de refor­
ma tem apenas a mudança de certas 
denom~nações e P. instituição de novos 
cargus, 

O funcionalismo público, como a 
elite dos trabalhadores de um país, 
sobretudo como o nosso, deve ser yre­
parado para assumir inteiramente as 
suas responsabilidades, não apenas 
através de conr:ursos justos, decent~s. 
mas também por uma permanente 
preparação, uma continuidade de for­
mação, a fim de que aquêles que en­
tram para o serviço público não se 
fossilizem fazendo sempre a mesma 
cojsa, dentro de uma rotina enervan­
te, desestimulados, além disso, pela 
falta de reconhecimento ao mérito e 
por uma remuneração parca. 

. O dia 28 de outubro assinala, por­
tanto, uma data que deve ser não ape-

nRs comemorada mas reexaminada 
todos os anos, para que a Náção dê 
ao seu servidor condições de melhor 
trabalho, para produzir em benefí­
cio dela mesma e, assim, aquêles 
que se dedicam à nobre missão de ser­
vir como fUncionários possam ter o 
estímulo, os meios, os iecursos e as 
condições de progredir intelectual e 
materialmente. 

O dia 28 de outubro, assinala, de 
qualquer ma11elra, Sr. Presidente, um 
grande marco: foi em 1936 que o Con­
gresso Nacional viu sanclo:qada uma 
lei que tomou o n.0 284 e que deu uma 
estruturaçãO ao funcionalismo, então 
um amontoado, uma desorganização, 
uma desordem sem nenhuma unifor­
midade, ao menos na nomenclatura 
pela qual se distinguiam os diversos 
cargos. ' 

A Lei n.0 284 que resultou de um es­
tudo meditado, demorado, de uma Co­
rrJssão, presidida, creio que pelo Mi­
nistro~ Maurício Nabuco, profissionali--:: 
zoU O funcionalismo, instituiu as car­
reiras por acesso, não só atfavés~ do 
mérito, mas também por antiguidade. 

' ' Já depois, em 1939, sqb"" a vigência 
--do chamado Estado Novo, foi expedi­
do o Decreto-Lei n.0 1 713 que, pela 
primeira vez no Pàís, consubstanciou, 
configurou, consolidou os direitos que 
esparsamente e até desfiguradamen­
te se atribulam aos funcionários. 

Durante longo tempo êsse Íiecreto 
discricionário regeu a vida do funcio­
nalismo, dando-lhe, entretanto, uma 
certa dose de dignÚiade. Posterior­
mente, veio a Lei n.0 1.7111 de 28 de 
outubro de 1952 que, aproveitando a 
experiência trazida pelo Decreto..-Lei 
n.O 1.713, consolidou aquêles novos 
direitos que foram sendo reivindica­
dos pelo funcionalismo. A Lei n.0 

~. 711, Estatutos dos Funcionários, 
embora mutÓ.ado pelo sistema consti­
tucional vigente, continua, entretan­
to, regendo, dirigindo os passos da­
queles que labutam nas repartições do 
Govêrno Federal. 

O Sr. Adalberto Senna - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI- Com pra-
zer. 

' O Sr. Adalberto 1 Senna - Neste 
ponkl em que o nobre amigo - per­
mita-me tratá-lo assim ... 
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O SR. EDMUNDO LEVI - É uma 
honra para mim. 

O Sr. Adalberto- Sena - .•. se re­
fere particularmente aos direitos dos 
funcionários, assegurados no seu Es­
tatuto, aliás, em duas leis sucessivas, 
quero congratular-me com o funcio­
nalismo nesta data, pela notícia vei­
culadas em alguns jornais e pelas 
emissoras de rádio, de que o Presi­
dente da República, afinal, resolveu 
processar a promoção dos funcioná­
rios públicos que se achava no mais 
incrível e revoltante dos atrasos. Pela 
noticia qÚe eu ouvi, iam ser promo­
Vidos os funcionários do Ministério 
~.a Agricultura, mas em o!ltra irra­
diação, contava-se que seriam feitas 
milhares de promoções. De modo Que 
eu tenho a esperança de que essas 
promoções estendam-se a outros se­
tores, e principalmente ao Ministério 
em que eu trabalhei, que é o Ministé­
rio da Educação, onde as prombções 
não se fazem desde a Lei da Reclas­
sificação de Cargos, que data de 1960. 
Há pouco tempo, procurando reme­
diar essa situaçáo, apresentei um 
projeto que infeli.z;mente não logrou 
a aprovação de Plenário, projeto em 
que eu fixava o prafO máximo de 3 
meses para qualquer protelaçáo das 
promoções de funcionários. A Comis­
são de Serviço Público Civil não aca­
tou e eu me rendi humildemente 
à sua decisão, a ponto de não vir de­
fender o projeto em Plenário. Mas o 
fato é que, da forma que está regu­
lado êsse direito nos Estatutos, o Go­
vêrno proJY_J.ove os funcionários quan­
do bem entende, porque se um arti­
go fixa que essa promoção deva ser 
1eita de 4 em 4 meses, logo adiante 
outro dispOsitivo dá motivo para in­
fração dêsse artigo, dizendo que quan­
do a promoção não fôr feita no devi­
do tempo o funcionário será ressar­
cido dos prejuízos decorrentes do 
atraso. 

Então, fixava eu que essa 'dilação, 
quando muito, poderia ir a três me­
ses. Não sei por que a Comissão en­
tendeu assim ~ talvez achasse que, 
da maneira como se encontra no Es­
tatuto, a situação já estivesse res­
guardada. Mas há o seguinte fato: 
não há hoje um funcionário que possa 
impetrar mandado de segurança con­
tra ésse abuso do Executivo, ao passo 

I 

que-.t:-Pelo projeto que eu apresentara, 
êsse"'''rl.ireito, essa prerrogativa lhe se­
ria assegurada. Quero c:namar a aten-
ção para o fato; pois nes-
ta data me o funcio-
nalismo, com o do 
Ministério da tão prejudi-
cado. E, se chego a congratu-
lar-me com o Govêrno é porque, afi­
nal, está êle cumprindo mui tatdia­
mente uma obrigação sua, mas devo 
Pt:lo menOs me sentir satisfeito em 
ver que êsse mesmo Govêrno apro­
veitou a datarde hoje e resolveu pôr 
paradeiro a es'sâ.·situação. Muito obri­
gados a V. Ex.a- · .,.,_ 

O SR. EDMUNDO LEVI - Vêem os 
eminentes Senadores, de acôrdo com 
o aparte do ilustre representante 
acreano, resolveu o Govêrno fazer 
uma magnanimidade: dar cumpri­
mento à lei, depois de mais de três 
anos, período em que nenhum fun­
cionário foi promovido. 

Ainda hoje, nobre Senador Adal­
berto Sena, escutei a notícia, através 
de uma estação de rádio, de que, em 
determinado Ministério - creio o da 
Agricultura - teriam sido promovi­
dos mil funcionã.rios também depois 
de três anos, época em que não se 
registrou uma promoção sequer. 

Então, observem os eminentes Se­
nadores que os direitos líquidos e cer­
tos, consagrados pela legislação ao 
funcionalismo, ainda são concedidos 
ou reconhecidos como ato de magna­
nimidade do Govêrno; e êle protela 
as promoções, Não as cumpre. Não 
faz aquilo que deve ser feito. Entre­
tMto, exige que o funcionalismo cum­
pra a sua parte. O Gcwêrno estra­
nhamente não cumpre a lei, mas exi­
ge que os seus servidores a cumpram. 

Ora, Srs. Senadores, já o fato de 
termos um Estatuto que vem de 1939, 
refundido em 1952, permite, entre­
tanto, que pensemos em que - den­
tro de algum tempo - até através 
da sua luta pacífica, beneditina, se­
rena e desarmada, o funcionalismo 
consiga, afinal, ver reconhecidos os 
seus direitos, não como ato de bene­
merência, mas que são realmente di­
rei tos impostergá v eis e que não podem 
ser desconhecidos. 

Na data de hoje, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, quero apresentar ao 

funcionalismo público de meu País as 
minhas congratulações, pelo muito 
que tem feito, através dos tempos,

1 
no 

propósito de bem servir à Nação e 
almejar-lhe que no próximo ano, em 
vez de apenas o cumprimento tardio 
de uma obrigação, o Govêmo lhe pos­
sa oferecer condições mais alentado­
ras para as suas atividades, dando­
lhe estímulo para trabalhar, para 
continuar a 'produzir em bem doBra­
sil. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro) - Sôbre a mesa, comunica­
ções dos Senhores Líderes da ARENA 
e do MDB, respectivamente Senador 
Manoel Villaça e Deputado Chagas 
Rodrigues, que serão lidas pelo Sr. 
to~secretário. 

São lidas as seguintes: 
Brasília, em 28 de outubro de 1968. 

Sr. Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex. a que esta Liderança deliberou pro­
por a substituição do nobre Senhor 
Senador Flávio Brito, pelo nobre Se­
nhor Senador Wilson Gonçalves, na 
Comissão Mista do Congresso Nacio­
nal que dará parecer sôbre o Projeto 
de Lei n.0 34/68 (CN). 

Aproveito a oportunidade para re­
novar os protestos da mais alta esti­
ma e distinta consideração. 

Manoel Villaça 

~rasília, em 28 de outubro de 1968. 

Sr. Presidente: 

T~nho a honra de comunicar a V. 
Ex. a que esta Liderança deliberou pro­
por a substituição do nobre Senhor 
Senador Petrônio Portella, pelo no-
. bre Senhor Senador Mello Braga, .na 
Comissão Mista do Congresso Nacio- . 
nal que dará parecer sôbre o Projeto 
de Lei n.0 34/68 (CN). 

Aproveito a oportunidade para re­
novar os protestos da mais alta esti­
ma e distinta consideração. 

Manoel Villaça 

Brasília, em 28 de outubro de' 1968. 

Sr. Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex. a que esta Liderança deliberou pr~­
por a substituição do nobre Senhor 
Senador José· Feliciano, pelo nobre 
Senhor Senador Filinto Müller,·-· na 
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Comissão Mista do Congresso Nacio­
nal que dará parecer sôbre o Projeto 
de Lei n. 0 34/68 (CN). 

Áproveito a oportunidade para re­
novar os protestos da mais alta esti­
ma e distinta! consideração. 

Manoel Villaça 

Brasília, em 28 de outubro de 1968. 

Sr. Presiden té: 
' Tenho a honra de comunicar a V, 

Ex. a que esta Liderança deliberou pro­
por a substituição do nobre Senhor 
Senador Attílio Fontana, pelq nobre 
Senhor Senador Manoel Víllaça, na 
Comissão Mista do Congresso Nacio­
nal que dará parecer sôbre o Projeto 
de Lei n.0 34/68 (CN). 

Aproveito a 1oportunidade para re­
novar os protestos da mais alta esti­
ma e distinta consideração. 

Manoel _Villaça 

Senhor Presidente: 

Na forma regimental, Indico a Vos­
sa Excelência o nome do Deputado 
Mário Maia para membro da Conlis­
são Mista de estudo e parecer sôbre o 
Pro i e to de Lei n. 0 34, de !968 ( CN), 
que "Restabelece, para as categorias 
profiSsionais que menciona, o direito 
à aposentadoria especial de que tr~ta 

.{, artigo 31 da Lei n.0 3.807, de 26 de 
agôsto de !960, nas condições anterio­
res", em substituição ao Deputado 
Floriceno Paixão. 

Sala das Sessões, em 25 de outubro 
de 1968. l.. Chagas Rodrigues. . ' 

O SR. PRESIDENTE (Cattete .Pi­
nheiro) - Serão feitas as substitui­
ções solicitadas. 

Comparecem mais os Srs. Se­
nadores: 

Flávio Brito - Desiré Guarani 
- Milton Trindade - Lobão da 
Silveira - Clodomir Millet - Pe­
trõnlo Pórtella - Sigefredo Pa­
checo - Menezes Pfmen tel -
Waldemar Alcântara - Arnal­
do Paiva - Leandro Maciel -
Oarlos Lfndenberg - Mário Mar­
tins - Aurélio Vianna - Gilberto 
Marinho - Fllinto Müller - Gui­
do Mondin - Mem de Sá. . 

O· SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nh1it<o) - Encerrada a hora do ex­
pediente, passamos à 

•, 

ORDEM DO DIA 
Item 1 

Diséussão, em turno único, da 
redação final (oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer n.o 949, de !968) das emendas 
do Senado ao Projeto de Lel da 
Câmara n.0 137/68 (n. 0 1.550-B/68, 
na Casa de origem), que estlma a 
Receita e fixa a Despesã da União 
para o exercício financeiro de 
1969 - Anexo 5.00.00 - Poder 
Executivo- Subanexo - 5.06.00 
- Ministério do Exército. 

Está em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. ' 
Encerrada a discussão, e não ha­

vendo emendas, nem requerimentos, 
para que a redação final seja subme­
tida a votos, é a mesma dada como 
definitivamente aprovada, indepen­
dentemente de votação, nos têrmos 
do art 316-A, do Regimento Interno. 

A matéria vol~ará à Câmara dos 
Deputados. · 

Para acompanhar naquela Casa do 
Congresso o estudo da emenda do Se­
nado, designo o Senador Adolpho 
Franco, relator da matéria na Co­
missão de Finanças. 

:t1 a seguinte a redação final , 
aprovada: 

PARECER 
N.o 949, DE 1968 

da Comissão de Finanças, ofe­
recendo a redação final das 
emendas do Senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 137, de 1968 
(n,0 1,55(1-B/68 - 1na. Câmara), 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o e"ercí­
cio financeiro de 1969 - Anexo 
5. 00.00 - Poder Executivo, Sub­
anexo, 5, 06.00 - Ministério do 
Exército .. 

Relator: Sr. Adolpho Franco 

A Comissão de Finanças apresentà 
(fls. anexas) a redação final das 
emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 137, de 1968, que esti­
ma a R~cei ta e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1969 -'Anexo 5. 00.00 - Poder Exe-

cutivo, Subanexo, 5. 06.00 - Ministé­
rio do Exêrcito. 

Sala das Comissões, em 23 de outu­
bro de 1968. - João Cleofas, Presi­
dente eventual - Adolpho Franco, 
Relator - José Leite - Bezerra Neto 
- Mello Braga - Manoel Villaça -
Carlos Lindenberg - Leandro Maciel 
- José Ermírio - Júlio Leite - Car­
valho Pinto. 

I 
N, 0 1 

Onde se lê: 

07.05.08.2.018 - Suprimentos de 
Armamento e Munição (Lei número 
4.617/65) - NCr$13.259.800,00. 

Leia-se: • 

07.05. 08.2. 018 - Suprimentos de 
Armamento e Munição (Lei número 
4.617/65) - NCr$12.259.800,00. 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro) -

Item 2 

Discussão, em turno único, da 
·redação final (oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pa­
recer n.0 948, de 1968) das emen­
das do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 137, de 1968 (n.0 

1.550-B/68, na Casa de origem), 
que estima a Receita e fixa 1 a 
Despesa da União para o 1exercí­
cio de 1969 - Anexo 5.00.00 -
Poder Executivo Subanexo 
5.14.00 - Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

Está em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Encerrada a discussão, e não ha­
vendo emendas, nem requerimentos, 
para que a redação final seja subme­
tida a votos, é a mesma dada como 
definitivamente aprovada, indepen­
dentemente de votação, nos têrmos do 
art. 316-A, do Regimento Interno. 

A matéria volta r á à Câmara dos 
Deputados. 

Para acompanhar, naquela Casa do 
Congresso, o estudo da emenda 1o se .. 
nado, designo o Sr. Senador Adolpho 
Franco. 

I 
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É a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER 
N.• 948, DE 1968 

da Comissãu de Finanças, ofe­
recendo a redação final das 
emendas do Senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n.O 137, de 1968 
(n.0 1.550-B/68 - na Câmara dos 
Deputados), que estima a Receita 
e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1969 -
Anexo 5. 00.00 - Poder Ex:ecuti­
vo, Subanexo 5.14. 00 - Minis­
tério das Relações Exteriores. 

Relator: Sr. Adolpho Franco 

A Comissão de Finanças apresenta 
(fls. anexas) a redação fínal das 
emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.O 137, de 1968 - que es­
tima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1969 -Anexo 5.00.00 -Poder Exe­
cutivo, Subanexo 5,14.00 ~ Ministê­
rio das Relações Exteriores. 

Sala das Comissões, em 23 de outu­
bro de 1968. - João Cleofas, Presi­
dente eventual - Adolpho Franco, 
Relator - José Leite - Bezerra Neto 
-Mello Braga - Manoel Villaça -
Carlos Lindenberg - Leandro Maciel 
- José Ermírio - JUlio Leite - Car­
valho Pinto. 

N.0 1 
Onde se lê: 

05.07.16. 2. 004 - Promoção Comer­
cial do Brasil no Exterior (sendo 
NCr$ 2.000.000,00 para Feira de Osaka) 
- NCr$ 6.612.000,00. 

12.01.16.2.013 - EJ<ecução da Poli· 
tlca Exterior - NCr$ 100.995.800,00. 

Leia-se: 

05.07.16.2.004- Promoção Comer­
cial do Brasil no Exterior, inclusive 
para a Feira de Osaka - ......... . 
NVr$ 7.512.000,00. 

' 12.01.16.2.013 - Execução da Polí-
tica Exterior - NCr$ 100.095.800,00. 

N.0 2, 

Projeto: Difusão Cultural no Exterior 

Código: 08.12.16.2.009 

Onde se lê: 

Difusão Cultura no Exterior -
NCr$ 1.948.000,00. 

Leia-se: .·· . , 
'• '""l 

Difusão Cultural no E~\'iOr Un­
clusive apresentação no ~rior dos 
Corais Falados Manoel Bandeira e 
CecÜi~::.Meireles, de Campina Gran­
de - 'l?a<raiba) - NCr$ !.948.000,00. 

N.0 3 

Projeto: Con~ribuição do Brasil a 
Entidade etc·. 

Código: 12.05.16.2.020 

Onde se lê: 

Conttibuição do Brasil a Entidades 
Internacionais .e Na9lonais (inclusive 
para a Fundação d~. Casa do Brasil 
na Grã-Bretanha .N6~$ 50.000,00) 
NCr$ 21.087.000,00,<:7,"' , 

Leia-_se: 

Contribuição do Brasil a Eiltidades 
Internacionais e Nacionais (inclusive 
para a Fundação da Casa do Brasil 
na Grã-Bretanha NCr$150.000,00) 
NCr$ 21.087.000,00. 

NATUREZA DA DESPESA 

3.2,00- Transferências Correntes 
3.21.0- Subvenções Sociais 

NCr$ 21.087.000,00. 

N.0 4 

Código: 12.05,.16.2.019 - Contribui· 
ção etc. 

NATUREZA DA DESPESA 

Destaquewse: 

Centro América-Latina de Bonn, 
Alemanha Ocidental - NCr$ 30.000,00. 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi· 
nheirO} 

Item 3 

Discussão, em turno único, da 
redação final (oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pa­
recer n.• 952, de 1968) do Projeto 
de Decreto Legislativo n.• 38, de 
1966 (n.• 275-A/66, na Câmara 
dos Deputados), que aprova as 
contas gerais da Petróleo Brasi­
leiro S.A. - PETROBRAS, rela­
tivas ao exercício de 1964. 

Está em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encena­
rei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

\ Encerrada a discussão, e não ha­
vendo emendas, nem requerimentos, 

para que a redação "final seja subme­
tida a votos, ê a mesma dada como 
definitivamente_ a,Provada,' i~depen ... 
dentemente de votação, nos têrmos 
do art. 316-A, <I~~ Regimento Interno. 

O proietó:váV~romulgação. 
É a seguinte a redação final 

aprovada: 

PARECER 
N.• 952, DE 1968 

DA COM!SSAO DE RED1~9AO 

Redação final do Pr()jeto de De .. 
ereto Legislativo n.0 38, de 1966 
(n.0 275-A/66, na Casa de origem). 

Relator: Sr. Duarte Filho 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto· de Decreto Legislativo 
n.• 38, de 1966 (n.• 275-A/66, na Casa 
de origem), que aprova as contas ge­
rais da Petróleo Brasileiro S/ A. -
PETROBRÁS, relativas ao e>::ercício 
de 1964. 

Sala das Sessões, em 24 de outu­
bro de' 1968. - José Felicia.no, Presi­
dente - Duarte Filho, Relator - No­
gueira da Gama. 

ANEXO AO PARECER 
N.0 952, DE 1968 

Redação finaJ/. do Projeto de De .. 
ereto Legislativo n.0 38, de 1966 

(n.o 275-A/66, na Casa de origetn). 

Faço saber que o Congresso Nacio-
nal aprovou e eu, .................. , 
Presidente do Senado Federal, nos 
têrmos do art. 47, inciso 16, do Re­
gimento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 , DE 1968 

Aprova as contas gerais da Pe .. 
tróleo Bra~ileiro S/ A. - ....... . 
PETROBRAS, relativas ao exercí­
cio de 1964. 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único - São aprovadas as 
contas gerais da Petróleo Brasileiro 
S/ A. - PETROBRAS, relativas ao 
exercício de 1964. 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi· 
nheiro} 

Item 4 

Discussão, em turno único, da 
redação final (oferecida pel~ ... Co­
mtssão de Redação em seu Pare-

I 
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cer n.0 951, de 1968) do Projeto 
de Lei do Senado n.o 46, de 1961 
(n.0 2.089-B/64, na Câmara), que 
regula a revenda de material 
pecuário. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sej3.f1 tnanifestar-se, vou encerrar a 
diséussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Não tendo havido emendas, nem 
requerimentos, para que a redação fi.­
nal seja submetida a votos, é a mes .. 
ma dada como aprovada, independen .. 
t,emente- de votação, nos têrmos do 
art. 316-A, do Regimento Interno. 

O projeto vai à .sanção. 

11: a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER 
N.0 951, DE 1968 

DA COMISSAO DE REDAÇAO 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.o 46, de 1961 (núme­
ro 2.089-B/64, na Câma_ra), emen­
dado peJa Casa revisora. 

Relator: Sr. Duarte Filho 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei n.0 46, de 1961 
(n.0 2.089-B/64, na Câmara), emen­
dado pe1a casa revisora, que regula 
a revenda de material pecuário. 

Sala das Sessões, em 24 de outubro 
de 1968. - José FeUciano, Presidente 
- Duarte Filho, R~lator - Filinto 
Müller. 

ANEXO.AO PARECER 
N.o 951, DE 1968 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.• 46/61 (número 
2.089-B/64, na Câmara), emetlda­
do pela Casa revisora, que regula 
a revenda de material pecuário. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 
- Na. Comissão de .Revenda 

de Material Pecuário os reprodutores, 
machos e fêmeas, de bovinos, ovinos e 
::minos, serão cedidos aos criadores 
mediante a reposição por animais da 
mesma espécie, a prazo de 4 (quatro), 
3 (três) e 2 (dois) anos, respectiva­
mente. 

Art. 2.0 - O Poder Executivo regu­
lamenta rã a presente Lei dentro do 

prazo de 30 (trinta) dias da ~ua publi­
cação, tomados em consideração os 
seguintes pontos: 

1.0 
- os animais ·de reposição de­

verão ser da mesma espécie e grau 
de sangue dos cedidos em re­
venda; 

2.0 -los títulos de posse definiti­
va dos animais revendidos só se~ 
rão expedidos 'ctepois de total­
me.nte efetuada a reposição ern 
espécie; 

3.0 - durante o prazo de vigên­
cia do contrato, o beneficiado es­
tará obrigado a manter assegu- · 
rados, contra acidente, roubo. e 
morte, os animais recebidos; 

4.0 - o número de animais a se­
rem cedidos obedecera à real ca­
pacidade do beneficiário de man­
tê-los em condições técnicas e 
higiênicas satisfatórias; 

5.0 - o beneficiário ficará sujei-) 
to a fiscali7;ação e orientação téc­
nicas das repartições especializa­
das do Ministério da Agricultura; 

6.0 - os favores da .presente Lei 
só poderão ser concedidos ao mes­
mo criador, por mais de uma vez, 

.-quando provado o cabal cumpri­
mento do contrato anterior; 

I 
7.0 - para cálculo do número de 
cabeças a serem cedidas; tomar­
se-á em conta: 

a), a e['istência de instalações, tais 
como: abrigos e bebedouros, 
sala de ordenha, bretes e 
currais; 

b) pastagens, naturais ou artifi­
ciais, na média de 1/2 (meio) 
hectare por cabeça de bovino 
e ovino; 

c) existência de pocilgas higiêni­
cas, com capacidade adequada 
para os animais requéridos; 

d) capineiras, na proporção ·de 1 
(um) hectare por bovino ou 
ovino; 

e) silos, com capacidade propor­
cional ao número de animais 
requeridos. 

Art. 3.0 - As Secretarias de Agri­
cultura - por delegação do Ministé­
rio da Agrícultura - receberão as 
propostas dos interessados e as jul­
garão, positiva ou negatJvamente, nd 

prazo de 3(} (trinta) dias do recebi­
mento, em ordem cronológica. 

§ 1.o - As condições índíspensá­
veis para ser contratada a permuta 
serão: 

I - registro da escritura 
de propriedade; 

II - titulo de eleitor do pro­
ponente; 

UI - atestado de idoneidade 
do proponente, forneci­
do pelo Sindicato ou As­
sociação Rural, m a i s 
próximo da propriedade; 

IV - laudo de vistoria da 
propriedade, que poderã 
ser·feito por proposta da 
Prefeitura do Município 
no qual se localize a pro­
priedade, contanto que 
tais ,laudos sejam visa­
dos pelo Coletor Esta­
dual local. 

§ 2.0 
- Atendidas as condições 

descritas no pi~rágrafo anterior, ca­
berão às Secretarias de Agricultura as 
seguintes providências: 

~ - aprovar a proposta; 

11 - providenciar o seguro 
dos animais cedidos em 
companhia especializa­
da; 

111 - determinar o local onde 
o beneficiário deverá re· 
ceber os animais, to­
mando em consideração 
a proximídade pastoril 
do pretendente. 

§ 3,0 - As despesas do seguro e 
de transporte dos animais correrão 
por conta do beneficiário. 1 

§ 4.0 - Os animais cedidos pelo 
Ministério da Agricultura deverão ter 
as seguintes características: 

I - serem portadores de cer­
tificados que comprovel'!l 
boa procedência; 

ll - serem p o r ta d o r e s de 
atestados negativos de 
brucelose e. imunidade 
periódica de aftosa, for­
necidos por Veterinário; 

UI - serem marcados a fogo 
na perna esquerda, com 
sinal que demonstre sua 
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vinculação ao Ministério, 
da Agricvltura. 

§ - Os animais devolvidos ao 
Mlnistério da Agl:~.-~.Iltura, em quali­
dade de reposição, não poderão ter 
idade· superior à dos animais cedidos 
nem inferior a 18 (dezoito) meses, em 
se tratando de bovinos; 12 (doze) me­
ses, se ovinos; e 3 (três), se suínos. 

Art. 4,0 - Os recursos para a exe­
cução inicial dos contratos de per­
muta, motivo desta Lei, serão desta­
cados do Fundo Federal Agropecuá­
rio, dentro da sua finalidade especí­
fica, e serão de ordem nunca inferior 
a NCr$ 1.000.000,00 (um milhão de 
cruzeiros novos), anualmente, e terão 
caráter rotativo. 

Art. 5.0 - Os animais destinados a 
permuta serão adqÚiridos pelo Minis­
tério da Agricultura, em plautéis re­
conhecid,amente bons, aí marcados e 
postos à disposição d::ts Secretarias 
de Agricultura, para entrega aos. be­
t!eficiários. 

Art. 6.0 - Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 7.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário . 

O SR. PRESII>ENTE (Cattete Pi­
nheiro) 

Item 5 

PROJETO DE LEI N.0 40, 
DE 1968 

Discussão, em turno único, da 
redaç?.o final (oferecida pela' Co­
missãÕ de Redação em seu Pare­
cer n.0 950, de 1968), que altera a 
redação do art. 8.0

, da Lei nú­
mero 3.107, de 13 de setembro de 
1966, 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Senhores Senado­
res desejar fazer uso da palavra, en­
cerrarei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Não tendo havido emendas, nem 
requerimentos, para que a redação 
final seja submetida a voto::;, é a 
mP_<lma dada r.omo aprovada, inde­
pendentemente de votação, nos têr­
mos do art. 316-A, do Regimento In­
terno. 

O Projeto vai à Câmara dos Depu­
tados. 

," ( -~;. -
---· É a seguinte a redação f~n~l" (setenta por cento) da conta 

vinculada.'' -., ;q,.vrovada. 

PARECER 

Redação 
do Senado 

Relator: Sr. · \ 

' A Comissão apresenta a redação fi~ 
nal do Projeta de Lei do Senado nú­
mero. 40, de 1968, que altera a reda­
ção do art. a.o da Lei n.0 5.107, de 13 
de setembro '<1~M.l~, 

Sala das Sess~é~~-4\de outubro 
de 1968. - José Felictano, Presiden­
te - Duarte Filho, Relator - FilintQ 
Müller. 

ANEXO AO PARECER 
N.0 950/68 

Redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.0 40, de 1968, que 
altera a. redação do art. 8.0 da Lei 
n.0 5.107, de. 13 de setembro de 
llf66. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 

- O item UI do art. 8.0 da 
Lei n.o 5.107, de 13 de setembro de 
1966, que cria o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço, passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

"111 - durante a vigência do 
contrato de trabalho a conta vin­
culada do empregado optante 
poderá ser utili.zada, parcial ou 
totalmente, com a sua aquies­
cêncfa e a assistência do Sindi­
cato da sua categoria profissio­
nal ou, na falta dêste, com a do 
representante do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, 
nas seguintes hipóteses: 

3.) aquisição de moradia própria, 
nos têrmos do artigo 10 desta 
Lei; 

b) necessidade grave e premen­
te, pessoal ou familiar; 

c) pagamento de dívidas fiscais 
inscritas, até 50% (cinqüenta 
_por cento) da canta vin­
culada; 

d) _para satisfazer em juízo as 
obrigações e custas decorren­
tes de decisões judiciárlas 
condenatórias em causas nas 
quais o empregado optante 
haja figurado como réu, ou li­
tisconsorte passivo, até 70% 

Art. 2.n - O art. 8.0 da Lei n.0 

5.107, de 1~ de setembro de 1966, pas­
. sa a vigorar acrescido dos seguintes 
parágrafos: \ 

"§ 1.0 - A utilização da conta 
vinculada do empregado optante, 
nas hipóteses previstas nas· ~li­
neas c e d do ltem III dêste arti­
go, se· farã mediante guia própria 
expedida pela repartição fiscal 
no caso da alínea e e mediante 
ordem judicial no caso da alínea 
d, necessária sempre expressa 
autorização do empregado op­
tante. 

§ 2.n - Os bancos depositários 
prestarão prontamente às repar­
tições fiscais e ao juiz, quando 
consultados por ofício, as infor­
mações que lh~" ... fôrem solicita­
das relativamente. ao montante 
da conta vinculada do emprega­
do optante e a razão do seu cres­
cimento. 

§ 3.0 - Quanflo os limites per­
centuais estabelecidos nas alí­
neas c e d do item IH dêste arti­
gO não permitirem a satisfação 
das dívidas ou das obrigações no 
seu total, a autoridade fiscal e o 
juiz poderão decidir por paga­
mentos' parcelados, observados 
os prazos consentâneos com a 
razão do crescimento da conta 
vinculada do empregado optante 
e os mesmos limites percentuais 
restritivos de sua utilização.'' ' 

Art. 3.0 - Esta Lei entra em vigqr 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi­
nheiro) - Esgotada a matéria da 
Ordem do Dia. Lembro aos Srs. Se­
nadores que hoje, às 21 horas, haverá 
reunião do Congresso Nacional. 

Antes de encerrar a sessão, convoco 
os Srs. Senadores para uma extraor­
dinária, amanhã, às 10:00 horas, com 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Trabalho de Comissão 

O SR. PRESIDENTE (Cattete p;. 
nheiro) - Está encerrada a sessão. 

(Encerra-se a sessão às .1~,:00 
horas.) 
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·PODER LEGISLATIVO 

SENADO FEDERAL 

Concurso Público para Guarda de 
Segurança 
EDITAL 

Pe ordem ct'o Ex.m0 Sr. Senador 
Guidp Mondin, Presidente da Banca 
E~fL~inadora do Concurso Público 
_para Guarda de Segurança, comunico 
aos interessados que: 

a) terão "vista'' das provas de 
Aritmética e de Instrução Mo-

ral e Cívica, e pÔderão inter­
por recurso nos dias 29 (Vinte 
e nove) e 30 (trinta) do cor­
rente, das 9 às 12 horas e das 
14 às 18 horas, no 6.0 andar 
do Anexo da Senado, mediante 
apresentação do cartão de 
Inscrição; 

b) haverá identificação das pro­
vas no dia 31 (trinta e um), 
quinta-feira, das 18 às 19 ho­
ras, no local acima meneio .... 
nado; • 

c) os candidatos aprOvadoS em 
Aritmética e em Instruçã.o 
Moral e Cívica ficam convoca .. 
dos para, às 14 (quatorze) e 
17 (dezessete) horas do dia 3 
(três) de novembro próximo, 
se submeterem às provas de 
Geografia e Técnica Policial. 

Secretaria do Senado Federal, em 
28 de outubro de 1968. - Evandro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

ATA DAS , COMISSÕES . 
' 

COMISSAO DE PROJETos· DO 
EXECUTIVO 

ATA DA 22.• REUNIÃO, 'REALIZADA 
EM 10 DE OUTUBRO DE 1968. 

. As quinze horas do dia dez de ou­
tubro do ano de mil novecentos e ses­
senta e oito, presentes os Senhores 
Senadores Wilson1 Gollçalves, Presi­
dente, Carlos Lindenberg, José· Ermí­
rio, Eurico Rezende, Carvalho Pinto, 
José Leite, PaulÓ Torres, Aurélio Viari­
na, João Cleofas, Mário Martins ·e 
José Feliciâ.no, reúne-se a Comissão de 

· Proje~s· do Executivo do Senado .Fe­
. de.tal, na Salà da ComisSão de Fi­
. nanças. 

Compareceram, ainda, os Senhores 
Senadores Mello Braga, ~ezerra Neto, 

· Leandro Maciel, Manoel Villaça, Di­
narte Mariz, Daniel Krieger e Flávio 
Britto e os Senhores Deputados Jales 
Máchado, Guilhermino de Oliveira, 
Jamil Amiden e Celso Amaral. 

. É lida e sem debates aprovada a 
Ata da, reunião anterior. 

Inicialmente, o Senhor Presidente 
dá conhecimento aos Senhores Par­
lamentares que o Excelentíssimo Se­
nhor Ministro dos Transportes, Coro­

-nel Mário Andreazza, desejava es­
pontâneamente, comparecer à Comis­
são de Projetos do Executivo do se­
nado para prestar esclarecimentos ou 
informações porventura necessários 
em relação ao Projeto de Lei da Câ­
mar.a n.O 146, de 1968,. que dispõe sõ­
bre a construção da ponte Rio-Ni­

. terói, abre crédito especial, e dá ou­
tras providências. Assim sendo, o 
Senhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Minístro Mário Andreazza. 
. sua EXcelência, declara que é com 

a iiiáior satisfação que comparece ,a 

esta Comissão para prestar todos os 
esclarecimentos que forem solicita­
dos e nesse sentido solicita permis­
são para pedir ao Dr. Elizeu Rezende, 
Diretor .. Geral do Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem, que 
faça uma exposição preliminar sôbre 
o assunto e, depois, ficará à. disposi­
ção para responder a qualquer_ per­
gunta que fôr formulada. 

Após a exposição sôbre a parte téc­
nica, ao projeto elaborado, ao estudo 
de viabilidade técnica e econômica da 
obra, feita pelo Dr. Elizeu Rezende, 
Sua Excelência, o Senhor Ministro 
Mário Andreazza, coloca-se à disposi­
ção da Comissão para responder a 
qualquer indagação sôbre o referidO 
projeto. · 

A seguir, o Senhor Presidente, para 
melhor ordenação dos trabalhos, con­
cede a palavra ao Senhor Senador 
Aurélio Vianna, quê lê seu parece~ fa­
vorável ao projeto em causa. 

Lido o parecer, o Senhor Presiden­
te à matéria à fase das interpela-
ções. 

de, Diretor do DNER, o comparecilnen­
to daquelas autoridades que deram 
importantes escla~ecimentos sôbre a 
assunto. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reuniãO, lavrando eu, Afrânio 
Cavalcanti Melo Junior, Secretário da 
Comissão, a presente Ata, que uma ve~ 
aprovada será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

ANEXO DA 22.• REUNIAO DA CO­
MISSAO DE PROJETOS Db EXE­
CUTIVO, SOBRE d PROJETO DE 
LEI DA CAMARA N.0 146, DE 1968 
(NUMERO I. 620-B/68, NA CAMA- . 
RA), QUE AUTORIZA A CONSTRU­
ÇÃO DA PONTE RIO-NITERói, E 
ABRE CRÉDITO ESPECIAL, E DA 
OUTRAS PIWVIDJ!:NCIAS (DEPOI­
MENTOS DOS SRS. MARIO AN­
DREAZZA, MINISTRO· DOS 
TRANSPORTES, E ELIZEU REZEN­
DE, DIRETOR DO DNER'l, AS· !5 
HORAS DE 10 DE OUTUBRO DE 
1968. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon-
çaJves) - Aberta a reunião da Co-

Para interpelar o Senhor Ministro • mJssão de Projetos do Executivo. 
usam da palavra os Senhores Sena­
dores José Ertnirio, Carvalho Pinto, 
Aurélio Vianna, João Cleofas, Mário 
Martins e Carlos Líndenberg. 

Encerrada a fase das interpelações, 
pass,a-se à discussão e votação. 

Em votação é o parecer aprovado 
por unanimidade, com declarações de 
voto do Senhor Senador Carvalho 
Pinto . 

Finalmente, o Senhor Senador Wil­
son Gonçalves aproveíta a oportu­
nidade para agradecer ao Excelentís­
süno Senhor Ministro Mârio Andreaz­
za, bem como ao Doutor Elizeu Rezen-

Como os nobres Srs. Senadores têm 
conhecimento, a Presidên~ia da co ... 
missão foi informada de que o Se­
nhor Ministro dos Transportes de-
seja v a comparecer, espontâneamente,­
a esta Comissão para prestar esclare ... 
cimentos ou informações porventura 
necessários em/ relação ao Projeto -de 
Lei da Câmara que dispõe sôbre a 
construção da ponte Rio-Niterói, 
abre crédito especial, e dá outras prO­
vidências. 

Esta reunião deveria ter ocorÍ'id.o 
hoj~ ;1ela manhã, ·mas em face do 
atraso do avião em que se achB.v·a Sua 
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Excelência o Sr. Ministro dos Trans­
-portes, a Comissão, interessada em 
ouvir os esclarecimentos, resolveu 
adiá-la para esta oportunidade. 

Sendo assim, ao mesmo tempo em 
que manifestamos· a nossa satisfação 
de ter presente a nossos trabalhos o 
Senhor Ministro dos Transportes, con­
cedo a palavra a S. Ex.a para prestar 
os esclarecimentos que julgar neces­
sários para melhor informação do 
projeto em pauta\ nesta Comissão. 

O Sr. Mário Andreazza -·É com a 
maior satisfação que coinpareç.o a es­
ta Comissão, para prestar todos os 
esclarecimentos que nos forem solici­
tados .. Nesse sentido, solicitaria per­
missão para inicialmente pedir ao 
Dr. Elizeu Rezende, que foi quem­
conduziu todos os estudos relativos à 
ponte, que faça uma exposição preli­
minar sôbre o assunto e, depois, fi­
caremos à disposição para responder 
a qualquer pergunta. 

O Sr. Elizeu Rezende - A nossa ex­
posição, que será breve, se referirá 
apenas à parte técnica, ao projeto 
elaborado, e estudo da viabilidade téc-
niba e econômica da obra. 

1 

Tão logo S. Ex.a o Sr. Ministro dos ' 
Transportes assumiu a pasta, êle nos 
determinou que fizéssemos um es­
tudo sôbre a oportunidade, a justifi­
cativa econômica e a prioridade de 
uma ligação rodoviã.ria entre o Rio 
de Janeiro e Niterói - jâ que é obra 
a que aspiram e reclamam, de há 
muitos anos, as cidades do Rio de Ja­
neiro e ·Niterói, e havia necessidade 
de o Govêrno ter resposta a vàrias 
perguntas, A primeira, se a obra se­
ria tecnicamente viável. A segunda, 
se é obra prioritária. Terceira, nQ ca­
so de ser oportuna e econômicamente 
justificâvel uma ligação rodoviária 
entre Rio de Janeiro e Niterói, que 
tipo de ligação seria essa? Uma pon­
te? Um túnel? Ou o melhoramento 
da rodovia que contorna a Baía de 
Guanabara? E, ainda no caso, se se­
ria o caso de optar-se pelo melhora­
mento do sistema de barcos existen­
tes da Baia de Guanabara§ 

Foi quando, então, partimos para a 
seleção de firmas de consultoria de 
gabarito internacional e contratamos 
o estudo da viabilidade técnica e eco­
nômica da obra, exatamente parares­
posta a essas perguntas. 

Ficou demonstrado que. a ligação 
.aconselhável seria a. ponte rodOviá­
ria; de vez que, em têrmos de rodo­
via, de ligação rodovü'tria e em têr-
mos de projeção de ~ que impli-
cava na existência j pistas, de 
24 tnetros de to-
tal, seria o' 
elevado do 

E, além , ainda que melhorás-
semos _a rodovia que contorna a Baia 
de Guanabara, o custo operacional de 
veículos não seria reduzido, em têr­
mos de cOmpetir econômicamente, 
com o estudo.. _ll.~!~P inicial da cons­
trução da ponte 'IDo~lterói. 

Havendo I;)PÇão, então, pela ponte, 
foi estudada qual seria a melhor lo­
calização para a obra, tendo em vista 
o problema de acesso às cidades do 
Rio de Janeiro e à cidade de Niterói, 
e os conflitos de tráfego com essas 
duas cidades. 

Optou-se, então, pela ligação en­
tre a Ponte do Caju e a ilha de .Ma­
carigue Grande, na cidade de Niterói, 
que seria a ligação que menores pro­
blemas traria para o tráfego das duas 
cidades e que se constituiria, efeti­
vamente, numa obra de arte para a 
Rodovia litorânea, para a BR-101 -
Rio-Santos, que prossegue em dire­
ção ao norte do Rio e a Campos e Rio 
Bonito, e qUe depois tem continuida­
de ao longo da baía, até alcançar as 
capitais dos Estados do Nordeste. 

Feita ·a determinação da localiza­
ção, vários problemas técnioos tive­
ram de ser estudados para o lança­
meftto da estrutura adequada, de vez 
que a ponte não poderia criar obstá­
culos para o tráfego aéreo de aviões 
que pousam no aeroporto do Galeão 
e dêle decolam e também de aviões 
que pousam no aeroporto de Santos 
Dumont e levantam vôo também dês­
se aeroporto. E, também, não podia 
causar obstáculos para o transporte 
marítimo - os petroleiros que se des­
tinam ao fundO da Baía de Guana­
bara. 

Não obstante a localização da pon­
te ser depOis do porte do Rio, have­
ria necessidade do tráfego marítimo 
dos petroleiros com destino ao fundo 
da baía. Optou-se, então, por uma so­
lução estrutural, em atendimento às 
exigências da Marinha e da Aeronáu­
tica. A Marinha exigiu que o vão li­
vre no canal navegável fôsse de 300 

metros. ~sses dois vãos adjacentes a 
êsse canal interior seria de 2.00 me-
tros cada um. 

I 
Além disso, a Marinha exigiu uma 

altura mínima de 60 metros para a 
ponte, e a Aeronã.utica, uma altura 
máxima de 72 metros. Daí a -razão 
por que ·a superestrutura dos três 
vãos teve que se estudar cteittiO' de 
aplicação, de um aço, de fabrfcáç.ão 
especial de alta resistência, porque 
nós temos de fazer ·um vão de 300 
metros. 

A solução em ponte pênsil, ou em 
ponte em arco, que são as soluções 
usualmente sugerídas neste caso, 
tecnicamente aconselháveis neste 
caso, teriam que ser abandonadas 
em vi-sta das exigências Q.a Mari­
nha e da Aeronáutica, porque ape­
nas uma faixa de 12 metros nos da­
ria permeabilidade no ar, no espaço, 
para colocarmos a superestrutura da 
ponte. 

Então, partiu-se para a opção de 
uma ponte de concreto pretendido, 
tôda ela de 13 krh de extensão, en­
tre os acessos às cidades do Rio de 
Janeiro e Niterói, tôda ela de con­
creto protendido, à exceção dos três. 
vãos centrais. 700 metros seriam de 
aço de fabricação especial e de alta 
resistência. 

Com essa determinação da estru­
tura, partiu~se para a estimativa de 
custo da obra. Fê~se uma estimativa 
envolvendo todos os detalhes - o pro­
jeto, o estudo de viabilidade, a exe­
cução, as fundações, os trabalhos de 
pesquisa da natureza do solo, no fun­
do da baía, sondagens - fêz-se uma 
estimativa tôda do custo, na ordem 
de 74 mHhões de dólares e foi uma 
estimativ3: que, a princípio, surpre­
endeu os técnicos que até então vi­
nham estudando a construção da 
ponte Rio-Niterói. Lançavamlse 
números da ordem de 50 milhões 
de dólares para a construção da pon­
te Rio-Niterói. :é:sse problema, en­
tão, fêz com que alcançássemos a 
cifra de 74 milhões de dólares. 

Determinado o custo, partiu-se pa ... 
ra os levantamentos dos beneficios 
decorrentes da construção da ponte 
para justificativa dessa construção. 

Alêm do mais, se haveria a possi­
bilidade de executar a obra sem one­
rar os planos normais do Govêmo .-e 
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outras obras programadas no País. 
Foi quando se fêz a programação' do 
tráfego presumível da ponte durante 
20 anos, promovendo estudos no Ria 
de Janeiro e em Niterói, com relação 
a barcas de passkgeiros e barcas de 
carga. E chegou-se à conclusão de 
que dêsse tráfego: durante os oito pri­
meiros- anos de existência da ponte, 
resultaria uma receita, de pedágio, 
com o pedágio unitário cobrado em 
base inferior ao que se cobra hoje nas 
barcas, suficiente para cobrir o ca­
pital inicialmente investido, de 74 ·mi­
lhões de dólares, com as taxas usuais 
que demandaria a aplicação do capi~ 
tal. 

Todo êsse investime:hto seria retor .. 
nado COm a receita ctO pedágio pago 
nos oito primeiros anos de existência 
da ponte. 

' O pedágio foi calculado em dólar! 
com a média ponderada de um dó1ar 
por veículo. Hoje, os carros de passeio 
pagam NCr$ 3,50 e caminhões che­
gam ~ pagar até NCr$ 60,00 de pedá­
gi_o nas barcas. De forma que, co­
brando-se o pedágio com uma base de 
càlculo no que se cobra hoje, levando 
em conta o tráfego preVisto, com os 
'juros corn"espolldentes e a 'correção 
monetária, teríamos. todo o investi­
mento inicial coberto em oito anos. 

Foi quando avançamos os estudos 
iniclais, 6s estudos de viabilidade, le­
vando em conta não apenas êsses be­
n~fícios diretos decorrentes da co­
brança do pedágio, mas se fêz, tam­
bém, uma análise sócio-econõmica e 
um levantamento dos benefícios in­
diretos decorrentes da implantação de 
uni.a ligação entre as duas cidades, o 
d~~senvolvimento social do Grande 
Rio, da Baixada da Guanabara, da 
Baixada do GuandÚ, o desenfolvimen­
to de Niterói, a solução do' problema 
urbano da Guanabara, a industriali­
zação do Estado do Rio de Janeiro. 
Tudo foi levantado e pesquisado e 
considerado, e muito embora êsses be­
nefícios indiretos não possam ser me­
didos numéricamente, representam 
parcelas ponderávéis e, até, inestimá­
veis das vantagens e conseqüências 
econômicas da implant.aç.ão do em­
preendimento. 

De posse dêsses resultados, S. Ex.a 
o Sr. Ministro dos Transportes não 
teve dúvidas em promover gestões, 
atrâvés de comissões e Grupos de 

Trabalho que foram sucessivamente 
criados, para que pudesse o Govêrno 
iniciar êsse empreendimento. 

Desde que, porém, a receita do pe­
dágio nos oito primeiros anos de exis­
tência da ponte cobriria o investimen­
to básico, indagou-se da possibilidade 
de um financiamento, cuja amortiza­
ção correspondesse ao escalonamento 
da receita do pedágio, para que re­
cursos normais não viessem a ser uti­
lizados, nem durante o período da 
construção da ponte, nem duiante o 
período da amortização do empre­
endimento para a construção da obra. 

Foi quando S. Ex.a determinou Co­
missões e Grupos de Trabalho, que 
partiram para pesquisas de financia­
mento em vários países, na Europa, 
Estados Unidos~ Japão. Houve gran­
de receptividade por um financia­
mento concedido pelo Grupo Loth­
schild, que representa dezesseis . casas 
bancárias de Londres. 

Dêsse Grupo foi po__§sivel obter um 
financiamento parcial para a cons­
trução da ponte, com condições de ju­
ros, carêncja de amortizações1 etc., 
razoáveis. 

Alêm dêsse financiamento Parcial 
da Inglaterra, explorou-se a possibi­
lidade de que os próprios empresários 
que viessem a co~struir a ponte tarh­
bêm participassem do seu financia­
mento.· 

Então partiríamos para uma con­
corrência que envolvesse construção e 
financiamento parcial. • 

f 
Para cobertura dêsse financiamento 

parcial haveria uma operação de cré­
dito entre o Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem e o Tesouro 
Nacional para emissão de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro, com periodo 
de negociabilidade e com período de 
pagamento, que corresponderia, en­
tão, a um resgate futuro na base da 
cobrança de pedágio. 

Esses elementos todos foram apre­
sentados numa exposição de motivos 
por três Ministros de· Estado: Minis­
tro do Planejamento, Ministro da Fa­
zenda e Ministro dos TranspOrtes, a 
S. Ex.a o Sr. Presidente da República, 
que houve por bem encaminhar êsse 
projeto,' com essas carácterísticas, pa­
ra aprovação do Congresso Nacional. 

O Sr. Mário Andrt"azza - Agora es~ 
taríamos à disposição para respondN 
a qualquer indagação que seja feita 
só bre o assunto . 

O SR. PRESIDENTE /Wilson Gon­
çalves) - Na forma regimental, após 
a exposição feita, seguir-se-iam as in­
terpelações. Mas, para dar um sen~ 
tido mais prático e maior rendimento 
de trabalho, podia S. Ex.a., o Sr. Se­

·nador Aurélio Vianna, ler seu parecer. 
A Comissão faria um confronto entre 
o parecer e a exposição e travar-se-la 
o debate a respeito dos pontos que 
porventura exigissem esclarecimento 
maior. 

O Sr. José Ermírio - Peço a pala­
vra, pela ordem. 

Ontem, na Comissão de Finanças, 
êsse assunto foi amplamente debatido 
e, hoje, na Comissão de Projetos do 
Executivo1 foi dada uma bQa demons-. 
tração do projeto. · 

\ , 
O SR. PRESIDENTE /Wilson Gon-

çalves) - Então está com a palavra 
o Sr. Relator, o nobre Senador Aurê­
lio Vianna. 

O SR. AURÉLIO VIANNA (Relator) 
- Esta Comissão vai opinar sôbre o 
vasto campo da politica administra .... 
tiva, ~conômica e social. 

A construção da Ponte Rio-Niterôi 
justifica o emprêgo de capital no in­
vestimento que será. feito. Sôbre a 
matéria financeira já se pronunciou 
a Comissão de FinanÇas, aceitando o 
brilhante voto do Relator, Senador 
Paulo Torres. A Comissão de Consti­
tuição e· Justiça também se manifes­
tou, aceitando o voto não menos bri­
lhante do nosso colega, Senador Car­
los Lindenberg. 

(Lê o seguinte parecer) 

Da Comissão' de Projetos do 
Exeeutívo, sôbre o Projeto de Lei 
da. Câmara n. 0 146, de 1968 
(n.0 1.620-B/68, na Câmara), que 
autoriza a construção da Ponte 
Rio-Niterói e abre crédito espe .. 
cial, e dá outras providências. 

Relator: Sr. Aurélio Vianna 
De iniciativa do Poder Executivo, o 

prese~te projeto autoriza, pelo DNER 
- Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, a construção da 
Ponte Rio-Niterói, integrante da Ro­
dovia JlR-101, Natal-Osório. 

' O artigo 2.o, conforme e substitu,-
tivo aprovado pela Câmara dos Depu-
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tados, determina que as despesas com 
a construção da aludida ~ra de arte 
"correrão por conta de recursos ex­
temos e internos de responsabilidade 
do DNE!t", no total de ............ . 
NCr$ 255.368.800,00 (duzentos e cin­
qüenta e cinco milhões, trezento~ e 
sessenta e oito mil e oitocentos cru-
zei_ros novos), sendo .... , .......... . 
NCr$ 100.453.000,00 (cem milhões e 
quatrocentos e cinqüenta e três mil 
cruzeiros novos) de recursos externos 
contratados com aval do Tesouro Na­
cional e NCr$ 154.915.800,00 (cento 
e- cinqüenta e quatro milhões, nove­
centos e quinze mil e oitocentos cru­
zeiros novos) decorrentes de recursos 
próprios dO DNER e de operações de 
créditos que realizar, inclusive com o 
Tesouro Nacional". 

Pelo art. 3.0 é o Poder Executivo 
autorizado a proceder uma operação 
do tipo Movimento de Fundos, ou se­
ja, a emitir Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro no valor equivalente a .. 
NCr$ 128.892.000,00 (cento e vinte e 
oito milhões e oitocentos e noventa e 
dois mil cruzeiros novos), nas condi­
ções fixadas pelo Conselho Monetãrio 
Nacional. 

O artigo 4.0 trata do reajustamento 
dos valóres mencionados acima, de 
acórdo com o comportamento do ní­
vel geral de preços. 

2. Frisamos, como já o fizera o no­
bre relator do projeto na Comissão 
de Finanças, que a lei não pode de­
terminar a abertura de crédito espe­
cial, pois tal operação é urna despesa 
vinculada a receitas derivadas, ou se­
ja, a impostos, taxas ou contribuições 
de melhorias. 

A receita de empréstimos ao Tesou­
ro "é um ingresso ou entrada, ususal­
mente classificada corno um Movi­
mento de Fundos ou de Caixa, motivo 
pelo qual as operações de crédito ex­
terno ou a emissão de Obrigações Re­
ajustáveis autorizadas pelo projeto 
não podem ser compreendidas como 
abertura de crédito especial". 
3. A exposição de motivos, dos Mi­
nistros dos TransPortes, da Fazenda 
e do Planejamento e Coordenação Ge­
ral, informa que êsse importante em­
preendimento mereceu a aprovação, 
não apenas do Conselho Executivo do 
DNER, mas também do Conselho Ro­
doviário Nacional e do Conselho Na­
ci.onal dos Transportes, órgãos com-

' 

J)etentes para realizar a politica na­
cional de transportes, estabelecidà na 
legislação vigent~. 

A mensagem aponta .. ainQ.a, o fato 
de que "a Ponte Rio-
Niterói análise, 

tância 
cida". 

·e to de impor­
muito reconhe-

Da mesma mensagem, salientamos 
os seguintes tópicos: 

1) "Os estudos relativos à tra­
vessia direta da baía da Guana­
bara, quer por ponte quer por tú­
nel, desenv-olveram-se, desconti­
nuamente, desde 1875 até 1965." 

2) "No exercício de 1967, o Poder 
Executivo tomou providências no 
sentido do equacionamento da 
travessia Ria-Niteró~", ( ... } 
"promovendo a contratação dos 
estudos de viabilidade técnico­
econômica da obra com um con­
sórcio de firmas consultoras." 
3) "Os estudos efetuados permi­
tiram recomendar a travessia via 
ponte, desenvolvendo-se, esta, en­
tre a Ponta do Caju {GB) e a 
Avenida Feliciano Sodré (RJ), sob 
extensão total aproximada de 
13.919 m, dos quais 9.258 m corres­
pendem à parte sôbre o mar e 
4.560 m aos acessos e trevos nos 
dois terminais." 

4) "A viabilidade econômica do 
projeto foi evidenciada nos estu­
dos realizados, constatando-se que, 
no periodo de lO (dez) anos após 
a entrega da obra ao tráfego, a 
renda da cobrança de pedágio se­
rá superior aos encargos do fi.., 
nanciamento da construção e do 
custo operacional da mesma." 

5) "Cabe assinalar que, depois da 
liquidação dos compromissos de­
correntes das operações de crédi­
to em causa, a renda proveniente 
do pedágio constituirá fonte de 
receita significativa para aplica­
ção em outros projetos rodoviá­
rios." 

A Comissão Executiva da Ponte 
Rio-Niterói estudou o Projeto, enca­
rando os problemas demográficos; 
as repercussões econômico-financei­
ras, sôbre a economia nacional, o 
número dos veículos em circulação na 
região geoeconômica que se benefi­
ciará da ligação pretendida entre o 

--Estado da Guanabara e Niterói, e a 
expansão do mercado de consumo, 
além do fortalecimento e projeção do 
parque agro-industrial da região di­
retamente beneficiada pela constru­
ção da referida ponte. 

O investimento, que se autoriza nes­
se projeto de lei, propiciará ao eerto 
alterações profundas nas relações po­
lítico-econômico-sociais dos territórios 
interligados, podendo mesmo integrá­
los na formação de ~ma nova unidade 
federativa que sob o nome do Estado 
do Rio de Janeiro teria como Capital 
a Guanabara. 

Não sei se êsse fôra o principal ob .. 
jetivo dos autores dêsse audaz e no­
tável empreendimento. 

A verdade é que um Estado que sur­
gisse entre Minas e São Paulo, com 
um formidável potencial humano e 
uma indústria florescente, além dos 
atrativos turísticos universalmente 
reconhecidos, serviria como fator de 
maior desenvolvimento e equilíbrio 
entre outras poderosas unidades fe .. 
derativas. 

Seria a novel ponte êste traço-de­
união que abriria novas perspectivas 
políticas, concretizando, assim, sonhos 
e aspirações? 

Como nos diversos modelos econô­
micos a categoria "espaço" tem que 
ser levada na maior consideração, não 
passaram despercebidos os aspectos 
da localização de emprêsas e os,cen­
tros de desenvolvimento das regiões 
motoras, que impulsionarão progresso 
tecnológico, absorvendo mão-de-obra 
especializada que transformará nossa 
matéria-prima em produtos secunda­
rios para exportação, carreando mais 
divisas para um país que delas care­
ceu para a fixação do seu poder como 
Potência de t.a classe que fatalmente 
o será. 

Assim, a dinamização de uma polí­
tica de transportes tem que ser en­
carada levando-se na devida conta as 
aglomerações urbanas existentes e as 
em formação ou a serem formadas, 
e o espaço entre os centros de pro .. 
dução e de consumo. 

Os estudiosos registram que o sis­
tema de preQos - nas relações de 
compra e venda- não é flexível e di­
nâmico naquelas regiões mal servidas 
de transportes, por isso mesmo que 
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insuladas, vivendo em estado de ge­
~uína compartimentação. 

Ao contrário de uma economia mo­
netária, a dos transportes, propicia­
da pelos investimentos maciços no se­
tor, considera os efeitos de diferencia­
ção sôbre a economia regional, com 
o firn de promover desenvolvimento e 
civilizaçàó. 

A Ponte Rio-Niterói, que vai ser 
construída, acel~rará o processo· de 
grupamento das regiões onde predomi­
nam o mesmo tiPo de relações sócio­
~ulturais e de produção, levando-nos 
sempre a formular idéias integracio­
nistas visando a fusão dos Estados do 
Rio de Janeiro e da Guanabara, ou ã. 
criação -de uma Superintendência de 
Desenvolvimento que abranja tam­
bém o Estado do Espírito Santo, hoje 
relegado à condição de subdesenvol­
vido pela baixa renda per capita que 
atualmente registra. 

Essas categorias políticas, aqui li­
geiramente consideradas, motivam 
também o nosso voto favorável ao 
Projeto que estamos apreciando. 

Não temos dúvida de que, num fu­
turo próximo, essa notável realização 
projetará, não apenas a técnica bra­
sileira, cbmo justificará o esfôrço e os 
sacrífícíos em prol daquelas regiões 
que se formam em tôrno da mais bela 
obra do Criador que é a Baía de Gua­
nabara. 

Não 'sou dos que d~fendem a tese 
que a obra é "inoportuna e adjável, 
face 'a gravidaq.e da situação econô­
m.ica e financeira do País ... " 

Desde 1875 que procastinamos e 
adiamos o inicio da ligação Guanaba­
ra-Niterói. Não vanlos esperar mais um 
século. Os povos revelam a sua audá­
cia e o seu gênio criador, nos momen­
tos dificeis. 

Ou rompemos, hoje, as barreiras que 
impedem nosso desenvolvimento, ou 
as futuras gerações nos acusarão a 
todos de partidários da estagnação e 
obstaculadores da libertação econô­
mica e da integração definitiva da 
Pátria comum. 

A obra produzirá conseqüências 
imediatas e mediatas, sendo uma de­
las a criação de uma área mais am­
pla que abrigará populações que so­
frem a angústia de falta. de espaço, 
propiciando-lhes aquelas condições 
ambientais sem as quais é impossível 

que se espadam as qualidades criado­
ras dos indivíduos, como dos povos. 

O projeto é constitucional; é finan­
ceiramente exequível; é politicamen­
te necessário; é nacionalmente acei­
to porque obedece ao conceito de in­
tegração, tanto regional como nacio­
nal; tem apoio do povo da Guanaba­
ra e do Estado do Rio; logo ... a Co­
missão de Projetos do Executivo de­
ve aprová-lo e em o fazendo mani­
festa o seu regozijo pelo empreendi­
mento que marca uma época na His­
tória das grandes e ousadas realiza­
ções. 

É favorável nosso parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Dado o parecer do Sr. Re­
lator, passa-se agora à fase das inter­
pelações e, terminadas esssas, passa­
remos ao debate da matéria para de­
liberação. 

\ 
De maneira que está facultada a 

palavra. 

O ,S.r. José Ermírio - Sr. Presiden-
te, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o Sr. Se­
nador. 

O Sr. José Ermírio - Sr. Presiden­
te, ontem, na 1Comlssão de Finanças, 
disse que as grandes pontes do mun­
do estão sendo substJtuídas por tú­
neis, como acontece agora na Califór­
nia. Mas tal projeto, como disse on­
tem na Comissão de Finanças, devia 
ser muito custoso. Hoje fiquei satis­
feito em ouvir do Diretor do Departa­
mento Nacional de Estradas de Roda­
gem esta afirmação porque acentuou, 
mais uma vez, que tôdas as pontes 
grandes do mundo estão sendo prete­
ridas por túneis, devido à situação de 
bombardeio, etc. 

Os' americanos construíram pontes 
há trinta anos e só agora estão subs­
tituindo por túneis' de três pavimen­
tos, porque realmente têm condições 
de fazer nesta ocasião. 

Portanto, o meu voto é favorável à 
ponte Rio-Nlterói. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) -Tem a palavra o nobre Se­
nador Carvalho· Pinto. 

O Sr. Carvalho Pinto - Sr. Presi­
dente, sem embargo do alto aprêço 
com que acompanhamos a dinâmica 
atuação do St;. Ministto na solução 

de um velh~ problema da Guanabara 
e, ainda, da sedução peculiar a um 
projeto dessa natureza: e sem em­
bargo ainda, do profundo aprêço que 
me merecem os pareceres proferidos 
pelos eminentes relatores da matéria, 
entendo que faltaria ao meu dever se 
não expressasse, neste instante, al­
gumas dúvidas suscitadas pelos aspec­
tos administrativos e financeiros da 
proposição enviada ao Congresso. 

Antes de mais nada, não oculto a 
minha preferência pela formulação 
constante do projeto primitivo, que 
explicitamente altera o Orçamento 
Plurianual de Investimentos, lt que o 
projeto oficial, quer acresça, quer al­
tere o constante do OPI, reclama, pa­
ra sua validade jurídica, regular alte­
ração do referido orçamento, tudo nos 
têrmos do Ato' Complementar n.0 3. 

Por outro lado, noto uma inexplica­
da discordância entre as cifras cons-! 
tantes do projeto primitiva e do seu 
substitutivo, no tocante à responsabi­
lidade do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem: 187 milhões áe 
cruzeiros novos na proposição oficial 
e apenas 154 milhões de cruzeiros no­
vos, no substitutivo. 

Causa-me espécie, ainda, a discor­
dância entre os períodos referidos no 
art. 2.o do projeto: .no art. 1.-0 se faz 
previsão de despesas para os exercí­
cios de 1968, 1969, 1970; em plena har­
monia com o período do Orçamento 
Plurianual de Investimentos, ao pas­
so que, nos artigos seguintes, a refe­
rência se. faz aos exercicios de 1969, 
1970 e l97l. 

Devo assinalar também que não há 
prOpriamente uma autorização para 
a realização do pretendido emprésti­
mo externo, o que faz supor que o Go­
vêrno pretenda enviar uma mensagem 
especial a êsse respeito, E o próprio 
montante previsto no art. 2.o, letra a, 
se refere apenas às despesas da pon­
te, sem abranger a parcela maior, que 
se declara destinada à importação de 
equipamentos sem similar nacional. 

A propósito dessa aquisição de equi­
Pamentos, o projeto ê omisso e a ex­
Posição de moUvos também não es­
clarece suficientemente. A matéria re­
clama maior atenção porque o Tesou­
ro está avalisando também essa par­
te, que se destina apenas a particula­
res. Que material é êsse? A quê e a 
Quem se destina? Adquirido pelo 
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DNER, como e em Que condições será 
transferido aos particulares? 

Há outro ponto, entretanto, a res­
peito do qual - ante a inexistência 
de maiores esclarecimentos -, tenho 
sérias restrições. t quando se inclui 
entre as fontes de financiamento o 
Instituto Brasileiro do Café. Real­
mente, é a indicação constante do re­
latório da Câmara dos Deputados: 
"II - empréstimo do Instituto Brasi­
leiro do Café, de US$ 4. 000.000,00, de­
correntes de colocação adicional de 
café no mercado inglês". 

Ora, antes de mais nada, quaisquer 
que possam ser as conveniências, não 
cabe ao IBC - cujos retursos re­
presentam sacrifício da lavoura e a 
ela apenas se d~stinam -, financiar 
obras urbanas. Os precedentes acaso 
existentes, longe de justificarem a 
reiteração da irreguiS:ridade, nos de­
vem alertar no seritido de sua coibi­
ção. 

~ verdade que o projeto própria­
mente não se refere explicitamente a 
operaçao, fazendo apenas menção a 
''outras operações de crédito". Mas o 
~r. Relator da Câmara, com base nos 
elementos oficiais, esclarece ser essa 
uma das previstas operações de cré­
dito, procurando justificá-Ia com a 
observação de que a operação global 
realizada com os bancos britânicos 
"propiciou a colocação da quota adi­
cional de café no mercado inglês, fato 
auspiacioso qUe elevou nossa partici­
pação no consumo de café naquele 
mercado, de 8% para 20%". 

\ Ora, essa é outra afirmação gera­
dora de maiores dUvidas, porque não 
se explica qualquer vinculação entre 
o declarado "financiamento" e a ven­
da do café. As cifras e índices relata­
dos geram mesmo oerplexldade. É que 
a importação de café pela Inglaterra 
foi em 1967 de 1.400.000 sacas, corres­
pendendo o nosso fornecimento médio 
em 66 a 67 a cêrca de 6.5% da Impor­
tação. Passar essa quota a 20%, ·im­
portaria em aumentar a nossa expor­
tação em 190. 000 sacas, aproximada­
mente. Ora, considerando que,, aos 
preços atuais, a referida cifra de 4 
milhões de dólares corresponde a me­
nos da metade dêsse volume, fica-se 
sem saber quais são, efetivamente, os 
dados financeiros da operação, pois 
jamais se poderia supor que estives­
sem sendo vendidas essas 190.000 sa-

' 

cas; 'a preço correspondente a menos 
da melade dos valôres correntes. Isso 
tudo sem falar ainda nos ris­
cos dessas vendas 
tas vêzes encobrem, 
passado, meras 
peculação pelo 
reexportações 
do comércio e 
rêsses. 

Enfim, essas observações, - em 
parte pela pobreza dos escla-

seus assessôres 

-, poderão dar 
Ministro e 

esta 

Casa acercat ~d:~o:~s·e::~~~~~m.nc,ehoos 
do notável e 

Quanto às observações do Sr. Rela­
tor da Câmara, faço minhas as suas 
palavras sôbre a conveniência de 
imediata decretação da competente 
utilidade pública e de lançamento da 
contribuição pe melhoria, no resguar­
do do erário contra especulações e o 
aproveitamento por âlguns proprietá­
rios, da extraordinária valorização a 
ser proporcionada pela obra. 

Finalmente, com o devido respeito 
ao parecer do eminente Deputado 
Guilhermino de Oliveira, não me pa­
rece que - dentro dos princípios le­
gais e da técnica orçamentária vigen­
te -, se possa prescindir da abertura 
legal do crédito necessário, com a ex­
plícita e definida cobertura financei­
ra a ser proporcionada ,pelos finan­
ciamentos e operações de crédito tão 
incompletamente enunciados. 

Quanto, ainda, ao valor indicado de 
despesas, no montante de 74 milhões 
de dólares, pediria ao digno Diretor 
do DNER esclarecer se representa 
apenas o custo das construções ou 
abrange as expropriações e obras 
complementares de acesso, urbaniza­
ção, etc. 

Por fim, eu confesso - e o faço com 
constrangimento, pelos motivos já ex­
postos -, qy.e não estou convencido 
da desnecessidade de autorização da 
despesa. Consoante o próprio princí­
pio da universalidade orçamentária, 
consagrado em nosso Direito, tódas as 
arecadações devem· constituir a co­
bertura para autorização explícita da 
despesa e a meu ver o caminho mais 
acertado seria a abertura de crédito, 
como se faz comumente, a ser co­
berto com recursos provenientes des­
sas operações de crédito. 

' 

São estas as observações, as dúvi­
das que me ~orreram, mas eu me 
permitiria ainda pedir um esclareci­
mento· .. a respeito da exposição tão 
claramente feita pelo Sr. Ellzeu Re­
zende, a respeito do seguinte: :tsses 
74 milhões de dólares representam 
aPenas o custo da construção ou êste 
total envolve expropriações! as obras 
complementar,- saneamento, urbani­
zação etc:? 

Eram estas as observações que de­
seja v a fazer. 

O Sr. Elizeu Rezende - Com rela­
ção à divergência apontada pelo no­
bre Sens.dor Carvalho Pinto, entre os 
números figurantes inicialmente na 
proposta do Executivo e o que consta 
agora no substitutivo, talvez tenha­
mos de fazer uma vêriflcação mais de· 
talhada de vez que a modificação foi 
feita no âmbito do Congresso, muito 
embora 11companhada de técnicos dos 
Ministérios dos Transportes e do Pla­
nejamento. 

A divergência entre aquêles anos 
68, 69 e 70 e o triênio 69, 70 e 71, es­
ta divergência, segundo nos parece, 
decorre do fato de que o projeto ini­
cialmente remetido ao Congresso se 
referiria a uma alteração do orça­
mento trienal que se refere ao apro­
vado pelo Congresso referente aos 
anos de 1968, 1969, 1970. 

O Sr. Carvalho Pinto- Exatamente. 
O Sr. Elizeu Rezende - Enquanto 

que a construção onerará os exerci-· 
elos de 1969, 1970, e 1971. Daí a razão 
por que houve Uma solicitação d·e al· 
teração do plano trienal, no que se 
refere aos ano'& de 1968, 1969 e 1970, 
mas quando se decompôs os recursos 
a serem liberados então essa decom­
posição levou em conta o cronogra­
ma financeiro para a realização da 
obra sôbre o plano que executaremos 
no final de 1970 ou pelo menos pro­
mover o pagamento no ano de 1971. 

As referências feitas pelo Senador, 
com relação ao problema do finan- . 
ciamento parcial, que é pequeno, do 
Instituto Brasileiro do Café, foi me­
dida adotada pelo Ministério da Fa­
zenda e nós confessamos que não te. 
mos detalhes, aqui, para discorrer sõ­
bre o assunto mas o que podemos as­
segurar é quanto a êsse acréscimo 
previsto não seria o estritamente ne­
cessário à cobertura de quatro mi­
lhões de dólares, corresponderiam a 
um acréscimo maior, a uma receita 
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gerada maior da qual quatro milhões 
de dólares seriam emprestados para 
o pagamento inicial, as despesas ini­
ciais do empréstimo na área da I:rl­
glaterra. 

' O Sr. Carvalho Pinto -Seria o em-
préstimo do Instituto Brasileiro do 
Café ao, DNER. 

O Sr. Elizeu Rezende - Para co­
bertura das despesas iniciais do em­
préstimo. 

O Sr. Carvalho Pinto - Como o ca­
fé seria vendido, por quem? Pelo 
DNER? 

() Sr. Elizeu Rezende - 1tsses recur­
sos seria gerados na área do IBC, e 
nós não temos condições ... 

O Sr. Carvalho Pinto - Não há es­
pecificação quanto ao preço, prazo, 
juros, tipo de café, etc. Há mais a 
considerar o seguinte: a importação 
da Inglaterra é .geralmente utilizada 
para produção do solúvel, e dificil­
mente se poderia crer num aumento 
ao nível de 2q%, a prazo curto. O Que 
se vê é a reiteraçãó de inconveniente 
precedente na utilização de recursos 
do setor mais sacrificado da nossa 
economia - a agricultura -, para 0 

atendimento de realizações que, pela 
sua rentabilidade natural, poderia 
perfeitamente se conformar com ou­
tras fontes de financiamento. 

O S~. Elizeu Rezende - A nós nos 
parece que a idéia básica foi o fato 
de as negociações de empréstimo es­
tarem sendo promovidas na área da 
Inglaterra, e têrmos necessidade de 
pagamento de taxas iniciais, logo 
após a assinatura do empréstimo, de 
crédito de financiamento, então ha­
veria cobertura dessas taxas iniciais 
pela venda de adicionais de café, 
cujo· detalhe não conhecemos, como 
a receita é gerada na área do IBC. A 
idéia é proposta pelo Ministério da 
Fazenda para operação de crédito na 
área entre. ô IBC e o Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem, no 
valor de 4 milhões de dólares, para a 
cobertura dessa ctéspesa iniCial pro­
veniente da venda de adicionais de 
café, na área da Inglaterra. 

Com relação ao tipo de café, custo 
de safra, não conhecemos. 

O Sr. Carvalho Pinto - As garan­
tias de não reexportação? 

O Sr. Elizeu Rezende - São ele­
mentos que não temos. 

O Sr. Mário Andreazza "":"""" Só o Mi­
nistério da Fazenda poderia dar, por­
que a nossa parte, o que nós sabemos 
é que seria uma exportação de adicio­
nais de café, e dessa exportação adi­
cional, uma parte cabpria para co­
brir as despesas iniciais. tsse emprés­
timo seria pago ao IBC, porque êsse 
café que está armazenado por aí, já 
estaá pago, seria, então, uma exporta­
ção adicional e parte dessa exportação 
caberia para essas despesas. Essa foi 
a fórmula que o Ministério da Fa­
zenda nos propôs. Os detalhes de ti­
po de café escapam à nossa área. 

O Sr. Carvalho Pinto - Exatamen­
te, compreendo. A parte técnipa e ad­
ministrativa referente ao seu Minis­
tério, está explicada. Entretanto, no 
tocante ao aspecto· financeiro, é que 
surgem as dúvidas ·e tenho as minhas 
restrições, com base nas razões já ex­
postas. 

O Sr. Mário Andreazza - E qual 
seria o prej uizo disso? 

O Sr. Carvalho Pinto ,..- Tais Sejam 
as condições, podem ser inúmeros. 
Basta lembrar, por exemplo, a possi­
bilidade de reexportação como várias 
experiênciaS provadas já evidencia­
ram, tornando ilusôrio o aumento de 
exportação. 

O Sr. Mário Andreazza - Mas essa 
possibilidade do mercado, a possibili­
dade de reexportação, seria coberta 
naturalmente porque êsses órgãos es­
tão interessados nisso. 

E não haveria o ensejo, também, de 
conquistar mercados na Inglaterra? 

O Sr. Carvalho Pinto - Tanto po­
demos estar conquistando mercados, 
como podemos estar depreciando o 
mercado, com a presunção de prejuí­
zos, a maior ou menor prazo. Como se 
verifica, é matéria que reclama mais 
amplo esclarecimento. 

O Sr. Mário Andreazza - Vimos 
nisso tudo um conjunto. Desde que 
haja possibilidade de introduzir ca­
fé na Inglaterra, aumentar a nossa 
exportação, uma oportunidade que se 
apresentaria como essa, acho que sO­
mente traria vantagem. 

O Sr. Carvalho Pinto - Temos ti­
do experiências amargas a êsse res­
peito, Ministro. Muitas exportações 
feitas com essa finalidade entram de­
pois num circuito turístico, indo, na 
verdade, lotar outros mercados, sem 
acréscimo efetivo à exportação total 

do País e com ruinosas repercusões 
no mercado. Mas êsse é apenas um 
aspecto. Há os demais, já referidos, 
demonstrando todos, a necessidade da 
maior cautela nessa matéria e respei­
to às estritas finalidades de um Ins­
tituto que não é agente financiador de 
obras públicas. Reconheço que a 
questão refoge à competência técnica 
de seu Ministério, mas poderá com­
prometer - e desnecessàriamente -
os aspectos positivos do grande em­
preendimento. 

O Sr. Elizeu Rezende - Fêz ainda 
V. Ex.a, Senador Carvalho Pinto, uma 
pergunta sôbre a estimativa de custo. 

Essa estimativa de custo, apresenta­
da na exposição de motivos, cobre tô­
das as despesas previt;tas no projeto: 
para a construção da obra; para o 
projeto; para a supervisão; para os 
serviços fotográfico e geotécnico, co­
mo também para a desapropriação de 
terras, a fim de se incrementar o pro­
jeto. A estimativa igualmente dispõe 
sôbre o acesso às cidades do Rio de 
Janeiro e de Niterói. 

De forma que 74 milhões de cruzei­
ros novos é 'o custo total para a im­
plantação do projeto. 

O Sr. Carvalho Pinto - A êste res­
peito, se V. s.a. me permite um escla­
recimento, há uma parte em que não 
existe coincidência de cifras a cargo 
do DNER. . 

Ora, o Programa Estratégico do Go­
vêmo, objeto de estudos neste ins­
tante, revela-nos neste triênio um 
deficit, para o DNER, de 115 milhões 
de cruzeiros novos. Dêste modo, con­
siderando que êsse órgão já se encon- ' 
tra em situação deficitária, vamos 
acrescer às suas responsabilidades, 
que não estão totalmente cobertas, 
mais êsse encargo? Não iríamos, des-
ta forma, agravar o deficit, previsto 
e confessado pelo próprio documento 
do Programa Estratégico do Govêrno? 

O Sr. Elizeu Rezende - Com rela­
ção à receita que fica por conta do 
DNER, devo informar a V. Ex. a que 
já está prevista orçamentàriamente, 
porque a fonte do DNER é apenas 
aquela que se refere ao pagamento .do 
projeto, da supervisão, dos serviços 
técnicos, do estudo, do planejamento 
da obra. Tudo isto entra na dotação 
global de estudos e projetos, já cons­
tante de nosso Orçamento. A única 
participação do DNER no investimen­
to básico já. é previsão orçamentária 
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dentro da verba global de estudo e 
projeto. 

O Sr. Carvalho Pinto - Não afeta 
outras necessidades da mesma espé­
cie? 

O Sr. 'Elizeu Rezende - Não, por­
que, ainda que não viéssemos a exe­
cutar a obra, partiríamos Para a ela­
bOração dos estudos, do projeto, das 
sondagens, para uma estimativa de 
custo. 

O SR. PRESJDEN:fE (Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o· Sr. Se­
nador Aurélio Vianna. 

O SR. i\URÉLIO Vli\NNi\ (Relator) 
- Há relação, no caso, de interde­
pendência entre o que vamos votar e 
o que foi votado nas outras Comis­
sões e a exposição de moUv6s e o tex­
to da mensagem? Ou tudo aquilo que 
se refere a essa operação do IBC, te­
rá a sua época própria, o seu mo­
mento? 

Em síntese: estamos dentro ou fo­
ra do ·momento? Estamos discutindo 
e vamos aprovar uma operaç.ão G:Ue 
vai ser feita com o IBC em condi­
ções tais ou quais, condições que ain­
da não existem; ou vamos apiovar 
um projeto de três itens que é uma 
tese e que estabelece princípios, ·mas 
não dlz como será feito? 

O Sr. Carvalho Pinto - Deve ha­
ver um esclarecimento, inicialmente. · 
Considera o Govêrno que êsse projeto 
é .autorizativo de tôdas as operações, 
ou apenas é o programa de um pla­
no, como me parecer o seu pensa­
mento, pe:rldente ainda de uma se­
gunda proposição - esta, sim 
abrindo o crédito e relacionando es­
pecificamente a sua cobertura? Se 
esta é a orientação, estamos apenas 
~provando modificação do Orçamen­
to p1urianual de investimento, e na-

.,_ da haveria a objetar. 
Entretanto, caso não seja esta a 

orientação, como na exposição de 
•. motivos se desce a detalhes que não 

podem deixar de merecer nosso re­
paro, n'este instante, po~que, no to­
cante aos recursos dfl cafeicultura, 
n.ão me parece que seja admissivel 
uma operação desta Órdem, acho que 
nós não podemos deixar de analisar 
também essa matéria. De outra for~ 
ma, se poderá supor que se esteja, 
não explícita, mas implicitamente, 
autorizando a operação que se filia 
ao Item c dq_ art- 2.0 do Projeto ori-

' giná:r:io, ou seja, recursos tnternós; 
provef.t:l,entes de outras operações. 

O SR. i\URÉLIO (Relator) 
- As coisas vã.o-se 
poucos. O art. 2.o diz 
de construção da 
conta de 
nos. E quais 

aos 

por 

toriza o Poder a emitir 
Obrigações do Tesouro 
Nacional, no valor equivalente a .... 
NCr$ 128 milhões de cruzeiroS, com 
correção monetária adequada e pra­
zo e juros. fixados pelo Conselho Mo-

ne.tário Nacio\i~,h:!i· ara •.· o. s fins indi­
cados no artigo·. · ·· W.,.Pf. . ,.,.., 

Donde concluir-se· · a sua primei­
ra ·observação é que vai ter validade, 
liquidez. O_ projeto só autoriza a emis­
são de Obrigações. O art. 2.0 é o 
princípio geral, como é que será feito. 

O Sr. Carvalho Pinto - O Projeto 
pelo art. 1.0 , altera o OPI. Pelo art. 
2.0 indica as fontes de recursos, que 
são três: primeiro, recursos externos; 
segundo, recursos internos, através 
da emissão de obrigaçóe.s reajustá­
veis; e, terceiro, outras operações de 
crédito, que a exposição de motivos 
esclarece, dentre elas se inclui esta 
do IVP. E o art. 3.0 , desde logo, au­
toriza a emissão dessas Obrigações 
Reajustáveis ao .Tesouro. 

O SR. i\URÉLIO VIi\NNi\ (Relator) 
- É por isso que nós chamamos a 
atenção para êsse fato: foi muita 
habilidade dos técnicos em Técnica 
Legislativa no estabelecer princípios 
deixando a adjetivação para o mo­
mento posterior e não se entende de 
outra maneira - como está no proje­
to é como V. Ex.a acaba de enunciar 
-. É verdade que êsse debate tem sua 
razão de ser, eu digo,jugindo um pou­
co, mas não fugindo ao momento es­
pecífico de nossa Comissão, mas tem 
razão de ser. Pelo menos esclareCe 
todos nós, nds chama a re,alidade. 

O Sr. Carvalho Pinto - O que eu 
acho, nobre Senador, se me permite, 
é que uma autorização genérica co­
mo esta, não é autorizativa de des­
pesa, que não nos basta apenas a 
abertura de crédito, indicar a espécie 
de operação necessã.ria a cobri-lo, é 
preciso--que se especifique, que se de­
monstre a viabilidade desta operação, 
inclusive a sua legitimidade jurídica 
e, no tocante à operação aqui indi­
cada, de recursos da cafeicultura, eu 

f 

tenho dúvidas a respeito dessa legiti­
midade e o próprio assessor do Sr. 
Ministro "não tem condições, neste 
instante, para nos esclarece{, porque 
a matéria é pertinente ao Ministério 
da Fazenda. 

O SR. AURÉLIO VIANNi\ (Relator) 
_ v. Ex.a me permite, eu não ouvi 
bem, quanto à ... 

O Sr. Carvalho Pinto - Eu dizia o 
seguinte: é que de nada adianta, nu­
ma lei, a indicação da espécie de ope­
racões firianceiras destinadas a co-. 
brir despesas previstas ou autoriza­
das, O que é preciso é que as ldentl­
fique, que as quantifique, que dê suas 
características, pois são elas, real­
mente, que vão dimensionar os en­
cargos que o Poder Públlco vai assu­
mir, 

O SR. i\URiiLIO Vli\NNi\ (Relator) 
- Mas V. Ex. a não entende que o es­
pírito, não a letra, também, do proje­
to que estamos votando, estabelece 
isso? Não há por onde fugir, mesmo 
porque as operações de crédito que 
realiza é nos têrmos da lei,, da legis­
lação vigente, não pode ser de outra 
maneira. 

O Sr. Carvalho Pinto - Seria a in­
terpretação mais aceitável,· Senador. 

O SR. i\URÉLIO Vli\NNi\ (Relator) 
-Pode a interpretação de t}uem pre­
parou o substitutivo ter sido outra, 
mas, na verdade, o que V. Ex. a abor­
da é o que deve, realmente, ser curso 
de interpretaçáo cavilosa. 

O Sr. Carvalho Pinto - Não digo 
que seja cavilosa, de forma alguma. 
O que digo, é que tóda operação fi­
nanceira está baseada nesse emprés­
timo já contratado, ou entabulado 
com o oficial de companhia e que 
prevê, exatamente, essa colaboração 
de recursos do próprio Instituto Bra­
sileiro do Café. 

O Sr, Mário Andreazza - O Exe­
cutivo não poderá fazer operação 
dessa, se não fór legal. De maneira 
que, o que está no projeto, sOmente 
se refere a obrigações do· Tesouro, le­
gal. Desde que não seja legal, nãO 
poderá ser .executada. E tenho a im­
pressão de que -êste projeto não abor­
da o problema do café. De maneira 
que o problema do café seria um ou­
tro problema, o de verificar se é le­
gal, ou não. Mas, no momento, no 
que se refere ao projeto, não há re­
lação com o·. café. 

, 
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O Sr. Carvalho Pinto - As pala­
vras de V. Ex. a traduzem, realmen­
te, uma interpretação acertada para 
os têrmos do projeto. Folgo em ouvi­
Ias. O que não elide, naturalmente, 
neste instante em que essa operação_ 
é defendida pelo Govêrno, a nossa 
manifestação favorável ou contrária 
ao mesmo, já antecipando as restri­
ções que ela nos pode m,erecer. 

Neste respeito, Sr. Presidente, peço 
co11signar aqui a minha desaprova­
ção ao aproveitamento de fundos do 
IBC para operação dessa natureza~ 
• O SR, PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Continua facultada a pa­
lavra. 

O Sr. João Cleofas - Tive oportu­
nidade, ontem, na Comissão de Fi­
nanças, de proferir meu voto favo-

. rável à iniciativa goVernamental 
constante da construção dessa ini­
ciativa de alto porte que é a ponte 
Rio..LNiterái. Mas, ao mesmo tempo, 
eu solicitava uma complementação, 
um esclarecimento que eu julgava 
indispensável, porque o texto do pro­
jeto diz o seguinte: 
(Lê) 

Eu conheço isso, Sr. Presidente, e 
em decretos anteriores considerava­
se que a BR-101 seria realizada in­
dependentemente da construção da 
ponte. Então, o traçado da BR-101 ja 
está feito, já estâ implantado, falta 
apenas a pavimentação de um pe­
queno trecho. 

Expressei-me, naquela oportunida­
de, pela teoria ·cte que se estudasse a 
possibilidade de se destinarem alguns 
recursos para complementarem a 
pavimentação désse trecho insignifi­
cante, mas que permitiria o trans­
porte pavimentado da Guanabara a 
Vitóiia, desde logo, sem a dependên­
cia ~d~\questão da ponte. 

Só à tarde fui procurado pelo Sr. 
Engenheiro representante do nobre 
Ministro dos Transportes. Deu-me 
êle a noticia de que o Ministério dos 
Transportes cogitava, na verdade, -
ou jâ tinha uma determinação as­

. sentada - de providenciar recursos 
para a pavimentação imediata dêsse 
trecho que, uma vez concluído, ber­
mitiria o encurtamento da ligação 
da Guanabara a Vitória, num per­
curso de cêrca de 60 ~quilômetros. E 
o trecho Rio Bonito a Macaé. Êste 
tre_cho está construído há 5 ou 6 

·. _,. 

anos, e a pavimentação não foi fei­
ta ainda. Se a pavimentação tôr 
concluída, vai, ininterru]Jtap1ente, 

·da Guanabara a Vitória, com tôda a 
estrada pavimentada. Como esta era, 
na verdade, a estrada oficialmen,te 
reconhecida por dispositiv()s legais, 
oficializada como a BR-lOll e agora, 
aqui, no projeto se faz referências a 
que a ponte será integrada na BR-
101; então, fiquei com essa dúvida ' 
sôbre se houve qualquer modificação 

ano ou, então, em janeiro de 1970. 
Essas negociações estão sendo feitas, 
a direção do D~~ER recrutará todos 
os seus l'ecursos, os editais de coP.-­
corrêncía para o projeto- de engenha­
ria já foram publicados e pretende-. 
mos cudl.prir essa programação e as­
faltar tôda essa estrada de Rio Bonito 
a Salvador. F a informação que nós 
poderemos dar e maiores detalhes o 
Dr. Elizeu Rezende poderá apresen­
tar. 

que irnplícasse em abandonar aquêle o Sr. João CJeofas _ Não me quero 
traçado primitivo para se cogitar, de tornar importuno, mas formulo uma 
mais alguns anos para ter a ponte· nova indagação. A estrada de Vitó­
Fiquel~ portanto, sobremodo satisfei- ria para salvador atravesssa uma zd­
to e confortado quando o Sr. repre~ na de construção difícil, com Vãrios 
sentante do Ministro dos Transportes rios na .foz; a estrada não estã im­
nos informqu que o 'Minü;tro, hoje, plantada ainda, tem alguns trechos 
nos faria essa declaração, e que jâ em proporção insignificante implan­
dispõe de recurso para essa pavimen- tados. É a informação que tenho. Se 
tação. É exatamente êste objetivo nãC\. corresponde à realidade, peço. a 
que me faz trazer esta indagação, v. Ex.a qu~ me corrija. Para mim é 
pois quero ouvir de viva voz, aqui, um prazer. 
perante a Comissão .. sem nenhum de­
sapréço à informação que me foi tra­
zida pelo eminente representante. 
Mas, sempre é uma satisfação, de 
nossa parte, ouvirmos, assim, de vi­
va voz, nesta oportunidade, mais um 
comptomisso· do eminente Ministro, 

Se se fór condicionar a pavimenta­
ção dêsse pequeno trecho, que está 
implantado há cinco ou seis anos, ao 
empréstimo do BID, não t€:nho a me­
nor dúvida de que haverá uma demo­
ra de dois a três anos. 

porque êsse serviço que, realmente, é A meu ver, com o devido respeito 
insignificante em relação ao custo glo- a V. Ex. a, essa pavimentação· não deve 
bal da iniciativa, sem dúvda elogiá- ficar condicionada a um empréstimo 
vel, que se vai realizar com a ponte, de grande vulto, que corresponde a 
êsse ~mpreendimento será uma des- fazer uma implantação e uma pavi­
pesa relativamente insignificante, mentação de estrada de Vitória a 
mas ê, na verdade, nesta oportunida~ Salvador, trecho en1. tôrno de mil e 
de, indispensável. Esta interpreta- trezentos quilômetros, ao passo que 
ção quis fazer, aqui, ao Ministro êsse pequeno trecho abrange de trin-
dos 'Transportes, certo de que já......,...... ta a qu_arenta quilômetros. · 
não é mais um apêlo, certo de E 0 apêlo que faço a v. EX.a, porque 
que êle vai responder qual a data em entendo e insisto que não devemos 
q~e .~e vai com~ç~~ a. to~ar Pr?vi- incluir êsse pequeno trecho num em­
dencias para o miCio 1me<:hato desse préstimo global para realizar a im­
serviço. plantação e pavimentação de m11 e 

O Sr. Mário Andreazza -- Tôdas as trezentos quilômetros de estradas de 
negociações estão sendo feitas atra- rodagem, nos quais se encontrall) ·nu­
vês do Bat;tdo Mundial que inclui essa merosas e custosísslmas pontes cujas 
estrada - Rio Bonito-Fa~enda Qua- construções acarretam demora, sem 
renta-Vitória até Salvador, pelo li~ dúvida nenhuma, na txecução do pla­
toral, inclusive a estrada àe contôrno no. 
de Vitória - nos seus planos. Ficou É êsse o apêlo que faço, mais uma 
combinado com o Banco Mundial que vez, ao eminente Ministro dos Trans­
nós iríamos apresentar () projeto de portes e ao eminente Sr. Diretor do 
engenharia do trecho, que vai de Rio Departamento Nacional d~ Estradas 
Bonito a Salvador, até junho do ano de Rodagem, porque não posso com­
que vem e em setembro seria assinado preender como se proe;r:tstina êsse §er­
contrato de empréstimo para asfalta- viço, ou essa pequena iniciativa fique 
menta da BR-101, de Rio Bonito até subordinada a grandes. operações de 
Salvâ..dor, em dezembro do próximo 1crédito a serem realizadas. em estab~-

\ 

!.· • --· 



· outubro de. 196.8 DIA.RfO,,J;>Q.. CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Têrça-feira .29 h~7 

lecimento internacional, para obten­
ção de recurióios de vulto lJ.ue repre­

,sentam a implantação, a construção, 
a pavimentação, a construção de pon­
tes, o deshravamente de 1. 300 quilô­
metros de estradas de rodagem de 
Vitória a Salvador. 

O Sr. Mário Martins - Sôbre a ma­
téria, gostaria de saber se a: estrada 
de Vitória já está atingindo João Nei­
va, quase que na direção de

1 
Linha­

res. 
Então eu pergunto: continuará no 

mesmo ritmo o prosseguimento das 
obTas, ou vão parar para esperar essa 
programação? 

O Sr. Eurico Rezende - É de João 
Neilla a Colatina. 

O Sr. Mário Martins - Não é de 
João N.eiva a Colatina; é de Vitória a 
JoãO Neiva, porque depois ela bifur­
ca: uma para Colatina e outra para 
Linl1ares. 

Então eu pergunto: vai\ haver pa­
ralisação? 

O Sr . .!Uário Andreazza - Não, essas 
que estão em curso prosseguirão. Ago­
ra o Dr. Eli:z:eu prestará os esclare­
cimentos. 

·O Sr. Mário Martins - Peço des­
. culpas por ter interferido. 

O Sr. Elizeu Rezende - Uma preo­
cupação do Senador é no sentido da 
conclusão da terraplenagem do tre-

. cho todo que jã vem com a te~raple­
nagem pronta, aguardando que essa 
terraplenagem viesse a se concretizar 
a firn de que a operação de crédito 
se efetivasse. 

A verdade é que, o que se está fa­
zendo, hoje, é o levantamento de to­
dos os serviços, com projetos de en­
genharia: projeto de geotécnica, tudo 
dentro das normas e exigências do 
Banco Internacional, para reconstru­
ção e desenvolvimento, levando-se em 
conta apenas a fase de duração das 
negociações, e todo servlço que não 
puder ser concluído durante êsse pe­
J\ÍOdo, será incluído no projeto para 
financiamento, incluído, no caso es­
pecífico, êsse trecho entre Fazenda 
dos Quarenta e Rio Bonito. 

A implantação, na verdade, não es­
tá. totalmente concluída. Há um pro­
blema, um obstáculo, de vez que a 
estrada, com o traçado, com o proje­

. to já exlstente, atrav.essa um banha-
do, um brejo, que precisa ser saneado 

p.el~J:-·~rtamento_Nacíonal de Obras 
e Saneamento. 

De forma que tarnb<óm 
lômetros serão 
com finactamento 
MundiaL Assim, 
problema e a con-
clusão da ao longo do 
Estado da Bahia, na BR~101, para que 
se concretize a operação de financia­
mento. O financiamento não é sO­
mente para pavimentação, é para 
conclusão Oa terraplenagem e pavi­
mentação tdtal da nova Rio-Bahia, 
pelo litoral. . '·::f~ 

O Sr. João Cleofas - Estou meio 
constrangido de ser insistente .. Já ti­
ve oportunidade de passar, mais de 
uma vez 1p.essa estrada que já está 
implantada e aí há um trecho que 
necessita de trabalho de saneamento 
e de terraplenagem para que se com­
plete a consolidação. Mas não com­
preendo que, sendo u.rn serviço de pe­
quenas proporções, para o qual os 
recursos são limitados, e estando a 
implantação da estrada consolidada, 
em quase tôda a sua extensão, e por 
outro lado, já tendo tido oportunida­
de de, em conversa que mantive com 
o eminente Ministro da Viação, ouvir 
sua orientação, que considero normal, 
ao sentido de fazer a interligação dos 
trechos interrompidos, não compre­
endo, repito, que se possa condicionar 
qualquer iniciativa visando à conclu­
são dêsse trecho a um empréstimo pa­
ra um obra de maiores proporções. 

Não quero ser in~istente. Apenas, 
como estava na redação do projeto, 
entendo que não se trata mais da es­
trada BR-101, porque ela passsa a ser 
a da ponte Rio-Niterói, apro•.'eitando 
a :'lntiga est~ada Amaral Peixoto. 

O Sr. Elizeu Rezende - Ocorre que, 
no empréstimo externo, terras a con­
trapartida correspondente e, neste 
caso, há a determinação do Sr. Mi­
nistro dos Transportes para um con­
vênio sôbre drenagem nessa estrada, 
para que, depoi.l), se consiga unt tra­
balho continuo. O que procura o Go­
vêrno, efetivamente, ê encontrar so­
lução financeira segura, ainda que 
isto demande, inicialmente, certo tem­
po, dentro da tese de que, às vêzes, 
vale a pena iniciar mais tarde para 
acabar mais cedo, desde que tenha­
mos os recursos assegurados tranqüi­
lamente, mediante cooperação de cré-

f 

ditos externos, com compromisso as­
sumido pelo País. 

Então, há configuração concreta de 
que essa estrada estará concluída den­
tro do menor prazo possível, e acre­
ditamos que, ern 1970 o Govêrno, 
tranqüilamente, terá a estrada con­
cluída, nesse trecLo. 

O Sr. João Cleofas - E uma infor­
mação que V. s.a di., que me deixa 
um pouco desanimado quanto ao pra­
zo - 1970! 

O Sr. Elizeu Rezende - Mas estou 
obsefvando o seguinte: nenhum dos 
prazos que fixamos, atê agora, deixou 
de ser cumprido. 

O Sr. Mário Andreazza - Em 1970, 
nós daremos êsse trecho asfaltado. 
v. Ex.a pode estar seguro disso. 

o Sr. João Cleofas - O prazo ate 
1970 é que acho um pouco desanima­
dor. \ 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Continua facultada a pa­
lavr·a. (Pausa.) 

Não havendo mais quem queira usar 
da palavra, considero encerrados os 
debates. 

Passamos à votação do parecer. 
- (Procede-se à ~votação) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson ~on· 
çalves) -Em face do pronunciamen­
to, o parecer está aprovado por una­
nimidade, com a restrição feita pelo 
Sr. Senador Carvalho Pinto. 

Aproveito a oportunidade para 
agradecer o comparecimento do Sr. 
Ministro Mário Andrtazza, bem como 
ao Sr. Dr. Elizeu Rezende, Diretor do 
Departamento de Estradas de Roda­
gem, que nos deram importantes es­
clarecimentos a respeito do assunto. 
. Nada )llais havendo a tratar, de­
claro ·encerrada a reunião. 

Encerra-se a reunião às 16 horas e 
30 minutos. 
ATA DA 25.• REUNIÃO, REALIZADA 

EM 22 DE OUTUBRO DE 1968 

As- dezesseis horas do dia vinte e 
dois de outubro do ano de mil nove­
centos e sessenta e oito, presentes os 
Senhores Senadores Carlos Linden­
berg, Vice-Presidente no exer:cício da 
presidência, Antônio Carlos, Paulo 
Torres, José Ermirio, Waldemar Al­
cântara, Antônio Balbino, Mário Mar­
tins e. José Leite, reúne-se a Comi~são 
de Projetos do ExecutiVo, na Sala da 
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Comissão de Finanças do Senado Fe­
deral. 

Deixam de comparecer, com causa 
justificada, os Senhores Senadores 
Eurico Rezende, Mem de Sá .. Aurélio 
Vianna, Wilson Gonçalves e Carvalho 
Pinto. 

' 
tJ lida e, sem debates, aprovada a 

Ata da reunião anterior. 
r 

Inicialm,ente, o Senhor Presidente 
comunica à Comissão\ que se encon­
tra presente o Doutor Newton de Oli­
veira Quirino, Assessor do Ministério 
da Justiça e designado pelo Excelen­
tísstmo Senhor Ministro Gama e Sil- . 
va para prestar esclarecimentos sôbre 
o Projet-o de Lei da Câmara n.0 134, 
de 1968, que dispõe sâbre a aquisição 
de proptiedade rural por estrangeiros, 
e dá outras providências. 

O Senhor Presidente decide que, à 
n:ectida em que forem sendo discuti­
das as emendas dos Senhores Sena­
dores, a Comissão solicitaria as infor­
mações que julgasse necessárias. 

Após usarem da palavra para dis­
cutirem o projeto, os Senhores Sena­
dores Antônio Carlos, Antônio Balbi­
no, 'José Ermírio, Mário Martins e 
Paulo Torres, Relator, o Senhor Pre­
sidente coloca em discussão e Yotação 
as emendas. 

Encerrada a discussão, passa-se à 
votação. 

Em votação, são aprovadas, por 
unanimidade as Emep_das de n.os 1 a 
5, de- autoria do seriado r Mário Mar­
tins; n.o 6, de autoria do Senador An­
tônio Carlos, e n.0 7, de autoria do 
Senador Antônio Balbino. Quando da 
votação das Emendas de n.0 s 1 a 4, 
os Senhores Senadores Antônio Carlos 
e Antônio Balbino votam, com as res­
salvas manifestadas em seu relatório 
na Comissão de Finanças e verbal­
mente, na Colnissão de Prdjetos do 
Executivo. 

Finalmente, o Senhor Presidente 
agradece a presença do Doutor New­
ton de Oliveira 'Qu!ririo, que tão bem 
elucidou a Comissão em suas dúvidas. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Afrânio 
C~valcanti Melo Junior, Secretário da 
Comis$ão, a presente Ata, que, uma 
vez lida e aprovada, será assinada pe­
lo Senhor Presidente, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
JUSTIÇA 

45.• REUNIAO, ORDINARIA, REALI­
ZADA. EM 22 DE OUTUBRO DE 
1968. 

As 10 horas do dia 22 de outubro 
de 1968, na Sala das Comissões, sob 
a presidência do Sr. senador Milton 
Campos, presentes os Senhores Sena­
dores Carlos Lindenberg, Nogueira da 
Gama, Antônio Carlos) Edmundo Levi, 
Menezes Pimentel e' Antônio Balbino, 
reúne-se a Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Deixam de comparecer:, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Aloysio 
de Carvalho Filho, W!lson Gonçalves, 
Eurico Rezende, Petrônio Portella, 
Clodomir Millet e Bezerra Neto. 

. \ 

É aprovada a Ata da reunião ante .. 
ríor. 

Com a palavra) o Sr. Senador No­
' guei:ra da Gama relata os seguintes 
projetos: pela constitucionalidade • 
juridicidade dos Projetos de Lei do 
Senado números 109/68 - Acrescenta 
um inciso ao art. 2.0 da Lei Delegada 
n.0 lO, de 11-10-62, que cria a Supe­
rintendência do Desenvolvimento da 
Pesca e 118/68 -Dispõe sôbre o for­
necimento de informações ao Depar­
tamento Nacional de Saúde (DNSl 
sôbre doenças endêmicas e sôbre as 
determinantes da causa lllortis. Os 
pareceres são aprovados sem quais­
quet restrições. / 

A seguir, o Sr. Senador Carlos Lin­
denberg apresenta parecer ao Projeto 
de Lei do Senado n.0 114/68 - Inclui 
no Plano Rodoviário Nacional as rO­
dovias "Poços de Caldas - Botelhos 
- Divisa Nova - Alfenas e BR-381 
- Varginha - Alfenas - Usina de 
Furnas"~ concluindo pela constitu­
cionalidade da proposição com 3 
emendas. 

Submetido a discussão e votação é 
o parecer aprovado unânimemente. 

O Sr. Senador Antônio Carlos soli­
cita ao Sr. Presidente ~que convoque 
uma reunião extraordinária para o 
dia 23, às lO horas, a fitn de apre­
sentar parecer ao Projeto de Reso­
lução n.0 62/68, visto tratar-se de 
matéria urgente. Nestas condições, a 
Comissão é convocada para uma reu­
nião amanhã, dia 23, à.s lO horas. 

As duas matérias restantes, cons­
tantes da :pauta, são adiadas devido 
à ausência do Senhor R~lator. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Ma­
ria Helena Bueno Brandão, Secretá­
ria, a presente Ata que, depois de {ida 
e aprovada, será assinada pelo Si. 

· Presidente. 

ATA DA 46.0 REUNIAO, EXTRAOR­
DINARIA, REALIZADA EM 23 DE 

OUTUBRO DE 1968 

As 10 horas do dia 23 de outubro 
de 1968, na Sala das Comissões, sob 
a presidência do Sr. Senador Milton 
Campos, presentes os Srs. Senadores 
Edmundo Levi, Antônio Carlos, Carlos 
Lindenberg, Nogueira da Gama, Me­
nezes Pimentel, Antônio Balbino, Be­
zerra Neto, Eurico Rezende e Petrônio 
Portella, reúne-se a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Deixam de comparecer/ por motivo 
justificado, os Srs. ·Senadores Clodo­
mir M!llet, Aloysio de Carvalho e Wil­
. son Gonçalves. 

É l!da e aprovada a Ata da reunião 
anterior. 

O Sr. Senador Carlos Lindenberg, 
com a palavra, apresenta parecer fa­
vorável ao Projeto de Resolução da 
ComiSsão de Finanças ao Ofício 
n.0 S-14/67, do Sr. Governador do Es­
tado de Santa Catarina, submetendo 
à apreciação do Senado o contrato 
com a lnternational Harvester Com­
pany of Great Britain Lde., de Lon­
dres, para a compra de 33 máquinas 
rodoviárias. 

O parecer é aprovado por unanimi­
dade. 

A seguir, o Sr. Senador Antônio 
Carlos relata o Projeto de Resolução 
n.0 62/68 - Proíbe, pelo prazo de 2 
anos, a emissão e o lançamento de 
obrigações, de qualquer natureza, dos 
Estados e Municípios, concluindo pela 
constitucionalidade da proposição e 
apresentando uma emenda. 

Submetido à discussão e votação, o 
parecer é aprovado, tazendo o se ... 
nadar Antônio Balbino a seguinte de­
claração de voto: HCom restrições, 
quanto ao prazo, e vencido, quanto à 
emenda, que traduz ampliação da 
competência excepcional do Senado". 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Maria 
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Helena Bueno Brandão, Secretária, a 
preSente Ata, que, depois de. lida e 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

COMISSAO DE REDAÇAO 

ATA DA 67.• REUNIAO, REALIZADA 
AOS 8 DIAS DO Mll:S DE

1 
OUTUBRO 

DO ANO DE 1968 

(Extraordinária) 

As dez horas do dia oito do mês 
de outubro do ano de mil novecentos 
e sessenta e oito, reúne-se, ext.raordi­
nàriamente, a Comissão de Redação 
sob a Presidência do Senhor Senador 
Leandro Maciel, Vice-Presidente, pre­
sentes os Senhores Senadores Lobão 
da Silveira e Duarte Filho. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
José Feliciano, Presidente, Antônià 
Carlos e Nogueira da Gama. 

Ê lida e aprovada a Ata da reunião 
anterior. 

A Comissão aprova o parecer em 
que o Senhor Senador Lobão da Sil~ 
veira apresenta a redação final do 
Projeto de Decreto Legislativo n.0 26, 
de 1968 (n.0 45-B/67, na Casa de ori­
gem)1 que aprova o texto do Acõrdo 
para Aplicação de Salvaguardas, assi~ 
nado em Viena, a 10 de março de 1967, 
entre a República Federativa do Bra­
sil, os Estados Unidos da América e a 
Agência Internacional de Energia 
Atômica. 

Nada mais havendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Beatriz Brandão Guerra, Secretá­
ria, a presente Ata, que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

\ 

ATA DA 68.• REUNIAO REALIZADA 
AOS 8 DIAS DO MÊS DE OUTUBRO 
DO ANO DE 1968 

(Extraordinária) 

As dezessete horas e quarenta e 
cinco minutos do dia oito do mês de 
outubro do ano de mil novecentos e 
sessenta e oito, reúne-se, extr:lordinà­
riamente, a Comissão de Redação, sob 
a Presidência do Senhor Sensdor Le~ 
andro Maciel, Vice-President.e, pre­
sentes os Senhores Senadores Noguei­
ra da Gama e Filinto Müller. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 

,-

José Feliciano, Presidente, Lobão da 
Silveira e Antônio Carlos. 

É lida e aprovada a Ata da reuiüão 
anterior. :~;· 

A Comissão aprovJPareceres em 
que o Senhor Se~r _ Nogueira da 
Gama apresent;;\:::- is seguintes re-
dações: · 

a) redaçáo do vencido, para tur­
no suplementar, do substituti­
vo do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 127, de 1968 
(n.o 1. 528-B/68, na Casa de 
origem). que dispõe sôbre o 
exercício da profissão de 'l'éc­
nico Industrial de nível médio; 

\ 
b) red:lção final das emendas do 

Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 128, de 1968 (n.0 

1. 549-B/68, na casa de ori­
gem), que dispõe sôbre a ins­
crição de médicos militares em 
Conselho Regional de Medici~ 
na, e dá outras providências. 

Nada mais havendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lav~ando 
eu, Beatriz Brandão Guerra, Secretá­
ria, a presente Ata que, uma vez apro­
vada, será assinada pelo Senhor Pre­
sidente. 

ATA DA 69.• REUNIAO, REALIZADA 
AOS 9 DIAS DO MÊS DE OUTU­
BRO DO ANO DE 1968 

(Extraordinária) 

As quinze horas do dia nove do 
mês de outubro do ano de mil nove­
centos e sessenta e oito, reúne-se, ex­
traordinàriamente, a Comissão de 
Redação sol> a Presidência do Senhor 
Senador José Feliciano, presentes os 
Senhores Senadores Leandro Maciel 
e Nogueira da Gama. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
Lobão da Silveira e Antônio Carlos. 

É lida e aprovada- a Ata da reunião 
anterior. 

A Comissào aprova os pareceres em 
que o Senhor Senador Leandro Ma­
ciel apresenta as seguintes redações: 

a) redação do vencido, para tur­
no suplementar, do substitu­
tivo elo Senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n.0 102, de 1968 
(n.0 488-C/67, na Casa de ori-. 
gem), que dá nova redação ao 

art. 8.0 do Decreto-lei n.0 201, 
de 27 de fevereiro de ,1967, que 
dispõe sôbre a responsabilida­
de dos Pre eitos e Vereadores 
e, dá outras providências; 

b) redação final das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n.o 80, de 1968 (n.0 

823-E/63, na Casa de origem), 
que dispõe sôbre o exercício 
da profissão de carregador e 
transportador de bagagem 
nos aeroportos do País. 

Nada mais havendo que tratar, dá~ 
se por encerrada. a reunião, lavrando 
eu, Beatriz Brandão Guerra, Secretá~ 
ria, a presente Ata, que, uma vez apro­
vada, será assinada pelo Senhor Pre­
sidente. 

ATA DA 70.• REUNIAO, REALIZADA 
AOS lO DIAS DO Mll:S DE OUTU­
BRO DO ANO DE 1968 

<Extraordinária) ,... 

As dez horas do dia dez do mês de 
outubro do ano de mil novecentos e 
sessenta e oito, reúne-se, extraordinà­
riamente, a Comissão de Redação sob 
a Presidência do Senhor Senador Le­
andro Maciel, Vice-Presidente, pre­
sentes os Senhores Senadores Clodo­
mir MUlet e Nogueira da Gama. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
José Feliciano, Presidente, Antônio 
Carlos e Lobão da Silveira. 

Ê lida e aprovada a Ata da reunião 
anterior. 

A Comissão aprova os pareceres 
em que o Senhor Senador Clodomir 
~ill~t apresenta as seguintes reda­
ções: 

a) redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 44, de 
1968 (n.0 78-A/68, na Casa de 

, origem), que autoriza o Pre­
sidente da República a dar a 
adesão do Oovêrno brasileiro a 
quatro Convenções sôbre o Di­
reito do Mar, concluídas em 
Genebra, a 29 de abril de 1958; 

b) redação !inal do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 46, de 
1968, que s,prova o texto do 
Decreto-Lei n.0 356, de 15 de 
agôsto de 1968. 

Nada mais haveudo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavrando 
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eu, Beatriz Brandão Guerra, Secretá­
ria, a presente Ata, que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Preside_nte. 

ATA DA 7t.• REUNIÃO, REALIZADA 
AOS 14 DIAS DO Mli:S DE OUTU­
BRO DO ANO DE 1968 

(Extraordinária) 

As quatorze horas do dia quatorze 
do mês de outubro do ano de mil no­
vecentos e sessenta e oito, reúne-se, 
extraordinàriamente, a Comissão de 
Redação, sob a Presid.ência do Senhor 
Senador José Felic\ano, presentes os 
Senhores Senadores Clodomir Millet e 
Nogueira da Gama. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhqres Senadores 
Leandro Maciel, Vice-Presidente, An­
tônio Carlos e Lobão da Silveira. 

:di lida e aprovada a Ata da reunião 
anteriÔr. 

. A Comissão aprova o Parecer em 
que o Senhor Senador Clodomir Mlllet 
apresenta a redação final do Projeto 
de Lei do Senado n.0 75, de 1968, que 
reorganiza o Comelho Nacional de 
Política Salarial (CNPSl e o Depar­
tamento Nacional de Salário (DNS) 
do Ministério do Trabalho e Previ­
dência Social, e <iá outras providên­
cias. 

Nada mais havendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Beatriz Brandão Guerra, Secre­
tária, a presente Ata que, uma vez 
aprovada, será asMnada pelo Senhor 
Presidente. 

ATA DA 72.• REUNIAO, REALIZADA 
AOS 14 DIAS DOMES DE OUTUBRO 

DO ANO DE 1968 

(Extraordinária) 

As dezesseis hotas do dia quatorze 
do mês de outubr() do ano de mil n.o­
vecentos e sessenta e otto, reúne-de, 
extraordinàriamente, a Comissão de 
Redação sob a Presidência do Senhor 
Senador Leandro Maciel, Vice-Presi­
dente, presentes C>s Senhores Senado­
res Clodomir Mlllet e Duarte Filho . 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
José Felíciano, ]?residente, Nogueira 
da Gama, Antônio Carlos e Lobão da 
Silveira. 

1!: lida e aprovada a ata da reunião 
anterior. 

A Comissão aprova o parecer em 
que o Senhor Senador Clodomir. M!i­
let ápresenta a redação final da 
emenda do Senado e ao Projeto de 
Lei da Câmara n.o 111, de 1968 (n.0 

928-C/67, na Casa de origem), que 
retifica, sem Onus, a Lei n.0 5.189, de 
8 de dezembro de 1966, que estima a 
Receita e flxa a Despesa para o 
exercício de '1967. 

Nada mais havendo qué tratar, 
dã-se por encerarda a reunião, la­
vrando eu, Beatriz Brandão Guerra, 
Secretâria, a 'presente ata que, uma 
vez aprovada, será assinada- pelo Se-
nhor Presidente. 1 

' ATA DA 73.• REUNIAO. REALIZADA 
AOS 15 DIAS DO M~S DE OUTUBRO 

DO ANO DE 1968 

(Extraordinária) ..~ 

As dez hor~s do dia quinze do mês 
de outubro do ano de rnil novecent.o-s 
e sessenta e oito, reüne·se~ extraofcti­
nàriamente, a Comissão de Redação 
sob a Presidência do Senador Lean­
dro Maciel, Vice-Presidente, presen­
tes os ·Senhores Senadores Clodomir 
Millet e Duarte Filho. 

Deixam de comparecer, por motivo' 
justificado, os Senhores Senadores 
José Feliciano, Presidente, Antônio 
Carlos, Nogueira da Gama e Lobão da 
Rilveira. 

É lida e apiovada a ata da reunião 
anterior. 

A Comissão aprova os pareceres en:í 
que o Senhor Senador Clodomir Mi!­
let apresenta as seguintes redações: 

a) redação final do Projeto de 
Resolução n.o 61, de 1968, qne 
autoriza a Prefeitura Munici­
pal de Sapucala do Sul, a rea­
lizar operação de financia­
mento externo com a emprê­
sa C.H.F. Mueller G.m.o.H., 
de Hamburgo, República Fe­
deral da Alemanha, no valor 
de D.M. 92.340,00 (noventa e 

/ dois mil, trezentos e quarenta 
marcos alemães), de~tinado à 
aquisição de equipamentos 
hospitalares para o Hospital 
Municipal "Getúlio Vargas"; 

b) redação do vencido, para se­
gundo turno, do substitutivo ao 
Projeto de Lei do Senado n.O 
105, de 1963, que da nova re­
dação aos artigos 47~ 51 a 56, 

\ 

75, 120, 146, 223, 347, 351, 364, 
401, 434 a 436, 553, 598, 722, 
724, 726, 729, 730 e 733 da Con­
solidação das Leis do Tra­
balho. 

Nada mais havendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Beatriz Brandão (,Tuerra, Secretá­
ria, a presente ata que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

ATA DA 74.0 REUNIAO, REALIZADA 
AOS 17 DIAS DO M~S DE SETEMBRO 

DO ANO DE 1968 

As quatorze horas do dia dezessete 
do mês de outubro do ano de mil no­
vecentos e s~ssenta e oito, reú.ne-.'ie 
a Comissão de Redação sob a Presi­
dência do Senhor Senador Leandro 
Maciel, Vice-Presidente, presentes os 
senhores Senadores Duarte Filho e 
Edmundo, Levi. 

Deixam de. comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
José Feliciano, Presidente, Antõn\o 
Carlos, Lobão da Sílveira e Nogueira 
da Gama. 

É lída e aprovada a a ta da reunião 
anterjor _ 

, A Comissão aprova os pareceres em 
que o ~enhor Senador Duarte Filha 
apresenta as seguintes redações: 

a) redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.O 41, de 1968, 
que regula a distribuição do 
material escolar e dá outras 
providências; 

b) redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.0 81, de 1968, 
que considera de utilídade pú­
blica a Fundação de Ensino 
Superior de Londrina -
FE:SULON, localizada em Lon­
drina, Estado do Paraná; 

c) redação final do substitutivo 
do Senado ao Projeto. de Lei 
da'Câmara n.0 63. de 1968 (n.o 
539-C/67, na Casa de origem!, 
que define e- pune atos de "' 
fraude nas competições espor­
tivas e dá outras providências. 

d) redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.0 77, de 1968, 
que declara de utilidade públi­
ca o Instituto de Medicina in­
fantil de Pernambuco, com se­
de em Recife, Estado de Per­
nambuco; 

• 

f 
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e) redação final da emenda do 

Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 !36, de 1968 (n.0 

L 571-B/68, na Casa de ori­
gem), que autoriza o Poder 
E~ecutivo a abrir ao Ministé~ 

rio do Interior, em favqr da 
Superintendência do Desen-

acima citada, concluindo pela apro­
vação nos têrmos do projeto de reso-

lução da Comissão de F···:•· Opa­
recer é aprovado por u · _ idade. 

Reassumindo a presidência, o Sr. 
Senador Antônio Carlos encerra a 
reunião, desde que não há mai,s ma­
téria em pauta, lavrando eu, Maria 

sentes os SenhoreS Senadores Paulo 
Torres, Carlos Lindenberg e A ttílio 
Fontana, reúne-se a Comissão de 
Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas. 

Ausentes, por motivo justificado, os 
Senhores Senadores Celso Ramos, Ar ... 
non de Mello, Domício Gondim, João 
Cleofas, Sebastião Archer e Pessoa de 

volvimento da Região Centro- Helena Bueno Brandão, Secretária, a Queiroz. 
Oeste, o crédito especial de 
NCr$ 6.000.000,00 (seis milhões 
de cruzeiros novos), para fins 
que especifica, e dá outras 
providências. 

Nada mais havendo. que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavran­
do eu, Beatriz Brandão Guerra, Secre­
tária, a presente ata que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

COJIIISSAO DOS ESTADOS PAR,A 

ALIENAÇAO E CONCESSAO DE TER­

RAS PúBLICAS E POVOA!IfENTO 

ATA DA 11." REUNIAO, REALIZADA 
EM 22 DE OUTUBRO DE 1968 

(Extraordinária) 

As 15 horas do dia 22 de outubro de 
1968, na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Sr. Senador Antônio 
Carlos, presentes os Srs. Senadores 
Waldemar Alcântara, Menezes Pi­
mentel, Adalberto Sena, Paulo Torres 
e José Ermírio, reúne-se a Comissão 
dos Estados, para Alienaçáo e Con­
cessão de terras públicas e povoa­
mento. 

Deixam de comparecer. por motivo 
justificado, os Srs. Sepadores Milton 
Trindade, José Fel!ciano, João Cleo­
fas, Ruy Carneiro e João Abrahão. 

~ lida e aprovada a Ata da reunião 
anterior. 

O Senador Antônio Carlos co­
munica que avocara para relatar o 
Olicio n.0 S-14/61 do Sr. Governador 
do Estado de Santa Catarina. subme­
tendo à apreciação do Senado o con­
trato com a International Harvester 
Company of Great Britain Ld., de 
Londres. para compra de 33 máqui­
nas rodoviárias. Assim sendo, passa 
a presidência ao Sr. Senador Mene­
zes Pimentel e relata a proposição 

presente Ata que, depois de lida e 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

_-4,·-:"~." 

COJIIISSAO DE INDtJSllífl.'íA E 

COllfÉRCIO 

ATA DA lL" REUNIAO, REALIZADA 
EM 22 DE OUTUBRO DE 1968 

(Extraordinária) 

As 15 horas e 30 minutos do dia 22 
de outubro de 1968, na Sala das Co­
missões, sob a presidência do Sr. Se­
nador Attílio Fontana, presentes os 
Srs. Senadores Antônio Balbino, Mello 
Braga e Nogueira da Gama, reúne-se 
a Comissão de Indústria e Comércio. 

Deixam de comparecer os Srs. Se­
nadores Adolfo Franco e João Cleotas. 

É aprovada a Ata da reunião an­
terior. 

Com a palavra, o Senador Nogueira 
da Gama relata favorà.velmente a 
emenda de Plenário apresentada ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 52/68 -
Dispõe sôbre a profissão de leiloeiros 
públicos. O parecer é aprovado sem 
quaisquer restrições. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Maria 
Helena Bueno Brandão, Secretária, a 
presente Ata, que, depois de lida e 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

COMJSSAO DE TRANSPORTES, 

COJIIUNICAÇ6ES E OBRAS 

PúBLICAS 

ATA DA 8.• REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 23 DE OUTUBRO DE 1968 

{Extraordinária) 

As quinze horas e vinte minutos do 
dia vinte e três de outubro de mil no­
vecentos e sessenta e oito, na Sala de 
Reuniões da Comissão de Segurança 
Nacional, sob a Presidência do Senhor 
Senador José L.eite, Presidente, pre-

t dispensada a leitura da Ata da 
Reunião anterior, sendo tida como 
aprovada pela Comissão. 

O Sr. Presidente, inicialmente. ·con­
cede a palavra ao Senhor Senador 
Paulo Torres, que relata o Projeto de 

Lei do Senado n.0 108, de 1968, que 
modifica o art. 75 do Código Brasilei­
ro do Ar, no tocante à exploração de 

serviços aéreos não regulares de car­
ga; conclui o Sr. Relator sugerindo 
seja ouvido o Ministério da AeronáU­
tica sôbre a proposição em tela. 

Em discussão. não se verifíc:ando 
inscrição de oradores, é colocado em 
votação o Parecer, sendo aprovado por 
unanimidade. 

A seguir, o Senhor ~enador José 
Leite, nos têrmos regimentais, pas­
sa a Presidência dos trabalhos. ao Se­
nhor Senador Carlos Lindenberg, e 
pede a palavra para relatar o Pro­
jeto de Lei do Senado n. 0 108! de 1968~ 
que inclui no Plano Rodoviário Na­
cional a Rodovia "Congonhas - BR-
135 - Ouro Prêto - BR-040 - a "Es­
trada dos Inconfidentes". 

Na sÜa conclusão, o Sr. Relator se 
declara tavorável às emendas apre­
sentadas na Comissão de Constituição 
e Justiça e propõe à. Comissão nova 
emenda, sob o n.o 4-CT, ao arti8;o 1.o 
do Projeto. 

' 
O Sr. Presidente eventual coloca 

em discussão o Parecer, ocasião em 
que usam da palavra os Senhores Se­
nadores Paulo Torres e Attilio Fon­
tana, em apoio ao Sr. Relator. 

Votado, é o Par~cer aprovado por 
unanimidade. 

O Senhor Senador José Leite, em 
prosseguimento, reassume a Presi­
dência, agradece o comparecimento 
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das Srs. Senadores e encerra a reu~ a presente Ata que, uma vez aprova-
nião. da, será assínada pelo Sr. Presiden-

Para constar, eu .. Mário Ne:Ison tiu- te. 

arte, Secretário, lavrei a Dre~ente Ata COMISSAO DE FINANÇAS 

que, lida e aprovada, será assinada ATA DA 46.• REUNJAO, REALIZADA 

pelo Sr. Presidente. EM 21 DE OUTUBRO DE 1968. 

'· 
COMISSAO DE RELAÇõES 

EXTERIORES 

ATA DA REUNIAO, REALIZADA NO 

DIA 24 DE OUTUB!W DE 1968 

Aos vinte e quatro dias do mês de 

outubro, sob a Presidência do Sr. Se­

nador Mário 1v1artins~ pre!Sentes os 

Srs. Senadores Milton Campos, Filin­
to Müller, Antônio Carlos, Bezerra 
Neto, Oscar Passos, Mello Braga, João 

Abrahão e José Feliciano, r~úne-se a 

Comissão de Relações Exteriores. 

O Senhor Presidente dá início aos 

trabalhos e tece considerações sôbre 

a convocação de diplomatas indicadas 

para exercer as funções de chefes de 
missão diplomática, no extel.'ior. 

OS Srs. Senadores Filinto Müller, 
Antônio Carlos e Milton campos ma­

nifestam seu's pontos de vi!Sta a res­
peito do assunto.· 

Ao fim de prolongados debates, a 

Comissão decide convocar o Ministro 

Wladimir ·Murtinho, representante do 

Sr. Ministro das Relações Exteriores, 
em Brasília, para prestar esCl'.lreci­
mentos que possam contribuir para a 
fixação de um critêrio, em caráter de­
finitivo. 

Por sugestão do Sr. Senador M~rio 

Martins foi aprqvada a constituição 

de uma comissão de três membros, 
escolhid~ entre os integrantes da Co­
missão de Re!'l."Ões Exteriores· para 

examinar a reestruturação dêsse ó"r­

gão técnico. 

A seguir, o Sr. Presidente qã conhe­
ciménto da matéria constante da 
pauta, passando a reunião a ser de 
caráter secreto, de acôrdo corn o re-
gimento. / 

Nada mais hvvendo a tratnr, encer­
ra-se a reunw.o. lavrando eu, João 
Batista Castejon Branco, SecreLário, 

525.a Extraordinária) 

As 15 horas do dia 21 de outubro de 

1968, na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Sr. João Cleofas, pre­

sentes os Srs. Bezerra Neto, Carlos 
Lindenberg, José Leite, Leandro Ma­
ciel, Oscar Passos, José Ermírio, Mello 
Braga, Sigefredo Pacheco e Paulo 
Torres, reúne-se a Comissão de Fi­

nanças. 

Deixam de comparecer, com causa 
justificada, os Srs. Mem de Sá, Ma­

noel Vi!laça, Clodomir Millet, Adolph6 
Franco, \Carvalho Pinto, Fernando 
Corrêa, JUlio Leite, Argemiro de Fi­

gueiredo, Pessoa qe Queiroz e Arthur 
Virgílio. 

"E dispensada a leitura da Ata da 
reunião anterior, que é, em seguida, 
dada como aprovada. 

Inicialmente, o Sr. Presidente co­
munJca que passará ao exame das se­
guintes partes do Projeto de Lei da 
Câmara n.o 137, de 1968, que estima a 
Receita e fixa a l)espesa da União 
para o exercício financeiro de 1969, 
aprovadas,_por unanimidade, pela Co­
missão: 

- pelo Sr. Bezerra Neto - favo­
ravel ao subanexo 5.16.00 - Mi­

nistério do 'I'rabalho e Prevldên­

cia Social e as Emendàs de n.Os 1 
e 2 e contrário à Emenda n.O 3; 
favorável ao Anexo 4.00.00 -
Pcfder Judiciário, bem como às 

Emendas apresentadas de n.os 1 

e 2; e 

favorável ao Subanexo 5.10.00-

Ministério da Justiça com as 
Emenda~ n."" 1, 2, 3, 4, 5-T e 6-R. 
- pelo Sr. José Leite - favorável 
ao Subanexo 5.04.00 ~ Ministé­

rio das Comunicações e as Emen-
' '· das n.os 2, 3, 5, 8, l1, 13, 16, 18, 19, 

21, 22 e 27-R e contrário às de­

mais apresentadas; e 

favorável ao Subanexo 5. 02. 00 -
Ministério da Aeronáutica e as 

Emendas n.0 s 1-R, 2-R, 10, 12, 13, 

18 e 27~R e contrário ás demais 

emendas apresentadas. 

- pelo Sr. José Ermírio - favo­
rável ao Subanexo 5,12.00- Mi­

nistério das Minas e Energia e âs 

Emendas n.os 1-T, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 

8, 9, 10 (em parte - item 2), 11, 

13, (em parte - item Il, 14, 16, ' 
18, 19, 20, 23, 25, 26, 27 (em parte 

- item 1 e 3), 28, 29, 30, 31 (em 
parte~ com 50.000), 33, 36, 37, 39, 

42, 45, 47 (em parte- com 50.000 

para Bezerros), 50, 52, 53, 55, 56, 
62, 63, 64, 65-R e 66-R e contrário 
às demais emendas apresentadas. 

Em seguida, concede a palavra ao 
Sr. Carlos Lindenberg que lê parecer 
favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 149, de 1968, que concede 
pensão especial à viúva do ex-Profes­
sor da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
Aggeu de Godoy Magalhães. 

O parecer é' aprovado pela Comis­
são. 

O Sr. Leandro Maciel emite parecer 
favorável, aprovado pela cOmissão, ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 144, de 
1968, que autoriza o Poder Executivo 
a constituir as Sociedades de Econo­
mia Mista - Centrais Elétricas de 
Roraima S,A. - CER e Centrais Elé­
tricas de Rondônia S.A. - CERON. 

Finalmente, a Sr. João Cleofas pas ... 
sa a presidência ao Sr. José Ermírio e 
oferece parecer favorável ao Projeto 
de Lei da Câmara n.0 145, de 1968, , 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério dos Transportes, 
o crédito e~pecial de NCr$ 11.000.000,00 
(onze milhões de cruzeiros novos), pa­
ra o fim que menciona. 

A Comissão aprOva, o parecer. 

Nada mais have~do a tratar, encer­
ra-se a r~união, lavrando eu, Hugo 
Rodrigues Figueiredo, secretárío da 
Comissão a. presente Ata que .. uma vez 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 
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MESA 

Presidente: Gllberto Marinho <ARENA·GBJ 
1.0 - Vice Presidente: Pedro Ludovico (MUS-GO) 
2.0 • Vice-Presidente: Rui Palmeira (ARENA-ALJ 
l.U-Secretátio: Dinarte Mariz (ARENA-RNJ 
2.0 -Secretário: Victorlno Freire· (ARENA-MA) 
3.0 -Secretàrio: Aarão Steinbruch (MUB-RJJ 
4.0 -Secretár!o: Cattete Pinheiro <ARENA-PAJ 
1.0 -Suplente: Gu!do Mand!n (ARENA-RS) 
2.0 -Suplente: Vasconcelos Tôrres <ARENA-RJ) 
3. 0 .suplente: Llno de Mattos (MUB-SPJ 
4.0-Suplente: Raul GiuPerti <ARENA-ESJ 

UUERANÇA DO GOVllRNO 

Llder - Daniel Krieger (ARENA-RSJ 
Vice-Lideres 

Eurlco Rezende (1\RENA-ESJ 
Petrônio Portella <ARENA-PI) 

DA ARENA 

;· 

Líder - Fillnto Müller (MT) 

Vice-Lideres - Wilson Gonçalves (CE) 
Petrânlo Portella <PIJ Manoel Villaça (RNJ 

Antônio Carlos <SC) 
DO M.D.B. 

Llder - Aurillo Vianna (QBJ 
Vice-Lideres - Arthur Virgllio <AMJ 

Bezerra Neto (MT) - Adalberto Sena (ACJ 

COMISSÃO DE AJUSTES INTEHNACIONAJS E DE 
LEt;lSLA(,:ÃO SOilHE ENEHt;lA A 1 OMJC'A 

<'1 _-Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vlce-PrestderJte: Teotônio V1iela 

ARENA 
TlTULJI.H:ES 
Arnon de Mello 
Domício Gondim 
Pa ulf" Torres 
João Cleofas 
Teotônio Vilela 

SUPLENTES 
José Leite 
José Guit1mard · 
Adolpho Franco 
Leandro MacieJ 
Aloysio de Carvalho 

M.D,B. 
Nogueira da Gama José Ermüio 
Josaphat Marinho Mário Martins 

'lecretàrio: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R/247. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

Tfl'UJ,ARES 

COMISSÃO DE AGRlCULTUHA 
(7 Membros) 

COMPüSJÇAO 
Presidente: José Ermfrlo 

Vice-Presidente: João Oleofas 
ARENA 

SUl>LEN'l'ES 
José .li'elir.iano 
Ney Braga 

Attilio Fontana 
Leandro Mariel 
Benerlicto Valladares João CJeofas 

Teotônio Vilela 
Mílton Trindade 

................. 
Sigefredo Pacheco 

M.D.B. 
José Ermirto Aurélto Vianna 
Argemiro de F1guelredo Mário Martlns 

Secretario: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: têrças-felrtls, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO 
LA!lNO-AMJ!:RlCANA DE LIVHE GüMf:.UClO 

ALA LC 
(7 Membros\ 

COMPüSlÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Aurélio Vtalma 

TITULARES 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Arnon de Mdlo 
Attilio ·Fontana 

ARENA 
SUPLEN'I'ES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pln~o 
Filinto Müller 

M.D.B. 
Aurélto Vianna Pessoa de Queiroz 
Mário Martins EdmGndo Levl 

Secretario: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244, 
Reuniões: quintas-letras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE CONS'!TfUl(,:ÃO E JUSTIÇA 
(]3 Membros) 
COMPüSIÇAO 

Presidente: Milton Campos 
VIce-Presidente: Aloysio de Carvalho 

TITUI ... ARES 

Milton Campos 
Antônio Carlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalres 
Petrônto Portella 
Carlos Lfndenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 

ARENA 
SUeLENTl!:S 
Alvaro Maia. 
Lobão da Silveira 
Benedicto Valladares 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

M.D.B. 
Antônio Balbtno Arthur Virgllto 
Bezerra Neto - Argemiro de Figueiredo 
Jos~phat Marinho Nogueira da Gama 
Edmundo Levi Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão- R/247. 
Reuniões: têrças. feiras, às 10:00 hàras. 
Local: Sala de ReuJ,liões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(11 Membros) 
COMPüSlÇAO 

PresJdente: João Abrahão 
Vice-Presidente: Júlto Leite 

TITUT .. ARES 

José Feltctano 
Eurico ~ezende 
Petrônio PortP.Jla 
Attílio Fontana 
Jútio Leite 
Clodomtr Mi!let 
Man11el VfUaça 
Wilson Gonçalves 

ARENA 
SUPLEN'rES 

Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite ' 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolpho Franco 

M.D.B. 
João Abrahão Bezerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adalberto Sena Sebastião Archer 

Secretario: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R/245, 
Reuniões: quintas, felras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Relações 

Exteriores. · 

i 
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. COMISSÃO DE ECONOMIA 

(11 Membros) 
I 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 

Vice-Presidente: Edmundo Levi 

ARENA 
riTULARES 

Carvalho Pinto 
Carlos Lindenberg 
Till!o Leite 
reotônlo Vilela 
Oomícto Gondim 
Leandro Maciel 
~ttillo Fontana 
'ley Braga 

SU.PLENTES 

.José Leite 
João CJeofas 
Duarte Filho 
Sigefrecto Pacheco 
F'ilinto Müller 
Paulo Torres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

M.D.B. 
Bezerra Neto Jose Ermirto , 
~dmundo Levl Josaphat Marinho 
;ebastião Archer Pessoa de Queiroz 

Secretário: ClátÍdlo Carlos Rodrigues Cos~a - R/247. 
Reuniôés: quartas-fe1ras, .às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros) 

COMPUSIÇAO 
Presidente:· Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Mem de Sá 

lTl'ULAR'ES 

\1enezes Pimentel 
Mem de Sá 
-\!varo Maia 
Juarte Filho 
~Juysio de Carvalho 

ARENA 
SUPLk:NTES 

Benedicto Valladares 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
Teotônio Vilela 
Petrônio Portella 

M.D.B. 

~dalberto Sena Ruy Carneiro 
A.ntôn1o Balbino Edmundo Levl 

secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R/247. 
Reuniões: quartas-feira, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMJSSÃO Di>S ESTAÍ)OS PARA AI.IF.NA<,:ÃO E 
CONCESSÃO DE TEl\HAS PúllLlCAS E 

l'OVOAMEN.LO 

(11 Membros) 

COMPOS!ÇAO 
Presidente: Antônio Carlos 

Vtce-Presldertt~ :··"Alvaro Maia 

l'I'l'UI.AREB 

Antônio Carlos 
Moura Andrade 
Waldemar Alcântara 
1\~lltun Trindade 
Alvaro Maia 
José FeUt'lano 
João CJenfas 
PaulO Torres 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Menezes Pimentel 
Eurico Rezende 
Lobão da SilVeira 
Petrõnio Portella 
Mimoel Vlllaça 

Arthur Virgillo 
AntOnio Balbino 
João Abrahão 

M.D.B._ 

Adalberto Sena 
Ruy Cai'nelro 
José Ermírio 

secretária: Marta Helena Bueno Brandão - R/247. 

Reuniões: quartas-feira,· à tarde: 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 
Exteriores. · 

COMJSSÃO DE FINANÇAS 

(17 Membros) 

COMPOSIÇãO 

Presidente: Argemiro de Figueiredo 

Vice-Presidente: João Cieofas 

TJTUL.AftEB • 

. . . . . . . . . . . . . . 
João Clenfas 
Mem de Sá 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel VUlaça 
Clodomir Millet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

ARENA 
SUl>LENTES 

Lol;ão da Silveira 
José Guiornard 
Teotônio Vilela 
Carlos Lindenberg 
Daniel Krieger 
Fil!nto Müller 
~elso Ramos 

' Milton Trindade 

- :Jarvalho Pinto 
Fernando Corrêa 
Julio Leite 

\ Antônio CArlo' 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Tor:tes 

--M.D.B. 

Argemiro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz João Abrahão 
Arthur Virgílio Aurélio Vianna 
José Ermírío Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figue!,.edo - Ramal 244. 

Reuniões: quartas-feiras, às 10:00 horas. 

Local: SaJa de ReunJões da Comissão de INnanças . 

COMISSÃO DE lNDúSTHIA E COM€1\CJO 

(7 Meml;ros) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Attílio Fontana 

Vice-Presidente: Antô;nio Balbino 

• ARENA 
TI'I'ULARES 

AttíUo Fontana 
A.dulpho Franco 
Domlcio Gondirn 
João Cleofas 
reotônio Vilela 

Antônio Balbino 
Nogueira da Gama 

SUt'LENTE13 

Júllo Leite 
José CânCitdo 
Atnon de Mello 
Leandro Maclel 
Mello Braga 

M.D.B. 

Ruy ·Carneiro 
Bezerra Neto 

Sef'rPtárla: Maria Helena Bueno Brandão- R/247 
Reno1ôes: 411lntas fetras às 9:00 horas. 
Lnr.al: Sala !le R•unlões da Comissão de Con•tltuição 

. e Justiça. . .. _ 

I 

--
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COMISSÃO DE LI<GISLAÇÃO SOCIAL 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petrônlo Portella 
VIce-Presidente: Mello Braga 

TlTULARI!:S 
l'etrõnlo Portella 
Domiclo Gon<lim 
Mtllio Fontana 
Mello Braga 
José Leite 

Arthur Virglllo 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Mt!ton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

M.D.B. 
João A brahão 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - R/245 
Reuniões: têrças feiras, às 9:00 horas. 
Local: Saia de Reuniões da Comissão de Segurança 

Nacional. ' 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membrosl 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Domicio Gond!m 

ARENA 
'l'ITUJ,ARES 

Domício Gondtm 
José Leite 
Celso Ramos 
PaLJJo Torres 
Carlos Lllldenberg 

Josapha" Marinho 
José Ermirio 

SUP1$NTES 
José Feliciano 
Mello Braga 
José Guiomard 
Benedicto Valladares 
Teotônio Vilela 

M.D.B. 

Sebastião Archer 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus VInicius Goulart Gonzaga - R/245 
ReunJôes: quarta-feiras, às- 9:00 horas 
Local: Saia de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DO POL!GONO DAS SECAS 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: Duarte Fllho 

TIT\ILARES 

.' Clodomir Mlllet 
1 Manoel Vlllaça 

Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

ARENA 
SUPLEN'l'ES 

Teotônio VIlela • 
José Le1te 
Domiclo Gondlm 

úancii-ü · Màéiel. · · 
M.D.B. 

Ruy Carneiro Aurélio VIanna 
Argemlro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Marcus VInicius Goulart Gonzaga - R/245 

Reuniões: qqintas· feiras, à taz:d_e. 

·Local: Sala de Reuniões da Comissão de Flnan~as 

COMJSSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlos Lindenberg 

ARENA 
TITULARES 

Wilson GonçaJves 
Paulo Torres 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenbers 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Walctemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

SUPLENTES 

José Fellclano 
João Cleolas 
Adolpllo Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Mílton Campos 
Daniel Krieger 

M.D.B. 
José Ermírlo Antônio Balblno 
Aurélio Vianna Arthur VirgíUo 
Mário Martins Edmundo Levl 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Mello Júnior - R/245. 
Reuniões: quíntas-teiras, às 10;00 horas. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finançaa 

COMISSÃO DE REDAt,;AO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: José Feliciano 

VIce-Presidente: Leandro Maciel 
ARENA 

TITULARES SUPLENTES 

José Feliclano Fillnto Müller 
Leandro Maciel Mem de Sã 
Antônio Carlos Duarte Filho 
Lobão da Silveira Clodomir M111et 

M.D.B, 
Nogueira da Gama Edmundo Levi 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: quintas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 
COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

(15 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 

Benedicto Valladares 
Filinto Müller 
Aloysio de Carvalho 
Antõnio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Fernando Corrêa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Pessoa de Queiroz 
Mário Martins 
!\uréllo Vianna 
Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTES 

Wilson Gonçalves 
José Gu!omard 
Carlos Llndenberg 
Adolpho Franco 
Petrônlo Portella 
José Leite 
Teotônio VIlela 
Mello Braga 
José Feliciano 
Clodom!r Mlllet 
Menezes Pimentel 

M.D.B. 
Bezerra Neto 
João Abrahão 
Josaphat Marinho 
An tônlo Balbino 

Secretário: J .. B Castejon Branco. 
Reun1ões: tÊ'rc;H~ ff'iras. às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de ;Relaçõ~ . , 

· Exteriores. · 
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COMISSÃO DE SAúDE 
q Membros) 

. COMPOS!ÇAO 
Presidente: Slgefredo Pacheco 

Vice-Presídente: Manoel ViHaça 
ARENA, 

ll'J:ULARES 

· Sigef:redo Pacheco 
Uuarte Filho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 
Clodomir Millet 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Milton Braga 
Ney Braga 
Josê Cândido 
Lobão da $ilvelra 

M.D.B. 

Malberto Sena Nogueira da Gama 
-leba!:i.tião Archer Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - R/241. 
Reuniões: têrças feíras às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da- Cot;nissão de Economia. 

COMISSÃO UE SEt;UHANl;A NAClUNAL 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Pres1dente: Paulo Torres 

Vice-Presidente: Oscar Passos 

J'JTUl.AjRES 

Paulo Torres 
José Guiomard 
Lobão da Silveira 
Ney Braga 
José Cândldo 

ARENA 

SUPLENTES 

Filinto Müller " 
Attílio Fontana 
Domício Gondjm 
Manoel Villaça 
Mário Braga 

M.D.B. 
-Jscar Passos Argemtro de Figueiredo 

Tário Martins Sebastião Archer 
Secretario: Mário Nelson Duarte - Ramal 24l. 
Reuniões: quintas fP.tras. às 9:00 horas, 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Segurança 

acionai. 
COMISSÃO VE SEl\Vl<,;O PúllL!CO ClVLL 

(7 Membros) 
, COMPOS!ÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Mello 

l'l'l'lJLARES 

Eurico Rezende 
Uarlos L!ndenberg 
~Arnon de Mello 
Paulo forres 
José Guiomard 

ARENA 
SUPLEN'l'ES 

José Fellciano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 
Petrônlo l'ort•lla 
Leandro Maciel 

Ruy Carneiro 
João Abrahão 

M.D.B. 

Adalherto Sf>na 
, Pessoa de (,Jueiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: tên:as feiras, às 9:00 horas. 
LoCal: Safa de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE l'I!ANSL'OH l'ES, COM\JNLCA<,;OES 
E OllHAS l:'úllLlCAS 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

PrPsidente: José Leite 
Vice·Presidente: SebastiãO Archer 

TI'l'lJLA.RjS 

José L~ite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Domíclo Gnndim 
João Cleofas 

Sebastião Arr.her 
Pessoa de Queiroz 

AR,ENA 
f SUPLENTES 

Paulo Torres 
AttíUo Ftmtana 
Eurico Rezende 
José Ouiomard 
Carlos Lindenberg 

M.D.B. 
Mário Martins , 
Ruy Carneiro 

Secretário: Márto Nelson Duarte - Ramal .241. 
Reuniões: ·quartas feiras, ás 9:00 horas. 
Local: Saia de Reuniõer9 da Comissão de Seguran~a 

Nacional. 

COMISSÃO UE VAI.OHIZA(,:ÃO UA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: José Guiomard 
Vice-Pl'esldente: Clodomir Millet 

ARENA 
' TI'l'ULARES SUPLENTES 

.José Guiomard 
Fernando Corrêa 
Clodomit Millet 
Álvaro Maia 
Milton rrindade 

Edmundo Levi' 
Oscar Passos 

Lobão da Silveira 
José Feliciano 
Filinto Müller 

, Sigefredo Pacheco 
Manoel Vlllaça 

M.D.B. 

Adalberto Sena 
Atthur Virgillo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. · 
Reuniões:· q1H1rt.ns ft>lras. Rs 15:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

/ 
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ASSINATURAS DO ,i 

Diári{> ()() Congresso 
(SEÇAO 11) , 

Devem ser solicitadas, diretamente, ao 

·Serviço Gráfico á o Senaáo Federal 
Praça dos Três 

Caixa Postal 
Podêres 
1503 Brasília, O F 

\ 

,, 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, 

OHDEM DE PAGAMENto OU VALE-POS'IAL, PAGáVEIS EM BRA­

SlLIA, A FAVOR DO SEHVl<,;O GHAFlCO DO SENADO FEDEHAL 
/ . 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

, 
VIA SUPERFÍCIE: VIA AÉREA: 

semestre - NCr$ 20,00 semestre - NCr$ 40,00 

ano - NCr$ 40,00 ano - NCr$ 80,00 

\ 



I 

I 

SERVIÇO GRÁFTC() DO SENADO FEDERAL 
CAIXA PUST AL 1503 . 

BRASILIA - DF 

) 

I 

EDIÇÃO DE HOJE, 192 PAGINAS PREÇO D~STE EXEMPLAR, NCr$ 0,20 I 


